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Evolução e Evangelho
├────▪▪▪────┤

Evoluzione e Vangelo



Apresentação

Existe  o  fato  de  que  a  evolução  é  fenômeno  inegável,  
reconhecido  por  todos,  e  esta  já  agora  não  mais  se  pode  
admitir que continue como desenvolvimento de órgãos, qual a  
compreenderam  Darwin  e  Haeckel,  mas  como  
desenvolvimento nervoso, psíquico e espiritual (EE §95).

Pietro  Ubaldi  é  um  filósofo  evolucionário,  que  como  podemos 
facilmente constatar, não só  concilia as ideias de Criação e Evolução, mas 
amplia  o  conceito  destas,  nos  conduzindo  por  uma  jornada  de 
conhecimento e descobertas altamente gratificantes.

Segundo o próprio autor, este livro compõe com “A Grande Batalha” 
a  primeira  parte  da  segunda  trilogia  da  obra  brasileira,  que  tem  uma 
característica mais prática que a obra italiana, mais conceitual. E isso,  não 
é  ao  acaso,  pois  Pietro  Ubaldi  acreditava  seriamente  na  tese  de  que o 
Brasil é, de fato, o Coração do Mundo e a Nova Pátria do Evangelho. Um 
Evangelho que merece e deve ser vivido por todos, na medida do possível, 
de  forma  crescente  e  cada  vez  mais  profunda  e  consciente,  conforme 
evoluímos rumo ao sistema/Deus.

Só  existe dois caminhos: 1- o de Satanás (involução), uma via de 
ódio,  baseada  no  egoísmo,  na  competição  que  explora  e  escraviza  o 
próximo para obter vantagens pessoais, na visão míope do imediatismo, 
do caos e do individualismo que busca o poder para impor uma vontade 
que desagrega e destró i, onde todos são inimigos de todos e o resultado 
final,  só  pode  ser  a  destruição  de  tudo  e  de  todos;  2-  o  de  Deus 
(evolução), uma via de amor, baseada no altruísmo, na colaboração que 
auxilia  e  fraterniza  com o próximo para  obter  vantagens  coletivas,  na 
visão  ampla  do  tempo  ampliado,  do  equilíbrio  harmônico  e  do 
coletivismo que busca o poder como função construtiva de um organismo 
cada vez mais perfeito, onde cada um tem o seu lugar e são vistos como 
amigos/irmãos e o resultado final,  só  pode ser a salvação  de todos na 
reintegração no sistema/Deus.

Este volume nos ajuda a compreender isso! Portanto, boa leitura!

Feira de Santana, 3 de outubro de 2026.
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Presentazione

Esiste  il  fatto  che  l’evoluzione  è  fenomeno  innegabile,  
riconosciuto da tutti, e questa già non si può più ammettere  
che continui come sviluppo degli organi, quale la compresero  
Darwin  e  Haeckel,  ma  come  sviluppo  nervoso,  psichico  e  
spirituale (EE §95).

Pietro  Ubaldi  è  un  filosofo  evoluzionista  che,  come  possiamo 
facilmente constatare, non solo concilia le idee di Creazione ed Evoluzione, 
ma  ne  amplia  il  concetto,  conducendoci  in  un  viaggio  di  conoscenza  e 
scoperta altamente gratificanti.

Secondo  lo  stesso  autore,  questo  libro  costituisce,  insieme a  “La 
Grande  Battaglia”,  la  prima  parte  della  seconda  trilogia  dell’opera 
brasiliana, che ha una caratteristica più  pratica rispetto all’opera italiana, 
più  concettuale. E questo non è  per caso, poiché  Pietro Ubaldi credeva 
seriamente nella tesi che il  Brasile è,  di fatto, il  Cuore del Mondo e la 
Nuova Patria del Vangelo. Un Vangelo che merita e deve essere vissuto da 
tutti, nella misura del possibile, in modo crescente e sempre più  profondo e 
consapevole, man mano che evolviamo verso il sistema/Dio.

Esistono solo due strade: 1- quella di Satana (involuzione), una via di 
odio,  basata  sull’egoismo,  sulla  competizione  che  sfrutta  e  schiavizza  il 
prossimo  per  ottenere  vantaggi  personali,  sulla  visione  miope 
dell’immediatezza,  del  caos  e  dell’individualismo  che  cerca  il  potere  per 
imporre una volontà che disgrega e distrugge, dove tutti sono nemici di tutti e 
il risultato finale, non può  che essere la distruzione di tutto e di tutti; 2- quella 
di  Dio  (evoluzione),  una  via  di  amore,  basata  sull’altruismo,  sulla 
collaborazione che aiuta e fraternizza con il prossimo per ottenere vantaggi 
collettivi, sulla visione ampia del tempo dilatato, dell’equilibrio armonico e del 
collettivismo che cerca il potere come funzione costruttiva di un organismo 
sempre  più  perfetto,  dove  ognuno ha  il  proprio  posto  e  sono visti  come 
amici/fratelli e il risultato finale, non può  che essere la salvezza di tutti nella 
reintegrazione nel sistema/Dio.

Questo volume ci aiuta a comprendere questo! Pertanto, buona lettura!

Feira de Santana, 3 ottobre 2026.
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Prefácio

O presente livro é  o 6.º da II Obra. Ele segue o 5º volume: “A 
Grande Batalha”,  do qual  é  como uma continuação  e  ampliação,  junto 
com ele constituindo o 1.º termo da 2ª trilogia da dita II Obra.

Como expliquei no prefácio da “Grande Batalha”, no qual o leitor 
que desejar melhor conhecer o sentido da minha produção intelectual neste 
período, encontrará  mais pormenorizadas explicações,  estes dois volumes 
representam uma fase de descida no terreno das grandes visões orientadoras, 
naquele da dura realidade da vida, qual é  ela, na prática, feita de lutas e 
dificuldades, num mundo que deseja e quer realizar coisas que estão bem 
longe de um ideal superior.  No desenvolvimento da Obra estamos então 
numa fase de atuação, porque os princípios gerais são agora levados em 
contato com os fatos concretos, isto é, não como o mundo qual ele deveria 
ou poderia ser, mas com o que ele de fato é.

Disso nasceu um choque que, na “Grande Batalha”, foi analisado 
sob  um ponto  de  vista  individual,  como  consequência  de  experiências 
pessoais, e que, neste volume: “Evolução e Evangelho”, é observado de um 
ponto  de  vista  coletivo,  isto  é,  como  um  choque  entre  os  superiores 
princípios ideais do Evangelho e o nosso mundo, que na realidade, vive 
seguindo princípios opostos. É  assim que, no presente livro, o assunto da 
“Grande Batalha” é transferido para além dos limites do caso particular no 
mais vasto terreno social e religioso, ético e biológico. Assim nestes dois 
volumes a visão desenvolvida no 2.º volume, completa aquela do 1.º, e o 
fenômeno fica estudado nos seus dois aspectos: o da luta individual entre o 
evoluído e  o  involuído,  e  o  outro  universal  da  luta  entre  os  ideais  e  a 
realidade da vida humana. Assim de ambos os pontos de vista, nos dois 
volumes,  foi  analisado  o  problema  da  possibilidade  da  realização  do 
programa evangélico de Cristo no nosso mundo.

Tudo isto foi pessoalmente vivido e experimentalmente realizado, 
observando  como  o  fenômeno,  nas  suas  duas  dimensões,  particular  e 
universal, se desenvolveu, no meio da luta entre as forças materiais do anti-
sistema e as espirituais do sistema, princípios que aqui vemos funcionando 
nas suas aplicações praticas. Esta é  uma história cuja relação se iniciou na 
introdução,  “Gênese  da  II  Obra”,  do  livro  “Profecias”;  se  continuou no 
outro:  “A  Grande  Batalha”;  se  universalizou  neste:  “Evolução  e 
Evangelho”, e continuará  nos seguintes, levados cada vez mais em contato 
com a realidade da vida do mundo, como conclusão prática e positiva da II 
Obra, e como controle racional e confirmação experimental que provam a 
verdade dos princípios sustentados na I e II Obra.

S. Vicente, Páscoa de 1958
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Prefazione

Il presente libro è  il 6º della II Opera. Esso segue il 5º volume: “La 
Grande  Battaglia”,  del  quale  è  come  una  continuazione  e  ampliamento, 
costituendo insieme ad esso il 1º termo della 2ª trilogia della suddetta II Opera.

Come ho spiegato nella prefazione della  “Grande Battaglia”, nella 
quale il lettore che desideri conoscere meglio il senso della mia produzione 
intellettuale in questo periodo troverà  spiegazioni più  dettagliate, questi due 
volumi  rappresentano  una  fase  di  discesa  dal  terreno  delle  grandi  visioni 
orientatrici a quello della dura realtà della vita, quale essa è, nella pratica, fatta 
di lotte e difficoltà, in un mondo che desidera e vuole realizzare cose che sono 
ben lontane da un ideale superiore. Nello sviluppo dell’Opera, siamo dunque in 
una fase di attuazione, perché i principî generali vengono ora messi a contatto 
con i fatti concreti, cioè non con il mondo quale dovrebbe o potrebbe essere, ma 
con ciò che esso di fatto è.

Da  ciò  è  nato  uno  scontro  che,  nella  “Grande  Battaglia”,  fu 
analizzato  da  un  punto  di  vista  individuale,  come  conseguenza  di 
esperienze personali, e che, in questo volume: “Evoluzione e Vangelo”, è 
osservato da un punto di  vista  collettivo,  cioè  come uno scontro tra  i 
superiori principî ideali del Vangelo e il nostro mondo, che in realtà , vive 
secondo principî opposti. È  così che, nel presente libro, l’argomento della 
“Grande Battaglia” viene trasferito oltre i limiti del caso particolare nel 
più  vasto terreno sociale e religioso, etico e biologico. Così, in questi due 
volumi, la visione sviluppata nel 2º volume, completa quella del 1º, e il 
fenomeno  rimane  studiato  nei  suoi  due  aspetti:  quello  della  lotta 
individuale tra l’evoluto e l’involuto, e l’altro universale della lotta tra gli 
ideali e la realtà  della vita umana. Così, da entrambi i punti di vista, nei 
due  volumi,  è  stato  analizzato  il  problema  della  possibilità  della 
realizzazione del programma evangelico di Cristo nel nostro mondo.

Tutto  ciò  è  stato  personalmente  vissuto  e  sperimentalmente 
realizzato,  osservando  come  il  fenomeno,  nelle  sue  due  dimensioni, 
particolare e universale, si sia sviluppato nel mezzo della lotta tra le forze 
materiali  dell’anti-sistema e quelle spirituali  del  sistema,  principî che qui 
vediamo funzionando nelle loro applicazioni pratiche. Questa è una storia la 
cui relazione è  iniziata nell’introduzione, “Genesi della II Opera”, del libro 
“Profezie”; è continuata nell’altro: “La Grande Battaglia”; si è universalizzata 
in questo: “Evoluzione e Vangelo”, e continuerà  nei seguenti, portati sempre 
più  a contato con la realtà  della vita del mondo, come conclusione pratica e 
positiva della II Opera, e come controllo razionale e conferma sperimentale 
che provano la verità dei principî sostenuti nella I e II Opera.

S. Vincenzo, Pasqua del 1958
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10 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

I. Do passado ao futuro

A revolução evangélica, do involuído ao evoluído,  
do passado ao futuro. Conhece-se o biótipo por sua  
reação.  Sem  merecimento,  não  há  providência.  
Cada um está no lugar que lhe compete.  Não se  
condena ninguém, mas urge civilizar-se.

A conclusão a que nos levou a experiência, que narramos no volume 
precedente, “A Grande Batalha”, é  que o Evangelho é  de fato verdadeiro. 
E isto, não apenas como verdade teoricamente reconhecida e proclamada, 
mas  também  como  verdade  experimental,  comprovada  pelos  fatos.  A 
prova deu resultado, e vimos quais as condições necessárias para que tenha 
êxito.

Agora perguntamos: bastará  isso? Que desvio causará  no caminho 
humano, termos narrado, demonstrado e vivido um caso? Não permanece 
tudo como antes? Jamais nos convencemos com a experiência alheia: só  
com a própria. Muitos continuarão céticos, porque se acham mergulhados 
numa verdade bem diferente, tangível, premente. Indicar-lhes a maneira de 
libertar-se  dela,  significa  pretender  que  se  afastem de  seu  próprio  tipo 
biológico,  de  sua  forma  mental  e  personalidade,  que  constituem  suas 
condições reais de vida. Os fatos em que se baseia sua existência falam 
diversamente,  mostrando-lhes  uma  realidade  diferente,  e  assim  são 
coagidos a acreditar neles, e neles portanto, têm que fundamentar-se na 
vida pratica. Acontece como no em que a ciência nos ensina que a matéria 
é  apenas energia e velocidade. Pelos usos do contingente, continuaremos a 
considerar a matéria como só lida, inerte, resistente, pois é  assim que se 
comporta  e  assim  a  usamos  na  prática.  Então,  a  noção  científica  da 
verdadeira estrutura da matéria permanece um fato teórico, do qual não 
tomamos conhecimento em nossas ações.

Pode acontecer o mesmo com a verdade do Evangelho. Mesmo que 
se  alguns,  por  inteligência  e  raciocínio,  podem reconhecê-la,  o  homem 
comum pelo fato de que essa verdade se acha situada em outro plano de 
vida, em outra posição, ao longo da escala da evolução – pode considerar o 
Evangelho como uma grande verdade sim, mas tão superior, que não lhe 
diz respeito, porque é  impraticável por ele, desde que está  situada fora de 
sua realidade. E, então, para quem serve esta narração? Os céticos, depois 
de  tantas  belas  palavras,  voltarão  às  realidades  do mundo,  que lhes  dá  
razão a cada momento.
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Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 11

I. Dal passato al futuro

La rivoluzione evangelica, dall’involuto all’evoluto,  
dal passato al futuro. Si riconosce il biotipo dalla  
sua  reazione.  Senza  merito,  non  c’è  provvidenza.  
Ognuno  è  nel  posto  che  gli  compete.  Non  si  
condanna nessuno, ma urge civilizzarsi.

La conclusione a cui ci ha condotto l’esperienza, che abbiamo narrato 
nel volume precedente, “La Grande Battaglia”, è  che il Vangelo è  davvero 
vero.  E  questo  non  soltanto  come  verità  teoricamente  riconosciuta  e 
proclamata, ma anche come verità  sperimentale, confermata dai fatti. La 
prova ha dato risultato, e abbiamo visto quale sono le condizioni necessarie 
perché abbia successo.

Ora  chiediamo:  basterà  questo?  Quale  deviazione  causerà  nel 
cammino  umano,  aver  narrato,  dimostrato  e  vissuto  un  caso?  Non 
rimane tutto come prima? Mai ci convinciamo con l’esperienza altrui: 
solo  con  la  propria.  Molti  continueranno  a  essere  scettici,  perché  si 
trovano immersi in una verità  ben diversa, tangibile, incalzante. Indicare 
loro il  modo di liberarsene significa pretendere che si allontanino dal 
proprio tipo biologico, dalla propria forma mentale e personalità ,  che 
costituiscono le loro reali condizioni di vita. I fatti su cui si basa la loro 
esistenza  parlano  diversamente,  mostrando  loro  una  realtà  diversa,  e 
così sono costretti a credervi, e in essi pertanto, devono fondarsi nella 
vita pratica. Accade come quando la scienza ci insegna che la materia è  
soltanto energia e velocità . Per gli usi del contingente, continueremo a 
considerare la materia come solida, inerte, resistente, perché  è  così che 
si comporta e così la usiamo nella pratica. Allora, la nozione scientifica 
della  vera  struttura  della  materia  rimane un  fatto  teorico,  di  cui  non 
teniamo conoscenza nelle nostre azioni.

Lo stesso può  accadere con la verità  del Vangelo. Anche se alcuni, 
per  intelligenza  e  ragionamento,  possono riconoscerla,  l’uomo comune 
per il fatto di che questa verità  si trova situata su un altro piano di vita, in 
un’altra  posizione,  lungo  la  scala  dell’evoluzione  –  può  considerare  il 
Vangelo  come  una  grande  verità  sì,  ma  così  superiore,  che  non  lo 
riguarda, perché è  impraticabile per lui, in quanto situata al di fuori della 
sua realtà . E allora, a chi serve questa narrazione? Gli scettici, dopo tante 
belle  parole,  torneranno alla  realtà  del  mondo,  che dà  loro ragione ad 
ogni momento.
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12 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

Continuemos a ser práticos. O homem encontra-se diante de outra 
realidade tão concreta e positiva, que não permite dúvidas a seu respeito. A 
luta pela vida é  um fato. E se cada um de nós esta vivo na terra, deve-o ao 
fato  de  ter  realizado  e  vencido  essa  batalha.  O Evangelho  poderá,  sem 
dúvida, ser a lei do futuro da humanidade, mas não é, certamente, a lei de 
seu passado. E o homem, mesmo que tenha de tornar-se diferente para o seu 
futuro, é  plasmado por aquele seu passado. A grandeza dos povos e das 
civilizações faz-se através de lutas ferozes, e se a humanidade chegou até ao 
estado atual, deve-o ao fato de ter sabido vencer, com qualquer meio, os 
elementos,  as  feras,  os  inúmeros  inimigos,  prontos  a  atacá-la.  Assim se 
explica essa psicologia de luta: porque só  ficou vivo quem soube vencer. 
Esta foi a lição mais importante que o homem teve que aprender no passado. 
E se acaso se chegou a alguma forma de civilização, esta teve de ser imposta 
com a força a um ambiente hostil, já  que todas as outras formas de vida 
eram inimigas do homem, e procuravam apenas esmagá-lo para substituir-se 
a ele na vida. O homem começou o seu caminho entre as feras, e não entre 
os braços do Pai celestial, que estava, então, bem longe de poder revelar-se, 
como o fez depois, por meio de Cristo, no Evangelho, e como sempre mais 
poderá  fazer, à  medida que subimos com a evolução. Sem dúvida, esse é  o 
caminho e nesse sentido temos que transformar-nos. Mas isto não anula o 
fato de que o passado foi esse, e de que com ele se explique o presente.

E  eis  que  a  uma  tão  longa  história  biológica  vem sobrepor-se  o 
Evangelho, com a potência revolucionária das grandes coisas que descem 
do Alto, para obrigar o homem a avançar pelo caminho da evolução. O 
passado resiste, forte em sua experiência milenar. O futuro acossa, ansioso 
por vir à  luz. Passado e futuro se encontram na luta presente, como dois 
inimigos irreconciliáveis, que disputam o campo. E o homem atual tem 
que viver no meio desse pavoroso contraste.

Narrando no volume precedente: “A Grande Batalha”,  aquele caso 
vivido, entramos no âmago dos maiores problemas das religiões, da moral, 
da  vida  individual  e  social,  da  evolução  biológica.  Demo-nos  conta  das 
dificuldades enfrentadas e da necessidade de resolvê-las. Trata-se de pedir 
ao homem que, seguindo o Evangelho, dê um grande salto para a frente, ao 
longo da escala da evolução. Trata-se de aprender um novo método de vida, 
que está  nos antípodas do usual: o sistema do evoluído em lugar do sistema 
do involuído.  Ao ensinar  isto,  não  podemos  evitar  quebrar  a  cabeça  de 
encontro à  muralha das resistências biológicas, diante das quais o próprio 
Evangelho,  tão  poderoso pela  sua  natureza mesma,  tantas  vezes  se  acha 
defraudado.  Como  esperar-se  um  comportamento  de  evoluídos,  mesmo 
depois de haver demonstrado todas as suas vantagens, num mundo em que 
predomina outro tipo biológico?

Vimos  que,  no  caso  narrado,  Cristo  venceu.  Muitos,  porém,

5

6

7

8



Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 13

Continuiamo a essere pratici. L’uomo si trova di fronte a un’altra realtà, 
così concreta e positiva, che non permette dubbi al suo riguardo. La lotta per 
la vita è un fatto. E se ciascuno di noi è vivo sulla terra, lo deve al fatto di aver 
realizzato e vinto questa battaglia. Il Vangelo potrà, senza dubbio, essere la 
legge del futuro dell’umanità, ma non è certamente la legge del suo passato. E 
l’uomo, anche se deve diventare diverso per il suo futuro, è  plasmato da quel 
suo passato. La grandezza dei popoli e delle civiltà si raggiunge attraverso lotte 
feroci, e se l’umanità  è  giunta allo suo stato attuale, lo deve al fatto di aver 
saputo vincere, con qualsiasi mezzo, gli elementi, le belve, gli innumerevoli 
nemici, pronti ad attaccarla. Così si spiega questa psicologia di lotta: perché è 
rimasto vivo solo chi ha saputo vincere. Questa fu la lezione più  importante 
che l’uomo dovette imparare nel passato. E se per caso si è  giunti a qualche 
forma di civiltà, questa dovette essere imposta con la forza a un ambiente 
ostile, poiché tutte le altre forme di vita erano nemiche dell'uomo e cercavano 
soltanto di schiacciarlo per sostituirsi a lui nella vita. L’uomo iniziò  il suo 
cammino tra le belve, e non tra le braccia del Padre celeste, che allora era ben 
lontano dal potersi rivelare, come fece poi, per mezzo di Cristo, nel Vangelo, e 
come sempre più  potrà  fare, man mano che saliamo con l’evoluzione. Senza 
dubbio, questa è  la via e in questo senso dobbiamo trasformarci. Ma ciò  non 
annulla il fatto che il passato sia stato questo, e che con esso si spieghi il 
presente.

Ed ecco che una così lunga storia biologica si sovrappone al Vangelo, 
con la potenza rivoluzionaria delle grandi cose che discendono dall'Alto, per 
costringere l’uomo ad avanzare lungo il cammino dell’evoluzione. Il passato 
resiste,  forte della  sua esperienza millenaria.  Il  futuro incalza,  ansioso di 
venire alla luce. Passato e futuro si incontrano nella lotta presente, come due 
nemici  inconciliabili  che si  contendono il  campo.  E l’uomo attuale  deve 
vivere in mezzo a questo pauroso contrasto.

Narrando nel volume precedente: “La Grande Battaglia”, quel caso 
vissuto,  siamo entrati  nel  cuore  dei  maggiori  problemi  delle  religioni, 
della morale, della vita individuale e sociale e dell’evoluzione biologica. 
Ci  siamo  resi  conto  delle  difficoltà  affrontate  e  della  necessità  di 
risolverle. Si tratta di chiedere all’uomo che, seguendo il Vangelo, compia 
un  grande  salto  in  avanti,  lungo  la  scala  dell’evoluzione.  Si  tratta  di 
imparare un nuovo modo di vita, che è  agli antipodi di quello usuale: il 
sistema  dell’evoluto  anziché  quello  del  involuto.  Nell’insegnare  questo, 
non possiamo evitare di sbattere la testa contro il muro delle resistenze 
biologiche, di fronte alle quali lo stesso Vangelo, così potente per la sua 
stessa  natura,  tante  volte  si  trova  frustrato.  Come  aspettarsi  un 
comportamento da evoluti, anche dopo averne dimostrato tutti i vantaggi, 
in un mondo in cui predomina un altro tipo biologico?

Abbiamo visto che, nel caso narrato, Cristo ha vinto. Molti, però ,
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poderão perguntar: mas Cristo vence sempre? O homem comum precisa 
calcular, para garantir o resultado. Para ele, o jogo da vida está  cheio de 
incógnitas e perigos, não lhe dando oportunidade para fazer experiências 
evangélicas. Que garantias podemos dar-lhe de que, mesmo no caso dele, 
do  homem comum,  Cristo  vencerá  sempre?  E  se,  para  conseguir  essa 
vitoria, é necessário possuir tantos requisitos que ele não tem, e satisfazer a 
tantas  condições  que  estão  além  de  suas  possibilidades,  de  que  serve 
explicar-lhe uma arte que ele não sabe praticar, ensinar-lhe uma música, se 
ele não possui o instrumento para executá-la? Como pretender que uma 
criatura, que precisa lutar pela sua vida, a sacrifique, pondo em perigo a 
vantagem material própria mais tangível, por amor de um ideal longínquo 
e hipotético? Se não se pode exigir que o homem seja antiutilitário, como 
fazer-lhe compreender um tipo de utilidade tão complexa e diferente da 
que ele esta habituado a realizar em forma imediata e concreta na vida 
cotidiana? Tanto mais é isto verdade, quando o passado sobrevive e existe, 
garantindo  por  longuíssima  experiência,  representando  métodos, 
diuturnamente comprovados, ao passo que o novo cai no inexplorado, na 
perigosa  aventura  cheia  de  incógnitas.  E  quantos  milênios  de  novas 
experiências serão necessários, para sair das tentativas e poder substituir, 
com segurança, o velho pelo novo!

A revolução é grande, e atinge até as raízes da própria vida. Trata-se 
de substituir à  força, a justiça; à  cupidez de possuir, a honestidade; à  luta 
pela vida, o amor evangélico; ao poder da terra,  o do céu.  Trata-se de 
defender  a  vida  e  de  chegar  à  vitória  com  as  únicas  armas  do 
imponderável, abandonando todas as armas terrenas. Trata-se de conseguir 
compreender, e depois praticar, um método que parece emborcar todos os 
nossos recursos e defesas, levando-nos à morte. Quem não olhará para isso 
com  medo,  procurando  pôr-se  a  salvo?  Quem  conhece,  pela  árdua 
experiência  própria,  a  realidade  da  vida,  como  pode  confiar  num 
Evangelho que, em primeiro lugar, lhe corta as garras, isto é, a única arma 
que tem para sua defesa? Assim se explica que tão poucos o levem a sério 
e o vivam, e porque as religiões que o têm por base, tenham sido obrigadas 
a descer a muitas adaptações. As experiências evangélicas que alcançam 
êxito na glória da santidade, estão tão condicionadas a tantas circunstâncias 
e requisitos, que o homem comum trata bem de não arriscar-se a tentá-lo. 
Quem é  que  possui  no espírito  tanto  poder,  que  lhe  permita  dispensar 
qualquer  outra  defesa,  e  jogar  fora  as  armas  da  força  e  das  astúcias 
humanas? O Evangelho, sem dúvida, é  uma maquina perfeita. Mas quem 
possui todas as qualidades aptas a fazê-la funcionar? É  certo que, quando 
isto se verifica, vem seguramente o milagre da salvação e do êxito. Mas o 
pior  é  que  é  difícil  achar  no  homem  essas  qualidades,  que  são 
indispensáveis para que aconteça o milagre. É  como se entregássemos um 
belo avião a jato a um selvagem. Se este, por não saber usá-lo, não quiser
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potranno  chiedere:  ma  Cristo  vince  sempre?  L’uomo  comune  deve 
calcolare, per garantire il risultato. Per lui, il gioco della vita è  pieno di 
incognite  e  pericoli,  non  dandogli  l’opportunità  di  fare  esperimenti 
evangelici. Quali garanzie possiamo dargli che, anche nel suo caso, quello 
dell’uomo comune, Cristo vincerà  sempre? E se, per raggiungere questa 
vittoria,  è  necessario  possedere  tanti  requisiti  che  egli  non  hanno,  e 
soddisfare tante condizioni che sono al di là  delle sue possibilità,  a che 
serve spiegargli un’arte che non sa praticare, insegnargli una musica, se non 
possiede lo strumento per eseguirla? Come pretendere che una creatura, 
che deve lottare per la propria vita, la sacrifichi, mettendo in pericolo il 
proprio vantaggio materiale più  tangibile, per amore di un ideale lontano e 
ipotetico? Se non si può  esigere che l’uomo sia antiutilitarista, come fargli 
comprendere un tipo di utilità  così complesso e diverso da quello che è 
abituato a realizzare in forma immediata e concreta nella vita quotidiana? 
Tanto più  ciò  è vero, quando il passato sopravvive ed esiste, garantendo da 
lunghissima  esperienza,  rappresentando  metodi  quotidianamente 
comprovati,  mentre  il  nuovo  cade  nell’inesplorato,  nella  pericolosa 
avventura  piena  di  incognite.  E  quanti  millenni  di  nuove  esperienze 
saranno necessari, per uscire dai tentativi e poter sostituire, con sicurezza, 
il vecchio con il nuovo!

La rivoluzione è grande e raggiunge perfino le radici della vita stessa. Si 
tratta di sostituire alla forza, la giustizia; alla cupidigia di possedere, l’onestà; 
alla lotta per la vita, l’amore evangelico; al potere della terra, quello del cielo. 
Si tratta di difendere la vita e di raggiungere alla vittoria con le sole armi 
dell’imponderabile, abbandonando tutte le armi terrene. Si tratta di riuscire a 
comprendere, e poi a praticare, un metodo che sembra capovolgere tutte le 
nostre risorse e difese, conducendoci alla morte. Chi non guarderà  a questo 
con paura, cercando di mettersi a salvo? Chi conosce, per la propria ardua 
esperienza, la realtà della vita come può  fidarsi di un Vangelo che, prima di 
tutto, gli taglia gli artigli, cioè  l’unica arma che possiede per la sua difesa? 
Così si spiega che così pochi lo prendono sul serio e lo vivono, e perché le 
religioni che lo hanno per base, siano state costrette a scendere a molti 
adattamenti. Le esperienze evangeliche che raggiungono il successo nella 
gloria della santità, sono così condizionate da tante circostanze e requisiti, 
che l’uomo comune fa bene a non rischiare di tentarle. Chi è  che possiede 
nello spirito tante potere, da permettergli di fare a meno di qualsiasi altra 
difesa,  e  di  gettare  via  le  armi  della  forza  e  delle  astuzie  umane?  Il 
Vangelo, senza dubbio, è  una macchina perfetta. Ma chi possiede tutte le 
qualità  atte a farla funzionare? È  certo che, quando ciò  si verifica, viene 
sicuramente il miracolo della salvezza e del successo. Ma il peggio è che è  
difficile trovare nell’uomo queste qualità,  che sono indispensabili perché 
avvenga il miracolo. È  come se consegnassimo un bell’aereo a reazione a 
un  selvaggio.  Se  questi,  non  sapendo  usarlo,  non  volesse
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matar-se,  voando,  há  de utilizá-lo  para qualquer outro fim, menos para 
aquele para o qual foi construído, como se faz, em geral, na prática, com o 
Evangelho.

Até agora colocamo-nos no papel do homem evangélico, nesta nossa 
narração.  Coloquemo-nos  agora  na  pele  do  tipo  comum,  que  vive  no 
mundo, adotando sua psicologia e seus métodos. O Evangelho estabelece 
de imediato, a mais nítida posição de inconciliabilidade com o mundo.

“Ninguém pode  servir  a  dois  senhores;  ou  amará  um e  odiará  o 
outro; ou se afeiçoará a este e desprezará aquele. Não podeis servir a Deus 
e a Mamon”. “Procurai acima de tudo o reino de Deus e Sua justiça, todo 
o resto vos será  dado por acréscimo”. “Se queres ser perfeito, vai, vende o 
que tens, dá-o aos pobres”. “É  mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha, do que um rico entrar no reino dos céus”. “Se alguém quiser 
seguir-me, negue-se a si mesmo, tome sua cruz e me siga. Porque quem 
quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder a sua vida por minha 
causa e do Evangelho, a salvará”.

Todos bem sabemos quanto esses conceitos estão distantes daqueles 
que regem a vida comum. Como pode o nosso mundo conseguir  viver 
nessa  posição  evangélica,  se  ela  representa  o  seu  mais  completo 
emborcamento? Explica-se  assim por  que todas  as  religiões  cristãs  que 
adotaram o Evangelho possuam largamente riquezas, e, embora professem 
o mandamento mosaico do “não matar”, tomem parte nas guerras, quando, 
ainda, por cima não benzem as armas. Assim, a descida do Evangelho à  
terra, se reduz a uma luta entre o ideal que quer cortar as garras à  fera, e 
esta que, para não morrer, não quer deixá-las cortar, considerando-as sua 
única defesa. Quem é  que renuncia à  vida, e como se lhe pode pedir tão 
extremo sacrifício?

Fazemos  estas  considerações,  porque  devemos  ter  a  coragem  de 
olhar em face toda a realidade, até  ao fundo. As nossas conclusões devem 
ser extraídas de uma observação imparcial dos fatos, mesmo daqueles que 
podem depor contra a nossa tese, defendida até  aqui. Sem dúvida, é  ela 
extremamente  ousada.  E  no  entanto,  é  apenas  a  velhíssima  tese  do 
Evangelho, repetida tantas vezes, que todos a sabem de cor. O que a torna 
ousada é  tomar o Evangelho a sério,  pretendendo,  nada menos,  não  só  
pregá-lo, mas vivê-lo no mundo de hoje; é apresentar o Evangelho pelo seu 
lado utilitário, demonstrando que ele dá  maior rendimento prático do que 
os métodos que o mundo usa,  julgando-os melhores;  é  fazer apelo não 
mais à  bondade e à  fé, como sempre se fez – mas hoje apelo inú til porque 
ninguém mais crê  – mas apoiar-se na capacidade de raciocinar e calcular 
das pessoas inteligentes. Procuramos assim fazer compreender ao homem 
moderno  que  se  vai  civilizando,  o  funcionamento  de  uma  máquina
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uccidersi, volando, lo si utilizzerà  per qualsiasi altro fine, meno che per 
quello per il quale è  stato costruito, come si fa, in generale, nella pratica, 
con il Vangelo.

Finora,  ci  siamo messi  nei  panni  dell'uomo evangelico,  in  questa 
nostra narrazione. Mettiamoci ora nei panni del tipo comune, che vive nel 
mondo, adottandone la psicologia e i suoi metodi. Il Vangelo stabilisce fin 
da subito la più  netta posizione di inconciliabilità con il mondo.

“Nessuno può  servire a due padroni; o amerà  l’uno e odierà  l’altro, o 
si affezionerà  a questo e disprezzerà  quello. Non potete servire a Dio e a 
Mammona”. “Cercate soprattutto il regno di Dio e la Sua giustizia, tutto il 
resto vi sarà  dato in aggiunta”. “Se vuoi essere perfetto, va’, vendi ciò  che 
hai, dallo ai poveri”. “È  più  facile per un cammello passare per la cruna di 
un ago, che per un ricco entrare nel regno dei cieli”. “Se qualcuno vuole 
seguirmi, rinneghi se stesso, prenda la sua croce e mi segua. Perché  chi 
vorrà  salvare la propria vita, la perderà; e chi perderà  la propria vita per 
causa mia e del Vangelo, la salverà”.

Tutti sappiamo bene quanto questi concetti siano lontani da quelli 
che regolano la vita comune. Come può  il nostro mondo riuscire a vivere 
in  questa  posizione evangelica,  se  essa  rappresenta  il  suo più  completo 
capovolgimento? Si spiega così perché tutte le religioni cristiane che hanno 
adottato il Vangelo possiedono largamente ricchezze, e, sebbene professino 
il comandamento mosaico del “non uccidere”, prendano parte alle guerre, 
quando, per di più , non benedicono le armi. Così, la discesa del Vangelo 
sulla terra si riduce a una lotta tra l’ideale che vuole tagliare gli artigli alla 
belva  e  questa  che,  per  non  morire,  non  vuole  lasciarseli  tagliare, 
considerandoli la sua unica difesa. Chi è  che rinuncia alla vita, e come gli 
si può  chiedere un così estremo sacrificio?

Facciamo queste considerazioni perché  dobbiamo avere il coraggio 
di guardare in faccia tutta la realtà, fino in fondo. Le nostre conclusioni 
devono essere tratte da un’osservazione imparziale dei fatti, anche di quelli 
che possono deporre contro la nostra tesi, difesa fin qui. Senza dubbio, essa 
è estremamente audace. Eppure, è soltanto la vecchissima tesi del Vangelo, 
ripetuta tante volte, che tutti sanno a memoria. Ciò  che la rende audace è  
prendere  il  Vangelo  sul  serio,  pretendendo,  niente  meno,  non  solo  di 
predicarlo, ma di viverlo nel mondo di oggi; è presentare il Vangelo dal suo 
lato utilitario, dimostrando che esso dà un rendimento pratico maggiore dei 
metodi che il mondo usa, giudicandoli migliori; è  fare appello non più  alla 
bontà  e alla fede, come sempre si è  fatto – ma oggi appello inutile perché 
nessuno crede più  – bensì basarsi sulla capacità  di ragionare e calcolare 
delle  persone  intelligenti.  Cerchiamo così  di  far  comprendere  all’uomo 
moderno,  che  va  civilizzandosi,  il  funzionamento  di  una  macchina
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maravilhosa que há  dois milênios o mundo tem entre as mãos, sem ter 
ainda  compreendido  o  fruto  que  ela  pode  dar,  quando  souber  fazê-la 
funcionar.

* * *

Apresentemos um caso pratico. Fulano é  bom, generoso, honesto, é  
o bió tipo que a luta pela seleção do mais forte e astuto vai cada vez mais 
fazendo desaparecer da face da terra. Evangelicamente ele depôs as armas, 
procura só  o bem, a justiça, e esta sempre pronto a sacrificar-se. Quer ser 
perfeito, como diz o Evangelho. Toma sua cruz e nega a si mesmo.

Num  regime  de  reciprocidade,  numa  sociedade  organizada,  o 
próximo lhe retribuiria na mesma moeda. Mas,  nas condições  atuais,  o 
próximo precisa pensar em primeiro lugar em si mesmo, e não retribui 
nada. A posse, a posição social alcançada, constituem a base da estima e 
do valor de um indivíduo. O inimigo que vê que a vítima se deixa espoliar, 
perdoando-o,  aproveita-se  largamente  disso,  e  a  suga  e  pisa  até  fazê-la 
morrer. É  próprio do homem evangelicamente inerme que os lobos vorazes 
mais o procurem, o farejem à  distância e, uma vez em suas garras, não 
abandonam mais a  presa.  Para eles,  este é  o  banquete da vida,  e a ele 
jamais renunciam.

Nasce aqui o problema: tem a vítima o direito de deixar-se devorar, 
só  para engordar os lobos; de deixar-se derrubar, só  para enriquecer os 
ladrões? Não significa isto ajudar o mal a prosperar à  custa dos melhores? 
Com essas considerações,  o  homem comum se sente logo autorizado à  
reação, e põe-se a lutar. A isto chama de legítima defesa, direito à  vida e 
coisas semelhantes, e com isto justifica a explosão de seu instinto, que não 
esperava outra coisa para manifestar-se e que revela qual é  a natureza do 
tipo biológico que entrou em ação.  Ora,  a  reação  é  diversa,  segundo a 
natureza de cada um, e é  a forma dessa reação que o revela. Quando o 
indivíduo  reage  dessa  maneira,  demonstra  com  isso  o  bió tipo  normal 
involuído, que volta logo a imergir na lei da animalidade, que representa 
seu ambiente natural, ao qual são proporcionais os seus instintos. Ora, para 
ele,  vestir  a  roupagem  do  homem  evangélico  representaria  apenas  um 
modo de se enganar a si mesmo, porque suas reais qualidades e instintos 
não  correspondem  à  posição  assumida.  Teremos,  então,  apenas  um 
deslocado, que assumiu posição falsa, o que só  pode levar à  falência. Para 
voar e resistir ao voo e tirar dele proveito, é mister possuir as qualidades do 
pássaro. Um réptil não pode fazer o mesmo. Assim, para fazer de evoluído, 
são  indispensáveis  suas  qualidades,  pertencer  àquele  determinado  tipo 
biológico, porque nenhum indivíduo pode achar-se em equilíbrio estável, 
senão no seio da lei de seu plano, que lhe corresponda aos instintos e à  
natureza.
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meravigliosa che da due millenni  il  mondo ha tra le  mani,  senza aver 
ancora  compreso  il  frutto  che  essa  può  dare,  quando  saprà  farla 
funzionare.

* * *

Presentiamo un  caso  pratico.  Tizio  è  buono,  generoso,  onesto,  è  il 
biotipo che la  lotta  per la  selezione del  più  forte e astuto va sempre più  
facendo scomparire dalla faccia della terra. Evangelicamente, ha deposto le 
armi, cerca solo il bene, la giustizia, ed è sempre pronto a sacrificarsi. Vuole 
essere perfetto, come dice il Vangelo. Prende la sua croce e rinnega se stesso.

In un regime di reciprocità, in una società  organizzata, il prossimo 
gli  ricambierebbe  nella  stessa  valuta.  Ma,  nelle  condizioni  attuali,  il 
prossimo deve pensare prima di tutto a se stesso e non ricambia nulla. Il 
possesso, la posizione sociale raggiunta, costituiscono la base della stima e 
del  valore di  un individuo.  Il  nemico che vede che la  vittima si  lascia 
spogliare, perdonandolo, ne approfitta largamente, e la succhia e la calpesta 
fino a farla morire. È  proprio dell’uomo evangelicamente inerme che i lupi 
voraci maggiormente lo cerchino, lo fiutino a distanza e, una volta che è  
nelle  loro  grinfie,  non  abbandonino  più  la  preda.  Per  loro,  questo  è  il 
banchetto della vita, e ad esso non rinunciano mai.

Nasce qui il problema: ha la vittima il diritto di lasciarsi divorare, 
solo per ingrassare i lupi; di lasciarsi abbattere, solo per arricchire i ladri? 
Non significa questo aiutare il  male a prosperare a spense dei migliori? 
Con queste considerazioni, l’uomo comune si sente subito autorizzato alla 
reazione, e si mette a lottare. Questo lo chiama legittima difesa, diritto alla 
vita e cose simili, e con ciò  giustifica l’esplosione del suo istinto, che non 
aspettava altro per manifestarsi  e che rivela quale sia la natura del tipo 
biologico che è  entrato in azione. Ora, la reazione è  diversa, secondo la 
natura di ciascuno, ed è  la forma di questa reazione che lo rivela. Quando 
l’individuo reagisce in questo modo, dimostra con ciò  il biotipo normale 
involuto,  che  torna  subito  a  immergersi  nella  legge  dell’animalità,  che 
rappresenta il  suo ambiente naturale,  al  quale sono proporzionali  i  suoi 
istinti.  Ora,  per  lui,  indossare  le  vesti  dell’uomo  evangelico 
rappresenterebbe soltanto un modo di ingannare se stesso, perché  le sue 
reali qualità  e istinti non corrispondono alla posizione assunta. Avremmo 
allora solo un disadattato, che ha assunto una posizione falsa, il che solo 
può  portare al fallimento. Per volare e resistere al volo e trarne vantaggio, è  
necessario  possedere  le  qualità  dell’uccello.  Un  rettile  non  può  fare  lo 
stesso.  Così,  per  fare  l’evoluto,  sono  indispensabili  le  sue  qualità, 
appartenere a quel determinato tipo biologico, perché nessun individuo può  
trovarsi in equilibrio stabile se non nel seno della legge del suo piano, che 
gli corrisponda ai istinti e alla natura.
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Ora,  ao  assalto  supracitado,  só  o  evoluído  pode  responder 
evangelicamente, porque só  ele o sabe fazer, correspondendo isto às suas 
qualidades. Só  ele sabe fazer funcionar a delicada máquina do Evangelho, 
só  ele  sabe  pôr  em movimento  outras  forças,  que  não  respondem aos 
outros,  com as quais estes não podem contar,  e por isso as desprezam, 
porque são inutilizáveis por eles. Só  esse tipo de homem pode permitir-se 
o luxo de viver um Evangelho integral, abandonando as armas e abraçando 
o inimigo que o estrangula. Para o ser comum, isto não passa de loucura, 
mas é nessa loucura que se revela a diferença do tipo biológico. Cada um é 
o que é, e com o próprio comportamento revela o que seja. É  inú til vestir-
se como evoluído, quando não se é tal. E cada um, de acordo com o que é, 
vai  situar-se no plano que lhe compete,  porque é  o seu,  e porque nele 
encontra o ambiente apto a viver. O homem comum está proporcionado ao 
ambiente terrestre em que encontra os elementos correspondentes à  sua 
natureza, aptos a neles poder realizar-se. Isto lhe dá  o direito de viver na 
terra,  dela  fazendo  sua  própria  pátria,  natural,  onde  ele  se  encontra  à 
vontade, e precisamente onde o evoluído se acha constrangido. Mas isto 
lhe  torna  também  mais  difícil  a  saída,  que  para  o  evoluído  é  fácil  e 
espontânea.  O  involuído  encontra  na  terra  inimigos  a  cada  passo,  mas 
possui instintivamente, como sua maior sabedoria, a de saber fazer guerra 
contra eles, para se não deixar esmagar. Dessa forma, todos passam a vida 
agredindo-se. Para o evoluído, isto é estúpido e bestial, mas para eles é até  
alegre, porque vencer um inimigo representa a maior vitória da vida. O 
evoluído encontra  ainda maiores  inimigos,  mas repugna-lhe guerreá-los, 
porque são o seu próximo. Estes agridem e ele perdoa, deixa-se espoliar e 
tratar de louco por haver perdoado e ter-se deixado roubar. Ele mesmo não 
se adapta a viver na terra, onde tudo lhe sai errado, e é  expulso dela. Ora, 
isto que constitui a maior condenação para o involuído, porque significa 
expulsão do próprio ambiente, e, com isto, renuncia à  única forma de vida 
de que é  capaz, representa não uma perda, mas um lucro para o evoluído, 
que assim se vê expulso e lançado para o seu ambiente próprio, e com isto 
regressa à sua forma própria de vida.

Todavia,  há  mais  ainda.  Se  o  evoluído se  encontra  na  terra,  seja 
mesmo por exceção, é  para realizar alguma tarefa, e não para nada. Essa 
tarefa interessa à  vida em sua fundamental exigência, que é  a evolução. 
Então a vida, que nele vive, não pode desinteressar-se de sua sorte e, em 
sua inteligência, movimenta forças que agem de tal forma, que a existência 
biologicamente  preciosa  do  inerme  evangélico  não  seja  desperdiçada, 
servindo só  para engordar os lobos vorazes, de que o mundo está  cheio. A 
vida  se  defende  a  si  mesma,  em  todos  os  seres  que  a  representam  e 
sobretudo naqueles  que constituem seus valores  maiores.  Se protege os 
seres inferiores, fornecendo-lhes armas naturais, necessárias para resistir na 
luta,  é  impossível  não  ter  de  admitir  –  dada  a  inteligência  que  a  vida
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Ora,  all’assalto  sopracitato,  solo  l’evoluto  può  rispondere 
evangelicamente,  perché  solo  lui  sa  farlo,  corrispondendo  ciò  alle  sue 
qualità. Solo lui sa far funzionare la delicata macchina del Vangelo, solo lui 
sa mettere in moto altre forze, che non rispondono agli altri, sulle quali 
questi  non  possono  contare,  e  perciò  le  disprezzano,  perché  sono 
inutilizzabili per loro. Solo questo tipo di uomo può  permettersi il lusso di 
vivere  un  Vangelo  integrale,  abbandonando  le  armi  e  abbracciando  il 
nemico che lo strangola. Per l’essere comune, questo non è altro che follia, 
ma è in questa follia che si rivela la differenza del tipo biologico. Ognuno è  
ciò  che è,  e  con il  proprio comportamento rivela ciò  che sia.  È  inutile 
vestirsi da evoluto quando non lo si è. E ciascuno, secondo ciò  che è, andrà  
a situarsi nel piano che gli compete, perché è il suo, e perché in esso trova 
l’ambiente adatto a vivere. L’uomo comune è  proporzionato all’ambiente 
terrestre  in  cui  trova  gli  elementi  corrispondenti  alla  sua  natura,  atti  a 
potervisi realizzare. Ciò  gli dà  il diritto di vivere sulla terra, facendone la 
propria patria, naturale, dove si trova a suo agio, e proprio dove l’evoluto si 
trova  costretto.  Ma  ciò  gli  rende  anche  più  difficile  l’uscita,  che  per 
l’evoluto è  facile e spontanea. L’involuto trova sulla terra nemici ad ogni 
passo, ma possiede istintivamente, come sua più  grande saggezza, quella di 
saper fare guerra contro di essi, per non lasciarsi schiacciare. In tal forma, 
tutti passano la vita aggredendosi. Per l’evoluto, questo è stupido e bestiale, 
ma per loro è persino allegro, perché vincere un nemico rappresenta la più  
grande vittoria della vita. L’evoluto trova ancora più  grandi nemici, ma gli 
ripugna combatterli, perché  sono il suo prossimo. Questi aggrediscono ed 
egli perdona, si lascia spogliare e trattare da pazzo per aver perdonato e per 
essersi lasciato derubare. Egli stesso non si adatta a vivere sulla terra, dove 
tutto gli va storto, ed è  espulso da essa. Ora, ciò  che costituisce la più  
grande  condanna  per  l’involuto,  perché  significa  espulsione  dal  proprio 
ambiente,  e,  con  ciò ,  rinuncia  all’unica  forma  di  vita  di  cui  è  capace, 
rappresenta non una perdita, ma un guadagno per l’evoluto, che così si vede 
espulso e lanciato verso il proprio ambiente, e con ciò  ritorna alla propria 
forma di vita.

Tuttavia,  c’è  di  più .  Se  l’evoluto  si  trova  sulla  terra,  sia  pure  per 
eccezione, è  per realizzare un compito, e non per nulla. Questo compito 
interessa  alla  vita  nella  sua  esigenza  fondamentale,  che  è  l’evoluzione. 
Allora la vita, che vive in lui, non può  disinteressarsi della sua sorte e, nella 
sua intelligenza, mobilita forze che agiscono in modo tale che l’esistenza 
biologicamente preziosa dell’inerme evangelico non sia sprecata, servendo 
solo ad ingrassare i lupi voraci di cui il mondo è pieno. La vita si difende a 
se stessa, in tutti gli esseri che la rappresentano e soprattutto in quelli che 
costituiscono  i  suoi  valori  maggiori.  Se  protegge  gli  esseri  inferiori, 
fornendo  loro  armi  naturali,  necessarie  per  resistere  nella  lotta,  è 
impossibile  non  dover  ammettere  –  data  l’intelligenza  che  la  vita
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demonstra a cada passo – que ela não forneça meios defensivos aos seres 
superiores, aos quais, justamente por isso, está  confiada uma tarefa mais 
importante para a obtenção de seus fins. Eis a razão biológica pela qual 
acontece aquele milagre que observamos no caso examinado no ú ltimo 
volume.

Se nos planos mais baixos da vida, o ser é  submetido a uma escola 
dura, qual a da luta pela seleção do mais forte, isto tem sua boa razão de 
ser. Se não houvera essa premente necessidade de manter-se sempre alerta 
para o ataque e a defesa, o que induziria o ser a realizar experiências para 
aprender,  desenvolver  a  inteligência  e  assim  evoluir?  Devorar-se 
mutuamente constitui uma das maiores ocupações do animal, tanto quanto 
para o homem fazer a guerra. Esta é  a lei de quem vive nesse plano de 
vida. Mas isto torna-se absurdo logo que se suba aos planos mais evoluídos, 
em que,  para  atingir  os  seus  fins,  a  vida  precisa  realizar  um trabalho 
totalmente  diferente.  Para  ela,  que  sabe  o  que  quer  e  o  que  faz,  um 
evoluído que se exercitasse no jogo do ataque e da defesa não tem mais 
sentido,  porque  é  diferente  a  seleção  que  se  deve  fazer  nos  planos 
superiores. Então, para um evoluído, fazer semelhante trabalho é  perda de 
tempo, inú til  dispêndio de energia,  representa uma atividade atrasada e 
contraproducente. É  natural então que a vida, que demonstra ser sábia e 
econômica,  não  dirija,  com  o  mecanismo  de  suas  forças,  o  ser  para 
atividades  que,  neste  caso,  o  fariam  retroceder  para  planos  evolutivos 
inferiores, e procure, ao contrário, impeli-lo para os mais adiantados, como 
supremo fim da evolução, lei fundamental da vida.

Observando bem tudo, não se pode acusar a ninguém. Pode apenas 
compreender que tudo esta em seu devido lugar, para realizar o trabalho 
que compete a cada um, de acordo com a sua natureza. O involuído está  
bem nesta terra, com as duras condições de luta que aqui se encontram, 
porque  estas  são  proporcionais  a  ele,  que  está  revestido  por  aquelas 
qualidades instintivas que o tornam apto a esse ambiente. O evoluído aí 
está  bem, na sua posição de exilado, da qual deverá  ser libertado, e pela 
qual será  recompensado logo que tiver cumprido sua função civilizadora 
entre os mais atrasados. Desenvolve-se o jogo da vida protegido em ambos 
os casos pelos recursos próprios, embora diversíssimos. Para o involuído 
existem seus instintos belicosos e as armas da luta terrena. Para o evoluído 
vem a intervenção das forças do Alto, que realizam o que aparece como 
prodígio no plano do primeiro. Colocar-se-á, então, ao lado do Evangelho 
quem  tem  a  inteligência  para  compreendê-lo  e  um  grau  de  evolução 
suficiente para poder praticá-lo. Os outros, bem convencidos, no segredo 
de seus  corações,  de  que se  trata  de  loucura  perigosa,  evitarão  vivê-lo 
seriamente, e o deixarão no terreno teórico, limitando-se a uma gloriosa 
exaltação verbal. Este é  o único modo pelo qual pode hoje o Evangelho
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dimostra in ogni passo – che essa non fornisca mezzi difensivi agli esseri 
superiori, ai quali, proprio per questo, è affidato un compito più  importante 
per  il  raggiungimento  dei  loro  fini.  Ecco  la  ragione  biologica  per  cui 
accade quel miracolo che abbiamo osservato nel caso esaminato nell’ultimo 
volume.

Se nei  piani  più  bassi  della  vita,  l’essere  è  sottoposto a  una dura 
scuola, quale quella della lotta per la selezione del più  forte, ciò  ha la sua 
buona  ragione  d’essere.  Se  non  vi  fosse  questa  impellente  necessità  di 
mantenersi  sempre  all’allerta  per  l’attacco  e  la  difesa,  cosa  indurrebbe 
l’essere  a  fare  esperienze  per  imparare,  sviluppare  l’intelligenza  e  così 
evolvere? Divorarsi a vicenda costituisce una delle maggiori occupazioni 
dell’animale, tanto quanto per l’uomo fare la guerra. Questa è  la legge di 
chi vive in questo piano di vita. Ma ciò  diventa assurdo non appena si sale 
ai  piani  più  evoluti,  nei  quali,  per  raggiungere  i  suoi  fini,  la  vita  deve 
compiere un lavoro di tutto diverso. Per essa, che sa ciò  che vuole e ciò  
che fa, un evoluto che si esercitasse nel gioco dell’attacco e della difesa non 
ha  più  senso,  perché  è  diversa  la  selezione  che  si  deve  fare  nei  piani 
superiori. Quindi, per un evoluto, fare un simile lavoro è  una perdita di 
tempo,  inutile  spreco  di  energia,  rappresenta  un’attività  arretrata  e 
controproducente.  È  naturale  allora  che  la  vita,  che  dimostra  di  essere 
saggia  ed economica,  non indirizzi,  con il  meccanismo delle  sue forze, 
l’essere verso attività  che, in questo caso, lo farebbero retrocedere verso 
piani evolutivi inferiori, e cerchi, al contrario, di spingerlo verso quelli più  
avanzati, come fine supremo dell’evoluzione, legge fondamentale della vita.

Osservando bene tutto, non si può  accusare nessuno. Si può  solo 
comprendere che tutto è al suo posto, per svolgere il lavoro che compete 
a  ciascuno,  secondo  la  propria  natura.  L’involuto  sta  bene  su  questa 
terra,  con  le  dure  condizioni  di  lotta  che  qui  si  incontrano,  perché 
queste sono proporzionate a lui, che è  rivestito di quelle qualità  istintive 
che lo rendono adatto a questo ambiente. L’evoluto sta bene lì, nella sua 
posizione di esiliato, dalla quale dovrà  essere liberato e per la quale sarà 
ricompensato non appena avrà  compiuto la sua funzione civilizzatrice 
tra i più  arretrati. Si svolge il gioco della vita protetto in entrambi i casi 
dalle proprie risorse, sebbene diversissime. Per l’involuto esistono i suoi 
istinti bellicosi e le armi della lotta terrena. Per l’evoluto, c’è  l’intervento 
delle forze dell’Alto,  che realizzano ciò  che appare come prodigio sul 
piano  del  primo.  Si  schiererà ,  allora,  dalla  parte  del  Vangelo  chi  ha 
l’intelligenza per comprenderlo e un grado di evoluzione sufficiente per 
poterlo praticare. Gli altri, ben convinti, nel segreto del loro cuore, che 
si tratta di una follia pericolosa, eviteranno di viverlo seriamente, e lo 
lasceranno  sul  terreno  teorico,  limitandosi  a  una  gloriosa  esaltazione 
verbale.  Questo  è  l’unico  modo  in  cui  può  oggi  il  Vangelo 
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existir  na terra,  dado o grau de evolução  humana. Mas é  ú til  repeti-lo, 
embora sem eco, porque fazendo isto durante milênios, alguma coisa se 
fixa na forma mental das massas e aí fica. Assim, mesmo que a pregação 
apenas realize uma função educadora, somente através  da sugestão,  que 
não pede demonstração racional, inacessível à maioria.

Desta  maneira,  ninguém  está  errado  e  cada  um  tem  o  que  lhe 
compete. O homem atual emerge de um estado de bárbaro recente, e se 
pôde  chegar  até  aqui,  ele  o  deve  exatamente  às  suas  capacidades 
combativas. Sem a luta feroz, de que ainda conserva o instinto, como teria 
podido desenvolver  a  sua  inteligência?  O passado o  exigia,  e  assim se 
justifica a presença atual dos resíduos. Por isso, o involuído não merece 
condenação alguma. Está tudo bem.

Mas há  um fato. Se esta posição atual se explica e se justifica diante 
do passado, o mesmo não acontece em relação ao futuro. Aceitá-la, significa 
adaptar-se a viver naquele estado de barbárie. O homem atual não merece 
condenação,  antes  até,  admiração,  por  ter  sabido  emergir,  até  aqui,  de 
estados ainda mais selvagens. Se, diante destes, ele pode julgar-se civilizado, 
está bem longe de o ser diante de seu futuro. Eis por que pode considerar-se 
o  homem  atual  como  um  ser  semi-selvagem  ainda,  que  precisa 
urgentemente de ser civilizado. Eis aí, então, a função do biótipo evoluído 
para executar esse trabalho necessário, o que é  o de retirar da barbárie a 
massa involuída, que ainda se encontra atrasada, vivendo no plano animal. 
Trata-se de multiplicar cada vez mais o biótipo do evoluído, em substituição 
ao outro tipo mais atrasado, que é  o involuído. Trata-se de ajudar a vida 
neste seu laborioso processo de maturação dos espíritos, exigido pela lei de 
evolução. Trata-se de secundar a história, no grande trabalho desse seu parto 
doloroso  de  evoluídos  em  massa,  e  não  mais  de  casos  esporádicos 
excepcionais: só  essa massa poderá  formar a futura humanidade, sociedade 
orgânica em que o Evangelho seja finalmente vivido.

Tudo isto, de acordo com o princípio, segundo o qual a sociedade 
dos  seres  que  formam  a  vida,  é  constituída  por  um  sistema  orgânico 
hierárquico, em que os seres estão interligados, e pelo qual nenhum deles 
pode avançar sozinho, mas só  inclinando-se sobre os irmãos menores, para 
fazê-los subir com ele.

* * *

À s  belas  exortações  do  Evangelho,  o  tipo  corrente,  apegado  às 
realidades  da  terra,  responde  desconfiando:  mas  a  Divina  Providência, 
depois, me salvará  mesmo? E se não se realizar o milagre? Que tenho de 
seguro nas mãos? Este, habituado a viver num mundo de traições, deve 
considerar a  desconfiança como uma de suas principais  virtudes.  E são 
justamente as suas qualidades,  que o tornam apto a viver na terra,  que
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esistere sulla terra, dato il grado di evoluzione umana. Ma è utile ripeterlo, 
sebbene senza eco, perché  facendolo questo per millenni, qualcosa si fissa 
nella forma mentale delle masse e lì rimane. Così, anche se la predicazione 
svolge solo una funzione educativa,  solamente attraverso la  suggestione, 
che non richiede dimostrazione razionale, inaccessibile alla maggioranza.

In  questo  modo,  nessuno  ha  torto  e  ciascuno  ha  a  ciò  che  gli 
compete. L’uomo attuale emerge da un stato di barbaro recente, e se ha 
potuto arrivare fin qui, lo deve proprio alle sue capacità  combattive. Senza 
la  lotta  feroce,  di  cui  conserva  ancora  l’istinto,  come  avrebbe  potuto 
sviluppare la sua intelligenza? Il passato lo esigeva, e così si giustifica la 
presenza attuale dei residui. Perciò , l’involuto non merita alcuna condanna. 
Va tutto bene.

Ma c’è un fatto. Se questa posizione attuale si spiega e se giustifica di 
fronte al passato, lo stesso non accade in relazione al futuro. Accettarla 
significa adattarsi a vivere in quello stato di barbarie. L’uomo attuale non 
merita  condanna,  anzi,  ammirazione,  per aver saputo emergere,  fino ad 
ora, da stati ancora più  selvaggi. Se, di fronte a questi, egli può  giudicarsi 
civilizzato, è ben lontano dall’esserlo di fronte al suo futuro. Ecco perché si 
può  considerare l’uomo attuale come un essere ancora semi-selvaggio, che 
ha urgente bisogno di essere civilizzato. Ecco allora la funzione del biotipo 
evoluto nell’eseguire  questo lavoro necessario,  che consiste  nel  sottrarre 
alla barbarie la massa involuta, che si trova ancora arretrata, vivendo sul 
piano animale. Si tratta di moltiplicare sempre più  il biotipo dell’evoluto, in 
sostituzione dell’altro tipo più  arretrato, che è l’involuto. Si tratta di aiutare 
la  vita  in  questo  suo  laborioso  processo  di  maturazione  degli  spiriti, 
richiesto dalla legge dell’evoluzione. Si tratta di assecondare la storia, nel 
grande lavoro di questo suo doloroso parto di evoluti in massa, e non più  di 
casi  sporadici  eccezionali:  solo  questa  massa  potrà  formare  la  futura 
umanità, società organica in cui il Vangelo sia finalmente vissuto.

Tutto  ciò ,  secondo  il  principio,  secondo  quale  la  società  degli 
esseri  che  formano  la  vita,  è  costituita  da  un  sistema  organico 
gerarchico, in cui gli esseri sono interconnessi, e per il quale nessuno di 
essi può  avanzare da solo, ma solo appoggiandosi sui fratelli minori, per 
farli salire con lui.

* * *

Alle  belle  esortazioni  del  Vangelo,  il  tipo  corrente,  attaccato  alle 
realtà  della terra, risponde diffidando: ma la Divina Provvidenza, poi, mi 
salverà  davvero? E se il miracolo non si realizzerà? Che cosa ho di sicuro 
nelle  mani?  Costui,  abituato  a  vivere  in  un mondo di  tradimenti,  deve 
considerare  la  diffidenza  come  una  delle  sue  principali  virtù .  E  sono 
proprio  le  sue  qualità,  che  lo  rendono  adatto  a  vivere  sulla  terra,  che
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impedem  o  funcionamento  daquela  Providência.  Esta  é  posta  em 
movimento pelas qualidades opostas, precisamente aquelas que tornam o 
homem menos apto a viver na terra. Não se pode ganhar dos dois lados, do 
lado da terra e do lado do céu. Quem possui as qualidades, com as quais 
sabe viver bem na terra, contente-se com as vantagens desta e não peça as 
que descem do Alto. Mas quem não sabe viver na terra, porque pertence a 
planos mais altos da vida, é  justo que seja salvo pelas forças do céu. O 
homem astuto e forte, que sabe defender-se sozinho, que necessidade tem 
dessas intervenções superiores, para que sua vida seja protegida e seja feita 
justiça? Então, é lógico e justo que as forças da Providência não se movam 
para ele, que deverá  conseguir tudo por si mesmo. Em seu instinto, ele 
sente isso, e por esse motivo não confia no Evangelho, mas só  nas próprias 
forças,  e  nada  espera  do  Alto,  ao  passo  que  o  evoluído  sente 
instintivamente o contrário, e por isso confia no Evangelho, e espera tudo 
do Alto.

Não há  dúvida de que, para acender a centelha que faz explodir a 
reação  da  justiça  de  Deus  é  indispensável  que  isto  seja  necessário  e 
merecido,  pois de outro modo aquela justiça seria injustiça.  É  lógico e 
justo  que  o  homem  que  vive  de  prepotência  e  luta,  seja  obrigado  a 
defender-se com esses seus meios, de que está bem armado, e que as forças 
do Alto não se movam para ele. Mas é  lógico e justo também que o bom, 
que renuncia a defender-se na terra, para praticar o Evangelho e viver uma 
lei mais elevada, seja defendido por outras forças superiores, pois de outro 
modo ele seria logo devorado pelos lobos, o que significaria a vitória do 
mal sobre o bem, e a falência da Lei de Deus.

Dizemos isto para que os simples não se iludam. Sem merecimento e 
justiça, nada se recebe do céu. Sem dúvida seria agradável ao homem da 
terra poder aproveitar também destas vantagens e proteções de que goza o 
evoluído. Seu instinto é  de aferrar tudo o que pode ser ú til. Mas é  inú til 
fazer pressão com a força. A máquina não obedece a esses impulsos, não é  
posta em movimento com a violência nem com a astúcia, que movem as 
coisas terrenas, mas só  com a bondade e o merecimento. É  inú til pretender 
o  milagre,  quando  não  somos  mártires  nem  bons,  e  quando  nos 
aproximamos dos poderes do Alto com a psicologia humana corrente do 
aproveitador.  É  indispensável  possuir  verdadeiramente  as  qualidades 
necessárias,  e  não  apenas  julgar  que  as  temos,  iludindo-nos.  Na  terra, 
estamos habituados a falsificar tudo, para tirar vantagens do engano. Essa 
psicologia paralisa, neste caso, a máquina, que, então, não funciona.

E não basta sermos bons, se formos inertes e preguiçosos. Precisamos 
possuir a fé e a atividade dos trabalhadores fortes e honestos. Quantas vezes, 
ao  revés,  quereríamos  usar  o  Evangelho  como um refúgio  para  tolos  e 
preguiçosos,  que pretendem fazer-se servir  de Deus,  a  fim de  poupar  o
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impediscono il funzionamento di quella Provvidenza. Questa viene messa 
in moto dalle qualità  opposte, proprio quelle che rendono l’uomo meno 
adatto a vivere sulla terra. Non si può  vincere da entrambe le lati,  dalla 
parte della terra e dalla parte del cielo. Chi possiede le qualità  con cui sa 
vivere bene sulla terra, si accontenti dei vantaggi di questa e non chieda 
quelli  che  scendono dall’Alto.  Ma chi  non sa  vivere  sulla  terra,  perché 
appartiene a piani più  alti di vita, è  giusto che sia salvato dalle forze del 
cielo. L’uomo astuto e forte, che sa difendersi da solo, che bisogno ha di 
questi  interventi  superiori,  affinché  la  sua  vita  sia  protetta  e  sia  fatta 
giustizia? Allora è  logico e giusto che le forze della Provvidenza non si 
muovano per lui, che dovrà  ottenere tutto da sé stesso. Nel suo istinto, egli 
sente questo, e per questo motivo non confida nel Vangelo, ma solo nelle 
proprie  forze,  e  nulla  si  aspetta  dall’Alto,  mentre  l’evoluto  sente 
istintivamente il contrario, e per questo confida nel Vangelo e si aspetta 
tutto dall’Alto.

Non vi è  dubbio che, per accendere la scintilla che fa esplodere la 
reazione della giustizia di Dio, è  indispensabile che ciò  sia necessario e 
meritato, poiché  altrimenti quella giustizia sarebbe ingiustizia. È  logico 
e  giusto  che  l’uomo  che  vive  di  prepotenza  e  lotta  sia  obbligato  a 
difendersi  con questi  suoi mezzi,  di  cui è  ben armato,  e che le forze 
dell’Alto  non  si  muovano  per  lui.  Ma è  logico  e  giusto  anche  che  il 
buono, che rinuncia a difendersi sulla terra per praticare il  Vangelo e 
vivere una legge più  elevata, sia difeso da altre forze superiori, poiché 
altrimenti egli sarebbe subito divorato dai lupi, il che significherebbe la 
vittoria del male sul bene, e il fallimento della Legge di Dio.

Diciamo questo affinché  i semplici non si illudano. Senza merito e 
giustizia, nulla si riceve dal cielo. Senza dubbio sarebbe piacevole per l’uomo 
della terra poter approfittare anch’egli di questi vantaggi e protezioni di cui 
gode l’evoluto. Il suo istinto è  quello di afferrare tutto ciò  che può  essere 
utile. Ma è inutile fare pressione con la forza. La macchina non obbedisce a 
questi impulsi, non è  messa in moto con la violenza né  con l’astuzia, che 
muovono  le  cose  terrene,  ma  solo  con  la  bontà  e  il  merito.  È  inutile 
pretendere il  miracolo quando non siamo martiri  né  buoni,  e  quando ci 
avviciniamo  ai  poteri  dell’Alto  con  la  psicologia  umana  corrente 
dell’approfittatore.  È  indispensabile  possedere  veramente  le  qualità  
necessarie, e non soltanto giudicare di averle, illudendoci. Sulla terra, siamo 
abituati  a  falsificare  tutto,  per  trarre  vantaggio  dall’inganno.  Questa 
psicologia paralizza, in questo caso, la macchina, che, allora, non funziona.

E  non  basta  essere  buoni,  se  siamo  inerti  e  pigri.  Dobbiamo 
possedere la fede e l’attività  dei lavoratori forti e onesti. Quante volte, alla 
rovescia, vorremmo usare il Vangelo come un rifugio per stolti e pigri, che 
pretendono  di  farsi  servire  da  Dio,  al  fine  di  risparmiare  la

25

26

27



28 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

cansaço  de  cumprir  o  próprio  dever!  O céu  não  pode  funcionar  como 
escapatória,  para evitar-nos o cansaço de viver,  necessário para evoluir, 
para fugir às duras condições que o ambiente nos impõe, e ao qual não 
podemos deixar de pertencer, porque, dada nossa natureza, é  o que nos 
compete.  Para quantos empregos diversos,  os mais levianos,  querem na 
terra usar o Evangelho, as religiões, os ideais! É  pois natural que o céu 
permaneça fechado e o Alto mudo aos nossos apelos.

O evoluído  que  se  acha  vivendo na  terra  em posição  evangélica, 
exposto a todos os ataques,  em condições  humanamente antivitais,  sem 
defender-se, tem absoluta necessidade de ajuda, o que já  não tem o tipo 
comum, que sabe defender-se bem por si próprio. Portanto, não há  razão 
nenhuma para que a este ú ltimo seja franqueado esse auxílio. Além disso, 
o involuído não tem nenhuma missão a realizar, nenhuma função particular 
evolutiva, que interesse à vida, senão a de evoluir ele mesmo. É  justo, pois, 
que ele não receba nenhum auxílio especial, que, ao invés é  indispensável 
ao que precisa realizar um trabalho excepcional, que os outros não fazem, 
ou seja, o de ensinar a libertação das mais baixas formas de vida e das 
dores que com elas estão conexas. É  justo que o auxilio seja dado pelo Alto 
a quem trabalha, sacrificando-se pelos outros, e não a quem trabalha só  
para si mesmo. Sustentar gratuitamente o bió tipo imerso no plano animal 
da vida que lhe compete, pelo seu nível de evolução seria tirá-lo da escola 
que lhe é  necessária, representada pela luta em prol da seleção do mais 
forte;  seria  convidá-lo  à  preguiça,  poupando-lhe  o  esforço  que  lhe  é 
indispensável para subir, fazendo-o, com isto, permanecer estacionário, ao 
invés de evoluir. A vida deve ser trabalho produtivo para todos. Por isso, só  
pode subtrair-se a um trabalho, quem está  realizando outro. Aquele: “todo 
o resto vos será  dado por acréscimo”, que o Evangelho promete a quem 
procurar primeiro o reino de Deus e Sua justiça, presume que primeiro 
tenha sido feito este trabalho, que justificará  o “a mais”, trabalho sem o 
qual, aquele “a mais” não chega. E é  isto que, com efeito, acontece em 
geral, pelo que muitos acreditam que o Evangelho contenha somente belas 
palavras, e evitam aplicá-lo. Mas a culpa não é  do Evangelho, que diz a 
verdade, mas do fato que não foram satisfeitas as condições necessárias, 
para que o Evangelho pudesse manifestar-se verdadeiro. É  dado de graça o 
que foi merecido por outros meios, o que é  necessário para fins mais alto. 
Mas não pode dar-se nada por nada, tanto mais que poderia ser prejudicial 
a quem recebe.

Se quisermos aproveitar as vantagens que nos oferece o Evangelho, 
só  nos resta viver nas condições que ele estabelece para nossa conduta, ou 
seja, transformar-nos em evoluídos, que é um caminho aberto a todos. Mas 
o  homem comum faz  os  seus  cálculos.  Ser-lhe-ia  muito  agradável  ver 
chover  do  céu,  gratuitamente,  todos  os  auxílios  que  lhe  poupassem  as
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fatica di  compiere il  proprio dovere! Il  cielo non può  funzionare come 
scappatoia,  per  evitarci  la  fatica  di  vivere,  necessaria  per  evolvere,  per 
sfuggire  alle  dure  condizioni  che  l’ambiente  ci  impone,  e  al  quale  non 
possiamo fare a meno di appartenere, perché, data la nostra natura, è  ciò  
che ci compete. Per quanti impieghi diversi, i più  frivoli, vogliono sulla 
terra usare il Vangelo, le religioni, gli ideali! È  dunque naturale che il cielo 
rimanga chiuso e l’Alto muto alle nostre appelli.

L’evoluto che si  trova a  vivere sulla  terra in posizione evangelica, 
esposto  a  tutti  gli  attacchi,  in  condizioni  umanamente  antivirali,  senza 
difendersi,  ha  assoluta  necessità  di  aiuto,  cosa  che  già  non  ha  il  tipo 
comune, che sa difendersi bene da solo. Pertanto, non vi è  alcuna ragione 
perché  a  quest’ultimo sia  concesso tale  aiuto.  Inoltre,  l’involuto  non ha 
alcuna missione da compiere, nessuna particolare funzione evolutiva, che 
interessi alla vita, se non quella di evolvere egli stesso. È  giusto, dunque, 
che non riceva alcun aiuto speciale, che invece è  indispensabile a chi deve 
compiere  un lavoro eccezionale,  che gli  altri  non fanno,  cioè  quello  di 
insegnare la liberazione dalle più  basse forme di vita e dai dolori che ad 
esse sono connesse.  È  giusto che l’aiuto sia  dato dall’Alto a chi  lavora, 
sacrificandosi per gli altri, e non a chi lavora solo per se stesso. Sostenere 
gratuitamente  il  biotipo  immerso  nel  piano  animale  della  vita  che  gli 
compete,  per  il  suo  livello  di  evoluzione,  significherebbe  sottrarlo  alla 
scuola che gli  è  necessaria, rappresentata dalla lotta per la selezione del 
più  forte; significherebbe invitarlo alla pigrizia, risparmiandogli lo sforzo 
che gli è indispensabile per salire, facendolo, con ciò , rimanere stazionario, 
invece di evolversi. La vita deve essere lavoro produttivo per tutti. Perciò , 
solo può  sottrarsi a un lavoro, chi ne sta compiendo un altro. Quel: “tutto il 
resto vi  sarà  dato in aggiunta”,  che il  Vangelo promette a chi  cercherà 
prima il regno di Dio e la Sua giustizia, presuppone che prima sia stato 
compiuto questo lavoro, che giustificherà  il “di più”, lavoro senza il quale 
quel “di più” non arriva. Ed è questo che, in effetti, accade in generale, per 
cui molti credono che il Vangelo contenga soltanto belle parole, ed evitano 
di applicarlo. Ma la colpa non è  del Vangelo, che dice la verità, ma del 
fatto  che  non sono state  soddisfatte  le  condizioni  necessarie  affinché  il 
Vangelo  potesse  manifesti  vero.  È  dato  gratuitamente  ciò  che  è  stato 
meritato con altri mezzi, ciò  che è  necessario per fini più  alti. Ma non si 
può  dare nulla per nulla, tanto più  che potrebbe essere dannoso per chi 
riceve.

Se vogliamo approfittare dei vantaggi che ci offre il Vangelo, solo 
ci  resta  vivere  nelle  condizioni  che  esso  stabilisce  per  la  nostra 
condotta, cioè  trasformarci in evoluti, che è  un cammino aperto a tutti. 
Ma l’uomo comune fa i suoi calcoli. Gli sarebbe molto gradito vedere 
piove dal  cielo,  gratuitamente,  tutti  gli  aiuti  che gli  risparmiassero le
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fadigas da vida; mas custa-lhe muito submeter-se às condições necessárias. 
O homem procura o atalho para chegar com menor esforço a um lucro 
maior.  É  justamente  isto  que  ele  procura,  e  com  essa  psicologia  toda 
humana, ele se aproxima do Evangelho como de todas as outras coisas. Mas 
quando vê  que daí não pode tirar nenhuma vantagem, ou que ele precisa 
pagar  com sacrifícios  muito  grandes,  então  o  rejeita  como  coisa  inútil. 
Acontece que este Evangelho que, se vivido, poderia representar o meio 
mais poderoso para superar o passado e evoluir, permanece inutilizado, e o 
homem recai no seu baixo plano de vida, para ai ficar. Por não compreender 
quão grande é  o tesouro que recebeu, ele mesmo recusa a mão que lhe é  
estendida do Alto,  para elevá-lo  a  melhores condições  de vida.  E assim 
continua o mal-entendido, o homem evangélico permanece um enigma e o 
Evangelho um sonho lindo, que continua no plano dos ideais. Assim, cada 
um continuará em seu lugar, de acordo com sua natureza, em suas condições 
de vida, realizando o próprio tipo, utilizando os meios que possui, obtendo 
aquilo que lhe compete. O ser inferior continuará a agredir o mais evoluído, 
acreditando que assim está  vencendo, ao passo que perde a melhor ocasião 
para  subir;  e  o  mais  evoluído continuara  a  sacrificar-se  até  que,  com a 
bondade e o amor, tenha conseguido derrubar as portas do egoísmo e da 
ignorância, e vencer a animalidade, fazendo emergir o homem de seu baixo 
plano de  vida.  Assim irá  o  Evangelho lentamente,  através  dos  milênios, 
caminhando para a sua realização. Mas entre os dois, involuído e evoluído, o 
mais forte é o segundo, porque está  protegido pelas forças da vida que quer 
ascender. A ele caberá  a vitoria final. Se ao outro pertence o passado, a ele 
pertence o futuro.

Neste  capitulo,  quisemos  definir  melhor  as  duas  posições 
fundamentais  e  antagônicas,  de  evoluído  e  involuído,  que  se  poderiam 
chamar os dois extremos do bió tipo humano. Quisemos ver os direitos e 
deveres de cada um, as vantagens e desvantagens de estar situado num ou 
noutro ponto. Antes de enfrentar outros aspectos e problemas, resumamos, 
para  esclarecer  cada  vez  melhor  este  assunto,  alguns  de  seus  pontos 
fundamentais  –  alguns  dos  quais  já  referidos  –  definindo  com  mais 
exatidão as respectivas posições e condições de vida:

1)  Neste  estudo,  quisemos  apenas  comprovar,  com  absoluta 
imparcialidade, alguns aspectos das leis da vida, explicando seus princípios 
e funcionamento, sem condenar ninguém. Ao involuído cabe, ao contrário, 
compaixão, já estando ele condenado pela própria involução, a qual lhe dá, 
no entanto, o direito de ser ajudado por parte dos mais evoluídos.

2)  Em  substância,  segundo  suas  relatividades,  todos  têm  razão, 
porque cada coisa está  em seu lugar.  E isto é  lógico.  Nem poderia ser 
diversamente, se tudo depende da sabedoria de Deus e da Sua lei. Assim, 
na grande ordem do todo, cada elemento fica em sua verdade relativa, que
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fatiche della vita; ma gli costa caro sottomettersi alle condizioni necessarie. 
L’uomo cerca la scorciatoia per arrivare con minore sforzo a un profitto 
maggiore. È  proprio questo che egli cerca, e con questa psicologia tutta 
umana, si avvicina al Vangelo come a tutte le altre cose. Ma quando vede 
che da ciò  non può  trarre alcun vantaggio, o che deve pagare con sacrifici 
molto  grandi,  allora  lo  rifiuta  come  cosa  inutile.  Accade  che  questo 
Vangelo che, se vissuto, potrebbe rappresentare il mezzo più  potente per 
superare il passato ed evolvere, rimane inutilizzato, e l’uomo ricade nel suo 
basso piano di vita, per rimanervi. Per non comprendere quanto grande sia 
il  tesoro che ha  ricevuto,  egli  stesso  rifiuta  la  mano che gli  viene  tesa 
dall’Alto,  per  elevarlo  a  migliori  condizioni  di  vita.  E  così  continua  il 
malinteso, l’uomo evangelico rimane un enigma e il Vangelo un bel sogno, 
che continua sul piano degli ideali. Così, ciascuno continuerà  al proprio 
posto,  secondo  la  propria  natura,  nelle  proprie  condizioni  di  vita, 
realizzando il proprio tipo, utilizzando i mezzi che possiede, ottenendo ciò  
che gli compete. L’essere inferiore continuerà  ad aggredire il più  evoluto, 
credendo che così sta vincendo, mentre perde la migliore occasione per 
salire;  e  il  più  evoluto  continuerà  a  sacrificarsi  finché,  con  la  bontà  e 
l’amore, sarà riuscito ad abbattere le porte dell’egoismo e dell’ignoranza, e a 
vincere l’animalità, facendo emergere l’uomo dal suo basso piano di vita. 
Così il Vangelo procederà  lentamente, attraverso i millenni, verso la sua 
realizzazione. Ma tra i due, involuto ed evoluto, il più  forte è  il secondo, 
perché  è  protetto  dalle  forze  della  vita  che  vogliono  ascendere.  A  lui 
spetterà  la vittoria finale. Se all’altro appartiene il passato, a lui appartiene 
il futuro.

In questo capitolo, abbiamo voluto definire meglio le due posizioni 
fondamentali  e  antagonistiche,  di  evoluto  e  involuto,  che  si  potrebbero 
chiamare i due estremi del biotipo umano. Abbiamo voluto vedere i diritti 
e i doveri di ciascuno, i vantaggi e gli svantaggi di trovarsi situati nell’uno o 
nell’altro punto. Prima di affrontare altri aspetti e problemi, riassumiamo, 
per  chiarire  sempre  meglio  questo  argomento,  alcuni  dei  suoi  punti 
fondamentali – alcuni dei quali già  riferiti – definendo con più  esattezza le 
rispettive posizioni e condizioni di vita:

1) In questo studio, abbiamo voluto solo comprovare, con assoluta 
imparzialità, alcuni aspetti delle leggi della vita, spiegandone i principî e il 
funzionamento, senza condannare nessuno. Al involuto spetta, al contrario, 
compassione,  essendo  egli  già  condannato  dalla  propria  involuzione,  la 
quale gli dà, tuttavia, il diritto di essere aiutato da parte dei più  evoluti.

2) In sostanza, secondo le loro relatività, tutti hanno ragione, perché 
ogni cosa è  al suo posto. E ciò  è  logico. Né potrebbe essere diversamente, 
se tutto dipende dalla saggezza di Dio e dalla Sua legge. Così, nel grande 
ordine  del  tutto,  ogni  elemento  rimane  nella  sua  verità  relativa,  che
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representa a sua posição no seio da verdade universal, que abraça todas as 
verdades  relativas  numa unidade  orgânica.  Assim,  evoluído  e  involuído 
permanecem  em  suas  verdades,  relativas  à  sua  posição,  que  é  a  que 
compete a cada um segundo a sua natureza, da qual não podem deixar de 
sofrer as consequências estabelecidas pela lei.

3)  As  diversas  condições  de  evoluído  ou  involuído  representam 
apenas posições diferentes ao longo da escala da evolução, pela qual todos 
os seres caminham. Portanto, não significam superioridade ou inferioridade 
em sentido absoluto. O mais evoluído tem sempre, acima de si, um que o é  
mais; e o mais involuído tem sempre, abaixo de si,  quem é  ainda mais 
involuído. Ao longo da escala da evolução, cada um se acha sempre nas 
mesmas condições, ou seja, situado entre um tipo superior e um inferior, 
de maneira que não há  de modo algum superior nem inferior em sentido 
absoluto. Cada evoluído é um involuído em relação ao que lhe é superior, e 
cada  involuído  é  um evoluído  em relação  ao  que  lhe  é  inferior.  Num 
mundo assim, em que tudo é relativo, não existe, racionalmente, lugar para 
orgulho  ou  acanhamento  de  ninguém.  A  palavra  involuído  não  tem 
nenhum  sentido  depreciativo,  mas  apenas  o  de  imaturo,  que  amanhã  
amadurecerá.

4) Temos de esclarecer este ponto, porque muitas vezes acontece que 
a primeira coisa que alguns leitores compreendem, não é  se uma teoria 
corresponda ou não à  verdade, mas se alguém quis colocar-se em certa 
posição  de  superioridade,  que,  como  tal,  os  humilhe  e  ofenda.  Ora,  a 
finalidade deste livro não é estabelecer nenhuma superioridade, mas apenas 
mostrar como funciona a vida, segundo as leis feitas por Deus, diante das 
quais só  temos de obedecer. Nós as vamos descrevendo para vantagem de 
quem lê, a fim de que possa tirar delas o maior proveito para si mesmo. O 
universo é  uma grande máquina perfeita, até  mesmo nos métodos com os 
quais vai procurando a perfeição nos pontos em que ainda não a possui. 
Chegar  a  conhecer  como tudo isto  funciona,  pode representar  precioso 
guia, para evitar erros prejudiciais, pelos quais depois temos que resgatá-
los, e ainda para atingir o nosso bem, acabando por sabermos comportar-
nos. Difundir esse conhecimento pareceu-nos coisa urgente, num mundo, 
que a esse respeito, se comporta loucamente, devendo depois sofrer em 
proporção.

5)  Em  relação  à  meta  final,  Deus,  todos  estamos  igualmente  a 
caminho. O que nos irmana é  o fato de que somos todos viandantes ao 
longo do ilimitado caminho da evolução. Uns caminham mais depressa, 
outros mais devagar. Imóvel é  que ninguém pode permanecer. O grande 
impulso para a frente impele a todos. Assim, o involuído de hoje tende a 
tornar-se o evoluído de amanhã. Trata-se de uma grande marcha, de que 
todos os seres participam.
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rappresenta la sua posizione nel seno della verità  universale, che abbraccia 
tutte  le  verità  relative  in  un’unità  organica.  Così,  evoluto  e  involuto 
rimangono nelle loro verità, relative alla loro posizione, che è  quella che 
compete a ciascuno secondo la propria natura, dalla quale non possono fare 
a meno di subire le conseguenze stabilite dalla legge.

3) Le diverse condizioni di evoluto o involuto rappresentano solo 
posizioni  diverse  lungo  la  scala  dell’evoluzione,  per  la  quale  tutti  gli 
esseri camminano. Pertanto, non significano superiorità  o inferiorità  in 
senso assoluto. Il più  evoluto ha sempre, al di sopra di sé, qualcuno che 
lo è di più ; e il più  involuto ha sempre, al di sotto di sé, chi è  ancora più  
involuto. Lungo la scala dell’evoluzione, ciascuno si trova sempre nelle 
stesse condizioni, cioè  situato tra un tipo superiore e uno inferiore, in 
modo che non vi è  affatto né  superiore né  inferiore in senso assoluto. 
Ogni evoluto è  un involuto rispetto a colui che gli è  superiore, e ogni 
involuto è  un evoluto rispetto a colui che gli è  inferiore. In un mondo 
così,  in  cui  tutto  è  relativo,  non  esiste,  razionalmente,  posto  per 
l’orgoglio o per il sentirsi inadeguati  di nessuno. La parola involuto non 
ha alcun senso dispregiativo, ma solo quello di immaturo, che domani 
maturerà .

4)  Dobbiamo chiarire  questo  punto,  perché  spesso  accade  che  la 
prima cosa che alcuni lettori comprendono, non è se una teoria corrisponda 
o  meno  alla  verità,  ma  se  qualcuno  abbia  voluto  porsi  in  una  certa 
posizione di superiorità, che, in quanto tale, li umili e li offenda. Ora, la 
finalità  di  questo  libro  non  è  stabilire  alcuna  superiorità,  ma  solo  di 
mostrare come funziona la vita, secondo le leggi fatte da Dio, davanti alle 
quali dobbiamo solo obbedire. Noi le descriviamo a vantaggio di chi legge, 
affinché  possa trarne il  maggior profitto per se stesso.  L’universo è  una 
grande macchina perfetta, persino nei metodi con i quali va cercando la 
perfezione nei punti in cui ancora non la possiede. Arrivare a conoscere 
come tutto  questo  funziona,  può  rappresentare  una  preziosa  guida,  per 
evitare errori dannosi,  per i  quali  poi dobbiamo riscattarli,  e anche per 
raggiungere  il  nostro  bene,  finendo  per  sapere  come  comportarci. 
Diffondere  questa  conoscenza  ci  è  sembrata  una  corsa  urgente,  in  un 
mondo, che a questo riguardo, si comporta follemente, dovendo poi soffrire 
in proporzione.

5)  In  relazione  alla  meta  finale,  Dio,  siamo  tutti  ugualmente  in 
cammino.  Ciò  che ci  unisce è  il  fatto  che siamo tutti  viandanti  lungo 
l’illimitato cammino dell’evoluzione. Alcuni camminano più  velocemente, 
altri più  lentamente. Nessuno può  rimanere immobile. Il grande impulso 
in avanti spinge tutti. Così, l’involuto di oggi tende a diventare l’evoluto di 
domani.  Si  tratta  di  una  grande  marcia,  alla  quale  tutti  gli  esseri 
partecipano.
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6)  Na  evolução  não  há  barreiras  insuperáveis,  compartimentos 
estanques, portas fechadas. A estrada para evoluir está  aberta a todos, e 
quem quer  que  seja,  desde  que  o  queira,  pode  tornar-se  um evoluído, 
subindo, se ainda o não é. Cada inferior pode sempre subir, merecendo-o, 
ao posto do superior, que considera um dever e uma alegria ajudá-lo nisto.

7)  Quanto  mais  são  avançadas  as  posições,  menos  podem ser  de 
egoísta vantagem para si, mas antes de altruísmo, que se inclina sobre os 
inferiores para ajudá-los a subir. Evoluindo, não crescem os direitos, mas 
os deveres; não se conquista em comando, mas na obediência. A evolução 
representa uma demolição progressiva do egocentrismo separatista, estado 
de  caos  ao qual  se  substitui  o  estado orgânico  unitário.  É  natural  que, 
caminhando  para  a  ordem,  se  vá  para  a  obediência,  para  a 
confraternização, para o altruísmo que destró i o separatismo.

8) A verdadeira posição psicológica dos menos evoluídos, em relação 
aos mais evoluídos, não deve ser a de inveja e ciúme, mas a de alegria, pelo 
fato de possuir um amigo mais adiantado, que nos ajuda, para vantagem 
nossa. A função dos que mais progrediram é  a de trazer para a frente, 
consigo, os que estão mais atrás. Esta é  a lei. Não se pode subir sozinho e 
só  por  si  mesmo.  É  verdade que quanto  mais  se  sobe,  mais  direitos  e 
liberdades se conquistam. Mas, se tudo é equilibrado, quanto mais se sobe, 
mais deveres e obediência à  lei nos esperam. Se o evoluído não aceita isto, 
comete um erro tão grave, que o faz retroceder ao grau de involuído. Tudo 
isto é lógico, dado que a evolução avança para a unidade orgânica.

9)  Consequência  de  tudo  isto  é  que  a  ideia  de  inferioridade,  de 
inveja,  de  um lado,  e  a  suposição  de  que  do  outro  lado  se  possa  ser 
orgulhoso, é  própria apenas ao plano do involuído, e desaparece logo que 
se passe para além dele. Ao evoluído, muitas coisas interessam, mas não a 
de  gabar-se,  e  muito  menos  aproveitar-se  da  própria  superioridade.  No 
momento em que ele pensasse dessa maneira cairia de seu plano de vida, 
tornando-se parte de outro tipo biológico. A primeira qualidade espontânea 
do evoluído é  a de ignorar a sua superioridade; a sua maior paixão é  a de 
tornar  evoluídos  os  outros  seres.  Esta  é  a  forma mental  do  bió tipo  do 
evoluído e, se não a possuísse, não seria mais um evoluído.

Concluindo  este  capítulo,  quisemos  fazer  compreender,  cada  vez 
melhor,  o  significado  biológico  do  Evangelho,  isto  é,  não  só  como 
fenômeno  religioso,  mas  como  força  de  vida,  da  qual  representa  um 
elemento, base da maior finalidade desta, que é a de fazer evoluir.
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6) Nell’evoluzione non ci  sono barriere insuperabili,  compartimenti 
stagni, porte chiuse. La strada per evolvere è  aperta a tutti e chiunque lo 
desideri può  diventare un evoluto, salendo, se ancora non lo è. Ogni inferiore 
può  sempre salire,  meritandolo,  al  posto del  superiore,  che considera un 
dovere e una gioia aiutarlo in questo.

7) Quanto più  sono avanzate le posizioni, tanto meno possono essere 
di egoistico vantaggio per sé, ma piuttosto di altruismo, che si china sui 
inferiori per aiutarli a salire. Evolvendo, non crescono i diritti, ma i doveri; 
non  si  conquista  nel  comando,  ma  nell’obbedienza.  L’evoluzione 
rappresenta  una  demolizione  progressiva  dell’egocentrismo  separatista, 
stato di caos al quale si sostituisce lo stato organico unitario. È  naturale 
che,  camminando  verso  l’ordine,  si  vada  verso  l’obbedienza,  verso  la 
fraternizzazione, verso l’altruismo che distrugge il separatismo.

8) La vera posizione psicologica dei meno evoluti, nei confronti dei più  
evoluti, non deve essere quella dell’invidia e gelosia, ma quella della gioia, per 
il fatto di avere un amico più  progredito che ci aiuta, a nostro vantaggio. La 
funzione di  coloro  che sono progrediti  maggiormente  è  quella  di  portare 
avanti con sé coloro che sono più  indietro. Questa è la legge. Non si può salire 
da soli e solo per se stessi. È  vero che quanto più  si sale, tanto più  diritti e 
libertà  si conquistano. Ma, se tutto è equilibrato, quanto più  si sale, tanto più  
doveri e obbedienza alla legge ci attendono. Se l’evoluto non accetta questo, 
commette un errore così grave, che lo fa retrocedere al grado di involuto. 
Tutto ciò è logico, dato che l’evoluzione avanza verso l’unità organica.

9) Conseguenza di tutto ciò  è  che l’idea di inferiorità, di invidia, da 
un lato, e la supposizione che dall’altro lato si possa essere orgogliosi, è 
propria solo del piano dell’involuto e scompare non appena si passa oltre di 
esso. All’evoluto, molte cose interessano, ma non quella di vantarsi, e tanto 
meno  di  approfittare  della  propria  superiorità.  Nel  momento  in  cui 
pensasse in questo modo cadrebbe dal suo piano di vita, diventando parte 
di un altro tipo biologico. La prima qualità  spontanea dell’evoluto è  quella 
di ignorare la propria superiorità; la sua più  grande passione è  quella di 
rendere  evoluti  gli  altri  esseri.  Questa  è  la  forma  mentale  del  biotipo 
dell’evoluto e, se non la possedesse, non sarebbe più  un evoluto.

Concludendo questo capitolo, abbiamo voluto comprendere sempre 
meglio il significato biologico del Vangelo, cioè  non solo come fenomeno 
religioso, ma come forza di vita, della quale rappresenta un elemento, base 
della più  grande finalità di questa, che è quella di far evolvere.
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II. O Evangelho e o mundo

O Evangelho e os bens materiais. Cristo ignorava a  
realidade da vida? Quem tem razão, Cristo ou o  
mundo? Como entender o Evangelho? Os pobres de  
espirito.  Os  deveres  de  quem  possui.  As  
acomodações. O Evangelho tira-nos a preocupação  
do  trabalho,  mas  não  o  trabalho.  Ócio  é  
desonestidade.  Os  colaboradores  de  Deus.  A 
psicologia  do  dinheiro.  O  fator  espiritual  na  
construção e o peso do imponderável. Utilitarismo 
inteligente.

É  no terreno dos bens materiais que mais vivo se torna o contraste 
irreconciliável  entre  o  Evangelho  e  o  mundo,  entre  o  evoluído  e  o 
involuído. Como podem concordar dois tipos humanos e dois métodos de 
vida, dos quais o primeiro abandona com indiferença as coisas da terra, 
considerando-as  secundárias,  e  o  segundo  faz  consistir  seu  principal 
trabalho na vida no aferrá-las e mantê-las seguras? Parece que as coisas 
sejam olhadas de dois pontos diversos, com olhos diferentes. Olhadas do 
céu, as coisas da terra, porque estão longe, parecem pouco importantes, ao 
passo que são importantes as do céu porque estão mais próximas. Olhadas 
da  terra,  as  coisas  do  céu,  porque  estão  longe,  parecem  de  somenos 
importância, enquanto as da terra, porque próximas são importantes. Mas 
procuremos compreender.

O Evangelho toma, logo de início, nítida e inexorável, a sua posição, 
quando diz as palavras já  citadas: “Ninguém pode servir a dois senhores… 
Não  podeis  servir  a  Deus  e  a  Mamom”.  E  para  atingir  a  perfeição, 
aconselha logo dar tudo aos pobres, afirmando ser bem difícil que um rico 
entre no reino dos céus. Quem quiser salvar sua vida no sentido humano, a 
perderá; e quem a perder para conquistar a vida mais alta que Cristo nos 
mostra, a salvará.

E  o  Evangelho  acrescenta,  explicando:  “Não  vos  preocupeis  pela 
vossa vida, quanto ao que comereis, nem pelo vosso corpo, quanto ao que 
vestireis. A vida não vale talvez mais que o alimento e o corpo mais que a 
roupa? Olhai os pássaros do céu: não semeiam, não ceifam, não recolhem 
em celeiros; e no entanto vosso Pai celeste os alimenta. E vós não valeis 
mais  do  que  eles?  E  quem de  vós,  por  mais  ansioso  que  esteja,  pode 
acrescentar um cúbito à  própria estatura? E por que preocupar-vos tanto 
com a  roupa?  Considerai  como  crescem os  lírios  do  campo;  eles  não
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II. Il Vangelo e il mondo

Il Vangelo e i beni materiali. Cristo ignorava la  
realtà  della  vita?  Chi  ha  ragione,  Cristo  o  il  
mondo? Come comprendere il Vangelo? I poveri  
in  spirito.  I  doveri  di  chi  possiede.  Le  
sistemazioni.  Il  Vangelo  ci  toglie  la  
preoccupazione  del  lavoro,  ma  non  il  lavoro.  
L’ozio  è  disonestà.  I  collaboratori  di  Dio.  La  
psicologia del denaro. Il  fattore spirituale nella  
costruzione  e  il  peso  dell’imponderabile.  
Utilitarismo intelligente.

È  nel  terreno  dei  beni  materiali  che  più  vivo  si  fa  il  contrasto 
inconciliabile tra il Vangelo e il mondo, tra l’evoluto e l’involuto. Come 
possono concordare due tipi umane e due metodi di vita,  dei quali  il 
primo abbandona con indifferenza le  cose  della  terra,  considerandole 
secondarie, e il secondo fa consistere il suo principale lavoro nella vita 
nell’aggrapparvisi e nel mantenerle al sicuro?  Sembra che le cose siano 
guardate da due punti diversi, con occhi differenti. Guardate dal cielo, 
le  cose  della  terra,  perché  sono  lontane,  sembrano  poco  importanti, 
mentre  sono importanti  quelle  cose  del  cielo  perché  sono più  vicine. 
Guardate dalla terra, le cose del cielo, perché sono lontane, sembrano di 
scarsa  importanza,  mentre  le  cose  della  terra,  perché  vicine  sono 
importanti. Ma cerchiamo di comprendere.

Il Vangelo prende, fin dall’inizio, netta e inesorabile, la sua posizione, 
quando dice le parole già  citate: “Nessuno può  servire due padroni… Non 
potete  servire  a  Dio  e  a  Mammona”.  E  per  raggiungere  la  perfezione, 
consiglia subito di dare tutto ai poveri, affermando che è  ben difficile che 
un ricco entri nel regno dei cieli. Chi vorrà salvare la propria vita nel senso 
umano, la perderà;  e chi la perderà  per conquistare la vita più  alta che 
Cristo ci mostra, la salverà.

E il Vangelo aggiunge, spiegando: “Non affannatevi per la vostra 
vita,  di quello che mangerete,  neanche per il  vostro corpo, di quello 
che indosserete. La vita forse non vale più  del cibo e il corpo più  del 
vestito? Guardate gli uccelli del cielo: non seminano, né  mietono, né 
ammassano  nei  granai;  eppure  il  Padre  vostro  celeste  li  nutre.  Non 
contate voi forse più  di loro? E chi di voi, per quanto si dia da fare, 
può  aggiungere un cubito alla propria statura? E perché  vi  affannate 
per  il  vestito?  Osservate  come  crescono  i  gigli  del  campo;  non
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trabalham nem fiam. E no entanto eu vos digo, que nem Salomão em todo 
o seu esplendor, se vestiu como um deles. Se pois Deus assim veste a erva 
do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao forno, com quanto maior 
razão vos vestirá  a vós, homens de pouca fé? Não vos preocupeis dizendo: 
que comeremos ou que beberemos, ou que vestiremos? Por tudo isto se 
preocupam os gentios;  mas vosso Pai  celeste  sabe que precisais  dessas 
coisas. Vós, portanto, procurai sobretudo o reino de Deus e Sua justiça, e 
todo o resto vos será  dado por acréscimo. Não vos preocupeis, portanto, 
pelo amanha, porque o amanha se preocupará  por si mesmo. A cada dia 
basta o seu cuidado. (Mateus, VI: 24-34).

Não  se  poderia  imaginar  maior  reviravolta  dos  mais  fundamentais 
instintos  da  vida,  que  o  homem  teve  que  aprender  em  longa  e  dura 
experiência num ambiente hostil, em que só  vive quem sabe surripiar dele o 
necessário  e  impor-lhe  suas  próprias  exigências.  E  o  Evangelho  ainda 
acrescenta: “Não acumuleis tesouros na terra, onde a ferrugem e a traça os 
consomem e os ladrões os desenterram e roubam…”. Infelizmente é verdade 
que a ferrugem e a traça consomem e os ladrões roubam, mas isto representa 
apenas o esforço indispensável para defender o que é  necessário à  vida. É  
fácil dizer: não penseis no amanhã; poderia responder o mundo: mas se o 
amanhã chega e não estamos providos, faltará até o necessário. É  belo saber 
que o Pai celeste sabe que precisamos de todas essas coisas. Contudo é um 
conhecimento que servirá  para Ele, mas não para nós, que certamente não 
vemos chegar a nossa casa, da parte Dele, aquilo de que precisamos todos os 
dias. Sabemos, por dura experiência, que, se não o procurarmos com o nosso 
esforço previdente,  nada chegará  a  nossa casa.  Ao contrário,  poderemos 
contar com alguma coisa, se tivermos acumulado um tesouro na terra, ao 
qual  podemos recorrer  para  suprir  nossas  necessidades,  e  dessa  maneira 
conseguir uma trégua na luta diária pela vida.

Assim,  aos  olhos  do  mundo,  que  sabe  que  de  fato  as  coisas  se 
passam  de  outro  modo,  o  Evangelho  se  apresenta  como  uma  sublime 
ignorância das realidades da vida. Como se explica isso? Será  possível que 
Cristo não se tenha dado conta dessa realidade, das verdadeiras condições 
em que se desenvolve a vida do homem? Sem dúvida Ele fala de outro tipo 
de vida, feita para outro tipo de homem, que não o atual: um tipo novo, o 
evoluído,  no  qual  o  atual  deverá  transformar-se.  Cristo  refere-se  ao 
luminoso futuro da humanidade e não a seu bestial passado. Provam-no 
suas  palavras:  “Dou-vos um novo mandamento:  que vos  ameis  uns  aos 
outros;  como eu  vos  amei,  que  assim vos  ameis  uns  aos  outros”.  Não 
representa isto uma reviravolta completa na fundamental lei biológica da 
luta  pela  seleção  do  mais  forte?  Isto  significa  passar  a  um  plano  de 
existência  em  que  predominam  leis  diferentes:  e  a  vida  se  protege  e 
desenvolve, baseando-se em outros princípios.
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lavorano e non filano. Eppure io vi dico, che neanche Salomone, in tutto il 
suo splendore, si vestì come uno di loro. Ora se Dio veste così l’erba del 
campo, che oggi c’è  e domani verrà  gettata nel forno, con quanta maggiore 
ragione vestirà  voi,  uomini di  poca fede? Non affannatevi dicendo: che 
mangeremo  o  che  berremo,  o  che  indosseremo?  Di  tutto  questo  si 
preoccupano i pagani; ma il vostro Padre celeste sa che avete bisogno di 
queste  cose.  Voi,  dunque,  cercate  soprattutto  il  regno di  Dio  e  la  Sua 
giustizia, e tutto il resto vi sarà  dato in aggiunta. Non affannatevi dunque 
per il  domani,  perché  il  domani si  preoccuperà  di  se stesso.  A ciascun 
giorno basta la sua pena. (Matteo, VI: 24-34).

Non si  potrebbe  immaginare  un  capovolgimento  maggiore  dei  più  
fondamentali istinti della vita, che l’uomo ha dovuto imparare attraverso una 
lunga  e  dura  esperienza  in  un  ambiente  ostile,  in  cui  vive  solo  chi  sa 
sottrargli il necessario e imporgli le proprie esigenze. E il Vangelo ancora 
aggiunge: “Non accumulate tesori sulla terra, dove la ruggine e la tignola li 
consumano e i ladri dissotterrano e li rubano...”. Purtroppo è  vero che la 
ruggine e la tignola consumano e i ladri rubano, ma questo rappresenta solo 
lo sforzo indispensabile di difendere ciò  che è  necessario alla vita. È  facile 
dire: non pensare al domani; potrebbe rispondere il mondo: ma se il domani 
arriva e non siamo provvisti, mancherà  persino il necessario. È  bello sapere 
che il Padre celeste sa che abbiamo bisogno di tutte queste cose. Tuttavia è 
una  conoscenza  che  servirà  a  Lui,  ma  non  a  noi,  che  certamente  non 
vediamo arrivare a casa nostra, da parte Sua, ciò  di cui abbiamo bisogno 
ogni giorno. Sappiamo, per dura esperienza, che, se non lo cerchiamo con il 
nostro sforzo previdente, nulla arriverà  a casa nostra. Al contrario, potremo 
contare su qualcosa se avremo accumulato un tesoro sulla terra, al quale 
possiamo ricorrere  per  soddisfare  le  nostre  necessità,  e  in  questo  modo 
ottenere una tregua nella lotta quotidiana per la vita.

Così, agli occhi del mondo, che sa che in realtà  le cose si svolgono 
d’altro  modo,  il  Vangelo  si  presenta  come una  sublime ignoranza  delle 
realtà  della vita. Come si spiega questo? È  possibile che Cristo non si sia 
reso conto di questa realtà, delle vere condizioni in cui si sviluppa la vita 
dell’uomo? Senza dubbio Egli parla di un altro tipo di vita, fatta per un 
altro tipo di uomo, che non quello attuale: un tipo nuovo, l’evoluto, nel 
quale  quello  attuale  dovrà  trasformarsi.  Cristo  si  riferisce  al  luminoso 
futuro dell’umanità e non al suo bestiale passato. Lo provano le sue parole: 
“Vi do un nuovo comandamento: che vi amiate gli uni gli altri; come io vi 
ho  amati,  così  amatevi  anche  gli  uni  gli  altri”.  Non  rappresenta  forse 
questo  un  capovolgimento  completo  nella  fondamentale  legge  biologica 
della lotta per la selezione del più  forte? Ciò  significa passare a un piano di 
esistenza  in  cui  predominano  leggi  diverse:  e  la  vita  si  protegge  e  si 
sviluppa, basandosi in altri principî.

45

46



40 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

Mas  Cristo,  mesmo ao  preparar  o  homem de  amanhã,  sabia  que 
estava  falando  ao  homem  de  hoje.  Como  podia,  pois,  pedir-lhe  o 
impossível? Com efeito, o mundo não lhe deu ouvidos, e assim se explica 
isto, que é, sem dúvida, um fato inegável. Quando o homem prático, que 
luta em sua vida árdua, ouve estas belas mensagens que descem do Alto, 
tem a impressão de que provenham de um mundo cujos habitantes podem 
permitir-se o luxo de ter belos sonhos, porque suas condições de vida sem 
preocupações,  lhes  permitem  ignorar  ou  esquecer  a  nossa  realidade 
humana  dura.  Quem  é  que  vive,  para  si,  aquelas  belas  máximas 
evangélicas,  ao  invés  de  pregá-las  aos  outros?  As  próprias  diversas 
religiões  cristãs,  que  se  baseiam  no  Evangelho,  mesmo  acusando-se 
mutuamente, em nome dele, pelo fato de possuírem bens terrenos, também 
os possuem na realidade. A única forma em que, neste caso, se lembra o 
Evangelho, parece que seja o escandalizar-se daquilo que se faz na própria 
casa, só  quando se pode acusar o próximo, porque se vê fazer o mesmo na 
casa alheia. Mas isto corresponde perfeitamente às leis da vida no plano 
humano, que coloca no ápice da escala dos valores, os meios humanos, e 
até  Deus só  é  respeitado porque poderoso e temível. Nesse plano, em que 
vencer é  a coisa mais importante, é  natural que cada um queira tudo para 
si e tenha inveja das riquezas que exprimem as vitórias dos outros.

O contraste entre as  duas leis  que querem dirigir  o mundo,  a  do 
passado e a do futuro, ou seja, a animalidade e o Evangelho, apresenta nos 
fatos estranhas contradições entre o que é  e o que deveria ser, entre o que 
se  diz  e  o  que  se  faz.  É  assim  que  acontece  que  as  próprias  ordens 
franciscanas que se baseiam na pobreza, têm posses. Como se resolve esse 
conflito?  Diante  das  claras  palavras  do  Evangelho  e  dos  fatos  que  se 
comprovam, temos apenas três soluções: 1) O Evangelho é um belo sonho 
irrealizável hoje na terra; portanto, não se pode tomá-lo em consideração. 
Neste caso, o mundo tem razão em não aplicá-lo. 2) O Evangelho é  feito 
para ser vivido na terra; Cristo deu ordens para que fossem cumpridas. 
Neste caso, o mundo está  mentindo, porque não pratica o que prega. No 
primeiro caso, o mundo tem razão e Cristo está  errado. No segundo caso, 
Cristo tem razão e o mundo está  errado. De qualquer forma, um dos dois 
deve ter errado, e este é  o fato que pode justificar o conflito, que, sem a 
culpa  de ninguém,  não  se  explica.  Qual  dos  dois  está  errado? Então  o 
Evangelho representa um extremismo espiritual que não pode ser aplicado 
à  vida prática material; e esta representa um extremismo material, que a 
vida espiritual não tolera. Mas é  possível que a obra de Cristo se resolva 
num antagonismo insanável?

Mas pode haver uma terceira solução,  que poderemos chamar de 
conciliadora. 3) Consiste ela em adaptar os dois extremismos, um ao outro, 
escolhendo uma via mediana, uma posição de compromisso. Isto significa
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Ma Cristo, anche nel preparare l’uomo di domani, sapeva che stava 
parlando all’uomo di oggi. Come poteva, dunque, chiedergli l’impossibile? 
In effetti, il mondo non gli diede ascolto, e così si spiega questo, che è, 
senza dubbio, un fatto innegabile. Quando l’uomo pratico, che lotta nella 
sua  vita  ardua,  ascolta  questi  bei  messaggi  che  scendono  dall’Alto,  ha 
l’impressione  che  provengano  da  un  mondo  i  cui  abitanti  possono 
permettersi il lusso di avere bei sogni, perché  le loro condizioni di vita 
senza preoccupazioni permettono loro di ignorare o dimenticare la nostra 
dura  realtà  umana.  Chi  è  che  vive,  per  sé,  quelle  belle  massime 
evangeliche,  invece  di  predicarle  agli  altri?  Le  stesse  diverse  religioni 
cristiane, che si basano sul Vangelo, pur accusandosi  reciprocamente, in 
nome di esso, per il fatto di possedere beni terreni, anche li possiedono 
nella realtà. L’unica forma in cui, in questo caso, ci si ricorda del Vangelo, 
sembra essere quello di scandalizzarsi di ciò  che si fa nella propria casa, 
solo quando si può  accusare il prossimo, perché si vede fare lo stesso nella 
casa altri. Ma ciò  corrisponde perfettamente alle leggi della vita sul piano 
umano, che pone al vertice della scala dei valori, i mezzi umani, e persino 
Dio solo è  rispettato perché  potente e temibile.  In questo piano, in cui 
vincere è la cosa più  importante, è naturale che ciascuno voglia tutto per sé  
e abbia invidia delle ricchezze che esprimono le vittorie degli altrui.

Il contrasto tra le due leggi che vogliono dirigere il mondo, quella del 
passato e quella del futuro, cioè  l’animalità  e il Vangelo, presenta nei fatti 
strane contraddizioni tra ciò  che è e ciò  che dovrebbe essere, tra ciò  che si 
dice e ciò  che si fa. È  così che accade che gli stessi ordini francescani, che 
si basano sulla povertà, possiedono beni. Come si risolve questo conflitto? 
Di  fronte  alle  chiare  parole  del  Vangelo  e  ai  fatti  che  si  comprovano, 
abbiamo solo tre soluzioni: 1) Il Vangelo è un bel sogno irrealizzabile oggi 
sulla  terra;  pertanto,  non si  può  prenderlo  in  considerazione.  In  questo 
caso, il mondo ha ragione a non applicarlo. 2) Il Vangelo è fatto per essere 
vissuto sulla terra; Cristo diede ordini affinché fossero adempiuti. In questo 
caso,  il  mondo sta  mentendo,  perché  non  pratica  ciò  che  predica.  Nel 
primo caso,  il  mondo ha  ragione  e  Cristo  ha  torto.  Nel  secondo caso, 
Cristo ha ragione e il mondo ha torto. In ogni forma, uno dei due deve aver 
sbagliato, e questo è  il fatto che può  giustificare il conflitto, che, senza la 
colpa di nessuno, non si spiega. Quale dei due ha torto? Allora il Vangelo 
rappresenta un estremismo spirituale che non può  essere applicato alla vita 
pratica materiale; e questa rappresenta un estremismo materiale, che la vita 
spirituale non tollera. Ma è  possibile che l’opera di Cristo si risolva in un 
antagonismo insanabile?

Ma  può  esserci  una  terza  soluzione,  che  potremmo  chiamare 
conciliatrice.  3)  Consiste  essa  nell’adattare  i  due  estremi  l’uno  all’altro, 
scegliendo una via mediana, una posizione di compromesso. Ciò  significa
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aplicar  o  Evangelho  não-integralmente,  mas  em doses  percentuais,  que 
sejam suportáveis pela atual natureza humana, sem que lesem demais as 
necessidades materiais da vida terrena. Isto é concebível, se pensarmos que 
a realidade prática resulta do passado, e que o Evangelho quer sobrepor-se 
à  natureza  humana  animal  de  que  ela  deriva,  para  transformar  essa 
realidade e essa natureza em novas formas de vida que entrarão em ação 
no futuro. No alvorecer, a luz e as trevas lutam entre si em tal conflito, e 
até  desaparecer a noite e despontar o dia,  vivem elas numa posição de 
compromisso,  misturadas,  embora  elidindo-se  mutuamente,  mas 
atravessando um processo de transformação que, no fim, garante que a luz, 
neste  caso  o  Evangelho,  deve  vencer.  Só  assim poderá  solucionar-se  o 
problema, sem atribuir a Cristo ou ao mundo um erro que eles não têm. 
Dessa  conclusão  resulta  a  grandeza  do  Evangelho,  tão  grande,  que  o 
homem ainda não pode nem mesmo compreender e muito menos realizá-
la. Entretanto, dessa conclusão resulta também que o homem ainda vive 
numa fase da vida animal, de que seria urgente sair, civilizando-se.

Eis portanto que pode conceber-se o Evangelho como uma meta a 
alcançar, como um estado de perfeição a que o homem ainda não chegou, 
mas ao qual deverá  chegar fatalmente. De outra forma, que sentido teria a 
pregação de Cristo? E parece uma hipó tese bem difícil de admitir-se, que 
Ele não soubesse o que fazia, tão grande é  a sabedoria demonstrada em 
Suas palavras.

Descendo agora a maiores particularidades, como deveremos, então, 
entender  aquelas  palavras  acima  citadas?  Com  elas,  parece  que  o 
Evangelho vá  contra a vida e que esta se retrai espantada de tão absolutas 
renúncias. Procurar somente o reino de Deus, ter que dar tudo aos pobres, 
estar excluído do céu só  pelo fato de ser rico, negar-se a si mesmo, não 
poder salvar a própria vida senão com à  condição de perdê-la em relação 
ao  mundo,  e  tudo  isto  imposto  sem  possibilidade  de  adaptações,  que 
tornem possível uma conciliação entre os dois extremos opostos, trunca 
pela base a vida humana, que instintivamente reage para não  se deixar 
destruir. Não lhe é  permitido salvar nada do que mais lhe satisfaz e que 
julga indispensável.

Isto levaria a outra conclusão, que, no entanto, temos que considerar 
inadmissível, porque é  absurda: ou seja, que o Evangelho, que sempre é 
afirmativo  e  construtivo,  pertença,  ao  invés,  às  forças  negativas  da 
destruição.  Seria  isto  possível?  E  no  entanto  vemos  que  existe  uma 
Providência que defende a vida.  Esta possui uma sabedoria sua íntima, 
muito acima de nossa vontade e conhecimento, sabedoria da qual somos 
grandemente devedores, por termos chegado até  aqui, e por conseguirmos 
sobreviver a cada minuto.  Seria possível  que Cristo se tivesse colocado
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applicare il Vangelo non integralmente, ma in dosi percentuali, che siano 
sopportabili l’attuale natura umana, senza ledere troppo le necessità materiali 
della vita terrena. Ciò  è concepibile, se pensiamo che la realtà pratica risulta 
dal passato, e che il Vangelo vuole sovrapporsi alla natura umana animale da 
cui essa deriva, per trasformare questa realtà  e questa natura in nuove forme 
di vita che entreranno in azione nel futuro. All’alba, la luce e le tenebre 
lottano tra loro in tale conflitto e, finché  la notte non scompare e il giorno 
non sorge,  vivono in una posizione di compromesso,  mescolate,  sebbene 
eludendosi reciprocamente, ma attraversando un processo di trasformazione 
che, alla fine, garantisce che la luce, in questo caso il Vangelo, deve vincere. 
Solo così potrà soluzionarsi il problema, senza attribuire a Cristo o al mondo 
un errore che essi non hanno. Da questa conclusione risulta la grandezza del 
Vangelo, così grande, che l’uomo ancora non può  nemmeno comprendere e 
tanto meno realizzarla. Eppure, questa conclusione risulta anche che l’uomo 
ancora vive in una fase della vita animale, dalla quale sarebbe urgente uscire, 
civilizzandosi.

Ecco dunque che si  può  concepire il  Vangelo come una meta da 
raggiungere, come uno stato di perfezione al quale l’uomo ancora non è 
giunto,  ma  al  quale  dovrà  arrivare  fatalmente.  Altrimenti,  che  senso 
avrebbe la  predicazione di  Cristo?  E sembra  un’ipotesi  ben difficile  da 
ammettere, che Egli non sapesse ciò  che faceva, tanta è grande la saggezza 
dimostrata nelle Sue parole.

Scendendo ora a maggiori particolarità,  come dovremmo, dunque, 
intendere quelle parole sopra citate? Con esse, sembra che il Vangelo vada 
contro la vita e che questa si ritragga spaventata da tanto assolute rinunce. 
Cercare solo il regno di Dio, dover dare tutto ai poveri, essere esclusi dal 
cielo solo per il fatto di essere ricchi, rinnegare se stessi, non poter salvare 
la propria vita che con la condizione di perderla in rapporto al mondo, e 
tutto ciò  imposto senza possibilità  di adattamenti, che rendano possibile 
una  conciliazione  tra  i  due  estremi  opposti,  tronca  per  la  base  la  vita 
umana, che istintivamente reagisce per non lasciarsi distruggere. Non le è 
permesso  salvare  nulla  di  ciò  che  più  la  soddisfa  e  che  giudica 
indispensabile.

Questo  porterebbe  a  un’altra  conclusione,  che,  eppure  dobbiamo 
considerare inammissibile perché è assurda: cioè che il Vangelo, che sempre 
è  affermativo  e  costruttivo,  appartenga  invece  alle  forze  negative  della 
distruzione.  Sarebbe  questo  possibile?  E  eppure  vediamo che  esiste  una 
Provvidenza che difende la vita. Questa possiede una sua intima sapienza, 
molto al di sopra della nostra volontà  e conoscenza, sapienza della quale 
siamo grandemente debitori,  per  essere arrivati  fin  qui,  e  per  riuscire  a 
sopravvivere a ogni  minuto.  Sarebbe possibile  che Cristo si  fosse posto
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contra essa vontade de viver, à  qual o ser obedece irresistivelmente por 
instinto, e que constitui um impulso fundamental determinado por Deus e 
indispensável, para que se cumpram os destinos do Universo? Não, não é  
possível. Mas então, que sentido devemos dar às palavras de Cristo?

* * *

Diz o Evangelho que procuremos “acima de tudo” o reino de Deus e 
Sua justiça, ou seja, em primeiro lugar, e não por ú ltimo, ou absolutamente 
nada, como quereria o mundo. Aconselha-nos a dar tudo aos pobres, mas 
como um caminho de perfeição que, como tal, só  pode ser excepcional. 
Sem dúvida, será  necessário que alguém possua os bens da terra, mas não 
os deve possuir como rico, com egoísmo e avareza; não acumulando-os 
para si e, nesse intuito, subtraindo-os aos outros, mas deve possuir com 
espírito  de  pobreza,  sem  egoísmo  nem  avareza,  sem  querer 
insaciavelmente  acumular  sempre  mais,  como  em  geral  ocorre,  antes 
colocando o supérfluo a serviço do bem alheio, agindo como dono que 
centraliza tudo em si mesmo, como administrador que, com seu trabalho 
fecunda sua propriedade, tornando-a mais produtiva, e não a cedendo aos 
outros  quando  estes  deem  prova  de  serem  bastante  competentes  e 
trabalhadores,  para  que  os  bens  não  sejam  destruídos  ou  tornados 
improdutivos. Cristo não pode querer o desperdício e a destruição, nem 
que o donatário  ganhe sem merecimento;  mas quer  levar-nos aos  mais 
modernos  conceitos,  que  o  mundo  está  começando  a  compreender,  de 
conservação do direito de propriedade, dando sempre mais amplo lugar 
aos  deveres  inerentes  à  obrigação  de  realizar  sua  função  social.  O 
Evangelho dirige-se contra os ricos, e não contra os bens em si mesmos, 
que também são obra de Deus, para que sejam colocados a serviço da vida. 
O mal começa quando se inverte essa posição e a vida é  posta a serviço 
deles, isto é, quando se sacrifica o bem do próximo para vantagem própria 
egoística. Antes de tudo, o Evangelho vê o lado espiritual do problema, no 
qual está  situada a raiz de tudo; dirige-se,  pois,  contra o estado d’alma 
comum aos que possuem, contra a psicologia do rico, e a combate por 
causa dos danos que ela produz.

O Evangelho nos quer pobres de espírito, desprendidos, homens que 
possuem com outro espírito, totalmente diverso do que é  próprio ao tipo 
biológico  comum  humano,  espírito  que  pode  permanecer  intacto  em 
qualquer regime econômico. Só  a revolução de Cristo chegou à substância, 
para  renovar  a  fundo o homem, única  maneira  de resolver  o  problema 
econômico. Com todas as outras inovações, exteriores e formais, o homem 
permanece sempre o mesmo, fazendo as mesmas coisas. Pertencer a este 
ou aquele regime econômico,  possuir  ou não  possuir,  tem sempre uma 
importância  relativa  diante  de  nossa  psicologia  íntima,  de  que  somos
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contro questa volontà di vivere, alla quale l’essere obbedisce irresistibilmente per 
istinto,  e  che  costituisce  un  impulso  fondamentale  determinato  da  Dio  e 
indispensabile, affinché si compiano i destini dell’Universo? No, non è possibile. 
Ma allora, quale senso dobbiamo dare alle parole di Cristo?

* * *

Dice il Vangelo che cerchiamo “sopra di tutto” il regno di Dio e la 
Sua giustizia, cioè primo luogo, e non per ultimo, o assolutamente nulla, 
come vorrebbe il mondo. Ci consiglia di dare tutto ai poveri, ma come 
una via di perfezione che, come tale, solo può  essere eccezionale. Senza 
dubbio, sarà  necessario che qualcuno possiede i beni della terra, ma non 
deve possederli da ricco, con egoismo e avarizia; non accumulandoli per 
sé  e, in questa intenzione, sottraendoli agli altri, ma deve possedere con 
spirito  di  povertà ,  senza  egoismo  né  avarizia,  senza  voler 
insaziabilmente  accumulare  sempre  di  più ,  come  in  generale  accade, 
bensì  mettendo  il  superfluo  al  servizio  del  bene  altrui,  agendo  come 
padrone che accentra tutto in sé  stesso, come amministratore che, con il 
suo lavoro, rende feconda la sua proprietà , rendendola più  produttiva, e 
non cedendola ad altri quando questi diano prova di essere abbastanza 
competenti  e  laboriosi, affinché  i  beni  non  siano  distrutti  o  resi 
improduttivi. Cristo non può  volere lo spreco e la distruzione, né  che il 
donatario  guadagni  senza  merito;  ma  vuole  condurci  ai  più  moderni 
concetti,  che il  mondo cominciando a  comprendere,  di  conservazione 
del  diritto  di  proprietà ,  dando  sempre  più  ampio  spazio  ai  doveri 
inerenti  all’obbligo di realizzare la  sua funzione sociale.  Il  Vangelo si 
dirige contro i ricchi, e non contro i beni in sé  stessi, che sono anch’essi 
opera di Dio, affinché siano posti al servizio della vita. Il male comincia 
quando si inverte questa posizione e la vita viene posta al loro servizio, 
cioè  quando si sacrifica il  bene del prossimo per il  proprio vantaggio 
egoistico. Prima di tutto, il Vangelo vede il lato spirituale del problema, 
nel quale è  situata la radice di tutto; si dirige, dunque, contro lo stato 
dell’animo comune  a  coloro  che  possiedono,  contro  la  psicologia  del 
ricco, e la combatte a causa dei danni che essa produce.

Il  Vangelo  ci  vuole  poveri  di  spirito,  distaccati,  uomini  che 
possiedono con un altro spirito, totalmente diverso da quello proprio del 
comune  tipo  biologico  umano,  uno  spirito  che  può  rimanere  intatto  in 
qualsiasi  regime economico.  Solo  la  rivoluzione  di  Cristo  è  giunta  alla 
sostanza,  per  rinnovare  in  fondo  l’uomo,  unico  modo  di  risolvere  il 
problema economico. Con tutte le altre innovazioni,  esteriori  e formali, 
l’uomo rimane sempre lo  stesso,  facendo le  stesse  cose.  Appartenere  a 
questo o quel regime economico, possedere o non possedere, ha sempre 
un’importanza relativa di fronte alla nostra psicologia intima, di cui siamo
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dotados. Por isso, não se iludam aqueles que possuem, pensando achar em 
nossas  palavras  uma  justificativa  ou  autorização  para  possuir  de  modo 
próprio. Se não possuírem com esse espírito novo, como quer o Evangelho, 
este continuará  condenando-os. Ele respeita a propriedade e também as 
riquezas, mas já vimos quais as condições. Ele não admite que o indivíduo 
possa  ter,  em  relação  à  coletividade,  fins  negativos  ou  maléficos,  mas 
apenas positivos e benéficos. O Evangelho, que é  justo, não pode admitir 
nenhum direito sem os correlativos deveres.

Eis  o  que  significa:  “procurar  o  reino  de  Deus  e  Sua  justiça”.  É  
natural, então, que o resto nos possa ser dado por acréscimo. Quando for 
eliminada toda a destruição de bens, que deriva das guerras, e de todos os 
atritos  das  rivalidades  sociais;  quando  a  vida  não  for  uma  corrida 
desesperada ao dinheiro, mas uma colaboração honesta de gente de boa-
vontade é  fácil imaginar como também o problema das necessidades será 
automaticamente resolvido e o resto, de que fala o Evangelho, nos será 
dado verdadeiramente por acréscimo.

O Evangelho não é  destrutivo e antivital,  como pode parecer.  Ao 
contrário, ele representa um novo modo de conceber a vida, para ajudar-
nos a enfrentar e resolver, com sabedoria, os nossos problemas. Alguns se 
revoltam contra o Evangelho, porque acreditam nas riquezas e ele condena 
sua avareza. Há outros que se apoiam no Evangelho porque presumem que 
a  Providência  os  sirva,  poupando-lhes  todo  trabalho.  Há  os  heró is  da 
santidade que têm a força de vivê-lo cem por cento, e há  os que pensam 
bem, e o adaptam às próprias comodidades e o vivem na medida em que 
ele não  perturbe os próprios interesses.  O fato positivo que existe e se 
antepõe  a  tudo,  é  o  tipo individual,  o  temperamento de  cada um,  que 
transforma todas as coisas que encontra, as leis e usos sociais, a moral, as 
religiões e também o Evangelho, para adaptá-las a si mesmo. Todas essas 
normas querem fazer vergar o indivíduo. Depois, é  o indivíduo que quer 
fazer vergar essas normas a seu gosto, adaptando-as para vivê-las a seu 
modo.  Antes  de  tudo,  cada  um  diz  “eu”.  A  autoridade,  que  deveria 
coordenar esses diferentes tipos para deles fazer uma unidade, é  apenas 
outro “eu” maior e mais forte, que procura impor-se a todos os outros que, 
ou concordam com ele se lhes convém, ou o suportam se são fracos, ou 
fogem se são astutos, ou se rebelam se são fortes.

O próprio  Evangelho não  podia  escapar  a  esse  processo geral  de 
adaptação, necessário na terra para poder alcançar sua realização, processo 
no qual ele é, na prática, transformado, entendido e aplicado em função 
dos vários tipos de personalidade, procurando cada um destes tipos fazer 
dele o uso que mais lhe convém. A verdade que existe antes de tudo e se 
antepõe a todas as outras, é,  o próprio tipo de personalidade, com seus
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dotati. Perciò , non si illudano coloro che possiedono, pensando di trovare 
nelle nostre parole una giustificazione o un’autorizzazione a possedere in 
modo proprio. Se non possiedono con questo spirito nuovo, come vuole il 
Vangelo,  questo  continuerà  a  condannarli.  Esso  rispetta  la  proprietà  e 
anche le ricchezze, ma abbiamo già  visto quali siano le condizioni. Non 
ammette che l’individuo possa avere, nei confronti della collettività, fini 
negativi o malefici, ma solo positivi e benefici. Il Vangelo, che è giusto, non 
può  ammettere alcun diritto senza i corrispondenti doveri.

Ecco cosa significa: “cercare il regno di Dio e la Sua giustizia”. È  
naturale, quindi, che il resto ci possa essere dato in aggiunta. Quando sarà 
eliminata tutta la distruzione dei beni, che deriva dalle guerre, e di tutti 
gli attriti delle rivalità  sociali; quando la vita non sarà  una corsa disperata 
al denaro, ma una collaborazione onesta di persone di buona volontà, è 
facile  immaginare  come  anche  il  problema  delle  necessità  sarà 
automaticamente  risolto  e  il  resto,  di  cui  parla  il  Vangelo,  ci  sarà 
veramente dato in aggiunta.

Il  Vangelo  non  è  distruttivo  e  antivitale,  come può  sembrare.  Al 
contrario, rappresenta un nuovo modo di concepire la vita, per aiutarci ad 
affrontare e risolvere, con saggezza, i nostri problemi. Alcuni si ribellano 
contro il Vangelo, perché credono nelle ricchezze ed esso condanna la loro 
avarizia. Ci sono altri che si appoggiano al Vangelo perché presumono che 
la Provvidenza li  serva, risparmiando loro ogni lavoro. Ci sono gli  eroi 
della santità  che hanno la forza di viverlo al cento per cento, e ci sono 
quelli che pensano bene, e lo adattano alle proprie comodità  e lo vivono 
nella misura in cui non disturbi i propri interessi. Il fatto positivo che esiste 
e si antepone a tutto, è il tipo individuale, il temperamento di ciascuno, che 
trasforma tutte le cose che incontra, le leggi e gli usi sociali, la morale, le 
religioni, e anche il Vangelo, per adattarle a se stesso. Tutte queste norme 
vogliono far piegare l’individuo. Poi, è  l’individuo che vuole far piegare 
queste norme a proprio gusto, adattandole per viverle a modo suo. Prima di 
tutto, ciascuno dice “io”. L’autorità, che dovrebbe coordinare questi diversi 
tipi per farne un’unità, è solo un altro “io” più  grande e più  forte, che cerca 
di imporsi a tutti gli altri che, o concordano con lui se conviene loro, o lo 
sopportano se sono deboli, o fuggono se sono astuti, o si ribellano se sono 
forti.

Il proprio Vangelo non poteva sfuggire a questo processo generale di 
adattamento, necessario sulla terra per poter raggiungere la sua realizzazione, 
processo nel quale esso viene, in pratica, trasformato, compreso e applicato in 
funzione dei vari tipi di personalità,  cercando ciascuno di questi tipi di 
farne l’uso che più  gli si conviene. La verità  che esiste prima di tutto e si 
antepone  a  tutte  le  altre,  è,  il  proprio  tipo  di  personalità,  con  suoi
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instintos  e  qualidades.  Em relação  a  esta,  as  outras  verdades  coletivas 
parecem secundárias, e contra elas, aquela verdade luta a cada momento, 
com êxito diferente, para afirmar-se. Mas, dado o fato de que a natureza 
tende à  construção de bió tipos em série, eles podem, em certo número, 
aproximar-se por semelhança, e assim formar grupos e correntes, nas quais 
podem concordar e permanecer unidos. Desta maneira, conseguem existir 
ideias aceitas pela psicologia coletiva, desde que correspondam a um nível 
médio e exprimam um fundo comum na forma mental da maioria. Mas o 
ponto de partida, mesmo destas verdades mais gerais, pelo menos como 
aplicação vivida, é  o bió tipo individual e seu grau de maturação evolutiva, 
que é o que estabelece, antes de tudo, o que o indivíduo pode compreender 
e realizar, dos ideais que lhe são dados ou ensinados. Sem isto, as ideias 
mais sublimes permanecem aptas só  para o céu, de onde descem, e jamais 
poderão tornar-se verdades vividas pelo homem na prática de sua vida, 
ficando então sua descida à terra, coisa estéril e inú til.

Por isso, o Evangelho achou muitos sequazes. Mas que sequazes? O 
Evangelho os transformou, ou estes transformaram o Evangelho? Ou, na 
luta para se transformarem um ao outro, adaptaram-se num compromisso 
de  meio-caminho,  que  permitisse  a  ambos  sobreviver?  Mas  se  o  tipo 
humano  predominante  não  sabe  fazer  mais  do  que  isto,  por  que 
escandalizar-se com a História, se este era o único meio possível para que 
ao menos a  letra  do Evangelho chegasse até  nós?  Que é  que se  podia 
pretender a mais, do homem selvagem do passado recente? Por que não 
escandalizarmo-nos ao revés, conosco, que julgamos ser mais civilizados e 
que agimos pior?

É  o homem que quer trazer tudo ao seu nível, adaptar tudo aos seus 
instintos,  utilizar  tudo  para  vantagem própria.  Mas  o  homem é  que  é 
destrutivo, e não o Evangelho. Este pode parecer antivital, se entendemos 
por  vida a  do nível  animal,  mas ele  é  extremamente vital,  se  ao invés 
entendemos  por  vida  aquela  do  nível  espiritual.  Ele  só  é  inimigo  das 
formas inferiores de existência, e isto porque quer realizar, em seu lugar, as 
superiores. Ele contrapõe-se ao mundo, só  porque quer substituir a ele, o 
reino de Deus. Por isso o Evangelho pode parecer destrutivo aos olhos 
míopes do mundo, que quer ser como é, e considera destruidores todos os 
que,  para  fazê-lo  progredir,  querem que  ele  se  renove.  Sem dúvida,  o 
Evangelho representa a mais enérgica negação dos princípios em que se 
baseia a vida do mundo, e contra essa negação rebelam-se aqueles para os 
quais  essa  vida  é  tudo.  Mas  que  afirmação  suprema  constitui,  em 
compensação,  o  Evangelho,  afirmação  de  uma  vida  muito  mais  alta  e 
poderosa, que o mundo não toma em consideração, porque não a vê!

Então, quando o Evangelho nos diz aquelas estranhas palavras: “Não
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istinti  e qualità.  In relazione a questa,  le altre verità  collettive sembrano 
secondarie, e contro di esse, quella verità  lotta in ogni momento, con esito 
diverso, per affermarsi. Ma, dato il fatto che la natura tende alla costruzione 
di  biotipi  in  serie,  essi  possono,  in  un  certo  numero,  avvicinarsi  per 
somiglianza, e così formare gruppi e correnti nei quali possono concordare e 
rimanere  uniti.  In  questo  modo,  riescono  a  esistere  idee  accettate  dalla 
psicologia collettiva, purché corrispondano a un livello medio ed esprimano 
un fondo comune nella forma mentale della maggioranza. Ma il punto di 
partenza,  anche di  queste  verità  più  generali,  almeno come applicazione 
vissuta, è il biotipo individuale e il suo grado di maturazione evolutiva, che è  
ciò  che stabilisce, prima di tutto, ciò  che l’individuo può  comprendere e 
realizzare, degli ideali che gli vengono dati o insegnati. Senza questo, le idee 
più  sublimi  rimangono  adatte  solo  al  cielo,  da  dove  discendono,  e  non 
potranno mai diventare verità  vissute dall’uomo nella pratica della sua vita, 
rimanendo allora la loro discesa sulla terra, cosa sterile e inutile.

Perciò , il Vangelo trovò  molti seguaci. Ma che seguaci? Il Vangelo li 
trasformò , o furono loro a trasformare il Vangelo? Oppure, nella lotta per 
trasformarsi a vicenda, si adattarono in un compromesso a metà strada che 
permettesse  a  entrambi  di  sopravvivere?  Ma  se  il  tipo  umano 
predominante  non  sa  fare  altro  che  questo,  perché  scandalizzarsi  della 
Storia, se questo era l’unico mezzo possibile perché  almeno la lettera del 
Vangelo  giungesse  fino  a  noi?  Che  cosa  si  poteva  pretendere  di  più  
dall’uomo  selvaggio  del  passato  recente?  Perché  non  scandalizzarci,  al 
contrario,  di  noi  stessi,  che giudichiamo de essere più  civilizzati  e  che 
agiamo peggio?

È  l’uomo che vuole portare tutto al proprio livello, adattare tutto ai 
propri istinti, utilizzare tutto a proprio vantaggio. Ma è  l’uomo ad essere 
distruttivo, e non il Vangelo. Queste può  sembrare antivitale, se intendiamo 
per  vita  quella  del  livello  animale,  ma  è  estremamente  vitale,  se  invece 
intendiamo per vita quella del livello spirituale. Esso è  nemico solo delle 
forme inferiori di esistenza, e questo perché  vuole realizzare, al loro posto, 
quelle superiori. Esso si contrappone al mondo, solo perché vuole sostituire 
ad esso, il regno di Dio. Perciò ,  il Vangelo può  sembrare distruttivo agli 
occhi miopi del mondo, che vuole essere com’è, e considera distruttori tutti 
coloro che, per farlo progredire, vogliono che esso si rinnovi. Senza dubbio, 
il Vangelo rappresenta la più  energica negazione dei principî su cui si basa la 
vita del mondo, e contro questa negazione si ribellano coloro per i quali 
questa vita è tutto. Ma che affermazione suprema costituisce, in compenso, il 
Vangelo, affermazione di una vita molto più  alta e potente, che il mondo non 
prende in considerazione, perché non la vede!

Quindi,  quando  il  Vangelo  ci  dice  quelle  strane  parole:  “Non
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vos  angustieis  pela  vossa  vida...”,  não  devemos,  céticos,  voltar  as  costas 
àquilo  que  em  nosso  mundo  –  do  qual  bem  se  conhecem  as  duras 
necessidades – pode parecer uma zombaria. Ao contrário, devemos procurar 
compreender o verdadeiro sentido dessas palavras, seu bom-senso, ú til para 
nós,  que vem ao nosso encontro inclusivamente para ajudar-nos na vida 
deste mundo. Essas palavras não foram ditas ao acaso, e no trecho citado nas 
páginas  precedentes,  elas  são  repetidas  com  insistência:  “Não  vos 
preocupeis,  dizendo:  Que  comeremos,  ou  que  beberemos,  ou  que 
vestiremos?… Vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de todas essas 
coisas… Não vos preocupeis, pois, com o amanhã…”.

Parece que Cristo, falando assim, queira primeiramente colocar-nos 
em estado de calma, de confiante tranquilidade, libertando-nos da ambição 
que nos faz maus, assim como da ânsia da preocupação, que paralisa: duas 
ansiedades perigosas,  de que está  cheio o mundo.  Para ajudar-nos nesta 
libertação  da  psicologia  das  desapiedadas  exigências  do  contingente,  o 
Evangelho mostra-nos horizontes bem mais amplos, que são nossos, sem 
dúvida, mas que nossos olhos não veem; recorda-nos que Deus fez tudo, e 
que, como Pai, não pode abandonar suas criaturas. Nestas palavras, parece 
que  Cristo  tenha  feito  seu  o  sacrifício  humano  de  viver  em  tão  duras 
condições, e que, para aliviar-nos, nos haja querido explicar que, no fim de 
contas, a vida não está  toda aqui, que é  inútil lutar por ela além de certa 
medida, porque depois virá coisa bem diferente. Com isto, o Evangelho quer 
colocar cada coisa no seu devido lugar, libertando-nos de uma sobrestimação 
errônea da vida presente, que, em ú ltima análise, é o que é, e merece o que 
merece. Certamente, se o homem é  interessado, não é  pelo gosto de sê-lo, 
mas isto constitui a ú ltima consequência de longo passado de lutas terríveis 
para sobreviver em ambiente hostil. Mas agora é  preciso subir mais, e para 
isto, corrigir os instintos que ficaram como resíduos desse triste passado. 
Neste sentido, o Evangelho vem ao nosso encontro e ajuda-nos, altamente 
afirmativo e construtivo, benéfico no bem mais real e duradouro.

Precisamos  observar,  agora,  que,  em  muitos  casos,  é  justamente 
neste ponto do “não vos preocupeis” que costumam nascer mal-entendidos. 
Entre tantos usos que se podem fazer do Evangelho, existe também aquele 
que pode ocorrer, quando este cai nas mãos do que procura mesmo não 
preocupar-se, descarregando nas costas dos outros os trabalhos e deveres 
que lhe pertencem. Estes podem gostar muito desse trecho do Evangelho, 
porque  até  lhes  parece  mentira  que  tenham  encontrado  alguém  que 
tranquilizasse  ainda  mais  sua  inerte  tranquilidade,  encarregando-se  de 
substitui-los  em seu  trabalho.  Então,  eles  bendizem o  Pai  celeste,  que 
imaginam transformado em servo deles, que se encarrega de prover-lhes 
gratuitamente as coisas da vida. Então, têm sempre o Evangelho entre as 
mãos, sentados, esperando o maná do céu.
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affannatevi per la vostra vita…”, non dobbiamo, scettici, voltare le spalle a 
ciò  che nel nostro mondo – di cui ben si conoscono le dure necessità – può  
sembrare una beffa. Al contrario, dobbiamo cercare di comprendere il vero 
senso  di  queste  parole,  il  loro  buon  senso,  utile  per  noi,  che  ci  viene 
incontro anche per aiutarci nella vita di questo mondo. Queste parole non 
furono dette a caso, e nel brano citato nelle pagine precedenti, esse sono 
ripetute con insistenza: “Non affannatevi, dicendo: “Che cosa mangeremo, 
o che cosa berremo, o che cosa indosseremo?… Il vostro Padre celeste sa 
che  avete  bisogno  di  tutte  queste  cose… Non affannatevi,  dunque,  del 
domani…”.

Sembra che Cristo, parlando così, voglia innanzitutto metterci in uno 
stato di calma, di fiducia tranquillità, liberandoci dall’ambizione che ci rende 
cattivi, così come dall’ansia della preoccupazione, che paralizza: due ansie 
pericolose, di cui è  pieno il mondo. Per aiutarci in questa liberazione dalla 
psicologia  delle  spietate  esigenze  del  contingente,  il  Vangelo  ci  mostra 
orizzonti ben più  ampi, che sono nostri, senza dubbio, ma che i nostri occhi 
non vedono; ci ricorda che Dio ha fatto tutto, e che, come Padre, non può  
abbandonare le sue creature. In queste parole, sembra che Cristo abbia fatto 
suo il sacrificio umano di vivere in condizioni così dure, e che, per alleviarci, 
abbia voluto spiegarci che, in fin dei conti, la vita non è  tutta qui, che è 
inutile lottare per essa oltre una certa misura, perché  poi verrà  qualcosa di 
ben diverso. Con ciò , il Vangelo vuole mettere ogni cosa al suo giusto posto, 
liberandoci  da una sopravvalutazione erronea della  vita  presente,  che,  in 
definitiva, è  ciò  che è, e merita ciò  che merita. Certamente, se l’uomo è 
interessato,  non  è  per  il  gusto  di  esserlo,  ma  ciò  costituisce  l’ultima 
conseguenza di un lungo passato di lotte terribili  per sopravvivere in un 
ambiente  ostile.  Ma  ora  è  necessario  salire  più  in  alto,  e  per  questo, 
correggere gli istinti che sono rimasti come residui di quel triste passato. In 
questo senso, il Vangelo ci viene incontro e ci aiuta, altamente affermativo e 
costruttivo, benefico nel bene più  reale e duraturo.

Dobbiamo osservare,  ora,  che,  in  molti  casi,  è  proprio  a  questo 
punto del “non affannatevi” che sogliono nascere malintesi. Tra i tanti usi 
che si  possono fare del Vangelo, ve n’è  anche uno che può  verificarsi, 
quando  questo  cade  nelle  mani  di  chi  cerca  di  non  preoccuparsi, 
scaricando sulle spalle degli altri i lavori e i doveri che gli appartengono. 
Costoro possono amare molto questo passo del Vangelo, perché  sembra 
loro  quasi  una  menzogna  aver  trovato  qualcuno  che  tranquillizzasse 
ancora di più  la loro inerte tranquillità , incaricandosi di sostituirli nel loro 
lavoro. Allora benedicono il Padre celeste, che immaginano trasformato 
in loro servo, che si incarica di provvedere gratuitamente alle cose della 
loro vita. Allora hanno sempre il Vangelo tra le mani, seduti, aspettando 
la manna dal cielo.
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Iludem-se,  porque  o  Evangelho  não  nos  foi  dado  para  nos 
apropriarmos  de  direitos  ou  receber  serviços,  mas  ao  contrário,  para 
realizar todos os nossos deveres com o nosso esforço pessoal. O Evangelho 
acompanha-o, ajuda-o, santifica-o, mas não no-lo tira, não nos exime do 
esforço do trabalho que nos compete. O Evangelho quer tirar-nos a ânsia 
do trabalho, mas não o trabalho, quer que o façamos com ânimo tranquilo, 
o que significa menos esforço e maior rendimento; quer que o realizemos 
com inteligência e amor, o que o torna interessante e ú til, inclusive para o 
espírito. Cristo vem ao nosso encontro para ajudar-nos na dureza desse 
trabalho. Ele não o ignora, e o lembra no fim do trecho supracitado e que 
estamos  comentando:  “Não  vos  preocupeis  com  o  amanhã,  porque  o 
amanhã se preocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu cuidado”. O 
Evangelho, que é  sempre afirmativo e construtivo, quer eliminar de nossa 
atividade a sua parte negativa, que é a preocupação, a ânsia, qualidades que 
nada criam e, ao revés, são contraproducentes, porque paralisam; e a essas 
qualidades  negativas  quer  substituir  nossa  confiança  em  Deus,  atitude 
positiva  que  torna  mais  fecundo  nosso  trabalho,  menos  pesado  nosso 
esforço.  Isto  é  o  que  podemos,  honestamente,  pretender  do  Evangelho. 
Nada mais. É  inú til que se refugiem em algumas palavras do Evangelho os 
que  não  têm  vontade  de  trabalhar.  Poderão  dizer  talvez  que  foram 
enganados, mas isto não os ajudará. O Evangelho quer-nos honestos, e a 
preguiça é uma forma de desonestidade.

* * *

O irreconciliável contraste que vimos existir entre o Evangelho e o 
mundo no terreno dos bens materiais, apresenta-se-nos também sob outros 
aspectos. Sem dúvida, o trabalho é  uma necessidade inderrogável da vida 
humana. Mas, nas duas posições opostas – a do Evangelho e a do mundo, 
ou seja, a do evoluído e a do involuído – o trabalho se nos apresenta em 
duas formas bem diferentes. O trabalho do primeiro é inteligente, fecundo, 
confiante e satisfatório. O do involuído é  forçado, penoso, desconfiado e 
insatisfeito.  O  Evangelho  desejaria  transformar  este  segundo  tipo  de 
trabalho,  no  do  primeiro  tipo.  Com  efeito,  este  ú ltimo  faz-nos 
colaboradores de Deus, enquanto instrumentos de Sua vontade, numa obra 
que, sendo um fim de si mesma, já  representa por si uma graça. O outro 
tipo  de  trabalho,  como  se  usa  na  terra,  é  geralmente  instrumento  de 
interesses, em função de egoísmos, o do empregador e do empregado, dois 
impulsos egocêntricos opostos que lutam, como rivais, para cada um deles 
apoderar-se  de  tudo.  Deriva  daí  um  atrito  desgastante  que  custa 
desperdício  de  valores,  até  mesmo  econômicos;  daí  resulta  não 
colaboração, mas inimizade, que constitui uma perda comum: um sistema 
errado, porque contraproducente justamente onde devia ser produtivo; um 
sistema em que o empregador procura desfrutar o operário, e este, enganar
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Si illudano, perché  il Vangelo non ci è  stato dato per appropriarci 
di diritti o ricevere servizi, ma al contrario, per compiere tutti i nostri 
doveri con il nostro sforzo personale. Il Vangelo ci accompagna, ci aiuta, 
ci santifica, ma non ce lo toglie, non ci esime dallo sforzo del lavoro che 
ci compete. Il Vangelo vuole toglierci l’ansia del lavoro, ma non il lavoro, 
vuole che lo facciamo con animo tranquillo, il che significa meno sforzo e 
maggiore rendimento; vuole che lo realizziamo con intelligenza e amore, 
il che lo rende interessante e utile, anche per lo spirito. Cristo ci viene 
incontro per aiutarci nella durezza di questo lavoro. Egli non lo ignora, e 
lo  ricorda  alla  fine  del  brano sopracitato  e  che  stiamo commentando: 
“Non  affannatevi del  domani,  perché  il  domani  si  preoccuperà  di  se 
stesso.  A  ogni  giorno  basta  la  sua  pena”.  Il  Vangelo,  che  è  sempre 
affermativo e costruttivo, vuole eliminare dalla nostra attività la sua parte 
negativa, che è  la preoccupazione, l'ansia, qualità  che non creano nulla e, 
alla  rovescia,  sono  controproducenti,  perché  paralizzano;  e  a  queste 
qualità  negative vuole sostituire la nostra fiducia in Dio, atteggiamento 
positivo che rende più  fecondo il nostro lavoro, meno pesante il nostro 
sforzo. Questo è  ciò  che possiamo, onestamente, pretendere dal Vangelo. 
Nient’altro. È  inutile che si rifugino in alcune parole del Vangelo coloro 
che  non  hanno  voglia  di  lavorare.  Potranno  forse  dire  di  essere  stati 
ingannati,  ma  questo  non  li  aiuterà.  Il  Vangelo  ci  vuole  onesti,  e  la 
pigrizia è una forma di disonestà.

* * *

L’inconciliabile contrasto che abbiamo visto esistere tra il Vangelo e il 
mondo nel terreno dei beni materiali, ci si presenta anche sotto altri aspetti. 
Senza dubbio, il lavoro è  una necessità  inderogabile della vita umana. Ma, 
nelle due posizioni opposte – quella del Vangelo e quella del mondo, cioè 
quella  dell’evoluto e quella dell’involuto – il  lavoro ci  si  presenta in due 
forme ben diverse. Il lavoro del primo è  intelligente, fecondo, fiducioso e 
soddisfacente.  Quello  dell’involuto  è  forzato,  penoso,  diffidente  e 
insoddisfacente.  Il  Vangelo  vorrebbe  trasformare  questo  secondo  tipo  di 
lavoro, in quello del primo tipo. Infatti, quest’ultimo ci rende collaboratori di 
Dio, in quanto strumenti della Sua volontà, in un’opera che, essendo un fine 
in sé stessa, rappresenta già di per sé una grazia. L’altro tipo di lavoro, come 
viene praticato sulla terra, è generalmente strumento di interessi, in funzione 
di egoismi, quello del datore di lavoro e quello del dipendente, due impulsi 
egocentrici opposti che lottano, come rivali, affinché  ciascuno di essi si si 
impadronisca di tutto. Ne deriva un attrito logorante che costa spreco di 
valori, persino economici; ne risulta non collaborazione, ma inimicizia, che 
costituisce una perdita comune: un sistema errato, perché controproducente 
proprio là  dove dovrebbe essere produttivo; un sistema in cui il datore di 
lavoro  cerca  di  sfruttare  l’operaio,  e  queste,  di  ingannare
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o patrão, substituindo, ao princípio fecundo da colaboração, o desagregante 
da luta.

Com estes dois tipos de trabalho, o homem procura construir suas 
obras mais diversas. Entretanto, elas não são igualmente rendosas, e seria 
lógico  escolher  o  que  custa  menos  cansaço  e  produz  maior  vantagem. 
Correspondentemente,  há  dois  métodos  para  construir:  com os  poderes 
materiais do mundo e com os poderes espirituais do céu. Veremos, agora, 
como merece mais confiança o segundo, que, com segurança maior, pode 
garantir-nos a vitória, ao passo que, no primeiro, acreditam os simples, que 
se deixam enganar pelas miragens do mundo.

Que  faz  este,  quando  quer  construir  qualquer  obra?  Começa  por 
recolher os meios materiais, vai à  procura deles e os acumula na maior 
quantidade  possível.  Mas  bastarão  eles  para  construir?  Façamos  uma 
montanha de matéria  prima e de dinheiro.  Com isto teremos recolhido 
meios, mas ainda nada teremos criado. Ocorrem, ainda, outros elementos, 
especialmente  o  trabalho do homem, e  com isto  fatores  psicológicos  e 
espirituais  que  são,  em ú ltima  análise,  os  que  constroem,  com aqueles 
meios.  Os  meios,  sozinhos,  continuam  inertes,  se  não  intervém  o 
pensamento, a vontade e a ação do homem, para movimentá-los e utilizá-
los,  transformando-os,  de  materiais  de  construção,  na  obra  construída. 
Então, entram nesta outros elementos e, para consegui-la, mister se torna 
levar em conta também as forças do imponderável. Portanto, se quisermos 
construir  solidamente  e  não  arriscar  a  falência  da  obra,  teremos  que 
ocupar-nos também com as coisas espirituais da alma e do céu. E se não 
soubermos  levá-las  na  conta  devida,  nossa  ignorância  ou  negligência 
poderão fazer-nos cometer erros, que mais tarde teremos que pagar.

Não há  dúvida de que o motor íntimo que dá  impulso à  obra, que a 
dirige e leva a termo o seu desenvolvimento, dando seu cunho à  execução 
do trabalho e portanto a toda a construção, é  de natureza espiritual, e não 
reside nos meios materiais. Os homens práticos poderão rir ceticamente 
destas afirmações, e não levar em conta esses elementos. E no entanto, a 
forma substancial que, em ú ltima análise, sustenta uma obra, está  toda aí. 
Os  meios  materiais,  o  dinheiro,  são  a  matéria-prima ou os  meios  para 
movimentar o homem. São, sem dúvida, um elemento indispensável, uma 
poderosa mola. Mas de que forma, e em que direção os movimenta? E se, 
sozinha, essa mola o movimenta mal, não é  indispensável, igualmente, ao 
menos  um  corretivo  que  melhore  a  ação,  tornando  verdadeiramente 
produtivo um impulso que, sozinho, pode ser até mesmo destrutivo?

Ora, qual é  o estado espiritual que está  geralmente ligado aos meios 
materiais, qual é a psicologia do dinheiro? De certo que não é a psicologia 
do  amor  fraterno,  mas  a  de  rivalidade  e  luta  feroz,  de  egoísmo  e  de
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il  padrone,  sostituendo  al  principio  fecondo  della  collaborazione,  quello 
disgregante della lotta.

Con questi due tipi di lavoro, l’uomo cerca di costruire le sue opere 
più  diverse. Eppure, esse non sono ugualmente redditizie, e sarebbe logico 
scegliere  ciò  che  costa  meno  fatica  e  produce  il  maggior  vantaggio. 
Corrispondentemente,  vi  sono  due  metodi  per  costruire:  con  i  poteri 
materiali del mondo e con i poteri spirituali del cielo. Vedremo, ora, come 
meriti  maggiore  fiducia  il  secondo,  che,  con  maggiore  sicurezza,  può  
garantirci la vittoria, mentre nel primo credono i semplici, che si lasciano 
ingannare dai miraggi del mondo.

Che cosa fa costui, quando vuole costruire qualsiasi opera? Comincia 
col  raccogliere  i  mezzi  materiali,  va  alla  loro ricerca e  li  accumula  nella 
maggior quantità  possibile. Ma basteranno essi per costruire? Facciamo una 
montagna di materie prime e di denaro. Con ciò  avremo raccolto i mezzi, ma 
ancora  non  avremo  creato  nulla.  Intervengono,  inoltre,  altri  elementi, 
specialmente il lavoro dell’uomo, e con esso fattori psicologici e spirituali che 
sono, in definitiva, quelli che costruiscono, con quei mezzi. I mezzi, da soli, 
continuano a rimanere inerti, se non intervengono il pensiero, la volontà  e 
l’azione dell’uomo, per muoverli e utilizzarli, trasformandoli, da materiali da 
costruzione, nell’opera costruita. Allora, entrano in questa altri elementi e, per 
conseguirla,  diventa  necessario  tenere  conto  anche  delle  forze 
dell’imponderabile.  Pertanto,  se  vogliamo  costruire  solidamente  e  non 
rischiare il fallimento dell’opera, dovremo occuparci anche delle cose spirituali 
dell’anima e del cielo. E se non sapremo tenerne conto nella dovuta misura, la 
nostra ignoranza o negligenza potranno farci commettere errori, che più  tardi 
dovremo pagare.

Non vi è  dubbio che il motore intimo che dà  impulso all’opera, che la 
dirige  e  ne  porta  a  compimento  lo  suo  sviluppo,  donando  il  suo  segno 
all’esecuzione del lavoro e quindi a tutta la costruzione, è di natura spirituale, e 
non  risieda  nei  mezzi  materiali.  Gli  uomini  pratici  potranno  ridere 
scetticamente di queste affermazioni, e non tenere conto di questi elementi. E 
eppure, la forma sostanziale che, in definitiva, sostiene un’opera, è  tutta lì. I 
mezzi materiali,  il  denaro,  sono la materia prima o i  mezzi per muovere 
l’uomo. Sono, senza dubbio, un elemento indispensabile, una potente molla. 
Ma in che forma, e in quale direzione lo muovono? E se, da sola, questa molla 
lo muove male, non è  indispensabile, ugualmente, almeno un correttivo che 
migliori l’azione, rendendo veramente produttivo un impulso che, da solo, può  
essere persino distruttivo?

Ora, qual è  lo stato spirituale che è  generalmente legato ai mezzi 
materiali, qual è  la psicologia del denaro? Di certo che non è  la psicologia 
dell’amore fraterno, ma quella della rivalità  e lotta feroce, di egoismo e di
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avidez. Trata-se de elementos que poderão interessar cada indivíduo, mas 
que são  estreitamente desagregantes em qualquer atividade coletiva,  em 
que  é  necessário  organizar-se,  colaborando,  para  chegar  à  construção. 
Todavia,  esses  elementos  sozinhos tendem a transformar um campo de 
trabalho num campo de batalha. Então, o objetivo principal que deveria ser 
o de construir bem uma obra, transforma-se e torna-se o de enriquecer 
cada um por  si,  tirando-se  desse  trabalho a  maior  vantagem individual 
possível. Teremos, então, apenas uma atividade de exploração da obra, que 
se torna um pretexto, uma mentira, para encobrir outros fins bem diversos. 
Todo trabalho de construção fica assim interiormente minado, corroído por 
esta  vontade  que  quer  encaminhar-se  para  outras  finalidades  bem 
diferentes da de produzir bem e seriamente. Então, o fator espiritual, que 
os homens práticos se acham com direito de não levar em conta, como 
tratando-se  de  fato  desprezível,  sem  importância,  pode,  ao  contrário, 
assumir  uma  tão  grande  importância  que,  quando  estiver  desgastado, 
poderá  minar toda a obra, levando-a à  falência. Assim se explica como no 
meio de tanto progresso técnico, é isto que geralmente acontece.

Dir-se-á  talvez:  devemos  então  suprimir  os  meios  materiais  e  o 
dinheiro? Não! Aqui desejamos apenas colocar cada coisa em seu lugar, 
dando-lhe  o  que  lhe  compete,  segundo  sua  própria  importância,  sem 
supervalorizar uma nem subestimar a outra. Ora, o mundo de hoje é levado 
a  basear-se  quase totalmente nos  meios  materiais,  acreditando que eles 
sejam tudo.  Aqui  reside  o  erro  Com isto  não  queremos dizer  que não 
precisamos deles. Certamente que precisamos. Mas não deles, apenas. É  
necessária alguma coisa mais, ou seja, que se saiba usar deles com outro 
espírito,  que os  complete,  coordenando-os  a  um fim, colocando-os,  em 
relação a este, na posição de instrumentos ou meios, cimentando-os num 
estado orgânico que os torne construtivos. Se assim não for, aqueles meios 
ficarão  dispostos  de  modo  errado,  e  sua  quantidade  se  tornará  
contraproducente  para  a  obra.  Trata-se  de  elementos  mortos  em  si 
mesmos, que são postos em funcionamento através do trabalho, que é uma 
atividade do homem, na qual, portanto, não pode deixar de influir o fator 
psicológico, que, assim, assume a sua importância no êxito da obra. Onde 
quer que apareça a mão do homem, não se pode esquecer a presença do 
espírito. Daí a necessidade de levá-lo em conta. É  verdade que, sem meios 
materiais  não  se  pode  construir,  mas  é  também verdade  que  os  meios 
materiais, eles só , se não os soubermos utilizar, poderão levar a falência.

Por  isso,  grande  é  o  perigo  quando  a  eles  se  atribui  demasiada 
importância, dando-se-lhes função preponderante, quando toda a obra fica 
dependendo exclusivamente deles e da psicologia que lhes é  inerente. A 
ideia de dar-lhes valor absoluto ou preponderante, como se eles fossem 
onipotentes,  é  o  caminho  mais  curto  para  chegar  à  falência  da  obra,
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avidità.  Si tratta di elementi che potranno interessare ogni individuo, ma 
che sono strettamente disgreganti in qualsiasi attività  collettiva, in cui è 
necessario  organizzarsi,  collaborando,  per  arrivare  alla  costruzione. 
Tuttavia, questi elementi da soli tendono a trasformare un campo di lavoro 
in un campo di battaglia. Allora, l’obiettivo principale che dovrebbe essere 
quello  di  costruire  ben  un’opera,  si  trasforma  e  si  diventa  quello  di 
arricchire ciascuno per sé, traendo da questo lavoro il massimo vantaggio 
individuale  possibile.  Avremo,  allora,  solo  un’attività  di  sfruttamento 
dell’opera, che diventa un pretesto, una menzogna, per mascherare altri fini 
ben diversi. Tutto lavoro di costruzione viene così interiormente minato, 
corroso da  questa  volontà  che  vuole  indirizzarsi  verso  altri  finalità  ben 
diversi da quella di produrre bene e seriamente. Allora, il fattore spirituale, 
che gli uomini pratici si ritengono in diritto di non tener conto, come se si 
trattasse  di  un  fatto  spregevole,  senza  importanza,  può ,  al  contrario, 
assumere  un’importanza  così  grande  che,  quando  sarà  logorato,  potrà 
minare  tutta  l’opera,  portandola  al  fallimento.  Così  si  spiega  come,  in 
mezzo a tanto progresso tecnico, è ciò  che generalmente accade.

Forse  si  potrebbe  dire:  dobbiamo  dunque  sopprimere i  mezzi 
materiali e il denaro? No! Qui desideriamo solo mettere ogni cosa al suo 
posto, dandole ciò  che le compete, secondo la propria importanza, senza 
sopravvalutare  l’una  né  sottovalutare  l’altra.  Ora,  il  mondo  di  oggi  è 
portato a basarsi quasi totalmente sui mezzi materiali, credendo che essi 
siano tutto. Qui risiede l’errore. Con ciò  non vogliamo dire che non ne 
abbiamo bisogno. Certamente ne abbiamo bisogno. Ma non solo di essi. 
È  necessaria qualche cosa di più , cioè  che si sappia usarli con un altro 
spirito, che li completi, coordinandoli a un fine, ponendoli, in rapporto a 
questo, nella posizione di strumenti o mezzi, cementandoli in uno stato 
organico  che  li  renda  costruttivi.  Se  così  non  fosse,  quei  mezzi 
rimarrebbero  disposti  in  modo  errato  e  la  loro  quantità  diventerebbe 
controproducente per l’opera. Si tratta di elementi morti in se stessi, che 
vengono messi in funzione attraverso il lavoro, che è un’attività dell’uomo, 
nella quale, pertanto, non può  fare meno di influire il fattore psicologico, 
che, così, assume la sua importanza nel esito dell’opera. Dovunque appaia 
la mano dell’uomo, non si può  dimenticare la presenza dello spirito. Da 
qui la necessità  di tenerne conto. È  vero che, senza mezzi materiali non si 
può  costruire,  ma è  anche vero che i  mezzi  materiali,  da  soli,  se  non 
sapremo usarli, potranno portare al fallimento.

Perciò ,  grande  è  il  pericolo  quando  si  attribuisce  loro  troppa 
importanza,  dandoli  una  funzione  predominante,  quando  tutta  l’opera 
finisce per  dipendere esclusivamente da  essi  e  dalla  psicologia  che li  è  
insita. L’idea di darli un valore assoluto o preponderante, come se fossero 
onnipotenti, è  il cammino più  breve per arrivare al fallimento dell’opera,
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pelo menos se ela é  nosso verdadeiro objetivo. Se este, de fato, for outro – 
como o de pretexto para fazer dinheiro para si – então este outro objetivo 
poderá  ser atingido. Mas então é  evidente, o subentendido de que a obra 
era apenas uma mentira, preparada para outros fins bem diferentes, e isto 
não é honesto, fato que mais tarde se pagará.

Eis então que a presença mesmo que seja indispensável, do dinheiro 
numa obra, tende, por sua natureza – se não for corrigida e disciplinada – a 
levar-nos  pelo  caminho  dos  enganos,  num  terreno  inseguro  de  areias 
movediças,  prontas a tudo engolir.  É  bom estarmos prevenidos de tudo 
isto, e tratar o dinheiro com as devidas cautelas, com certa desconfiança, 
não lhe dando valor maior do que o que ele merece, tendo em conta que, 
em ú ltima análise, a causa primeira do êxito não está  nos meios materiais, 
mas nas forças espirituais que os movimentam. Jamais esqueçamos que a 
vida obedece muito mais as causas profundas, que não vemos, do que às 
superficiais, com as quais tanto contamos. A história e a vida mostram-nos 
que  obras  muito  bem  armadas  dos  meios  mais  poderosos  faliram 
miseravelmente,  apesar  da  existência  desses  meios.  Isto  quer  dizer  que 
eles, sozinhos, não bastam, e que existe algo tão poderoso quanto eles, que 
se esconde no imponderável, sem o que pouco podem: algo que é  mister 
levar em grande consideração.

Qual  a  obra  que  pode  ser  realizada  sem o  elemento  fé,  ou  pelo 
menos convicção? Que é  que pode levar a cabo um monte de interesses 
separados, aos quais importa tudo o que serve à  vantagem individual, e 
nada  à  realização  da  obra?  Quando  o  estado  de  alma  dominante  é  o 
egoísmo e o interesse, e satisfazê-los é  a única finalidade, que é  que se 
pode alcançar, senão a satisfação deles? Que poderão produzir os maiores 
meios materiais, quando infectados por essa psicologia? As próprias coisas 
ficam permeadas pelas sutis vibrações emanadas das causas que as geraram 
e das forças que as movimentam. Que se pode obter quando a obra está  
corroída na própria raiz da ação, por esses impulsos interiores?

Por  isso,  o  dinheiro  pode  ser  perigoso,  e  isto  pelos  sentimentos 
negativos e desagregantes que atrai e traz consigo, introduzindo-os na obra. 
Por isso, quando é  necessário recorrer a ele, é  preciso usá-lo como são 
usados  os  venenos  nas  farmácias.  Eles  são  ú teis  e  às  vezes  até  
indispensáveis na medicina, mas ficam bem fechados em seus recipientes, 
com uma etiqueta par fora que diz: “VENENO” para avisar do perigo. Por 
que veneno? Em si mesmos, os meios materiais não são maus. São obra de 
Deus,  ú teis  à  vida  que,  sem  dúvida,  deve  ser  vivida.  Mas  tornam-se 
venenos  quando  o  homem,  por  causa  deles,  se  torna  ávido,  agride  o 
próximo, explora, esmaga, escraviza os fracos. Para conquistar o poder do 
dinheiro fazem-se as guerras e enche-se o mundo de sofrimentos. Não nos 
rebelamos contra  o  dinheiro  honesto,  fruto  do trabalho,  abençoado por
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almeno se essa è  il nostro vero obiettivo. Se questo, di fatto, fosse un altro 
– come quello di un pretesto per fare denaro per sé  – allora quest’altro 
obiettivo  potrà  essere  raggiunto.  Ma allora  è  evidente,  il  sottinteso  che 
l’opera era solo una menzogna, preparata per altri fini ben diversi, e questo 
non è onesto, fatto che più  tardi si pagherà.

Ecco dunque che la presenza, anche se indispensabile, del denaro in 
un’opera, tende, per sua natura – se non viene corretta e disciplinata – a 
condurci sulla strada dell’inganni, in un terreno insicuro di sabbie mobili, 
pronte a tutto inghiottire. È  bene esserne preparato a tutto questo, e trattare 
il denaro con le dovute cautele, con una certa diffidenza, non attribuendogli 
un  valore  maggiore  di  quello  che  esso  merita,  tenendo  conto  che,  in 
definitiva, la causa prima del esito non risiede nei mezzi materiali, ma nelle 
forze  spirituali  che  li  muovono.  Non  dimentichiamo  mai  che  la  vita 
obbedisce molto più  alle cause profonde, che non vediamo, che a quelle 
superficiali, sulle quali tanto contiamo. La storia e la vita ci mostrano che 
opere molto ben dotate dei  mezzi  più  potenti  sono falliti  miseramente, 
nonostante l’esistenza di questi mezzi. Ciò  vuol dire che essi, da soli, non 
bastano, e che esiste qualcosa di altrettanto potente quanto loro, che se 
nasconde nell’imponderabile,  senza il  quale possono ben poco: qualcosa 
che è necessario tenere in grande considerazione.

Quale l’opera può essere realizzata senza l’elemento della fede, o almeno 
della convinzione? Cosa cosa può  portare a compimento una moltitudine di 
interessi separati, ai quali importa tutto ciò  che serve al vantaggio individuale, 
e nulla alla realizzazione dell’opera? Quando lo stato d’animo dominante è  
l’egoismo e l’interesse, e soddisfarli è l’unica finalità, che cosa si può  ottenere, 
se non la loro soddisfazione? Che cosa potranno produrre i maggiori mezzi 
materiali quando sono  infettati da questa psicologia? Le cose stesse restano 
permeate dalle sottili vibrazioni emanate dalle cause che le hanno generate e 
dalle forze che le muovono. Che cosa si può  ottenere quando l’opera è corrosa 
alla propria radice dall’azione, da questi impulsi interiori?

Perciò , il denaro può  essere pericoloso, e ciò  a causa dei sentimenti 
negativi e disgreganti che attira e porta con sé, introducendoli nell’opera. 
Perciò , quando è  necessario ricorrere a esso, bisogna usarlo come si usano 
i veleni nelle farmacie. Essi sono utili e talvolta persino indispensabili in 
medicina,  ma  vengono  tenuti  ben  chiusi  nei  loro  contenitori,  con 
un’etichetta fuori che dice: “VELENO” per avvertire del pericolo. Perché  
veleno? In se stessi, i mezzi materiali non sono cattivi. Sono opera di Dio, 
utili alla vita, che, senza dubbio, deve essere vissuta. Ma diventano veleni 
quando  l’uomo,  a  causa  loro,  diventa  avido,  aggredisce  il  prossimo, 
sfrutta,  schiaccia,  rende schiavi  i  deboli.  Per  conquistare  il  potere  del 
denaro si  fanno le guerre e si  riempie il  mondo di sofferenza.  Non ci 
ribelliamo  contro  il  denaro  onesto,  frutto  del  lavoro,  benedetto  da
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Deus;  mas  contra  o  dinheiro  ensanguentado,  que  gera  tantas  dores, 
amaldiçoado por Deus.  É  este  dinheiro que foi  chamado de esterco do 
demônio,  enquanto  que  o  Evangelho  elogia  a  esmola  da  viúva.  O erro 
consiste no dinheiro demasiado, não honesto, não fruto do trabalho, não 
meio para coisas boas, mas fim em si mesmo. Em vista disso é  preciso 
introduzi-lo com cuidado nas próprias coisas, porque ele é como uma arma 
que  pode  defender,  mas  também matar;  é  como um veneno  que  pode 
curar-nos de uma doença, mas também dar-nos a morte.

O perigo não  reside no uso do dinheiro,  mas no querer-nos basear 
exclusivamente nele. Qual a obra que se pode construir sobre o fundamento 
que nos oferece a psicologia do dinheiro? Logo que se lhe espalha o cheiro no 
ar, qual é  o tipo de homem que imediatamente chega correndo? Certamente 
não  é  o  homem  trabalhador,  honesto,  sincero,  desinteressado,  que  é  o 
elemento mais  próprio  para  construir,  mas o que procura  acima de tudo 
realizar os seus negócios, apto a construir para si,  mas a destruir para os 
outros.  Quem  quiser,  portanto,  realizar  uma  obra,  principalmente  se  for 
espiritual,  precisa em primeiro lugar afastar esses elementos e proteger-se 
contra o dinheiro que os atrai. Quem procura, em primeiro lugar, acumular 
dinheiro,  acaba  ficando  cercado  por  essas  forças  negativas,  ansiosas  por 
destruir tudo. Assim o dinheiro pode transformar-se de auxílio em obstáculo.

E assim voltamos sempre à  causa primeira de tudo, causa que está  no 
espírito. As coisas em si mesmas não são nem boas nem más. Tudo depende 
da intenção e do objetivo com que são feitas. Elas só  entram no mundo 
moral com o uso que delas faz o homem. Tudo é bom, quando bem usado; 
tudo se torna mau; quando se usa mal. Assim é que o que tudo valoriza ou 
desvaloriza é o seu substrato espiritual, em que tudo se apoia, substrato que 
vemos constituir verdadeiramente o fundamento em que tudo se baseia.

O  homem  inteligentemente  utilitário  não  se  deixa  enganar  pelas 
miragens que a avidez lhe oferece,  e  nas quais  os  simples acreditam e 
caem,  mas,  para  construir  solidamente  leva  em conta  também  o  fator 
psicológico e espiritual. Quem realmente quer atingir a vitória e um êxito 
real,  deve possuir essa esperteza superior a todas as outras,  que é  a da 
honestidade e do desinteresse. E no entanto o mundo crê  cegamente na 
onipresença do dinheiro. O jogo da vida não é  tão simples, que se possam 
resolver  todos  os  problemas  só  com esse  meio.  O  que  é  que  se  pode 
comprar com o dinheiro? Existe alguma loja em que se possa comprar 
inteligência, vontade de trabalhar, desinteresse, honestidade, sinceridade, 
bondade, espírito de sacrifício? Pode o dinheiro dar-nos esses elementos 
para construir  bem? Ou ao contrário,  ele  atrai  sobre nós  exatamente o 
oposto? E como construir sobre as areias movediças do orgulho, da avidez, 
do egoísmo? Então, faz parte da sabedoria do engenheiro construtor de 
qualquer  obra – ao fazer  o  projeto – colocar  cada coisa  em seu lugar,
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Dio; ma contro il denaro insanguinato, che genera tante dolore, maledetto 
da Dio. È  questo denaro che è  stato chiamato sterco del demonio, mentre 
il  Vangelo elogia l’elemosina della vedova. L’errore consiste nel denaro 
eccessivo, non onesto, non frutto del lavoro, non mezzo per cose buone, 
ma fine a se stesso. In vista di ciò  è  necessario introdurlo con cautela 
nelle  propri  cose,  perché  esso è  come un’arma che può  difendere,  ma 
anche uccidere; è  come un veleno che può  guarirci da una malattia, ma 
anche darci la morte.

Il  pericolo  non  risiede  nell’uso  del  denaro,  ma  nel  voler  basare 
esclusivamente su di esso. Quale opera si può  costruire sul fondamenta che 
ci  offre  la  psicologia  del  denaro?  Non  appena  se  ne  diffonde  l’odore 
nell’aria, quale tipo di uomo arriva immediatamente correndo? Certamente 
non è  l’uomo lavoratore, onesto, sincero,  disinteressato, che è  l’elemento 
più  adatto a costruire, ma colui che cerca soprattutto di realizzare i suoi 
affari, adatto a costruire per sé, ma a distruggere per gli altri. Chi vuole, 
dunque,  realizzare  un’opera,  soprattutto  se  spirituale,  deve  innanzitutto 
allontanare questi elementi e proteggersi dal denaro che li attira. Chi cerca, 
innanzitutto,  di  accumulare  denaro,  finisce  per  ritrovarsi  circondato  da 
queste  forze  negative,  ansiose  di  distruggere  tutto.  Così,  il  denaro  può  
trasformarsi da aiuto in ostacolo.

E così torniamo sempre alla causa prima di tutto, causa che risiede nello 
spirito.  Le  cose  in  sé  non  sono  né  buone  né  cattive.  Tutto  dipende 
dall’intenzione e dall’obiettivo con cui vengono fatte. Esse entrano nel mondo 
morale solo con l’uso che ne fa l’uomo. Tutto è buono, quando è usato bene; 
tutto diventa cattivo; quando se ne usa male. Così è che ciò  che tutto valorizza 
o svaluta è  il suo substrato spirituale, sul cui tutto si poggia, substrato che 
vediamo costituire veramente il fondamento su cui tutto si basa.

L’uomo  intelligentemente  utilitario  non  si  lascia  ingannare  dai 
miraggi che l’avidità  gli offre, e nei quali i semplici credono e cadono, 
ma, per costruire solidamente tiene conto anche del fattore psicologico e 
spirituale.  Chi vuole realmente raggiungere la vittoria e un esito reale, 
deve  possedere  quella  sagacia  superiore  a  tutte  le  altre,  che  è  quella 
dell’onestà  e  del  disinteresse.  E  eppure  il  mondo  crede  ciecamente 
nell’onnipresenza del denaro. Il gioco della vita non è  così semplice, che 
si possano risolvere tutti i problemi solo con questo mezzo. Che cosa si 
può  comprare con il  denaro? Esiste qualche negozio in cui si  possano 
comprare intelligenza, volontà  di lavorare, disinteresse, onestà, sincerità , 
bontà,  spirito  di  sacrificio?  Può  il  denaro  darci  questi  elementi  per 
costruire bene? O al contrario, esso attira su di noi esattamente l’opposto? 
E  come  costruire  sulle  sabbie  mobili  dell’orgoglio,  dell’avidità , 
dell’egoismo? Dunque, fa parte della saggezza dell’ingegnere costruttore 
di qualsiasi opera – nel fare il progetto – mettere ogni cosa al suo posto,
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prevendo o que se possa aproveitar. Esse engenheiro precisa conhecer e 
calcular o poder de resistência do dinheiro, e o peso que pode suportar; e 
deve apoiar o outro peso em bases psicológicas e espirituais, que possam 
suportar sua parte. Cada coisa em seu lugar. Também o sal, na comida, é  
muito ú til, mas se passa da medida exata, a estraga. O fogo é indispensável 
para cozinhar, mas se for demasiado, queima tudo. Assim o dinheiro é uma 
força  que  precisa  ser  contida  e  dirigida  pelos  valores  substanciais,  que 
estabelecerão seus limites e seu uso.

É  este  o  segredo  para  alcançar-se  a  vitória,  sabendo  ser 
inteligentemente utilitários. É  tolice desprezar o imponderável, porque de 
fato ele pesa muito. É  ingenuidade ignorar o poder das forças do espírito. 
Não estamos moralizando em nome de ideais. Estamos falando de nossa 
própria  vantagem.  E  aos  que  acreditam  nos  atalhos  não-honestos, 
esperando chegar primeiro, dizemos que as leis da vida estão construídas 
de tal forma que, mesmo que estes consigam momentaneamente surripiar 
essa vantagem à  justiça de Deus que tudo rege, mais tarde pagarão caro, e 
portanto isto não lhes convém, e o negócio deles é  péssimo. Vimo-o no 
caso narrado no volume anterior.

Fala-se  muito  de  Deus  e  de  Cristo,  utilizados  como  capa  para 
encobrir  os  próprios  interesses  e  para  fazer,  à  sombra  deles,  melhores 
negócios. O atalho para chegar parece o mais breve, o jogo parece fácil, e 
o mundo é  a isso levado facilmente, sem imaginar quanto seja perigoso, 
sem pensar  com que poderosas  forças  está  jogando.  Cristo  não  é  uma 
palavra vazia, que se possa usar levianamente, ou dela servir-se para outros 
fins, ou explorá-la, sem grave dano próprio. Fala-se muito da presença de 
Deus. Mas o fato é que Deus está verdadeiramente presente, o que significa 
que Sua Lei está  continuamente funcionando, com as sanções próprias a 
quem delas  zomba.  Ela defende os que trabalham em seu âmbito,  mas 
golpeia os que a querem violar. O mais forte, a quem compete a vitória, é  
então quem sinceramente a ela obedece, e não quem acreditava ter bravura 
porque lhe desobedece com astúcia. Com os meios e métodos do mundo 
poderão fazer-se edifícios materialmente grandes, mas nada se constró i nas 
almas. Então, no meio das mais colossais construções, vemos – como hoje 
ocorre – que os homens se tornam cada vez piores, até  que as próprias 
obras gigantescas, filhas da matéria e não do espírito, não sustentadas pelo 
poder deste, acabam por cair em pó .  Torna-se inú til  escorá-las, quando 
falta a união espiritual com Deus e quando a obra é fruto apenas das forças 
do mundo.

Se quisermos ser os mais fortes para vencer, coloquemo-nos, pois, do 
lado  das  forças  espirituais,  que  são  as  mais  poderosas,  e  não 
exclusivamente do lado das forças materiais que nos podem trair. Se nos 
basearmos orgulhosamente apenas em nossos recursos pessoais, teremos
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prevedendo ciò  che si possa sfruttare. Questo ingegnere deve conoscere e 
calcolare il potere di resistenza del denaro, e il peso che può  sopportare; e 
deve sostenere l’altro peso su basi psicologiche e spirituali,  che possano 
sopportare la sua parte. Ogni cosa al suo posto. Anche il sale, nel cibo, è 
molto utile, ma se ne usa troppo, lo rovina. Il fuoco è  indispensabile per 
cucinare, ma se è  troppo, brucia tutto. Così il denaro è una forza che deve 
essere  contenuta  e  diretta  dai  valori  sostanziali,  che  stabiliranno i  suoi 
limiti e suo uso.

È  questo  il  segreto  per  raggiungere  la  vittoria,  sapendo  essere 
intelligentemente utilitari.  È  stoltezza disprezzare l’imponderabile,  perché  di 
fatto pesa molto. È  ingenuità  ignorare il potere delle forze dello spirito. Non 
stiamo moralizzando in nome di ideali. Stiamo parlando del nostro proprio 
vantaggio.  E a  coloro che credono nelle  scorciatoie  disoneste,  sperando di 
arrivare primi, diciamo che le leggi della vita sono costruite in forma tale che, 
anche se costoro riuscissero momentaneamente a sottrarre questo vantaggio alla 
giustizia di Dio che tutto regge, più  tardi pagheranno caro, e pertanto ciò  non 
conviene loro, e il loro affare è pessimo. Lo abbiamo visto nel caso narrato nel 
volume precedente.

Si  parla  molto  di  Dio  e  di  Cristo,  utilizzati  come  copertura  per 
nascondere i propri interessi e per fare, alla loro ombra, migliori affari. La 
scorciatoia  per arrivare sembra la  più  breve,  il  gioco sembra facile,  e  il 
mondo  vi  si  lascia  trascinare  facilmente,  senza  immaginare  quanto  sia 
pericoloso, senza pensare con quali potenti forze stia giocando. Cristo non è 
una parola vuota, che si possa usare alla leggera, o della quale ci si possa 
servire per altri fini, o che si possa sfruttare, senza grave danno proprio. Si 
parla  molto  della  presenza  di  Dio.  Ma  il  fatto  è  che  Dio  è  veramente 
presente, il che significa che la Sua Legge è continuamente in funzione, con 
le proprie sanzioni per chi di essa beffa. Essa difende coloro che lavorano 
nel suo ambito, ma colpisce coloro che vogliono violarla.  Il  più  forte,  al 
quale spetta la vittoria, è dunque colui che sinceramente le obbedisce, e non 
colui che credeva di avere coraggioso perché  le disobbedisce con astuzia. 
Con i mezzi e i metodi del mondo si potranno farsi edifici materialmente 
grandi, ma nulla si costruisce nelle anime. Allora, in mezzo alle più  colossali 
costruzioni, vediamo – come oggi accade – che gli uomini diventano sempre 
peggiori, finché  le stesse opere gigantesche, figlie della materia e non dello 
spirito, non sostenute dal potere di questo, finiscono per cadere in polvere. 
Diventa  inutile  puntellarle,  quando  manca  l’unione  spirituale  con  Dio  e 
quando l’opera è frutto solo delle forze del mondo.

Se  vogliamo  essere  i  più  forti  per  vincere,  mettiamoci  dunque 
dalla  parte  delle  forze  spirituali,  che  sono  le  più  potenti,  e  non 
esclusivamente dalla parte delle forze materiali che possono tradirci. Se 
ci basiamo orgogliosamente solo sulle nostre risorse personali, avremo
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somente estes para nossa defesa. Mas se humildemente nos coordenarmos 
no  âmbito  da  Lei  de  Deus,  poderemos  contar  com o  poder  dela,  e  a 
teremos  como  defesa  nossa.  Tornamos,  assim,  a  confirmar  ainda  as 
conclusões dos capítulos precedentes: a vitória do espírito sobre a matéria, 
do Evangelho sobre o mundo. Cristo vence.
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solamente questi  per la nostra difesa.  Ma se umilmente ci coordiniamo 
nell’ambito  della  Legge  di  Dio,  potremo  contare  col  potere  di  essa,  e 
l’avremo  come  nostra  difesa.  Torniamo  così  a  confermare  ancora  le 
conclusioni dei capitoli precedenti: la vittoria dello spirito sulla materia, 
del Vangelo sul mondo. Cristo vince.
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III. Materialização ou espiritualização

O materialismo religioso. Espiritualizar a matéria e  
não materializar o espírito. O Evangelho afirma e  
expande, em vez de negar a vida. A rebelião dos  
instintos atávicos. O passado revive. Crucificação.  
A  reabsorção  do  mal.  A  eliminatória.  Psicologia  
míope  do  involuído.  Suas  duras  experiências.  Os  
novos horizontes do Evangelho. O método da não-
resistência. A defesa do justo. A evolução caminha  
para  Deus,  que  é  vida.  Mas  o  egocentrismo  a  
contrai, no limite. A fustigação da dor nos impele a  
subir; as diversas reações.

Continuemos  a  observar,  sob  outros  aspectos,  o  nosso  exame  do 
contraste  entre  evoluído  e  involuído,  entre  espírito  e  matéria,  entre  o 
Evangelho e o Mundo. Saindo do caso narrado, que o simboliza, o problema 
se torna cada vez mais universal. Procuremos compreender cada vez melhor 
o significado da luta entre esses dois extremos opostos, entre os quais se 
debate a natureza humana. De um lado o evoluído que vive, no plano do 
espírito, a lei do Evangelho; do outro, o involuído que vive, no plano da 
matéria, a lei do mundo. O choque ocorre entre esses dois tipos biológicos, 
tão diferentes, situados em dois planos opostos da vida, espírito e matéria, 
expressos por duas leis irreconciliáveis, a do Evangelho e a do mundo.

Cada um dos dois tipos não pode deixar de reduzir tudo ao nível de 
seu plano de vida, de conceber tudo com a própria forma mental e de tudo 
viver segundo sua própria natureza. O evoluído tende a espiritualizar tudo, 
o involuído a tudo materializar; o primeiro, elevando tudo a seu plano de 
vida, o segundo, tudo reduzindo ao seu próprio nível. Este ú ltimo, feito 
primordialmente de carne e de suas necessidades e instintos, e verdadeiro 
filho da terra, é  levado a conceber tudo, materialisticamente, pensando e 
resolvendo  todos  os  seus  problemas  com essa  psicologia.  Em qualquer 
circunstância, não se pode sair do próprio estado mental, nem se pode agir 
diversamente daquilo que se é.

Por  isso  ocorre  que  a  maioria,  mesmo  no  terreno  das  coisas 
religiosas, espirituais, ideais, se comporta materialisticamente, porque essa 
é  a sua psicologia, com que tudo concebe, e da qual não é  possível fugir, 
dado o seu tipo biológico. Quando o próprio centro vital está  situado no 
plano biológico da animalidade, qualquer coisa que se pense ou se faça, 
manifesta a tendência a levar tudo a esse plano, porque ninguém sabe viver
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III. Materializzazione o spiritualizzazione

Il materialismo religioso. Spiritualizzare la materia  
e non materializzare lo spirito. Il Vangelo afferma 
ed espande, invece di negare, la vita. La ribellione  
degli istinti atavici. Il passato rivive. Crocifissione. Il  
riassorbimento del male. L’eliminatoria. Psicologia  
miope dell’involuto. Le sue dure esperienze. I nuovi  
orizzonti  del  Vangelo.  Il  metodo  della  non-
resistenza.  La  difesa  del  giusto.  L’evoluzione 
cammina verso Dio, che è vita. Ma l’egocentrismo 
la contrae, nel limite. La frusta del dolore ci spinge  
a salire; le diverse reazioni.

Continuiamo  a  osservare,  sotto  altri  aspetti,  il  nostro  esame  del 
contrasto tra evoluto e involuto, tra spirito e materia, tra il Vangelo e il 
Mondo.  Uscendo  dal  caso  narrato,  che  lo  simboleggia,  il  problema  si 
diventa sempre più  universale. Cerchiamo di comprendere sempre meglio 
il significato della lotta tra questi due estremi opposti, tra i quali si dibatte 
la natura umana. Da un lato, l’evoluto che vive, sul piano dello spirito, la 
legge del Vangelo; dall’altro, l’involuto che vive, sul piano della materia, la 
legge del  mondo.  Lo scontro avviene tra  questi  due tipi  biologici,  così 
diversi, situati su due piani opposti della vita, spirito e materia, espressi da 
due leggi inconciliabili, quella del Vangelo e quella del mondo.

Ciascuno dei due tipi non può  fare a meno di ridurre tutto al livello 
del proprio piano di vita, di concepire tutto con la propria forma mentale e 
di tutto vivere secondo la propria natura. L’evoluto tende a spiritualizzare 
tutto, l’involuto a tutto materializzare; il primo, elevando tutto al proprio 
piano di vita, il secondo, tutto riducendo al proprio livello. Quest’ultimo, 
fatto principalmente di carne e dei suoi bisogni e istinti, e vero figlio della 
terra,  è  portato  a  concepire  tutto  materialisticamente,  pensando  e 
risolvendo  tutti  i  suoi  problemi  con  questa  psicologia.  In  qualsiasi 
circostanza, non si può  uscire dal proprio stato mentale, né  si può  agire 
diversamente da ciò  che si è.

Perciò  accade  che  la  maggioranza,  anche  nel  terreno  delle  cose 
religiose, spirituali, ideali, si comporti materialisticamente, perché questa è la 
sua psicologia, con cui concepisce ogni cosa, e dalla quale non è  possibile 
sfuggire, dato il suo tipo biologico. Quando il centro vitale stesso è situato sul 
piano biologico dell'animalità, qualunque cosa si pensi o si faccia, manifesta la 
tendenza  a  ricondurre  tutto  a  questo  piano,  perché  nessuno  sa  vivere
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fora do mesmo. Não é  questão de uma ou de outra religião ou filosofia, do 
grupo a que se pertence ou da fé  que se professa. Trata-se de um verniz 
externo,  de posições  formais,  que podem modificar  a  aparência,  mas é  
difícil que consigam, numa só  vida, transformar a substância, ou seja, fazer 
passar de um bió tipo a outro. Quando o ponto de referência é  o corpo e a 
terra, em função dos quais se pensa e se vive, tudo permanece nesse plano. 
Como poderia um peixe aprender a teoria e as regras do voo, sem jamais, 
para  isso,  poder  voar,  mas  sempre  referindo-se  ao  seu  mundo  e 
permanecendo em seu ambiente aquático, – assim um involuído poderá  
aprender as coisas espirituais, sem, por isso, tornar-se um evoluído que as 
vive, mas sempre referindo-se ao seu mundo material, para viver apenas 
em função deste.

Dado o seu tipo biológico, o ponto de partida e de referência para o 
homem que é  sempre a matéria, é o corpo, em função do qual ele pensa e 
age. Por isso, mesmo quando quer penetrar na estrada da espiritualidade e 
da  santidade,  tem que  começar  agredindo  a  própria  animalidade,  para 
destruí-la.  Portanto,  logo  de  inicio,  acha-se  engolfado  num  trabalho 
negativo, que é  o demolir a barreira da própria natureza inferior, que o 
impede de avançar para formas superiores de vida. Trabalho indispensável, 
sem dúvida,  mas  que revela  a  verdadeira  natureza  humana.  Explica-se, 
assim, por que as primeiras virtudes a aparecer são as negativas, do “não-
fazer”, ao invés das positivas do “fazer”. Ou seja, o que o homem deve 
aprender  primeiro  não  é  a  espiritualidade,  mas  a  libertação  da 
materialidade;  não  é  tornar-se  anjo,  mas  deixar  de  ser  animal.  A 
espiritualidade verdadeira só  poderá  chegar depois que se tenha varrido o 
terreno dos instintos inferiores da animalidade. Tudo isto nos mostra que 
estamos ainda longe da espiritualidade, porque esta é  positiva, ativa, e não 
perde  mais  tempo  com esse  trabalho  negativo  de  demolição  do  que  é 
inferior, porque esta parte do ser já desapareceu.

O que interessa ao homem, mesmo quando este quer ocupar-se de 
coisas  ideais,  é  sempre  o  que  se  refere  ao  corpo  e  a  matéria.  Os 
mandamentos de Moisés dizem sobretudo: “não-fazer” . Na vida de Cristo 
o ponto culminante em que o homem mais viu, demorando-se em cada 
particular, é  uma paixão física feita de maceração do corpo, sempre visto 
em primeiro  lugar;  ao  passo  que a  paixão  do espirito,  tanto  maior  em 
Cristo, quase desaparece num fundo longínquo. Na eucaristia, que é  união 
espiritual,  fala-se de corpo e de sangue. Sem a presença de algo que é  
material e sem a intervenção do corpo, parece que o homem não saiba 
fazer nem imaginar nada; ao passo que a primeira qualidade do homem 
espiritual  é  a  de  eliminar  o  corpo  e  a  matéria  das  próprias  funções 
espirituais. Até  para que o mundo pudesse compreender que Cristo não 
morrera e que Seu Espírito sobrevivera, era necessária uma sobrevivência
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al di fuori dello stesso. Non è  questione dell’una o dell’altra religione o 
filosofia, del gruppo a cui si appartiene o della fede che si professata. Si 
tratta di una vernice esterna, di posizioni formali, che possono modificare 
l’apparenza, ma è  difficile che riescano, in una sola vita, a trasformare la 
sostanza, cioè  a far passare da un biotipo a un altro. Quando il punto di 
riferimento è  il corpo e la terra, in funzione dei quali si pensa e si vive, 
tutto rimane su questo piano. Come potrebbe un pesce imparare la teoria e 
le  regole  del  volo,  senza  mai,  per  questo,  poter  volare,  ma  riferendosi 
sempre al suo mondo e rimanendo nel suo ambiente acquatico, – così un 
involuto potrà  imparare le cose spirituali, senza, per questo, diventare un 
evoluto che le vive, ma riferendosi sempre al suo mondo materiale, per 
vivere solo in funzione di questo.

Dato il suo tipo biologico, il punto di partenza e di riferimento per 
l’uomo che è sempre la materia, è il corpo, in funzione del quale egli pensa 
e agisce. Perciò , anche quando vuole inoltrarsi sulla strada della spiritualità  
e  della  santità,  deve  cominciare  aggredendo  la  propria  animalità,  per 
distruggerla.  Pertanto,  fin  dall’inizio,  si  trova  ingolfato  in  un  lavoro 
negativo, che è il demolire la barriera della propria natura inferiore, che gli 
impedisce di avanzare verso forme superiori di vita. Lavoro indispensabile, 
senza dubbio, ma che rivela la vera natura umana. Si spiega così perché le 
prime virtù  a comparire siano quelle negative, del “non-fare”,  invece di 
quelle positive del “fare”. Cioè, ciò  che l’uomo deve imparare per primo 
non è  la spiritualità,  ma la liberazione dalla materialità;  non è  diventare 
angelo,  ma  smettere  di  essere  animale.  La  vera  spiritualità  solo  potrà  
arrivare  dopo  che  si  sarà  spazzato  il  terreno  dagli  istinti  inferiori 
dell’animalità.  Tutto  questo  ci  mostra  che  siamo  ancora  lontani  dalla 
spiritualità,  perché  questa è  positiva, attiva, e non perde più  tempo con 
questo lavoro negativo di demolizione di ciò  che è inferiore, perché questa 
parte dell’essere è già scomparsa.

Ciò  che interessa all’uomo, anche quando questi vuole occuparsi di 
cose  ideali,  è  sempre  ciò  che  si  riferisce  al  corpo  e  alla  materia.  I 
comandamenti di Mosè dicono soprattutto: “non-fare” . Nella vita di Cristo 
il punto culminante in cui l’uomo ha visto di più , soffermandosi su ogni 
particolare, è  una passione fisica fatta di macerazione del corpo, sempre 
visto in primo luogo; mentre la passione dello spirito, tanto maggiore in 
Cristo, quasi scompare in uno sfondo lontano. Nell’eucaristia, che è unione 
spirituale, si parla di corpo e di sangue. Senza la presenza di qualcosa che è  
materiale e senza l’intervento del corpo, sembra che l’uomo non sappia fare 
né immaginare nulla; mentre la prima qualità  dell’uomo spirituale è  quella 
di eliminare il corpo e la materia dalle proprie funzioni spirituali. Perfino 
perché  il mondo potesse comprendere che Cristo non era morto e che il 
Suo  Spirito  era  sopravvissuto,  era  necessaria  una  sopravvivenza
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física, com a ressurreição do corpo, porque, para o homem, a vida está  no 
corpo e este constitui a pessoa. Se não sobreviver algo que se veja e se 
toque (Tomé  exigia como prova, colocar o dedo nas chagas de Cristo que 
lhe aparecia), se o indivíduo permanecer vivo só  no espírito, que é a parte 
que verdadeiramente o constitui, continua isto um fato sem importância, 
porque não é percebido. Mas quando aprenderemos a espiritualizar-nos?

Vemos assim como os dois bió tipos, do evoluído e do involuído ou 
seja,  do  espírito  e  da  matéria,  estejam  longe  um  do  outro  e  opostos. 
Enquanto o primeiro esta colocado no plano espiritual e em função deste 
vive e concebe tudo, dá-se o oposto com o involuído. Acontece, então, que, 
onde  este  bió tipo  representa  a  maioria,  mesmo  as  religiões  sejam 
concebidas materialisticamente, e possa existir um materialismo religioso, 
que é um materialismo de substância, recoberto de formas religiosas, o que 
é pior. O trabalho que se deveria realizar seria, ao contrario, não o de fazer 
descer o espírito trazendo-o ao nível  da matéria,  mas o de transformar 
nossa  natureza  material  até  tornar-se  espiritual.  Ao invés  de  reduzir  as 
coisas  espirituais  à  forma mental  humana,  abaixando tudo a  este  nível, 
seria  necessário  procurar  subir,  assumindo  a  forma  mental  do  homem 
espiritual.  Em  outros  termos,  quando  se  entra  neste  terreno,  não  se 
costuma fazê-lo para espiritualizar a matéria, como se deveria, mas para 
materializar o espirito. Executa-se, assim, um trabalho às avessas, pelo qual 
se procura pôr o céu ao serviço da terra. Assim como se tende a fazer do 
poder dos governantes, não uma função social para o bem coletivo, mas a 
utilizá-lo para vantagens pessoais, assim procura utilizar-se as coisas do 
espírito para tirar delas vantagens no plano material. Ora, o que interessa à  
evolução  e  a  quem quer subir,  não  é  abaixar as  coisas  superiores,  mas 
afinar-nos nós, subindo a planos superiores, aprendendo a perceber, pensar 
e viver neles, nas formas que lhes são próprias. Mas, infelizmente cada um 
tende a  transformar e  reduzir  tudo às  medidas  do próprio  plano e  nos 
limites  da  própria  natureza.  Estas  observações  não  serão,  pois, 
compreensíveis para muitos, nem admissíveis.

Já  assinalamos  quanto  seja  perigoso  fazer  uso  diverso  das  coisas 
espirituais, brincando com essas tremendas forças. As astúcias e enganos, 
que podem dar fruto na luta pela vida no plano humano, não podem ser 
levadas  diante  de  Deus,  onde  se  requer  sinceridade,  e  tornam-se 
prejudiciais. Por isso, nestas paginas, quisemos decididamente enfrentar o 
problema,  para  resolvê-lo  com  plena  sinceridade,  em  qualquer  forma, 
menos com o engano. Assim, nos perguntamos: Cristo é realmente levado a 
sério? Se é,  temos de levá-lo verdadeiramente a sério,  e  viver Sua lei  a  
qualquer custo. Se não é, então abandoná-la. Mas jamais mentir. O que  
está acima de qualquer discussão é que, qualquer coisa que se faça, deve-se  
fazê-la honestamente e com sinceridade, sem enganar-se a si mesmo e aos
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fisica, con la resurrezione del corpo, perché, per l’uomo, la vita è nel corpo e 
questo costituisce la persona. Se non sopravvive qualcosa che si vede e si 
tocca (Tommaso esigeva come prova, mettere il dito nelle piaghe di Cristo che 
gli appariva), se l’individuo rimane vivo solo nello spirito, che è  la parte che 
veramente lo costituisce, continua a essere questo un fatto senza importanza, 
perché non viene percepito. Ma quando impareremo a spiritualizzarci?

Vediamo così come i due biotipi,  dell’evoluto e dell’involuto cioè, 
dello spirito e della materia, siano lontani l’uno dall’altro e opposti. Mentre 
il  primo è  collocato sul  piano spirituale e  in funzione di  questo vive e 
concepisce tutto, avviene l’opposto con l’involuto. Accade, allora, che, dove 
questo  biotipo  rappresenta  la  maggioranza,  persino  le  religioni  siano 
concepite materialisticamente, e possa esistere un materialismo religioso, 
che è  un materialismo di sostanza, ricoperto di forme religiose, il che è  
peggio. Il lavoro che si dovrebbe compiere sarebbe, al contrario, non quello 
di far scendere lo spirito portandolo al livello della materia, ma quello di 
trasformare la nostra natura materiale fino a renderla spirituale. Invece di 
ridurre le  cose spirituali  alla  forma mentale umana,  abbassando tutto a 
questo livello,  sarebbe necessario cercare di  salire,  assumendo la  forma 
mentale dell’uomo spirituale.  In altri  termini,  quando si  entra in questo 
terreno,  non  si  è  soliti  farlo  per  spiritualizzare  la  materia,  come  si 
dovrebbe, ma per materializzare lo spirito. Si esegue, così, un lavoro alla 
rovescia, mediante il quale si cerca di mettere il cielo al servizio della terra. 
Così  come si  tende a fare del  potere dei  governanti,  non una funzione 
sociale per il bene collettivo, ma a utilizzarlo per vantaggi personali, così si 
cerca  di  utilizzare  le  cose  dello  spirito  per  trarne  vantaggi  sul  piano 
materiale. Ora, ciò  che interessa all’evoluzione e a chi vuole salire, non è 
abbassare le cose superiori, ma affinare noi stessi, salendo a piani superiori, 
imparando a percepire, pensare e vivere in essi, nelle forme che sono loro 
proprie. Ma, purtroppo ciascuno tende a trasformare e ridurre tutto alle 
misure  del  proprio  piano  e  nei  limiti  della  propria  natura.  Queste 
osservazioni non saranno, dunque, comprensibili per molti, né ammissibili.

Abbiamo già  sottolineato quanto sia pericoloso fare un uso diverso 
delle cose spirituali, scherzando con queste tremende forze. Le astuzie e gli 
inganni, che possono dare frutto nella lotta per la vita sul piano umano, non 
possono essere portati davanti a Dio, dove si richiede sincerità, e diventano 
dannosi. Perciò , in queste pagine, abbiamo voluto decisamente affrontare il 
problema, per risolverlo con piena sincerità, in qualsiasi forma, meno che 
con l’inganno. Così, ci chiediamo: Cristo è realmente preso sul serio? Se lo  
è, dobbiamo prenderlo veramente sul serio, e vivere la Sua legge a qualsiasi  
costo. Se non lo è, allora abbandonarla. Ma mai mentire. Ciò che è al di  
sopra di ogni discussione è che, qualunque cosa si faccia, la si deve fare  
onestamente  e  con  sincerità,  senza  ingannare  se  stessi  e  gli
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outros. Diante de Deus, nas coisas do espírito, é necessária uma sinceridade  
verdadeira, e não a humana, que muitas vezes se usa para esconder a mentira.

Assim caminha o nosso mundo. Dada sua posição ao longo da escala 
da evolução, as coisas do espírito, situadas em outro plano de vida que não 
é  o  do  nosso  mundo,  aparecem neste  em seu  aspecto  negativo,  como 
renúncia  e  mutilação  da  vida,  e  não  em  seu  aspecto  positivo,  como 
afirmação e conquista, como expansão vital. Em nosso mundo, as virtudes 
aparecem como um freio que oprime, como uma sufocação da natureza 
humana.  E  é  natural,  então,  que  sejam  evitadas,  como  coisa  triste. 
Colocado diante do impulso da evolução, o homem sente mais a pena da 
renúncia ao seu mundo, e da separação da própria materialidade, do que a 
alegria de crescer num mundo maior, ligando-se a uma forma mais alta de 
vida,  que  é  a  do  espírito.  E  não  se  compreende,  que  não  se  trata  de 
caminhar com pena contra a vida,  mas com alegria para a vida.  Se se 
olhasse não à primeira parte, que é negativa, mas à segunda, que é positiva, 
seria invertida a sensação provocada pelo esforço de evoluir. A evolução 
não pode impelir-nos a caminhar contra a vida, mutilando-se na dor; mas 
leva-nos para a vida. Se isto fosse bem compreendido, deveria dar uma 
alegre sensação de desenvolvimento. Por isso, nos primeiros degraus da 
subida espiritual é  maior o cansaço para afastar-nos da matéria, e mais 
dura é  a dor da separação. Mas quanto mais se sobe, mais diminui esse 
cansaço que nos afasta da matéria, e menor é a dor da separação, porque o 
ser acha outra vida mais alta à qual ligar-se.

* * *

Assim, o homem não pode deixar de revelar-se como é, segundo o 
seu tipo biológico, mostrando-nos com os fatos, o que ele é. Dado esse seu 
tipo, mais vizinho do anti-sistema que do sistema, é inevitável que apareça 
– mesmo quando ele entra no terreno das religiões e da moral – o seu inato 
negativismo,  que  é  a  qualidade  do  involuído  diante  dos  problemas  do 
espírito. Esse bió tipo está  emergindo penosamente dos mais baixos níveis 
da  vida,  em  que  tudo  é  vivido  e  sentido  em função  da  matéria.  E  o 
Evangelho, avançadíssima lei de espiritualidade, em função da qual tudo é 
invertido, pretende enxertar-se na carne viva desse ser, para transformá-lo, 
em sua  mais  profunda  substância.  Só  se  nos  convencermos  da  imensa 
distância que, ao longo da escala da evolução, existe entre o plano da vida 
do  homem atual  e  o  nível  do  Evangelho,  compreenderemos  como,  em 
2.000 anos,  se  tenha feito  tão  pouco,  e  como o resultado tenha sido a 
inversão do Evangelho, mais do que o levantamento do homem.

Assim, a ação permaneceu do lado de fora, nas formas, nas praticas 
religiosas, nos sermões. O Evangelho permanecendo na superfície da pele. 
Todos assim verificam que ele não funciona, o que é  verdade; esse fato,
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altri. Davanti a Dio, nelle cose dello spirito, è necessaria una vera sincerità,  
e non quella umana, che spesso si usa per nascondere la menzogna.

Così cammina il nostro mondo. Data la sua posizione lungo la scala 
dell'evoluzione, le cose dello spirito, situate in un altro piano di vita che non 
è  quello del nostro mondo, appaiono in questo nel loro aspetto negativo, 
come rinuncia e mutilazione della vita, e non nel loro aspetto positivo, come 
affermazione e conquista, come espansione vitale. Nel nostro mondo, le virtù  
appaiono come un freno che opprime, come un soffocamento della natura 
umana. Ed è naturale, allora, che vengano evitate, come cosa triste. Posto di 
fronte all’impulso dell’evoluzione, l'uomo sente più  il dolore della rinuncia al 
suo mondo, e della separazione dalla propria materialità,  che la gioia di 
crescere in un mondo più  grande, legandosi a una forma più  alta di vita, che 
è  quella dello spirito. E non si comprende, che non si tratta di camminare 
con pena contro la vita, ma con gioia verso la vita. Se si guardasse non alla 
prima  parte,  che  è  negativa,  ma  alla  seconda,  che  è  positiva,  verrebbe 
invertita la sensazione provocata dallo sforzo di evolvere. L’evoluzione non 
può  spingerci a camminare contro la vita, mutilandoci nel dolore; ma ci 
conduce verso la vita. Se questo fosse ben compreso, dovrebbe dare una 
gioiosa sensazione di sviluppo. Perciò, nei primi gradini della salita spirituale 
è  maggiore la fatica per allontanarci dalla materia, e più  dura è  il dolore 
della separazione. Ma quanto più  si sale, tanto più  diminuisce questa fatica 
che ci allontana dalla materia, e minore è il dolore della separazione, perché 
l’essere trova un’altra vita più  alta alla quale legarsi.

* * *

Così,  l’uomo non può  fare  a  meno di  rivelarsi  per  quello  che  è, 
secondo il suo tipo biologico, mostrandoci con i fatti ciò  che egli è. Dato 
questo suo tipo, più  vicino all’anti-sistema che al sistema, è  inevitabile che 
appaia – anche quando egli entra nel terreno delle religioni e della morale – 
il  suo  innato  negativismo,  che  è  la  qualità  dell’involuto  di  fronte  ai 
problemi  dello  spirito.  Questo  biotipo  sta  emergendo  penosamente  dai 
livelli più  bassi della vita, in cui tutto è  vissuto e sentito in funzione della 
materia. E il Vangelo, avanzatissima legge di spiritualità, in funzione della 
quale tutto viene invertito, pretende di innestarsi nella carne viva di questo 
essere,  per  trasformarlo,  nella  sua  più  profonda  sostanza.  Solo  se  ci 
convinceremo dell’immensa  distanza  che,  lungo la  scala  dell’evoluzione, 
esiste  tra  il  piano  della  vita  dell’uomo attuale  e  il  livello  del  Vangelo, 
comprenderemo come,  in  2.000 anni,  si  sia  fatto  così  poco,  e  come il 
risultato sia stato l’inversione del Vangelo, più  che l’elevazione dell’uomo.

Così,  l’azione  è  rimasta  all’esterno,  nelle  forme,  nelle  pratiche 
religiose,  nei  sermoni.  Il  Vangelo  è  rimasto  sulla  superficie  della  pelle. 
Tutti  così  verificano che esso non funziona,  il  che è  vero;  questo fatto,
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porém, os leva a uma conclusão errada: que o Evangelho seja uma utopia, 
praticamente irrealizável. Lança-se a culpa na maquina, que não caminha, 
ao invés de fazê-lo ao maquinista, que não a sabe movimentar. Continua a 
repetir-se que a fé remove as montanhas, mas de fato não a vemos remover 
nem mesmo uma pedrinha. Mas qual é  a nossa fé?  E de que fé  fala o 
Evangelho? Da fé  de um momento, de um dia, de uma vida ou de um 
milênio? De uma fé  calculadora e interessada,  ou de uma fé  profunda, 
pronta  a  tudo?  É  lógico,  mesmo que  seja  mais  cômodo o  contrario,  e 
justamente isto se busque, não se possa obter um grande resultado com 
pequeno esforço, pois há  necessidade de proporção entre causa e efeito. 
Nós vamos contra os próprios princípios do funcionamento da máquina. E 
então, como podemos pretender que ela funcione?

Assim, a animalidade humana continua a enfeitar-se com esse belo 
chapéu e a vestir-se com esse belo manto, que é  o Evangelho, acreditando 
que lhe baste isto para conseguir civilizar-se sem esforço. Mas a realidade é 
a realidade. É  mais fácil transformar uma montanha, fazendo-a ir pelos ares 
com  a  dinamite,  do  que  transformar  um  tipo  de  personalidade.  A 
animalidade  está  bem  assente  com  os  quatro  pés  no  terreno  sólido  da 
matéria, na qual se apoia há milhões de anos. Ela só  conhece esse, e só  nele 
confia. É  lógico que desconfie e se rebele contra quem quisesse de um golpe 
fazê-la voar nos céus. Na ordem universal, nada ocorre por acaso, nada é 
inú til, tudo está  em seu lugar justo. Se a animalidade existe, ela é involuída, 
atrasada,  mas  não  está  fora  da  ordem  universal.  Ela  realizou  suas 
importantes  funções  evolutivas  e  tem suas  razões  de existir.  O primeiro 
dever do pensador moralista que quer fazê-la progredir, é  compreendê-la, 
para sabê-la dobrar e plasmar, sem quebrá-la, como pode acontecer quando 
se usa o Evangelho, com o espírito agressivo do involuído, para domar com a 
força. Assim, nenhuma moral é tão contraproducente – mesmo se usada por 
sua fácil atuação – quanto a moral estandardizada, pela qual todos devem 
entrar nas mesmas medidas e todos têm de ter o mesmo comprimento no 
mesmo leito. Eles são esticados, então, até  aquele comprimento, se forem 
menores, ou lhes é cortado um pedaço, se forem maiores.

É  necessário  conhecer  as  reações  da  animalidade  e  levá-las  em 
conta.  Ela é  uma forma de vida inferior,  mas é  vida;  e como tal,  pelo 
mesmo divino princípio da vida, não quer e não pode renunciar a existir. 
Ao  contrario,  quanto  mais  involuídos,  mais  apegados  à  vida;  porque, 
quanto mais involuídos, menos se possuir, e em sua pobreza, o ser está  
mais apegado a esta sua existência limitada e precária. A plenitude da vida 
está  em Deus,  e  o  ser  a  conquista  subindo  para  Ele  com a  evolução, 
enquanto a perde afastando-se de Deus com a involução. Eis porque o ser 
inferior luta tão desesperadamente pela sua vida: porque precisa e quer 
lutar para sobreviver.
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però ,  li  porta  a  una  conclusione  errata:  che  il  Vangelo  sia  un’utopia, 
praticamente irrealizzabile. Si dà la colpa alla macchina, che non cammina, 
invece di darla al macchinista, che non sa farla muovere. Si continua a 
ripetere  che  la  fede  sposta  le  montagne,  ma  di  fatto  non  la  vediamo 
spostare nemmeno una pietruzza. Ma qual è la nostra fede? E di quale fede 
parla il Vangelo? Della fede di un momento, di un giorno, di una vita o di 
un  millennio?  Di  una  fede  calcolatrice  e  interessata,  o  di  una  fede 
profonda, pronta a tutto? È  logico, anche se è  più  comodo il contrario, e 
proprio questo si cerca, non si possa ottenere un grande risultato con un 
piccolo sforzo, poiché  è  necessaria proporzione tra causa ed effetto. Noi 
andiamo contro gli  stessi  principî del  funzionamento della  macchina.  E 
allora, come possiamo pretendere che essa funzioni?

Così, l’animalità  umana continua ad adornarsi con questo bel cappello 
e a vestirsi con questo bel manto, che è  il Vangelo, credendo che le basti 
questo per riuscire a civilizzarsi senza sforzo. Ma la realtà  è  la realtà. È  più  
facile trasformare una montagna, facendola saltare in aria con la dinamite, 
che trasformare un tipo di personalità. L’animalità è ben saldamente piantata 
con i quattro piedi sul terreno solido della materia, sulla quale si appoggia da 
milioni di anni. Essa solo conosce questo, e solo in esso confida. È  logico 
che diffidi  e  si  ribelli  contro chi  volesse  di  colpo farla  volare  nei  cieli. 
Nell’ordine universale, nulla accade per caso, nulla è  inutile, tutto è  al suo 
giusto posto. Se l’animalità  esiste, essa è  involuta, arretrata, ma non è  fuori 
dall’ordine universale. Ha svolto le sue importanti funzioni evolutive e ha le 
sue ragioni di esistere. Il primo dovere del pensatore moralista che vuole 
farla  progredire,  è  comprenderla,  per  saperla  piegare  e  plasmare,  senza 
spezzarla,  come  può  accadere  quando  si  usa  il  Vangelo,  con  lo  spirito 
aggressivo dell’involuto, per domare con la forza. Così, nessuna morale è  
tanto controproducente – anche se usata per la sua facile applicazione – 
quanto la morale standardizzata, secondo la quale tutti devono entrare nelle 
stesse misure e tutti devono avere la stessa lunghezza nello stesso letto. Essi 
vengono allora allungati fino a quella lunghezza, se sono più  corti, oppure 
viene loro tagliato un pezzo, se sono più  lunghi.

È  necessario  conoscere  le  reazioni  dell’animalità  e  tenerne  conto. 
Essa è  una forma di vita inferiore, ma è  vita; e come tale, per lo stesso 
divino principio della vita, non vuole e non può  rinunciare a esistere. Al 
contrario, quanto più  involuti, tanto più  attaccati alla vita; perché, quanto 
più  involuti, meno si possiede, e nella sua povertà, l’essere è più  attaccato a 
questa sua esistenza limitata e precaria. La pienezza della vita è  in Dio, e 
l’essere la conquista salendo verso di Lui con l’evoluzione, mentre la perde 
allontanandosi da Dio con l’involuzione. Ecco perché l’essere inferiore lotta 
così disperatamente per la sua vita: perché  ha bisogno e vuole lottare per 
sopravvivere.
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Ora, o Evangelho, negando a animalidade do involuído, aparece a 
este como uma negação  de toda vida,  dado que este só  conhece a  sua 
forma, e acredita morrer se a abandonar. É  natural, então, que ele se rebele 
contra um Evangelho que se lhe apresenta em forma negativa,  ou seja, 
como negação  e  sufocação  daquela  vida.  Ele  não  compreende,  nem os 
divulgadores  do  Evangelho  o  fazem  compreender  que,  ao  contrario,  o 
Evangelho é uma afirmação e uma expansão da vida, e que aceitá-lo não é  
uma dor de renúncia, mas uma alegria de conquista. Mas como pode a 
natureza humana deixar de inverter tudo na terra? Assim, o Evangelho foi 
apresentado mais como uma lei dura, carregada de sanções, com as quais 
se agride a vida para mutilar sua expansão, do que como uma arte sábia 
para alcançar uma vida cada vez maior. Mas, dado o ambiente humano em 
que o Evangelho caiu, como poderia ocorrer diversamente? Só  os santos e 
as almas grandes souberam escapar desse erro, mas eles são muito poucos 
para arrastar a massa humana.

Se o involuído resiste ao evoluído, se se revolta contra a psicologia 
evangélica  do santo,  é  porque defende seu tipo biológico no qual  vê  a 
própria  conservação.  Ele  sente,  por  instinto,  que  o  outro  tipo  quer 
substituí-lo na vida, tomando seu lugar. Sem dúvida, o direito à  vida cabe 
ao novo, mas isto não impede que o velho resista para não morrer. Eles são 
rivais no mesmo terreno da vida, e por isso se combatem. Se o involuído é 
o tipo do passado, e por isso se sente com maior direito de continuar a 
viver, o evoluído é  o tipo do futuro, e por isso se sente com direito ainda 
maior de apoderar-se da vida. O involuído experimenta imenso ciúme dele, 
porque sabe que ele, amanhã, tomará  o seu lugar. E não compreende que 
será  ele mesmo que ressuscitará  de uma forma velha,  numa nova.  Não 
compreende que o exemplo dos evoluídos é um convite à conquista de uma 
vida maior, que será apenas a continuação de sua própria vida.

Entretanto, entre os dois, o mais forte é  o elemento jovem, que a 
vida defende porque a ele confia a continuação, de seu caminho. As velhas 
células resistem. Mas logo que se forma uma célula de tipo superior, mais 
avançado, ela procura consolidar-se como tipo biológico e tornar-se centro 
de atração das outras células do mesmo tipo que se vão formando. Estas, 
por sua vez, se sentem atraídas e se arrumam em redor daquela primeira 
célula, até  que possa firmar-se e fixar-se a vida num plano evolutivo mais 
alto,  na  forma  do  novo  bió tipo  do  evoluído.  É  assim  que,  por  lentas 
maturações, consegue fixar-se na terra o Evangelho. Hoje ainda estamos na 
fase dos raros exemplares esporádicos do novo tipo em formação.  Mas 
esses  exemplares,  com  o  tempo,  deverão  tornar-se  cada  vez  mais 
frequentes, mais normais, até que, seguindo as pegadas do Evangelho, toda 
a humanidade terá  de passar a viver num plano mais alto de evolução, que 
já  não mais será  o atual da animalidade, mas o da espiritualidade. Isto
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Ora, il Vangelo, negando l’animalità  dell’involuto, appare a costui 
come una negazione di tutta vita, dato che egli solo conosce la sua forma, 
e crede di morire se la abbandonare. È  naturale, allora, che egli si ribelli 
contro  un  Vangelo  che  gli  si  presenta  in  forma  negativa,  cioè  come 
negazione  e  soffocamento  di  quella  vita.  Egli  non  comprende,  né  i 
divulgatori  del  Vangelo  glielo  fanno comprendere,  che,  al  contrario,  il 
Vangelo è un’affermazione e un’espansione della vita, e che accettarlo non 
è  un  dolore  di  rinuncia,  ma  una  gioia  di  conquista.  Ma come può  la 
natura umana smettere di invertire tutto sulla terra? Così, il Vangelo è  
stato presentato più  come una legge dura, carica di sanzioni, con le quali 
si aggredisce la vita per mutilarne l’espansione, che come un’arte saggia 
per raggiungere una vita sempre maggiore. Ma, dato l’ambiente umano in 
cui  il  Vangelo è  caduto,  come avrebbe potuto accadere diversamente? 
Solo i santi e le anime grandi seppero sfuggire a questo errore, ma sono 
troppo pochi per trascinare la massa umana.

Se l’involuto resiste all’evoluto, se si ribella alla psicologia evangelica 
del santo, è perché difende il proprio tipo biologico nel quale vede la propria 
conservazione. Egli sente, per istinto, che l’altro tipo vuole sostituirlo nella 
vita, prendendo il suo posto. Senza dubbio, il diritto alla vita spetta al nuovo, 
ma ciò  non impedisce che il vecchio resista per non morire. Sono rivali sullo 
stesso terreno della vita, e per questo si combattono. Se l’involuto è  il tipo 
del passato, e per questo si sente con maggior diritto di continuare a vivere, 
l’evoluto è il tipo del futuro, e per questo si sente con diritto ancora maggiore 
di  impadronirsi  della  vita.  L’involuto prova un immenso gelosia  nei  suoi 
confronti,  perché  sa  che  egli,  domani,  prenderà  il  suo  posto.  E  non 
comprende che sarà  lui  stesso a risorgere da una forma vecchia,  in una 
nuova. Non comprende che l’esempio degli evoluti è un invito alla conquista 
di una vita maggiore, che sarà soltanto la continuazione della propria vita.

Eppure, tra i due, il più  forte è  quello elemento giovane, che la vita 
difende perché  gli affida la continuazione, del suo cammino. Le vecchie 
cellule resistono. Ma non appena si forma una cellula di tipo superiore, più  
avanzato,  essa  cerca  di  consolidarsi  come tipo biologico e  di  diventare 
centro  di  attrazione  delle  altre  cellule  dello  stesso  tipo  che  vanno 
formandosi. Queste, a loro volta, si sentono attratte e si dispongono intorno 
a quella prima cellula, finché possa affermarsi e fissarsi la vita su un piano 
evolutivo più  alto, nella forma del nuovo biotipo dell’evoluto. È  così che, 
attraverso lente maturazioni, riesce a fissarsi sulla terra il Vangelo. Oggi 
siamo ancora  nella  fase  dei  rari  esemplari  sporadici  del  nuovo  tipo  in 
formazione. Ma questi esemplari, col tempo, dovranno diventare sempre 
più  frequenti,  più  normali,  finché,  seguendo le  orme del  Vangelo,  tutta 
l’umanità dovrà passare a vivere su un piano più  alto di evoluzione, che non 
sarà  più  quello attuale dell’animalità, ma quello della spiritualità.  Questo
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poderá  parecer fantasia. Mas existe o fato de que a evolução é  fenômeno 
inegável, reconhecido por todos, e esta já agora não mais se pode admitir que 
continue como desenvolvimento de órgãos, qual a compreenderam Darwin e 
Haeckel, mas como desenvolvimento nervoso, psíquico e espiritual.

Assim se realiza a evolução  através  desse contraste de forças.  Os 
obstáculos que os involuídos costumam colocar para fechar o caminho aos 
pioneiros do ideal são bem conhecidos. Desde o caso de Cristo até todos os 
outros menores, a história esta cheia deles. É  uma história de mártires. Se o 
Sistema atrai para o Alto, o Antissistema, por sua vez, possui uma atração 
sua para baixo. A evolução caminha deste para aquele. Em períodos de 
descida  pode  haver  o  desenvolvimento  semelhante  ao  do  câncer,  em 
sentido involutivo. Atividade retrógrada, destrutiva. Enquanto o evoluído 
tende a desenvolver-se ordenadamente, em sentido orgânico, construtivo, o 
involuído só  sabe fazer o contrário.  Cada um, já  o dissemos, não pode 
deixar de revelar em tudo, a si mesmo. O involuído só  saberá  agir como 
involuído, porque, se agisse diversamente já  o não seria mais, e sim um 
evoluído. Até as células inferiores, involutivas, atraem para a própria órbita 
os elementos a elas semelhantes. Mas, enquanto, no caso do evoluído, se 
forma a fraternidade pacífica e construtiva, tendente à unidade orgânica, no 
caso do involuído forma-se o bando de malfeitores, para guerrear quem 
quer que seja, e por fim, para guerrear-se entre si, porque a finalidade é 
destruir e separar, unicamente pela vitória do próprio egoísmo individual.

* * *

Não  devemos  esconder  a  realidade  e  ignorar  as  dificuldades  que 
encontra na terra a aplicação do Evangelho. O passado animal esta muito 
próximo ainda,  para  que  não  se  ressinta  toda  sua  tremenda  influência. 
Transformar o próprio tipo e forma mental, transportar-se para viver num 
plano biológico mais alto, representa um trabalho profundo que não pode 
improvisar-se.  Sem dúvida, o Evangelho quer ensinar ao homem coisas 
nobres e grandes para o futuro. Mas temos também que perguntar: a este 
que é  que ensinou o passado? Sobretudo as virtudes da prepotência e do 
egoísmo, ou as da mentira. As tão declamadas civilizações da história só  
puderam aplicar ligeiros vernizes por cima da originária  ferocidade dos 
animais. E no trabalho de educá-los, voltamos sempre ao início, porque 
educá-los significa refazê-los totalmente.

Teremos já  pensado de quantas dezenas ou centenas de milênios são 
fruto  os  instintos  atuais?  E  houve  mister  adquiri-los  para  sobreviver, 
porque só  vivia quem os possuísse. Eles constituem o nosso sangue, fazem 
parte de nossa carne. A luta pela vida pode ter selecionado o mais forte, 
mas, quantas ruínas, contorções, revoltas em redor do vencedor, naqueles 
que tiveram que adaptar-se a viver como vencidos! Todas as prepotências
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potrebbe sembrare fantasia. Ma esiste il fatto che l’evoluzione è  fenomeno 
innegabile, riconosciuto da tutti, e questa già non si può  più  ammettere che 
continui  come  sviluppo  degli  organi,  quale  la  compresero  Darwin  e 
Haeckel, ma come sviluppo nervoso, psichico e spirituale.

Così si realizza l’evoluzione attraverso questo contrasto di forze. Gli 
ostacoli che gli involuti sono soliti porre per chiudere il cammino ai pionieri 
dell’ideale sono ben noti. Dal caso di Cristo fino a tutti gli altri minori, la 
storia ne è  piena. È  una storia di martiri. Se il Sistema attrae verso l’Alto, 
l’Anti-sistema, a sua volta, possiede una propria attrazione verso il basso. 
L’evoluzione procede da questo verso quello.  Nei  periodi  di  discesa può  
esserci uno sviluppo simile a quello del cancro, in senso involutivo. Attività  
retrograda, distruttiva. Mentre l’evoluto tende a svilupparsi ordinatamente, in 
senso organico, costruttivo, l’involuto solo sa fare il contrario. Ciascuno, lo 
abbiamo  già  detto,  non  può  fare  a  meno  di  rivelare  in  tutto  se  stesso. 
L’involuto solo saprà  agire come involuto, perché, se agisse diversamente, 
non lo sarebbe più ,  bensì sarebbe un evoluto. Persino le cellule inferiori, 
involutive,  attirano  nella  propria  orbita  gli  elementi  a  esse  simili.  Ma, 
mentre, nel caso dell’evoluto, si forma la fraternità  pacifica e costruttiva, 
tendente  all’unità  organica,  nel  caso  dell’involuto  si  forma  la  banda  di 
malfattori,  per guerreggiare chiunque, e infine, per guerreggiare tra loro, 
perché  la finalità  è  distruggere e separare, unicamente attraverso la vittoria 
del proprio egoismo individuale.

* * *

Non  dobbiamo  nascondere  la  realtà  e  ignorare  le  difficoltà  che 
incontra sulla terra l’applicazione del Vangelo. Il passato animale è ancora 
molto  vicino,  perché  non  si  risenta  tutta  la  sua  tremenda  influenza. 
Trasformare il proprio tipo e forma mentale, trasferirsi per vivere su un 
piano biologico più  alto,  rappresenta  un lavoro profondo che non può  
improvvisarsi.  Senza dubbio,  il  Vangelo vuole insegnare all’uomo cose 
nobili e grandi per il futuro. Ma dobbiamo anche chiederci: a costui che 
cosa  ha  insegnato  il  passato?  Soprattutto  le  virtù  della  prepotenza  e 
dell’egoismo,  o  quelle  della  menzogna.  Le tanto decantate  civiltà  della 
storia  hanno  potuto  solo  applicare  leggeri  strati  di  vernice  sopra 
l’originaria  ferocia  degli  animali.  E  nel  lavoro  di  educarli,  torniamo 
sempre all’inizio, perché educarli significa rifarli totalmente.

Avremo mai pensato di quante decine o centinaia di millenni siano 
frutto gli istinti attuali? E fu necessario acquisirli per sopravvivere, perché 
solo viveva chi li possedeva. Essi costituiscono il nostro sangue, fanno parte 
della nostra carne. La lotta per la vita può  aver selezionato il più  forte, ma 
quante  rovine,  contorsioni,  rivolte  intorno  al  vincitore,  in  coloro  che 
dovettero  adattarsi  a  vivere  come  vinti!  Tutte  le  prepotenze
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que os  fracos tiveram que engolir  à  força,  estão  prontas  a  regurgitar  à 
procura  de  uma desforra  que  lhes  dê  satisfação.  Todas  as  experiências 
vividas permanecem escritas em nossa carne e reclamam compensação. Os 
delinquentes  natos  são  tais  porque  querem  ser  maus,  ou  porque  se 
tornaram assim pela reação ao esmagamento dos fortes? A humanidade 
viveu até agora de delitos. E isto não pode cancelar-se com um golpe. Cada 
causa deve ter o seu efeito.

Então, quando o Evangelho se nos apresenta inerme e acariciador, 
que podem fazer esses seres, carregados de revolta que se acumularam em 
séculos de opressão? Explicam-se assim, mesmo que não se justifiquem, os 
extermínios da revolução francesa e a revolta de tantas revoluções. E o 
mundo continua a cometer injustiças, julgando que lhe baste a força para 
fazer calar  e  anular  as  reações.  E,  no momento parece que esta seja a 
verdade. Mas o fogo viceja sob as cinzas. E no entanto formam-se rancores 
profundos, ódios seculares de nações, de raças, de classes sociais, ódios 
que permanecem escondidos nas vísceras da vida, tal como um homem 
pode trazer, imersa nas profundidades de sua carne, uma série de vírus, 
durante anos, até que um dia, tanto a doença quanto a vingança da revolta, 
explodem, e tudo vem à luz.

O Evangelho não desce para trabalhar num terreno virgem, mas num 
já  poluído  por  mil  delitos.  É  necessário,  pois,  enfrentar  um  trabalho 
imenso, porque se trata de corrigir, de reeducar de novo, reedificar o que 
está  mal construído. É  preciso desentrançar esta carga de explosivos que 
quer estourar, e ter a força de engolir esse triste passado, neutralizando 
tanto mal com outro tanto bem, que é  indispensável possuir em si para 
podê-lo expandir em torno de si.

A justiça do mundo atual se apoia em compromissos,  em que os 
impulsos  contrários  encontraram  um  equilíbrio  temporário,  cada  um 
permanecendo sempre pronto a explodir contra o outro, logo que a pressão 
deste se relaxe Isto em todas as posições sociais em que haja alguém que 
mande e alguém que deva obedecer-lhe. Como pode o Evangelho enxertar-
se de um golpe nesse sistema de forças,  para desviá-lo,  com um longo 
salto, de suas primeiras aproximações da justiça a um nível em que esta é  
definitiva  e  completa?  Quando,  no  estado  atual,  o  Evangelho  intervém 
entre um patrão  armado de força e um dependente armado de revolta, 
ensinando que a ambos convém muito mais colaborar pela compreensão, 
logo que uma das partes relaxasse a pressão contra a parte oposta, esta lhe 
saltaria ao pescoço para apoderar-se de todo o campo que,  antes,  só  o 
equilíbrio entre as duas prepotências opostas mantinha dividido, dando um 
bocado a cada parte.

É  esse estado armado de todos contra todos, que paralisa logo de início
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che i deboli hanno dovuto ingoiare a forza, sono pronte a rigurgitare alla 
ricerca di una rivalsa che dia loro soddisfazione. Tutte le esperienze vissute 
rimangono  scritte  nella  nostra  carne  e  reclamano  compensazione.  I 
delinquenti  nati  sono tali  perché  vogliono essere  cattivi,  o  perché  sono 
diventati  così  per  reazione  allo  schiacciamento  dei  forti?  L’umanità  ha 
vissuto finora di delitti. E questo non può  cancellarsi con un colpo. Ogni 
causa deve avere il suo effetto.

Dunque, quando il Vangelo ci si presenta inerme e carezzevole, che 
cosa possono fare questi esseri, carichi di rivolta accumulatasi in secoli di 
oppressione? Si spiegano così,  anche se non si  giustificano, gli  stermini 
della  rivoluzione  francese  e  la  rivolta  di  tante  rivoluzioni.  E  il  mondo 
continua a commettere ingiustizie, giudicando che gli basti la forza per far 
tacere e annullare le  reazioni.  E,  al  momento sembra che questa sia  la 
verità. Ma il fuoco prospera sotto la cenere. E eppure si formano rancori 
profondi,  odi  secolari  di  nazioni,  di  razze,  di  classi  sociali,  odi  che 
rimangono  nascosti  nelle  viscere  della  vita,  così  come  un  uomo  può  
portare, immersa nelle profondità  della sua carne, una serie di virus, per 
anni, finché  un giorno, tanto la malattia quanto la vendetta della rivolta, 
esplodono, e tutto viene alla luce.

Il Vangelo non scende a lavorare in un terreno vergine, ma in uno già 
inquinato  da  mille  delitti.  È  necessario,  dunque,  affrontare  un  lavoro 
immenso,  perché  si  tratta  di  correggere,  di  rieducare  di  nuovo,  di 
riedificare ciò  che è  mal costruito. È  necessario districare questa carica di 
esplosivi che vuole esplodere, e avere la forza di inghiottire questo triste 
passato,  neutralizzando  tanto  male  con  altrettanto  bene,  che  è 
indispensabile possedere in sé per poterlo espandere intorno a sé.

La giustizia del mondo attuale si poggia su compromessi, in cui gli 
impulsi  contrari  hanno  trovato  un  equilibrio  temporaneo,  ciascuno 
rimanendo  sempre  pronto  a  esplodere  contro  l’altro,  non  appena  la 
pressione di queste si allenti Questo in tutte le posizioni sociali in cui vi sia 
qualcuno  che  comanda  e  qualcuno  che  debba  obbedirgli.  Come può  il 
Vangelo innestarsi d’un colpo in questo sistema di forze, per deviarlo, con 
un lungo salto, dalle sue prime approssimazioni alla giustizia a un livello in 
cui questa è  definitiva e completa? Quando, nello stato attuale, il Vangelo 
interviene  tra  un  padrone  armato  di  forza  e  un  dipendente  armato  di 
rivolta,  insegnando  che  a  entrambi  conviene  molto  di  più  collaborare 
attraverso  la  comprensione,  non  appena  una  delle  parti  rilassasse  la 
pressione  contro  la  parte  opposta,  questa  le  salterebbe  alla  gola  per 
impadronirsi  di  tutto  il  campo  che,  prima,  solo  l’equilibrio  tra  le  due 
prepotenze opposte manteneva diviso, dando un pezzo a ciascuna parte.

È  questo stato armato di tutti contro tutti, che paralizza fin dall'inizio
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quem se dispõe a querer viver o Evangelho na terra, a menos que se tenha o 
estofo  de  um  herói,  ou  então  que  o  seu  ato  não  seja  isolado,  mas 
acompanhado,  de  tal  forma  que  se  possa  encontrar  algum sustento  pela 
reciprocidade, da bondade do próximo. É  um fato que quem quisesse sozinho, 
no mundo de hoje, contra todos, viver integralmente o Evangelho, só podia ser 
um mártir. Mas precisamos também admitir que só  esse pode considerar-se 
um verdadeiro civilizado. Todavia, aos que não souberem chegar a tanto, só  
restará  continuar a esmagar-se uns aos outros,  cada um por sua vez,  e a 
sofrerem as  reações  vingativas  dos  outros,  até  que,  à  força  de  atritos,  se 
embotem todos os ângulos e se chegue a descobrir a fórmula da convivência. 
Assim, com um esforço muito mais diluído, longo e lento, o homem acabara 
da mesma forma por chegar à aplicação do Evangelho.

O sofrimento  de  tanto  atrito,  que  quase  chega  a  paralisar  a  vida 
social,  só  poderia,  poupar-se  com  um  pouco  de  inteligência.  Mas  é  
justamente esta que falta, e tanto trabalho se emprega, no entanto, para 
adquiri-la. Queira-se ou não, é  mister que a obra da civilização seja feita 
por todos, cada um colaborando com a parte que lhe compete. Por mais 
que se queira ser separatista, e portanto permanecer fechado no próprio 
egoísmo, a vida é  fenômeno coletivo em que a reciprocidade nas relações 
funciona  em cheio.  Ninguém quer  ser  o  primeiro  a  fazer  o  esforço,  e 
espera isto da virtude alheia; e os outros fazem o mesmo. Ficam assim 
todos imersos no mesmo pântano. Que batalha poderá vencer um exército, 
em que cada soldado só  quer, mandar, conservando-se à frente dos outros? 
Assim, entre os elementos componentes da mesma máquina, forma-se um 
atrito que a para, ou fá-la funcionar mal e com esforço. E o mal que cada 
um queria lançar sobre o vizinho, continua para cada um e para todos, 
como de cada um e de todos é a culpa. Mais veneno lançaremos na panela 
comum, e mais devemos bebê-lo nós mesmos. Assim avançam com grande 
fadiga os nossos destinos dentro desta mal construída maquina social, cada 
um sofrendo a  sua  parte.  E  os  que  se  acreditam mais  fortes  e  astutos 
procuram escapar firmando-se no egoísmo e lutando para ganhar espaço à 
custa  do  vizinho,  sem compreender  que  este  é  um soldado  do  mesmo 
exército, com o qual é seu interesse colaborar para vencer. E assim os mais 
fortes e astutos põem-se à frente de um ataque às avessas, dirigido para um 
abismo, procurando arrastar a todos com eles.

Eis aí o mundo que o Evangelho tem de enfrentar para realizar-se. 
Como pode uma Boa Nova de paz arrasar  de um golpe montanhas de 
veneno, acumuladas durante os séculos? Embora seja proibido o crime, o 
gosto tão difundido pelos dramas criminais demonstra como é  grande o 
desejo de morder, de matar, de destruir, que se acha aninhado no fundo da 
alma  humana.  O  passado  não  está  absolutamente  morto  e  se  encontra 
sempre pronto a vir à  tona. Todos, mais ou menos, trocaram entre si, no
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chi si dispone a voler vivere il Vangelo sulla terra, a meno che non abbia la 
stoffa di un eroe, oppure che il suo atto non sia isolato, ma accompagnato, in 
forma tale da poter trovare qualche sostegno, grazie alla reciprocità,  nella 
bontà  del prossimo. È  un fatto che chi volesse da solo, nel mondo di oggi, 
contro tutti, vivere integralmente il Vangelo, solo potrebbe essere un martire. 
Ma dobbiamo anche ammettere che solo costui  può  considerarsi  un vero 
civilizzato. Tuttavia, a coloro che non sapranno arrivare a tanto, non resterà 
che continuare a schiacciarsi gli uni gli altri, ciascuno a turno, e a subire le 
reazioni vendicative degli altri, finché, alla forza di attriti, si smussino tutti gli 
angoli e si arrivi a scoprire la formula della convivenza. Così, con uno sforzo 
molto più  diluito, lungo e lento, l’uomo finirà  allo stessa forma per arrivare 
all’applicazione del Vangelo.

La sofferenza di tanto attrito, che quasi arriva a paralizzare la vita 
sociale, si potrebbe evitare solo con un po' di intelligenza. Ma è  proprio 
questa che manca, e tanto lavoro si impiega, eppure, per acquisirla. Che lo 
si voglia o no, è  necessario che l’opera della civiltà  sia compiuta da tutti, 
ciascuno collaborando con la parte che gli compete. Per quanto si voglia 
essere separatisti, e quindi rimanere chiusi nel proprio egoismo, la vita è un 
fenomeno  collettivo  in  cui  la  reciprocità  nelle  relazioni  funziona 
pienamente. Nessuno vuole essere il primo a fare lo sforzo, e si aspetta 
questo dalla virtù  altrui; e gli altri fanno lo stesso. Rimangono così tutti 
immersi nella stessa palude. Quale battaglia potrà  vincere un esercito, in 
cui ogni soldato vuole solo comandare, mantenendosi davanti agli altri? 
Così, tra gli elementi componenti della stessa macchina, si forma un attrito 
che la ferma, o la fa funzionare male e con sforzo. E il male che ciascuno 
voleva gettare  sul  il  vicino,  continua per  ciascuno e  per  tutti,  come di 
ciascuno e di tutti è la colpa. Più  veleno getteremo nella pentola comune, e 
più  dovremo berlo  noi  stessi.  Così  avanzano con grande fatica  i  nostri 
destini dentro questa mal costruita macchina sociale, ciascuno soffrendo la 
propria parte. E quelli che si credono più  forti e astuti cercano di sfuggire, 
aggrappandosi  all’egoismo e lottando per guadagnare spazio a spese del 
vicino, senza comprendere che questi è un soldato dello stesso esercito, con 
il quale è nel suo interesse collaborare per vincere. E così i più  forti e astuti 
si pongono alla testa di un attacco alla rovescia, diretto verso un abisso, 
cercando di trascinare tutti con loro.

Questo  è  il  mondo  che  il  Vangelo  deve  affrontare  per  potersi 
compiere.  Come  può  la  Buona  Novella  di  pace,  in  un  colpo  solo, 
distruggere  montagne  di  veleno  accumulate  nei  secoli?  Sebbene  sia 
proibito  il  crimine,  il  diffuso  gusto  per  i  drammi  polizieschi  dimostra 
quanto sia radicato nell’animo umano il desiderio di mordere, uccidere e 
distruggere.  Il  passato  non  è  del  tutto  morto  ed  è  sempre  pronto  a 
riemergere. Tutti, più  o meno, hanno scambiato qualcosa con gli altri, in
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passado, um pouco dessa mercadoria de que o mundo está  cheio e que se 
chama o mal. Todos estamos mais ou menos presos numa rede de débitos e  
créditos recíprocos. Todos cometemos alguma injustiça, sendo culpados contra 
o próximo, e recebemos algum prejuízo. Para chegar ao Evangelho é mister  
acertar o saldo de todas essas contas, pagar todos os débitos e créditos, o que  
significa paixão cruenta e crucificação desta natureza humana, ainda feita de  
animalidade.  Cristo  quis  ser  o  primeiro  nessa  estrada  de  paixão  e  
crucificação, embora nada tivesse que pagar, mas apenas para dar-nos o  
exemplo. Mas quem é que o quer seguir neste caminho de redenção, que é o 
único?  A  humanidade  está  verdadeiramente  onerada  por  uma  carga  de 
iniquidade que lhe paralisa a subida e que precisa anular de qualquer forma, 
seguindo a estrada oposta, substituindo a guerra pela paz, o ódio pelo amor, 
pois  não  há  outro  meio de  anular  o  passado e  dele  libertar-se.  Ele  nos 
perseguirá e esmagará, enquanto não o soubermos vencer.

São  ridículos  os  sonhos  do  homem  evangélico?  Não  constitui 
ingenuidade ser sincero e honesto? Os homens práticos e astutos não têm 
direito de rir-se de tudo isso? Então, deixemos que o mundo nos prepare o 
suicídio com a corrida armamentista, deixemos que a vida, que se tornou 
um desencadeamento de rapacidade e uma babel  de mentiras,  se torne 
insuportável a todos, até  ficarmos submersos em nosso próprio veneno. O 
Evangelho é  utopia? Então seja liquidado o homem bom e justo, lançado 
fora da vida como um ser inú til que não tem direito de viver, seja isolado 
para que não contagie os outros, os sábios, com a sua doença. Não há  lei 
nem costume que diga isto explicitamente, mas tudo isto está  implícito e 
subentendido  nas  leis  e  costumes.  Continuemos  com  esta  seleção  em 
descida, com essa evolução às avessas, com essa inversão de valores. Quem 
caminha de cabeça para baixo somos nós, e no fundo do abismo está  a 
rocha dura das leis de Deus, e contra essa rocha rebentará  nossa cabeça. 
Então,  não  permanecerão  na  terra  traços  do  homem  evangélico  que 
conseguiu evoluir, pois esse bió tipo pertencerá  a uma raça desaparecida, e 
com ele terminará  toda a tentativa, por parte do homem, de civilizar-se, e 
o homem terá recaído no fundo da barbárie. A presente tentativa de levar a 
sério o Evangelho é um apelo desesperado para a salvação do mundo.

O homem é  livre e Deus lhe deixa a liberdade de retroceder. Mas o 
homem não compreende, que, retrocedendo, se afasta de Deus, ou seja, da 
vida, e caminha para a própria destruição. É  o maior prejuízo, e com isto 
os negadores rebeldes se auto-castigam. Com a involução, cada vez mais se 
acentua o espírito de domínio e de agressão. Não há  necessidade alguma 
de intervenção divina direta, nem que as forças do Evangelho lhes façam 
guerra para destruí-los. Basta deixá-los abandonados a si mesmos, e, assim 
como são,  estão  perdidos.  Os  involuídos  são  bastante  ferozes  para  não 
poder  deixar  de  guerrear-se,  e  com  isto  destruir-se  mutuamente.
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passato, un po' di quella merce di cui il mondo è  pieno e che si chiama il 
male.  Siamo  tutti  più  o  meno  prigionieri  in  una  rete  di  debiti  e  crediti  
reciproci. Tutti commettiamo qualche ingiustizia, essendo colpevoli verso il  
prossimo, e subiamo qualche danno. Per arrivare al Vangelo è necessario  
pareggiare il saldo di tutti questi conti, pagare tutti i debiti e i crediti, il che  
significa passione cruenta e crocifissione di questa natura umana, ancora  
fatta di animalità. Cristo volle essere il primo su questa strada di passione e  
crocifissione,  sebbene  non  avesse  nulla  da  pagare,  ma  solo  per  darci  
l’esempio. Ma chi è  che vuole seguirlo su questa via di redenzione, che è 
l’unica?  L’umanità  è  veramente  gravata  da  un  carico  di  iniquità  che  le 
paralizza  la  salita  e  che  deve  annullare  in  qualche  forma,  seguendo  la 
strada opposta, sostituendo la guerra con la pace, l’odio con l’amore, poiché  
non  vi  è  altro  mezzo  per  annullare  il  passato  e  liberarsene.  Esso  ci 
perseguiterà e ci schiaccerà, finché non sapremo vincerlo.

Sono ridicoli i sogni dell’uomo evangelico? Non costituisce ingenuità  
essere sinceri e onesti? Gli uomini pratici e astuti non hanno il diritto di 
ridere di tutto questo? Allora, lasciamo che il mondo ci prepari il suicidio 
con la  corsa agli  armamenti,  lasciamo che la  vita,  che è  diventata  uno 
scatenamento di rapacità  e una babele di menzogne, diventi insopportabile 
per tutti, finché  resteremo sommersi nel nostro stesso veleno. Il Vangelo è 
utopia? Allora sia liquidato l’uomo buono e giusto, cacciato fuori dalla vita 
come un essere inutile che non ha il diritto di vivere, sia isolato affinché  
non contagi gli altri, i saggi, con la sua malattia. Non c’è  legge né costume 
che dica questo esplicitamente, ma tutto ciò  è  implicito e sottinteso nelle 
leggi  e  nei  costumi.  Continuiamo con  questa  selezione  in  discesa,  con 
questa evoluzione alla rovescia, con questa inversione di valori. Quelli che 
camminano a testa in giù  siamo noi, e in fondo all’abisso c’è  la dura roccia 
delle leggi di Dio, e contro questa roccia ci scoppieremo la testa. Allora, 
non  rimarranno  sulla  terra  tracce  dell’uomo  evangelico  che  è  riuscito 
evolvere, poiché questo biotipo apparterrà a una razza scomparsa, e con lui 
terminerà  tutto tentativo, da parte dell’uomo, di civilizzarsi, e l’uomo sarà 
ricaduto nel fondo della barbarie. Il presente tentativo di prendere sul serio 
il Vangelo è un appello disperato alla salvezza del mondo.

L’uomo è  libero e Dio gli lascia la libertà  di retrocedere. Ma l’uomo 
non comprende che, retrocedendo, si allontana da Dio, cioè  dalla vita, e 
cammina verso la propria distruzione. È  il  danno maggiore, e con ciò  i 
negatori  ribelli  si  auto-puniscono.  Con  l’involuzione,  sempre  più  si 
accentua lo spirito di dominio e di aggressione. Non c’è alcuna necessità  di 
un intervento  divino diretto,  né  che  le  forze  del  Vangelo  facciano loro 
guerra per distruggerli. Basta lasciarli abbandonati a se stessi, e, così come 
sono, sono perduti. Gli involuti sono abbastanza feroci da non poter fare a 
meno  di  farsi  guerra,  e  con  ciò  distruggersi  reciprocamente.
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Ninguém pode escapar à lei do próprio plano, muito menos quem a prefere 
e procura cada vez mais imergir nela. Assim é que os elementos inferiores, 
que desejariam deter a lei do progresso, são automaticamente lançados fora 
e eliminados.

* * *

Dado o seu ponto de vista; o involuído, no fundo, não está  errado. 
Ele julga e age conforme sua vista pode abarcar. Mas o pior é  que seus 
olhos só  enxergam de perto um panorama pequeno e limitado no tempo e 
no  espaço.  São  essas  as  dimensões  da  vida  nesse  plano  biológico.  A 
inteligência  ampla  e  de  longo  alcance,  que  tenha  compreendido  o 
complexo  funcionamento  da  grande  máquina  do  universo  e  que  saiba 
funcionar com ela,  ainda não  apareceu.  Forma mental  toda fechada no 
próprio eu, além do qual só  aparece a névoa do mistério e a incontrolável 
desordem  do  caos.  Psicologia  simplista,  movida  pelos  instintos  não 
controláveis pelo conhecimento, emaranhados esboços de astúcia primitiva 
que é uma rede, na qual fica preso quem primeiro a utiliza, método de vida 
enganador, que só  pode colher ilusões.

A vida  do involuído é  um jogo curto,  que só  mira  os  resultados 
imediatos,  a  prazo  breve  ao  alcance  da  mão,  porque  todo  o  resto  lhe 
escapa, já  que, não o conhecendo, não pode levá-lo em conta nos seus 
cálculos.  Que  matemática  poderia  fazer  um  cientista,  ao  lado  de  um 
selvagem que só  sabe contar com os dedos da mão e além desse número 
sabe apenas que há mais do que cinco, mas fica perdido no mundo vago do 
incomensurável?  Que poderemos esperar  do homem de hoje,  que nada 
sabe  ainda  quanto  aos  problemas  fundamentais  da  vida,  e  se  limita  a 
resolvê-los  com crenças  contrárias,  atentas  a  condenar-se  mutuamente? 
Com uma  psicologia  filha  de  seu  ambiente  material,  este  se  limita  ao 
trabalho analítico da pequena luta cotidiana, na qual tem valor o que se 
pode agarrar de imediato. Para realizar um trabalho mais vasto, com mira 
a resultados maiores e vantagens longínquas, seria preciso saber conceber 
com maior amplitude fenômenos a longo prazo. Mas para chegar a isso, é  
indispensável  haver desenvolvido qualidades intelectuais  e  morais  e  não 
apenas instintos vorazes.

Assim se alcança a vantagem imediata. E depois? Procurando aferrar 
essa vantagem imediata, que forças tocamos e movimentamos no grande 
mecanismo do universo? Ignorá-las, não nos exime das consequências. E 
só  quando estas chegam, começa a compreender-se alguma coisa. Diz-se, 
então,  que  a  vida  é  uma  ilusão,  o  que  só  significa  que  nos  iludimos, 
acreditando seguir o caminho certo, enquanto seguíamos o errado. E esta 
já  é  uma experiência vivida, uma lição ú til,  que nos evitará  mais tarde 
repetir  o  erro.  Como aprender  de  outra  forma?  Com o  seu  respeito  à
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Nessuno  può  sfuggire  alla  legge  del  proprio  piano,  tanto  meno  chi  la 
preferisce e cerca sempre più  di immergersi in essa. È  così che gli elementi 
inferiori,  che  vorrebbero  arrestare  la  legge  del  progresso,  vengono 
automaticamente espulsi ed eliminati.

* * *

Dato il suo punto di vista; l’involuto, in fondo, non ha torto. Giudica 
e agisce secondo ciò  che la sua vista può  abbracciare. Ma il peggio è che i 
suoi occhi vedono solo da vicino un panorama piccolo e limitato nel tempo 
e  nello  spazio.  Sono  queste  le  dimensioni  della  vita  su  questo  piano 
biologico. L’intelligenza ampia e di lungo  raggio, che abbia compreso il 
complesso funzionamento della grande macchina dell’universo e che sappia 
funzionare con essa, non è ancora apparsa. Forma mentale tutta chiusa nel 
proprio io, oltre il quale solo appare la nebbia del mistero e l’incontrollabile 
disordine  del  caos.  Psicologia  semplicistica,  mossa  dagli  istinti  non 
controllabili dalla conoscenza, intricati abbozzi di astuzia primitiva che è  
una rete, nella quale rimane intrappolato chi per primo la utilizza, metodo 
di vita ingannevole, che può  solo raccogliere illusioni.

La  vita  dell’involuto  è  un  gioco  breve,  che  solo  mira  ai  risultati 
immediati, a breve termine e a portata di mano, perché  tutto il resto gli 
sfugge, poiché, non conoscendolo, non può  tenerne conto nei suoi calcoli. 
Quale matematica potrebbe fare uno scienziato, accanto a un selvaggio che 
sa contare solo con le dita della mano e, oltre questo numero, solo sa che 
ce  n’è  più  di  cinque,  ma  rimane  perduto  nel  vago  mondo 
dell’incommensurabile? Che cosa possiamo aspettarci dall’uomo di oggi, 
che ancora non sa nulla quanto ai problemi fondamentali della vita, e si 
limita  a  risolverli  con  credenze  contrarie,  intente  a  condannarsi 
reciprocamente?  Con  una  psicologia  figlia  del  suo  ambiente  materiale, 
questi si limita al lavoro analitico della piccola lotta quotidiana, nella quale 
ha valore ciò  che si può  afferrare di immediato. Per realizzare un lavoro 
più  vasto,  mirando  a  risultati  maggiori  e  vantaggi  lontani,  sarebbe 
necessario  saper  concepire  con  maggiore  ampiezza  fenomeni  a  lungo 
termine. Ma per arrivare a questo, è  indispensabile aver sviluppato qualità 
intellettuali e morali e non solo istinti voraci.

Così si raggiunge il vantaggio immediato. E poi? Cercando di afferrare 
questo vantaggio immediato, quali forze tocchiamo e mettiamo in moti nel 
grande meccanismo dell’universo? Ignorarle non ci esime dalle conseguenze. 
E solo quando queste arrivano, si comincia a comprendere qualcosa. Si dice, 
allora, che la vita è  un’illusione, il  che significa soltanto che ci illudiamo, 
credendo di seguire la strada giusta, mentre seguivamo quella sbagliata. E 
questa è già un’esperienza vissuta, una lezione utile, che ci eviterà in seguito di 
ripetere  l’errore.  Come  imparare  altrimenti?  Con  il  suo  rispetto  alla
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liberdade individual, a lei não pode tirar a ninguém o seu direito de errar. 
Para  aprender,  permanecendo livres,  é  necessário  pagar  de  seu próprio 
bolso  as  consequências,  experimentando-as  na  própria  pele.  Se 
construirmos  mal  a  casa,  ela  depois  nos  cairá  na  cabeça.  Só  assim 
aprenderemos a construí-la bem. É  necessário que a prepotência e a astúcia 
do mundo terminem mal, para aprender a agir segundo princípios diversos. 
O mundo está pagando, e não acabará mais de pagar. Isto parece duro, mas 
é  uma  estrada  salutar,  pois  outra  não  existe  melhor  para  se  aprender. 
Acontece, pois, que o homem, correndo atrás de todas as suas miragens, 
não  as  realiza,  de  fato,  e,  na  realidade  faz  uma  coisa  completamente 
diferente,  que  é  a  de  seguir  uma  escola  de  experiências,  que  lhe  está 
ensinando a viver num plano de vida mais alto.

Que é  que faz uma fera ou um selvagem, logo que lhe apareça um 
desconhecido? A primeira mostra-lhe as garras, o segundo prepara as armas. 
Esta é a maior sabedoria deles, que todos, mesmo os mais estúpidos, naquele 
plano  devem conhecer,  aquela  sabedoria  que  precisam de  aprender  em 
primeiro lugar e que constitui o patrimônio de seu conhecimento. Isto se 
justifica  com a  procura  da  alimentação,  a  defesa  da  própria  vida  e  dos 
haveres, etc. Mas isto é tudo e esgota todas as possibilidades de nossa vida? 
Essa  ciência  manifesta-se  no  atual  mundo,  dito  civilizado,  na  luta  pela 
conquista do dinheiro. Mas será só  isto suficiente para fazer-nos crescer em 
inteligência, bondade, conhecimento, para fazer-nos progredir para os mais 
altos planos da vida? A riqueza apenas, ou o poder material, já  terão sido 
suficientes para criar um gênio, um herói, um santo? E então, que é  que 
produz de substancial e definitivo tão grande e febril avidez humana? Que 
fim tiveram e que restou do poder de tantos grandes da história?

Que horizontes mais vastos nos abre a visão do mundo espiritual! 
Que outras finalidades podem dar-se à  vida, que novos poderes e defesas 
podem conquistar-se, se se olhar para além do estreito mundo da matéria! 
E quantos problemas são resolvidos, e que agora angustiam o mundo! No 
presente  volume  quisemos  desenvolver  e  demonstrar  conceitos 
rapidamente resumidos na “Grande Síntese”, com a intenção de mais tarde 
voltar a eles para desenvolvê-los, como o estamos fazendo agora. No Cap. 
XCI, “A Lei social do Evangelho”, desse livro, assim está escrito:

“A absurdidade está  na vossa involução. No Evangelho… a justiça é 
automática, perfeita, substancial… Aí não é  mais necessário serem fortes, 
basta serem justos… Então é  possível a lei do perdão, porque o espírito 
sente e move outras forças que não  os vossos pobres braços,  e aquelas 
forças acorrem em defesa do justo mesmo se inerme… Então aquele que 
parece um vencido da vida torna-se um gigante… A lógica do Evangelho 
leva  a  uma  seleção  de  super-homens,  enquanto  a  lógica  de  vossa  luta 
cotidiana leva a uma seleção de prepotentes. Os princípios do Evangelho
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libertà  individuale,  la legge non può  togliere a nessuno il  suo diritto di 
sbagliare.  Per  imparare,  rimanendo  liberi,  è  necessario  pagare  di  tasca 
propria le conseguenze, sperimentandole sulla propria pelle. Se costruiamo 
male la casa, poi ci cadrà  sulla testa. Solo così impareremo a costruirla 
bene. È  necessario che la prepotenza e l’astuzia del mondo finiscano male, 
per imparare ad agire secondo principî diversi. Il mondo sta pagando, e 
non finirà  più  di pagare. Questo sembra duro, ma è  una strada salutare, 
poiché  non ne esiste un’altra migliore per imparare. Accade, dunque, che 
l’uomo, correndo dietro a tutti i suoi miraggi, non li realizzi, di fatto, e, in 
realtà  faccia una cosa completamente diversa, che è  quella di seguire una 
scuola di esperienze, che gli sta insegnando a vivere su un piano di vita più  
alto.

Che cosa fa una belva o un selvaggio, non appena gli compare davanti 
uno sconosciuto? La prima gli mostra gli artigli, il secondo prepara le armi. 
Questa è  la loro più  grande saggezza, che tutti, anche i più  stupidi, su quel 
piano devono conoscere, quella saggezza che devono imparare per prima e 
che costituisce il patrimonio delle loro conoscenze. Ciò  si giustifica con la 
ricerca del cibo, la difesa della propria vita e dei propri averi, etc. Ma questo è 
tutto  e  esaurisce  tutte  le  possibilità  della  nostra  vita?  Questa  scienza  si 
manifesta nell’attuale mondo, detto civilizzato, nella lotta per la conquista del 
denaro. Ma sarà  solo questo sufficiente a farci crescere in intelligenza, bontà, 
conoscenza, a farci progredire verso i piani più  alti della vita? La ricchezza 
sola, o il potere materiale, saranno mai stati sufficienti a creare un genio, un 
eroe, un santo? E allora, che cosa produce di sostanziale e definitivo una così 
grande e febbrile avidità umana? Che fine hanno fatto e che cosa è rimasto del 
potere di tanti grandi della storia?

Quali  orizzonti  più  vasti  ci  apre  la  visione  del  mondo spirituale! 
Quali altre finalità  si possono dare alla vita, quali nuovi poteri e difese si 
possono conquistare, se si guarda al di là dello stretto mondo della materia! 
E quanti problemi vengono risolti,  e che ora angosciano il  mondo! Nel 
presente  volume  abbiamo  voluto  sviluppare  e  dimostrare  concetti 
rapidamente riassunti nella “Grande Sintesi”, con l’intenzione di tornare più  
tardi su di essi per svilupparli, come stiamo facendo ora. Nel Cap. XCI, 
“La Legge sociale del Vangelo”, di quel libro, così è scritto:

“L’assurdità  è  nella vostra involuzione. Nel Vangelo… la giustizia è 
automatica,  perfetta,  sostanziale… Ivi non è  più  necessario essere forti, 
basta  essere  giusti… Allora  è  possibile  la  legge del  perdono perché  lo 
spirito sente e muove altre forze che non le vostre povere braccia e quelle 
forze accorrono a difesa del giusto anche se inerme… Allora colui che 
sembra un vinto della  vita  diventa  un gigante… La logica del  Vangelo 
porta ad una selezione di superuomini, mentre la logica della vostra lotta 
quotidiana porta  ad una  selezione di  prepotenti.  I  principî  del  Vangelo
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organizam o mundo e criam as civilizações, os princípios que vós viveis 
tudo desagregam e desperdiçam em atritos inú teis; onde passa o Evangelho 
e o seu amor, nasce uma flor; onde passais vós cada flor morre e nasce um 
espinho. O Evangelho é  lei de paraíso, transplantado no inferno terrestre; 
só  os anjos em exílio sabem viver lá  onde a lei divina foi dita pelo Cristo 
sobre a Cruz”.

“Quem no vosso mundo renuncia a agredir e defender-se e oferece a 
outra face, que renuncia a afundar as garras na carne alheia para a própria 
vantagem,  e  não  quer,  por  princípio,  aproveitar  com  a  força  todas  as 
infinitas alegrias da vida, permanece subjugado, é  um vencido fora da lei, 
um expulso, um não-valor que se anula. Ele, observado pelo reino da força 
é  inerme, indefeso, ridículo. Entretanto, naquela derrota, naquela fraqueza 
aparente há  o mistério de uma força maior que vem troando de longe, 
despertando nas profundidades da alma o pressentimento de realizações 
mais vastas. E o vencedor, no momento mesmo da vitória, tem a sensação 
de uma derrota. O vencido olha do alto, como um vencedor; e tal é, porque 
descobriu e viveu formas de vida mais altas”.

“O homem permanece mudo e desorientado diante desse estranho 
ser sem armas que proclama uma espantosa lei nova e parece de um outro 
mundo. O homem sente que se há  razão no seu ambiente, existe um outro 
mundo onde tudo se inverte, onde o vencido da terra pode ser um vencedor 
e  o  vencedor  da  terra  um  vencido.  Um  abismo  o  separa  daquele  ser 
superior; o homem agride e ele perdoa; ele é  um justo e sabe sofrer. Ele 
está lá para indicar-vos na sua vida a meta alcançada, para indicar-vos a via 
a  segui-lo  até  a  realização  da  mais  alta  e  fecunda  lei  social:  o  amor 
evangélico”.

Cerca do meio do capítulo precedente, cap. XC, “A guerra. A ética 
internacional”, a “Grande Síntese” confirma: “…A luta do evoluído é  feita 
de justiça e mobiliza o dinamismo das forças cósmicas. Neste sentido ele é 
o mais potente se bem que humanamente inerme”.

Quando essas  palavras  foram escritas,  há  uns  vinte  e  cinco anos, 
ninguém poderia pensar que hoje, a um quarto de século de distância, em 
outro hemisfério do mundo, quase nos antípodas, teria podido nascer um 
livro  como  este,  em  que  uma  série  de  fatos  positivos  ocorridos  e 
objetivamente  tomados  em  exame,  teria  dado  provas  para  demonstrar 
como verdadeiras, teorias que, até este momento, podiam ser relegadas por 
alguns para o reino dos belos sonhos e dos desejos nobres. Mas eis que, 
com o desenrolar-se da vida do instrumento, a “Grande Síntese” passou à 
sua fase experimental, para ser comprovada pelos fatos. Já  recordamos, no 
princípio  do  capítulo  IX  do  volume  precedente,  as  outras  palavras  da 
“Grande Síntese”, cap. XLII: “…não vos existe senão uma extrema defesa:
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organizzano il  mondo e creano le civiltà,  i  principî che voi vivete tutto 
disgregano e sperperano in attriti  inutili;  dove passa il  Vangelo e il  suo 
amore nasce un fiore; dove passate voi ogni fiore muore e nasce una spina. 
Il  Vangelo è  legge di  paradiso trapiantato nell'inferno terrestre;  solo gli 
angeli  in esilio sanno vivere laggiù  la legge divina detta da Cristo sulla 
Croce”.

“Chi  nel  vostro  mondo rinuncia  ad aggredire  e  difendersi  e  offre 
l’altra guancia, chi rinuncia ad affondare gli artigli nella carne altrui per il 
proprio vantaggio e non vuole, per un principio, carpire con la forza tutte le 
infinite gioie della vita, resta sopraffatto, è un vinto fuori legge, un espulso, 
un  non-valore  che  si  annulla.  Costui,  guardato  dal  regno  della  forza  è  
inerme, indifeso, ridicolo. Eppure in quella sconfitta, in quella debolezza 
apparente vi è  il mistero di una forza più  grande che giunge tuonando di 
lontano,  destando  nelle  profondità  dell'anima  il  presentimento  di 
realizzazioni più  vaste. E il vincitore, nel momento stesso della vittoria, ha 
la sensazione di una sconfitta. Il vinto guarda in alto come un vincitore; e 
tale è, perché ha scoperto e vissute forme di vita più  alte”.

“L’uomo resta  muto  e  disorientato  dinanzi  a  questo  strano essere 
senza armi che proclama una stupefacente legge nuova e sembra di un altro 
mondo.  L’uomo sente  che se  ha ragione nel  suo ambiente,  v’è  un altro 
mondo ove tutto si rovescia, ove il vinto della terra può  essere un vincitore 
e  il  vincitore  della  terra  un  vinto.  Un  abisso  lo  separa  da  quell’essere 
superiore; l’uomo aggredisce ed egli perdona; egli è  un giusto e sa soffrire. 
Egli è  là  per indicarvi nella sua vita la mèta raggiunta, per indicarvi la via 
nel seguirlo verso la realizzazione della più  alta e feconda legge sociale: 
l’amore evangelico”.

Verso la metà  del capitolo precedente, il capitolo XC, “La guerra. 
L’etica  internazionale”,  la  “Grande  Sintesi”  conferma:  “…La  lotta  degli 
evoluti è  fatta di giustizia e mobilita il dinamismo delle forze cosmiche. In 
questo senso egli è più  potente benché umanamente inerme”.

Quando  queste  parole  furono  scritte,  circa  venticinque  anni  fa, 
nessuno  avrebbe  potuto  pensare  che  oggi,  a  un  quarto  di  secolo  di 
distanza,  in  un altro  emisfero  del  mondo,  quasi  agli  antipodi,  avrebbe 
potuto nascere un libro come questo,  in  cui  una serie  di  fatti  positivi 
verificatisi  e presi  oggettivamente in esame, avrebbe fornito prove per 
dimostrare  come  vere,  teorie  che,  fino  a  questo  momento,  potevano 
essere relegate da alcuni nel regno dei bei sogni e dei nobili desideri. Ma 
ecco che, col svolgersi della vita del strumento, la “Grande Sintesi” passò  
alla sua fase sperimentale, da provare con i fatti. Abbiamo già  ricordato, 
al principio del capitolo IX del volume precedente, le altre parole della 
“Grande  Sintesi”,  capitolo  XLII:  “...non  vi  è  che  una  estrema  difesa:

113

115

114

116



92 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

abandono de todas as armas. Veremos depois como”. Esse conceito foi aí 
confirmado, no cap. XC: “Vos disse mais atrás que …não há  senão uma 
extrema defesa: o abandono de todas as armas”.

Só  no  curso  da  presente  obra,  podemos  dizer  que  explicamos  o 
mistério  daquelas  palavras,  acessíveis  agora  não  apenas  pela  fé,  mas 
também  por  uma  demonstração  racional  e  experimental.  Os  fatos 
confirmaram  a  intuição.  Agora,  como  explicamos  neste  livro,  é  que 
compreendemos aquele “como”. Pudemos tocar com a mão, de que modo 
o  abandono  de  todas  as  armas  representa  a  suprema  defesa;  pudemos 
compreender  a  razão  da  imensa  superioridade,  na  luta  pela  vida,  do 
método evangélico da não-resistência. Agora conhecemos os segredos do 
especial sistema defensivo de quem segue o Evangelho, sistema que, em 
ú ltima analise, o torna mais forte que os fortes da terra. E pensar que a 
ignorância  do mundo é  tão  grande que acredita  que a  vida,  só  porque 
evoluímos, nos deixa indefesos E por isso se foge do Evangelho como de 
um perigo, para a própria segurança, quando ele é  a nossa salvação. Não 
pode deixar de percebê-lo quem consiga penetrar, nem que seja na órbita 
de influência das forças da lei que o Evangelho representa, pois será  logo 
integrado nesse sistema de forças. Continentes inexplorados, possibilidades 
novas e estranhas nas quais o mundo não acredita, teorias que para ele são 
fantásticas, e que, no entanto resistiram à  comprovação séria da razão e 
dos  fatos,  como  vimos.  Tudo  para  chegar  à  mais  revolucionária  das 
conclusões,  ou  seja,  de  que  ninguém  está  mais  defendido,  embora 
desarmado, do que o justo, e precisamente porque é justo.

Assim, vimos o Evangelho sob novos aspectos, em seus significados 
mais profundos, colocando-o, como jamais se fez, diretamente em contato 
com a  realidade  biológica,  não  mais  apenas  como fenômeno  histórico, 
religioso,  moral,  mas  como  uma  nova  posição  da  vida,  posição  já  
assinalada  ao  longo  da  escala  da  evolução  e  à  qual  deverá  fatalmente 
chegar-se amanhã. Assim o Evangelho encontra logicamente seu lugar no 
desenvolvimento do plano do universo, e aparece sua função no seio do 
transformismo evolutivo, vindo com isso a demonstrar seu imenso valor 
também do ponto de vista racional e científico. Visto sob este prisma, não 
apenas como fruto de um tempo ou de uma religião, mas em relação às leis 
da vida, o Evangelho torna-se universal, torna-se fenômeno biológico que a 
ciência  não  mais  pode  ignorar,  enxerta-se  de  forma  tão  profunda  e 
substancial no processo evolutivo, que lhe demarca o telefinalismo, e com 
isto a linha de desenvolvimento. O que queremos fazer compreender nesta 
obra,  é  o  que  não  se  encontra  nas  explicações  comuns,  perdidas  nas 
minúcias  de  pormenores  concretos;  é  a  ideia  central  dominante  no 
Evangelho,  que  estabelece  sua  função  fundamental  em  relação  ao 
fenômeno  universal  do  desenvolvimento  da  vida,  ideia  que  torna  o

117

118



Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 93

abbandono  di  tutte  le  armi”.  Vedremo  poi  come”.  Questo  concetto  fu 
confermato lì, nel capitolo XC: “Vi ho detto più  indietro che ...non vi è  che 
una estrema difesa: abbandono di tutte le armi”.

Solo nel corso della presente opera, possiamo dire di aver spiegato il 
mistero di  quelle parole,  accessibili  ora non solo attraverso la fede,  ma 
anche mediante una dimostrazione razionale e sperimentale. I fatti hanno 
confermato  l’intuizione.  Ora,  come  spieghiamo  in  questo  libro,  è  che 
comprendiamo quel  “come”.  Abbiamo potuto toccare con mano in  che 
modo l’abbandono di tutte le armi rappresenti la suprema difesa; abbiamo 
potuto comprendere la ragione dell’immensa superiorità, nella lotta per la 
vita, del metodo evangelico della non-resistenza. Ora conosciamo i segreti 
dello speciale sistema difensivo di chi segue il  Vangelo, sistema che, in 
ultima  analisi,  lo  rende  più  forte  dei  forti  della  terra.  E  pensare  che 
l’ignoranza del mondo è  così grande da credere che la vita, solo perché  ci 
siamo evoluti, ci lasci indifesi E per questo si fugge dal Vangelo come da 
un pericolo, per la propria sicurezza, quando esso è la nostra salvezza. Non 
può  fare a meno di percepirlo chi riesca a penetrare, anche solo nell’orbita 
d’influenza delle forze della legge che il Vangelo rappresenta, poiché  sarà  
subito  integrato  in  questo  sistema  di  forze.  Continenti  inesplorati, 
possibilità  nuove e strane nelle quali il mondo non crede, teorie che per 
esso sono fantastiche, e che, eppure hanno resistito alla seria verifica della 
ragione  e  dei  fatti,  come  abbiamo  visto.  Tutto  per  giungere  alla  più  
rivoluzionaria  delle  conclusioni,  cioè  che nessuno è  più  difeso,  sebbene 
disarmato, del giusto, e precisamente perché è giusto.

Così,  abbiamo  visto  il  Vangelo  sotto  nuovi  aspetti,  nei  suoi 
significati più  profondi, ponendolo, come mai si era fatto, direttamente a 
contatto  con la  realtà  biologica,  non più  solo  come fenomeno storico, 
religioso, morale, ma come una nuova posizione della vita, posizione già 
segnalata lungo la scala dell’evoluzione e alla quale si dovrà  fatalmente 
giungere domani.  Così il  Vangelo trova logicamente il  suo posto nello 
sviluppo del piano dell’universo, e appare la sua funzione nel seno del 
trasformismo evolutivo,  venendo con ciò  a  dimostrare  il  suo immenso 
valore anche dal punto di vista razionale e scientifico. Visto sotto questo 
prisma, non soltanto come frutto di un tempo o di una religione, ma in 
relazione  alle  leggi  della  vita,  il  Vangelo  diventa  universale,  diventa 
fenomeno biologico che la  scienza  non può  più  ignorare,  si  innesta  in 
forma così profonda e sostanziale nel processo evolutivo, che ne delimita 
il  telefinalismo,  e  con  ciò  la  linea  di  sviluppo.  Ciò  che  vogliamo  far 
comprendere  in  quest’opera,  è  ciò  che  non  si  trova  nelle  spiegazioni 
comuni,  perdute nelle  minuzie di  particolari  concreti;  è  l’idea centrale 
dominante nel  Vangelo,  che stabilisce la  sua funzione fondamentale in 
relazione al fenomeno universale dello sviluppo della vita, idea che rende

117

118



94 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

o Evangelho de atuação necessária em todos os tempos e lugares, como lei 
de  progresso  de  toda a  humanidade.  Só  assim podíamos conseguir  um 
Evangelho imparcial, universal como o queria Cristo, fora da luta, acima 
dos  partidos  religiosos  e  de  seus  antagonismos,  exclusivismos  e 
condenações.  Só  assim  pode  compreender-se  o  imenso  alcance  do 
Evangelho, a necessidade de vivê-lo, a fatalidade de sua atuação futura.

* * *

O objetivo da evolução é  a conquista da vida. Essa conquista é  a 
maior paixão  do ser,  que tanto mais se debate para subir,  quanto mais 
baixo é o plano em que está imerso.

Mas é  um debater-se  cego,  impelido pelo instinto,  que explora o 
caminho  por  tentativas,  sem  guia  nem  método,  como  se  encontra  no 
Evangelho.  O  próprio  Cristo  qualificou-se  como  vida.  No  ápice  da 
evolução está  Deus, que representa a plenitude da vida, enquanto ao polo 
oposto está  a plenitude da morte, ou seja, a falta da vida. Quanto mais se 
involui, caminhando nessa direção, tanto mais vem a faltar a vida, porque 
ela se torna cada vez mais contraída, restrita,  limitada no egocentrismo 
separatista do eu. Dado que a aspiração máxima do ser é  a vida, e vindo 
ela então a faltar, é  natural que ela se torne cada vez mais preciosa, o ser 
cada vez mais ávido, ciumento e apegado a ela, e o indivíduo lute cada vez 
mais ferozmente para conservá-la na única forma a ele acessível: a de seu 
plano de evolução. Por isso a luta se torna tanto mais árdua quanto mais se 
involui longe de Deus, porque é sempre mais difícil salvar a vida da morte 
quanto mais o ser se afasta do centro da vida, que é  Deus, avizinhando-se 
do polo oposto, que é  o da negação de Deus e da vida, ou seja, o polo da 
morte. A estes conceitos brevemente aludiremos neste mesmo capítulo, e 
era mister aqui desenvolvê-los e esclarecê-los.

Nós mesmos somos feitos desta luta contínua entre a vida e a morte, 
que disputam o campo. O princípio egocêntrico separatista (vida limitada 
individual) representa o estado de contração desta;  o princípio orgânico 
unitário (vida ilimitada universal) representa seu estado de expansão. Ao 
evoluir,  o  homem  passa  de  um  princípio  ao  outro.  Nele,  do  infinito 
incêndio  de  vida  que está  em Deus,  permaneceu apenas  a  centelha  do 
próprio eu. São miríades de centelhas, que perderam luz, força e calor pelo 
fato de estarem, não só  divididas,  como em luta entre si,  destruindo-se 
mutuamente,  com  o  próprio  separatismo  e  rivalidade,  introduzindo  o 
princípio da morte no princípio da vida. Essa forma de vida mutilada é 
devida ao estado de involução; não é  a verdadeira vida, mas apenas um 
fragmento dela,  asperamente  disputado à  morte.  Assim se  explica  e  se 
compreende  nossa  vida  sufocada  pelos  limites,  aprisionada  pela  forma, 
continuamente partida entre nascimentos e mortes. É  para fazer-nos viver
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il Vangelo di azione necessaria in tutti  i  tempi e luoghi, come legge di 
progresso  di  tutta  l’umanità.  Solo  così  potevamo  ottenere  un  Vangelo 
imparziale, universale come lo voleva Cristo, al di fuori della lotta, al di 
sopra dei partiti religiosi e dei loro antagonismi, esclusivismi e condanne. 
Solo così si può  comprendere l’immensa portata del Vangelo, la necessità 
di viverlo, la fatalità della sua attuazione futura.

* * *

L’obiettivo dell’evoluzione è  la conquista della vita. Questa conquista 
è  la  più  grande passione dell’essere,  che tanto più  si  dibatte  per  salire, 
quanto più  basso è il piano in cui è immerso.

Ma è un dibattersi cieco, spinto dall’istinto, che esplora il cammino per 
tentativi, senza guida né metodo, come si trova nel Vangelo. Il proprio Cristo 
si qualificò  come vita. Al culmine dell’evoluzione vi è Dio, che rappresenta la 
pienezza della vita, mentre al polo opposto vi è la pienezza della morte, cioè la 
mancanza della vita. Quanto più  si involuisce, procedendo in questa direzione, 
tanto più  viene a mancare la vita, perché  essa diventa sempre più  contratta, 
ristretta, limitata nell’egocentrismo separatista dell’io. Dato che la massima 
aspirazione dell’essere è  la vita, e venendo essa allora a mancare, è  naturale 
che diventi sempre più  preziosa, l’essere sempre più  avido, geloso e attaccato 
ad essa, e l’individuo lotti sempre più  ferocemente per conservarla nell’unica 
forma a lui accessibile: quella del suo piano di evoluzione. Perciò  la lotta 
diventa tanto più  ardua quanto più  ci si involuisce lontano da Dio, perché  è  
sempre più  difficile salvare la vita dalla morte quanto più  l’essere si allontana 
dal centro della vita, che è  Dio, avvicinandosi al polo opposto, che è  quello 
della negazione di Dio e della vita, cioè il polo della morte. A questi concetti 
accenneremo brevemente  in  questo  stesso  capitolo,  ed  era  necessario  qui 
svilupparli e chiarirli.

Noi stessi siamo fatti di questa lotta continua tra la vita e la morte, 
che  si  contendono  il  campo.  Il  principio  egocentrico  separatista  (vita 
limitata  individuale)  rappresenta  lo  stato  di  contrazione  di  questa;  il 
principio organico unitario (vita  illimitata universale)  rappresenta  il  suo 
stato di espansione. Evolvendo, l’uomo passa da un principio all’altro. In 
lui, dell’infinito incendio di vita che è in Dio, è  rimasta solo la scintilla del 
proprio io. Sono miriadi di scintille, che hanno perso luce, forza e calore 
per  il  fatto  di  essere,  non  solo  divise,  ma  anche  in  lotta  tra  loro, 
distruggendosi  reciprocamente,  con  il  proprio  separatismo  e  rivalità, 
introducendo il principio della morte nel principio della vita. Questa forma 
di vita mutilata è  dovuta allo stato di involuzione; non è  la vera vita, ma 
solo un frammento di essa, aspramente conteso alla morte. Così si spiega e 
si comprende la nostra vita soffocata dai limiti, imprigionata dalla forma, 
continuamente  divisa  tra  nascite  e  morti.  È  per  farci  vivere
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verdadeiramente em dimensões cada vez mais amplas, que a evolução nos 
transforma para o Alto; é para nos devolvermos a nós próprios a vida cada 
vez  mais  completa,  que  temos  que  romper  a  casca  do  egocentrismo, 
expandindo-nos para além da prisão da matéria, na vida maior do espírito. 
Assim se explica por que o homem tem tanto medo da morte (e tanto 
maior, quanto mais ele é  involuído), medo que cessa com a evolução que 
nos liberta da morte.

Em sua ignorância, o homem segue um caminho errado. Logo que 
ele dá com amor, o egocentrismo dá-lhe a sensação de perder, e o impele a 
retrair-se  e  negar-se,  fazendo-lhe  dessa  forma  fechar  as  portas  para  a 
expansão da vida. Assim, o passado e o baixo tendem a levá-lo de novo às 
posições contraídas de antes, e não se atinge a libertação por expansão. 
Para subir é necessário vencer esse instinto de involução, que tenta resistir 
ao outro, de evolução, porque quer que tudo desça, ao invés de subir. O 
homem  oscila  entre  essas  duas  forças  que  o  disputam.  Gostaria  de 
abandonar-se à  alegria de dar,  mas depois tem medo, pára,  faz calar o 
coração e volta atrás  no terreno que lhe parece positivo e seguro, o da 
avidez que acumula egoisticamente para si. Gostaria de conquistar a vida, 
mas ao mesmo tempo se retrai, o que lhe impede conquistá-la. É  vítima da 
atração  da  matéria  que  o  puxa  e  retém  em baixo.  E  no  entanto,  está 
próximo o espaço ilimitado dos céus, em que cada movimento é  livre e é 
gratuita a energia para realizá-lo. Mas o homem prefere a imobilidade da 
terra, sua prisão. Enche-lhe a ânsia de evadir-se dela, mas se comporta 
como quem, querendo sair de um quarto cuja porta se abre para dentro, se 
lançasse contra ela para sair, empurrando-a, sem compreender que deveria, 
ao contrario, afastar-se para trás, porque só  assim poderia abrir a porta. O 
amor dá, e só  o amor cria, ao passo que o egoísmo que acumula para si, 
subtraindo aos outros, destró i. Só  quem cria, enriquece, ao passo que quem 
destró i, empobrece.

O homem gostaria  de  conquistar  a  vida.  Mas,  com seu  egoísmo, 
estabelece primeiro um deserto em redor de si, e depois pretende enchê-lo 
de água, tirando-a dos outros, embora a encontrasse grátis e abundante, 
desde que não secasse tudo no local em que se acha. Assim, depois que, ao 
civilizar-se  num  período  de  paz  e  progresso,  o  homem  fez  novas 
conquistas, como as usa? Logo que tem forças, ele guerreia para crescer 
ainda mais e engordar-se, e com isso destró i os bens e valores acumulados. 
A expansão do princípio egocêntrico, como acontece no imperialismo, tem 
funções criadoras,  mas muito mais para os povos que são absorvidos e 
assim civilizados,  do que para  o dominador,  que,  realizada sua função, 
acaba perdendo tudo. Por mais que na guerra se queira ver o heroísmo, aí 
existe a morte, e embora nela se sonhe a conquista, há nela a destruição. O 
que um perde, quem quer que seja, representa uma perda para todos; a
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veramente  in  dimensioni  sempre  più  ampie,  che  l’evoluzione  ci 
trasforma verso l’Alto; è  per restituirci una vita sempre più  completa, 
che dobbiamo rompere il guscio dell’egocentrismo, espandendoci oltre 
la  prigione  della  materia,  nella  vita  più  grande  dello  spirito.  Così  si 
spiega  perché  l’uomo  ha  tanta  paura  della  morte  (e  tanto  maggiore, 
quanto più  è  involuto),  paura che cessa con l’evoluzione che ci libera 
dalla morte.

Nella sua ignoranza, l’uomo segue una strada sbagliata. Non appena dà 
con amore,  l’egocentrismo gli  dà  la  sensazione di perdere,  e lo spinge a 
ritrarsi e a negarsi, facendogli così chiudere le porte all’espansione della vita. 
Così,  il  passato  e  il  basso  tendono  a  riportarlo  di  nuovo  alle  posizioni 
contratte di prima, e non si raggiunge la liberazione attraverso l’espansione. 
Per salire è  necessario vincere questo istinto di involuzione, che tenta di 
resistere all’altro,  di evoluzione, perché  vuole che tutto scenda, invece di 
salire. L’uomo oscilla tra queste due forze che se lo contendono. Vorrebbe 
abbandonarsi alla gioia del dare, ma poi ha paura, si ferma, fa tacere il cuore 
e  torna  indietro  sul  terreno  che  gli  sembra  positivo  e  sicuro,  quello 
dell’avidità  che accumula egoisticamente per  sé.  Vorrebbe conquistare  la 
vita, ma allo stesso tempo si ritrae, il che gli impedisce di conquistarla. È  
vittima dell’attrazione della  materia che lo tira e lo trattiene in basso.  E 
eppure, è vicino lo spazio illimitato dei cieli, in cui ogni movimento è libero 
ed è  gratuita  l’energia  per  realizzarlo.  Ma l’uomo preferisce  l’immobilità  
della terra, la sua prigione. Lo pervade l’ansia di evaderne, ma si comporta 
come chi, volendo uscire da una stanza la cui porta si apre verso l’interno, si 
lanciasse  contro  di  essa  per  uscire,  spingendola,  senza  comprendere  che 
dovrebbe, al  contrario,  allontanarsi all’indietro, perché  solo così potrebbe 
aprire  la  porta.  L’amore  dà,  e  solo  l’amore  crea,  mentre  l’egoismo  che 
accumula per sé, sottraendo agli altri, distrugge. Solo chi crea, arricchisce, 
mentre chi distrugge, impoverisce.

L’uomo  vorrebbe  conquistare  la  vita.  Ma,  con  il  suo  egoismo, 
stabilisce  prima  un  deserto  intorno  a  sé,  e  poi  pretende  di  riempirlo 
d’acqua, sottraendola agli altri, sebbene la troverebbe gratis e abbondante, 
purché  non prosciugasse tutto nel luogo in cui si trova. Così, dopo che, 
civilizzandosi in un periodo di pace e progresso, l’uomo ha fatto nuove 
conquiste, come le usa? Non appena ha le forze, fa la guerra per crescere 
ancora di più  e ingrassare, e con ciò  distrugge i beni e i valori accumulati. 
L’espansione del principio egocentrico, come accade nell’imperialismo, ha 
funzioni creatrici, ma molto più  per i popoli che vengono assorbiti e così 
civilizzati, che per il dominatore, il quale, compiuta la sua funzione, finisce 
per  perdere tutto.  Per  quanto nella  guerra  si  voglia  vedere l’eroismo,  lì 
esiste la morte, e sebbene in essa si sogni la conquista, vi è  la distruzione. 
Ciò  che uno perde, chiunque egli sia, rappresenta una perdita per tutti; la
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derrota  do  vencido  é  também  a  derrota  do  vencedor.  Ninguém  pode 
permanecer isolado de qualquer outra criatura, que viva em seu próprio 
ambiente terrestre.  E assim o homem cai sempre no mesmo erro:  para 
expandir-se  na  vida,  ele  se  contrai,  para  trás,  na  morte;  por  querer 
enriquecer,  empobrece;  por  querer  construir,  destró i.  Que  mais  pode 
pedir-se a este nosso mundo em que tudo está  quebrado, despedaçado no 
particular e no relativo? Que pode pretender-se, se, em lugar da verdade 
una, não conseguimos possuir senão fragmentos, verdades relativas em luta 
entre si, e um conhecimento pulverizado nas analises, incapaz de alcançar 
uma síntese unitária?

E  então  como consegue  a  vida  fazer-nos  evoluir?  De  que  meios 
dispõe ela, para realizar esse seu objetivo fundamental? Ninguém mais do 
que o homem quer viver e conquistar a vida. Mas o faz sem conhecimento 
e  sem  juízo,  muitas  vezes  às  avessas,  conseguindo  resultados  opostos. 
Pode, então, a vida ficar desiludida, em sua primeira necessidade, que é  a 
de  evoluir?  Mas  eis  que  aparece  um  elemento  de  funcionamento 
automático. Ao procurar ascender, o homem tenta caminhos diversos, ao 
acaso, erra a estrada, muitas vezes os instintos do passado o arrastam para 
trás, e a conclusão é a descida. Acontece, então, um fato inevitável, ou seja, 
que quanto mais baixo se desce, tanto mais dor se encontra. Ela aperta o 
homem em sua mordida. A dor queima, sufoca, comprime a vida que não 
quer morrer, e que portanto reage. Eis então que a evolução, quando não 
funciona  o  instinto  da  subida,  firma-se  nessas  reações  para  ascender. 
Quando não é  suficiente a atração para o alto, entra em ação a repulsão 
contra o baixo.

Observemos a mecânica desse sistema de reações. Um objetivo pode 
ser atingido, quer fazendo funcionar as forças positivas que nos levam a 
ele,  quer  as  negativas  que  nos  repelem do  polo  oposto.  A vida  possui 
ambos os tipos de força,  positiva e negativa,  e as utiliza para seus fins 
positivos. Em outras palavras, para construir, Deus pode utilizar tanto o 
método da construção como o da destruição, o que significa que o bem 
domina tanto as forças do bem como as do mal, que pode utilizar, quando 
quiser, para os próprios fins do bem. Assim, o organismo universal é  tão 
bem construído que, qualquer coisa que aconteça, tudo se resolve em bem; 
qualquer erro que o ser cometa servirá para instruí-lo e, finalmente, fazê-lo 
progredir. Por isso o impulso da evolução, apesar de tudo, é  que acaba 
sempre vencendo.

A dor é que acorda o instinto de vida, que adormece no bem-estar. Os 
climas doces e cálidos não criam homens fortes e lutadores como os que são 
filhos de climas ásperos e duros.  As desventuras e a  necessidade da luta 
ensinam coisas que não pode aprender quem não lhes está  sujeito. Jamais se 
resigna  a  vida  a  morrer,  e  muitas  vezes  em  vez  de  matá-la,  as  muitas
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sconfitta del vinto è anche la sconfitta del vincitore. Nessuno può  rimanere 
isolato  da  qualsiasi  altra  creatura,  che  viva  nel  suo  proprio  ambiente 
terrestre.  E così l’uomo cade sempre nello stesso errore: per espandersi 
nella  vita,  si  contrae,  all’indietro,  nella  morte;  per  voler  arricchirsi,  si 
impoverisce;  per  voler  costruire,  distrugge.  Che altro si  può  chiedere a 
questo nostro mondo in cui tutto è  spezzato, frantumato nel particolare e 
nel relativo? Che cosa si può  pretendere, se, invece dell’unica verità, non 
riusciamo a possedere se non frammenti, verità  relative in lotta tra loro, e 
una  conoscenza  polverizzata  nelle  analisi,  incapace  di  raggiungere  una 
sintesi unitaria?

E allora come riesce la vita a farci evolvere? Di quali mezzi dispone 
essa,  per  realizzare  questo  suo  obiettivo  fondamentale?  Nessuno  più  
dell’uomo vuole vivere e conquistare la vita. Ma lo fa senza conoscenza e 
senza  giudizio,  spesso  alla  rovescia,  ottenendo  risultati  opposti.  Può , 
dunque, la vita rimanere delusa, nella sua prima necessità, che è  quella di 
evolvere? Ma ecco che appare un elemento di funzionamento automatico. 
Nel cercare di ascendere, l’uomo tenta strade diverse, a caso, sbaglia la 
strada, spesso gli istinti del passato lo trascinano indietro, e la conclusione 
è  la discesa. Accade, allora, un fatto inevitabile, cioè  che quanto più  in 
basso si scende, tanto più  dolore si incontra. Esso stringe l’uomo nella sua 
morsa. Il dolore brucia, soffoca, comprime la vita che non vuole morire, e 
che  quindi  reagisce.  Ecco allora  che  l’evoluzione,  quando non funziona 
l’istinto della salita, si ferma su queste reazioni per ascendere. Quando non 
è  sufficiente l’attrazione verso l’alto, entra in azione la repulsione contro il 
basso.

Osserviamo la meccanica di questo sistema di reazioni. Un obiettivo 
può  essere  raggiunto,  sia  facendo  funzionare  le  forze  positive  che  ci 
conducono ad esso, sia quelle negative che ci respingono dal polo opposto. 
La vita possiede entrambi i tipi di forza, positiva e negativa, e le utilizza 
per i  suoi fini positivi.  In altre parole,  per costruire,  Dio può  utilizzare 
tanto il  metodo della costruzione quanto quello della distruzione, il  che 
significa che il bene domina tanto le forze del bene quanto quelle del male, 
che  può  utilizzare,  quando  vuole,  per  i  propri  fini  di  bene.  Così, 
l'organismo universale è  così ben costruito che, qualunque cosa accada, 
tutto si  risolve in bene; qualsiasi  errore che l’essere commetta servirà  a 
istruirlo e, infine, a farlo progredire. Per questo l’impulso dell’evoluzione, 
nonostante tutto, è quello che finisce sempre vincendo.

Il  dolore  è  ciò  che  risveglia  l’istinto  di  vita,  che  si  assopisce  nel 
benessere. I climi dolci e caldi non creano uomini forti e lottatori come 
quelli che sono figli di climi aspri e duri. Le disavventure e la necessità  
della lotta insegnano cose che non può  imparare chi non vi è soggetto. Mai 
si rassegna la vita a morire, e molte volte invece di ucciderla, le molte
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dificuldades  a  fazem  forte  e  sábia,  quando  isto  é  indispensável  para 
sobreviver. Os obstáculos são duros de superar, mas os que aprenderam a 
superá-los possuem um conhecimento e uma força para sua defesa, que os 
que encontraram a vida fácil estão bem longe de possuir. Nas mãos da vida 
sábia tudo se resolve em construção e progresso. Quando a evolução não se 
realiza pela alegria de progredir, a vida a realiza com o chicote da dor, para 
que se cumpra, de qualquer forma, o progresso, que é o maior bem para o 
ser.

As atitudes que o indivíduo assume diante das dificuldades, variam 
para cada pessoa. Mas o ressentir-se diante da dor produz um efeito mais 
ou menos comum a todos,  que é  o de pôr  a  nu e revelar a  verdadeira 
natureza do indivíduo. Ele é  reconhecido pelo seu tipo de reação, porque 
parece que, colocado diante das mais profundas realidades da vida como a 
dor e a morte, o ser não sabe mais mentir. Ora, o que dirige a reação e lhe 
define a forma, é  a natureza do bió tipo. É  lógico que a reação não pode 
criar um ser novo, mas apenas mostrar-nos quem seja ele verdadeiramente, 
na  hora  em  que  se  vê  constrangido  a  usar  todos  os  seus  recursos,  a 
qualquer custo. É  lógico que o ponto de partida do novo passo adiante não 
pode  ser  dado,  senão  como  valor  e  qualidade,  a  partir  da  posição 
precedente  do  ser.  Teremos  assim  uma  reação  e  um  esforço 
proporcionados  a  essa  posição.  Assim,  o  bió tipo  inferior  reagirá  como 
inferior, o mais evoluído, como evoluído, de forma mais elevada. Assim, 
diante de uma dor desesperada, quem não possui nenhum recurso nem no 
bem, nem no mal, se abandonará  nas tenazes da correnteza até  à  morte, 
aprendendo o pouco que pode da lição. Quem tem tendência à  mentira e 
ao  mal,  reage  com  a  traição  e  o  crime,  vingando-se  do  próximo  e 
involuindo  cada  vez  mais  para  baixo,  porque  é  baixa  a  natureza  do 
indivíduo. Quem é  violento e não está  habituado ao controle, pode reagir 
com o suicídio. Quem possui tendência para os gozos inferiores, reagirá 
com excessos e vícios procurando esquecer, naquelas efêmeras alegrias em 
que ele acredita, as próprias dores. Mas existem também os que reagem 
com a santidade, com o amor operante para o bem do próximo. Esta é  a 
reação dos fortes e dos grandes.

As  adversidades,  a  insatisfação  da  vida  podem  excitar  diversas 
revoltas. Dessas reações é  que nascerão muitos santos. Quantas vezes o 
santo é  um rebelde que não  quer  adaptar-se  a  aceitar  as  condições  do 
ambiente; é  um revoltado que explode, criando, com sua revolução, novos 
conceitos de vida. Mas o grande valor de sua reação está  justamente no 
fato de que ela é dirigida para o bem, no sentido construtivo: é uma revolta 
para subir, e não para descer. Eis o que pode ocorrer quando, no indivíduo, 
existe o estofo do ser superior. Mas se este não existe, não há dor, por mais 
desesperada,  que  possa  improvisar  esse  tipo  de  homem.  Se  bastasse  a
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difficoltà  la  rendono  forte  e  saggia,  quando  ciò  è  indispensabile  per 
sopravvivere.  Gli  ostacoli  sono duri  da  superare,  ma coloro  che  hanno 
imparato a superarli possiedono una conoscenza e una forza per la propria 
difesa,  che coloro che hanno trovato la vita facile sono ben lontani dal 
possedere.  Nelle mani della vita  saggia tutto si  risolve in costruzione e 
progresso.  Quando  l’evoluzione  non  si  realizza  attraverso  la  gioia  di 
progredire, la vita la realizza con la frusta del dolore, affinché si compia, in 
ogni modo, il progresso, che è il bene più  grande per l’essere.

Gli  atteggiamenti  che  l’individuo  assume  di  fronte  alle  difficoltà, 
variano per ogni persona. Ma il risentirsi di fronte al dolore produce un 
effetto più  o meno comune a tutti, che è quello di mettere a nudo e rivelare 
la  vera  natura  dell’individuo.  Egli  viene  riconosciuto  dal  suo  tipo  di 
reazione, perché  sembra che, posto di fronte alle realtà  più  profonde della 
vita come il dolore e la morte, l’essere non sappia più  mentire. Ora, ciò  che 
dirige la reazione e ne definisce la forma, è  la natura del biotipo. È  logico 
che la reazione non possa creare un essere nuovo, ma solo mostrarci chi 
egli sia veramente, nel momento in cui si vede costretto a usare tutte le sue 
risorse, a qualsiasi costo. È  logico che il punto di partenza del nuovo passo 
avanti non possa essere dato, che come valore e qualità,  a partire dalla 
posizione precedente dell’essere. Avremo così una reazione e uno sforzo 
proporzionati a questa posizione. Così, il  biotipo inferiore reagirà  come 
inferiore, quello più  evoluto, come evoluto, in forma più  elevata. Così, di 
fronte a un dolore disperato, chi non possiede alcuna risorsa né  nel bene, 
né  nel male, si abbandonerà  nelle tenaglie della corrente fino alla morte, 
imparando la poca lezione che può . Chi ha tendenza alla menzogna e al 
male, reagisce con il tradimento e il crimine, vendicandosi del prossimo e 
involvendo  sempre  più  verso  il  basso,  perché  è  bassa  la  natura 
dell’individuo. Chi è violento e non è abituato al controllo, può  reagire con 
il suicidio. Chi possiede tendenza ai piaceri inferiori, reagirà  con eccessi e 
vizi cercando di dimenticare, in quelle effimere gioie in cui egli crede, i 
propri dolori. Ma esistono anche coloro che reagiscono con la santità, con 
l’amore operante per il bene del prossimo. Questa è  la reazione dei forti e 
dei grandi.

Le avversità,  l’insoddisfazione della  vita  possono suscitare  diverse 
rivolte. Da queste reazioni nasceranno molti santi. Quante volte il santo è 
un ribelle che non vuole adattarsi ad accettare le condizioni dell’ambiente; 
è  un rivoltoso che esplode, creando, con la sua rivoluzione, nuovi concetti 
di vita. Ma il grande valore della sua reazione sta proprio nel fatto che essa 
è  diretta al bene, in senso costruttivo: è  una rivolta per salire, e non per 
scendere. Ecco ciò  che può  accadere quando, nell’individuo, esiste la stoffa 
dell’essere superiore. Ma se questa non esiste, non c’è  dolore, per quanto 
disperato,  che  possa  improvvisare  questo  tipo  di  uomo.  Se  bastasse  il
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dor para criar um santo, o mundo, que está  cheio de dores, deveria estar 
cheio de santos. Vemos, ao revés, se manifestarem reações bem diferentes.

A vida é  um recipiente que, de por si, vale pouco. Tudo depende do 
valor do conteúdo que lhe derramamos dentro. Podemos colocar dentro 
dela  o  que quisermos.  Se pusermos coisas  nobres  e  grandes,  a  vida se 
tornará  um escrínio precioso. Se dentro lhe colocarmos podridão, tornar-
se-á uma caixa de imundícies. A vida é uma estrada feita para caminhar, é  
um meio para atingir um objetivo. Se a fizermos fim de si mesma, se, por 
querer-nos conservar demais, não quisermos caminhar e renovar-nos, então 
deteremos  o  movimento  da  vida  e  o  mataremos.  Então,  tudo  terá 
caminhado menos nós, e permaneceremos atrás.

Então nos teremos enchido de vazio, e poderão escrever em nosso 
túmulo: “tempo perdido”.

A grandeza da vida consiste em fazer dela um meio para transformar 
o mal em bem, fazendo de um inimigo que nos atormenta, como é  a dor, 
um mestre amigo que nos ensina; de uma condenação medrosa, uma escola 
para aprender. Ora, a vida está cheia de sofrimentos e insatisfações, aptas a 
provocar nossa reação.  O segredo da sabedoria está  no saber reagir.  A 
solução do problema está  na forma que nossa reação assumir. A vida nos 
espicaça com esses estimulantes, que esfolam a chaga e põem a nu a carne 
viva. A operação é dura, mas é para nosso bem, porque somente depois da 
raspagem e da limpeza é  que a podridão é  removida e a carne nova e sã  
pode crescer,  e  cicatrizar  a  chaga.  Assim, diante da dor deveremos ter 
muito mais do que a simples paciência passiva e cega do burro chicoteado: 
devemos  ter  a  inteligência  iluminada  e  a  bondade  operante,  de  quem 
compreendeu  o  mecanismo  da  dor  e  quer  tirar  dela  toda  a  vantagem 
possível, colaborando com a inteligência da vida, que no-la manda para 
nosso  bem.  O  sistema  usado  por  alguns,  de  revoltar-se  contra  a  dor, 
sofrendo-o com a alma envenenada, não resolve o problema, não melhora, 
mas  piora  nossas  condições.  Quanto  mais  nos  agitarmos  com o  nó  do 
enforcado  à  garganta,  mais  esse  nó  se  apertará.  A  posição  de  maior 
vantagem e de menor prejuízo em relação  à  dor,  é  a  de aceitá-la,  não 
passivamente,  mas  para  pôr-nos  a  seu  lado  construtivamente,  com  ela 
colaborando para nosso benefício.
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dolore per creare un santo, il mondo, che è  pieno di dolori, dovrebbe essere 
pieno di santi. Vediamo, alla rovescia, manifestarsi reazioni ben diverse.

La vita è  un recipiente che, di per sé, vale poco. Tutto dipende dal 
valore del contenuto che vi versiamo dentro. Possiamo mettervi dentro ciò che 
vogliamo. Se vi mettiamo cose nobili e grandi, la vita diventerà  uno scrigno 
prezioso.  Se  vi  mettiamo  dentro  marciume,  diventerà  una  scatola  di 
immondizie.  La  vita  è  una  strada  fatta  per  camminare,  è  un  mezzo  per 
raggiungere  un  obiettivo.  Se  ne  facciamo  un  fine  in  sé,  se,  per  volerci 
conservare troppo, non vogliamo camminare e rinnovarci, allora fermeremo il 
movimento della vita e lo uccideremo. Allora, tutto avrà  camminato tranne 
noi, e rimarremo indietro.

Allora ci  saremo riempiti  di  vuoto,  e potranno scrivere sulla  nostra 
tomba: “tempo perso”.

La grandezza della vita consiste nel farne un mezzo per trasformare 
il male in bene, facendo di un nemico che ci tormenta, come è il dolore, un 
maestro amico che ci insegna; di una condanna paurosa, una scuola per 
imparare.  Ora,  la  vita  è  piena  di  sofferenze  e  insoddisfazioni,  atte  a 
provocare la nostra reazione. Il segreto della saggezza sta nel saper reagire. 
La soluzione del problema sta nella forma che assumerà la nostra reazione. 
La  vita  ci  punzecchia  con  questi  stimolanti,  che  scorticano  la  piaga  e 
mettono a nudo la carne viva. L’operazione è dura, ma è per il nostro bene, 
perché solo dopo la raschiatura e la pulizia la putredine viene rimossa e la 
carne nuova e sana può  crescere, e cicatrizzare la piaga. Così, di fronte al 
dolore dovremmo avere molto più  della semplice pazienza passiva e cieca 
dell’asino  frustato:  dovremmo  avere  l’intelligenza  illuminata  e  la  bontà  
operante di chi ha compreso il meccanismo del dolore e vuole trarne tutto 
vantaggio possibile,  collaborando con l’intelligenza della  vita,  che ce lo 
manda per il nostro bene. Il sistema usato da alcuni, di ribellarsi contro il 
dolore, soffrendolo con l’anima avvelenata,  non risolve il  problema, non 
migliora, ma peggiora le nostre condizioni. Quanto più  ci agiteremo con il 
nodo  dell’impiccato  alla  gola,  tanto  più  questo  nodo  si  stringerà.  La 
posizione di maggiore vantaggio e di minor danno nei confronti del dolore, 
è  quella  di  accettarlo,  non passivamente,  ma per metterci  al  suo fianco 
costruttivamente, collaborando con esso per il nostro beneficio.
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IV. As religiões e a verdade

O Catolicismo na grande batalha A involução das  
massas  e  sua  incapacidade  de  autodirigir-se.  O  
princípio  da  autoridade.  Disciplina  e  obediência.  
Fé  e  ortodoxia.  Pode  dar-se  liberdade  aos  
imaturos?  As  adaptações  da  Igreja  e  as  
escapatórias do mundo.

Não podemos deixar de observar o contraste e o êxito da luta entre 
os dois elementos opostos: espírito e matéria, Evangelho e mundo, e isto 
justamente no próprio seio do órgão social e historicamente especializado 
para realizar a grande função de estabelecer contatos entre o céu e a terra, 
com o objetivo de espiritualizar o homem, o que, em termos científicos, 
quer dizer fazê-lo progredir ao longo da estrada da evolução que, como já 
referimos e mais tarde demonstraremos, caminha para a espiritualidade. 
Esse  órgão  é  representado  pelo  Cristianismo  que  se  constituiu  uma 
religião.  Naturalmente nos referiremos ao nosso mundo ocidental,  onde 
isso ocorreu, e onde esse fenômeno está funcionando há dois mil anos.

Desde o inicio, e até  agora ainda, o Cristianismo se acha a braços 
com a resolução do tremendo problema da descida dos ideais à terra. Pode 
interessar-nos ver como, neste caso, foi resolvido esse problema, que é  o 
que procuramos resolver nestas páginas. Desde o início achou-se a Igreja 
de Roma com a necessidade de aceitar, como código de vida, o Evangelho, 
que  era  a  lei  estabelecida  pelo  seu  Fundador.  Vimos  que  o  Evangelho 
significa a lei do evoluído, ou seja, de um tipo raro na terra, e qual seja a 
revolução  que  essa  lei  queira  operar.  Como  fez  essa  instituição  para 
sobreviver  e  permanecer  coerente  com seus  princípios,  para  resolver  o 
conflito, estando constrangida ao mesmo tempo a viver no mundo, tendo 
que apoiar-se nele também como coisa humana, que não podia deixar de 
ser, e tendo que sofrer por isso, inevitavelmente, a influência dele? Que 
aconteceu nesse ponto de aproximação entre o céu  e a terra,  de maior 
conexão,  porque  nesse  ponto  devia  ocorrer  o  enxerto  do  espírito  na 
matéria? Que ações e reações produziu esse contato entre os dois extremos 
opostos, especialmente no órgão encarregado de realizar essa função? E 
neste caso, como foi dirigida e quem venceu a grande batalha que estamos 
estudando: foi o Evangelho que transformou o mundo, ou foi o mundo que 
transformou  o  Evangelho?  O  resultado  obtido  até  agora  foi  a 
espiritualização da matéria, ou a materialização do espírito? Sem dúvida, 
os dois elementos têm de coexistir no Cristianismo, que não pode eliminar 
de  si  a  ideia  de  Cristo,  nem  o  fato  de  que  precisa  viver  na  terra.
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IV. Le religioni e la verità

Il cattolicesimo nella grande battaglia: l'involuzione  
delle masse e la loro incapacità di auto-dirigersi. Il  
principio  dell’autorità.  Disciplina  e  obbedienza.  
Fede e ortodossia. Si può concedere la libertà agli  
immaturi?  Gli  adattamenti  della  Chiesa  e  le  
scappatoie del mondo.

Non possiamo fare a meno di osservare il contrasto e il esito della 
lotta tra i due elementi opposti: spirito e materia, Vangelo e mondo, e ciò  
proprio nel seno stesso dell’organo sociale e storicamente specializzato per 
realizzare la grande funzione di stabilire contatti tra il cielo e la terra, con 
l’obiettivo di spiritualizzare l’uomo, il che, in termini scientifici, significa 
farlo  progredire  lungo  la  strada  dell’evoluzione  che,  come abbiamo già 
riferito e più  avanti  dimostreremo, procede verso la  spiritualità.  Questo 
organo è  rappresentato dal Cristianesimo che si costituì in una religione. 
Naturalmente ci riferiremo al nostro mondo occidentale, dove ciò  avvenne, 
e dove questo fenomeno sta funzionando fa duemila anni.

Fin dall’inizio, e ancora oggi, il Cristianesimo si trova abbracciato con la 
risoluzione del tremendo problema della discesa degli ideali sulla terra. Può  
interessarci vedere come, in questo caso, sia stato risolto quel problema, che è 
ciò che cerchiamo di risolvere in queste pagine. Fin dall’inizio si trovò la Chiesa 
di Roma nella necessità di accettare, come codice di vita, il Vangelo, che era la 
legge stabilita dal suo Fondatore. Abbiamo visto che il Vangelo significa la legge 
dell’evoluto, cioè di un tipo raro sulla terra, e quale sia la rivoluzione che questa 
legge voglia operare. Come fece questa istituzione a sopravvivere e a rimanere 
coerente con i suoi principî, per risolvere il conflitto, essendo costretta allo 
stesso tempo a vivere nel mondo, dovendo appoggiarsi anch’essa ad esso come 
cosa umana, cosa che non poteva non essere, e dovendo per questo subirne, 
inevitabilmente,  l’influenza?  Che  cosa  accadde  in  questo  punto  di 
avvicinamento tra il cielo e la terra, di maggiore connessione, perché in questo 
punto  doveva  avvenire  l’innesto  dello  spirito  nella  materia?  Quali  azioni  e 
reazioni  produsse  questo  contatto  tra  i  due  estremi  opposti,  specialmente 
nell’organo incaricato di realizzare questa funzione? E in questo caso, come fu 
diritta e chi vinse la grande battaglia che stiamo studiando: fu il Vangelo che ha 
trasformato il mondo, o fu il mondo che ha trasformato il Vangelo? Il risultato 
ottenuto finora fu la spiritualizzazione della materia, o la materializzazione dello 
spirito? Senza dubbio, i due elementi devono coesistere nel Cristianesimo, che 
non può  eliminare da sé l’idea di Cristo, né il fatto che deve vivere sulla terra.
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Como foi possível realizar tão difícil convivência, que já  de per si é  um 
problema  árduo  a  resolver,  à  espera  de  que,  com  o  tempo,  possa 
solucionar-se o outro, o da vitória definitiva de um dos dois antagonistas 
sobre o outro?

Já  aludimos, no meio do cap. II do volume precedente, “A Grande 
Batalha”,  à  função  que  na  terra  têm  as  igrejas  constituídas,  para  aqui 
transportarem seus ideais. Elas são, ou deveriam ser, o ponto de encontro 
de  dois  planos  de  vida:  como  organização  humana  representam,  ou 
deveriam representar,  o vaso material  que recebe do céu e conserva na 
terra o conteúdo espiritual que as religiões dispensam ao mundo para o seu 
progresso.  Nestas,  nas  doutrinas,  nas  instituições,  nas  formas  e  até  nos 
templos,  o  ideal  imaterial  toma  corpo  em  construções  de  pedra  e 
organizações  de  homens.  Ora,  é  evidente  que  o  valor  e  o  poder  das 
religiões residem em seu conteúdo espiritual, que é a alma que as sustenta. 
Se o vaso está vazio, torna-se ele uma mentira, um corpo sem alma, isto é, 
um cadáver. Ora pode acontecer que o vaso se torne esplêndido e imenso, 
mas  que,  quem tiver  cuidado desse  trabalho,  tenha deixado evaporar  o 
precioso licor que estava dentro dele, de modo que agora aquele vaso nada 
mais contém. Nas religiões, como em nosso organismo, é  necessário haver 
equilíbrio  entre  espírito  e  corpo.  Um  espírito  só ,  sem  corpo,  passa 
despercebido.  Um  corpo  só ,  sem  espírito,  torna-se  cadáver  putrefato. 
Vimos,  no princípio do capítulo precedente,  como as  religiões  tendem, 
hoje,  a  serem  concebidas  materialisticamente,  ou  seja,  como  a  forma 
mental  dominante  em  todos  os  campos  é  o  materialismo,  assim  ele 
permanece, mesmo quando se cobre de formas religiosas, dando lugar a 
coisa ainda pior, que é o materialismo religioso. Sendo assim, seria este um 
triste  indício  de  decadência.  Se  o  cristianismo  se  tivesse  realmente 
transformado num corpo sem alma, só  lhe restaria a sorte que se reserva a 
um cadáver.

Vimos  como o  indivíduo  pode  conduzir  a  grande  batalha  por  si 
mesmo, em casos isolados. Vejamos agora como a costumam conduzir na 
terra, no reino de Satanás, os homens encarregados de tratar dos negócios 
do  espírito  e  de  Deus.  Vejamos  quais  são  as  atitudes  assumidas  e  os 
expedientes usados neste trabalho de cristianização do mundo ocidental, 
que retorcimentos terá  de suportar uma lei feita para os anjos, para poder 
tornar-se  realizável  num  mundo  feito  para  as  feras.  No  esforço  da 
autoridade espiritual para aplicar essa nova roupagem à  humanidade, para 
fazê-la ao menos parecer civilizada, até  que ponto se conseguiu colocar a 
mordaça  na  animalidade  rebelde?  Logo  que  nos  afastamos  do  caso 
excepcional, a grande massa das multidões, que constituem o rebanho a 
guiar,  só  pode  oferecer-nos,  no  máximo,  as  primeiras  aproximações 
elementares do ideal. Seria absurdo pretender mais. Não se trata tanto de
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Come è  stato possibile realizzare una così difficile convivenza, che già  di 
per sé è un problema arduo da risolvere, in attesa che, con il tempo, possa 
risolversi l’altro, quello della vittoria definitiva di uno dei due antagonisti 
sull’altro?

Abbiamo già accennato, nel mezzo del cap. II del volume precedente, 
“La  Grande  Battaglia”,  alla  funzione  che  sulla  terra  hanno  le  chiese 
costituite, per trasportarvi qui i loro ideali. Esse sono, o dovrebbero essere, 
il  punto  d’incontro  di  due  piani  di  vita:  come  organizzazione  umana 
rappresentano, o dovrebbero rappresentare, il vaso materiale che riceve dal 
cielo  e  conserva  sulla  terra  il  contenuto  spirituale  che  le  religioni 
dispensano al mondo per il suo progresso. In queste, nelle dottrine, nelle 
istituzioni,  nelle forme e perfino nei templi,  l’ideale immateriale prende 
corpo in costruzioni di pietra e organizzazioni di uomini. Ora, è  evidente 
che  il  valore  e  il  potere  delle  religioni  risiedono  nel  loro  contenuto 
spirituale, che è  l’anima che le sostiene. Se il vaso è  vuoto, diventa una 
menzogna, un corpo senz’anima, cioè un cadavere. Ora può  accadere che il 
vaso diventi splendido e immenso, ma che chi si sia occupato di questo 
lavoro abbia lasciato evaporare il prezioso liquore che era dentro di esso, 
cosicché  ora quel vaso non contiene più  nulla. Nelle religioni, come nel 
nostro organismo, è  necessario che vi sia equilibrio tra spirito e corpo. Un 
solo spirito, senza corpo, passa inosservato. Un solo corpo, senza spirito, 
diventa  un  cadavere  putrefatto.  Abbiamo  visto,  all’inizio  del  capitolo 
precedente,  come  le  religioni  tendano,  oggi,  a  essere  concepite 
materialisticamente, cioè come la forma mentale dominante in tutti i campi 
sia il  materialismo, così esso rimane, anche quando si  ricopre di forme 
religiose, dando luogo a qualcosa di ancora peggiore, che è il materialismo 
religioso.  Stando  così  le  cose,  questo  sarebbe  un  triste  indizio  di 
decadenza. Se il cristianesimo si fosse realmente trasformato in un corpo 
senz’anima, gli resterebbe solo la sorte che si riserva a un cadavere.

Abbiamo visto come l’individuo possa condurre la grande battaglia da 
se stesso, in casi isolati. Vediamo ora come sono soliti condurla sulla terra, 
nel  regno di  Satana,  gli  uomini  incaricati  di  occuparsi  degli  affari  dello 
spirito e di Dio. Vediamo quali sono gli atteggiamenti assunti e gli espedienti 
usati  in  questo  lavoro  di  cristianizzazione  del  mondo  occidentale,  quali 
contorsioni  dovrà  sopportare  una  legge  fatta  per  gli  angeli,  per  poter 
diventare  realizzabile  in  un  mondo  fatto  per  le  belve.  Nello  sforzo 
dell’autorità  spirituale di  applicare questo nuovo rivestimento all’umanità, 
per farla almeno apparire civile, fino a che punto si è  riusciti a mettere la 
museruola  all’animalità  ribelle?  Non  appena  ci  allontaniamo  dal  caso 
eccezionale, la grande massa delle moltitudini, che costituiscono il gregge da 
guidare, solo può  offrirci, al massimo, le prime approssimazioni elementari 
dell’ideale.  Sarebbe  assurdo  pretendere  di  più .  Non  si  tratta  tanto  di
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ter realizado, quanto de saber o que pode sobreviver do Evangelho nesse 
ambiente,  o  que  permaneceu  do  choque  entre  o  encarniçamento  dos 
pregadores  de  virtude,  armados  de  terrores  e  sanções  para  domar  a 
animalidade humana, e o encarniçamento do rebanho, cuja animalidade não 
aceita de maneira nenhuma deixar-se sufocar pelos ideais. Seria interessante 
ver também como, debaixo do nobre manto dos ideais, muitas vezes não se 
tenha podido deixar de continuar a conduzir a desesperada luta para viver, 
que é  patrimônio de nosso mundo. Talvez somente levando em conta o que 
verdadeiramente é  a natureza humana, poder-se-á  compreender, em muitos 
casos, em vez de nos escandalizarmos e condenarmos.

O ser espiritualmente maduro baseia-se na substância, dando à  forma 
o valor que ela merece. Quanto mais o ser está  adiantado, mais livremente 
aceita por convicção, e maior conhecimento possui para poder auto-guiar-se. 
Diante  de que elementos  se  achou o cristianismo,  desde o seu primeiro 
aparecimento e, em grande parte, se acha ainda? Uma religião não se apoia 
em pequenos grupos de eleitos, mas nas grandes massas dos fiéis, não deve 
tratar com poucos escolhidos de exceção, mas com o tipo biológico comum, 
que  já  vimos  o  que  é.  Multiplicando  esse  tipo  pela  massa  imensa  das 
multidões que formam as religiões,  poderemos perceber o peso que,  em 
todas  as  manifestações  da  vida,  poderão  exercer  os  instintos  dessas 
multidões. Ora, é um fato positivo que o cristianismo nascente se encontrou 
diante de uma forma mental primitiva dominante, a materialista, mais capaz 
de perceber a forma do que a substância; uma forma mental involuída, que 
não sabe aceitar livremente por convicção, mas, tal como ocorre no plano 
animal,  só  obedece  por  temor;  uma  forma  mental  que  não  tem 
conhecimento  além  dos  limites  da  luta  pela  vida,  e  que,  portanto,  é 
absolutamente  incapaz  de  poder  auto-guiar-se  no  terreno  das  coisas 
espirituais.

Ora, tratar um primitivo como homem civilizado, é um erro que logo 
aparece  nas  suas  consequências  tristes.  Não  podem  dar-se  pérolas  aos 
porcos; não se pode dar alimento espiritual nu, sem revestimento de formas, 
a quem apenas sabe conceber coisas materiais; não se pode dar liberdade a 
quem esta habituado a funcionar apenas debaixo do aguilhão do mando; não 
se pode dar direito de autodecisão a quem não possui nenhum conhecimento 
para dirigir-se. Não estamos aqui para aprovar e condenar, mas apenas para 
observar e compreender. Assim nos explicamos porque a direção tomada 
pelo cristianismo desde seu primeiro nascimento teve de ser a da disciplina. 
Disciplina  e  não  liberdade.  Isto  significa  autoridade  em quem manda  e 
obediência das massas.

Sem dúvida, não é  esta a idílica atmosfera do Evangelho; mas este é 
constrangido a tornar-se assim, quando desce à  terra. Diante da imensa 
multidão,  representada  pela  psicologia  dominante,  nada  pode  funcionar
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aver  realizzato,  quanto  al  sapere  cosa  può  sopravvivere  del  Vangelo  in 
questo  ambiente,  cosa  sia  rimasto  dello  scontro  tra  l’accanimento  dei 
predicatori  di  virtù ,  armati  di  terrori  e  sanzioni  per  domare  l’animalità 
umana, e l’accanimento del gregge, la cui animalità  non accetta in alcun 
modo di lasciarsi soffocare dagli ideali. Sarebbe interessante vedere anche 
come, sotto il nobile manto degli ideali, spesso non si sia potuto fare a 
meno  di  continuare  a  condurre  la  disperata  lotta  per  vivere,  che  è  
patrimonio  del  nostro  mondo.  Forse  soltanto  tenendo  conto  di  ciò  che 
veramente è la natura umana, si potrà comprendere, in molti casi, invece di 
scandalizzarci e condannare.

L’essere  spiritualmente  maturo  si  basa  sulla  sostanza,  dando  alla 
forma  il  valore  che  merita.  Quanto  più  l’essere  è  progredito,  più  
liberamente accetta per convinzione, e maggiore conoscenza possiede per 
poter auto-guidarsi. Di fronte a quali elementi si trovò  il cristianesimo, fin 
dal suo primo apparire e, in gran parte, si trova ancora? Una religione non 
si appoggia su piccoli gruppi di eletti, ma sulle grandi masse dei fedeli, non 
deve trattare con pochi scelti d’eccezione, ma con il tipo biologico comune, 
che  abbiamo  già  visto  cos’è.  Moltiplicando  questo  tipo  per  l’immensa 
massa delle moltitudini che formano le religioni, potremo percepire il peso 
che, in tutte le manifestazioni della vita, potranno esercitare gli istinti di 
queste moltitudini. Ora, è  un fatto positivo che il cristianesimo nascente si 
trovò  di  fronte  a  una  forma  mentale  primitiva  dominante,  quella 
materialista, più  capace di percepire la forma che la sostanza; una forma 
mentale involuta, che non sa accettare liberamente per convinzione, ma, 
come avviene sul  piano animale,  obbedisce solo per timore;  una forma 
mentale che non ha conoscenza oltre i limiti della lotta per la vita, e che, 
pertanto, è  assolutamente incapace di poter auto-guidarsi nel terreno delle 
cose spirituali.

Ora, trattare un primitivo come un uomo civilizzato è  un errore che 
appare subito nelle  sue tristi  conseguenze.  Non si  possono dare perle ai 
porci; non si può  dare alimento spirituale nudo, senza rivestimento di forme, 
a chi sa concepire soltanto cose materiali; non si può  dare libertà  a chi è  
abituato a funzionare solo sotto lo sprone del comando; non si può  dare il 
diritto  all’autodeterminazione  a  chi  non  possiede  alcuna  conoscenza  per 
dirigersi. Non siamo qui per approvare e condannare, ma solo per osservare 
e  comprendere.  Così  ci  spieghiamo  perché  la  direzione  presa  dal 
cristianesimo  fin  dalla  sua  prima  nascita  dovette  essere  quella  della 
disciplina. Disciplina e non libertà. Ciò  significa autorità  in chi comanda e 
obbedienza delle masse.

Senza dubbio, non è questa l’idilliaca atmosfera del Vangelo; ma questo 
è  costretto a diventare così, quando scende sulla terra. Di fronte all’immensa 
moltitudine, rappresentata dalla psicologia dominante, nulla può  funzionare
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senão  com  a  psicologia  do  próprio  prejuízo  e  da  própria  vantagem, 
egoisticamente  pessoal.  Teve,  assim,  o  Evangelho  que  haver-se  com  o 
duríssimo egocentrismo individual. Sem o terror do inferno de um lado e a 
cobiça de ganhar um paraíso do outro, nada se teria podido obter do ser 
humano. E, dado que, como massa, ele representava a força maior, só  restou 
ao cristianismo aceitar-lhe as exigências psicológicas.  Trabalho aliás,  não 
difícil,  porque  afirmar-se  o  princípio  da  autoridade  nos  chefes  e  de 
obediência nos fiéis, representava não só  o único meio indispensável para 
manter a disciplina – e com isto poder realizar a própria função espiritual – 
mas correspondia ao instinto natural de domínio dos chefes e ao estado de 
servidão a que estavam habituados os fiéis. Isto era justamente o que se fazia 
para todos na vida social, dirigida por esses princípios, que correspondiam 
exatamente ao tipo biológico predominante em todos os lugares.  Não se 
pode  esperar  que  os  dirigentes  de  uma  religião  representem  uma  raça 
diferente da comum, uma raça guiada por outros instintos.

* * *

Assim, imposto pelas exigências do ambiente humano e gerado pelo 
instinto da luta na seleção do mais forte, nasceu o princípio de autoridade 
no cristianismo, como nasce em qualquer agrupamento humano.  Assim 
como Cristo teve que tomar um corpo físico quando quis descer à  terra, 
assim o Evangelho teve de aceitar os métodos e as leis do mundo, quando 
quis  nele realizar-se.  Esse sistema está  em vigor até  hoje.  Alguns mais 
amadurecidos  sentem  que  deveria  ser  diversamente,  e  se  acham 
constrangidos dentro de uma disciplina que só  admite a posição do crente 
que aceita em obediência. Mas eles são apenas uma exígua minoria, e as 
minorias nunca têm razão. A Igreja não pode ocupar-se deles, mas apenas 
da massa, que é  bem diferente.  Para os favorecer,  seria mister abrir as 
portas  a  uma  liberdade  para  a  qual  os  outros  não  estão  de  maneira 
nenhuma maduros, estando prontos a fazer péssimo uso dela. Assim, – tal 
como ocorre com o divórcio, mesmo que em alguns casos seja ú til – não é 
solução ideal.

Desta forma, a Igreja continua a tratar os seus súditos como crianças, 
a quem não compete indagar a respeito de mistérios nem resolver sozinhos 
os  problemas,  porque  aquilo  que  se  deve  saber  e  crer  já  é  oferecido 
confeccionado e pronto para o uso, como os remédios que engolimos sem 
refazer  o  diagnóstico  do  médico  que  no-los  prescreveu,  nem a  analise 
química  do  laboratório  que  os  confeccionou.  Resolveu-se,  assim,  o 
problema  da  maneira  que  o  ambiente  humano  permitia:  os  dirigentes 
assumiram a responsabilidade de guiar e aos discípulos menores de idade 
só  restou crer, ouvir e aprender. Não se usa diariamente esse método nas 
escolas? É  método imposto pelas condições  humanas,  e enquanto essas 
condições  não  mudarem,  como  mudar-se  o  método?  Poderemos
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se  non  con  la  psicologia  del  proprio  danno  e  del  proprio  vantaggio, 
egoisticamente personale. Ebbe, così, il Vangelo a che fare con il durissimo 
egocentrismo individuale. Senza il terrore dell’inferno da un lato e l’avidità  
di  guadagnarsi  un  paradiso  dall’altro,  nulla  si  sarebbe  potuto  ottenere 
dall’essere umano. E, dato che, come massa, esso rappresentava la forza 
maggiore, al cristianesimo solo restò  accettarne le esigenze psicologiche. 
Lavoro anzi,  non difficile,  perché  affermare il  principio dell’autorità  nei 
capi  e  dell’obbedienza  nei  fedeli  rappresentava  non  solo  l’unico  mezzo 
indispensabile per mantenere la disciplina – e con ciò  poter realizzare la 
propria  funzione  spirituale  –  ma  corrispondeva  all’istinto  naturale  di 
dominio dei capi e allo stato di servitù  a cui erano abituati i fedeli. Questo 
era proprio ciò  che si faceva per tutti nella vita sociale, diretta da questi 
principî, che corrispondevano esattamente al tipo biologico predominante 
ovunque. Non si può  aspettare che i dirigenti di una religione rappresentino 
una razza diversa da quella comune, una razza guidata da altri istinti.

* * *

Così,  imposto  dalle  esigenze  dell’ambiente  umano  e  generato 
dall’istinto della lotta nella selezione del più  forte, nacque il principio 
di autorità  nel cristianesimo, come nasce in qualsiasi raggruppamento 
umano.  Così  come Cristo  dovette  assumere  un  corpo  fisico  quando 
volle scendere sulla terra, così il Vangelo dovette accettare i metodi e 
le leggi del mondo, quando volle realizzarsi in esso. Questo sistema è  
in vigore ancora oggi. Alcuni, più  maturi, sentono che dovrebbe essere 
diversamente, e si trovano costretti entro una disciplina che ammette 
solo la posizione del credente che accetta in obbedienza. Ma essi sono 
solo un’esigua minoranza, e le minoranze non hanno mai ragione. La 
Chiesa  non  può  occuparsi  di  loro,  ma  solo  della  massa,  che  è  ben 
diversa. Per favorirli, sarebbe necessario aprire le porte a una libertà  
per la quale gli altri non sono affatto maturi, essendo pronti a farne un 
pessimo uso. Così, – come accade con il divorzio, anche se in alcuni 
casi è  utile – non è  la soluzione ideale.

In questa forma, la Chiesa continua a trattare i suoi sudditi come 
bambini, ai quali non compete indagare sui misteri né  risolvere da soli i 
problemi,  perché  ciò  che  si  deve  sapere  e  credere  viene  già  offerto 
confezionato e pronto all’uso, come i medicinali che inghiottiamo senza 
rifare la diagnosi del medico che ce li ha prescritti, né l’analisi chimica del 
laboratorio che li ha confezionati. Si è  risolto, così, il problema nel modo 
che  l’ambiente  umano  permetteva:  i  dirigenti  si  sono  assunti  la 
responsabilità  di  guidare  e  ai  discepoli  minorenni  non  è  rimasto  che 
credere, ascoltare e imparare. Non si usa quotidianamente questo metodo 
nelle scuole? È  un metodo imposto dalle condizioni umane, e finché queste 
condizioni non cambieranno, come si potrà  cambiare il metodo? Potremo
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escandalizar-nos com o fato de que a Igreja dá  provas de não acreditar no 
amadurecimento espiritual de seus filhos. Mas como acreditar nele, se esse 
amadurecimento  não  existe,  de  fato,  na  maioria?  Se  a  humanidade 
estivesse  verdadeiramente  amadurecida,  não  haveria  necessidade  de 
autoridade,  de  coações,  de  sanções,  em campo algum,  nem mesmo no 
social. Ora, existe algum Estado que não tenha exército e polícia, alguma 
lei que não prescreva penalidade ao seu não-cumprimento? Não é  esta a 
forma  mental  dominante?  E  como  poderiam  as  religiões  abrir  uma 
exceção, como se operassem num mundo diferente? E como dizer toda a 
verdade a um tal tipo de homem, pronto a reduzir tudo em função de seus 
instintos e interesses materiais? O próprio Cristo não pôde dizer tudo às 
multidões.  Assim,  a  verdade  esotérica,  plena  e  completa,  só  pode  ser 
patrimônio de pequena parte da humanidade, ao passo que apenas a parte 
exotérica, limitada e pública, pode ser dada em alimento à todos.

Como aquilo que estabelece os limites das capacidades criadoras de 
um chefe é  dado pelas capacidades de correspondência de seus súditos, 
assim  o  que  constitui  o  campo  de  ação  de  uma  religião  é  o  grau  de 
compreensão e o nível de evolução de seus sequazes. Como pretender que 
compreendam,  aqueles  que  não  sabem  pensar?  Explicar  tudo,  então, 
significa  apenas  gerar  dúvidas  sem  fim  e  uma  confusão  geral.  Eis  a 
necessidade  da  fé.  Cristo  não  podia  dizer:  olhai,  as  coisas  são  assim, 
porque vo-las explico e demonstro; mas teve de dizer: acreditai, porque vo-
lo digo eu; e como prova, faço-vos milagres, já  que isto é  o que mais vos 
convence. Depois, nas coisas humanas, aparece logo a questão prática de 
obter  o  máximo  resultado  com o  mínimo esforço.  Ora,  mesmo que  o 
homem comum tivesse inteligência para enfrentar e resolver os problemas 
do  conhecimento,  ele  preferiria  poupar  tempo  e  esforço,  aceitando  as 
soluções que já se encontram prontas, feitas por outros mais competentes e 
especializados.  Um  dos  maiores  problemas  humanos  é  o  de  poupar 
trabalho  e  satisfazer  a  todas  as  necessidades  próprias,  inclusive  às 
espirituais,  com o menor dispêndio possível  de energia física e mental. 
Onde existe um esforço muito grande para fazer, o homem para. O que ele 
compreende em primeiro lugar é  cansar-se pouco e fazer-se servir. Nisto 
ajuda-o a construção em série. Assim, já  que é  cansativo e difícil achar a 
verdade por si, o mundo vive em qualquer campo de verdades já  feitas, 
oferecidas  no  mercado  das  ideias  por  aqueles  que,  por  outras  razões, 
acharam ú til  especializar-se  nesse  trabalho.  Na  prática,  não  se  acha  o 
grande  pensador,  mas  o  manual  que,  para  nosso  uso,  esmiúça  o 
pensamento em ordem alfabética.

Estabelecido o princípio de autoridade, de disciplina e de obediência 
a um governo central, tende assim a religião a transformar-se numa grande 
maquina burocrática, constituída de homens que disciplinam o seu trabalho
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scandalizzarci  del  fatto  che  la  Chiesa  dia  prova  di  non  credere  nella 
maturazione  spirituale  dei  suoi  figli.  Ma  come  credervi,  se  questa 
maturazione non esiste,  di  fatto,  nella  maggioranza? Se l’umanità  fosse 
veramente maturata, non ci sarebbe bisogno di autorità, di coercizioni, di 
sanzioni,  in  alcun campo,  nemmeno in  quello  sociale.  Ora,  esiste  forse 
qualche  Stato  che  non  abbia  esercito  e  polizia,  qualche  legge  che  non 
prescriva una pena per la sua inosservanza? Non è questa la forma mentale 
dominante?  E  come potrebbero  le  religioni  fare  un’eccezione,  come se 
operassero in un mondo diverso? E come dire tutta la verità  a un tale tipo 
di uomo, pronto a ridurre tutto in funzione dei propri istinti e interessi 
materiali? Lo stesso Cristo non poté  dire tutto alle folle. Così, la verità  
esoterica,  piena e  completa,  solo  può  essere  patrimonio di  una  piccola 
parte dell’umanità, mentre solo la parte essoterica, limitata e pubblica, può  
essere data in nutrimento a tutti.

Come ciò  che stabilisce i limiti delle capacità  creatrici di un capo è 
dato  dalle  capacità  di  corrispondenza  dei  suoi  sudditi,  così  ciò  che 
costituisce il campo d’azione di una religione è  il grado di comprensione 
e  il  livello  di  evoluzione  dei  suoi  seguaci.  Come  pretendere  che 
comprendano,  coloro  che  non  sanno  pensare?  Spiegare  tutto,  allora, 
significa soltanto generare dubbi senza fine e una confusione generale. 
Ecco la  necessità  della  fede.  Cristo non poteva dire:  guardate,  le  cose 
stanno così,  perché  ve le  spiego e dimostro;  ma dovette dire:  credete, 
perché  ve lo dico io; e come prova, vi faccio dei miracoli, poiché  questo 
è  ciò  che  più  vi  convince.  Poi,  nelle  cose  umane,  appare  subito  la 
questione pratica di ottenere il massimo risultato con il minimo sforzo. 
Ora,  anche  se  l’uomo  comune  avesse  l’intelligenza  per  affrontare  e 
risolvere i problemi della conoscenza, preferirebbe risparmiare tempo e 
fatica, accettando le soluzioni che si trovano già  pronte, fatte da altri più  
competenti e specializzati. Uno dei maggiori problemi umani è  quello di 
risparmiare lavoro e soddisfare tutte le proprie necessità , comprese quelle 
spirituali,  con il  minor dispendio possibile di  energia fisica e mentale. 
Dove esiste uno sforzo molto grande da compiere, l’uomo si ferma. Ciò  
che comprende per prima cosa è  stancarsi poco e farsi servire. In questo 
lo aiuta la costruzione in serie. Così, poiché  è  faticoso e difficile trovare 
la verità  da sé, il mondo vive in qualsiasi campo di verità  già  fatte, offerte 
sul mercato delle idee da coloro che, per altre ragioni, hanno trovato utile 
specializzarsi  in  questo  lavoro.  Nella  pratica,  non  si  trova  il  grande 
pensatore,  ma il  manuale  che,  per  nostro uso,  sminuzza  il  pensiero in 
ordine alfabetico.

Stabilito  il  principio  di  autorità,  di  disciplina  e  di  obbedienza  a  un 
governo centrale, la religione tende così a trasformarsi in una grande macchina 
burocratica,  costituita  da  uomini  che  disciplinano  il  proprio  lavoro
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na  forma  regular  de  administração.  Desponta  então  o  instinto  humano 
expansionista que, se nos estados fortes assume a forma de imperialismo, 
realizado com a guerra, nas religiões tem o aspecto de proselitismo, para 
aumentar o rebanho. Rebanho significa criação de ovelhas em série,  ou 
seja, produção de um dado tipo de fiéis, para os quais já  está  estabelecido 
como devem pensar,  em que precisam crer,  e o que é  mister fazer.  Só  
assim pode obter-se a disciplina indispensável para que o soldado possa ser 
enquadrado e o exército possa começar a marchar organizadamente. Para 
quem lê  o Evangelho, pode parecer absurdo que dele possam tirar-se estas 
consequências.  Mas a  culpa não  é  do Evangelho,  e  sim do mundo que 
impõe suas leis a quem quiser entrar em seu terreno. Certamente, para ser 
vivido como ele é, o Evangelho exigiria um mundo de santos. Mas isto não 
existe na terra, e, mesmo que pudesse formar-se um governo de santos no 
mundo  religioso,  esse  governo  seria  logo  liquidado  pelos  métodos 
humanos. Assim se explica por que as religiões tendem a tomar a forma 
que lhes é  imposta pela natureza humana e pelas condições do ambiente 
terrestre.

Formou-se, assim, o modelo estandardizado do crente disciplinado e 
obediente, nos pensamentos e nas obras, o tipo do perfeito ortodoxo. Ele 
aceita tudo sem discutir, não importando se não entende. Este ú ltimo é um 
fato interior, pessoal, difícil de controlar, ao passo que discutir tem sabor 
de revolta e semeia escândalo. Mas o indivíduo comum foge desse esforço. 
Seus instintos e objetivos são outros. Sua psicologia é  utilitária e simples. 
Cada um quer viver depois  da morte,  e  viver o melhor possível,  como 
procurou  fazer  na  terra.  Ora,  as  religiões  ensinam que,  fazendo  certas 
coisas, depois se vai ao paraíso, e fazendo outras vai-se sofrer no inferno 
ou alhures.  O raciocínio da própria  alegria ou dor é  compreendido por 
todos. Façamos então aquelas coisas que nos trarão vantagem, mesmo se 
custam um pouco de esforço; e não façamos as que nos trazem prejuízo, 
embora  custe  isto  um  sacrifício.  É  opinião  corrente  que  esse  cálculo 
corresponda, depois, aos fatos; isto é  afirmado por grandes autoridades, e 
portanto, aceitemo-lo. Além disso, ninguém mesmo sabe, com segurança, 
por experiência própria, como se passam realmente as coisas. Seguro é  só  
aquilo que temos hoje em mão. Assim raciocina o homem prático, apto a 
viver na terra. Já  falamos desse materialismo religioso, pelo qual qualquer 
coisa,  na  terra,  tende  a  ser  concebida  materialisticamente  e  a  ser 
transformada nesse sentido.

Que  podem,  no  fundo,  as  religiões?  Algumas  práticas  exteriores, 
alguns possíveis sacrifícios e deveres, e de crer ou não crer em algumas 
coisas, que é  bem difícil controlar se são verdadeiras ou não; aliás, coisas 
longínquas que pouco tocam na realidade da vida. Feitas as contas, convém 
fazer  esses  pequenos  esforços,  em  vista  de  uma  utilidade  futura,  que
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nella  forma regolare  di  amministrazione.  Emerge  allora  l’istinto  umano 
espansionista che, se negli  stati  forti  assume la forma dell’imperialismo, 
realizzato con la guerra, nelle religioni ha l’aspetto del proselitismo, per 
aumentare il gregge. Gregge significa allevamento di pecore in serie, cioè  
produzione di un dato tipo di fedeli, per i quali è già stabilito come devono 
pensare, in che cosa devono credere, e che cosa è necessario fare. Solo così 
si può  ottenere la disciplina indispensabile affinché  il soldato possa essere 
inquadrato e l’esercito possa cominciare a marciare ordinatamente. Per chi 
legge il Vangelo, può  sembrare assurdo che da esso si possano trarre queste 
conseguenze. Ma la colpa non è del Vangelo, bensì del mondo che impone 
le  sue leggi  a  chiunque voglia  entrare nel  suo terreno.  Certamente,  per 
essere vissuto così com’è, il Vangelo richiederebbe un mondo di santi. Ma 
questo non esiste sulla terra, e, anche se si potesse formare un governo di 
santi nel mondo religioso, quel governo sarebbe subito liquidato dai metodi 
umani. Così si spiega perché le religioni tendano ad assumere la forma che 
viene  loro  imposta  dalla  natura  umana e  dalle  condizioni  dell’ambiente 
terrestre.

Si formò, così, il modello standardizzato del credente disciplinato e 
obbediente, nei pensieri e nelle opere, il tipo del perfetto ortodosso. Egli 
accetta tutto senza discutere, non importa se non comprende. Quest’ultimo è 
un fatto interiore,  personale,  difficile da controllare,  mentre discutere ha 
sapore di rivolta e semina scandalo. Ma l’individuo comune fugge da questo 
sforzo. I suoi istinti e obiettivi sono altri. La sua psicologia è  utilitaria e 
semplice. Ognuno vuole vivere dopo la morte, e vivere nel miglior modo 
possibile, come ha cercato di fare sulla terra. Ora, le religioni insegnano che, 
facendo certe  cose,  dopo si  va in  paradiso,  e  facendone altre  si  soffrirà  
nell’inferno  o  altrove.  Il  ragionamento  della  propria  gioia  o  del  proprio 
dolore è  compreso da tutti. Facciamo dunque quelle cose che ci porteranno 
vantaggio, anche se costano un po’ di sforzo; e non facciamo quelle che ci 
arrecano danno, sebbene ciò  costi  un sacrificio.  È  opinione corrente che 
questo calcolo corrisponda, poi, ai fatti; ciò  è affermato da grandi autorità, e 
dunque,  accettiamolo.  Inoltre,  nessuno  sa  davvero,  con  sicurezza,  per 
esperienza propria, come si svolgano realmente le cose. Sicuro è solo ciò  che 
abbiamo oggi in mano. Così ragiona l’uomo pratico, atto a vivere sulla terra. 
Abbiamo già  parlato di questo materialismo religioso, per il quale qualsiasi 
cosa,  sulla  terra,  tende a  essere concepita materialisticamente e a  essere 
trasformata in questo senso.

Che  cosa  possono,  in  fondo,  le  religioni?  Alcune  pratiche 
esteriori, alcuni possibili sacrifici e doveri, e de credere o non credere 
in alcune cose, che è  ben difficile controllare se siano vere o no; anzi, 
cose lontane che toccano poco la realtà  della vita. Fatti i conti, conviene 
fare  questi  piccoli  sforzi,  in  vista  di  un’utilità  futura,  che
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também  poderia  ser  verdadeira.  Por  que,  então,  não  fazer  tudo  isso, 
quando, além do mais, pode obter-se com isso estima, confiança, que se 
concedem  às  respeitáveis  criaturas  que  pensam  bem,  se  não  mesmo 
poderes e honras? Por que não agir assim, quando isto pode salvar-nos a 
alma na outra vida, enche-nos de bênçãos nesta, e agir assim não faz mal a 
ninguém: ao contrário, é  um bom exemplo, louvado como virtude? Assim 
surgiu a acomodação, e o acordo é  completo dos dois lados: as religiões 
mantêm a sua unidade na disciplina e obediência dos fiéis; e estes, com 
pouco incômodo, calculam obter uma boa vantagem.

Surgem as dificuldades quando aparece o indivíduo que quer agir 
seriamente, e portanto exige chegar ao fundo dos problemas, porque ele 
quer  pensar,  compreender,  e  finalmente  resolver,  já  que  ele  tenciona, 
depois, viver a sua fé. Ser ortodoxo no caso comum é  fácil. Trata-se de 
dizer que se crê, dizê-lo com a boca e também com toda a boa vontade do 
coração e da mente, sem dúvida de boa-fé, mas sem saber o que quer dizer 
crer e sem compreender o significado das coisas em que se diz acreditar. 
Para  um indivíduo  imaturo  é  equivalente  e  indiferente  aceitar  esta  ou 
aquela ideia, pois logo que se sai do terreno das coisas materiais, tudo se 
perde, para ele num oceano de pensamentos impalpáveis. Mesmo para ser 
herege são  indispensáveis  certa  inteligência  e  interesse pelos  problemas 
que estão para além da materialidade da vida. Mas à  grande maioria só  
importam, ao invés os que estão próximos e são tangíveis. Daí se conclui 
que a perfeita ortodoxia pode ser efeito não de uma fé  mais viva, mas da 
falta de interesse, consequência implícita do estado mental que explicamos, 
o  materialismo  religioso.  Então,  a  aceitação  cega  e  completa  liberta  o 
crente de entrar em questões espinhosas, inú teis porque insolúveis para ele, 
e representa muito menor esforço sepultá-las sob o belo manto da fé, para 
ocupar-se, em lugar disso, com o que interessa muito mais, as coisas deste 
mundo.  Quem  é  que  não  escolhe  o  caminho  de  menor  resistência  e 
cansaço? Por que não acreditar em tudo o que as autoridades ensinam, 
quando isto custa tão pouco e não traz consequências no terreno prático, 
em que está  o nosso tesouro? Esse também é  um modo de enfrentar e 
resolver os grandes problemas do espírito. Por isso, é  fácil ser ortodoxo, 
quando esses problemas pouco nos atingem, porque se sabe que a vida 
prática é outra coisa, e o que nos interessa são os negócios da matéria e do 
mundo.

Mas existem, embora excepcionalmente, indivíduos maduros, para 
os quais  as  coisas  espirituais  têm suma importância.  Eles  sabem o que 
significa acreditar e, para crer seriamente, precisam compreender, porque 
de sua fé dependem consequências importantes em sua vida, a orientação e 
a conduta próprias. Para poder agir de conformidade com a própria fé, é 
preciso  compreender  bem  aquilo  em  que  se  crê.  Se  não  for  assim,
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potrebbe anche essere vera. Perché, allora, non fare tutto ciò , quando, oltre 
tutto,  con ciò  si  possono ottenere stima,  fiducia,  che si  concedono alle 
rispettabili creature che pensano bene, se non addirittura poteri e onori? 
Perché  non  agire  così,  quando  ciò  può  salvarci  l’anima  nell’altra  vita, 
riempirci di benedizioni in questa, e agire così non fa male a nessuno: al 
contrario,  è  un  buon  esempio,  lodato  come  virtù?  Così  nacque 
l’accomodamento, e l’accordo è  completo da entrambe le parti: le religioni 
mantengono la loro unità  nella disciplina e nell’obbedienza dei fedeli;  e 
questi, con poco incomodo, calcolano di ottenere un buon vantaggio.

Le  difficoltà  sorgono  quando  appare  l’individuo  che  vuole  agire 
seriamente,  e  quindi  esige arrivare al  fondo dei  problemi,  perché  vuole 
pensare, comprendere, e infine risolvere, poiché  intende, poi, vivere la sua 
fede. Essere ortodosso nel caso comune è  facile. Si tratta di dire che si 
crede, dirlo con la bocca e anche con tutta la buona volontà  del cuore e 
della  mente,  senza  dubbio  in  buona  fede,  ma  senza  sapere  che  cosa 
significhi credere e senza comprendere il  significato delle cose in cui si 
dice di credere. Per un individuo immaturo è  equivalente e indifferente 
accettare questa o quella idea, poiché  non appena si esce dal terreno delle 
cose materiali, tutto si perde, per lui in un oceano di pensieri impalpabili. 
Anche  per  essere  eretico  sono  indispensabili  una  certa  intelligenza  e 
interesse per i problemi che vanno oltre la materialità  della vita. Ma alla 
grande  maggioranza  solo  importano  invece  quelli  che  sono  vicini  e 
tangibili. Da ciò  si conclude che la perfetta ortodossia può  essere effetto 
non di una fede più  viva,  ma della  mancanza di  interesse,  conseguenza 
implicita  dello  stato  mentale  che  abbiamo  spiegato,  il  materialismo 
religioso.  Allora,  l’accettazione  cieca  e  completa  libera  il  credente 
dall’entrare  in  questioni  spinose,  inutili  perché  insolubili  per  lui,  e 
rappresenta uno sforzo molto minore seppellirle sotto il bel manto della 
fede, per occuparsi, invece, di ciò  che interessa molto di più , le cose di 
questo mondo. Chi è  che non sceglie la via di minore resistenza e fatica? 
Perché  non credere a tutto ciò  che le autorità  insegnano, quando ciò  costa 
così poco e non porta conseguenze sul terreno pratico, in cui è  il nostro 
tesoro? Anche questo è un modo di affrontare e risolvere i grandi problemi 
dello spirito. Perciò , è  facile essere ortodossi, quando questi problemi ci 
toccano poco, perché  si sa che la vita pratica è  un’altra cosa, e ciò  che ci 
interessa sono gli affari della materia e del mondo.

Ma esistono, sebbene eccezionalmente, individui maturi, per i quali le 
cose  spirituali  hanno  somma  importanza.  Essi  sanno  che  cosa  significa 
credere e, per credere seriamente, hanno bisogno di comprendere, perché 
dalla  loro  fede  dipendono  conseguenze  importanti  nella  loro  vita,  il 
orientamento e condotta proprie. Per poter agire conformemente alla propria 
fede, è  necessario comprendere bene ciò  in cui si  crede. Se non è  così,
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chamemos fé não a um conhecimento preciso, apto a guiar-nos, mas a um 
vago nevoeiro que permanece nos céus sem interessar nem atingir a nossa 
vida.  Estes  amadurecidos  não  têm  medo  de  pensar  e  de  esforçar-se 
contanto que chequem à  verdade, e a uma convicção própria profunda. 
Eles não podem desinteressar-se dos problemas do espírito, e fazer calar a 
sua  fome  de  conhecimento,  em  relação  às  coisas  supremas.  Eles  não 
podem deixar de ser honestos diante de Deus e da própria consciência, e 
não  podem  dizer  que  acreditam  firmemente  naquilo  que  não 
compreenderam,  e  que  lhes  não  interessa  absolutamente  nada 
compreender.

Ora, acontece que, para as religiões oficiais, baseadas, como vimos, 
na  disciplina  e  na  obediência,  esses  que,  espiritualmente,  deveriam ser 
aceitos como os melhores elementos, são considerados os mais perigosos, 
como logicamente o seria, num exército organizado, um soldado que, por 
ter  muito  zelo  e  inteligência,  quisesse  examinar  os  planos  do  próprio 
general. Essas qualidades que trazem desordem, não são admitidas nem no 
soldado,  nem  no  fiel.  No  seio  da  ordem  constituída,  tudo  o  que  é 
insubordinação traz desordem, semeia escândalo. Podem esses indivíduos 
estar animados das melhores intenções, mas, no organismo constituído, não 
há  lugar para eles; a grande máquina está  construída para funcionar por 
meio da aceitação cega de uma doutrina já feita, e não para elaborar a cada 
passo  uma  nova.  Os  reformadores  serão  ú teis,  sem dúvida,  para  fazer 
progredir o pensamento humano, mas o que mais interessa aos organismos 
constituídos é, sobretudo, conservar a ordem em que eles se fundamentam, 
e não procurar novas ideias que a perturbem. Então, o tipo do pesquisador 
que não pensa com a cabeça dos chefes mas quer pensar com a própria, 
que não crê  cegamente mas quer antes compreender e discutir, e com isto 
ameaça tornar-se um inovador, é  olhado com suspeita, como um perigo 
para a integridade da doutrina, como um rebelde, o mais difícil de todos a 
ser enquadrado na perfeita ortodoxia. Por isso, os inovadores mesmo se 
forem santos, são inicialmente olhados com desconfiança, apesar de mais 
tarde, após severo controle e uma vez que se compreendeu sua utilidade, 
serão aceitas as suas ideias. Ninguém é  tão perigoso e importuno quanto 
aquele  que,  em  nome  dos  próprios  princípios  da  religião  –  porque  é 
honesto  e  sincero  –  se  sente  autorizado  a  sindicar,  perturbando  assim 
soluções já  alcançadas e confirmadas pela autoridade, ameaçando, mesmo 
sem o querer, a deslocação das pilastras em que se apoia todo o edifício. 
Tais  seres,  rebeldes às  mentiras  convencionais  da sociedade,  gostam de 
dizer a verdade, o que constitui grave escândalo em nosso mundo. Assim, 
eles são condenados por todas as religiões, ou seja, pelo mesmo tipo de 
homem que se encontra em todas as religiões.

* * *
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chiamiamo fede non una conoscenza precisa,  atta  a  guidarci,  ma una 
vaga  nebbia  che  rimane  nei  cieli  senza  interessare  né  raggiungere  la 
nostra  vita.  Questi  maturi  non hanno paura  di  pensare  e  di  sforzarsi 
purché  giungano alla verità , e a una profonda convinzione propria. Essi 
non possono disinteressarsi  dei  problemi dello  spirito,  e  far  tacere la 
loro  fame  di  conoscenza,  in  relazione  alle  cose  supreme.  Essi  non 
possono  fare  a  meno  di  essere  onesti  davanti  a  Dio  e  alla  propria 
coscienza,  e  non possono dire  di  credere fermamente in  ciò  che non 
hanno  compreso,  e  che  non  interessa  loro  assolutamente  nulla 
comprendere.

Ora,  accade  che,  per  le  religioni  ufficiali,  basate,  come  abbiamo 
visto,  sulla  disciplina  e  sull’obbedienza,  coloro  che,  spiritualmente, 
dovrebbero essere accettati come i migliori elementi, sono considerati i più  
pericolosi,  come logicamente lo  sarebbe,  in  un esercito  organizzato,  un 
soldato che, per avere molto zelo e intelligenza, volesse esaminare i piani 
del  proprio  generale.  Queste  qualità  che  portano  disordine,  non  sono 
ammesse né nel soldato, né nel fedele. Nel seno dell’ordine costituito, tutto 
ciò  che  è  insubordinazione  porta  disordine,  semina  scandalo.  Possono 
questi individui essere animati dalle migliori intenzioni, ma, nell’organismo 
costituito,  non  c’è  posto  per  loro;  la  grande  macchina  è  costruita  per 
funzionare mediante l’accettazione cieca di una dottrina già fatta, e non per 
elaborarne  a  ogni  passo  una  nuova.  I  riformatori  saranno  utili,  senza 
dubbio,  per  far  progredire  il  pensiero  umano,  ma  ciò  che  interessa 
maggiormente agli organismi costituiti è, soprattutto, conservare l’ordine su 
cui si fondano, e non cercare nuove idee che lo perturbino. Allora, il tipo 
del ricercatore che non pensa con la testa dei capi ma vuole pensare con la 
propria,  che  non  crede  ciecamente  ma  vuole  prima  comprendere  e 
discutere, e con ciò  minaccia di diventare un innovatore, è  guardato con 
sospetto, come un pericolo per l’integrità  della dottrina, come un ribelle, il 
più  difficile  di  tutti  da  inquadrare  nella  perfetta  ortodossia.  Perciò ,  gli 
innovatori anche se sono santi, sono inizialmente guardati con diffidenza, 
nonostante  più  tardi,  dopo  un  severo  controllo  e  una  volta  che  si  sia 
compresa la loro utilità,  saranno accettate le loro idee. Nessuno è  tanto 
pericoloso e importuno quanto colui che, in nome dei propri principî della 
religione – perché  è  onesto e sincero – si sente autorizzato a sindacare, 
perturbando  così  soluzioni  già  raggiunte  e  confermate  dall’autorità, 
minacciando, anche senza volerlo, lo spostamento dei pilastri su cui poggia 
tutto  l’edificio.  Tali  esseri,  ribelli  alle  menzogne  convenzionali  della 
società, amano dire la verità, il che costituisce un grave scandalo nel nostro 
mondo. Così, essi sono condannati da tutte le religioni, cioè  dallo stesso 
tipo di uomo che si trova in tutte le religioni.

* * *
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Diante do princípio da autoridade, façamos esta pergunta: pode dar-
se  plena  liberdade  a  um  ser,  quando  ele  não  possui  o  conhecimento 
necessário  para  autodirigir-se?  Deve  tirar-se  a  liberdade  daquele  que 
sabemos não saberá usá-la bem, mas só  em prejuízo próprio?

Dominar o próximo, impondo-lhe a própria vontade, é  coisa normal 
e natural na terra, no plano biológico animal do involuído. Aí a autoridade 
é  patrimônio do mais forte, que venceu os mais fracos, em relação aos 
quais,  portanto,  só  por  esse  fato,  têm  direito  à  obediência.  Sem  um 
comando, uma disciplina, – e portanto uma diminuição de liberdade – não 
pode  construir-se  um  organismo  na  terra.  Se  se  desejasse  fazer  do 
cristianismo  uma  instituição  neste  mundo,  era  mister  obedecer  às 
exigências  desse  ambiente.  E  eis  por  que,  neste  ponto,  ele  não  pôde 
manter-se  divino,  mas  teve  de  tornar-se  completamente  humano. 
Constituirá isto um defeito, ou uma culpa sua?

Podem  apresentar-se  dois  argumentos  em  sua  defesa.  1º)  A 
impossibilidade  pratica  de  fazer-se  obedecer,  se  não  for  usada  a 
autoridade,  fato,  portanto,  necessário  para  poder  realizar  o  dever  de 
cumprir a própria missão na terra. Mesmo para o espírito, não há  outro 
meio de realizar-se neste plano biológico. 2º) A parte divina da instituição 
permanece inativa apenas  momentaneamente,  à  espera de manifestar-se 
cada  vez  mais,  gradativamente,  conforme  o  permita  a  civilização  do 
ambiente. Ela se conserva escondida no íntimo, em potência, como uma 
árvore está na semente, mas para revelar-se depois, cada vez mais. Então, o 
princípio  divino  permanece  invariável.  O  que  muda  é  o  grau  de  sua 
manifestação e realização na terra, permitido pelas condições desta. O uso 
do princípio da autoridade, ou seja, desse método de tratar, na prática, com 
as massas humanas, as coisas do espírito, seria apenas transitório, pronto a 
abrir-se como uma flor que ainda para se defender, se conserva fechada 
para a liberdade do ar e do sol, logo que a tepidez de um ambiente mais 
civilizado o permita. Não é o divino que evolui, mas a capacidade humana 
de compreendê-lo e realizá-lo. Só  o absoluto pode permanecer imóvel em 
sua perfeição. Todo o resto, inclusive as religiões que o representam, não 
podem deixar de evoluir para a perfeição.

Isto significa que as instituições do cristianismo, em primeiro lugar a 
Igreja, deverão, com a evolução do homem, afastar-se cada vez mais dos 
métodos do passado, para introduzir novos, mais adequados. Ou seja, será  
mister afastar-se cada vez mais do princípio da autoridade e caminhar para 
o princípio da liberdade. E isto porque o primeiro corresponde ao estado 
involuído da matéria e ao plano biológico da animalidade, ao passo que o 
segundo corresponde ao estado evoluído do espírito, e ao plano biológico 
da humanidade futura.
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Di fronte al  principio dell’autorità,  facciamoci questa domanda: si 
può  dare piena libertà  a un essere, quando egli non possiede la conoscenza 
necessaria  per  auto-dirigersi?  Si  deve  togliere  la  libertà  a  colui  che 
sappiamo non saprà usarla bene, ma solo a proprio danno?

Dominare  il  prossimo,  imponendogli  la  propria  volontà,  è  cosa 
normale e naturale sulla terra, sul piano biologico animale dell’involuto. Lì 
l’autorità  è patrimonio del più  forte, che ha vinto i più  deboli, nei confronti 
dei quali, quindi, solo per questo fatto, ha diritto all’obbedienza. Senza un 
comando, una disciplina, – e quindi una diminuzione della libertà  – non 
può  costruirsi  un  organismo  sulla  terra.  Se  si  desiderava  fare  del 
cristianesimo un’istituzione in questo mondo, era necessario obbedire alle 
esigenze di tale ambiente. Ed ecco perché, a questo punto, esso non poté 
mantenersi divino, ma dovette diventare completamente umano. Costituirà 
questo un difetto, o una sua colpa?

Si possono presentare due argomenti a loro difesa. 1º) L’impossibilità 
pratica  di  farsi  obbedire,  se  non  viene  usata  l’autorità,  fatto,  quindi, 
necessario per poter adempiere al dovere di compiere la propria missione 
sulla terra. Anche per lo spirito, non vi è  altro mezzo per realizzarsi su 
questo piano biologico. 2º) La parte divina dell’istituzione rimane inattiva 
solo  momentaneamente,  in  attesa  di  manifestarsi  sempre  più , 
gradatamente, nella misura in cui lo permetta la civiltà  dell'ambiente. Essa 
si conserva nascosta nell’intimo, in potenza, come un albero è nel seme, ma 
per  rivelarsi  poi,  sempre  più .  Dunque,  il  principio  divino  rimane 
invariabile.  Ciò  che  cambia  è  il  grado  della  sua  manifestazione  e 
realizzazione  sulla  terra,  permetto  dalle  condizioni  di  questa.  L’uso  del 
principio dell’autorità, cioè  di questo metodo di trattare, nella pratica, con 
le masse umane, le cose dello spirito, sarebbe solo transitorio, pronto ad 
aprirsi come un fiore che ancora, per difendersi, si conserva chiuso alla 
libertà  dell’aria  e  del  sole,  non  appena  la  mitezza  di  un  ambiente  più  
civilizzato lo permetta. Non è il divino che evolve, ma la capacità umana di 
comprenderlo e realizzarlo.  Solo l’assoluto può  rimanere immobile nella 
sua perfezione. Tutto il resto, comprese le religioni che lo rappresentano, 
non può  fare a meno di evolvere verso la perfezione.

Ciò  significa che le istituzioni del cristianesimo, in primo luogo la 
Chiesa, dovranno, con l’evoluzione dell’uomo, allontanarsi sempre più  dai 
metodi  del  passato,  per  introdurne  di  nuovi,  più  adeguati.  O  sia,  sarà  
necessario allontanarsi sempre più  dal principio dell’autorità  e procedere 
verso il principio della libertà. E ciò  perché il primo corrisponde allo stato 
involuto della materia e al piano biologico dell’animalità, mentre il secondo 
corrisponde  allo  stato  evoluto  dello  spirito,  e  al  piano  biologico 
dell’umanità futura.
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Só  assim  se  consegue  resolver  o  conflito  entre  o  espírito  do 
Evangelho, que se baseia na livre e espontânea adesão à  substância, e os 
sistemas autoritários e formais,  que tiveram de ser adotados na prática. 
Como  poderia  conceder-se  o  direito  de  livre  exame  ao  homem  ainda 
primitivo, quando era urgente resolver outro problema bem diverso, que 
para a Igreja era o de sobreviver, salvando a própria unidade? Diante dessa 
necessidade  imperiosa,  qualquer  ideia  de  liberdade  significava  uma 
revolução  perigosa,  para  a  qual  já  os  ânimos  tendiam  por  si  mesmos 
exageradamente.  Ao invés  de  encorajá-los,  era  preciso  freá-los,  porque 
outras tarefas bem mais urgentes se impunham de momento. É  verdade 
que o Evangelho se levantara justamente contra o formalismo farisaico, 
mas  é  também  verdade  que  permanecíamos  no  mesmo  mundo,  onde 
impera a mesma psicologia humana, que, se não quisermos cair no caos, 
exige  uma  disciplina  rígida  sob  o  comando  de  uma  autoridade.  Sem 
dúvida, para ser perfeita, uma Igreja deveria ser constituída só  de santos. 
Só  então o Evangelho poderia ter realização completa. E certamente uma 
tal Igreja de santos saberia tratar muito bem das coisas do céu. Mas será 
que saberia tratar das coisas da terra? Os santos, em geral, não se ocupam 
com estas coisas, pois lhe são contrários e no entanto elas são necessárias 
para quem desejar construir neste mundo, mesmo no sentido espiritual. E é  
este precisamente o trabalho da Igreja: o de tratar na terra das coisas do 
céu,  adaptando  a  este  ambiente  as  verdades  eternas,  para  torná-las 
assimiláveis  a  ele.  Assim  se  justifica  a  presença  de  práticos  e 
administradores  na  Igreja.  Acham-se  eles  situados  no  polo  da  matéria, 
enquanto  os  santos  estão  no  polo  do  espírito.  A  dificuldade  está  em 
manterem-se equilibrados entre  os  dois  extremos opostos,  sem que um 
tome completamente o lugar do outro. Uma igreja apenas de santos, sem os 
homens do mundo, permanece no céu e não trabalha na terra. Uma Igreja 
só  de  homens  práticos,  feitos  para  a  matéria,  estaria  falha  em  sua 
substância espiritual e seria uma mentira.

Estas são as condições que a realidade impõe. E de fato, foi isto que 
ocorreu, e que pode explicar-se assim. Então, no seio de uma religião, ao 
lado dos que vivem os problemas longínquos do espírito, é  indispensável 
haver lugar também para os que vivem próximos da matéria. Mas eis que 
surge uma consequência gravíssima: assim tem direito de ingresso numa 
religião,  que  deveria  ser  coisa  espiritual,  esse  mesmo  mundo  que  o 
Evangelho condena tão explícita e energicamente. Então as leis e os tão 
condenáveis métodos do mundo se achariam numa posição legítima, em 
sua própria casa, aí justamente onde jamais deveriam comparecer. Mas 
então, se quisermos ser coerentes, temos que pelo menos reconhecer que, 
por enquanto, o Evangelho não precisa ser aplicado, porque nas condições 
atuais humanas ele é  inaplicável. Mas reconhecer essa sua inaplicabilidade 
não o fará tornar-se utopia, e sua descida na terra uma falência?
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Solo così si riesce a risolvere il conflitto tra lo spirito del Vangelo, 
che  si  basa  sulla  libera  e  spontanea  adesione  alla  sostanza,  e  i  sistemi 
autoritari  e  formali,  che  dovettero  essere  adottati  nella  pratica.  Come 
poterebbe concedersi il diritto di libero esame all’uomo ancora primitivo, 
quando era urgente risolvere un problema ben diverso, che per la Chiesa 
era quello di sopravvivere, salvando la propria unità? Di fronte a questa 
necessità  imperiosa,  qualsiasi  idea  di  libertà  significava  una  rivoluzione 
pericolosa,  verso  la  quale  gli  animi  tendevano  già  di  per  sé  in  modo 
eccessivo. Invece di incoraggiarli, era necessario frenarli, perché  in quel 
momento si imponevano compiti ben più  urgenti. È  vero che il Vangelo si 
era  levato proprio contro il  formalismo farisaico,  ma è  anche vero che 
rimanevamo nello stesso mondo, dove impera la stessa psicologia umana, 
che, se non vogliamo cadere nel caos, esige una rigida disciplina sotto il 
comando  di  un’autorità.  Senza  dubbio,  per  essere  perfetta,  una  Chiesa 
dovrebbe essere costituita solo da santi. Solo allora il Vangelo potrebbe 
avere piena realizzazione. E certamente una tale Chiesa di santi saprebbe 
occuparsi molto bene delle cose del cielo. Ma sarà  che saprebbe occuparsi 
delle cose della terra? I santi, in generale, non si occupano di queste cose, 
poiché  sono loro contrarie e eppure esse sono necessarie per chi desideri 
costruire in questo mondo, anche in senso spirituale. Ed è  precisamente 
questo il lavoro della Chiesa: quello di occuparsi sulla terra delle cose del 
cielo, adattando a questo ambiente le verità eterne, per renderle assimilabili 
ad  esso.  Così  si  giustifica  la  presenza  di  pratici  e  amministratori  nella 
Chiesa. Essi si trovano al polo della materia, mentre i santi sono al polo 
dello spirito. La difficoltà  sta nel mantenersi equilibrati tra i due estremi 
opposti,  senza  che  l’uno  prenda  completamente  il  posto  dell’altro.  Una 
Chiesa composta solo da santi, senza gli uomini del mondo, rimane in cielo 
e non lavora sulla terra. Una Chiesa composta solo da uomini pratici, fatti 
per la materia, sarebbe carente nella sua sostanza spirituale e sarebbe una 
menzogna.

Queste sono le condizioni che la realtà impone. E in effetti, è questo che 
è  accaduto,  e  che può  spiegarsi  così.  Dunque,  nel  seno di  una religione, 
accanto a coloro che vivono i problemi lontani dello spirito, è  indispensabile 
che vi sia posto anche per coloro che vivono vicini alla materia. Ma ecco che 
sorge una conseguenza gravissima: così ha diritto di ingresso in una religione, 
che  dovrebbe  essere  cosa  spirituale,  proprio  quel  mondo  che  il  Vangelo 
condanna in modo così esplicito ed energico. Allora le leggi e i metodi tanto 
condannabili del mondo si troverebbero in una posizione legittima, a casa 
propria, proprio là  dove mai dovrebbero comparire. Ma allora, se vogliamo 
essere coerenti, dobbiamo almeno riconoscere che, per ora, il Vangelo non ha 
bisogno di  essere  applicato,  perché  nelle  attuali  condizioni  umane esso  è  
inapplicabile. Ma riconoscere questa sua inapplicabilità  non lo farà  diventare 
un’utopia, e la sua discesa sulla terra un fallimento?
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Mas também as religiões, que deveriam ser coisa espiritual, acima 
das lutas terrenas,  estão  imersas no mesmo conflito,  próprio a todas as 
formas de vida no planeta, e têm que albergar em seu seio os que lutam 
pela supremacia material, que comandam e se fazem obedecer impondo-se 
às consciências. Estes, que deveriam ser banidos deste terreno, já  não são 
mais  tolerados  como  mal  e  erro,  mas  incorporados  como  ú teis  e 
indispensáveis.  Estes,  que  ao  menos  deveriam  reconhecer  sua  posição 
ínfima, subordinada à  do espírito, assumiram na história, muitas vezes, e 
fixaram sua posição como predominantes, à  custa da espiritual, diante da 
qual eles poderiam no máximo ser suportados como um meio. Então as 
posições são invertidas e no próprio centro do terreno, reino do espírito, 
entra, vence e governa justamente o inimigo condenadíssimo: o mundo. 
Que significa isto? Mas então a lei de Deus, para conseguir realizar-se na 
terra, teve de inclinar-se diante da lei dos homens?

O conflito entre Evangelho e mundo, se neste mesmo mundo parece 
mais calmo, porque é  o baixo que vence, torna-se vivíssimo no seio das 
religiões, porque aí nos encontramos no terreno em que o espírito mais se 
acha  em  casa  e  mais  faz  valer  seus  direitos.  E  quer  fazê-los  valer 
precisamente  na  terra,  que  é  justamente  a  pátria  de  seu  adversário,  o 
mundo. É  natural que este resista, porque não quer ser destronado, mas 
continuar dono do campo, com os próprios sistemas. Neste mundo caiu o 
Evangelho. Que acontece então?

Numa escola,  sem dúvida, o mestre tem que ensinar.  Como seria 
belo se pudesse fazê-lo com amor, armado apenas de bondade e amizade, 
como ensina o Evangelho! Mas se os alunos são rebeldes, como poderá ele 
agir,  no  interesse  mesmo  deles  e  do  próprio  ensino,  senão  com  uma 
autoridade e sanções que lhe permitam manter a disciplina? Sem dúvida 
que o ideal seria o respeito às consciências e à personalidade individual, ou 
seja a posição que está  nos antípodas do absolutismo dogmático, feito de 
autoridade e disciplina. Mas é também verdade que não se pode respeitar a 
liberdade de um selvagem, porque, se o fizermos, ele se aproveita disso 
para  matar-nos.  E  então,  quem  realizará  a  missão  de  civilizá-lo? 
Demonstramos, neste volume, que existem as armas do Evangelho. Mas 
tão grandes forças será  que se adaptam aos pequeninos usos comuns, e 
depois, chegam a todos a possuí-las e manejá-las? Se elas não estão ao 
alcance de todos, como contar com elas? E então, como pode o homem 
comum deixar de recorrer às que lhe são acessíveis, as oferecidas pelos 
sistemas do mundo?

Como pretender que todo um grupo de homens, como é o organismo 
que na terra dirige uma religião, pudesse apoiar-se apenas em meios super-
humanos, acreditando poder ir para frente somente à  força de prodígios? 
Não  poderiam  eles  pensar  que  isso  constituiria,  diante  de  Deus,  a
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Ma anche le religioni, che dovrebbero essere cosa spirituale, al di sopra 
delle lotte terrene, sono immerse nello stesso conflitto, proprio di tutte le forme 
di vita sul pianeta, e devono accogliere nel loro seno coloro che lottano per la 
supremazia materiale, che comandano e si fanno obbedire imponendosi alle 
coscienze. Questi, che dovrebbero essere banditi da questo terreno, già non sono 
più  tollerati come male ed errore, ma incorporati come utili e indispensabili. 
Questi,  che  almeno  dovrebbero  riconoscere  la  loro  posizione  infima, 
subordinata a quella dello spirito, hanno assunto nella storia, molte volte, e 
fissato la loro posizione come predominanti, a spese di quella spirituale, davanti 
alla quale essi potrebbero al massimo essere sopportati come un mezzo. Allora 
le posizioni sono invertite e proprio al centro del terreno, regno dello spirito, 
entra, vince e governa proprio il nemico condannatissimo: il mondo. Che cosa 
significa questo? Ma allora la legge di Dio, per riuscire a realizzarsi sulla terra, 
ha dovuto inchinarsi davanti alla legge degli uomini?

Il conflitto tra Vangelo e mondo, se in questo stesso mondo sembra 
più  calmo, perché  è  il basso che vince, diventa vivissimo nel seno delle 
religioni, perché  lì ci troviamo sul terreno in cui lo spirito si trova più  a 
casa  e  fa  valere  maggiormente  i  suoi  diritti.  E  vuole  farli  valere 
precisamente  sulla  terra,  che  è  proprio  la  patria  del  suo  avversario,  il 
mondo. È  naturale che questo resista, perché non vuole essere detronizzato, 
ma continuare a essere padrone del campo, con i propri sistemi. In questo 
mondo è caduto il Vangelo. Che cosa accade allora?

In  una  scuola,  senza  dubbio,  il  maestro  deve  insegnare.  Come 
sarebbe  bello  se  potesse  farlo  con  amore,  armato  soltanto  di  bontà  e 
amicizia,  come insegna il  Vangelo! Ma se gli  alunni sono ribelli,  come 
potrà  egli agire, nell’interesse stesso loro e dell’insegnamento, se non con 
un’autorità  e sanzioni che gli permettano di mantenere la disciplina? Senza 
dubbio  l’ideale  sarebbe  il  rispetto  delle  coscienze  e  della  personalità  
individuale,  cioè  la  posizione  che  sta  agli  antipodi  dell’assolutismo 
dogmatico, fatto di autorità  e disciplina. Ma è  anche vero che non si può  
rispettare  la  libertà  di  un  selvaggio,  perché,  se  lo  facciamo,  egli  ne 
approfitta per ucciderci. E allora, chi compirà  la missione di civilizzarlo? 
Dimostriamo,  in  questo  volume,  che  esistono le  armi  del  Vangelo.  Ma 
forze tanto grandi si adattano forse ai piccoli usi comuni, e poi, arrivano 
tutti a possederle e a maneggiarle? Se esse non sono alla portata di tutti, 
come contare su di esse? E allora, come può  l’uomo comune fare a meno 
di ricorrere a quelle che gli sono accessibili, quelle offerte dai sistemi del 
mondo?

Come pretendere che tutto un gruppo di uomini, come è l’organismo 
che  sulla  terra  dirige  una  religione,  potesse  appoggiarsi  solo  su  mezzi 
superumani, credendo di poter andare avanti solo con la forza dei prodigi? 
Non  potrebbero  essi  pensare  che  ciò  costituirebbe,  davanti  a  Dio,  la
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maior das presunções, e que, justamente, essa falta de humildade paralisaria 
a ajuda, e que portanto era mais positivo não confiar nelas, apoiando-se, ao 
contrário, em bases mais só lidas: as próprias forças, poucas, mas seguras? 
Era mais prático recorrer aos métodos já experimentados no mundo, do qual 
se conheciam a técnica e os resultados, tanto mais acessíveis, quanto mais 
correspondentes à  própria forma mental, e tanto mais espontâneos quanto 
mais radicados nos próprios impulsos e instintos. Não é  fácil que homens 
comuns encontrem prontamente a força e a coragem de abandonar-se, como 
quer o Evangelho, à Divina Providência! Como vencer a tentação de tomar a 
estrada de todos, se a própria natureza dos alunos o impunha, como único 
caminho para conseguir realizar a própria missão, que era a de mantê-los 
disciplinados, obedientes à lei, que deveria fazê-los ascender, para salvá-los?

Com a melhor boa vontade, não era possível conseguir satisfazer a 
todas as exigências opostas. Se se quiser ser práticos, usando os sistemas do 
mundo para atingir a realização dos princípios, então se acaba limitando a 
liberdade do ser. É  verdade que não se lhe a pode dar, porque ele faria dela 
mau uso, com prejuízo seu. Mas assim tende-se à  fazer dele um autômato. 
Privamo-lo da experiência feita à  sua custa, a única que verdadeiramente 
ensina; e então, como pode aprender? É  verdade que o pai amoroso que 
sabe, deveria impedir que o filho caísse nos perigos, mas é também verdade 
que  os  filhos  protegidos  demais  crescem  sem  experiência,  que  é 
indispensável para não cair nesses perigos. Se para ensinar tirarmos a livre 
experimentação,  substituindo-nos  à  escola  da  vida,  então  para  ensinar 
impediremos que se aprenda e, ao invés de ajudá-la, deteremos a evolução.

Como  se  vê,  a  liberdade  é  fundamental,  tem  uma  função  sua, 
importante, e como tal deve ser respeitada. Tirando-a, são criados escravos 
ou rebeldes. É  mister, ao contrário, ensinar a saber usar bem a liberdade, 
para que se possa concedê-la sem prejuízo. A disciplina pode ser imposta 
aos menos amadurecidos só  para seu bem. Logo que eles progridam um 
pouco mais, a liberdade é um direito deles. A lei da vida é a evolução e esta 
leva ao sistema, a Deus, a quem não se pode chegar senão livres, e jamais 
como  autômatos.  É  indispensável  então  reconhecer  que,  admitindo-se  a 
disciplina que tende a fabricar o escravo autômato, isto só  é  tolerado de 
momento, porque o objetivo ú ltimo é  construir o homem consciente, que 
sabe livremente autodirigir-se. Então, a restrição da liberdade constitui só  
um fato transitório, destinado a ser gradualmente eliminado, concedendo-se 
progressivamente liberdade, em proporção ao conhecimento adquirido, e na 
medida merecida, que dê garantia ao seu bom uso, desde que seja liberdade 
ú til, e não prejudicial. Quem dirige as almas, deve estar do lado das forças 
do bem que, se tiram, não o fazem para tirar, mas para dar; se limitam é  
para depois conceder liberdade; forças que, mesmo que pareçam fazer o 
mal, fazem substancialmente o bem.
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maggiore delle presunzioni, e che, proprio, questa mancanza di umiltà avrebbe 
paralizzato  l’aiuto,  e  che  quindi  era  più  positivo  non  fidarsi  di  esse, 
appoggiandosi, al contrario, su basi più  solide: le proprie forze, poche, ma 
sicure? Era più  pratico ricorrere ai metodi già sperimentati nel mondo, di cui 
si  conoscevano  la  tecnica  e  i  risultati,  tanto  più  accessibili,  quanto  più  
corrispondenti alla propria forma mentale, e tanto più  spontanei quanto più  
radicati nei propri impulsi e istinti. Non è  facile che uomini comuni trovino 
prontamente la forza e il coraggio di abbandonarsi, come vuole il Vangelo, alla 
Divina Provvidenza! Come vincere la tentazione di prendere la strada di tutti, 
se la stessa natura degli allievi lo imponeva, come unica via per riuscire a 
compiere  la  propria  missione,  che  era  quella  di  mantenerli  disciplinati, 
obbedienti alla legge, che avrebbe dovuto farli ascendere, per salvarli?

Con la migliore buona volontà, non era possibile riuscire soddisfare a 
tutte  le  esigenze opposte.  Se si  vuole  essere pratici,  usando i  sistemi del 
mondo per  raggiungere  la  realizzazione  dei  principî,  allora  si  finisce  per 
limitare la libertà  dell’essere. È  vero che non gliela si può  dare, perché  ne 
farebbe cattivo uso, a suo danno. Ma così si tende a farne un automa. Lo 
priviamo dell’esperienza fatta a proprie spese, l’unica che veramente insegna; e 
allora, come può  imparare? È  vero che il padre amorevole che sa dovrebbe 
impedire che il figlio cada nei pericoli, ma è  anche vero che i figli troppo 
protetti crescono senza esperienza, che è indispensabile per non cadere in quei 
pericoli. Se per insegnare togliamo la libera sperimentazione, sostituendoci 
alla scuola della vita, allora per insegnare impediremo che si impari e, invece 
di aiutarla, fermeremo l’evoluzione.

Come  si  vede,  la  libertà  è  fondamentale,  ha  una  sua  funzione, 
importante,  e  come  tale  deve  essere  rispettata.  Togliendola,  si  creano 
schiavi o ribelli. È  necessario, al contrario, insegnare a saper usare bene la 
libertà, affinché la si possa concedere senza pregiudizio. La disciplina può  
essere  imposta  ai  meno maturi  solo  per  il  loro  bene.  Non appena essi 
progrediscono un po’ di più , la libertà è un loro diritto. La legge della vita è  
l’evoluzione  e  questa  conduce  al  sistema,  a  Dio,  al  quale  non  si  può  
giungere  se  non  liberi,  e  mai  come  automi.  È  indispensabile  allora 
riconoscere  che,  ammettendosi  la  disciplina  che  tende  a  fabbricare  lo 
schiavo automa, ciò  solo è tollerato a momento, perché l’obiettivo ultimo è 
costruire l’uomo consapevole, che sa auto-dirigersi liberamente. Allora, la 
restrizione  della  libertà  costituisce  solo  un  fatto  transitorio,  destinato  a 
essere gradualmente eliminato, concedendosi progressivamente libertà, in 
proporzione  alla  conoscenza  acquisita,  e  nella  misura  meritata,  che  dia 
garanzia al suo buon uso, purché sia libertà utile, e non dannosa. Chi dirige 
le anime, deve stare dalla parte delle forze del bene che, se tolgono, non lo 
fanno per togliere, ma per dare; se limitano è  per poi concedere libertà; 
forze che, anche se sembrano fare il male, fanno sostanzialmente il bene.
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V. A Igreja

Exigências ideais e exigências práticas da Igreja. Na 
terra, ela venceu, ou foi vencida? O inferno, triunfo  
definitivo  das  potências  do  mal,  e  a  lógica  da  
salvação. O Comunismo, perigo externo. A justiça  
social,  não  realizada  em  2000  anos,  ponto  
vulnerável  em  que  o  inimigo  ataca.  O  
Maquiavelismo, perigo interno. Os dois padrões e  
as  duas  lógicas.  Simbioses  com  o  inimigo.  Os  
perigos do jogo duplo. A gravidade da hora. Perder  
a batalha da terra, para vencer a do céu. A dura  
operação do salvamento forçoso.

Procuremos agora localizar mais exatamente o problema, para ver 
como a organização eclesiástica do catolicismo o enfrentou e resolveu, ou 
seja,  como  desenvolveu  com  a  sua  conduta  o  tema  que  este  volume, 
continuando  o  precedente,  vem  tratando,  como  realizou  e  resolveu  a 
“Grande  Batalha".  Este  choque  entre  evoluído  e  involuído,  entre 
Evangelho e mundo, é  fenômeno de alcance biológico, a quem ninguém 
pode escapar, tanto menos uma religião que se fundamenta no Evangelho e 
que se propõe implantá-lo no mundo.

Entremos  num  terreno  controvertido;  adequado  a  polêmicas  e 
condenações. Já  dissemos que o bió tipo do involuído se reconhece por seu 
espírito  de  agressividade,  ao  passo  que  o  evoluído,  por  seu  instinto  de 
compreensão e conciliação. Procuremos, pois, imitar o segundo. Então, o 
leitor que quiser ver esta obra enquadrada numa opinião ou num partido, 
ficará  desiludido.  Aqui não  se combate nem se condena nenhum grupo 
humano em particular: prefere-se observar o que o homem costuma fazer, 
que permanece o mesmo e que em geral faz as mesmas coisas em todos os 
grupos humanos. É  inú til, portanto, escandalizar-se do que se faz nas casas 
alheias,  quando os mesmos homens fazem, em todas as  casas,  mais  ou 
menos as mesmas coisas. Nem se justifica que se culpe uma instituição por 
ter feito no passado o que, na época, era tão normal que todos fizessem, 
exigindo-se que um grupo de homens tivesse atingido, isoladamente, um 
grau de evolução mais adiantado do que o atingido pela vida no planeta, o 
que é absurdo e impossível.

Para se lançar a pedra, seria necessário estar-se sem culpa. E quem 
pode  pretendê-lo  na  terra?  Aqui  procuramos,  pois,  apenas  observar  os 
problemas  por  todos  os  lados,  usando  a  inteligência,  e  isto  para  ver  e
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V. La Chiesa

Esigenze  ideali  ed  esigenze  pratiche  della  Chiesa.  
Sulla terra, ha vinto, o è stata sconfitta? L’inferno,  
trionfo definitivo delle potenze del male, e la logica  
della salvezza. Il Comunismo, pericolo esterno. La  
giustizia sociale, non realizzata in 2000 anni, punto  
vulnerabile  in  cui  il  nemico  attacca.  Il  
Machiavellismo, pericolo interno. I due schemi e le  
due logiche. Simbiosi con il nemico. I pericoli del  
doppio  gioco.  La  gravità  dell’ora.  Perdere  la  
battaglia della terra,  per vincere quella del  cielo.  
La dura operazione del salvataggio forzoso.

Cerchiamo ora di localizzare più  esattamente il problema, per vedere 
come l’organizzazione ecclesiastica del cattolicesimo lo abbia affrontato e 
risolto, cioè  come abbia sviluppato con la sua condotta il tema che questo 
volume, continuando il precedente, viene trattando, come abbia realizzato 
e risolto la “Grande Battaglia”. Questo scontro tra evoluto e involuto, tra 
Vangelo e mondo, è  fenomeno di portata biologica, al quale nessuno può  
sfuggire, tanto meno una religione che si fondamenta sul Vangelo e che si 
propone di impiantarlo nel mondo.

Entriamo  in  un  terreno  controverso;  adatto  a  polemiche  e 
condanne. Abbiamo già  detto che il biotipo dell’involuto si riconosce per 
il  suo  spirito  di  aggressività,  mentre  l’evoluto,  per  il  suo  istinto  di 
comprensione e conciliazione. Cerchiamo, dunque, di imitare il secondo. 
Allora, il lettore che vorrà  vedere quest’opera inquadrata in un’opinione o 
in un partito, rimarrà  deluso. Qui non si combatte né  si condanna alcun 
gruppo umano in  particolare:  si  preferisce  osservare  ciò  che  l’uomo è  
solito fare, che rimane lo stesso e che in generale fa le stesse cose in tutti 
i gruppi umani. È  inutile, pertanto, scandalizzarsi di ciò  che si fa nelle 
case altrui, quando gli stessi uomini fanno, in tutte le case, più  o meno le 
stesse  cose.  Né  si  giustifica  che  si  colpevolizzi  un’istituzione  per  aver 
fatto in passato ciò  che, all’epoca, era così normale che tutti facessero, 
esigendo  che  un  gruppo  di  uomini  avesse  raggiunto,  isolatamente,  un 
grado  di  evoluzione  più  avanzato  di  quello  raggiunto  dalla  vita  sul 
pianeta, il che è assurdo e impossibile.

Per lanciare la pietra, sarebbe necessario essere senza colpa. E chi 
può  pretenderlo sulla terra? Qui cerchiamo, dunque, solo di osservare i 
problemi  da  tutti  i  lati,  usando  l’intelligenza,  e  questo  per  vedere  e
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compreender, mais do que para julgar e condenar. A satisfação de saber 
onde está  o erro ou a razão, segundo o mundo – coisa difícil e sempre 
controvertida no relativo – deixamo-la ao leitor para que tenha a alegria de 
descobri-lo, conforme o seu gosto.

É  fácil criticar, e são criticadas todas as formas de governo, inclusive 
no terreno religioso. Mas o que constitui a bondade de um governo é  a 
bondade do homem ou dos homens que o compõem, e não a sua forma. 
Mas na terra faz-se muita questão da forma. De que serve, porém, usar 
uma ou outra,  quando os homens continuam a fazer as mesmas coisas, 
apenas de forma diferente? Se o chefe fosse bom e inteligente, a melhor 
forma de governo seria o absoluto. Mas logo que o possa, parece que o 
homem tende imediatamente a transformar-se em tirano.  Provam-no os 
sistemas representativos,  em que se  sentiu  a  necessidade de corrigir  os 
possíveis  abusos  de  um só ,  mediante  o  controle  de  muitos.  Diz  Gorer 
Geoffrey,  em  “The  Americans”  que:  “a  atitude  americana  para  com  a 
autoridade  foi  sempre  a  mesma:  a  autoridade  é  intrinsecamente  má  e 
perigosa, e quem ocupa posições de autoridade precisa ser submetido a um 
controle constante”. A natureza humana é  tal, que aquilo que deveria ser 
uma função para o bem coletivo, tende, para a coletividade, a transformar-
se num perigo de que é necessário, pelo contrário, defendermo-nos.

Como  pretender  num  mundo  assim  um  comportamento  de 
evoluídos? E no seio de uma humanidade em que predomina outro bió tipo 
bem diferente, como esperar que possa surgir uma organização de santos, 
só  porque são santos o fundador e o programa? Mas a perfeição para o 
homem é  um estado a  ser  atingido  no  futuro,  e  não  uma condição  já  
atingida no passado. Toda a massa humana está sujeita ao mesmo processo 
de evolução, e a maioria está  agrupada em redor de certo nível desta, do 
qual  esta  procurando lentamente  subir  para  outro  mais  alto.  Imensos  e 
penosos movimentos biológicos que comprometem todos os aspectos da 
vida  humana  em  nosso  planeta.  Dentro  dessa  massa  enorme,  só  
pouquíssimos indivíduos se diferenciam, rara exceção que não pode pesar 
nos  movimentos  da  vida.  Governantes  e  governados,  juízes  e  julgados, 
senhores e servos, acusadores e acusados, todos pertencem mais ou menos 
ao mesmo grau de evolução  que,  para todos,  se  vai  deslocando com o 
tempo. Dessa maneira, julgando os outros, nós julgamo-nos a nós mesmos, 
e condenando os erros e a ferocidade do passado, condenamos os nossos 
erros e nossa ferocidade do passado.

Em seus 2000 anos, a vida da Igreja seguiu, no mesmo passo de todas 
as outras instituições humanas, a evolução da vida, que é  a grande estrada 
em que tudo caminha. A Igreja, como organismo terreno, acompanhou os 
tempos, aceitou o que eles ofereciam, e, na prática, permaneceu no plano 
humano, comportando-se como se comportavam os outros, no mesmo nível
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comprendere,  più  che  per  giudicare  e  condannare.  La  soddisfazione  di 
sapere dove sta l’errore o la ragione, secondo il mondo – cosa difficile e 
sempre controversa nel relativo – la lasciamo al lettore affinché  abbia la 
gioia di scoprirlo, secondo il suo gusto.

È  facile criticare, e vengono criticate tutte le forme di governo, anche 
in ambito religioso. Ma ciò  che costituisce la bontà di un governo è la bontà  
dell’uomo o degli uomini che lo compongono, e non la sua forma. Ma sulla 
terra si fa molta questione dalla forma. A che serve, però ,  usarne una o 
l’altra, quando gli uomini continuano a fare le stesse cose, solo in forma 
diversa? Se il capo fosse buono e intelligente, la migliore forma di governo 
sarebbe quella assoluta. Ma non appena che lo possa, sembra che l’uomo 
tende  immediatamente  a  trasformarsi  in  tiranno.  Lo  provano  i  sistemi 
rappresentativi, nei quali si è  sentita la necessità  di correggere i possibili 
abusi di uno solo, mediante il controllo di molti. Dice  Gorer Geoffrey, in 
“The Americans” che: “l’atteggiamento americano nei confronti dell’autorità 
è  sempre stato lo stesso: l’autorità  è  intrinsecamente cattiva e pericolosa, e 
chi  occupa  posizioni  di  autorità  deve  essere  sottoposto  a  un  controllo 
costante”. La natura umana è tale che ciò  che dovrebbe essere una funzione 
per il bene collettivo tende, per la collettività, a trasformarsi in un pericolo 
dal quale è necessario, al contrario, difenderci.

Come pretendere in un mondo così un comportamento da evoluti? E 
nel seno di un’umanità in cui predomina un altro biotipo ben diverso, come 
aspettarsi che possa sorgere un’organizzazione di santi, solo perché  sono 
santi il fondatore e il programma? Ma la perfezione per l’uomo è uno stato 
da raggiungere nel futuro, e non una condizione già  raggiunta nel passato. 
Tutta la massa umana è  soggetta allo stesso processo di evoluzione, e la 
maggioranza è  raggruppata intorno a un certo livello di questa, dal quale 
cerca  lentamente  di  salire  verso  un  altro  più  alto.  Immensi  e  penosi 
movimenti biologici che compromettono tutti gli aspetti della vita umana 
sul  nostro pianeta.  All’interno di  questa  enorme massa,  solo pochissimi 
individui si differenziano, rara eccezione che non può  pesare sui movimenti 
della  vita.  Governanti  e  governati,  giudici  e  giudicati,  signori  e  servi, 
accusatori e accusati, tutti appartengono più  o meno allo stesso grado di 
evoluzione che, per tutti,  va spostandosi con il  tempo. In questo modo, 
giudicando gli altri, giudichiamo noi stessi, e condannando gli errori e la 
ferocia  del  passato,  condanniamo i  nostri  errori  e  la  nostra  ferocia  del 
passato.

Nei suoi 2000 anni, la vita della Chiesa ha seguito, allo stesso passo di 
tutte le altre istituzioni umane, l’evoluzione della vita, che è la grande strada su 
cui tutto cammina. La Chiesa, come organismo terreno, ha seguito i tempi, ha 
accettato ciò  che essi offrivano, e, nella pratica, è  rimasta sul piano umano, 
comportandosi  come  si  comportavano  gli  altri,  allo  stesso  livello
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de evolução. Foi sempre o mesmo pensamento humano que, atravessada a 
civilização  grega  e  romana,  atravessa  agora  a  civilização  cristã, 
enriquecendo-se cada vez mais de elementos diversos. Esse pensamento, na 
Idade  Média,  foi  preponderantemente  cristão,  mas  agora  não  o  é  mais. 
Como se aquela forma mental tivesse esgotado a sua função, a mente do 
mundo pôs-se a pensar de outra maneira e, com a ciência, o pensamento 
humano  caminhou  para  a  frente  por  sua  conta,  deixando  para  trás  a 
orientação cristã, que dantes estava na vanguarda. E se esta tiver que voltar, 
só  será  possível  em outra  forma  totalmente  diferente.  Sem dúvida  que, 
depois de séculos de positivismo científico e após os brilhantes resultados 
práticos  atingidos,  a  fé,  se  tiver  de  voltar,  só  poderá  fazê-lo  com uma 
mentalidade que não será mais a do passado.

Tudo  evolui  e  nem  sequer  as  religiões  podem  parar.  Assim  o 
Cristianismo, emergindo do plano da força (religião mosaica do Deus rei dos 
exércitos, egoísta e vingativo) tornou-se religião da bondade. e do Amor 
(Evangelho universal), para tornar-se mais tarde a religião da inteligência e 
da  liberdade  (Cristianismo  do  futuro,  em  que  os  mistérios  serão 
demonstrados, baseado não mais no medo das sanções, mas na livre adesão 
de quem compreendeu que a vantagem é obedecer).

Nestes  2000  anos  o  princípio  da  bondade  e  do  Amor  lutou  para 
substituir-se ao princípio da força e o impulso da evolução procurou elevar o 
homem, do plano da lei mosaica ao plano mais elevado da lei do Evangelho. 
Essa forma religiosa foi apenas uma expressão do fenômeno da ascensão da 
vida. A luta entre as duas fases de evolução foi dura e, ao menos até agora, 
não se pode dizer de maneira alguma que o Evangelho tenha vencido. Isto 
não é  um julgamento, muito menos uma condenação, mas somente uma 
comprovação de fato.

Dadas as condições do ambiente e um conjunto de fatos históricos, o 
Evangelho teve de permanecer, em grande parte, apenas como uma teoria. 
Ao primeiro impulso de Cristo, teve que substituir-se, mediante adaptações 
sucessivas, outro impulso totalmente humano, imposto pelas necessidades do 
contingente,  pelo  qual  o  princípio  de  autoridade  e  disciplina  deteve  a 
explosão do Amor evangélico. Por isso não foi possível a emersão imediata, 
e todos ficaram no nível de todos. Nas lutas entre os dois princípios opostos, 
a  necessidade  prática  de  julgar  e  condenar  levou  vantagem  sobre  a 
necessidade ideal que era de compreender e perdoar.

Entrando numa ordem de ideias, não se pode mais sair dela, e sua 
concatenação lógica nos arrastará  até  ao fundo. Somos livres ao colocar as 
premissas,  mas  depois  ficamos  inexoravelmente  ligados  a  elas.  Assim, 
salvou-se  a  unidade  e  a  integridade,  mas  estabeleceu-se  uma  insanável 
cisão entre bons e maus, entre julgadores e julgados, entre quem condena e
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di  evoluzione.  Fu sempre lo  stesso  pensiero  umano che,  attraversata  la 
civiltà  greca  e  romana,  attraversa  ora  la  civiltà  cristiana,  arricchendosi 
sempre  più  di  elementi  diversi.  Questo  pensiero,  nel  Medioevo,  fu 
prevalentemente cristiano,  ma ora non lo  è  più .  Come se quella  forma 
mentale avesse esaurito la  sua funzione,  la  mente del  mondo si  mise a 
pensare in un altro modo e, con la scienza, il pensiero umano avanzò  per 
conto proprio, lasciandosi alle spalle l’orientamento cristiano, che prima 
era  all’avanguardia.  E  se  questo  dovesse  tornare,  sarà  possibile  solo  in 
un’altra forma totalmente diversa. Senza dubbio, dopo secoli di positivismo 
scientifico e dopo i brillanti risultati pratici raggiunti, la fede, se dovesse 
tornare,  potrà  farlo solo con una mentalità  che non sarà  più  quella  del 
passato.

Tutto  evolve  e  nemmeno  le  religioni  possono  fermarsi.  Così  il 
Cristianesimo, emergendo dal piano della forza (religione mosaica del Dio 
re degli eserciti, egoista e vendicativo) è  diventato religione della bontà. e 
dell’Amore  (Vangelo  universale),  per  diventare  più  tardi  la  religione 
dell’intelligenza e della libertà  (Cristianesimo del futuro, in cui i misteri 
saranno dimostrati,  basato  non più  sulla  paura  delle  sanzioni,  ma  sulla 
libera adesione di chi ha compreso che il vantaggio è obbedire).

In questi 2000 anni il principio della bontà  e dell’Amore ha lottato 
per sostituirsi al principio della forza e l’impulso dell’evoluzione ha cercato 
di elevare l’uomo, dal piano della legge mosaica al piano più  elevato della 
legge del Vangelo. Questa forma religiosa è  stata solo un’espressione del 
fenomeno dell’ascesa della vita. La lotta tra le due fasi dell’evoluzione è  
stata dura e,  almeno fino ad ora,  non si  può  dire in alcun modo che il 
Vangelo abbia vinto. Questo non è  un giudizio, tanto meno una condanna, 
ma solo una comprova di fatto.

Date  le  condizioni  dell’ambiente  e  un  insieme  di  fatti  storici,  il 
Vangelo dovette rimanere, in gran parte, solo una teoria. Al primo impulso 
di Cristo dovette sostituirsi, mediante adattamenti successivi, altro impulso 
totalmente umano, imposto dalle necessità  del contingente, per il quale il 
principio di autorità  e disciplina frenò  l’esplosione dell’Amore evangelico. 
Per  questo  non  fu  possibile  l’emersione  immediata,  e  tutti  rimasero  al 
livello di tutti. Nelle lotte tra i due principî opposti, la necessità  pratica di 
giudicare e condannare ebbe il sopravvento sulla necessità  ideale che era 
quella di comprendere e perdonare.

Entrando in un ordine di idee, non se ne può  più  uscire, e la sua 
concatenazione logica ci trascinerà  fino in fondo. Siamo liberi nel porre 
le premesse, ma poi restiamo inesorabilmente legati ad esse. Così, si è  
salvata  l’unità  e  l’integrità,  ma si  è  stabilita  un’insanabile  scissione tra 
buoni  e  cattivi,  tra  giudici  e  giudicati,  tra  chi  condanna  e
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quem é  condenado. Recaímos no método humano, próprio das instituições 
terrenas  baseadas  na  força,  o  método  da  lei  que  pune,  que  tende,  pela 
autoridade,  à  imposição  e  coação  com  sanções,  embora,  neste  caso, 
espirituais. Isto se explica, sem dúvida, como dissemos, pela natureza do 
ambiente terreno e da psicologia dominante em nosso mundo Mas isto não 
impede que as consequências lógicas desse fato não devam ser suportadas 
até ao âmago.

Foi assim que a psicologia do plano humano, aquela que o Evangelho 
queria refazer, se aninhou no centro da Igreja. Foi aceita e como que fixada 
na instituição a figura do malvado; foi reconhecido o mal como potência 
rival  que  ameaça  a  de  Deus.  Assim,  por  instinto  de  conservação  num 
estado  de  integridade  e  pureza,  o  preceito  evangélico  que  tende  à  
aproximação  do  malvado  para  acabar  em sua  redenção  e  salvação,  se 
inverteu  num afastamento  dele,  para  acabar  na  sua  perdição  eterna  no 
inferno. Com o sistema do juiz e do castigo, uma classe social dominante 
poderá  defender seus interesses e a sociedade afastar os elementos que a 
perturbam. Mas estamos sempre no plano humano da luta para a defesa da 
própria vida, luta entre juiz e julgado, na qual vence o mais forte. Isto não 
aproxima os dois termos, antes acentua as cisões e a inimizade. O sistema 
do juiz que condena está nos antípodas daquele que ama para remir. Assim 
o  mal  não  é  absorvido  pela  não-resistência,  mas,  ao  eliminá-lo  com o 
esmagamento, mais ele é  excitado, reforçando a reação, induzindo a uma 
resposta adequada, no mesmo nível, no plano da força, com a rebeldia. 
Recaímos no sistema do mundo, no julgamento que divide e afasta, e não 
do  Amor  que  aproxima  e  une.  Assim,  ao  invés  de  chegar  à 
confraternização, o pecador é repelido pelos bons que deveriam ajudá-lo, e 
permanece um rejeitado. Eis que na luta entre Evangelho e mundo, venceu 
o mundo e o Evangelho falhou à sua finalidade.

Ficamos  presos  dentro  de  uma  lógica  desapiedada,  que  não  nos 
permite saídas, detendo-nos no meio, mas que nos constrange a percorrê-la 
até  o fim. E a conclusão é  que, com o inferno e o paraíso, bons e maus se 
separam definitivamente, para sempre. Assim, a cisão triunfa, em lugar da 
união, e recebe sua eterna confirmação. Desta forma, Deus coloca a sua 
assinatura  na  Sua  falência.  O  poder  do  mal  permanece  de  pé,  para 
demonstrá-lo.  Restará  sempre  uma parte  do universo  em que Deus  foi 
derrotado, em que reina o Seu inimigo, em que venceu e impera o ódio, 
em lugar do Amor.

O  inferno  eterno  representa  a  vitória  dos  métodos  do  mundo, 
baseados na punição, sobre os métodos do céu, baseados no Amor. Um 
castigo eterno que detém a evolução e exclui definitivamente a salvação, 
supremo fim do Evangelho; uma condição de imobilidade, num estado de 
dor, que não tem mais finalidade de bem, porque não educa mais, mas é só
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chi  è  condannato.  Ricadiamo  nel  metodo  umano,  proprio  delle  istituzioni 
terrene  basate  sulla  forza,  il  metodo  della  legge  che  punisce,  che  tende, 
mediante l’autorità, all’imposizione e alla coercizione con sanzioni, sebbene, in 
questo caso, spirituali. Ciò  si spiega, senza dubbio, come abbiamo detto, con la 
natura dell’ambiente terreno e della psicologia dominante nel nostro mondo Ma 
ciò  non impedisce che le conseguenze logiche di questo fatto non debbano 
essere sopportate fino in fondo.

Fu così che la psicologia del piano umano, quella che il Vangelo voleva 
rifare,  si  annidò  al  centro  della  Chiesa.  Fu  accettata  e  come  fissata 
nell’istituzione la figura del malvagio; fu riconosciuto il male come potenza 
rivale che minaccia quella di Dio. Così, per istinto di conservazione in uno 
stato di integrità  e purezza, il precetto evangelico che tende all’avvicinamento 
al malvagio per concludersi nella sua redenzione e salvezza, si invertì in un 
allontanamento da lui, per concludersi nella sua perdizione eterna nell’inferno. 
Con il sistema del giudice e della punizione, una classe sociale dominante 
potrà  difendere i propri interessi e la società  allontanare gli elementi che la 
turbano. Ma siamo sempre sul piano umano della lotta per la difesa della 
propria vita, lotta tra giudice e giudicato, nella quale vince il più  forte. Questo 
non avvicina i due termini, anzi accentua le divisioni e l’inimicizia. Il sistema 
del giudice che condanna è agli antipodi di quello che ama per redimere. Così 
il  male non viene assorbito dalla  non-resistenza,  ma,  eliminandolo con lo 
schiacciamento, esso viene maggiormente eccitato, rafforzando la reazione, 
inducendo a una risposta adeguata, allo stesso livello, sul piano della forza, con 
la ribellione. Ricadiamo nel sistema del mondo, nel giudizio che divide e 
allontana, e non in quello dell’Amore che avvicina e unisce. Così, invece di 
giungere  alla  fraternizzazione,  il  peccatore  viene  respinto  dai  buoni  che 
dovrebbero aiutarlo, e rimane un reietto. Ecco che nella lotta tra Vangelo e 
mondo, vinse il mondo e il Vangelo fallì nel suo fine.

Restiamo intrappolati dentro una logica spietata, che non ci permette 
vie d’uscita, trattenendoci nel mezzo, ma che ci costringe a percorrerla fino 
in fondo. E la conclusione è che, con l’inferno e il paradiso, buoni e cattivi 
si separano definitivamente, per sempre. Così, la scissione trionfa, al posto 
dell’unione, e riceve la sua eterna conferma. In questo modo, Dio mette la 
Sua  firma  sul  Suo  fallimento.  Il  potere  del  male  rimane  in  piedi,  per 
dimostrarlo.  Resterà  sempre  una  parte  dell’universo  in  cui  Dio  è  stato 
sconfitto, in cui regna il Suo nemico, in cui ha vinto e impera l’odio, al 
posto dell’Amore.

L’inferno eterno rappresenta la vittoria dei metodi del mondo, basati 
sulla punizione, sui metodi del cielo, basati sull’Amore. Un castigo eterno 
che  arresta  l’evoluzione  ed  esclude  definitivamente  la  salvezza,  fine 
supremo del Vangelo; una condizione di immobilità, in uno stato di dolore, 
che  non  ha  più  finalità  di  bene,  perché  non  educa  più ,  ma  è  solo
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condenação pela condenação, inú til para a salvação; um Deus que celebra a 
Sua vitória final apoiando-se nessa inexorável condenação, e não no Amor 
que  é  Sua  essência.  Admitir  tudo  isto  poderá  explicar-se  como  uma 
temporária necessidade para que uma instituição seja respeitada e portanto 
pudesse ter sobrevivido até  hoje no feroz ambiente terrestre; mas, se for 
admitido como verdade definitiva, isto significa que, na Igreja, deve vencer 
a lei do mundo e não a do Evangelho.

No  inferno,  o  Amor  morreu  e  foi  para  sempre  sepultado.  Isto 
constitui a derrota do Evangelho e a falência do plano divino. Quanto mais 
gente entra no inferno, tanto mais a Igreja falha à  sua finalidade, que é  a 
salvação. Com tal sistema, essa instituição poderá  ter vencido sua batalha 
terrena,  chegado  até  hoje,  mas  perdeu  sua  batalha  no  céu,  com  as 
consequências  inevitáveis.  Isto  porque,  para resistir  na terra,  aceitou os 
princípios do mundo, pôs-se a lutar com os métodos deste, descendo até ao 
nível  dele.  Acabou,  assim,  achando-se  desprovida  daquelas  armas  do 
espírito que estudamos nos capítulos precedentes. E que vitória final pode 
esperar uma Igreja que não se apoia, antes de tudo, no espírito, que é a sua 
alma, reduzindo-se a contar com as normas humanas?

Apenas  uma  única  solução  existe,  que  oferece  possibilidade  de 
Salvação, uma solução que deveria ser escolhida por obra de inteligência, 
ou  aceita  espontaneamente  das  mãos  da  história,  antes  que  esta  seja 
constrangida  a  impô-la.  Trata-se  de  fazer  marcha  à  ré  repudiando  os 
métodos do mundo e seguindo em cheio os do Evangelho.  Se a lógica 
daqueles leva à  perdição, só  a lógica destes pode levar à  salvação. Embora 
o Evangelho ensinasse o contrário, isto é, a reabsorção do mal pelo bem, o 
que é  árduo, preferiu-se, no passado, seguir o caminho mais fácil, que é  o 
de livrar-se do mal, não o curando com a redenção, mas lançando-o todo 
fora,  para  dentro  do  inferno,  revigorando-o  assim  com  uma  sede  e 
organização  própria.  Assim  a  infecção,  ao  invés  de  ser  eliminada  por 
reabsorção, constituiu um centro seu, donde pudesse guerrear. Caminho 
perigoso, porque depois a infecção poderá tornar-se epidêmica. Contra ela 
não  se  dispõe  mais  de armas no céu,  porque foram escolhidas  aquelas 
enganosas  do  mundo,  e  agora  ficou-se  preso  dentro  da  lógica  destas. 
Iniciado  esse  caminho,  é  necessário  grande  esforço  para  voltar  atrás  e 
depois tomar outro. Iniciado o método das condenações, só  se pode insistir 
nelas,  sem compreender que quanto mais  usadas são,  mais  perdem seu 
efeito. Quanto mais se é  obrigado a condenar, tanto mais se dá  prova de 
que a religião do Amor faliu.

Mas  a  evolução  não  pode  deixar  de  impor  o  árduo  esforço, 
necessário para a salvação, de se voltar ao Evangelho, ou seja, aos métodos 
do Amor e do céu ao invés dos métodos das condenações e da terra. O 
homem não  pode deter  o  caminho do Evangelho.  Se  esse  caminho de
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condanna per la condanna, inutile per la salvezza; un Dio che celebra la 
Sua  vittoria  finale  poggiandosi  in  questa  inesorabile  condanna,  e  non 
nell’Amore che è la Sua essenza. Ammettere tutto ciò  potrà spiegarsi come 
una  temporanea  necessità  affinché  un’istituzione  sia  rispettata  e  quindi 
possa essere sopravvissuta fino ad oggi nel feroce ambiente terrestre; ma, 
se viene ammesso come verità  definitiva, ciò  significa che, nella Chiesa, 
deve prevalere la legge del mondo e non quella del Vangelo.

Nell’inferno,  l’Amore  è  morto  e  per  sempre  è  stato  sepolto.  Ciò  
costituisce la sconfitta del Vangelo e il fallimento del piano divino. Quanto 
più  gente entra nell’inferno, tanto più  la Chiesa fallisce nel suo fine, che è la 
salvezza.  Con un tale  sistema,  questa  istituzione potrà  aver  vinto  la  sua 
battaglia terrena, essere arrivata fino a oggi, ma ha perso la sua battaglia in 
cielo, con le inevitabili conseguenze. Questo perché, per resistere sulla terra, 
ha accettato i principî del mondo, si è  messa a lottare con i suoi metodi, 
scendendo fino al suo livello. È  finita così per trovarsi priva di quelle armi 
dello spirito che abbiamo studiato nei capitoli precedenti. E quale vittoria 
finale può  aspettarsi una Chiesa che non si appoggia, prima di tutto, allo 
spirito, che è la sua anima, riducendosi a contare sulle norme umane?

Esiste una sola soluzione, che offre la possibilità  della Salvezza, una 
soluzione che dovrebbe essere scelta per opera dell’intelligenza, o accettata 
spontaneamente dalle mani della storia, prima che questa sia costretta a 
imporla. Si tratta di fare marcia indietro ripudiando i metodi del mondo e 
seguendo in pieno quelli del Vangelo. Se la logica di quelli conduce alla 
perdizione, solo la logica di questi può  condurre alla salvezza. Sebbene il 
Vangelo insegnasse il contrario, cioè  il riassorbimento del male da parte 
del bene, cosa ardua, in passato si preferì seguire la via più  facile, che è 
quella  di  liberarsi  del  male,  non  curandolo  con  la  redenzione,  ma 
gettandolo tutto fuori, dentro l’inferno, rinvigorendolo così con una sete e 
un’organizzazione proprie. Così l’infezione, invece di essere eliminata per 
riassorbimento, costituì un proprio centro, da cui potesse guerreggiare. Via 
pericolosa, perché poi l’infezione potrà diventare epidemica. Contro di essa 
non si dispone più  di armi in cielo, perché furono scelte quelle ingannevoli 
del mondo, e ora si è  rimasti prigionieri dentro la logica di queste. Iniziato 
questo cammino, è  necessario un grande sforzo per tornare indietro e poi 
prenderne un altro. Iniziato il metodo delle condanne, si può  solo insistere 
su di esse, senza comprendere che quanto più  vengono usate,  tanto più  
perdono il loro effetto. Quanto più  si è  costretti a condannare, tanto più  si 
dà prova che la religione dell’Amore è fallita.

Ma  l’evoluzione  non  può  fare  a  meno  di  imporre  l’arduo  sforzo, 
necessario  per  la  salvezza,  di  volgersi  al  Vangelo,  cioè  ai  metodi 
dell’Amore  e  del  cielo  invece  dei  metodi  delle  condanne  e  della  terra. 
L’uomo non può  fermare il cammino del Vangelo. Se questo cammino di
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regresso  a  ele  não  for  escolhido  por  obra  de  inteligência  ou  aceito 
espontaneamente  das  mãos  da  história,  então  será  ele  imposto  pelos 
próximos cataclismos sociais,  encarregados  de  purificar  o  ambiente  das 
escórias do passado. Reconhecer-se-á, então, que o fato de se ter seguido o 
caminho do mundo foi aceito só  como condição transitória, imposta pelo 
grau de involução do elemento humano, com o qual era preciso trabalhar, e 
que, com sua forma mental só  teria respondido aos terrores do inferno, em 
que agora já  ninguém crê  e não são ú teis à  evolução; portanto devem ser 
abandonados,  como  expediente  psicológico  superado.  Assim,  sem 
tumultos, o terrorismo todo medieval do inferno será relegado para fora da 
vida  que  avança,  e  abandonado  como  coisa  desnecessária  à  vida,  aos 
museus da história. Desta forma, tudo fica explicado e justificado, e, sem 
condenar ninguém, não se detém a função civilizadora e o caminho do 
Evangelho, que é  o que mais importa. Se a história permitiu alguns erros 
no passado, nenhum homem está  isento de culpa, e a perfeição não pode 
ser atingida no início do caminho, mas apenas no fim. Se o homem não 
teve  de  imediato  a  força  de  usar  os  métodos  do  céu  e  preferiu  os  do 
mundo, não  pode eximir-se de pagar as consequências;  e depois de ter 
aprendido  a  lição  à  própria  custa,  não  pode  deixar  de  colocar-se  no 
caminho da salvação.

Desta maneira, com a bondade e o Amor, será  sempre mais aliviado o 
peso da dor e, embora permanecendo esta, não será  uma condenação eterna, 
como vingança e falência da obra de Deus, mas um instrumento bendito de 
redenção, uma escola transitória de evolução, para levar todos à  salvação. O 
inferno é  fruto da psicologia terrorista de luta, ditada pela lei de bestialidade 
ainda vigente no mundo. Enquanto essa psicologia não for superada, e não se 
chegar a viver no plano mais alto do Amor, no choque entre céu e terra, entre 
Evangelho e mundo, será  sempre o Evangelho o derrotado e o mundo o 
vencedor.

* * *

A crise atual do mundo é uma crise profunda de todos os seus valores. 
O homem está  saindo de sua menoridade, começa a raciocinar e pede aos 
chefes  que o  dirigem,  que lhe  prestem contas  do que fazem,  como aos 
professores que ensinam, pedem que deem a justificação de suas teorias. 
Não mais são possíveis as escapatórias do passado, nas quais o homem feroz, 
mas ingênuo, de ontem, acreditava; mas o homem moderno, aberto a todas 
as  astúcias,  não  acredita  mais.  Muitas  ilusões  psicológicas  caíram  após 
serem analisadas; a crítica revelou o verdadeiro conteúdo dos produtos da 
explosão de nossos instintos. O mundo quer saber como são cozinhados os 
alimentos que lhe são oferecidos. O positivismo científico despiu a verdade 
de todos aqueles  mantos  barrocos extravagantes  e  nos  fez  tocar  algo de 
sólido. É  pouco, mas o progresso científico, é, já hoje, a única coisa em que
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ritorno  a  lui  non  sarà  scelto  per  opera  dell’intelligenza  o  accettato 
spontaneamente dalle mani della storia, allora sarà  imposto dai prossimi 
cataclismi  sociali,  incaricati  di  purificare  l’ambiente  dalle  scorie  del 
passato. Si riconoscerà, allora, che il fatto di aver seguito la via del mondo 
fu  accettato  solo  come  condizione  transitoria,  imposta  dal  grado  di 
involuzione dell’elemento umano, con il  quale era necessario lavorare, e 
che, con la sua forma mentale avrebbe risposto solo ai terrori dell’inferno, 
in cui ormai nessuno crede più  e che non sono utili all’evoluzione; pertanto 
devono essere abbandonati,  come espediente psicologico superato. Così, 
senza tumulti, tutto il terrorismo medievale dell’inferno sarà  relegato fuori 
dalla vita che avanza, e abbandonato come cosa non necessaria alla vita, ai 
musei della storia. In questa forma, tutto rimane spiegato e giustificato, e, 
senza  condannare  nessuno,  non  si  arresta  la  funzione  civilizzatrice  e  il 
cammino del Vangelo, che è ciò  che più  importa. Se la storia ha permesso 
alcuni errori nel passato, nessun uomo è  esente da colpa, e la perfezione 
non  può  essere  raggiunta  all’inizio  del  cammino,  ma solo  alla  fine.  Se 
l’uomo non ha avuto immediatamente la forza di usare i metodi del cielo e 
ha  preferito  quelli  del  mondo,  non  può  esimersi  dal  pagarne  le 
conseguenze; e dopo aver imparato la lezione a proprie spese, non può  fare 
a meno di mettersi sulla via della salvezza.

In questo modo, con la bontà  e l’Amore, sarà  sempre più  alleviato il 
peso del dolore e, sebbene questo rimanga, non sarà  una condanna eterna, 
come vendetta e fallimento dell’opera di Dio, ma uno strumento benedetto di 
redenzione,  una  scuola  transitoria  di  evoluzione,  per  condurre  tutti  alla 
salvezza. L’inferno è  frutto della psicologia terroristica della lotta,  dettata 
dalla  legge  della  bestialità  ancora  vigente  nel  mondo.  Finché  questa 
psicologia non sarà  superata, e non si arriverà  a vivere sul piano più  alto 
dell’Amore, nello scontro tra cielo e terra, tra Vangelo e mondo, sarà sempre 
il Vangelo a essere sconfitto e il mondo a vincere.

* * *

La crisi attuale del mondo è  una crisi profonda di tutti i suoi valori. 
L’uomo sta uscendo dalla sua minore età, comincia a ragionare e chiede ai 
capi che lo dirigono di rendergli  conto di ciò  che fanno, così come agli 
insegnanti che insegnano, chiede di dare la giustificazione delle loro teorie. 
Non sono più  possibili le scappatoie del passato, nelle quali l’uomo feroce, 
ma ingenuo, di ieri, credeva; ma l’uomo moderno, aperto a tutte le astuzie, 
non crede più . Molte illusioni psicologiche sono cadute dopo essere state 
analizzate; la critica ha rivelato il vero contenuto dei prodotti dell’esplosione 
dei nostri istinti. Il mondo vuole sapere come vengono cucinati gli alimenti 
che gli vengono offerti. Il positivismo scientifico ha spogliato la verità  di 
tutti  quei  mantelli  barocchi  stravaganti  e  ci  ha fatto toccare qualcosa di 
solido. È  poco, ma il progresso scientifico è, già  oggi, l’unica cosa in cui
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a humanidade acredita seriamente. A conquista da energia movimentou tudo 
e  até  a  estática  conceptual  de  outrora  se  dinamizou;  prevalece  hoje  o 
conceito  de  uma  verdade  relativa  em  evolução,  também  esta  uma 
transformação,  o  fruto  de  uma  conquista  progressiva.  A  pretensão  do 
homem de atingir a verdade com os próprios meios, pelos resultados obtidos 
com as descobertas científicas, sentiu-se autorizada a substituir-se à verdade 
transcendente revelada, que parece, já  secou há  séculos, não dando mais 
novos frutos. A vida, que não pode morrer, parece ter-se transferido para 
outra árvore. O homem tem fé  em outras coisas. Quem se entrincheira no 
definido e no definitivo, permanece aí congelado e abandonado ao passado 
da  vida  que  caminha.  À  lógica  do  imóvel  absoluto,  substituiu-se  a  do 
relativismo  em  movimento.  Na  crise  profunda  que  sacode  e  renova  os 
alicerces do velho pensamento humano, não podem deixar de ser arrastadas 
também as religiões.

Nada  resolve  uns  lançarem as  culpas  sobre  os  outros,  mas  apenas 
devemos procurar todos juntos a porta de saída para todos. É  preciso ter a 
coragem de erguer-nos por nós mesmos, se não quisermos ser erguidos por 
força das leis da vida. É  indispensável deixar as espertezas e acomodações e 
falar claro, com sinceridade e honestidade, reconhecendo onde se pode estar 
errado, para não continuar a errar e depois ter que pagar. Encobrindo nada 
se salva,  porque o erro continua a  piorar  escondido.  Continuando a  pôr 
estuque e pintar a casa do lado de fora, para que apareça bela, enquanto por 
dentro está  caindo, ela terminará  ruindo sobre nós. Acha-se talvez nessas 
condições a Igreja cató lica? Observemos o que está acontecendo, e isto, não 
para condenar, mas para achar um caminho de salvação.

Dois grandes inimigos ameaçam hoje a Igreja: 1) O comunismo do 
lado de fora, que avança, agressivo, e contra o qual ela está  em posição de 
defesa. 2) Um secular maquiavelismo do lado de dentro, e que constitui a 
sua fraqueza.  Este representa aquela derrota  do Evangelho e vitória  do 
mundo, de que acima falamos. Deste fato, estão agora amadurecendo as 
consequências. Observamos os dois pontos. Comecemos pelo primeiro.

Quando  a  inteligência  da  história  permite  que  as  forças  do  mal 
tomem um desenvolvimento  excepcional  agressivo,  isto  significa  que  a 
evolução, para poder avançar, precisa do seu trabalho de destruição para 
limpar o terreno de todas as construções velhas e erradas. Essas forças, 
especializadas nesse trabalho a serviço do bem, demonstram-se bem hábeis 
em descobrir  o  ponto  fraco,  que  é  o  que  mais  atrai  o  seu  instinto  de 
destruição, assim como os micróbios das doenças agridem de preferência 
no ponto mais fraco os organismos macilentos. Seria preciso não ser fraco 
e não oferecer ao inimigo pontos vulneráveis. Estes representam o nosso 
débito, que temos que pagar, e as forças destrutivas se encarregam de o 
cobrar de nós.
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l’umanità  crede seriamente.  La  conquista  dell’energia  ha  messo tutto  in 
movimento e persino la statica concettuale di un tempo si è  dinamizzata; 
oggi prevale il concetto di una verità  relativa in evoluzione, anch’essa una 
trasformazione, il frutto di una conquista progressiva. La pretesa dell’uomo 
di raggiungere la verità con i propri mezzi, attraverso i risultati ottenuti con 
le  scoperte  scientifiche,  si  è  sentita  autorizzata  a  sostituirsi  alla  verità  
trascendente rivelata, che sembra, ormai da secoli, essersi inaridita, non 
dando  più  nuovi  frutti.  La  vita,  che  non  può  morire,  sembra  essersi 
trasferita su un altro albero. L’uomo ha fede in altre cose. Chi si trincera 
nel definito e nel definitivo, rimane lì congelato e abbandonato al passato 
della vita che cammina. Alla logica dell’immobile assoluto, si è  sostituita 
quella  del  relativismo in  movimento.  Nella  profonda crisi  che scuote  e 
rinnova  le  fondamenta  del  vecchio  pensiero  umano,  non  possono  non 
essere trascinate anche le religioni.

Nulla risolve che alcuni si lancino le colpe gli uni sugli altri, ma solo 
dobbiamo cercare tutti insieme la porta d’uscita per tutti. È  necessario avere il 
coraggio di rialzarci con le nostre forze, se non vogliamo essere sollevati a 
forza dalle leggi della vita. È  indispensabile lasciare da parte le astuzie e gli 
accomodamenti e parlare chiaro, con sincerità  e onestà, riconoscendo dove si 
può  essere  in  errore,  per  non continuare  a  sbagliare  e  poi  dover  pagare. 
Nascondendo nulla si salva, perché l’errore continua a peggiorare di nascosto. 
Continuando a mettere stucco e a dipingere la casa dal lato esterno, affinché  
appaia bella, mentre dentro sta crollando, finirà per crollarci addosso. Si trova 
forse  in  queste  condizioni  la  Chiesa  cattolica?  Osserviamo  ciò  che  sta 
accadendo, e questo, non per condannare, ma per trovare una via di salvezza.

Due  grandi  nemici  minacciano  oggi  la  Chiesa:  1)  Il  comunismo 
dall’esterno, che avanza, aggressivo, e contro il quale essa si trova in posizione 
di difesa. 2) Un secolare machiavellismo dall’interno, che costituisce la sua 
debolezza.  Questo  rappresenta  quella  sconfitta  del  Vangelo  e  vittoria  del 
mondo, di cui sopra abbiamo parlato. Da questo fatto stanno ora maturando le 
conseguenze. Osserviamo i due punti. Cominciamo dal primo.

Quando  l’intelligenza  della  storia  permette  alle  forze  del  male  di 
assumere  uno  sviluppo  eccezionalmente  aggressivo,  ciò  significa  che 
l’evoluzione, per poter avanzare, ha bisogno del suo lavoro di distruzione 
per  sgombrare  il  terreno  da  tutte  le  vecchie  costruzioni  errate.  Queste 
forze,  specializzate  in  questo lavoro al  servizio del  bene,  si  dimostrano 
molto abili  nello scoprire il  punto debole,  che è  ciò  che maggiormente 
attira  il  loro  istinto  di  distruzione,  così  come  i  microbi  delle  malattie 
aggrediscono di preferenza nel punto più  debole gli organismi macilenti. 
Bisognerebbe non essere deboli e non offrire al nemico punti vulnerabili. 
Questi  rappresentano il  nostro debito,  che dobbiamo pagare,  e  le  forze 
distruttive si incaricano di riscuoterlo da noi.
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Ora, o comunismo descobriu qual é o calcanhar de Aquiles da Igreja, 
isto é, que ela pactuou com o mundo, colocando-se no nível deste e assim 
deixando escapar de suas mãos o poder das armas espirituais. Da parte dos 
agressores  é  sentida,  mesmo sem compreendê-la,  essa  fraqueza,  e  eles 
querem aproveitar. Não era o programa do Evangelho o da justiça social? 
E que se fez em 2.000 anos para consegui-la? Foi preciso que a revolução 
francesa interviesse, para corrigir os abusos a que se chegara, justamente 
na direção oposta, fruto da aliança do clero com a aristocracia. Por que, 
com esse sistema, deixar escapar um grande programa, que deveria ter 
permanecido como próprio, para ser aplicado? Dessa forma, ele caiu em 
outras mãos, nas de quem teoricamente pelo menos, o professa, e com isto 
faz prosélitos, utilizando-o como ideologia de propaganda. Assim um dos 
pontos fundamentais do programa de Amor e justiça do Evangelho volta 
agora, em forma invertida, como uma espécie de reação punitiva, para o 
lugar de onde deveria ter partido, e volta para destruir aquele órgão que 
deu provas de ter sido muito fraco e de não ter sabido assim executar a sua 
função. Deste modo, o que não foi feito espontaneamente por si, é  agora 
imposto à força pelos outros.

Se a Igreja não tivesse pactuado com o mundo e não tivesse aceito o 
poder  terreno  deste,  hoje  o  comunismo nada  teria  que  dizer  nem que 
atacar, porque a justiça social já  teria sido realizada. Aceitar as ofertas do 
mundo e possuir desta forma o seu poder, pode parecer uma vantagem. 
Mas isso aceita  liga-se ao sistema relativo,  de que mais tarde precisará  
fatalmente suportar a lógica e as consequências até ao fundo, como vimos. 
E  é  isto  justamente  que  está  acontecendo  hoje.  Descobrir  e  acusar  os 
defeitos do inimigo, lançar-lhe em cima as culpas que ele tem não nos 
liberta das nossas culpas nem da necessidade de pagá-las. Cada um assume 
a própria responsabilidade.

Não terá jamais pensado um cató lico, que se defende do comunismo, 
no que tenha feito a Igreja em 2.000 anos para impedir que ele nascesse? E 
em vez de reclamar e  condenar,  não  pensa que o verdadeiro modo de 
combater, para vencer o comunismo, seria já ter realizado o seu programa, 
ou pelo menos arrancá-lo às mãos comunistas para realizá-lo em seguida? 
Para vencer um inimigo na parte errada, é  preciso não ser vulnerável na 
parte em que ele tem razão, para não oferecer o flanco às suas acusações. 
Para repreender as culpas dos outros, é  preciso não as possuir no mesmo 
terreno;  para  poder  pregar  um dever,  seria  preciso  primeiro  cumprir  o 
próprio. Como se pode lançar a pedra, quando não se está  sem pecado? 
Ter-se-ia o direito de condenar, quando algo se tivesse feito para realizar a 
justiça  social.  E  assim  se  condenam-se  os  métodos  de  violência  que 
constituem a culpa da parte oposta, enquanto se poderia responder que a 
história, para atingir um estado de mais justa distribuição econômica, teve
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Ora, il comunismo ha scoperto qual è  il tallone d’Achille della Chiesa, 
cioè  che essa ha stretto un patto con il mondo, ponendosi al suo livello e 
lasciando così sfuggire dalle proprie mani il potere delle armi spirituali. Da 
parte degli aggressori si avverte, anche senza comprenderla, questa debolezza, 
e vogliono approfittarne. Non era forse il programma del Vangelo quello della 
giustizia sociale? E che cosa si è  fatto in 2.000 anni per conseguirla? È  stato 
necessario che la rivoluzione francese intervenisse, per correggere gli abusi a 
cui si era giunti, proprio nella direzione opposta, frutto dell’alleanza del clero 
con l’aristocrazia.  Perché,  con questo sistema,  lasciare  sfuggire  un grande 
programma, che avrebbe dovuto rimanere proprio, affinché  fosse applicato? 
In  questa  forma,  esso  è  caduto  in  altre  mani,  in  quelle  di  chi,  almeno 
teoricamente, lo professa, e con ciò  fa proseliti, utilizzandolo come ideologia 
di propaganda. Così uno dei punti fondamentali del programma di Amore e 
giustizia  del  Vangelo  ritorna  ora,  in  forma  invertita,  come  una  sorta  di 
reazione  punitiva,  al  luogo  da  cui  avrebbe  dovuto  partire,  e  ritorna  per 
distruggere quell’organo che ha dato prova di essere stato molto debole e di 
non aver saputo così svolgere la propria funzione. In questo modo, ciò che non 
è stato fatto spontaneamente da sé, viene ora imposto con la forza dagli altri.

Se  la  Chiesa  non avesse  stretto  patti  con  il  mondo e  non  avesse 
accettato il potere terreno di questo, oggi il comunismo non avrebbe nulla 
da  dire  né  da  attaccare,  perché  la  giustizia  sociale  sarebbe  già  stata 
realizzata. Accettare le offerte del mondo e possedere in questo modo il 
suo potere,  può  sembrare  un vantaggio.  Ma questo  accettare  si  lega  al 
sistema relativo, di cui più  tardi dovrà  fatalmente sopportare la logica e le 
conseguenze fino in fondo, come abbiamo visto. Ed è  proprio questo che 
sta accadendo oggi. Scoprire e accusare i difetti del nemico, addossargli le 
colpe che ha non ci libera dalle nostre colpe né  dalla necessità  di pagarle. 
Ognuno si assume la propria responsabilità.

Non avrà mai pensato un cattolico, che si difende dal comunismo, a ciò  
che abbia fatto la Chiesa in 2.000 anni per impedire che nascesse? E invece di 
lamentarsi  e condannare,  non pensa che il  vero modo di combattere,  per 
vincere il comunismo, sarebbe già aver realizzato il suo programma, o almeno 
strapparlo dalle mani comuniste per realizzarlo subito dopo? Per vincere un 
nemico nella parte sbagliata, è necessario non essere vulnerabili nella parte in 
cui ha ragione, per non offrire il fianco alle sue accuse. Per rimproverare le 
colpe degli altri, è  necessario non possederle nello stesso terreno; per poter 
predicare un dovere, sarebbe necessario prima adempiere al proprio. Come si 
può  scagliare la pietra, quando non si è senza peccato? Si avrebbe il diritto di 
condannare,  quando  si  fosse  fatto  qualcosa  per  realizzare  la  giustizia 
sociale.  E così  si  condannano i  metodi di  violenza che costituiscono la 
colpa della parte opposta, mentre si potrebbe rispondere che la storia, per 
raggiungere  uno  stato  di  più  giusta  distribuzione  economica,  ha
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que confiar aos elementos piores, para que a executem com a força, aquele 
mesmo programa que era destinado aos elementos melhores, para que o 
executassem com a bondade, por força do amor.

Assim ambas as partes lutam no mesmo plano humano, como seres 
do mesmo tipo e  plano biológico,  cada um acusando e  condenando as 
culpas do outro, em vez de procurar libertar-se das próprias. O método é 
igual:  procurar  mostrar  os  erros  alheios  e  esconder  os  próprios.  Mas a 
verdadeira  razão  pela  qual  a  Igreja  tão  energicamente  combater  o 
comunismo é por que – diz ela, – este é irreligioso e ateu, porque insincero 
e  violento,  ou  porque  ele  é  anticapitalista?  E  de  outro  lado,  se  o 
comunismo assalta a Igreja, fá-lo porque ela é  espiritual e crente, idealista 
e pacífica; ou porque, com o pretexto da justiça social e do anticapitalismo, 
quer apossar-se de seus capitais? Como também no caso do choque entre 
comunismo e democracia, parece, e se sustenta, que se trata de um choque 
de ideologias; mas dado que nos achamos diante do mesmo tipo humano, é 
muito mais verossímil que o verdadeiro móbil de todos seja o interesse, a 
avidez, o espírito de domínio, o desejo de poder. Não será que todos agem 
da mesma maneira? Cada um não se coloca do lado do ideal e da justiça, 
naturalmente para condenar em seu nome todos os outros? O mesmo tipo 
de homem não faz em todos os lugares, com os mesmos métodos, o mesmo 
jogo? Em vez de exigirem primeiro, de si mesmos, o cumprimento dos 
próprios deveres, acusam-se os outros de não cumprirem os deles: exige-se 
deles a realização, alegando o direito próprio de lhes impor a execução. A 
verdade é que todos vivem imersos no mesmo plano da luta, da força e da 
astúcia, à  caça dos bens e poderes materiais, que constituem o único ideal 
em que o mundo hoje de fato dá prova de acreditar.

* * *

Observemos, agora, o segundo ponto. Se o comunismo representa o 
inimigo exterior, ameaça a Igreja outro inimigo, ainda mais temível, porque 
interno: o maquiavelismo. Já  procuramos explicar fatos de que não se pode 
negar a presença. Procuremos agora explicar outros fatos.

Já  falamos do maquiavelismo no cap. II do nosso volume “Problemas 
Atuais”, fazendo a crítica desse método. Vejamos agora a posição da Igreja a 
esse respeito. É  neste ponto que vemos chegar até suas últimas consequências 
práticas o nítido antagonismo colocado pelo Evangelho, entre este e o mundo. 
Trata-se de dois inimigos irredutíveis, entre os quais não é  possível pactuar: 
“Ninguém pode servir a dois senhores; ou amará  um e odiará  o outro; ou se 
afeiçoará a este e desprezará aquele. Não podeis servir a Deus e a Mamon”. O 
pensamento  é  bastante  explícito,  para  que  se  possa  torcê-lo  e  achar 
escapatórias.

A Igreja não podia deixar de encontrar-se diante da necessidade de
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che affidare agli elementi peggiori, affinché la eseguissero con la forza, quello 
stesso  programma  che  era  destinato  agli  elementi  migliori,  affinché  lo 
eseguissero con la bontà, per forza dell’amore.

Così entrambe le parti lottano sullo stesso piano umano, come esseri 
dello stesso tipo e piano biologico, ciascuno accusando e condannando le 
colpe dell’altro, invece di cercare di liberarsi delle proprie. Il metodo è  lo 
stesso: cercare di mostrare gli errori altrui e nascondere i propri. Ma la 
vera ragione per cui la Chiesa combatte così energicamente il comunismo 
è  perché  –  dice  essa,  –  questo  è  irreligioso e  ateo,  perché  insincero e 
violento, o perché è anticapitalista? E d’altro lato, se il comunismo assale la 
Chiesa,  lo  fa  perché  essa è  spirituale e  credente,  idealista  e  pacifica;  o 
perché, con il pretesto della giustizia sociale e dell’anticapitalismo, vuole 
impadronirsi  dei  suoi  capitali?  Come  anche  nel  caso  dello  scontro  tra 
comunismo e democrazia, sembra, e si sostiene, che si tratti di uno scontro 
di ideologie; ma dato che ci troviamo di fronte allo stesso tipo umano, è 
molto più  verosimile che il vero movente di tutti sia l’interesse, l’avidità, lo 
spirito di dominio, il desiderio di potere. Non sarà  che tutti agiscono allo 
stesso modo? Ciascuno non si pone dalla parte dell’ideale e della giustizia, 
naturalmente per condannare in loro nome tutti gli altri? Lo stesso tipo di 
uomo non fa ovunque, con gli stessi metodi, lo stesso gioco? Invece di 
esigere prima di tutto, da se stessi, l’adempimento dei propri doveri, ci si 
accusa  reciprocamente  di  non  adempiere  ai  propri:  si  esige  da  loro  la 
realizzazione, invocando il proprio diritto di imporre loro l’esecuzione. La 
verità è che tutti vivono immersi nello stesso piano della lotta, della forza e 
dell’astuzia,  a  caccia  dei  beni  e  dei  poteri  materiali,  che  costituiscono 
l’unico ideale nel quale il mondo oggi dà di fatto prova di credere.

* * *

Osserviamo,  ora,  il  secondo punto.  Se  il  comunismo rappresenta  il 
nemico esterno,  minaccia la  Chiesa un altro nemico, ancora più  temibile, 
perché interno: il machiavellismo. Abbiamo già cercato di spiegare fatti di cui 
non si può negare la presenza. Cerchiamo ora di spiegare altri fatti.

Abbiamo già  parlato del machiavellismo nel cap. II del nostro volume 
“Problemi  Attuali”,  facendo la  critica  di  questo metodo.  Vediamo ora la 
posizione della Chiesa a questo riguardo. È  a questo punto che vediamo 
giungere  fino  alle  sue  ultime conseguenze  pratiche  il  netto  antagonismo 
posto dal Vangelo, tra questo e il mondo. Si tratta di due nemici irriducibili, 
tra  i  quali  non  è  possibile  scendere  a  patti:  “Nessuno  può  servire  due 
padroni; o amerà l’uno e odierà l’altro; o si affezionerà a questo e disprezzerà  
quello.  Non  potete  servire  Dio  e  Mammona”.  Il  pensiero  è  abbastanza 
esplicito, perché lo si possa torcere e trovare scappatoie.

La  Chiesa  non  poteva  non  trovarsi  di  fronte  alla  necessità  di
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resolver esse quesito, que pertence a todos, o que nós mesmos fizemos neste 
volume, o da “Grande Batalha”. Se quisermos realmente viver o Evangelho, 
temos de depor as nossas armas terrenas e, cumprindo todo o nosso dever, 
deixar que Deus nos defenda com a Sua Providência. Nosso dever não deve 
basear-se na força nem na astúcia, mas na justiça e no fato de haver merecido, 
por ter obedecido à  lei de Deus, a Sua ajuda e proteção. O mundo admite 
apenas os próprios meios, únicos nos quais acredita. Maquiavel leva até  às 
suas ú ltimas e mais sutis consequências esse método. O cristão, que segue o 
Evangelho,  deveria  colocar-se  nos  antípodas  e  seguir  o  método  oposto: 
“Procurai sobretudo o reino de Deus e Sua justiça, e todo o resto vos será  
dado por acréscimo”. A conclusão a que não se pode fugir, é que a Igreja e o 
cristão, se quiserem ser coerentes, observando os princípios fundamentais de 
seu código, devem ser irredutivelmente antimaquiavélicos, afastando de si, 
como diabólico, um método de vida que representa a quintessência destilada 
da patifaria do mundo.

Se perguntarmos a qualquer cristão que professe o Evangelho, o que 
é  que ele acha mais seguro, se ter merecimento da parte de Deus, ou ter 
dinheiro no banco e possuir bens, poderemos estar certos de que, mesmo 
que nas palavras proteste o contrário, nos fatos dará  prova de que sua fé  e 
confiança são todas baseadas nos bens e não nos méritos. Se o mundo fosse 
sincero deveria dizer:  este é  o meu método, e por isso o sigo. Então a 
separação seria nítida e visível. Mas o maquiavelismo louva, com palavras, 
o sistema evangélico, para seguir, nos fatos, sem declará-lo, o sistema do 
mundo.  E  é  assim  que,  com  o  maquiavelismo,  o  método  do  mundo 
consegue, sob falsas aparências, escorregar dentro do campo oposto, que 
assim,  pouco  a  pouco,  por  pequenas  e  gradativas  concessões,  se  acha, 
quase  sem  percebê-lo,  –  engodado  pelas  vantagens  imediatas,  e 
justificando-as  pela  sua  finalidade  de  bem,  –  adotando  o  método  do 
inimigo. Foi dessa forma que o maquiavelismo pôde entrar na Igreja.

Esta  não  tardou  a  compreender  a  inconciabilidade  entre 
maquiavelismo  e  cristianismo;  mas  depois  teve  de  condená-lo, 
proclamando-se antimaquiavélica, e talvez o fosse, por uma necessidade de 
purificação  imposta  pela  reforma  protestante.  Mas  nem  por  isso  a 
infiltração  do  maquiavelismo  cessou.  Oferecia  ele  a  grande  vantagem 
tangível,  imediata,  de  resolver  –  ao  menos  aparentemente  –  o  penoso 
conflito entre o Evangelho, código que a Igreja devia seguir e o mundo, em 
que no entanto ela tinha de viver. Era também este um modo prático e 
astuto,  embora  não  contemplado  pelo  Evangelho,  de  resolver  o  difícil 
problema.  Com um compromisso,  chegava-se  à  paz  que  permitia  uma 
convivência tranquila. Escolhia-se o caminho do menor esforço, já  que era 
mais difícil  resolver o caso com a vitória de um dos inimigos. Fazer o 
mundo vencer abertamente, seria colocar-se em contradição flagrante com
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risolvere questo quesito, che appartiene a tutti, ciò  che noi stessi abbiamo fatto 
in  questo  volume,  quello  della  “Grande Battaglia”.  Se  vogliamo realmente 
vivere il Vangelo, dobbiamo deporre le nostre armi terrene e, compiendo tutto il 
nostro dovere, lasciare che Dio ci difenda con la Sua Provvidenza. Il nostro 
dovere non deve basarsi sulla forza né sull’astuzia, ma sulla giustizia e sul fatto di 
aver meritato, per aver obbedito alla legge di Dio, il Suo aiuto e protezione. Il 
mondo ammette solo i propri mezzi, gli unici nei quali crede. Machiavelli porta 
questo metodo fino alle sue ultime e più  sottili conseguenze. Il cristiano, che 
segue il Vangelo, dovrebbe porsi agli antipodi e seguire il metodo opposto: 
“Cercate soprattutto il regno di Dio e la Sua giustizia, e tutto il resto vi sarà dato 
in aggiunta”. La conclusione alla quale non si può  sfuggire, è che la Chiesa e il 
cristiano, se vogliono essere coerenti, osservando i principî fondamentali del 
loro codice, devono essere irriducibilmente antimachiavellici, allontanando da 
sé, come diabolico, un metodo di vita che rappresenta la quintessenza distillata 
della furfanteria del mondo.

Se chiedessimo a qualsiasi cristiano che professi il Vangelo che cosa 
ritenga più  sicuro, se avere merito da parte di Dio, oppure avere denaro in 
banca  e  possedere  beni,  possiamo  essere  certi  che,  anche  se  a  parole 
protesta il contrario, nei fatti darà  prova che la sua fede e la sua fiducia 
sono tutte  basate  sui  beni  e  non sui  meriti.  Se  il  mondo fosse  sincero 
dovrebbe  dire:  questo  è  il  mio  metodo,  e  perciò  lo  seguo.  Allora  la 
separazione sarebbe netta e visibile. Ma il machiavellismo loda, con parole, 
il sistema evangelico, per seguire, nei fatti, senza dichiararlo, il sistema del 
mondo. Ed è  così che, con il machiavellismo, il metodo del mondo riesce, 
sotto false apparenze, a insinuarsi nel campo opposto, che così,  poco a 
poco,  attraverso  piccole  e  graduali  concessioni,  si  ritrova,  quasi  senza 
accorgersene, – allettato dai vantaggi immediati,  e giustificandoli con la 
loro finalità  di  bene,  – ad adottare il  metodo del  nemico. Fu in questo 
modo che il machiavellismo poté entrare nella Chiesa.

Questa non tardò  a comprendere l’inconciliabilità  tra machiavellismo 
e  cristianesimo;  ma  in  seguito  dovette  condannarlo,  proclamandosi 
antimachiavellica, e forse lo era, per una necessità di purificazione imposta 
dalla  riforma  protestante.  Ma  non  per  questo  l’infiltrazione  del 
machiavellismo  cessò .  Esso  offriva  il  grande  vantaggio  tangibile, 
immediato, di risolvere – almeno apparentemente – il penoso conflitto tra 
il Vangelo, codice che la Chiesa doveva seguire e il mondo, in cui eppure 
doveva vivere. Era anche questo un modo pratico e astuto, sebbene non 
contemplato  dal  Vangelo,  di  risolvere  il  difficile  problema.  Con  un 
compromesso,  si  giungeva  alla  pace  che  permetteva  una  convivenza 
tranquilla.  Si  sceglieva  la  via  del  minor  sforzo,  poiché  era  più  difficile 
risolvere  la  questione  con  la  vittoria  di  uno  dei  nemici.  Far  vincere 
apertamente il  mondo,  sarebbe mettersi  in  flagrante  contraddizione con
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os próprios princípios. Fazer vencer o espírito requeria esforço impossível 
e inatingíveis qualidades de santos. Assim, ao contrário, cada um dos dois 
inimigos deixava um pouco de lugar ao outro e se conseguia viver ao lado 
do Evangelho e neste mundo, duas necessidades imprescindíveis. Podia-se 
desta forma acreditar até  que se domesticara um pouco o mundo, para 
glória  de  Deus.  A  consciência  podia  sentir-se  justificada  diante  dessas 
concessões, pela finalidade do bem que assim parecia poder conseguir-se. 
E eis que a infiltração continua até a teoria do fim que justifica os meios.

Chegamos  deste  modo  ao  ponto  que,  para  atingir  os  supremos 
objetivos do espírito, a Igreja usa os métodos do mundo, possui, e se torna 
Estado e potência política,  econômica,  bélica,  chega a fazer guerras e a 
abençoar  as  armas,  a  instituir  tribunais,  a  construir  para  si  um  direito 
canônico próprio e a executar legítimas condenações à  morte (fogueira). É  
lícito então perguntar-se: onde foi acabar o Evangelho? Trata-se de uma 
contradição necessária que trará  bons frutos? Trata-se de ter sabido achar, 
na acomodação, uma nova virtude, mais sutil, que o céu não pode aprovar? 
Ou  trata-se  de  uma  traição  ao  Evangelho,  enganado  e  emborcado  pelo 
inimigo que assim, com a mais diabólica das astúcias, se sentou na Igreja 
para comandar como senhor? Essa acomodação que permite a convivência, 
não será  uma derrota, ao invés de uma vitória? Não terá  acontecido uma 
espécie de simbiose,  como aquela a que se reduz um organismo que se 
adapta a suportar a vida dos micróbios, fortes demais para que ele consiga 
expulsá-los, e que assim se fixam dentro dele, gerando a doença crônica? O 
maquiavelismo não se terá tornado a secular doença crônica da Igreja?

Começando esse caminho, é fácil escorregar até ao fundo. E “fundo” 
significa que o micróbio, no fim, mata o doente, ou seja, que o mundo 
vence o Evangelho. Perigo mortal, portanto. Talvez os primeiros que se 
encaminharam nessa direção não tenham compreendido aonde se poderia 
chegar. Mas repetimos: quando se entra na lógica de um sistema, fica-se a 
ele  preso  até  ao  fundo.  Sem  dúvida  não  se  poderia  pretender  que  os 
homens  que  formavam  a  Igreja  nos  séculos  passados,  fossem  tão 
clarividentes que previssem consequências tão distantes, nem mesmo que 
fossem santos,  capazes do heroísmo necessário para viver o Evangelho. 
Mas  permanece  o  fato,  que  as  consequências  são  o  que  são;  que  se 
preparam grandes assaltos dolorosos mas purificadores; que não é nesta sua 
forma atual que a Igreja poderá sobreviver. O problema atual não é buscar 
culpados para condenar, mas de salvar o que pode ser salvo. Se no fim 
conseguirem fazer marcha à  ré  com o regresso ao Evangelho, então tratar-
se-á  apenas de um parênteses de adaptação, talvez necessário ao longo do 
caminho ascensional do Evangelho, e a enfermidade será curada.

Com o princípio de que o fim justifica os meios, pode chegar-se ao 
uso da violência para estabelecer a paz, da astúcia para defender a verdade,
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i propri principî. Far prevalere lo spirito richiedeva uno sforzo impossibile e 
qualità  irraggiungibili da santi. Così, al contrario, ciascuno dei due nemici 
lasciava un po’ di spazio all’altro e si riusciva a vivere accanto al Vangelo e in 
questo mondo, due necessità  imprescindibili. Si poteva in tal modo credere 
perfino di aver addomesticato un po’  il  mondo, per la gloria di Dio. La 
coscienza poteva sentirsi giustificata di fronte a queste concessioni, per il 
fine  del  bene  che  così  sembrava  poter  essere  raggiunto.  Ed  ecco  che 
l’infiltrazione continua fino alla teoria del fine che giustifica i mezzi.

Arriviamo così al punto che, per raggiungere i supremi obiettivi dello 
spirito,  la  Chiesa  usa  i  metodi  del  mondo,  possiede,  e  diventa  Stato  e 
potenza politica, economica, bellica, arriva a fare guerre e a benedire le 
armi,  a  istituire  tribunali,  a  costruirsi  un  proprio  diritto  canonico  e  a 
eseguire legittime condanne a morte (rogo). È  lecito allora chiedersi: dove 
è  finito il Vangelo? Si tratta di una contraddizione necessaria che porterà  
buoni frutti? Si tratta di aver saputo trovare, nell’adattamento, una nuova 
virtù , più  sottile, che il cielo non può  approvare? Oppure si tratta di un 
tradimento del Vangelo, ingannato e capovolto dal nemico che così, con la 
più  diabolica delle astuzie, si è  seduto nella Chiesa per comandare come 
padrone? Questo adattamento che permette la convivenza, non sarà  una 
sconfitta, invece di una vittoria? Non sarà  avvenuta una sorta di simbiosi, 
come quella a cui si riduce un organismo che si adatta a sopportare la vita 
dei microbi, troppo forti perché  riesca a espellerli, e che così si fissano al 
suo  interno,  generando la  malattia  cronica?  Il  machiavellismo non sarà  
diventato la secolare malattia cronica della Chiesa?

Iniziando questo cammino, è facile scivolare fino in fondo. E “fondo” 
significa che il microbo, alla fine, uccide il malato, cioè che il mondo vince 
il Vangelo. Pericolo mortale, dunque. Forse i primi che si incamminarono 
in questa direzione non hanno compreso dove si sarebbe potuti arrivare. 
Ma ripetiamo: quando si entra nella logica di un sistema, vi si rimane legati 
fino in fondo. Senza dubbio non si poteva pretendere che gli uomini che 
formavano  la  Chiesa  nei  secoli  passati  fossero  così  lungimiranti  da 
prevedere  conseguenze  tanto  lontane,  né  che  fossero  santi,  capaci 
dell’eroismo necessario per vivere il  Vangelo. Ma rimane il  fatto che le 
conseguenze sono quelle che sono; che si preparano grandi assalti dolorosi 
ma purificatori;  che  non è  nella  sua  forma attuale  che  la  Chiesa  potrà 
sopravvivere. Il problema attuale non è  cercare colpevoli da condannare, 
ma salvare ciò  che può  essere salvato. Se alla fine riusciranno a fare marcia 
indietro con il ritorno al Vangelo, allora si tratterà  solo di una parentesi di 
adattamento, forse necessaria lungo il cammino ascensionale del Vangelo, 
e la malattia sarà curata.

Con il principio che il fine giustifica i mezzi, si può  arrivare all’uso 
della  violenza  per  stabilire  la  pace,  dell’astuzia  per  difendere  la  verità,
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dos  expedientes  humanos  para  fazer  descer  à  terra  o  divino.  Podemos 
assim  medir  todas  as  gradações  do  progressivo  emborcamento  do 
Evangelho nos métodos do mundo. É  um lento e inadvertido corromper-se, 
mas que só  pode acabar revelando-se numa crise. O inquinamento é sutil; o 
mal permanece sempre escondido como indevassável vírus no fundo dos 
tecidos orgânicos; não se sabe até  que ponto se cedeu e até  que ponto se 
resistiu;  não  se sabe onde se está  doente e onde se está  são;  se somos 
maquiavélicos ou antimaquiavélicos, tanto mais que uma das normas do 
maquiavelismo é a de não parecer seguidores dessa escola e de declarar-se 
antimaquiavélicos. Assim se passa da tolerância à  acomodação, depois à  
astúcia, a seguir à  mentira e, uma vez aceito o método de lançar as redes, 
nelas mesmas se fica preso. Não se sabe mais se o mal que se pratica é  ou 
não uma vitória do bem, se é  justo aceitar injustiças necessárias perdidas 
no particular e justificadas pela vitória de uma justiça maior.

O fato é que o Evangelho, como o mundo, tem cada um a sua lógica. 
São tão opostas, que resultam inconciliáveis. Quem tentar fundir as duas 
lógicas,  achar-se-á  como  quem  quisesse  colocar-se  entre  dois  campos 
inimigos,  recebendo  os  golpes  dos  dois  lados,  sem  mais  possuir,  para 
defesa própria, nem as armas de um lado nem as do outro. O Evangelho 
explicou bem claramente que não se pode servir a dois senhores. O que 
quer  dizer  que  é  preciso  decidir-se,  na  escolha,  entre  as  duas  lógicas, 
rumando por um caminho certo para segui-lo até  o fim. Parar no meio do 
caminho,  procurar  a  solução  nas  escapatórias  por  atalhos  e  estradas 
laterais,  engolfar-se  pela  via  das  sutilezas  e  das  discriminações, 
abandonando a estrada reta, tudo isto acaba lançando-nos no caos em que, 
à  força de querer distinguir sutilmente entre honesto e desonesto, uma só  
coisa se sabe com segurança: que não se é  de maneira nenhuma honesto. 
Chega-se, então, a uma moral em que, à  força de destilações filosóficas, se 
pode ir aonde se quiser, e a lógica férrea de um sistema reduz-se a uma 
opinião, sobre a qual sempre pode discutir-se. E eis que o mutável e o 
relativo do mundo assumem a supremacia sobre aquela que se proclama 
verdade revelada, absoluta.

Os caminhos do mundo são traidores, porque engodam oferecendo 
vantagens imediatas, mas depois nos fazem pagar, porque nos levam por 
uma estrada escorregadia, cheia de armadilhas. Assim, consegue-se mentir 
acreditando que não se mente; consegue imaginar-se que se está  fazendo o 
bem, enquanto fazemos o mal. Mas o veneno sutil e doce não pode deixar 
de  produzir  os  seus  efeitos.  No fim nós  mesmos ficamos fragmentados 
entre  um antimaquiavelismo professado e  um maquiavelismo praticado, 
posição ambígua, em que não mais sabemos o que somos; e para poder 
usufruir  das armas dos dois  sistemas opostos acabamos como dizíamos 
acima, não tendo à nossa disposição nem as armas de um nem as do outro.
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due espedienti umani per far scendere sulla terra il divino. Possiamo così 
misurare tutte le gradazioni del progressivo capovolgimento del Vangelo nei 
metodi del mondo. È  un lento e inavvertito corrompersi, ma che solo può  
finire  col  rivelarsi  in  una crisi.  L’inquinamento è  sottile;  il  male  rimane 
sempre nascosto come un virus indecifrabile nel fondo dei tessuti organici; 
non si sa fino a che punto si sia ceduto e fino a che punto si sia resistito; non 
si  sa  dove  si  è  malati  e  dove  si  è  sani;  se  siamo  machiavellici  o 
antimachiavellici, tanto più  che una delle norme del machiavellismo è quella 
di non sembrare seguaci di questa scuola e di dichiararsi antimachiavellici. 
Così  si  passa dalla  tolleranza all’accomodamento,  poi  all’astuzia,  poi  alla 
menzogna e, una volta accettato il metodo di gettare le reti, nelle stesse si 
rimane intrappolati. Non si sa più  se il male che si pratica sia o no una 
vittoria del bene, se sia giusto accettare ingiustizie necessarie perdute nel 
particolare e giustificate dalla vittoria di una giustizia maggiore.

Il  fatto è  che il  Vangelo,  come il  mondo, ha ciascuno la propria 
logica.  Sono  così  opposte,  che  risultano  inconciliabili.  Chi  tenterà  di 
fondere le due logiche, si troverà  come chi volesse porsi tra due campi 
nemici, ricevendo i colpi da entrambe le parti, senza più  possedere, per la 
propria difesa, né  le armi da un lato né  quelle dell’altro. Il Vangelo ha 
spiegato molto chiaramente che non si può  servire due padroni. Il  che 
significa  che  bisogna  decidersi,  nella  scelta,  tra  le  due  logiche, 
imboccando  una  strada  precisa  per  seguirla  fino  alla  fine.  Fermarsi  a 
metà  strada, cercare la soluzione nelle scappatoie per scorciatoie e strade 
laterali,  inoltrarsi  per  la  via  delle  sottigliezze  e  delle  discriminazioni, 
abbandonando la strada diritta, tutto questo finisce per gettarci nel caos 
in cui, a forza di voler distinguere sottilmente tra onesto e disonesto, una 
sola  cosa  si  sa  con  sicurezza:  che  non  si  è  in  alcun  modo onesto.  Si 
giunge, allora, a una morale in cui, a forza di distillazioni filosofiche, si 
può  andare dove si  vuole,  e  la  logica ferrea di  un sistema si  riduce a 
un’opinione, sulla quale si può  sempre discutere. E ecco che il mutevole e 
il relativo del mondo assumono la supremazia su quella che si proclama 
verità rivelata, assoluta.

Le  vie  del  mondo  sono  traditrici,  perché  allettano  offrendo 
vantaggi immediati, ma poi ci fanno pagare, perché  ci conducono lungo 
una  strada  scivolosa,  piena  di  trappole.  Così,  si  riesce  a  mentire 
credendo  di  non  mentire;  si  può  immaginare  di  fare  il  bene,  mentre 
facciamo il male. Ma il veleno sottile e dolce non può  fare a meno di 
produrre i suoi effetti. Alla fine noi stessi rimaniamo frammentati tra 
un  antimaquiavellismo  professato  e  un  machiavellismo  praticato, 
posizione  ambigua,  in  cui  non  sappiamo  più  cosa  siamo;  e  per  poter 
usufruire delle armi dei due sistemi opposti finiamo come dicevamo sopra, 
non avendo a nostra disposizione né  le armi di uno né  quelle dell’altro.
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A astúcia do jogo duplo é  a mais perigosa e enganadora das astúcias. E 
de tal forma complica a defesa que, a certo ponto, se torna impossível. 
Nascem então uma moral e uma conduta divididas do dualismo entre o 
que se pode, e o que não se pode declarar; entre as normas de domínio 
público  e  as  secretas;  entre  o  explícito  e  o  implícito,  pelo  que,  uma 
discussão  franca,  para  entender-nos,  é  impelida  pelo  fato  de  que uma 
parte da verdade será sempre calada e subentendida.

Nessa psicologia mergulhou particularmente a Companhia de Jesus, 
tanto que, na linguagem comum, costuma dar-se à palavra jesuíta o sentido 
de maquiavélico. Tendência da Igreja, mundanizar-se e tornar-se política, 
sempre com a finalidade do bem. Não uma posição nítida do limite entre 
lícito e ilícito, de acordo com uma lógica única, mas a oscilação do limite 
segundo  os  casos,  sobrepondo-se  à  retilínea  lógica  do  Evangelho,  a 
contorcida lógica do mundo, sem compreender que assim não se chega a 
um acordo, mas à  contradição. Acaba-se em luta consigo mesmo, o que 
constitui a maior fraqueza própria. Fraqueza perigosa porque situada nos 
alicerces do edifício, ameaçando fazê-lo ruir; fraqueza no ponto mais vital 
do organismo que, por isso, adoece; fraqueza na coluna central da Igreja, 
que é a fé em Deus e no poder do espírito. Então o navio perde o leme, e o 
exército  as  armas,  e  a  Igreja  fica  à  deriva  das  forças  da  matéria  e  do 
mundo.

O verdadeiro cristão aceita uma única lógica: a do Evangelho. Não 
sobrepõe uma lógica à  outra, para delas fazer um composto híbrido; não 
desconjunta  a  solidez  de  um processo  lógico,  que  significa,  na  prática, 
solidez  no  desenvolvimento  de  forças  em  que  adquirem  forma  as 
proposições  desse  processo.  A Igreja  colocou-se  nesse  encaixe  e  assim 
oferece o flanco vulnerável. E agora correm, para golpeá-la nesse ponto, os 
infiéis sem Deus, e essa vulnerabilidade facilita-lhes a vitória. Não estamos 
condenando, repetimos, pois isto não adianta a ninguém. Estamos olhando 
o  temporal  que  se  aproxima,  como  conclusão  fatal  das  premissas  que 
foram colocadas voluntariamente. A borrasca dá-nos, infelizmente, a prova 
de que estas considerações são verdadeiras. Que fará  a Igreja diante do 
comunismo?  Deus  a  salvará?  De  que  forma?  Que  ficará  dela  após  o 
cataclismo? Esses problemas estão nas mãos de Deus.

Como poderá  uma Igreja, que já  se colocou no terreno econômico-
político de todos, deixar de usar as armas deste plano humano, e, quanto 
mais forte for o ataque, deixar de insistir nelas cada vez mais? Mas são elas 
justamente  o  seu  maior  perigo,  que  a  impede  de  salvar-se!  E  como 
pretender que uma avalanche que está rolando desde séculos possa deter-se 
repentinamente, para fazer marcha à  ré? Poder-se-á  justificar tudo como 
uma  necessidade  de  legítima  defesa.  Ao  maquiavelismo  jamais  faltam 
razões para legitimar suas obras. Assim o mundo com seus métodos se
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L’astuzia del doppio gioco è la più  pericolosa e ingannevole delle astuzie. E 
a tal punto complica la difesa che, a un certo punto, diventa impossibile. 
Nascono allora una morale e una condotta divise dal dualismo tra ciò  che si 
può , e ciò  che non si può  dichiarare; tra le norme di dominio pubblico e 
quelle segrete; tra l’esplicito e l’implicito, per cui, una discussione franca, 
per capirci, è  ostacolata dal fatto che una parte della verità  sarà  sempre 
taciuta e sottintesa.

In questa  psicologia si  è  immersa particolarmente la  Compagnia di 
Gesù , tanto che, nel linguaggio comune, si è soliti attribuire alla parola gesuita 
il  senso  di  machiavellico.  Tendenza  della  Chiesa,  a  mondializzarsi  e  a 
diventare politica, sempre con la finalità del bene. Non una posizione netta del 
limite tra lecito e illecito, secondo un’unica logica, ma l’oscillazione del limite 
secondo i casi, sovrapponendosi alla rettilinea logica del Vangelo, la contorta 
logica del mondo, senza comprendere che così non si giunge a un accordo, ma 
alla contraddizione. Si finisce in lotta con se stessi, il che costituisce la propria 
maggiore debolezza. Debolezza pericolosa perché  situata nelle fondamenta 
dell’edificio,  minacciando di  farlo  crollare;  debolezza  nel  punto  più  vitale 
dell’organismo che, per questo, si ammala; debolezza nella colonna centrale 
della Chiesa, che è  la fede in Dio e nel potere dello spirito. Allora la nave 
perde il timone, e l’esercito le armi, e la Chiesa rimane alla deriva delle forze 
della materia e del mondo.

Il  vero  cristiano  accetta  un’unica  logica:  quella  del  Vangelo.  Non 
sovrappone  una  logica  all’altra,  per  farne  un  composto  ibrido;  non 
disarticola  la  solidità  di  un processo logico,  che significa,  nella  pratica, 
solidità  nello sviluppo di forze in cui acquistano forma le proposizioni di 
questo processo. La Chiesa si è  collocata in questo incastro e così offre il 
fianco  vulnerabile.  E  ora  accorrono,  per  colpirla  in  questo  punto,  gli 
infedeli  senza  Dio,  e  questa  vulnerabilità  facilita  loro  la  vittoria.  Non 
stiamo condannando, ripetiamo, poiché questo non giova a nessuno. Stiamo 
guardando  la  tempesta  che  si  avvicina,  come  conclusione  fatale  delle 
premesse  che  sono  state  poste  volontariamente.  La  burrasca  ci  dà, 
purtroppo, la prova che queste considerazioni sono vere. Che farà la Chiesa 
di fronte al comunismo? Dio la salverà? In che forma? Che cosa resterà  di 
essa dopo il cataclisma? Questi problemi sono nelle mani di Dio.

Come potrà  una Chiesa, che si è  già  posta sul terreno economico-
politico di tutti, smettere di usare le armi di questo piano umano, e, quanto 
più  forte sarà  l’attacco, smettere di insistere su di esse sempre di più? Ma 
sono proprio esse il suo maggior pericolo, che le impedisce di salvarsi! E 
come pretendere  che  una  valanga  che  rotola  da  secoli  possa  arrestarsi 
improvvisamente, per fare marcia indietro? Si potrà giustificare tutto come 
una  necessità  di  legittima  difesa.  Al  machiavellismo non  mancano  mai 
ragioni per legittimare le sue opere. Così il mondo con i suoi metodi si
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assenhoreará  sempre  mais  da  fortaleza  do  espírito,  até  chegar  à  meta 
cobiçada,  que é  desmantelá-la  por meio do inimigo interno,  justamente 
quando o externo, o comunismo, estiver lançando o ataque.

O momento é  gravíssimo, porque a Igreja tem que lutar contra dois 
inimigos, o interno e o externo. O primeiro é  produzido pelo fato de que 
ela funciona, há  séculos, maquiavelicamente, e agora, como consequência, 
pôs-se a lutar  contra  o comunismo no mesmo plano humano dele.  Isto 
significa não  permanecer  no plano espiritual,  acima dos combates,  mas 
ficar, como coisa humana, mergulhada dentro da luta humana. Então surge, 
para defender-se e não ficar inferior em armas, a necessidade de aceitar e 
usar  sem outros  escrúpulos,  todas  as  armas  do mundo,  já  que  agora  é  
difícil demais voltar atrás. Mas se é justamente esse uso que leva à derrota, 
como impedi-la? Se é  muito difícil renovar num golpe um hábito, para 
achar  a  lógica  da  fé,  pura,  absoluta,  sem  os  compromissos  do 
maquiavelismo, se o organismo do enfermo não pode suportar o remédio, 
como se poderá curá-lo?

E  no  entanto,  as  duas  lógicas  antitéticas  continuam  a  corroer-se 
mutuamente.  A da  fé  deveria  matar  a  do  mundo.  A lógica  do  mundo 
quereria  matar  a  da  fé.  Só  no  primeiro  caso,  mesmo  à  custa  de 
perseguições, de espoliações e destruição de toda a superestrutura terrena, 
é que a Igreja poderá vencer, da única maneira possível: tornando forte por 
poder espiritual, o que lhe compete, e reentrando num terreno que é seu, e 
no qual ninguém pode vencer. Assim a Igreja poderá  perder a batalha na 
terra, mas a vencerá no céu, o que reforçará a sua missão na terra. Mas, se 
para vencer a batalha na terra, chegar a perdê-la no céu, a Igreja a perderá 
em ambas as frentes porque, numa, traiu a sua missão, e no plano humano 
será  liquidada como é  de justiça fazer-se com os fracos e vencidos. Esta é  
a força lógica das coisas, e não há  poder humano que permita sair disso. 
Portanto, um método único existe, com o qual pode a Igreja combater e 
vencer a atual batalha, e já vimos qual seja.

Mas,  no  fundo,  se  olharmos  o  que  aconteceu  no  passado,  o  que 
acontece agora e o que deverá acontecer, só  podemos admirar a sabedoria de 
Deus  que  tudo  dirige  e  salva,  utilizando  os  elementos  que  se  acham 
disponíveis no mundo. Assim tudo se explica a seu tempo e no devido lugar. 
À  imperfeição  humana  escapam  erros  e  a  história  traz-lhes  remédios, 
impondo o necessário corretivo, executando a dolorosa operação salvadora.

Bem  ou  mal,  a  Igreja  conseguiu  chegar  até  hoje,  através  do 
tempestuoso  oceano  da  Idade  Média.  Para  chegar  a  isto,  interessou-se 
antes de tudo em salvar-se como instituição e como unidade, exigindo para 
isso disciplina e obediência como autoridade, mais do que cuidando do 
aprofundamento  dos  princípios,  da  solução  dos  problemas  do
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signoreggerà  sempre più  della fortezza dello spirito, fino a raggiungere la 
meta agognata, che è  smantellarla per mezzo del nemico interno, proprio 
quando quello esterno, il comunismo, starà lanciando l’attacco.

Il momento è  gravissimo, perché  la Chiesa deve lottare contro due 
nemici, quello interno e quello esterno. Il primo è  prodotto dal fatto che 
essa funziona, da secoli, machiavellicamente, e ora, come conseguenza, si è 
messa  a  lottare  contro  il  comunismo sul  suo  stesso  piano  umano.  Ciò  
significa non rimanere sul piano spirituale, al di sopra dei combattimenti, 
ma restare, come cosa umana, immersa nella lotta umana. Allora sorge, per 
difendersi e non rimanere inferiore nelle armi, la necessità  di accettare e 
usare senza altri scrupoli, tutte le armi del mondo, poiché  ora è  troppo 
difficile  tornare  indietro.  Ma  se  è  proprio  questo  uso  che  porta  alla 
sconfitta,  come  impedirla?  Se  è  molto  difficile  rinnovare  d’un  colpo 
un’abitudine,  per  ritrovare  la  logica  della  fede,  pura,  assoluta,  senza  i 
compromessi  del  machiavellismo,  se  l’organismo  dell’infermo  non  può  
sopportare il rimedio, come si potrà curarlo?

E  tuttavia,  le  due  logiche  antitetiche  continuano  a  corrodere 
reciprocamente.  Quella  della fede dovrebbe uccidere quella del  mondo. La 
logica del mondo vorrebbe uccidere quella della fede. Solo nel primo caso, 
anche a costo di  persecuzioni,  di  spoliazioni e della  distruzione di  tutta  la 
sovrastruttura terrena, è che la Chiesa potrà vincere, nell’unico modo possibile: 
rendendo forte mediante il potere spirituale ciò  che le compete, e rientrando in 
un terreno che è  suo, e nel quale nessuno può  vincere. Così la Chiesa potrà  
perdere la battaglia sulla terra, ma la vincerà  in cielo, il che rafforzerà  la sua 
missione  sulla  terra.  Ma,  se  per  vincere  la  battaglia  sulla  terra,  arriverà  a 
perderla in cielo, la Chiesa la perderà  su entrambi i fronti perché, in uno, ha 
tradito la sua missione, e sul piano umano sarà liquidata come è giusto fare con i 
deboli e i vinti. Questa è la forza logica delle cose, e non c’è potere umano che 
permetta di uscirne. Pertanto, esiste un unico metodo, con il quale la Chiesa può  
combattere e vincere l’attuale battaglia, e abbiamo già visto quale sia.

Ma, in fondo, se guardiamo ciò  che è  accaduto in passato, ciò  che 
accade ora e ciò  che dovrà  accadere, possiamo solo ammirare la saggezza 
di  Dio che tutto  dirige  e  salva,  utilizzando gli  elementi  che si  trovano 
disponibili nel mondo. Così tutto si spiega a suo tempo e nel luogo dovuto. 
All’imperfezione umana sfuggono errori e la storia porta loro medicine, 
imponendo il necessario correttivo, eseguendo la dolorosa operazione salvifica.

Bene o male, la Chiesa è  riuscita ad arrivare fino a oggi, attraverso il 
tempestoso oceano del  Medioevo.  Per  arrivare  a  questo,  si  è  interessata 
prima di tutto a salvarsi come istituzione e come unità, esigendo per questo 
disciplina  e  obbedienza  come  autorità,  più  che  occupandosi 
dell’approfondimento  dei  principî,  della  soluzione  dei  problemi  del
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conhecimento,  da  evolução  do  pensamento  e  das  consciências.  Achou 
assim  que  talvez  fosse  melhor  não  tocar  na  casa  de  marimbondos  de 
problemas  tão  espinhosos,  difíceis,  sempre  controvertidos,  de  solução 
definitiva, inatingível, enquanto permanecia mais acessível e agradável ao 
povo a faustosa encenação do rito, da arte, da suntuosidade dos grandes 
templos.  Desta  forma,  as  massas,  mais  satisfeitas,  aderiam  com  maior 
facilidade. Mas também a exterioridade e a forma, qualidades do mundo, 
venceram, substituindo-se à  interioridade e à  substância, e a Igreja se foi 
esvaziando de seu mais precioso conteúdo que é  o espiritual. No barroco, 
encontrou o seu estilo e o aceita,  sem ao menos suspeitar o verdadeiro 
significado dele, que é  o de ser a mais ofensiva expressão da vitória da 
exterioridade mundana e  do vazio  interior.  Com o barroco fixou-se  na 
Igreja e ainda aí permanece: o teatral e o fantástico em vez do simples, o 
confuso em vez da sinceridade, o artifício no lugar da verdade, a ficção em 
vez  do  superamento,  no  espírito  a  materialidade  da  vida  dos  sentidos. 
Estilo que exprime uma época e sua forma mental. Assim, a arte religiosa 
torna-se humanamente esplêndida, pagãmente grandiosa e espetacular, em 
vez de humilde e crente. E tudo isso ocorre com tanta convicção, que nem 
sequer se percebe a contradição, e surge vontade de perguntar: mas será 
que  a  Igreja  percebeu  o  desgarramento,  pelo  qual  a  fé  se  tornou  uma 
exterioridade? De tal forma o mundo venceu o espírito, que ninguém mais 
vê que tudo está  extraviado, e, mesmo fora, estão persuadidos de continuar 
no caminho certo e que esta é  uma ó tima expressão do pensamento do 
catolicismo. Dessa maneira, a psicologia do mundo e do paganismo entra 
nas  igrejas  e  aí  fica,  funde-se  com  a  religião  e  adormece  o  espírito, 
envolvendo-o na magnificência de seus mantos.

Assim foi  a  Igreja  navegando pelo  mar  do tempo.  Sacudida pelo 
assalto da reforma, organizou a contrarreforma, levada por um só  instinto: 
sobreviver  de  qualquer  modo.  O  trabalho  mais  urgente  e  a  maior 
preocupação foram as de salvar a instituição, mais do que a fé, e a de salvar 
a fé que se tornou instrumento para salvar a instituição. Ocorreu então que 
o meio terreno se tornou meta, e a meta celeste se tornou meio.

Dessa inversão derivou um fato grave: a Igreja teve de assumir uma 
posição  negativa,  de  defesa  –  que ainda mantém –  colocando-se  assim 
numa  posição  de  grande  desvantagem,  pois  é  um  fato  que  a  posição 
positiva pertence hoje ao inimigo que passou ao ataque. Como se explica 
isto? Tudo é lógico. A Igreja pode ser afirmativa apenas em seu terreno, ou 
seja, no espírito. Tornando-se potência terrena, desviou o seu centro vital 
para  o  lado  oposto,  do  mundo,  que  ela  assim  reconheceu  e  aceitou; 
transplantou-se para o campo do inimigo, colocando-se assim no rol das 
coisas humanas. Se com isto conseguiu a vantagem imediata de tornar-se 
presente e afirmativa naquele plano de vida, que é fora do seu, isto a tornou
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conoscenza, dell’evoluzione del pensiero e delle coscienze. Pensò  così che 
forse fosse meglio non toccare il vespaio di problemi tanto spinosi, difficili, 
sempre  controversi,  di  soluzione  definitiva,  irraggiungibile,  mentre 
rimaneva più  accessibile e piacevole al popolo la fastosa messa in scena del 
rito, dell’arte, della sontuosità  dei grandi templi. In questa forma, le masse, 
più  soddisfatte, aderivano con maggiore facilità. Ma anche l’esteriorità  e la 
forma,  qualità  del  mondo,  vinsero,  sostituendosi  all’interiorità  e  alla 
sostanza, e la Chiesa si andò  svuotando del suo contenuto più  prezioso che 
è  quello  spirituale.  Nel  barocco,  trovò  il  suo  stile  e  lo  accetta,  senza 
nemmeno  sospettarne  il  vero  significato,  che  è  quello  di  essere  la  più  
offensiva  espressione  della  vittoria  dell’esteriorità  mondana  e  del  vuoto 
interiore.  Con  il  barocco  si  fissò  nella  Chiesa  e  ancora  vi  permane:  il 
teatrale e il fantastico invece del semplice, il confuso invece della sincerità, 
l’artificio al  posto della verità,  la  finzione invece del superamento, nello 
spirito la materialità della vita dei sensi. Stile che esprime un’epoca e la sua 
forma  mentale.  Così,  l’arte  religiosa  diventa  umanamente  splendida, 
paganamente grandiosa e spettacolare, invece che umile e credente. E tutto 
questo  accade  con  tanta  convinzione,  che  nemmeno  si  percepisce  la 
contraddizione,  e  viene  voglia  di  chiedere:  ma sarà  che  la  Chiesa  si  è 
accorta dello smarrimento, per il quale la fede è diventata un’esteriorità? In 
tal forma il mondo ha vinto lo spirito, che nessuno vede più  che tutto è 
smarrito, e, persino fuori, sono persuasi di continuare sulla strada giusta e 
che  questa  sia  un’ottima  espressione  del  pensiero  del  cattolicesimo.  In 
questo modo, la psicologia del mondo e del paganesimo entra nelle chiese e 
vi rimane, si fonde con la religione e addormenta lo spirito, avvolgendolo 
nella magnificenza dei suoi manti.

Così fu la Chiesa a navigare sul mare del tempo. Scossa dall’assalto 
della  riforma,  organizzò  la  controriforma,  spinta  da  un  solo  istinto: 
sopravvivere  a  ogni  costo.  Il  lavoro  più  urgente  e  la  maggiore 
preoccupazione furono quelli di salvare l’istituzione, più  che la fede, e di 
salvare la fede che divenne strumento per salvare l’istituzione.  Accadde 
allora che il mezzo terreno divenne meta, e la meta celeste divenne mezzo.

Da questa inversione derivò  un fatto grave: la Chiesa dovette assumere 
una posizione negativa, di difesa – che ancora mantiene – ponendosi così in 
una  posizione  di  grande  svantaggio,  poiché  è  un  fatto  che  la  posizione 
positiva appartiene oggi al nemico che è  passato all’attacco. Come si spiega 
questo? Tutto è  logico. La Chiesa può  essere affermativa solo nel proprio 
terreno,  cioè  nello  spirito.  Divenendo  potenza  terrena,  spostò  il  proprio 
centro vitale verso il lato opposto, quello del mondo, che essa così riconobbe 
e accettò ; si trapiantò  nel campo del nemico, ponendosi così nel novero delle 
cose umane. Se con ciò  ottenne il vantaggio immediato di diventare presente 
e affermativa in quel piano di vita, che è  al di fuori del suo, ciò  la rese

204

205



158 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

ausente  e  negativa  no  plano  próprio,  o  do  espírito.  Enquanto  a  Igreja 
julgava conquistar novos poderes, este fato a privava de sua força maior, 
porque a reduziu ao nível das instituições terrenas, que desta maneira a 
podem tratar de igual para igual, como potência do mundo, nada mais. 
Pode ter parecido uma astúcia vantajosa, a de querer colocar-se também 
nesse  outro  terreno,  o  do  mundo;  mas  no  fim,  tudo se  reduziu  a  uma 
traição,  e  desse  lado  nada  mais  se  podia  esperar,  como  bem  avisa  o 
Evangelho.  Essa  posição  negativa  significa o  esvaziamento espiritual  da 
Igreja, o que quer dizer perda de seus maiores poderes, a vir a achar-se em 
posição  de  fraqueza  e  vulnerabilidade,  justamente  na  luta  em  que  se 
procurava  vencer.  A  troca  foi  muito  desvantajosa:  de  um  organismo 
espiritual  superior  reduzir-se  a  uma  instituição  humana;  assumir  uma 
posição terrena, que não é  a sua, e portanto de inferioridade, enquanto a 
posição da Igreja, como espiritual, deveria ser de superioridade diante de 
qualquer organização humana. Saindo do terreno próprio, e transportando-
se  ao  do  mundo,  aceitando  as  armas  do  inimigo,  a  Igreja  iludiu-se, 
acreditando poder afirmar-se melhor com isto, enquanto, ao contrário, por 
haver renunciado à  própria superioridade espiritual e às armas do espírito 
em  que  residia  toda  a  sua  força,  desceu  ao  nível  das  coisas  terrenas, 
perdendo aquelas armas, e ficando com outras que não são as suas, que não 
pode usar, numa luta desigual com quem as possui como próprias, e as 
pode  usar  e  com  elas  sabe  tornar-se  bastante  forte.  Podemos  assim 
explicar-nos tudo, ou seja, como a Igreja se tenha enfraquecido tanto hoje, 
pelo  menos  como potência  espiritual;  como,  diante  do  inimigo  que  se 
movimenta para o ataque, ela se acha em posição negativa, em atitude de 
defesa, que, pode, a cada momento – como num exército que não esteja 
bem armado – transformar-se numa fuga.

Mas,  conforme  dissemos,  não  pode  pretender-se  que  os  homens 
sejam todos gênios que saibam prever a séculos de distancia,  nem que 
sejam todos heróis, querendo escolher para si mesmos os caminhos mais 
árduos  e  difíceis.  Mas,  então,  por  isso  se  deteria  o  progresso  e  se 
concederia à insipiência humana tanto poder, que paralisasse a evolução da 
vida? E então, como resolver o problema? Quando a imperfeição humana 
chega a comprometer o fatal desenvolvimento dos planos da história, então 
entra em jogo a inteligência desta que, com acontecimentos apropriados, 
constrange  a  passar  pela  estrada  estreita  e  espinhosa,  aquela  que  o 
comodismo  nos  fez  antes  evitar,  mas  que  é  necessário  percorrer  para 
chegar à  salvação. Então, Deus abre as portas do inferno, de modo que 
todos os diabos desencadeados saiam para agredir a quem errou, em outros 
termos,  deixa  livres,  para  explodir,  as  forças  do  mal,  que  se  tornam 
instrumento da justiça divina, para que se realize a operação cirú rgica de 
limpeza  e  cura.  Assim,  o  mal  funciona  a  serviço  do  bem,  e  chegam 
destruição e dor para recolocar-nos na posição devida, fazendo triunfar o
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assente e negativa sul proprio piano, quello dello spirito. Mentre la Chiesa 
credeva di conquistare nuovi poteri, questo fatto la privava della sua forza 
maggiore, perché la ridusse al livello delle istituzioni terrene, che in questo 
modo possono trattarla da pari a pari, come potenza del mondo, nulla di 
più . Può  essere sembrata un’astuzia vantaggiosa, quella di voler collocarsi 
anche su quest’altro terreno, quello del mondo; ma alla fine, tutto si ridusse 
a un tradimento, e da questo lato non ci si poteva più  aspettare nulla, come 
ben avverte il Vangelo. Questa posizione negativa significa lo svuotamento 
spirituale della Chiesa, il che vuol dire perdita dei suoi maggiori poteri, 
fino a trovarsi in una posizione di debolezza e vulnerabilità, proprio nella 
lotta in cui si cercava di vincere. Lo scambio fu molto svantaggioso: da un 
organismo spirituale superiore ridursi a un’istituzione umana; assumere una 
posizione  terrena,  che  non  è  la  sua,  e  quindi  di  inferiorità,  mentre  la 
posizione della Chiesa, in quanto spirituale, dovrebbe essere di superiorità 
di fronte a qualsiasi organizzazione umana. Uscendo dal proprio terreno, e 
trasferendosi a quello del mondo, accettando le armi del nemico, la Chiesa 
si illuse, credendo di potersi affermare meglio con ciò , mentre, al contrario, 
avendo rinunciato alla propria superiorità  spirituale e alle armi dello spirito 
in  cui  risiedeva  tutta  la  sua  forza,  scese  al  livello  delle  cose  terrene, 
perdendo quelle armi, e rimanendo con altre che non sono le sue, che non 
può  usare, in una lotta impari con chi le possiede come proprie, e le può  
usare e con esse sa  diventare abbastanza forte.  Possiamo così  spiegarci 
tutto,  cioè  come  la  Chiesa  si  sia  indebolita  tanto  oggi,  almeno  come 
potenza spirituale; come, di fronte al nemico che si muove all’attacco, essa 
si trovi in posizione negativa, in atteggiamento di difesa, che può , in ogni 
momento – come in un esercito che non sia ben armato – trasformarsi in 
una fuga.

Ma, come abbiamo detto, non si può  pretendere che gli uomini siano 
tutti geni capaci di prevedere a secoli di distanza, né  che siano tutti eroi, 
desiderosi di scegliere per se stessi le vie più  ardue e difficili. Ma, allora, 
per  questo  si  arresterebbe  il  progresso  e  si  concederebbe  all’insipienza 
umana tanto potere da paralizzare l’evoluzione della vita? E allora, come 
risolvere  il  problema?  Quando  l’imperfezione  umana  arriva  a 
compromettere il fatale sviluppo dei piani della storia, allora entra in gioco 
l’intelligenza  di  questa  che,  con  avvenimenti  appropriati,  costringe  a 
passare per la strada stretta e spinosa, quella che il  comodismo ci aveva 
fatto  prima  evitare,  ma  che  è  necessario  percorrere  per  arrivare  alla 
salvezza. Allora, Dio apre le porte dell’inferno, in modo che tutti i diavoli 
scatenati escano ad aggredire chi ha sbagliato, in altri termini, lascia libere, 
affinché  esplodano,  le  forze  del  male,  che  diventano  strumento  della 
giustizia  divina,  perché  si  realizzi  l’operazione  chirurgica  di  pulizia  e 
guarigione. Così, il male funziona al servizio del bene, e arrivano distruzione 
e  dolore  per  ricollocarci  nella  posizione  dovuta,  facendo  trionfare  il
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espirito;  assim,  aqueles  diabos  desencadeados  e  cegos  trabalham 
intensamente para que Cristo triunfe. Então, aquela salvação que poderia 
ter sido feita por obra de inteligência e boa-vontade, e que não foi feita, 
agora se faz pela força. Trata-se apenas de um caminho mais doloroso e 
mais longo. Mas o objetivo é  alcançado do mesmo modo. Ninguém pode 
deter a história e o progresso. Apesar do que o homem possa fazer, tudo 
continua a funcionar perfeitamente na perfeição de Deus.
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spirito; così, quei diavoli scatenati e ciechi lavorano intensamente affinché 
Cristo trionfi. Quindi, quella salvezza che avrebbe potuto essere compiuta 
per  opera  dell’intelligenza  e  della  buona  volontà,  e  che  non  è  stata 
compiuta, ora si compie con la forza. Si tratta solo di una via più  dolorosa 
e più  lunga. Ma l’obiettivo viene raggiunto allo stesso modo. Nessuno può  
fermare la storia e il progresso. Nonostante ciò  che l’uomo possa fare, tutto 
continua a funzionare perfettamente nella perfezione di Dio.



162 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

VI. Dinâmica da evolução

O  telefinalismo  da  evolução.  Não  mais  
materialismo  evolucionista,  mas  evolucionismo 
espiritualista.  Da  matéria  à  vida.  A  técnica  
construtiva da evolução. Uma inteligência dirige o  
fenômeno, que é regresso à perfeição perdida, meta  
preestabelecida  e  fatal.  Objeções.  A  técnica  da  
tentativa prova e não desmente o telefinalismo. A  
entropia.  Dinamismo  cósmico  e  dinamismo 
biológico. A vida na conquista do movimento para 
domínio da dimensão espaço.

Até  aqui estudamos, a propósito de um caso vivido, o fenômeno do 
choque entre involuído e evoluído, explicando seu significado com teorias 
gerais.  Observamos,  depois  o  mesmo  fenômeno,  mas  em  dimensões 
maiores, na luta entre o Cristianismo como representante do Evangelho, e 
o  mundo,  e  vice-versa.  Até  agora  permanecemos  num terreno  prático, 
como a realidade da vida se nos apresenta na terra. Nesta ú ltima parte do 
presente volume, dilataremos ainda mais os nossos horizontes, ampliando a 
nossa visão para considerar outro aspecto diferente da “Grande Batalha”.

Revelar-nos-á  ele  o  vasto  e  profundo  significado  biológico  do 
fenômeno dessa batalha, sua importância para o desenvolvimento da vida, 
e a que resultados maravilhosos tende o fenômeno, levando com ele o ser. 
Isto nos erguerá  acima deste mundo, do qual tivemos que ocupar-nos até 
agora, colocando-nos em contato com os princípios universais, que estão 
na raiz mais profunda desse fenômeno, do qual traçam o caminho e impõe 
as conclusões. Esses princípios são os teológicos, demonstrados nos dois 
volumes:  “Deus e  Universo” e “O Sistema”,  princípios que aqui  voltam, 
aplicados  e  confirmados  em contato  coma realidade  da  vida,  onde  são 
observadas as suas consequências práticas. Essa subida permitir-nos-á  unir 
a realidade do relativo aos princípios que o dirigem, no plano das causas 
primeiras, e isto com absoluto sentido unitário que liga tudo, e tudo funde 
monisticamente, fazendo achar a causa no efeito e o efeito na causa.

Poderemos justificar assim, racionalmente a concepção de involuído 
e  evoluído  em  que  se  baseia  este  tratado,  dando  a  esta  concepção 
fundamento  cientificamente  positivo,  de  acordo  com  o  que  a  biologia 
admite. Poderemos explicar e provar nossa afirmação de que o Evangelho 
representa a lei  da humanidade futura.  Mesmo pelas teorias da ciência, 
poderemos  sustentar  que  a  evolução  leva  o  homem  à  sua  própria
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VI. Dinamiche dell’evoluzione

Il  telefinalismo  dell’evoluzione.  Non  più  
materialismo  evoluzionista,  ma  evoluzionismo 
spiritualista.  Dalla  materia  alla  vita.  La  tecnica  
costruttiva dell’evoluzione.  Un’intelligenza dirige  il  
fenomeno,  che  è  ritorno  alla  perfezione  perduta,  
meta prestabilita e fatale. Obiezioni. La tecnica del  
tentativo  prova  e  non  smentisce  il  telefinalismo.  
L’entropia.  Dinamismo  cosmico  e  dinamismo 
biologico.  La vita  nella  conquista  del  movimento  
per il dominio della dimensione spazio.

Fin qui abbiamo studiato, a proposito di un caso vissuto, il fenomeno 
dello scontro tra involuto ed evoluto, spiegandone il significato con teorie 
generali.  Abbiamo poi  osservato  lo  stesso  fenomeno,  ma in  dimensioni 
maggiori, nella lotta tra il Cristianesimo come rappresentante del Vangelo, 
e il mondo, e viceversa. Finora siamo rimasti su un terreno pratico, quale la 
realtà  della vita ci si presenta sulla terra. In quest’ultima parte del presente 
volume, dilateremo ancora di più  i  nostri orizzonti, ampliando la nostra 
visione per considerare un altro aspetto diverso della “Grande Battaglia”.

Ci rivelerà egli il vasto e profondo significato biologico del fenomeno 
di questa battaglia,  sua importanza per lo sviluppo della vita,  e a  quali 
risultati meravigliosi tende il fenomeno, portando con sé l’essere. Questo ci 
eleverà  al di sopra di questo mondo, del quale abbiamo dovuto occuparci 
finora, mettendoci in contatto con i principî universali, che sono alla radice 
più  profonda  di  questo  fenomeno,  del  quale  tracciano  il  cammino  e 
impongono le conclusioni. Questi principî sono quelli teologici, dimostrati 
nei due volumi: “Dio e Universo” e “Il Sistema”, principî che qui ritornano, 
applicati e confermati a contatto con la realtà  della vita, dove si osservano 
le loro conseguenze pratiche. Questa ascesa ci permetterà di unire la realtà 
del relativo ai principî che la dirigono, sul piano delle cause prime, e ciò  
con un assoluto senso unitario che lega tutto, e tutto fonde monisticamente, 
facendo trovare la causa nell’effetto e l’effetto nella causa.

Potremo giustificare così, razionalmente, la concezione di involuto 
ed evoluto su cui si basa questo trattato, dando a questa concezione un 
fondamento scientificamente positivo, in accordo con quanto la biologia 
ammette. Potremo spiegare e provare la nostra affermazione che il Vangelo 
rappresenta  la  legge  dell’umanità  futura.  Anche secondo le  teorie  della 
scienza, potremo sostenere che l’evoluzione conduce l’uomo alla propria
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espiritualização,  pois  é  esta  direção  em  que  a  vida  progride,  e  é  no 
espiritualizar-se que verdadeiramente consiste o telefinalismo da evolução. 
Assim, por outros caminhos positivos, poderemos dar plena confirmação 
às afirmativas em que nos baseamos no desenvolvimento desta obra, uma 
confirmação lógica, enquadrada no seio da Lei, ou seja, no seio do plano 
que dirige o funcionamento e a evolução do universo.

Que haja um telefinalismo na evolução e que ele seja representado 
pela espiritualização, já o afirmamos várias vezes neste volume, em rápidas 
referências. Desenvolvamos agora esses pontos, explicando-nos o que isto 
significa e analisando o fenômeno e as razões pelas quais isto acontece. 
Reside a explicação lógica desse fato numa razão profunda.

No volume “O Sistema”, foi demonstrado que a evolução representa 
o trabalho de reconstrução do sistema, a partir das ruínas do anti-sistema 
em  que  aquele  caíra.  Trata-se  de  uma  explicação  e  justificação  do 
fenômeno da evolução que são muito mais exaustivas e profundas do que 
as  oferecidas  pela  ciência  que,  segundo  a  concepção  materialista  de 
Darwin  e  Haeckel,  sem  penetrar  no  mundo  das  causas,  se  detém  na 
superfície dos efeitos, onde aparece apenas o desenvolvimento morfológico 
dos órgãos. A este, que é  um materialismo evolucionista, podemos agora 
substituir um evolucionismo espiritualista.

Podemos  assim  penetrar  o  significado  íntimo  do  fenômeno  da 
evolução, ou seja, o de ser um processo de reconstrução de um sistema 
destruído. Impõe-nos este fato consequências importantes. Com efeito, o 
modelo a reconstruir preexiste ao processo evolutivo e estabelece a sua 
meta que constitui justamente o telefinalismo. Esse modelo já existe e, se o 
atual  estágio de evolução  ainda está  distante,  ele já  possui um objetivo 
determinado, que deverá  atingir ao identificar-se com o modelo. As fases 
sucessivas do progredir  e  aperfeiçoar-se da vida são,  apenas,  gradativas 
aproximações a este estado final. Este é estabelecido pelo sistema perfeito, 
não  decaído,  que  representa  a  primeira  criação  operada  por  Deus.  Eis 
então que a evolução não caminha ao acaso, abandonada a si mesma, mas é 
guiada pela atração para a meta longínqua, para a qual tende a marcha, 
como sobre um binário marcado por um raio de luz.

Há  mais,  porém.  Se  conhecemos  o  ponto  de  chegada  sabemos 
também qual é  o ponto de partida da nossa evolução.  É  a  matéria.  Na 
“Grande Síntese” traçamos todo o caminho a que a evolução submete o ser, 
da matéria ao espírito. Chegamos a saber, assim, mais do que pode dizer-
nos a ciência, porque, conhecidos o ponto de partida e o ponto de chegada 
da evolução, pode estabelecer-se também todo o traçado do seu caminho. 
É  verdade  que,  no  relativo,  as  estradas  pela  quais  se  pode  evoluir  são 
muitas; mas se são diferentes na forma, são iguais na substância, porque
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spiritualizzazione, poiché è questa la direzione in cui la vita progredisce, ed 
è  nello  spiritualizzarsi  che  veramente  consiste  il  telefinalismo 
dell’evoluzione. Così, per altre vie positive, potremo dare piena conferma 
alle affermazioni su cui ci siamo basati nello sviluppo di quest’opera, una 
conferma logica, inquadrata nel seno della Legge, cioè  nel seno del piano 
che dirige il funzionamento e l’evoluzione dell’universo.

Che vi sia un telefinalismo nell’evoluzione e che esso sia rappresentato 
dalla spiritualizzazione, lo abbiamo già affermato più  volte in questo volume, 
con rapidi riferimenti. Sviluppiamo ora questi punti, spiegando che cosa ciò  
significhi  e  analizzando il  fenomeno e le  ragioni  per cui  ciò  accade.  La 
spiegazione logica di questo fatto risiede in una ragione profonda.

Nel  volume  “Il  Sistema”,  è  stato  dimostrato  che  l’evoluzione 
rappresenta il  lavoro di  ricostruzione del  sistema,  a  partire dalle  rovine 
dell’anti-sistema  in  cui  quello  cadrà.  Si  tratta  di  una  spiegazione  e 
giustificazione del fenomeno dell’evoluzione che sono molto più  esaustive e 
profonde  di  quelle  offerte  dalla  scienza  che,  secondo  la  concezione 
materialista di Darwin e Haeckel, senza penetrare nel mondo delle cause, si 
ferma alla superficie degli effetti, dove appare solo lo sviluppo morfologico 
degli organi. A questo, che è  un materialismo evoluzionistico, possiamo 
ora sostituire un evoluzionismo spiritualista.

Possiamo  così  penetrare  il  significato  intimo  del  fenomeno 
dell’evoluzione, cioè  quello di essere un processo di ricostruzione di un 
sistema  distrutto.  Questo  fatto  ci  impone  importanti  conseguenze.  In 
effetti, il modello da ricostruire preesiste al processo evolutivo e stabilisce 
la sua meta che costituisce appunto il telefinalismo. Questo modello già  
esiste e, se l’attuale stadio dell’evoluzione è  ancora lontano, esso possiede 
già  un obiettivo determinato, che dovrà  raggiungere al identificarsi con il 
modello.  Le fasi  successive del  progredire e del  perfezionarsi  della  vita 
sono solo graduali approssimazioni a questo stato finale. Esso è stabilito dal 
sistema perfetto, non decaduto, che rappresenta la prima creazione operata 
da Dio. Ecco dunque che l’evoluzione non procede a caso, abbandonata a 
se stessa, ma è  guidata dall’attrazione verso la meta lontana, verso la quale 
tende la marcia, come su un binario segnato da un raggio di luce.

C’è di più , però. Se conosciamo il punto di arrivo sappiamo anche qual 
è  il punto di partenza della nostra evoluzione. È  la materia. Nella “Grande 
Sintesi” tracciamo tutto il cammino al quale l’evoluzione sottopone l’essere, 
dalla materia allo spirito. Arriviamo così a sapere più  di quanto possa dirci 
la  scienza,  perché,  conosciuti  il  punto  di  partenza  e  il  punto  di  arrivo 
dell’evoluzione, si può  stabilire anche tutto il tracciato del suo cammino. È  
vero che, nel relativo, le strade attraverso le quali si può  evolvere sono molte; 
ma  se  sono  diverse  nella  forma,  sono  uguali  nella  sostanza,  perché
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todas levam ao mesmo objetivo, e partindo da matéria vão ao espírito, ou 
seja, ao sistema e a Deus, que é o seu centro. Tudo parte de um polo onde 
tudo se encontra no negativo (mal, trevas, dor, morte etc.), e caminha para 
um polo em que tudo se encontra no positivo (bem, luz, alegria, vida etc.).

Eis  então  que  a  evolução  se  nos  revela  em seus  mais  profundos 
significados,  como  um  fenômeno  não  casual  e  isolado,  mas  como  um 
processo  fundamental,  enquadrado  na  ordem  universal,  como  parte 
integrante do sistema, em função do objetivo supremo desta; um fenômeno 
guiado por uma inteligência e poder que o disciplinam, determinado por 
Deus e sujeito à  Sua Lei, que permaneceu de pé  mesmo depois da queda, 
para  dirigir  e  salvar  tudo.  Os  primeiros  bió logos  que  descobriram  a 
evolução nem sequer sonhavam com tudo isto. O conceito de telefinalismo 
está  implícito nessa concepção.  Ainda que o particular  seja  deixado ao 
livre-arbítrio individual, à  mercê  das tentativas e do erro, em suas grandes 
linhas o fenômeno da evolução é  fatal e amarrado a um caminho próprio 
preestabelecido.  Pode-se  evoluir  de  várias  maneiras,  mas  somente 
caminhando para Deus.

Já  está, portanto, estabelecida a forma que deverá  assumir no futuro 
da evolução humana, ou seja, que ela só  pode consistir no espiritualizar-se. 
Seu profundo trabalho criador faz-se no terreno das causas primeiras, que 
está  no  íntimo  do  ser,  mesmo  que  se  trate,  como  no  passado,  de 
construções morfológicas, que explicamos como produto ideoplástico. O 
regresso  a  Deus  só  pode  significar  o  despertar,  no  ser,  de  todas  as 
qualidades espirituais que aproximam de Deus. Assim se explica por que a 
evolução,  quanto  mais  se  sobe,  mais  se  deve  verificar  no  íntimo,  no 
profundo, onde Deus está  em nós. Assim se explica por que o caminho da 
evolução, para a raça humana que já  se tornou madura, só  pode continuar 
na  forma  de  sua  espiritualização.  Significa  isto  o  despertar  do  ser  por 
conquista  do  conhecimento  e  consciência;  significa  desenvolver  a  vida 
interior; compreender e viver o espírito do Evangelho, e com isto realizar 
na terra o reino de Deus: espiritualização, porque a evolução vai da matéria 
para Deus, que é espírito; desenvolvimento da vida interior, porque Deus é 
interior e não exterior ao ser e ao universo.

E  aqui  se  vão  delineando  os  argumentos  racionais,  positivos  e 
científicos, que demonstram a exatidão de nossa precedente colocação do 
problema da “Grande Batalha”, provando-nos que nosso ponto de vista não 
foi criação arbitrária de teorias, apenas para nos dar razão, mas que elas 
justificam e confirmam verdadeiramente a nossa interpretação dos fatos 
que narramos e dos fenômenos trazidos a exame.

Assim também obteremos confirmação da ciência, para a nossa tese 
do valor universal do Evangelho como fator biológico de evolução, pois
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tutte conducono allo stesso obiettivo, e partendo dalla materia vanno verso lo 
spirito, cioè verso il sistema e a Dio, che ne è il centro. Tutto parte da un polo 
in cui tutto si trova nel negativo (male, tenebre, dolore, morte etc.), e procede 
verso un polo in cui tutto si trova nel positivo (bene, luce, gioia, vita etc.).

Ecco  dunque  che  l’evoluzione  ci  si  rivela  nei  suoi  più  profondi 
significati, come un fenomeno non casuale e isolato, ma come un processo 
fondamentale, inquadrato nell’ordine universale, come parte integrante del 
sistema, in funzione del obiettivo supremo di questa; un fenomeno guidato 
da un’intelligenza e da un potere che lo disciplinano, determinato da Dio e 
soggetto alla Sua Legge, che è  rimasto in piedi anche dopo la caduta, per 
dirigere e salvare tutto.  I  primi biologi  che scoprirono l’evoluzione non 
sognavano nemmeno tutto questo. Il concetto di telefinalismo è implicito in 
questa  concezione.  Sebbene  il  particolare  sia  lasciato  al  libero  arbitrio 
individuale,  in  balìa  dei  tentativi  e  dell’errore,  nelle  sue  grandi  linee  il 
fenomeno  dell’evoluzione  è  fatale  e  legato  a  un  proprio  cammino 
prestabilito.  Si  può  evolvere  in  vari  modi,  ma  solamente  camminando 
verso Dio.

È  già  dunque  stabilita  la  forma  che  dovrà  assumere  nel  futuro 
dell’evoluzione  umana,  cioè  che  essa  solo  può  consistere  nello 
spiritualizzarsi. Il suo profondo lavoro creatore si compie nel terreno delle 
cause  prime,  che  è  nell’intimo  dell’essere,  anche  se  si  tratta,  come  in 
passato,  di  costruzioni  morfologiche,  che  spieghiamo  come  prodotto 
ideoplastico. Il ritorno a Dio può  significare soltanto il risveglio, nell’essere, 
di tutte le qualità  spirituali che avvicinano a Dio. Così si spiega perché  
l’evoluzione, quanto più  si sale, tanto più  debba verificarsi nell’intimo, nel 
profondo,  dove  Dio  è  in  noi.  Così  si  spiega  perché  il  cammino 
dell’evoluzione, per la razza umana che è  già  divenuta matura, solo può  
continuare nella forma della sua spiritualizzazione. Ciò  significa il risveglio 
dell’essere attraverso la conquista della conoscenza e coscienza; significa 
sviluppare la vita interiore; comprendere e vivere lo spirito del Vangelo, e 
con ciò  realizzare  sulla  terra  il  regno di  Dio:  spiritualizzazione,  perché 
l’evoluzione  va  dalla  materia  a  Dio,  che  è  spirito;  sviluppo  della  vita 
interiore, perché Dio è interiore e non esteriore all’essere e all’universo.

E  qui  si  vanno  delineando  gli  argomenti  razionali,  positivi  e 
scientifici, che dimostrano l’esattezza della nostra precedente impostazione 
del problema della “Grande Battaglia”, provandoci che il nostro punto di 
vista non fu una creazione arbitraria di teorie, solo per darci ragione, ma 
che esse giustificano e confermano veramente la nostra interpretazione dei 
fatti che narriamo e dei fenomeni sottoposti a esame.

Così otterremo anche la conferma della scienza, per la nostra tesi del 
valore universale del Vangelo come fattore biologico di evoluzione, poiché
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nesta  se  enxerta  ele,  acompanhando  o  seu  telefinalismo,  com  o  qual 
coincide, porquanto é espiritualização. Que mais podemos fazer? Mais não 
podemos dar, porque mais não temos. Em nossos livros oferecemos todos 
os meios que o sentimento, o pensamento e a palavra podem oferecer para 
orientar,  e  também  os  dados  positivos  da  ciência.  Fazemos  isso  para 
cumprir um dever nosso sagrado. Aproveite quem quiser, como um salva-
vidas, na hora do “salve-se quem puder”. É  ordem da Lei, que é vontade de 
Deus, que se tenha de fazer este passo à frente na realização do Evangelho, 
o  que quer  dizer,  na  evolução  da  vida.  A hora  está  madura,  porque o 
mundo  de  hoje  está  espiritualmente  em  diluição,  como  no  tempo  do 
imperador Constantino estava o mundo romano, e de suas ruínas nascia o 
Cristianismo. Repitamo-lo para o Evangelho: “In hoc signo vinces”, para 
que  do  desfazimento  do  mundo  de  hoje  nasça  o  novo  cristianismo do 
Evangelho, vencendo a “Grande Batalha”.

Estes livros querem salvar o que pode ser salvo. Mas que podemos 
oferecer senão conceitos e avisos? Sozinhos, estes não podem ter poder 
decisivo  para  refazer  o  mundo.  Seria  loucura  imaginá-lo.  Então,  a  sua 
maior força não reside apenas nos argumentos escritos, porque o mundo 
está  habituado a zombar dos sermões há  muito tempo, como zomba de 
todas as religiões, do Evangelho e de Deus. A força destes livros, então, 
baseia-se nos acontecimentos que Deus prepara, aos quais o homem não 
poderá  resistir e dos quais não poderá  escapar, acontecimentos históricos 
que liquidarão o nosso mundo apodrecido, como foi liquidado o império 
romano. Quando isto tiver ocorrido os elementos negativos da humanidade, 
contraproducentes para a evolução, terão sido todos afastados, assim como, 
pela  mesma  lei,  ocorreu  no  pequeno  episódio  narrado.  E  então  estes 
escritos  adquirirão  um valor  que  o  homem de  hoje  (que  os  aceita  ou 
condena conforme sirvam ou não para o seu próprio partido religioso) não 
pode, com tal forma mental, compreender, e que de fato, com tudo isso, 
demonstra  não  ter  compreendido  ainda.  Se  eles  fossem  apenas  obra 
humana, não se explicaria a sua linguagem. Mas paralelamente a eles estão 
amadurecendo grandes acontecimentos históricos (V. volume: “Profecias”) 
e a mão de Deus é tremenda, quando é necessária a destruição, que executa 
sem piedade, quando não se merece piedade, e quando a operação do corte 
cirú rgico é  necessária para o bem do enfermo a quem se precisa salvar a 
vida.

* * *

À  sua  velha  concepção  mecanicista  do  mundo,  segundo  a  física 
clássica, a ciência substitui hoje a de uma física quântica e estatística, em 
que  não  mais  dominam  leis  dinâmicas,  mas  leis  estatísticas  ou  de 
probabilidade,  não  mais  reguladoras  de  um  caso  singular,  mas  de 
inumeráveis  processos  individuais;  leis  que  governam uma multidão  de
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in questa si innesta, seguendo il suo telefinalismo, con il quale coincide, in 
quanto è  spiritualizzazione. Che altro possiamo fare? Non possiamo dare 
di più , perché  non abbiamo di più . Nei nostri libri offriamo tutti i mezzi 
che il sentimento, il pensiero e la parola possono offrire per orientare, e 
anche i dati positivi della scienza. Lo facciamo per adempiere a un nostro 
sacro dovere. Ne approfitti chi vuole, come di un salvagente, nell’ora del “si 
salvi chi può”. È  ordine della Legge, che è volontà di Dio, che si debba fare 
questo  passo  avanti  nella  realizzazione  del  Vangelo,  il  che  significa, 
nell’evoluzione  della  vita.  L’ora  è  matura,  perché  il  mondo  di  oggi  è  
spiritualmente in dissoluzione, come ai tempi dell’imperatore Costantino lo 
era  il  mondo  romano,  e  dalle  sue  rovine  nasceva  il  Cristianesimo. 
Ripetiamolo per il Vangelo: “In hoc signo vinces”, affinché dal disfacimento 
del mondo di oggi nasca il nuovo cristianesimo del Vangelo, vincendo la 
“Grande Battaglia”.

Questi  libri  vogliono salvare ciò  che può  essere  salvato.  Ma che 
cosa possiamo offrire se non concetti e avvertimenti? Da soli, questi non 
possono  avere  il  potere  decisivo  di  rifare  il  mondo.  Sarebbe  follia 
immaginarlo.  Quindi,  la loro maggiore forza non risiede soltanto negli 
argomenti scritti, perché il mondo è  abituato da molto tempo a deridere i 
sermoni,  come deride tutte  le  religioni,  il  Vangelo e  Dio.  La forza di 
questi libri, dunque, si basa sugli avvenimenti che Dio prepara, ai quali 
l’uomo non potrà  resistere e dai  quali  non potrà  sfuggire,  avvenimenti 
storici  che  liquideranno  il  nostro  mondo  marcio,  come  fu  liquidato 
l’impero  romano.  Quando  ciò  sarà  avvenuto  gli  elementi  negativi 
dell’umanità,  controproducenti  per  l’evoluzione,  saranno  stati  tutti 
allontanati, così come, per la stessa legge, avvenne nel piccolo episodio 
narrato. E allora questi scritti acquisiranno un valore che l’uomo di oggi 
(che  li  accetta  o  condanna  a  seconda  che  servano  o  meno al  proprio 
partito religioso) non può , con tale forma mentale, comprendere, e che di 
fatto,  con tutto ciò ,  dimostra di non aver ancora compreso. Se fossero 
soltanto  opera  umana,  non  si  spiegherebbe  il  loro  linguaggio.  Ma 
parallelamente ad essi stanno maturando grandi avvenimenti storici (V. 
volume: “Profezie”) e la mano di Dio è  tremenda, quando è  necessaria la 
distruzione, che esegue senza pietà, quando non si merita pietà, e quando 
l’operazione del taglio chirurgico è necessaria per il bene del malato a cui 
si deve salvare la vita.

* * *

Alla sua vecchia concezione meccanicistica del mondo, secondo la 
fisica classica, la scienza sostituisce oggi quella di una fisica quantistica e 
statistica, in cui non dominano più  leggi dinamiche, ma leggi statistiche o 
di probabilità, non più  regolatrici di un caso singolare, ma di innumerevoli 
processi  individuali;  leggi  che  governano  una  moltitudine  di
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acontecimentos,  nos  quais  o  indivíduo  desaparece  (V.  “Problemas  do 
Futuro”, cap. XVII, “As ultimas orientações da ciência”). Eis o que nos diz 
a  estrutura  atômica  da  matéria,  hoje,  que  a  velha  visão  do  conjunto-
observação  que  poderia  chamar-se  macroscópica  ou  de  síntese  –  se 
substitui uma visão analítica da matéria, da qual se penetrou a estrutura, 
com  uma  observação  submicroscópica  e  intuitivo-matemática. 
Compreendeu-se  então  que  a  concepção  estática  da  matéria,  como um 
só lido  imutável,  era  devida  apenas  à  escala  de  observação  usada  pelo 
homem no passado, dado que se verificou que, mudando as dimensões da 
escala  de  observação,  o  fenômeno  se  revela  constituído  segundo  uma 
natureza diversa.  Assim a física se baseia hoje em resultados gerais de 
massa, segundo os quais de uma desordem básica pode derivar, todavia, 
uma  ordem  de  conjunto,  que  é  o  que  nos  revela  a  escala  normal  de 
observação, obtida com os meios de nossos sentidos limitados. E é  assim 
que, no grande número, desaparecem as irregularidades individuais numa 
regularidade coletiva de conjunto, nas quais se fundamentam as leis vistas 
pela física clássica. Mas eis que a ciência admite hoje, para a matéria, leis 
que  se  baseiam  no  acaso  e  na  desordem.  Mesmo  se  depois  haja 
compensação, para revelar as características dominantes de massa, é  um 
fato que, na dimensão submicroscópica da escala de observação, se verifica 
a irregularidade de inumeráveis liberdades individuais.

Ora,  em  nosso  grande  mundo  vemos  as  formas  de  existência 
escalonadas  segundo  vários  planos  de  desenvolvimento,  unidas  por  um 
contínuo  transformismo  no  mesmo  caminho  traçado  pelo  processo 
evolutivo que estabelece sua parentela e lhe mantém a unidade. Assim, 
partindo do mundo inorgânico da matéria, através do dinâmico da energia, 
chega-se ao mundo orgânico da vida, vegetal e animal, no cume da qual se 
desponta com o homem, o mundo imaterial das ideias e do espírito. Cada 
um desses mundos se transforma, evoluindo, por imperceptíveis gradações, 
infiltrando-se no seguinte. Achamo-nos como que diante da construção de 
um grande edifício, cujas qualidades e complexidade de estrutura, revelam 
uma sabedoria que aumenta a cada plano. Se a evolução fosse um processo 
isolado, abandonado a si mesmo, sem grandes bastidores de forças e de 
inteligência  que  a  guiam,  não  se  poderia  explicar  como  da  pedra  se 
chegaria ao gênio. E que o pensamento faça parte de nosso universo, tanto 
quanto a matéria e a energia, é  um fato que não se pode negar e que a 
ciência não pode deixar de reconhecer cada dia mais.

Não  basta  comprovar  o  fenômeno  da  evolução.  É  indispensável 
explicar-lhe as forças determinantes e a sabedoria que a dirige. Aqui está a 
incógnita que escapa à  ciência e que é  necessário conhecer, porque ela é  a 
causa  de  tudo,  é  a  chave do fenômeno da evolução.  Matéria  e  energia 
sozinhas não são suficientes para explicar a derivação da vida, pois não
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avvenimenti,  nei  quali  l’individuo scompare (V. “Problemi del  Futuro”, 
cap. XVII, “Le ultime orientazioni della scienza”). Ecco ciò  che ci dice 
oggi  la  struttura  atomica  della  materia,  per  cui  la  vecchia  visione 
d’insieme-osservazione che potrebbe chiamarsi macroscopica o di sintesi 
– viene sostituita da una visione analitica della materia, della quale si è  
penetrata la  struttura,  con un’osservazione submicroscopica e intuitivo-
matematica. Si comprese allora che la concezione statica della materia, 
come un solido immutabile,  era dovuta solo alla  scala di  osservazione 
usata  dall’uomo  in  passato,  dato  che  si  verificò  che,  cambiando  le 
dimensioni  della  scala  di  osservazione,  il  fenomeno si  rivela  costituito 
secondo una natura diversa. Così la fisica si basa oggi su risultati generali 
di massa, secondo i quali da un disordine di base può  derivare, tuttavia, 
un  ordine  d’insieme,  che  è  ciò  che  ci  rivela  la  scala  normale  di 
osservazione, ottenuta con i mezzi dei nostri sensi limitati. Ed è  così che, 
nel  grande  numero,  scompaiono  le  irregolarità  individuali  in  una 
regolarità  collettiva d’insieme, sulla quale si fondano le leggi viste dalla 
fisica classica. Ma ecco che la scienza ammette oggi, per la materia, leggi 
che si basano sul caso e sul disordine. Anche se poi vi sia compensazione, 
per rivelare le caratteristiche dominanti di massa, è  un fatto che, nella 
dimensione  submicroscopica  della  scala  di  osservazione,  si  verifica 
l’irregolarità di innumerevoli libertà individuali.

Ora,  nel  nostro  grande  mondo  vediamo  le  forme  di  esistenza 
scaglionate  secondo  vari  piani  di  sviluppo,  unite  da  un  continuo 
trasformismo lungo lo stesso cammino tracciato dal processo evolutivo che 
ne stabilisce la parentela e ne mantiene l’unità. Così, partendo dal mondo 
inorganico della materia, attraverso quello dinamico dell’energia, si giunge 
al mondo organico della vita, vegetale e animale, nel culmine si spunta con 
l’uomo, il mondo immateriale delle idee e dello spirito. Ciascuno di questi 
mondi si trasforma, evolvendosi, per impercettibili gradazioni, infiltrandosi 
in  quello  seguente.  Ci  troviamo come di  fronte  alla  costruzione  di  un 
grande  edificio,  le  cui  qualità  e  complessità  di  struttura  rivelano  una 
saggezza  che  aumenta  a  ogni  piano.  Se  l’evoluzione  fosse  un  processo 
isolato,  abbandonato  a  se  stesso,  senza  grandi  retroscena  di  forze  e  di 
intelligenza che la guidano, non si potrebbe spiegare come dalla pietra si 
arriverebbe al genio. E che il  pensiero faccia parte del nostro universo, 
tanto quanto la materia e l’energia, è un fatto che non si può  negare e che la 
scienza non può  fare a meno di riconoscere sempre più  ogni giorno.

Non basta comprovare il fenomeno dell’evoluzione. È  indispensabile 
spiegarne le forze determinanti e la saggezza che la dirige. Ecco l’incognita 
che sfugge alla scienza e che è necessario conoscere, perché essa è la causa 
di tutto, è  la chiave del fenomeno dell’evoluzione. Materia ed energia da 
sole non sono sufficienti a spiegare la derivazione della vita, poiché  non
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possuem diante  desta  o  poder  de causa determinante.  O complexo não 
pode ser gerado pelo simples, nem o mais pelo menos. Onde estão então as 
causas  determinantes  de  maravilhoso  florescimento  produzido  pela 
evolução? Olhando desde a matéria inorgânica até  ao homem que pensa, 
podemos compreender o tremendo trabalho criador que a evolução deu 
provas de saber realizar.

Para  fazer  compreender  melhor,  quisemos  aqui  recordar  qual  é  a 
estrutura intima da matéria. Agora perguntamos: como pode, de um mundo 
dirigido pelo acaso, derivar, sem a intervenção de qualquer outro fator, o 
mundo  biológico  em  que  uma  série  imensa  de  fatores  aparece  não  só  
disciplinada: segundo um funcionamento próprio, bem diferente do estado 
orgânico,  mas  orientada segundo um transformismo que arrasta  tudo na 
direção  evolutiva,  capaz  de  levar  a  vida  da  primeira  célula  até  à  
complexidade do organismo humano,  no qual  o  cérebro atua em ordem 
ainda mais complexa, a do mundo psíquico e espiritual? As causas desses 
efeitos não as achamos na matéria. Ela é  insuficiente para determiná-los. 
Onde estão, pois, essas causas? Como pode, de um sistema constituído por 
movimentos livres dos indivíduos componentes, baseados em leis estatísticas 
ou de probabilidades, desenvolver-se aquele maravilhoso edifício biológico, 
em que vemos, no fim, aparecer o pensamento e o espírito?

Dado o ponto de partida estatisticamente falando, o fenômeno do 
surgir da vida é estranhamente improvável, e o seu desenvolvimento até ao 
homem  é  inexplicável.  Usando  o  cálculo  das  probabilidades  pode 
demonstrar-se  matematicamente  a  impossibilidade  de  explicar,  apenas 
com o acaso, o aparecimento espontâneo da vida na terra. As primeiras 
células não podiam nascer de uma desordem caó tica por uma combinação 
fortuita  de  elementos  atômicos,  mesmo  se,  dispondo  de  um  tempo 
ilimitado, seja possível teoricamente qualquer combinação. Antes de tudo, 
para a terra, há limites de tempo, que é imensamente inferior ao necessário 
para que tal combinação tenha podido verificar-se em larga escala. Além 
disso, as propriedades da célula implicam, não uma simples combinação de 
elementos, mas pressupõem uma coordenação de complexidade que jamais 
poderá  resultar  do  acaso,  mas  apenas  de  uma direção  inteligente.  Sem 
dúvida  foi  utilizada  matéria  prima  menos  evoluída.  Mas  não  significa 
absolutamente que isto seja a causa do fenômeno. Devemos admitir,  ao 
invés,  que  a  vida  não  é  uma  criação  da  matéria,  mas  apenas  uma 
manifestação e revelação através da matéria. Igualmente temos que aceitar 
que o espírito não é uma criação da vida, mas somente uma manifestação e 
revelação através  da vida. É  inevitável,  então, concluir admitindo que o 
mundo biológico não ó  o produto gerado pelo mundo físico e dinâmico; 
que o mundo psíquico espiritual não é  um efeito determinado pelo mundo 
biológico, mas que todos eles são a expressão de um princípio superior que
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possiedono di fronte a questa il potere di causa determinante. Il complesso 
non  può  essere  generato  dal  semplice,  né  il  più  dal  meno.  Dove  sono 
dunque  le  cause  determinanti  della  meravigliosa  fioritura  prodotta 
dall’evoluzione?  Guardando  dalla  materia  inorganica  fino  all’uomo  che 
pensa, possiamo comprendere il tremendo lavoro creativo che l’evoluzione 
ha dato prova di saper realizzare.

Per far comprendere meglio, abbiamo voluto qui ricordare quale sia 
la  struttura  intima  della  materia.  Ora  ci  chiediamo:  come  può ,  da  un 
mondo diretto dal caso, derivare, senza l’intervento di alcun altro fattore, il 
mondo  biologico  in  cui  una  serie  immensa  di  fattori  appare  non  solo 
disciplinata:  secondo un funzionamento proprio,  ben diverso dallo  stato 
organico, ma orientata secondo un trasformismo che trascina tutto nella 
direzione evolutiva, capace di portare la vita dalla prima cellula fino alla 
complessità  dell’organismo umano, nel quale il cervello agisce in un ordine 
ancora più  complessa, quella del mondo psichico e spirituale? Le cause di 
questi  effetti  non  le  troviamo  nella  materia.  Essa  è  insufficiente  a 
determinarli. Dove sono, dunque, queste cause? Come può , da un sistema 
costituito da movimenti liberi degli individui componenti, basati su leggi 
statistiche o di probabilità, svilupparsi quel meraviglioso edificio biologico, 
in cui vediamo, alla fine, apparire il pensiero e lo spirito?

Dato il punto di partenza statisticamente parlando, il fenomeno del 
sorgere  della  vita  è  stranamente  improbabile,  e  il  suo  sviluppo  fino 
all’uomo  è  inspiegabile.  Usando  il  calcolo  delle  probabilità  si  può  
dimostrare matematicamente l’impossibilità  di spiegare, solo con il caso, la 
comparsa spontanea della vita sulla terra. Le prime cellule non potevano 
nascere da un disordine caotico per una combinazione fortuita di elementi 
atomici,  anche  se,  disponendo  di  un  tempo illimitato,  sia  teoricamente 
possibile qualsiasi combinazione. Anzitutto, per la terra, vi sono limiti di 
tempo,  che  è  immensamente  inferiore  a  quello  necessario  affinché  tale 
combinazione abbia potuto verificarsi su larga scala. Inoltre, le proprietà 
della cellula implicano, non una semplice combinazione di elementi, ma 
presuppongono  un  coordinamento  di  complessità  che  non  potrà  mai 
risultare dal caso, ma solo da una direzione intelligente. Senza dubbio fu 
utilizzata materia prima meno evoluta.  Ma ciò  non significa affatto che 
questa sia la causa del fenomeno. Dobbiamo ammettere, invece, che la vita 
non è una creazione della materia, ma solo una manifestazione e rivelazione 
attraverso la materia. Ugualmente dobbiamo accettare che lo spirito non è 
una creazione della vita, ma solo una manifestazione e rivelazione attraverso 
la  vita.  È  inevitabile,  allora,  concludere  ammettendo  che  il  mondo 
biologico non è  il prodotto generato dal mondo fisico e dinamico; che il 
mondo  psichico  spirituale  non  è  un  effetto  determinato  dal  mondo 
biologico, ma che tutti essi sono l’espressione di un principio superiore che
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utiliza as construções precedentes para delas realizar outras cada vez mais 
complexas e perfeitas, coordenando seus elementos em combinações cada 
vez mais sábias. Se nada se cria, e nada se destró i, e se do nada, nada se 
produz, não nos resta senão buscar naquele princípio superior uma causa, 
para esses efeitos.

Passando, ao evoluir, do mundo físico ao dinâmico, ao biológico, ao 
psíquico e espiritual, assistimos, em cada degrau, a uma inovação radical, 
como se fora uma revolução em que se manifestam efeitos que as causas 
existentes nos planos inferiores não contêm e não explicam. A cada salto 
para frente nasce um mundo novo, dirigido por novos princípios, que são 
muito mais do que simples consequência dos precedentes. Nada se destró i, 
o velho continua a existir no novo, mas apenas em posição subordinada, 
como meio e suporte de algo que ele não conhece.

Além disso, podemos observar um fato estranho. O plano da vida e 
do  pensamento  constituem  um  mundo  físico  e  energeticamente  de 
grandeza  desprezível,  diante  daquela  grandeza  imensa  dos  astros  e 
planetas, e à  quantidade e potência das energias cósmicas. Trata-se de um 
mundo  quantitativamente  menor,  mas  qualitativamente  superior.  A  que 
causa  atribuir  esse  superamento  qualitativo?  Não,  de  certo,  aos  planos 
inferiores,  dos  quais  é,  justamente,  uma  superação.  Nenhuma  entidade 
sozinha pode conter os elementos aptos a produzir a própria superação, 
que lhe permitam sair das próprias dimensões elevando-se acima delas. É  
verdade  que,  nos  planos  inferiores,  encontramos  maior  riqueza  de 
quantidade. Mas poderá a quantidade sozinha produzir a qualidade?

A  evolução  parece  proceder  construindo  em  forma  de  pirâmide, 
selecionando cada vez mais, quanto mais sobe, os seus elementos e mandando 
para a frente apenas os mais escolhidos. É  assim que a evolução consegue 
fazer qualidades com a quantidade, extraindo-a da massa. Mas para que isto 
seja possível, seria necessário que a quantidade contivesse, embora em medida 
reduzida,  a  qualidade.  Ora,  como  pode  um  plano  inferior  conter  as 
características complemente diferentes que individualizam um plano superior?

Eis  que  quanto  mais  observamos  e  raciocinamos  mais  somos 
arrastados para o mesmo ponto. Os fatos e a lógica nos constrangem a 
aceitar, como explicação de tudo isto, a presença de uma inteligência e 
poder  diretores,  preexistentes  ao  fenômeno  da  evolução,  à  qual  impõe 
determinado  caminho  e  telefinalismo.  Torna-se  então  explicável  essa 
transformação  de  potência  criadora,  compreendendo-a  não  como  uma 
absurda  derivação  do  menos  no  mais,  mas  como  uma  destilação 
progressiva de valores substanciais, já  contidos em potência, como numa 
semente, que depois gera a árvore, contidos numa coisa que não é  menor, 
mas apenas aparece assim, porque ainda não se desenvolveu. Mas donde
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utilizza  le  costruzioni  precedenti  per  realizzarne  altre  sempre  più  
complesse e perfette, coordinando i loro elementi in combinazioni sempre 
più  sagge.  Se nulla si  crea,  e nulla si  distrugge,  e se dal  nulla,  nulla  si 
produce, non ci resta che cercare in quel principio superiore una causa, per 
questi effetti.

Passando, nell’evolvere, dal mondo fisico al dinamico, al biologico, al 
psichico e spirituale, assistiamo, a ogni gradino, a un’innovazione radicale, 
come se fosse una rivoluzione in cui si manifestano effetti che le cause 
esistenti nei piani inferiori non contengono e non spiegano. A ogni salto in 
avanti nasce un mondo nuovo, diretto da nuovi principî, che sono molto 
più  che una semplice conseguenza dei  precedenti.  Nulla si  distrugge,  il 
vecchio continua a esistere nel nuovo, ma solo in posizione subordinata, 
come mezzo e supporto di qualcosa che esso non conosce.

Inoltre, possiamo osservare un fatto strano. Il piano della vita e del 
pensiero  costituisce  un  mondo  fisicamente  ed  energeticamente  di 
grandezza trascurabile, di fronte a quella grandezza immensa degli astri e 
pianeti, e alla quantità  e potenza delle energie cosmiche. Si tratta di un 
mondo quantitativamente minore, ma qualitativamente superiore. A quale 
causa attribuire questo superamento qualitativo? Non, certamente, ai piani 
inferiori, dei quali è, appunto, un superamento. Nessuna entità  da sola può  
contenere  gli  elementi  atti  a  produrre  il  proprio  superamento,  che  le 
permettano di  uscire dalle  proprie dimensioni  elevandosi  al  di  sopra di 
esse. È  vero che, nei piani inferiori, troviamo una maggiore ricchezza di 
quantità. Ma potrà la quantità da sola produrre la qualità?

L’evoluzione  sembra  procedere  costruendo  a  forma  di  piramide, 
selezionando sempre di più , quanto più  sale, i suoi elementi e mandando 
avanti soltanto i più  scelti. È  così che l’evoluzione riesce a fare la qualità 
con  la  quantità,  estraendola  dalla  massa.  Ma  perché  ciò  sia  possibile, 
sarebbe necessario che la quantità  contenesse, sebbene in misura ridotta, la 
qualità.  Ora,  come  può  un  piano  inferiore  contenere  le  caratteristiche 
completamente diverse che individualizzano un piano superiore?

Ecco  che  quanto  più  osserviamo  e  ragioniamo,  tanto  più  siamo 
trascinati  verso  lo  stesso  punto.  I  fatti  e  la  logica  ci  costringono  ad 
accettare, come spiegazione di tutto ciò , la presenza di un’intelligenza e di 
un  potere  direttivi,  preesistenti  al  fenomeno  dell’evoluzione,  ai  quali 
impongono  un  determinato  cammino  e  un  telefinalismo.  Diventa  allora 
spiegabile questa trasformazione di potenza creatrice, comprendendola non 
come un’assurda derivazione del meno nel più , ma come una progressiva 
distillazione  di  valori  sostanziali,  già  contenuti  in  potenza,  come in  un 
seme, che poi genera l’albero, contenuti in una cosa che non è  minore, ma 
appare  solo  così,  perché  non  si  è  ancora  sviluppata.  Ma  donde
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derivam, então, esses valores substanciais, e como podem existir no estado 
latente,  não-expresso,  à  espera  de  desenvolvimento,  mesmo  nos  mais 
baixos  planos  da  evolução?  Para  responder,  é  indispensável  ter 
compreendido a teoria da queda, explicada em nossos dois volumes “Deus 
e  Universo”  e  “O  Sistema”,  e  o  desenvolvimento  evolutivo  traçado  na 
“Grande Síntese”, que se pode definir: a teoria do reerguimento. Nesses 
livros  está  explicada  a  origem  da  matéria,  pela  queda,  corrupção  ou 
involução  do  espírito,  e  o  regresso,  pelo  caminho  da  evolução,  àquele 
perfeito  estado  originário,  o  que  é  um  estado  de  reerguimento  ou 
reconstrução  do  sistema,  a  partir  do  anti-sistema,  sob  a  guia  daquele 
mesmo Deus que, tirando-o de si, tinha criado tudo.

O  fenômeno  da  evolução  torna-se,  então,  bem  compreensível, 
como um caminho de volta, paralelo e inverso ao de ida; compreensível, 
porque toda a trajetó ria do projeto se toma visível, equilibrada em suas 
duas fases opostas de descida e subida, do ponto de partida até  ao polo 
oposto,  e,  deste,  recuperando  tudo  o  que  perdeu,  novamente  até  ao 
ponto de partida. Explica-se, assim, esse estranho fenômeno do “mais” 
que nasce do “menos”, pelo qual a qualidade emerge da quantidade, o 
complexo,  do  mais  simples,  porque  esse  “mais”  não  é  gerado  do 
“menos”,  assim  como  a  qualidade  não  o  é  da  quantidade,  nem  o 
complexo do simples. A posição precedente, de menos, de quantidade, 
de  simplicidade,  não  representa  a  causa  do  “mais”,  da  qualidade,  do 
complexo, mas apenas uma fase de diverso grau de desenvolvimento de 
um mesmo processo, que consiste na restituição ao estado atual daquilo 
que  se  reduzira  ao  estado  latente.  Restituição,  isto  é,  regresso  e 
reerguimento, porque a involução é  uma queda do espírito na matéria, 
da  substância  na  forma;  ao  passo  que,  com  a  evolução,  da  matéria 
reaparece o  espírito,  da  forma emerge e  revela-se  a  substância.  Com 
eleito, esse é  o processo evolutivo, que significa tornar a subir a Deus, 
que é, ao mesmo tempo, ponto de partida e de chegada.

Leva-nos tudo isto, fatalmente, ao conceito telefinalístico, que agora 
nos  parece  indispensável,  para  poder  compreender  e  explicar-nos  o 
processo evolutivo que, não podemos deixar de admitir, seja presidido por 
esse guia que fixa a meta preestabelecida e fatal. Assim, podemos agora 
explicar-nos,  finalmente,  o  significado  e  as  causas  da  distinção  entre 
involuído e evoluído em que se baseia este volume. Sabemos agora qual é o 
poder que faz nascer, num plano inferior, os primeiros exemplares de um 
superior. Agora vemos qual a força que preside ao fenômeno, que defende 
e salva, num ambiente ciumento e inimigo, esses tipos biológicos fora da 
série, como todas as exceções isoladas e contrastadas pela massa diferente 
dos  menos  evoluídos,  que  é  contrária  a  elas.  Explica-se  dessa  maneira 
como o mais adiantado, que é  mais difícil  e complexo para sobreviver,
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derivano, dunque, questi valori sostanziali,  e come possono esistere allo 
stato latente, non espresso, in attesa di sviluppo, anche nei più  bassi piani 
dell’evoluzione? Per rispondere, è  indispensabile aver compreso la teoria 
della caduta, spiegata nei nostri due volumi “Dio e Universo” e “Il Sistema”, 
e lo sviluppo evolutivo tracciato nella “Grande Sintesi”, che si può  definire: 
la teoria del risollevamento. In questi libri è spiegata l’origine della materia, 
mediante  la  caduta,  corruzione  o  involuzione  dello  spirito,  e  il  ritorno, 
attraverso il cammino dell’evoluzione, a quello stato originario perfetto, che 
è uno stato di risollevamento o ricostruzione del sistema, a partire dall’anti-
sistema, sotto la guida di  quello stesso Dio che,  traendolo da sé,  aveva 
creato tutto.

Il fenomeno dell’evoluzione diventa, allora, ben comprensibile, come 
un  cammino  di  ritorno,  parallelo  e  inverso  a  quello  di  andata; 
comprensibile,  perché  l’intero  percorso  del  progetto  diventa  visibile, 
equilibrato  nelle  sue  due  fasi  opposte  di  discesa  e  salita,  dal  punto  di 
partenza fino al polo opposto, e, da questo, recuperando tutto ciò  che ha 
perduto,  nuovamente  fino  al  punto  di  partenza.  Si  spiega,  così,  questo 
strano fenomeno del “più” che nasce dal “meno”, per il quale la qualità  
emerge dalla quantità, il complesso, dal più  semplice, perché  questo “più” 
non è generato dal “meno”, così come la qualità  non lo è dalla quantità, né  
il complesso dal semplice. La posizione precedente, di meno, di quantità, 
di  semplicità,  non  rappresenta  la  causa  del  “più”,  della  qualità,  del 
complesso, ma solo una fase di diverso grado di sviluppo di uno stesso 
processo, che consiste nella restituzione allo stato attuale di ciò  che si era 
ridotto  allo  stato  latente.  Restituzione,  cioè,  ritorno  e  risollevamento, 
perché l’involuzione è una caduta dello spirito nella materia, della sostanza 
nella  forma;  mentre,  con  l’evoluzione,  dalla  materia  riappare  lo  spirito, 
dalla forma emerge e si rivela la sostanza. In effetti, questo è  il processo 
evolutivo, che significa tornare a salire verso Dio, che è, al tempo stesso, 
punto di partenza e di arrivo.

Tutto ciò  ci conduce, fatalmente, al concetto telefinalistico, che ora ci 
sembra  indispensabile,  per  poter  comprendere  e  spiegarci  il  processo 
evolutivo che, non possiamo fare a meno di ammettere, sia presieduto da 
quella  guida  che  fissa  la  meta  prestabilita  e  fatale.  Così,  possiamo ora 
spiegarci, finalmente, il significato e le cause della distinzione tra involuto 
ed evoluto su cui si basa questo volume. Sappiamo ora quale sia il potere 
che fa nascere, su un piano inferiore, i primi esemplari di uno superiore. 
Ora vediamo quale sia la forza che presiede al fenomeno, che difende e 
salva, in un ambiente geloso e nemico, questi tipi biologici fuori dalla serie, 
come tutte le eccezioni isolate e contrastate dalla massa diversa dei meno 
evoluti,  che  è  loro  contraria.  Si  spiega  in  questo  modo  come  il  più  
avanzato,  che  è  più  difficile  e  complesso  da  sopravvivere,
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possa  vencer  a  batalha  da  vida,  e  fixar-se  como  novo  tipo  biológico, 
fazendo desse modo progredir a evolução. Tudo se explica, mas por obra 
de  um  conceito  metafísico,  que  já  agora  se  torna  indispensável  até  à  
ciência;  pois  enquanto  esta  não  descobrir  o  lado  imponderável  do 
fenômeno,  só  poderá  atingir  uma  visão  parcial,  insuficiente  para 
compreender o processo evolutivo, que permanecerá  um mistério cheio de 
incógnitas.  Conceito  metafísico,  e  no  entanto,  tão  íntimo  aos  seres, 
inclusive a nós, humanos, e que em todos grita e sabe realmente fazer-se 
compreender  muito  bem  e  ser  obedecido  nos  fatos,  por  meio  de  um 
instinto irrefreável de melhoria e ascensão, em que se exprime a grande 
chamada de Deus a todas as criaturas.

* * *

Não faltam, todavia, as objeções a essa concepção telefinalística. Mas 
o fato é  que, mesmo parecendo que elas a possam abalar nos pormenores, 
elas a confirmam nas linhas gerais. Observa-se que, na evolução da vida, a 
natureza procede por tentativas, e não com a segurança de um plano pré-
organizado. A técnica da tentativa contrasta completamente com o conceito 
de  telefinalismo  e  o  desmente.  Se  fosse  verdadeiro  aquele  conceito,  a 
evolução deveria caminhar retilínea e segura. Ao invés, ela avança incerta, 
como quem não conhece absolutamente o caminho a seguir; sua tendência a 
progredir é  falaz, como de quem não sabe aonde quer chegar. Ela tende a 
subir,  mas  erra,  corrige-se,  para,  toma  outra  estrada,  retrocede,  depois 
recomeça e continua a subir. Muitas formas, inú teis como resultado final, 
permanecem abandonadas,  mortas,  nas margens do grande caminho. Por 
que esses erros, essas tentativas sem êxito? Naufraga com isto o poder do 
telefinalismo? E, vindo ele de Deus, como pode falir  em tantos pontos? 
Vemos que sua sabedoria não está  absolutamente presente na evolução, que 
não conhece nenhum telefinalismo.

Ao  invés  de  uma  consciência  organizadora,  dá-nos  tudo  isto  a 
sensação de um cego à  procura de luz, apalpando as paredes de sua prisão 
para achar a porta de saída para formas de vida menos duras e mais livres. 
Por que esse esforço de evoluir, com risco próprio, expondo-nos a todos os 
perigos? E o poder diretivo dirige o quê, se fica impassível a olhar? Parece 
ser fraco, incerto, quase ausente, ou, no máximo, presente apenas como um 
vago e longínquo chamamento que o ser sente como uma ânsia confusa, 
que só  pode realizar-se através de seu esforço mais árduo.

E  no  entanto,  podemos  responder,  quantas  coisas  conseguiu  a 
evolução  construir  com  essa  sua  enganadora  técnica  da  tentativa!  Em 
ú ltima análise, com suas maravilhosas construções, a vida demonstrou que 
sabe responder a esse íntimo chamamento telefinalístico. O esforço árduo 
nos levou até  aqui, onde nos achamos hoje no caminho da evolução, as
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possa vincere la battaglia della vita, e fissarsi come nuovo tipo biologico, 
facendo in tal modo progredire l’evoluzione. Tutto si spiega, ma per opera 
di  un concetto metafisico,  che ormai diventa indispensabile persino alla 
scienza;  poiché  finché  questa  non  scoprirà  il  lato  imponderabile  del 
fenomeno,  potrà  raggiungere  solo  una  visione  parziale,  insufficiente  a 
comprendere  il  processo  evolutivo,  che  rimarrà  un  mistero  pieno  di 
incognite. Concetto metafisico, e eppure, così intimo agli esseri, noi umani 
compresi, e che in tutti grida e sa realmente farsi comprendere molto bene 
ed  essere  obbedito  nei  fatti,  per  mezzo  di  un  istinto  irresistibile  di 
miglioramento e ascesa, in cui si esprime la grande chiamata di Dio a tutte 
le creature.

* * *

Non  mancano,  tuttavia,  le  obiezioni  a  questa  concezione  tele-
finalistica. Ma il fatto è  che, anche sembrando che esse possano scuoterla 
nei  particolari,  esse  la  confermano nelle  linee  generali.  Si  osserva  che, 
nell’evoluzione  della  vita,  la  natura  procede  per  tentativi,  e  non con la 
sicurezza  di  un piano preorganizzato.  La tecnica  del  tentativo contrasta 
completamente  con il  concetto  di  telefinalismo e  lo  smentisce.  Se  quel 
concetto fosse vero, l’evoluzione dovrebbe procedere in linea retta e con 
sicurezza.  Invece,  essa  avanza  incerta,  come chi  non conosce affatto  la 
strada da seguire; la sua tendenza a progredire è fallace, come quella di chi 
non  sa  dove  vuole  arrivare.  Tende  a  salire,  ma  sbaglia,  si  corregge,  si 
ferma, prende un’altra strada, torna indietro, poi ricomincia e continua a 
salire. Molte forme, inutili come risultato finale, rimangono abbandonate, 
morte,  ai  margini della grande via.  Perché  questi  errori,  questi  tentativi 
senza successo? Naufraga con ciò  il potere del telefinalismo? E, venendo 
esso da Dio, come può  fallire in tanti punti? Vediamo che la sua sapienza 
non è affatto presente nell’evoluzione, che non conosce alcun telefinalismo.

Invece di una coscienza organizzatrice, tutto ciò  ci dà  la sensazione 
di un cieco alla ricerca della luce, che tasta le pareti della sua prigione per 
trovare la porta d’uscita verso forme di vita meno dure e più  libere. Perché  
questo sforzo di evolvere, a proprio rischio, esponendoci a tutti i pericoli? 
E il  potere direttivo che cosa dirige, se rimane impassibile a guardare? 
Sembra essere debole, incerto, quasi assente, o, al massimo, presente solo 
come un vago e lontano richiamo che l’essere sente come un’ansia confusa, 
che può  realizzarsi solo attraverso il suo sforzo più  arduo.

E eppure,  possiamo rispondere,  quante cose è  riuscita  a  costruire 
l’evoluzione con questa  sua ingannevole  tecnica  del  tentativo!  In  ultima 
analisi, con le sue meravigliose costruzioni, la vita ha dimostrato di saper 
rispondere a  questo intimo richiamo telefinalistico.  L’arduo sforzo ci  ha 
portati  fin  qui,  dove  ci  troviamo  oggi  nel  cammino  dell’evoluzione,  le
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dificuldades  foram  superadas,  a  vida  venceu  sobre  todos  os  erros  e 
obstáculos, seus objetivos foram atingidos Pelo nosso comodismo, somos 
levados  a  conceber  a  presença  de  Deus  fazendo  tudo  com seu  infinito 
poder (aliás, isto nada lhe custa), poupando-nos um cansaço que nos custa 
muito. Mas, ao contrário, a presença de Deus em nós é uma conquista que 
temos de fazer com esforço próprio, merecendo-a pelo fato de saber subir 
até Ele. Então, esse imperativo telefinalístico não é um elevador, dentro do 
qual nos sentamos para sermos levados para o alto, mas é  uma escada que 
precisamos subir com as próprias pernas. Não se trata de fazer-nos arrastar 
preguiçosamente pela vontade de Deus, mas de reconstruir por meio de 
nosso trabalho, de acordo com a vontade de Deus, uma perfeição perdida, 
que permaneceu como recordação e nostalgia de reconquista, impressa na 
profundidade do ser.

Há  tanta  miséria  de  fraqueza  e  ignorância  nessa  cegueira  da 
tentativa, e no entanto aí vemos também a mais profunda sabedoria, que 
sabe erguer-se e ressurgir de todas as quedas, transformando cada erro e 
falência num aprendizado para aprender a subir. Na evolução, vemos agir 
as suas forças opostas, a do anti-sistema e a do sistema, que disputam o 
campo,  a  primeira,  negativa,  para  corromper  e  paralisar  a  subida,  a 
segunda, positiva, para curar e fazer progredir. A miséria da fraqueza e da 
ignorância pertence ao ser que deve subir, desde o fundo. A riqueza de 
poder e sabedoria pertence a Deus que o chama e ajuda a subir. Explica-se 
assim como a técnica da tentativa não destró i absolutamente a presença do 
telefinalismo na evolução.

Se tentativa significa incerteza, também quer dizer tendência para 
uma  finalidade.  A  presença  dessa  técnica  poderá  indicar-nos  a 
imperfeição do método, mas não a ausência de um fim; poderá  ligar-se a 
um telefinalismo difícil de realizar-se, porque cheio de obstáculos, mas 
não uma falta de meta. Se caminhamos até  aqui, isto significa que existe 
uma  estrada  na  qual  se  caminha.  A  tentativa  exprime,  justamente,  o 
esforço para alcançar qualquer coisa. O acaso não tende a nenhum ponto 
particular, nem faz esforços para atingi-lo. Ele não tem finalidades não 
luta por alguma coisa, é  imparcial e indiferente. Ao contrário, a evolução 
manifesta-se  –  além  das  paradas  e  desvios  –  como  o  efeito  de  uma 
atração  lenta  e  sistemática,  que  faz  movimentar-se  em  determinada 
direção.  Apesar  da técnica  da  tentativa,  o  fenômeno está  intimamente 
auto-orientado por um impulso seu animador, que tenazmente o solicita 
sempre  na  mesma direção.  E  eis  que  as  objeções  contra  a  concepção 
telefinalística,  ao  invés  de  destruí-la,  a  reforçam,  obrigando-nos  a 
observar  com exatidão  cada  vez  maior.  Continuemos  a  observar  esse 
grande fenômeno da  evolução,  para  compreender-lhe  cada  vez  mais  o 
significado profundo.
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difficoltà sono state superate, la vita ha vinto su tutti gli errori e gli ostacoli, 
i vostri obiettivi sono stati raggiunti Per il nostro comodismo, siamo portati 
a concepire la presenza di Dio come se facesse tutto con il suo infinito 
potere (del resto, questo non gli costa nulla), risparmiandoci una fatica che 
per noi  costa  molto.  Ma,  al  contrario,  la  presenza di  Dio in noi  è  una 
conquista che dobbiamo realizzare con il nostro stesso sforzo, meritandola 
per  il  fatto  di  saper  salire  fino  a  Lui.  Allora,  questo  imperativo 
telefinalistico non è  un ascensore, dentro il  quale ci sediamo per essere 
portati  verso  l’alto,  ma  è  una  scala  che  dobbiamo salire  con  le  nostre 
gambe. Non si tratta di farci trascinare pigramente dalla volontà di Dio, ma 
di ricostruire attraverso il  nostro lavoro, secondo la volontà  di Dio, una 
perfezione perduta, che è  rimasta come ricordo e nostalgia di riconquista, 
impressa nella profondità dell’essere.

C’è  tanta  miseria  di  debolezza  e  ignoranza  in  questa  cecità  del 
tentativo,  e  eppure  vediamo anche  lì  la  più  profonda  saggezza,  che  sa 
rialzarsi  e  risorgere  da  tutte  le  cadute,  trasformando  ogni  errore  e 
fallimento  in  un  insegnamento  per  imparare  a  salire.  Nell’evoluzione, 
vediamo agire le sue forze opposte,  quella  dell’anti-sistema e quella del 
sistema, che si contendono il campo, la prima, negativa, per corrompere e 
paralizzare la salita, la seconda, positiva, per guarire e far progredire. La 
miseria  della  debolezza  e  dell’ignoranza  appartiene  all’essere  che  deve 
salire, dal fondo. La ricchezza di potere e saggezza appartiene a Dio che lo 
chiama e lo aiuta a salire. Si spiega così come la tecnica del tentativo non 
distrugga affatto la presenza del telefinalismo nell’evoluzione.

Se tentativo significa incertezza, significa anche tendenza verso una 
finalità. La presenza di questa tecnica potrà  indicarci l’imperfezione del 
metodo, ma non l’assenza di un fine; potrà  collegarsi a un telefinalismo 
difficile da realizzare, perché  pieno di ostacoli, ma non a una mancanza 
di meta. Se siamo arrivati fin qui, ciò  significa che esiste una strada sulla 
quale si cammina. Il tentativo esprime, appunto, lo sforzo per raggiungere 
qualcosa.  Il  caso  non  tende  verso  alcun  punto  particolare,  né  compie 
sforzi per raggiungerlo.  Esso non ha finalità,  non lotta per qualcosa, è  
imparziale e indifferente. Al contrario, l’evoluzione si manifesta – oltre le 
soste e le deviazioni – come l’effetto di un’attrazione lenta e sistematica, 
che fa muoversi in una determinata direzione. Nonostante la tecnica del 
tentativo,  il  fenomeno  è  intimamente  auto-orientato  da  un  proprio 
impulso  animatore,  che  tenacemente  lo  sollecita  sempre  nella  stessa 
direzione. Ed ecco che le obiezioni contro la concezione telefinalistica, 
invece  di  distruggerla,  la  rafforzano,  obbligandoci  a  osservare  con 
esattezza  sempre  maggiore.  Continuiamo  a  osservare  questo  grande 
fenomeno  dell’evoluzione,  per  comprenderne  sempre  più  il  significato 
profondo.
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Já  notamos que seu ponto de partida é  um mundo de inumeráveis 
irregularidades individuais, que desaparecem numa regularidade coletiva de 
conjunto, que se revela por leis estatísticas ou de probabilidade. Ora, essa 
ordem de massa, que deriva de uma desordem de base, não pode, sozinha, 
senão  levá-la  ao  nivelamento  das  diferenças  individuais,  eliminando  o 
individualismo.  A  evolução,  ao  contrário,  tende  à  diferenciação,  ao 
assimétrico, à distinção por formas definidas, e à coordenação dos elementos 
componentes. Eis que o princípio de base é  invertido. Ora, o cálculo das 
probabilidades  prova  a  impossibilidade  prática  de  atingir,  com  aquele 
sistema de desordem básica, e de ordem de massa, uma sucessão de fatos 
cada vez mais assimétricos e irregulares. E na biologia os tipos conservados 
são exatamente aqueles constituídos pela maior complexidade e assimetria, 
justamente  os  que  são  mais  improváveis  estatisticamente,  mas  que  em 
contrapartida são os mais avançados em direção à meta.

É  verdade  que,  nas  sociedades  de  unidades  biológicas,  as  leis 
estatísticas tornam a regular os maiores acontecimentos da coletividade. 
Mas isto é um expoente, efeito de outros impulsos determinantes, a serviço 
da  evolução,  e  não  uma  causa  suficiente  que  possa  explicar-nos  e  ter 
determinado  sua  constante  direção  progressiva,  desde  o  início,  tão 
tenazmente orientada que, apesar de todas as falências, chega ao homem e 
ao mundo do espírito. É  um fato que, do ponto de partida ao de chegada, 
da monera ao homem, existe um crescimento sistemático de complexidade 
e uma contínua conquista de qualidades superiores. Se isto acontece por 
tentativas, não se pode negar que estas se movimentaram sempre em uma 
direção determinada, para um objetivo certo, sem o que não se explicam 
os  resultados  finais,  obtidos  com  a  formação  do  homem  pensante.  Se 
aceitarmos como procedente o princípio do acaso, ou seja, aquele da ação 
dos fatores da adaptação e seleção, jamais poderemos explicar-nos como 
esses fatores se orientaram, em média, para a construção de uma forma 
que é a mais improvável estatisticamente.

O que não se pode negar, é que deve ter havido uma tendência prévia 
a evoluir em dado sentido, em obediência a forte chamamento. Evidente 
que era necessária a ação de um poder bem grande, embora escondido e 
latente, para transportar a existência das estradas do mundo inorgânico da 
matéria  às  tão  diferentes  do  mundo orgânico  da  vida.  O primeiro  não 
possuía os elementos que o tornassem capaz de fazer, sozinho, um salto tão 
grande.  Havia  uma  revolução  grande  demais  para  realizar;  uma  ponte 
muito longa, para atravessar o abismo e uma encosta muito íngreme para 
subir, para que o milagre pudesse ocorrer apenas com as leis e os recursos 
do mundo inorgânico.

Mas outros fatos existem ainda. Na “Grande Síntese” já falamos (cap. 
XLVIII, “Série evolutiva das espécies dinâmicas”), e também no volume
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Abbiamo già  notato che il vostro punto di partenza è  un mondo di 
innumerevoli  irregolarità  individuali,  che  scompaiono  in  una  regolarità 
collettiva  d’insieme,  che  si  rivela  attraverso  leggi  statistiche  o  di 
probabilità. Ora, quest’ordine di massa, che deriva da un disordine di base, 
non può , da solo, che condurlo al livellamento delle differenze individuali, 
eliminando  l’individualismo.  L’evoluzione,  al  contrario,  tende  alla 
differenziazione, all’asimmetrico, alla distinzione mediante forme definite, 
e al coordinamento degli elementi componenti. Ecco che il principio di 
base viene invertito. Ora, il calcolo delle probabilità  prova l’impossibilità 
pratica di raggiungere, con quel sistema di disordine di base, e di ordine di 
massa, una successione di fatti sempre più  asimmetrici e irregolari. E in 
biologia i tipi conservati sono esattamente quelli costituiti dalla maggiore 
complessità  e  asimmetria,  proprio  quelli  che  sono  statisticamente  più  
improbabili, ma che, per contro, sono i più  avanzati verso la meta.

È  vero  che,  nelle  società  di  unità  biologiche,  le  leggi  statistiche 
regolano  i  maggiori  avvenimenti  della  collettività.  Ma  questo  è  un 
esponente, effetto di altri impulsi determinanti, al servizio dell’evoluzione, 
e non una causa sufficiente che possa spiegarci e averne determinato sua 
costante direzione progressiva, fin dall’inizio,  così tenacemente orientata 
che, nonostante tutti i fallimenti, giunge all’uomo e al mondo dello spirito. 
È  un  fatto  che,  dal  punto  di  partenza  a  quello  di  arrivo,  dalla  monera 
all’uomo, esiste una crescita sistematica della complessità  e una continua 
conquista  di  qualità  superiori.  Se  ciò  avviene  per  tentativi,  non  si  può  
negare  che  questi  si  siano  sempre  mossi  in  una  direzione  determinata, 
verso un obiettivo preciso, senza il quale non si spiegano i risultati finali, 
ottenuti con la formazione dell’uomo pensante. Se accettiamo come valido 
il principio del caso, cioè  quello dell’azione dei fattori dell’adattamento e 
della  selezione,  non potremo mai  spiegarci  come questi  fattori  si  siano 
orientati,  in  media,  verso  la  costruzione  di  una  forma  che  è  la  più  
improbabile statisticamente.

Ciò  che non si può  negare, è  che deve esserci stata una tendenza 
precedente a evolvere in un dato senso, in obbedienza a un forte richiamo. 
È  evidente che fosse necessaria l’azione di un potere molto grande, sebbene 
nascosto  e  latente,  per  trasportare  l’esistenza  dalle  strade  del  mondo 
inorganico della materia a quelle così diverse del mondo organico della 
vita.  Il  primo  non  possedeva  gli  elementi  che  lo  rendessero  capace  di 
compiere,  da  solo,  un  salto  così  grande.  Vi  era  una rivoluzione troppo 
grande da realizzare; un ponte troppo lungo da attraversare l’abisso e una 
salita troppo ripida da salire, perché  il miracolo potesse avvenire solo con 
le leggi e le risorse del mondo inorganico.

Ma esistono ancora  altri  fatti.  Nella  “Grande Sintesi”  già  parliamo 
(cap. XLVIII, “Serie evolutiva delle specie dinamiche”), e anche nel volume
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“A Nova Civilização do III Milênio” (Cap. XXV, “O dualismo universal 
fenomênico”), do fenômeno da entropia, pelo qual se verifica, no universo 
dinâmico,  a  tendência  à  quietude  final  do  nivelamento.  A  entropia 
manifesta-se como um fenômeno de cansaço no dinamismo universal, que 
culmina na uniformidade,  pela completa  exaustão  atingida por todas as 
diferenças. Este deveria ser o fim natural do universo inorgânico, segundo 
suas leis, se ele fosse somente isso. Com a entropia, ele tende a nivelar as 
desigualdades,  a  cancelar  os  valores;  tende  a  caminhar  para  uma 
distribuição cada vez mais simétrica da energia, ou seja, para a diminuição 
e a supressão das dissimetrias.

E no entanto, eis que aparece, neste ponto da evolução, um mundo 
novo, o orgânico da vida vegetal e animal, a caminho para outras direções, 
regido por outras leis e por um dinamismo de outro tipo. Este é  dado por 
um  princípio  diferente  do  da  entropia,  pelo  qual,  no  fenômeno  vida, 
verificamos não uma diminuição, mas um incremento das dissimetrias; ao 
invés de uma tendência a nivelar as desigualdades e a cancelar valores, uma 
tendência  a  acentuar  as  desigualdades,  a  criar  valores,  diferenças, 
complicações. E eis que a evolução se coloca numa estrada diversa que 
leva não ao nivelamento dinâmico, mas ao surgimento de individuações 
autônomas que se tornam senhoras do movimento e o utilizam livremente 
para as próprias finalidades.

Assistimos, assim, a um fato rico de profunda significação. Acima do 
universo físico, tendente à sua liquidação, aparece, quase numa compensação, 
e tendente ao seu desenvolvimento, em direção e forma diversa, o universo da 
vida. Os dois fenômenos parecem ligados por complementaridade, além de 
sê-lo por continuação. Se a vida, como dizíamos acima, pode parecer um 
acontecimento  quantitativamente  secundário,  desprezível,  pela  pequena 
quantidade de matéria e energia que usa, entretanto a vida se nos apresenta 
como a herdeira da degradação do mundo físico e dinâmico, que ela vence 
por uma superioridade qualitativa. Paralelamente ao seu desaparecimento nos 
planos inferiores, parece que o universo queira reconstruir-se em outra forma, 
mais acima. Então, cada plano de existência seria antes utilizado para dele se 
derivar, por evolução, o plano superior; e depois como suporte deste, para 
fazê-lo desenvolver-se; seria depois abandonado e eliminado, logo que o ser, 
mais  avançado,  se tenha tomado independente.  É  assim que todo o anti-
sistema acaba transformando-se em sistema.

É  assim que o dinamismo, partindo de sua imensa massa de energias 
cósmicas, se torna mais exíguo, mas de qualidade superior; pois que ele – 
nesse ponto da evolução – não regula mais os astros, mas a vida, que é 
fenômeno muito mais evoluído por complexidade de movimentos, por um 
dinamismo agora dirigido pela inteligência, coordenado aos objetivos desta 
e por ela dominado, e que, desta maneira, se libertou do determinismo que
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“La Nuova Civiltà del III Millennio” (Cap. XXV, “Il dualismo universale 
fenomenico”),  del  fenomeno  dell’entropia,  mediante  il  quale  si  verifica, 
nell’universo  dinamico,  la  tendenza  alla  quiete  finale  del  livellamento. 
L’entropia si manifesta come un fenomeno di stanchezza nel dinamismo 
universale, che culmina nell’uniformità, attraverso il completo esaurimento 
raggiunto da tutte le differenze.  Questo dovrebbe essere il  fine naturale 
dell’universo inorganico, secondo le sue leggi, se esso fosse solo questo. 
Con l’entropia, esso tende a livellare le disuguaglianze, a cancellare i valori; 
tende  a  procedere  verso  una  distribuzione  sempre  più  simmetrica 
dell’energia, cioè verso la diminuzione e la soppressione delle dissimmetrie.

E eppure, ecco che appare, a questo punto dell’evoluzione, un mondo 
nuovo,  quello organico della  vita  vegetale e  animale,  diretto verso altre 
direzioni, retto da altre leggi e da un dinamismo di altro tipo. Questo è  
dato  da  un  principio  diverso  da  quello  dell’entropia,  per  il  quale,  nel 
fenomeno della vita, verifichiamo non una diminuzione, ma un incremento 
delle dissimmetrie; invece di una tendenza a livellare le disuguaglianze e ad 
anulare i  valori,  una tendenza ad accentuare le disuguaglianze,  a  creare 
valori, differenze, complicazioni. Ed ecco che l’evoluzione si pone su una 
strada diversa che conduce non al livellamento dinamico, ma al sorgere di 
individuazioni  autonome  che  diventano  padrone  del  movimento  e  lo 
utilizzano liberamente per i propri fini.

Assistiamo, così, a un fatto ricco di profonda significazione. Al di 
sopra  dell’universo  fisico,  tendente  alla  sua  liquidazione,  appare,  quasi 
come una compensazione, e tendente al suo sviluppo, in direzione e forma 
diversa,  l’universo  della  vita.  I  due  fenomeni  sembrano  legati  da 
complementarità, oltre che da continuità. Se la vita, come dicevamo sopra, 
può  sembrare un avvenimento quantitativamente secondario, trascurabile, 
per la piccola quantità  di materia ed energia che utilizza, tuttavia la vita ci 
si presenta come l’erede della degradazione del mondo fisico e dinamico, 
che  essa  vince  per  una  superiorità  qualitativa.  Parallelamente  alla  sua 
scomparsa nei piani inferiori, sembra che l’universo voglia ricostruirsi in 
un’altra forma, più  in alto. Allora, ogni piano di esistenza sarebbe dapprima 
utilizzato  per  derivarne,  per  evoluzione,  il  piano superiore;  e  poi  come 
supporto  di  questo,  per  farlo  sviluppare;  sarebbe  poi  abbandonato  ed 
eliminato, non appena l’essere, più  avanzato, sia diventato indipendente. È  
così che tutto l’anti-sistema finisce per trasformarsi in sistema.

È  così  che  il  dinamismo,  partendo  dalla  sua  immensa  massa  di 
energie cosmiche, diventa più  esiguo, ma di qualità  superiore; poiché  esso 
– a questo punto dell’evoluzione – non regola più  gli astri, ma la vita, che è  
un  fenomeno  molto  più  evoluto  per  complessità  di  movimenti,  per  un 
dinamismo ora diretto dall’intelligenza, coordinato agli obiettivi di questa e 
da essa dominato, e che, in tal modo, si è  liberato dal determinismo che
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lhe  era  próprio  nos  planos  inferiores.  Conquista  de  autonomia  de 
movimento,  que  assim se  liberta  cada  vez  mais  da  escravidão  daquele 
determinismo, tornando-se cada vez mais livre e conscientemente apto ao 
trabalho – agora bem diferente – de construir a vida.

A matéria como a energia, os átomos como os astros, representam 
movimentos poderosos e velozes. Mas átomos e astros não os dirigem, e 
sim os sofrem. Manifesta-se a evolução como uma conquista de individual 
independência de movimento, como uma libertação do determinismo das 
leis dinâmicas e daquilo que aparece como estaticidade da matéria.

Na  passagem  da  matéria  à  energia,  assistimos  a  uma  primeira 
libertação do movimento fechado nas trajetórias circulares do átomo, que 
assim se expandem por transmissão ondulatória. Neste ponto de evolução, 
o  mundo inorgânico da matéria,  chegado à  fase  energia,  impelido pelo 
íntimo impulso ascensional, quebrou e abriu os sistemas atômicos fechados 
em si mesmos, e deles lançou o dinamismo nos espaços, em forma livre, de 
onda. Libertação apenas de trajetória, para projetar-se para todos os lados, 
mas  ainda  nenhuma  superação  do  determinismo  das  leis  da  matéria, 
porque  a  energia  não  conquistou  nenhum  domínio  sobre  o  próprio 
movimento nem possui liberdade para dirigi-lo. Como a matéria, a energia 
deve obedecer cegamente à  sua lei,  mesmo que isto se passe de forma 
diversa, já que o movimento não está mais fechado em si mesmo.

É  nessa  altura  da  subida  que  intervém  o  impulso  telefinalístico. 
Abandonado a si mesmo, já o dissemos, seguindo o seu caminho, o mundo 
dinâmico chegaria a uma ordem final sua, em que, atingido o completo 
nivelamento  das  diferenças  energéticas,  se  alcança  o  zero  absoluto 
dinâmico, que é  a anulação do movimento numa estase final, em que, no 
equilíbrio  atingido  pela  entropia,  cessam  todas  as  manifestações 
energéticas de nosso universo. Mas a evolução não se deixa arrastar por 
essa  estrada,  que  seria  a  consequência  lógica  das  causas  presentes  no 
fenômeno. Ao contrário, introduz nele outras novas, inéditas, desviando-o, 
assim, para seus fins que são completamente diferentes. Assim a vida se 
inicia  e  a  subida  toma  outra  direção.  Aquele  movimento  que  tende  a 
anular-se de um lado, reaparece sob forma diversa do outro.

Na  irritabilidade  da  célula,  primeira  forma  de  vida,  aparece  um 
início  de  conquista  do  movimento  de  forma  autônoma:  movimentos 
mínimos  e  lentos,  (que  são  eles  diante  dos  de  um  meteorito?),  mas 
dependentes da vontade do sujeito. Os movimentos precedentes continuam 
a girar cegos no íntimo dos átomos componentes, mas são tomados numa 
escala maior, em movimentos de que o ser não é  efeito, como na matéria, 
mas é  causa, como na vida. Começa, então, com a evolução, uma espécie 
de luta na libertação contra as leis físicas. As árvores se erguem, vencendo
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gli era proprio nei piani inferiori. Conquista di autonomia di movimento, 
che  così  si  libera  sempre  più  dalla  schiavitù  di  quel  determinismo, 
diventando sempre più  libero e consapevolmente adatto al lavoro – ora ben 
diverso – di costruire la vita.

La materia come l’energia, gli atomi come gli astri, rappresentano 
movimenti  potenti  e  veloci.  Ma atomi  e  astri  non  li  dirigono,  bensì  li 
subiscono.  L’evoluzione  si  manifesta  come una  conquista  di  individuale 
indipendenza di movimento, come una liberazione dal determinismo delle 
leggi dinamiche e da ciò  che appare come staticità della materia.

Nel  passaggio  dalla  materia  all’energia,  assistiamo  a  una  prima 
liberazione del movimento chiuso nelle traiettorie circolari dell’atomo, che 
così  si  espandono  per  trasmissione  ondulatoria.  A  questo  punto 
dell’evoluzione, il mondo inorganico della materia, giunto alla fase energia, 
spinto  dall’intimo impulso  ascensionale,  spezzò  e  aprì  i  sistemi  atomici 
chiusi in se stessi, e da essi lanciò  il dinamismo negli spazi, in forma libera, 
di  onda.  Liberazione  solo  della  traiettoria,  per  proiettarsi  in  tutte  le 
direzioni,  ma  ancora  nessun  superamento  del  determinismo  delle  leggi 
della  materia,  perché  l’energia  non  ha  conquistato  alcun  dominio  sul 
proprio  movimento  né  possiede  libertà  per  dirigerlo.  Come la  materia, 
l’energia deve obbedire ciecamente alla propria legge, anche se ciò  avviene 
in modo diverso, poiché il movimento non è più  chiuso in se stesso.

È  a questa altezza della salita che interviene l’impulso telefinalistico. 
Abbandonato  a  se  stesso,  come  abbiamo  già  detto,  seguendo  il  suo 
cammino, il mondo dinamico giungerebbe a un proprio ordine finale, in 
cui,  raggiunto  il  completo  livellamento  delle  differenze  energetiche,  si 
raggiunge lo zero assoluto dinamico, che è  l’annullamento del movimento 
in una stasi  finale,  in cui,  nell’equilibrio raggiunto dall’entropia,  cessano 
tutte le manifestazioni energetiche del nostro universo. Ma l’evoluzione non 
si lascia trascinare per questa strada, che sarebbe la conseguenza logica 
delle cause presenti nel fenomeno. Al contrario, vi introduce altre nuove, 
inedite, deviandolo, così, verso i suoi fini che sono completamente diversi. 
Così la vita ha inizio e la salita prende un’altra direzione. Quel movimento 
che tende ad annullarsi da un lato, riappare sotto forma diversa dall’altro.

Nell’irritabilità  della cellula, prima forma di vita, appare un inizio di 
conquista del movimento in forma autonoma: movimenti minimi e lenti, 
(che  cosa  sono  rispetto  a  quelli  di  un  meteorite?),  ma  dipendenti  dalla 
volontà  del soggetto. I movimenti precedenti continuano a ruotare ciechi 
nell’intimo  degli  atomi  componenti,  ma  vengono  assunti  su  una  scala 
maggiore, in movimenti di cui l’essere non è effetto, come nella materia, ma 
è causa, come nella vita. Comincia, allora, con l’evoluzione, una sorta di lotta 
per  la  liberazione contro  le  leggi  fisiche.  Gli  alberi  si  ergono,  vincendo
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as leis da gravidade; os animais conquistam por terra, por água, pelo ar, 
seus meios independentes de locomoção, adaptando à  sua vontade, as leis 
físicas para utilidade própria. Assim, como antes se pensava na descoberta 
das  Américas,  agora  se  pensa  nas  viagens  interplanetárias.  Assim  se 
manifesta,  em realizações  cada  vez  mais  poderosas,  aquele  impulso  de 
libertação que leva o ser a apoderar-se do movimento para a conquista do 
espaço.  Este  é  assim  cada  vez  mais  dominado,  até  que,  chegando  a 
evolução  à  fase  pensamento  e  espírito,  essa  dimensão  espacial  será  
superada  definitivamente  com a  do  tempo,  atingindo,  para  além  delas, 
outras superiores. Então, o espírito, livre da matéria, poderá  gozar, sem 
esforço,  de  um movimento  próprio  gratuito  e  ilimitado,  como é  o  dos 
corpos  celestes,  sem ser  porém  escravo  cego  dele,  como  aqueles,  mas 
senhor consciente.

Assim,  continuamente  regenerado  por  novos  impulsos  evolutivos, 
nada se submete ao natural cansar-se e envelhecer do fenômeno, e tudo 
sobrevive, mas de forma qualitativamente destilada, em que se manifesta a 
evolução. O velho é  superado, só  para dar lugar a um novo melhor. Com 
isto, é  vencida não só  a inferioridade do passado, mas se fortifica cada vez 
mais  sua  fraqueza,  garantindo  a  sobrevivência  do  ser  ao  defendê-lo,  e 
tornando-o mais  poderoso,  em vista da caducidade,  tanto maior quanto 
mais se retrocede na escala da evolução. Poder-se-á  assim chegar a um 
estado em que, – por ter o caminho evolutivo de desmaterialização levado 
o ser até ao plano espiritual, a vida, para existir não terá  mais necessidade 
do suporte físico. Ela perderá, então faltas e imperfeições devidas ao seu 
estado involuído; libertar-se-á  dos males inerentes à  matéria – inclusive a 
morte  –  e  o  ser  poderá  continuar  a  existir,  sem mais  necessidade  do 
sustento  dos  corpos  planetários  em  que  se  apoia,  tornando-se  assim 
independente  das  sortes  do  mundo  físico,  mesmo  se  essa  forma  da 
substância não tenha sido ainda eliminada de todo pela evolução.

Eis que, então, a entropia, que parece nutrir-se com um parasita do 
esgotamento  do  universo,  só  destró i  deste,  em realidade,  um modo de 
existir,  e  não  a  substância,  que  continua  indestrutível  para  evoluir  em 
outras formas. Em outros termos, com a entropia tende a extinguir-se o 
movimento em sua forma inferior, passiva e determinística, em que ele é  
fatalmente aceito e inconscientemente seguido, para transformar-se num 
movimento de forma superior, ativa e livre, em que ele é  querido e guiado 
pelo  ser.  É  bem  evidente  a  imensa  distância  que  corre  entre  os  dois 
fenômenos. O primeiro tipo de movimento pode ser representado por um 
meteorito ou planeta ou astro lançado no espaço, cegamente submetido às 
leis determinísticas do mundo físico e dinâmico; enquanto o segundo tipo 
de movimento pode ser o de um disco voador, dirigido pela vontade de um 
ser inteligente. Quanto dinamismo existe também no primeiro caso, muito
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le leggi della gravità; gli animali conquistano per terra, per acqua, per aria, 
i loro mezzi indipendenti di locomozione, adattando alla loro volontà, le 
leggi fisiche per utilità  propria. Così, come prima si pensava alla scoperta 
delle Americhe, ora si pensa ai viaggi interplanetari. Così si manifesta, in 
realizzazioni  sempre  più  potenti,  quell’impulso  di  liberazione  che  porta 
l’essere  ad  appropriarsi  del  movimento  per  la  conquista  dello  spazio. 
Questo viene così sempre più  dominato, finché, arrivando l’evoluzione alla 
fase  pensiero  e  spirito,  questa  dimensione  spaziale  sarà  definitivamente 
superata insieme a quella del tempo, raggiungendo, al di là  di esse, altre 
superiori.  Allora,  lo  spirito,  libero  dalla  materia,  potrà  godere,  senza 
sforzo, di un movimento proprio gratuito e illimitato, come è  quello dei 
corpi  celesti,  senza  essere  però  schiavo cieco di  esso,  come quelli,  ma 
signore cosciente.

Così,  continuamente rigenerato da nuovi  impulsi  evolutivi,  nulla  si 
sottomette  al  naturale  stancarsi  e  invecchiare  del  fenomeno,  e  tutto 
sopravvive, ma in forma qualitativamente distillata, nella quale si manifesta 
l’evoluzione. Il vecchio viene superato, solo per lasciare il posto a un nuovo 
migliore.  Con  ciò ,  non  solo  viene  vinta  l’inferiorità  del  passato,  ma  si 
fortifica sempre più  la sua debolezza, garantendo la sopravvivenza dell’essere 
difendendolo,  e  rendendolo  più  potente,  in  vista  della  caducità,  tanto 
maggiore quanto più  si retrocede nella scala dell’evoluzione. Si potrà  così 
giungere  a  uno  stato  in  cui,  –  per  avere  il  cammino  evolutivo  di 
smaterializzazione portato l’essere fino al piano spirituale, la vita, per esistere 
non avrà più  bisogno del supporto fisico. Essa perderà, allora, le mancanze e 
le imperfezioni dovute al suo stato involuto; si libererà  dai mali inerenti alla 
materia – compresa la morte – e l’essere potrà  continuare a esistere, senza 
più  bisogno del  sostentamento  dei  corpi  planetari  sui  quali  si  appoggia, 
diventando così indipendente dalle sorti del mondo fisico, anche se questa 
forma della sostanza non sia stata ancora del tutto eliminata dall’evoluzione.

Ecco che, allora, l’entropia, che sembra nutrirsi come un parassita 
dell’esaurimento dell’universo, distrugge di questo, in realtà, solo un modo 
di esistere, e non la sostanza, che continua indistruttibile a evolversi in altre 
forme. In altri termini, con l’entropia tende a estinguersi il movimento nella 
sua  forma  inferiore,  passiva  e  deterministica,  in  cui  esso  è  fatalmente 
accettato e inconsciamente seguito, per trasformarsi in un movimento di 
forma superiore, attiva e libera, in cui esso è voluto e guidato dall’essere. È  
ben evidente l’immensa distanza che corre tra i due fenomeni. Il primo tipo 
di movimento può  essere rappresentato da un meteorite o pianeta o astro 
lanciato nello spazio, ciecamente sottoposto alle leggi deterministiche del 
mondo fisico e dinamico; mentre il secondo tipo di movimento può  essere 
quello di un disco volante, diretto dalla volontà  di un essere intelligente. 
Quanto  dinamismo  esiste  anche  nel  primo  caso,  molto
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mais poderoso quantitativamente, mas quanto é  ele inferior em qualidade! 
Pode compreender-se, assim, como os modernos progressos científicos e 
técnicos,  tenham  um  significado  biológico,  pelo  fato  de  que,  com  o 
domínio do movimento, levam a vida à superação das dimensões de espaço 
e tempo, próprias do mundo físico, liberando-a delas quando a levam a 
transpor esses limites daquela fase de evolução, fazendo assim que essa 
vida entre numa fase mais adiantada, a do espírito.
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più  potente quantitativamente,  ma quanto è  inferiore in qualità!  Si  può  
comprendere, così, come i moderni progressi scientifici e tecnici abbiano 
un significato biologico, per il fatto che, con il dominio del movimento, 
portano la vita al superamento delle dimensioni di spazio e tempo, proprie 
del mondo fisico, liberandola da esse quando la portano a oltrepassare quei 
limiti di quella fase dell’evoluzione, facendo così che questa vita entri in 
una fase più  avanzata, quella dello spirito.
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VII. O futuro do homem

Prova-se  que  a  evolução  vai  para  a  
espiritualização. O espírito não é criação da vida,  
mas revelação através da vida. Tudo caminha para  
Deus  que  é  Espírito.  A  escada  de  Jacó.  As  
construções  psíquico-espirituais  da  biologia  do  
futuro. Do inferno ao paraíso (passado e futuro). A  
moral  e  a  evolução.  A  vida  dirigida  pela  
Providência.  O  esforço  do  homem e  a  ajuda  de  
Deus.  A  evolução,  por  uma  atração  íntima 
caminha para Ele, como o rio para o mar. O futuro  
do homem e da vida. Os sistemas planetários, seu  
apoio.  Matéria,  energia,  vida,  para  o  mesmo 
telefinalismo.  A  vida  desmaterializada,  sem mais  
sustento planetário.

Até  aqui quisemos penetrar nas causas e na estrutura do fenômeno 
da evolução, para compreender sua substância. Foi-nos assim revelado que, 
guiando todo o processo, existe um telefinalismo que o dirige. Parece-nos 
agora  suficientemente  provado  que  a  evolução  é  um  fenômeno  pré-
ordenado, nunca abandonado ao acaso, mas dirigido por uma inteligência e 
vontade para determinados fins preestabelecidos. É  mister agora precisar 
qual a direção e provar o que já muitas vezes afirmamos, ou seja, que ela é 
dada pela espiritualização do ser.

E como poderia ser de outra forma, se o processo da evolução não é 
– como o demonstramos em outros volumes – senão um regresso do anti-
sistema ao sistema, o que significa caminhar da matéria para o espírito? 
Nesse sentido é  que se desenvolve o fenômeno da evolução, que é  uma 
superação  continua  de  dimensões,  consistindo  num  processo  de 
desmaterialização e espiritualização. Se tudo, em seu caminho ascensional, 
caminha na direção de Deus, única meta universal, e se Deus só  pode ser 
espírito,  o  telefinalismo da  evolução  só  pode  significar  espiritualização. 
Pelo fato de que Deus é  espírito,  de que o anti-sistema em que ruiu o 
sistema é dado pela matéria, e de que a evolução vai deste àquele estado da 
substância, essa evolução não pode caminhar senão para o espirito.

Ora,  a  biologia  concebeu,  até  hoje,  a  evolução,  num  sentido 
materialístico,  compreendendo-o  como  um  processo  de  transformismo 
morfológico, e não lhe viu as causas profundas e o telefinalismo para a qual 
estas fazem caminhar o fenômeno. Na verdade, apresentar a essa ciência
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VII. Il futuro dell’uomo

Si  prova  che  l’evoluzione  va  verso  la  
spiritualizzazione. Lo spirito non è creazione della  
vita,  ma  rivelazione  attraverso  la  vita.  Tutto  
cammina  verso  Dio  che  è  Spirito.  La  scala  di  
Giacobbe.  Le  costruzioni  psichico-spirituali  della  
biologia  del  futuro.  Dall'inferno  al  paradiso  
(passato e futuro). La morale e l’evoluzione. La vita  
guidata dalla Provvidenza. Lo sforzo dell’uomo e  
l’aiuto di Dio. L’evoluzione, per un’attrazione intima  
cammina verso di Lui, come il fiume verso il mare.  
Il futuro dell’uomo e della vita. I sistemi planetari,  
il loro sostegno. Materia, energia, vita, per lo stesso  
telefinalismo.  La  vita  smaterializzata,  senza  più  
sostegno planetario.

Fin qui  abbiamo voluto  penetrare  nelle  cause  e  nella  struttura  del 
fenomeno dell’evoluzione,  per  comprenderne la  sostanza.  Ci  è  stato  così 
rivelato che, guidando l’intero processo, esiste un telefinalismo che lo dirige. 
Ci  sembra  ora  sufficientemente  provato  che l’evoluzione è  un  fenomeno 
preordinato, mai abbandonato al caso, ma diretto da un’intelligenza e da una 
volontà  verso determinati fini prestabiliti. È  ora necessario precisare quale 
sia la direzione e provare ciò  che abbiamo già  affermato molte volte, cioè 
che essa è data dalla spiritualizzazione dell’essere.

E come potrebbe essere altrimenti, se il processo dell’evoluzione non è – 
come lo abbiamo dimostrato in altri volumi – che un ritorno dell’anti-sistema 
al sistema, il che significa camminare dalla materia verso lo spirito? È  in 
questo senso che si sviluppa il fenomeno dell’evoluzione, che è  un continuo 
superamento di dimensioni, consistente in un processo di smaterializzazione e 
spiritualizzazione. Se tutto, nel suo cammino ascensionale, procede verso Dio, 
unica  meta  universale,  e  se  Dio  solo  può  essere  spirito,  il  telefinalismo 
dell’evoluzione solo può  significare spiritualizzazione. Per il fatto che Dio è 
spirito, che l’anti-sistema in cui è crollato il sistema è dato dalla materia, e che 
l’evoluzione va da questo a quello stato della sostanza, questa evoluzione non 
può procedere se non verso lo spirito.

Ora,  la  biologia  ha  concepito,  fino  ad  oggi,  l’evoluzione,  in  senso 
materialistico, comprendendola come un processo di trasformismo morfologico, 
e non ne ha visto le cause profonde e il telefinalismo verso il quale queste 
fanno  procedere  il  fenomeno.  In  realtà,  presentare  a  questa  scienza
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uma continuação da evolução, no sentido da espiritualização, representa 
uma  novidade  tão  grande,  que  parece  uma  revolução  biológica, 
dificilmente admissível. Mas a evolução só  caminhou até hoje também por 
meio de revoluções, e por conseguinte, também elas não fazem parte de 
seu método de transformismo? Não é  novidade de que este, após longas e 
lentas  maturações,  chegado as  curvas  decisivas,  precipita-se  para  novos 
estados  que  parecem  muito  distantes  dos  precedentes,  para  poder-se 
aceitar que aqueles sejam a continuação destes. Não é a primeira vez que a 
evolução dá  saltos semelhantes para a frente. E a cada um deles vemos 
nascer um mundo, regido por novos princípios. Por que não deveria agora 
a evolução poder realizar, chegada a este ponto, esta nova transformação, 
que, relativamente, não representa um desvio maior do que os realizados 
no  passado?  Por  que  agora,  que  chegou  diante  da  espiritualização  do 
homem,  deveria  a  evolução  mudar  de  método  e  fazer  uma  exceção, 
detendo a sua marcha? Mas já  observamos a técnica íntima com que se 
desenvolvem essas revoluções. Agora que vimos o princípio determinante 
da evolução, que a anima e a guia, ficam elas logicamente explicadas e 
compreensíveis.  Não  é  necessário  que,  no  estágio  inferior  da  evolução, 
sejam  visíveis  as  causas  de  seu  futuro  desenvolvimento,  porque  estão 
sempre  em  ato  causas  mais  profundas,  suficientes  para  provocar  o 
deslocamento para um plano superior. De todo o processo evolutivo, são 
elas que o impelem para a frente, para seu fatal telefinalismo.

Assim como da matéria e da energia nasceu a vida, mesmo se elas 
sozinhas  são  insuficientes  para  gerá-la,  assim da  vida  poderá  nascer  o 
espírito, mesmo se ela sozinha seja insuficiente para produzi-lo. E nada 
mais lógico,  quando se sabe que o caminho de toda a evolução  vai  da 
matéria  ao  espírito,  sabendo-se  que  esta  é  a  meta  final  que  deve  ser 
atingida por todo o processo da evolução.  Como a evolução utilizou as 
construções precedentes de matéria e energia para chegar à vida, é também 
lógico que o mesmo aconteça para o espírito, ou seja, que para chegar a 
isto, a evolução utilize as construções precedentes de matéria, energia e 
vida. Não pode ocorrer diversamente na construção de um edifício, senão 
por sucessivos planos superpostos.

Explicamos  pouco  atrás  como  pode  verificar-se  esse  estranho 
fenômeno do “mais” que nasce do “menos”, e podemos agora compreender 
como se possa realizar, por evolução, esse processo de espiritualização da 
vida. O espírito, repetimos, não é uma criação da vida, mas uma revelação 
através dela, disto que agora simplesmente reaparece, porque já  existia no 
sistema antes que ele caísse. Não é a vida que cria o espírito, mas é o viver 
que permite, com a experiência, o despertamento do espírito, ainda latente, 
ainda  não  revelado  naquela  fase  de  evolução,  como  muito  menos  se 
revelara nos planos mais baixos dela.  Assim, a vida não é  um trabalho 
inú til,  sem objetivo,  fim de  si  mesma,  nem se  esgota  apenas  com seu
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una  continuazione  dell’evoluzione,  nel  senso  della  spiritualizzazione, 
rappresenta una novità  così grande, che sembra una rivoluzione biologica, 
difficilmente ammissibile. Ma l’evoluzione è  avanzata fino ad oggi anche 
per mezzo di rivoluzioni, e di conseguenza, anch’esse non fanno parte del 
suo metodo di trasformismo? Non è  una novità  che questo, dopo lunghe e 
lente maturazioni, giunto alle curve decisive, precipiti verso nuovi stati che 
sembrano molto lontani dai precedenti, per poter accettare che quelli siano 
la continuazione di questi. Non è  la prima volta che l’evoluzione compie 
salti simili in avanti. E a ciascuno di essi vediamo nascere un mondo, retto 
da nuovi principî. Perché  ora l’evoluzione non dovrebbe poter realizzare, 
giunta  a  questo punto,  questa  nuova trasformazione,  che,  relativamente, 
non rappresenta una deviazione maggiore di quelle realizzate in passato? 
Perché  ora,  che  è  giunta  di  fronte  alla  spiritualizzazione  dell’uomo, 
l’evoluzione dovrebbe cambiare metodo e fare un’eccezione, arrestando la 
sua  marcia?  Ma  abbiamo  già  osservato  la  tecnica  intima  con  cui  si 
sviluppano  queste  rivoluzioni.  Ora  che  abbiamo  visto  il  principio 
determinante  dell’evoluzione,  che  la  anima  e  la  guida,  esse  rimangono 
logicamente spiegate e comprensibili. Non è  necessario che, nello stadio 
inferiore  dell’evoluzione,  siano visibili  le  cause  del  suo futuro sviluppo, 
perché  sono sempre in atto cause più  profonde, sufficienti a provocare lo 
spostamento verso un piano superiore. Di tutto il processo evolutivo, sono 
esse che lo spingono in avanti, verso il suo fatale telefinalismo.

Così come dalla materia e dall’energia è nata la vita, anche se esse da 
sole sono insufficienti a generarla, così dalla vita potrà  nascere lo spirito, 
anche se essa da sola sia insufficiente a produrlo. E nulla di più  logico, 
quando si  sa  che il  cammino di  tutta  l’evoluzione va dalla  materia allo 
spirito,  sapendo  che  questa  è  la  meta  finale  che  deve  essere  raggiunta 
dall’intero  processo  dell’evoluzione.  Come  l’evoluzione  ha  utilizzato  le 
costruzioni precedenti di materia ed energia per arrivare alla vita, è  anche 
logico che lo stesso avvenga per lo spirito, cioè  che per arrivare a questo, 
l’evoluzione utilizzi  le  costruzioni  precedenti  di  materia,  energia  e  vita. 
Non può  avvenire diversamente nella costruzione di un edificio,  se non 
attraverso successivi piani sovrapposti.

Abbiamo  spiegato  poco  fa  come  possa  verificarsi  quello  strano 
fenomeno del “più” che nasce dal “meno”, e possiamo ora comprendere come 
si possa realizzare, per evoluzione, questo processo di spiritualizzazione della 
vita. Lo spirito, ripetiamo, non è una creazione della vita, ma una rivelazione 
attraverso di essa, di ciò  che ora semplicemente riappare, perché già  esisteva 
nel sistema prima che esso cadesse. Non è la vita che crea lo spirito, ma è  il 
vivere che permette, con l’esperienza, il risveglio dello spirito, ancora latente, 
ancora non rivelato in quella fase dell’evoluzione, così come molto meno si 
era rivelato nei suoi piani più  bassi. Così, la vita non è  un lavoro inutile, 
senza  obiettivo,  fine  a  se  stessa,  né  si  esaurisce  solo  con  il  suo
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funcionamento, sem nada produzir; mas é um meio para atingir conquistas 
mais  altas,  como acontece  sempre a  cada  passo do processo evolutivo. 
Como o plano da matéria gerou e sustenta o da energia, como o da energia 
gerou e sustenta o da vida, assim o plano da vida gera e sustenta o do 
espírito.

Vemos verificar-se aqui o mesmo fenômeno que comprovamos nos 
casos precedentes, na passagem de um plano inferior ao superior, pelo qual 
a quantidade se destila na qualidade. Assim, neste caso, o poder dirigente 
da  evolução  consegue  extrair  da  vida  os  valores  substanciais  do 
funcionamento biológico, que são os da inteligência e do espírito. É  assim 
que  poderá  fixar-se  na  raça  humana  um  novo  bió tipo,  o  do  evoluído 
sensibilizado, psicológica e espiritualmente desenvolvido.

Tudo  isto  é  lógico,  sem  dúvida.  Mas  estas  afirmações  estão  em 
contraste estridente com a realidade do mundo de hoje, diante das quais 
elas  podem parecer  otimismo leviano.  A humanidade  parece  caminhar 
precisamente pela estrada oposta. À quelas afirmações pode objetar-se, que 
não  se  pode  impedir  que  a  luta  pela  vida,  num  sistema  livre,  leve  a 
inteligência a desenvolver-se – ao contrário – no sentido da esperteza e do 
abuso. E é isto justamente que hoje está acontecendo no mundo. O homem 
é  livre de desenvolver a inteligência mesmo na direção do mal, tanto mais 
que  isto  lhe  poderá  aparecer  falsamente  como  vantajoso  atalho,  para 
chegar  primeiro  à  vitória.  Mas  então,  como  vai  o  homem  para  a 
espiritualização,  que  inicialmente  deve  ser  consciência  da  Lei,  para 
disciplinadamente enquadrar-se em sua ordem?

Em primeiro lugar, o momento atual é apenas um encrespamento na 
superfície de uma das grandes ondas da evolução, e poderá  desaparecer 
entre os movimentos de alcance tão mais amplo. Virão reações e corretivos 
para tornar a pôr a vida humana em seu justo caminho.

Em  segundo  lugar,  justifica-se  o  fenômeno  com  a  técnica  da 
tentativa, que a evolução costuma usar, como vimos. Isto significa que a 
humanidade  é  totalmente  livre  de  seguir  esse  caminho,  ou  seja, 
desenvolver a inteligência, caminhando para o mal, em vez de fazê-lo para 
o bem. Pode fazê-lo, mas a seu risco e perigo. Mas o passado da evolução 
mostra-nos  que  ela  abandonou,  depois,  ao  extermínio,  essas  tentativas 
erradas, que não correspondem ao telefinalismo que ela quer atingir. Ao 
homem pertencerá  um futuro mais  alto,  quando mostrar-se  digno dele. 
Mas  não  é  impossível  o  caso  de  uma  humanidade,  que  teimosamente 
queira desenvolver-se às avessas, descendo pelas estradas do mal, ao invés 
de subir pelas do bem seja liquidada, justamente pelo fato de que se rebela 
contra o princípio fundamental da evolução, que é  subir para Deus, e não 
descer  ao  polo  oposto.  Neste  caso não  faltam outras  formas  de  vida  e
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funzionamento,  senza  produrre  nulla;  ma  è  un  mezzo  per  raggiungere 
conquiste  più  alti,  come  accade  sempre  a  ogni  passo  del  processo 
evolutivo.  Come  il  piano  della  materia  ha  generato  e  sostiene  quello 
dell’energia, come quello dell’energia ha generato e sostiene quello della 
vita, così il piano della vita genera e sostiene quello dello spirito.

Vediamo verificarsi qui lo stesso fenomeno che abbiamo comprovato 
nei casi precedenti, nel passaggio da un piano inferiore a quello superiore, 
attraverso il quale la quantità  si distilla nella qualità. Così, in questo caso, il 
potere dirigente dell’evoluzione riesce a estrarre dalla vita i valori sostanziali 
del funzionamento biologico, che sono quelli dell’intelligenza e dello spirito. 
È  così  che  potrà  fissarsi  nella  razza  umana  un  nuovo  biotipo,  quello 
dell’evoluto sensibilizzato, psicologicamente e spiritualmente sviluppato.

Tutto ciò  è  logico,  senza dubbio.  Ma queste affermazioni sono in 
stridente contrasto con la realtà del mondo di oggi, di fronte alla quale esse 
possono sembrare un ottimismo superficiale. L’umanità  sembra procedere 
precisamente sulla strada opposta. A quelle affermazioni si può  obiettare 
che non si può  impedire che la lotta per la vita, in un sistema libero, porti 
l’intelligenza  a  svilupparsi  –  al  contrario  –  nel  senso  dell’astuzia  e 
dell’abuso. Ed è proprio questo che oggi sta accadendo nel mondo. L’uomo 
è libero di sviluppare l’intelligenza anche nella direzione del male, tanto più  
che ciò  può  apparirgli falsamente come una scorciatoia vantaggiosa, per 
arrivare per primo alla vittoria. Ma allora, come fa l’uomo ad andare verso 
la spiritualizzazione, che inizialmente deve essere coscienza della Legge, 
per inserirsi disciplinatamente nel suo ordine?

In  primo  luogo,  il  momento  attuale  è  solo  un’increspatura  sulla 
superficie di una delle grandi onde dell’evoluzione, e potrà  scomparire tra 
movimenti di portata tanto più  ampia. Verranno reazioni e correttivi per 
rimettere la vita umana sulla sua giusta strada.

In  secondo  luogo,  il  fenomeno  si  giustifica  con  la  tecnica  del 
tentativo, che l’evoluzione è solita usare, come abbiamo visto. Ciò  significa 
che  l’umanità  è  totalmente  libera  di  seguire  questa  strada,  cioè  di 
sviluppare l’intelligenza, camminando verso il male, invece di farlo verso il 
bene. Può  farlo, ma a suo rischio e pericolo. Ma il passato dell’evoluzione 
ci mostra che essa ha poi abbandonato allo sterminio questi tentativi errati, 
che  non  corrispondono  al  telefinalismo  che  essa  vuole  raggiungere. 
All’uomo apparterrà  un futuro più  alto, quando si mostrerà  degno di esso. 
Ma  non  è  impossibile  il  caso  di  un’umanità,  che  ostinatamente  voglia 
svilupparsi alla rovescia, scendendo per le strade del male, invece di salire 
per quelle del bene sia liquidata, proprio per il fatto che si ribella contro il 
principio  fondamentale  dell’evoluzione,  che  è  salire  verso  Dio,  e  non 
scendere al polo opposto. In questo caso non mancano altre forme di vita e

255

256

258

257



198 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

modelos biológicos atualmente concorrentes, prontos a substituir o homem 
em sua posição biológica, se este quisesse obstinadamente engolfar-se num 
erro decisivo. E o pior seria exatamente isto: querer revoltar-se tentando 
derrubar a Lei, querendo ir em sentido contrário ao estabelecido por ela. 
Renovar-se-ia assim o processo da queda, filha da revolta, da qual só  pode 
nascer  involução.  A  raça  humana  regrediria  automaticamente,  em 
proporção à revolta que ela quis. O desenvolvimento da inteligência, se não 
for torcido por má  vontade, deve levar, pelo contrário, à  consciência da 
Lei, à obediência na ordem, e não, portanto, à revolta. O desastre ocorreria 
se a humanidade inteira estivesse estragada. Mas não o está  totalmente. É  
mais fácil, pois, que a vida resolva o problema por meio de uma separação 
ou  depuração,  afastando  do  ambiente  terrestre  só  a  parte  que,  com  a 
revolta, gerou as causas de seu retrocesso.

O que é  certo é  que o impulso fundamental  da vida,  que é  o de 
atingir o seu telefinalismo cedo ou tarde por um caminho ou por outro, 
imporá  a sua vitória. E se esse telefinalismo significa espiritualização, a 
fase vida terá fatalmente que desembocar na fase espírito.

A evolução tem um caminho traçado e não pode caminhar fora dele. 
E a humanidade, mesmo que possa permitir-se temporárias digressões, terá 
que seguir, nas linhas gerais, a direção própria da evolução, que cada vez 
mais  se  torna dinamizante,  libertadora  da  forma e do determinismo da 
matéria. Isto é também imposto pela necessidade lógica, que está  implícita 
no transformismo e que é  a de substituir, com uma continuação do existir 
numa forma nova, aquela sua contínua decadência que lhe é  própria, pela 
qual  o  inferior  deve  ser  abandonado  e  o  passado  superado.  Se  não 
quisermos que tudo acabe, é  necessário que essa caducidade universal do 
ser  seja  compensada  com  uma  correspondente  criação  contínua 
reconstrutora. Só  o equilíbrio entre os dois impulsos opostos, o destruidor 
e o reconstrutor, pode permitir que eles sejam canalizados no caminho do 
transformismo, e assim disciplinados como instrumentos da evolução. Se o 
primeiro  impulso  não  fosse  continuamente  corrigido  pelo  segundo, 
venceria o poder negativo que leva à  dissolução, o que, além da absurda 
destruição  da substância,  cujas formas se sucedem subindo, constituiria, 
com o fim de tudo, a falência da obra de Deus.

Eis então, que, automaticamente, pelo princípio da indestrutibilidade 
da substância, a destruição do universo, expresso na forma do plano físico, 
implica a gênese do universo no plano espiritual. Não há razão para que não 
continue  verdadeiro,  também  neste  nível,  o  princípio  geral  que  vemos 
dominar em toda a evolução, pelo qual, se nada se cria e nada se destrói, 
mas tudo se transforma, a cada morte só  pode seguir-se outra forma de 
existência. E o que estabelece a natureza dessa forma só  pode ser a direção 
em que caminha toda a evolução, coisa que agora conhecemos. Tudo morre
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modelli  biologici  attualmente concorrenti,  pronti  a  sostituire  l’uomo nella  sua 
posizione  biologica,  se  questi  volesse  ostinatamente  sprofondare  in  un  errore 
decisivo.  E  il  peggio  sarebbe  esattamente  questo:  voler  ribellarsi  tentando di 
abbattere la Legge, volendo andare in senso contrario a quello da essa stabilito. Si 
rinnoverebbe così il processo della caduta, figlia della ribellione, dalla quale solo 
può  nascere  involuzione.  La  razza  umana  regredirebbe  automaticamente,  in 
proporzione alla ribellione che essa ha voluto. Lo sviluppo dell’intelligenza, se non 
viene distorto dalla cattiva volontà, deve condurre, al contrario, alla coscienza della 
Legge,  all’obbedienza  nell’ordine,  e  non,  dunque,  alla  ribellione.  Il  disastro  si 
verificherebbe se l’umanità  intera fosse corrotta. Ma non lo è  totalmente. È  più  
facile,  dunque,  che  la  vita  risolva  il  problema  attraverso  una  separazione  o 
depurazione, allontanando dall’ambiente terrestre solo la parte che, con la ribellione, 
ha generato le cause del proprio regresso.

Ciò  che è certo è che l’impulso fondamentale della vita, che è quello 
di raggiungere prima o poi il suo telefinalismo per una via o per un’altra, 
imporrà  la  sua  vittoria.  E  se  questo  telefinalismo  significa 
spiritualizzazione, la fase vita dovrà fatalmente sfociare nella fase spirito.

L’evoluzione ha un cammino tracciato e non può  procedere al di fuori 
di esso. E l’umanità, anche se può  permettersi temporanee digressioni, dovrà  
seguire, nelle linee generali, la direzione propria dell’evoluzione, che sempre 
più  diventa dinamizzante, liberatrice dalla forma e dal determinismo della 
materia.  Ciò  è  imposto anche dalla  necessità  logica,  che è  implicita  nel 
trasformismo e che consiste nel sostituire, con una continuazione dell’esistere 
in una forma nuova, quella sua continua decadenza che le è  propria, per la 
quale  l’inferiore  deve  essere  abbandonato  e  il  passato  superato.  Se  non 
vogliamo  che  tutto  finisca,  è  necessario  che  questa  caducità  universale 
dell’essere  sia  compensata  da  una  corrispondente  creazione  continua 
ricostruttrice. Solo l’equilibrio tra i due impulsi opposti, quello distruttore e 
quello ricostruttore, può  permettere che essi siano incanalati nel cammino 
del trasformismo, e così disciplinati come strumenti dell’evoluzione. Se il 
primo impulso non fosse continuamente corretto dal secondo, vincerebbe il 
potere  negativo  che  conduce  alla  dissoluzione,  il  che,  oltre  all’assurda 
distruzione della sostanza, le cui forme si susseguono salendo, costituirebbe, 
con la fine di tutto, il fallimento dell’opera di Dio.

Ecco dunque che, automaticamente, per il principio dell’indistruttibilità 
della sostanza, la distruzione dell’universo, espresso nella forma del piano fisico, 
implica la genesi dell’universo sul piano spirituale. Non vi è ragione perché non 
continui a essere vero, anche a questo livello, il principio generale che vediamo 
dominare  in  tutta  l’evoluzione,  secondo il  quale,  se  nulla  si  crea  e  nulla  si 
distrugge, ma tutto si trasforma, a ogni morte solo può  seguire un’altra forma di 
esistenza.  E ciò  che stabilisce la  natura di  questa forma solo può  essere la 
direzione in cui procede tutta l’evoluzione, cosa che ora conosciamo. Tutto muore
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e tudo renasce, e assim se transforma, mas não ao acaso, e sim seguindo um 
caminho  preestabelecido  por  uma  inteligência  que  bem sabe  aonde  vai. 
Sobe-se, dessa forma, por uma escada, em que cada degrau é  um ponto de 
chegada, ao mesmo tempo que um ponto de partida. Os seres que estão ao 
longo da escada, podem ocupar níveis diferentes, adiantar-se, deter-se e até 
retroceder, mas não podem mudar o traçado estabelecido por ela.

Assim podemos compreender a imagem bíblica da escada de Jacó , 
como  uma  intuição  do  processo  evolutivo.  Os  seres  encontram-se 
escalonados  em  varias  alturas,  enquanto  Deus  os  aguarda  em  cima. 
Corresponde  isto  perfeitamente  à  concepção  da  existência  em  planos 
superpostos,  sendo  que  a  inferior  desemboca  na  superior.  Cada  plano 
representa  uma  etapa  do  transformismo,  na  qual  a  evolução  faz  uma 
parada.  É  por  isso  que  cada  plano  é  dirigido  por  uma  lei  sua  própria 
diferente, justamente porque representa uma forma diversa de existência, 
que é  tal por achar-se situada mais ou menos distante da meta final, que é  
Deus. Ao subir cada novo degrau, acontece como se o ser saísse do sistema 
precedente para entrar em outro, que imprime novo endereço, ao processo 
evolutivo, mesmo seguindo sempre a estrada que o leva à  meta. Podemos 
agora  explicar-nos  tudo  o  que  dissemos  nesta  obra,  ou  seja,  que 
desaparecerá, por evolução, a lei da luta pela seleção do mais forte, própria 
ao plano animal-humano, sendo substituída pela lei que leva à  seleção do 
mais  justo  e  inteligente.  Explica-se  desta  maneira  a  razão  pela  qual 
podemos  ver  no  Evangelho  a  verdade  biológica  que  dirigirá  a  vida  do 
homem  civilizado  do  futuro.  Se  o  poder  do  impulso  telefinalístico  da 
evolução soube guiá-la até  aqui, operando a transformação da matéria em 
energia, e desta em vida, não lhe faltará  de certo o modo de continuar o 
mesmo  trabalho,  transformando  o  mundo  biológico  no  espiritual.  O 
Evangelho é apenas a Lei deste plano superior da vida.

* * *

Que nos reserva o ilimitado futuro? Já  tendo caminhado tanto no 
passado, até  onde poderá  a evolução levar o homem? Agora, que parece 
esclarecemos suficientemente que a direção que o telefinalismo impõe à  
evolução é  precisamente a da espiritualização, possuímos elementos para 
responder a essas perguntas, e concluir este assunto, explicando cada vez 
mais e confirmando tudo o que acima dissemos.

Que existe no universo também o elemento pensamento, é  fato que 
não se pode negar. Os astros e planetas constituem o corpo físico deste 
universo,  enquanto  a  alma  é  representada  por  Deus,  assim  como  o 
esqueleto e a carne constituem nosso corpo físico, cuja alma é o nosso eu. 
E o dinamismo radiante move o universo físico, dirigido pela Lei que 
representa  o  pensamento e  a  vontade de  Deus,  assim como o sistema
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e tutto rinasce, e così si trasforma, ma non per caso, bensì seguendo un 
percorso prestabilito da un’intelligenza che sa bene dove sta andando. Si sale, 
in questo modo, per una scala, in cui ogni gradino è un punto di arrivo, allo 
stesso tempo che un punto di partenza. Gli esseri che si trovano lungo la 
scala,  possono  occupare  livelli  diversi,  avanzare,  fermarsi  e  persino 
retrocedere, ma non possono cambiare il tracciato stabilito da essa.

Così  possiamo  comprendere  l’immagine  biblica  della  scala  di 
Giacobbe, come un’intuizione del processo evolutivo. Gli esseri si trovano 
scaglionati a varie altezze, mentre Dio li attende in cima. Ciò  corrisponde 
perfettamente  alla  concezione  dell’esistenza  su  piani  sovrapposti,  in  cui 
quello inferiore sfocia in quello superiore. Ogni piano rappresenta una tappa 
del trasformismo, nella quale l’evoluzione fa una sosta. È  per questo che ogni 
piano è diretto da una propria legge diversa, proprio perché rappresenta una 
diversa forma di esistenza, che è  tale per trovarsi più  o meno distante dalla 
meta finale, che è Dio. Salendo ogni nuovo gradino, accade come se l’essere 
uscisse dal sistema precedente per entrare in un altro, che imprime un nuovo 
indirizzo  al  processo  evolutivo,  pur  seguendo  sempre  la  strada  che  lo 
conduce alla meta. Possiamo ora spiegarci tutto ciò  che abbiamo detto in 
quest’opera, cioè  che scomparirà, per evoluzione, la legge della lotta per la 
selezione del  più  forte,  propria del  piano animale-umano,  sostituita  dalla 
legge che porta alla selezione del più  giusto e intelligente. Si spiega in questo 
modo la ragione per cui possiamo vedere nel Vangelo la verità biologica che 
dirigerà  la  vita dell’uomo civilizzato del  futuro.  Se il  potere dell’impulso 
telefinalistico  dell’evoluzione  ha  saputo  guidarla  fin  qui,  operando  la 
trasformazione della materia in energia, e di questa in vita, non le mancherà  
certo  il  modo  di  continuare  lo  stesso  lavoro,  trasformando  il  mondo 
biologico in quello spirituale. Il Vangelo è  solo la Legge di questo piano 
superiore della vita.

* * *

Cosa ci riserva l’illimitato futuro? Avendo già  percorso tanta strada nel 
passato, fin dove potrà  l’evoluzione portare l’uomo? Ora, poiché  sembra che 
abbiamo chiarito sufficientemente che la direzione che il telefinalismo impone 
all’evoluzione è  precisamente quella della spiritualizzazione, possediamo gli 
elementi per rispondere a queste domande, e concludere questo argomento, 
spiegando sempre più e confermando tutto ciò che abbiamo detto sopra.

Che esista nell’universo anche l’elemento pensiero, è un fatto che non 
si può  negare. Gli astri e i pianeti costituiscono il corpo fisico di questo 
universo, mentre l’anima è rappresentata da Dio, così come lo scheletro e la 
carne costituiscono il nostro corpo fisico, la cui anima è  il nostro io. E il 
dinamismo  radiante  muove  l’universo  fisico,  diretto  dalla  Legge  che 
rappresenta  il  pensiero  e  la  volontà  di  Dio,  così  come  il  sistema
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nervoso move o nosso corpo, que é  dirigido pelo pensamento e vontade 
do nosso eu. A presença do pensamento no universo nos é  provada pelo 
funcionamento e pela evolução do mesmo.

Ora, o nosso futuro é representado, justamente, pelo desenvolvimento 
desse pensamento. Hoje está  o homem apenas nos primeiros passos nesse 
caminho, tanto que não lhe é  fácil  conceber quais serão os seus futuros 
desenvolvimentos nesse sentido. A biologia do futuro compreenderá  uma 
nova forma de evolução que substituirá  essa fisiológico-morfológica, para 
tornar-se cada vez mais nervosa, psíquica, espiritual. A vida atenderá. a uma 
construção sua diferente, que se dirigirá para a conquista do conhecimento e 
da  ética,  dos  valores  espirituais  e  sociais,  das  grandes  ideias  abstratas  e 
sintéticas. O tipo precedente de evolução tendia a uma perfeição mecânica 
do  corpo.  Mas  para  cada  perfeição  existe  um  limite  natural  de 
desenvolvimento, que se atinge quando se chegou ao rendimento máximo e 
ao  resultado  melhor,  utilizando  o  meio  mínimo.  Então  aquela  perfeição 
mecânica se detém, porque não é mais susceptível de progresso como tal, e, 
se ainda quiser avançar, deve transformar-se em qualquer outra coisa.

Fisicamente  pouco  mais  tem  o  homem a  construir.  Não  é  nesta 
forma,  na  qual  progrediu  bastante,  que  poderá  encontrar  um  futuro  à  
própria  evolução.  Não  é  no  plano  físico,  de  que  já  foi  percorrida  e 
superada a amplitude total  e esgotadas as possibilidades,  que o homem 
pode  continuar  a  avançar.  Com  as  religiões  e  o  desenvolvimento  do 
pensamento, com o Evangelho e a ciência, já se iniciou essa nova forma de 
evolução.  Ela  gerará  novo bió tipo:  o  homem moral,  dotado de instinto 
ético. A nova construção se está  apenas iniciando. O sentido moral que 
disciplina a própria conduta, em função de princípios mais altos do que a 
imediata satisfação da utilidade individual, esse sentido é  completamente 
desconhecido nos planos inferiores de existência, em que a vida ainda não 
chegou  ao  estado  orgânico  social  humano.  Deste  novo  sentido,  a 
humanidade está  esboçando as primeiras formações. Ele é  indispensável 
para poder atingir, substituindo a ordem ao caos, a pacífica convivência nas 
grandes coletividades sociais do futuro.

Se a evolução quiser continuar através de seu mais alto produto, que é o 
homem, terá  que continuar precisamente através das mais altas qualidades 
deste, que são as psíquico-espirituais. Para uma evolução, que vemos ter-se 
encaminhado já  pela  estrada da especialização  psíquica,  é  absurdo que o 
progresso biológico volte exclusivamente ao sistema do passado, ou seja, à 
construção de órgãos que revolucionem a estrutura anatômica no plano físico. 
O homem físico representa um ponto de chegada da evolução orgânica, como 
aperfeiçoamento  da  forma,  em  nosso  planeta.  Já,  agora,  não  é 
anatomicamente que os mais evoluídos diferem dos menos, mas é  por suas 
qualidades intelectuais e morais.  O médico vê  e cura o mesmo corpo no
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nervoso muove il nostro corpo, che è diretto dal pensiero e dalla volontà del 
nostro  io.  La  presenza  del  pensiero  nell’universo  ci  è  provata  dal 
funzionamento e dall’evoluzione dello stesso.

Ora,  il  nostro  futuro  è  rappresentato,  appunto,  dallo  sviluppo  di 
questo pensiero. Oggi l’uomo si trova solo ai primi passi su questa via, 
tanto che non gli è  facile concepire quali saranno i suoi futuri sviluppi in 
questo  senso.  La  biologia  del  futuro  comprenderà  una  nuova  forma  di 
evoluzione  che  sostituirà  quella  fisiologico-morfologica,  per  diventare 
sempre  più  nervosa,  psichica,  spirituale.  La  vita  risponderà.  a  una  sua 
diversa costruzione, che si dirigerà  verso la conquista della conoscenza e 
dell’etica,  dei  valori  spirituali  e  sociali,  delle  grandi  idee  astratte  e 
sintetiche.  Il  tipo  precedente  di  evoluzione  tendeva  a  una  perfezione 
meccanica del corpo. Ma per ogni perfezione esiste un limite naturale di 
sviluppo, che si raggiunge quando si è  giunti al rendimento massimo e al 
risultato migliore, utilizzando il mezzo minimo. Allora quella perfezione 
meccanica si arresta, perché  non è  più  suscettibile di progresso in quanto 
tale, e, se vuole ancora avanzare, deve trasformarsi in qualcos’altro.

Fisicamente poco più  ha l’uomo da costruire. Non è in questa forma, 
nella quale è  progredito molto, che potrà  trovare un futuro per la propria 
evoluzione. Non è sul piano fisico, di cui sono già  state percorse e superate 
l’intera estensione ed esaurite le possibilità, che l’uomo può  continuare ad 
avanzare. Con le religioni e lo sviluppo del pensiero, con il Vangelo e la 
scienza, è  già  iniziata questa nuova forma di evoluzione. Essa genererà  un 
nuovo biotipo: l’uomo morale, dotato di istinto etico. La nuova costruzione 
è  appena agli inizi. Il senso morale che disciplina la propria condotta, in 
funzione  di  principî  più  elevati  dell’immediata  soddisfazione  dell’utilità  
individuale, questo senso è  completamente sconosciuto nei piani inferiori 
dell’esistenza, in cui la vita non è  ancora giunta allo stato organico sociale 
umano.  Di  questo  nuovo  senso,  l’umanità  sta  abbozzando  le  prime 
formazioni.  Esso  è  indispensabile  per  poter  raggiungere,  sostituendo 
l’ordine al caos, la pacifica convivenza nelle grandi collettività  sociali del 
futuro.

Se l’evoluzione vorrà continuare attraverso il suo prodotto più  alto, che 
è  l’uomo, dovrà  continuare precisamente attraverso le sue qualità  più  alti, 
che sono quelle psichico-spirituali. Per un’evoluzione, che vediamo essersi 
già incamminata sulla strada della specializzazione psichica, è assurdo che il 
progresso biologico ritorni esclusivamente al sistema del passato, cioè  alla 
costruzione  di  organi  che  rivoluzionino  la  struttura  anatomica  sul  piano 
fisico. L’uomo fisico rappresenta un punto d’arrivo dell’evoluzione organica, 
come  perfezionamento  della  forma,  sul  nostro  pianeta.  Già,  ora,  non  è  
anatomicamente che i più  evoluti differiscono dai meno, ma è  per le loro 
qualità  intellettuali  e  morali.  Il  medico  vede  e  cura  lo  stesso  corpo nel
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delinquente ou no selvagem, como no gênio ou no santo. Os homens hoje se 
diferenciam,  mais  do  que  pelo  corpo,  pela  personalidade,  que  é  agora  a 
verdadeira base das distinções sociais. Começam já  as qualidades mentais e 
morais – embora teoricamente – a ser mais valorizadas que as físicas. O 
homem resulta feito, cada vez mais, de outras qualidades, que não são as do 
seu organismo corpóreo. O homem futuro não será um animal forte, nem um 
astuto lutador, mas um cidadão consciente do universo.

A humanidade já procurou responder as perguntas que agora fizemos 
a nós mesmo. Ela possui, de formas diversas, nas várias religiões, a ideia do 
inferno e do paraíso. Ora, conceitos tão universais, como essas ideias que 
predominam  no  mundo,  não  podem  ter  nascido  do  nada,  e  não 
corresponder  a  uma  realidade  profunda  que  as  gerou.  Se  essas  ideias 
existem de forma tão difusa, devem exprimir algo de fundamental na vida. 
Não  podemos  pois  explicar  a  sua  presença  impressa  na  alma humana, 
quase como um instinto,  senão  como uma lembrança do passado e um 
pressentimento do futuro. Referimos acima, rapidamente, esses conceitos 
que aqui desenvolvemos. Estas ideias não apareceram no mundo por acaso, 
fruto de fantasia ou por vontade de chefes religiosos, mas fazem parte do 
desenvolvimento da vida, assumindo um significado biológico.

A ideia de paraíso exprime, justamente o estado a que a evolução 
levará  o homem no futuro. Isto confirma tudo o que dissemos, porque já 
vemos existir nas religiões o conceito do telefinalismo, que elas mostram 
consistir exatamente na espiritualização. Se o inferno é matéria, o paraíso é  
espírito,  e  o  atingimos  fazendo  da  vida  um  processo  evolutivo  de 
purificação, que consiste em nos espiritualizarmos. Isto é o que ensinam as 
religiões,  que demonstram assim admitir,  elas também, a  nossa tese do 
telefinalismo da evolução.

Esta se dirige do inferno, que exprime o passado involuído e bestial, 
cujo limite extremo é  o anti-sistema, para o paraíso, que exprime o futuro 
evoluído e angélico,  cujo limite extremo é  o sistema. Inferno e paraíso 
indicam os dois polos do processo involutivo-evolutivo, ou seja, Satanás e 
Deus. Por isso o inferno é  situado em baixo, na fase de maior involução 
(matéria)  e  o  paraíso  no  céu,  na  fase  de  maior  evolução  (espírito).  O 
inferno é constituído, então, pela aterradora lembrança, que ficou impressa 
no subconsciente, daquele nosso estado feroz animal e dos sofrimentos a 
ele ligados; e os demônios são apenas as forças e criaturas inimigas que nos 
fizeram sofrer.

O mesmo que pudemos dizer do Evangelho, considerando-o como 
antecipação  da  lei  que  regulará  a  humanidade  civilizada  do  futuro, 
podemos agora dizer destas ideias de inferno e paraíso; ou seja, que isto 
não tem apenas um sentido religioso, puro objeto de fé, mas outro mais
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delinquente o nel selvaggio, come nel genio o nel santo. Gli uomini oggi si 
differenziano, più  che per il corpo, per la personalità, che è ora la vera base 
delle  distinzioni  sociali.  Cominciano  già  le  qualità  mentali  e  morali  – 
sebbene teoricamente – a essere più  valorizzate di quelle fisiche. L’uomo 
risulta  fatto,  sempre  più ,  di  altre  qualità,  che  non  sono  quelle  del  suo 
organismo corporeo. L’uomo futuro non sarà un animale forte, né un astuto 
combattente, ma un cittadino consapevole dell’universo.

L’umanità  ha già  cercato di rispondere alle domande che ora ci siamo 
posti. Essa possiede, in forme diverse, nelle varie religioni, l’idea dell’inferno 
e  del  paradiso.  Ora,  concetti  così  universali,  come  queste  idee  che 
predominano  nel  mondo,  non  possono  essere  nati  dal  nulla,  e  non 
corrispondere  a  una  realtà  profonda  che  li  ha  generati.  Se  queste  idee 
esistono in forma così diffusa, devono esprimere qualcosa di fondamentale 
nella  vita.  Non  possiamo  dunque  spiegare  la  loro  presenza  impressa 
nell’anima umana, quasi come un istinto, se non come un ricordo del passato 
e un presentimento del futuro. Abbiamo già accennato sopra, rapidamente, a 
questi  concetti  che  qui  sviluppiamo.  Queste  idee  non  sono  apparse  nel 
mondo per caso, frutto della fantasia o per volontà di capi religiosi, ma fanno 
parte dello sviluppo della vita, assumendo un significato biologico.

L’idea  di  paradiso  esprime,  appunto,  lo  stato  a  cui  l’evoluzione 
condurrà  l’uomo  in  futuro.  Ciò  conferma  tutto  quanto  abbiamo  detto, 
perché  già  vediamo esistere nelle religioni il concetto di telefinalismo, che 
esse mostrano consistere esattamente nella spiritualizzazione. Se l’inferno è 
materia,  il  paradiso  è  spirito,  e  lo  raggiungiamo facendo  della  vita  un 
processo  evolutivo  di  purificazione,  che  consiste  nello  spiritualizzarci. 
Questo è  ciò  che insegnano le religioni, che dimostrano così di ammettere 
anch’esse la nostra tesi del telefinalismo dell’evoluzione.

Questa  si  dirige  dall’inferno,  che  esprime  il  passato  involuto  e 
bestiale,  il  cui  limite  estremo  è  l’anti-sistema,  verso  il  paradiso,  che 
esprime il  futuro evoluto e  angelico,  il  cui  limite  estremo è  il  sistema. 
Inferno e paradiso indicano i due poli del processo involutivo-evolutivo, 
ossia  Satana  e  Dio.  Perciò  l’inferno  è  situato  in  basso,  nella  fase  di 
maggiore  involuzione  (materia)  e  il  paradiso  in  cielo,  nella  fase  di 
maggiore  evoluzione  (spirito).  L’inferno  è  costituito,  dunque,  dal 
terrificante ricordo, rimasto impresso nel subconscio, di quello nostro stato 
feroce e animale e delle sofferenze ad esso legate; e i demoni sono soltanto 
le forze e le creature nemiche che ci fecero soffrire.

Lo stesso che abbiamo potuto dire del Vangelo, considerandolo come 
anticipazione  della  legge  che  regolerà  l’umanità  civilizzata  del  futuro, 
possiamo ora dire di queste idee di inferno e paradiso; cioè, che ciò  non ha 
solo  un  senso  religioso,  puro  oggetto  di  fede,  ma  un  altro  più
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profundo,  ou  seja,  que  constitui  um  fato  biológico  positivo  que 
racionalmente  se  impõe  a  ciência.  O  subconsciente  humano  registrou  o 
passado, tão duramente vivido, e agora no-lo restitui com as impressões que 
ele gerou, nesta forma de instintivo terror. De fato, é nesse passado biológico 
involuído que são buscadas as figuras demoníacas, de que se julga povoado 
o inferno, reconstruindo-se o ambiente em que elas se movem. Os diabos 
são, com efeito, seres extremamente involuídos, monstros pré-humanos, com 
pelo, rabo, garras, chifres, presas, como os animais: seres ferozes, capazes de 
todas as crueldades. O ambiente, por sua vez, é  de natureza vulcânica, com 
fogo, enxofre, agitado por conturbações telúricas e atormentado por chuvas 
incandescentes. Mas este é apenas o estado do homem primitivo, indefeso, à 
mercê das feras e dos fenômenos naturais, num planeta que ainda era teatro 
de desencadeamento caótico de forças primitivas.

A  terra  situada  em baixo,  campo  de  tantas  lutas,  continha  muitos 
perigos de morte. Do céu, no alto, vinham luz e calor, trazendo a vida. Em 
baixo, dor; em cima, alegria. A passagem do primeiro ao segundo nível de 
altura forneceu a imagem, e formou a ideia da subida que se eleva do inferno 
ao paraíso. Assim a evolução foi concebida como um processo de redenção, 
que significa  libertação  da  matéria  baixa  e  suas  dores,  para  conquistar  a 
felicidade do céu. Assim pensou-se no inferno como em algo que deve estar 
situado em baixo, fechado nas tenebrosas e incendiadas vísceras da terra, 
enquanto se concebeu o paraíso situado no alto, povoado de livres e aéreos 
seres alados, nos luminosos espaços do céu.

Quisemos  compreender  a  gênese  dessas  formas  mentais  e  seu 
significado  diante  da  realidade  biológica,  não  para  diminuir  sua 
importância no terreno religioso, mas, ao contrário, para lhes dar, de forma 
racional positiva, uma confirmação de significado e valor científico. Assim 
uma fase de desenvolvimento ou plano de vida se liga ao outro como uma 
consequência lógica.  O paraíso pressupõe o inferno como seu ponto de 
partida; o inferno pressupõe o paraíso como o seu ponto de chegada. Tudo 
isto corresponde exatamente à teoria da queda e da subida, segundo a visão 
expressa  nos  volumes  “Deus  e  Universo”  e  “O  Sistema”.  O  paraíso 
representa o estado futuro,  que constitui,  de tantas formas diferentes,  a 
grande  esperança  do  homem,  estado  em  que  se  realizarão  todas  as 
aspirações que fervem na profundidade de seu irresistível instinto de subir. 
Só  o  fato  de  que  se  caminha  nessa  direção,  pode  dar  bom  e  justo 
significado à dor, conforto a tanta luta, e um amanhã melhor à vida.

Somente assim podem dar-se bases biológicas só lidas à  moral, bases 
estabelecidas pelas normas que regem a vida, nas quais se exprime a Lei, 
que  representa  o  pensamento  de  Deus  que  guia  o  funcionamento  do 
Universo.  Se  seguirmos  essas  normas,  obedecendo  àquela  Lei, 
evoluiremos, ou seja, nos redimiremos do horrível passado em que caímos,
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profondo,  cioè,  che  costituisce  un  fatto  biologico  positivo  che 
razionalmente si impone alla scienza. Il subconscio umano ha registrato il 
passato, così duramente vissuto, e ora ce lo restituisce con le impressioni 
che esso ha generato, in questa forma di istintivo terrore. Di fatto, è  in 
questo  passato  biologico  involuto  che  vengono  ricercate  le  figure 
demoniache, di cui si ritiene popolato l’inferno, ricostruendo l’ambiente in 
cui esse si muovono. I diavoli sono, infatti, esseri estremamente involuti, 
mostri pre-umani, con pelo, coda, artigli, corna, zanne, come gli animali: 
esseri feroci, capaci di tutte le crudeltà. L’ambiente, a sua volta, è di natura 
vulcanica, con fuoco, zolfo, agitato da sconvolgimenti tellurici e tormentato 
da piogge incandescenti.  Ma questo è  solo lo stato dell’uomo primitivo, 
indifeso, alla mercé  delle fiere e dei fenomeni naturali, su un pianeta che 
era ancora teatro dello scatenarsi caotico di forze primitive.

La  terra  situata  in  basso,  campo  di  tante  lotte,  conteneva  molti 
pericoli di morte. Dal cielo, in alto, venivano luce e calore, portando la 
vita.  In  basso,  dolore;  in  alto,  gioia.  Il  passaggio dal  primo al  secondo 
livello di altezza fornì l’immagine, e formò  l’idea della salita che si eleva 
dall’inferno al paradiso. Così l’evoluzione fu concepita come un processo di 
redenzione, che significa liberazione dalla materia bassa e dai suoi dolori, 
per  conquistare  la  felicità  del  cielo.  Così  si  pensò  all’inferno  come  a 
qualcosa  che  deve  essere  situato  in  basso,  chiuso  nelle  tenebrose  e 
infuocate viscere della terra, mentre si concepì il paradiso situato in alto, 
popolato di esseri alati, liberi e aerei, negli spazi luminosi del cielo.

Abbiamo voluto comprendere la genesi di queste forme mentali e il 
loro  significato  di  fronte  alla  realtà  biologica,  non  per  diminuirne 
l’importanza sul terreno religioso, ma, al contrario, per dare loro, in forma 
razionale positiva, una conferma di significato e valore scientifico. Così una 
fase di sviluppo o piano di vita si collega all’altro come una conseguenza 
logica.  Il  paradiso  presuppone  l’inferno  come  suo  punto  di  partenza; 
l’inferno  presuppone  il  paradiso  come  suo  punto  di  arrivo.  Tutto  ciò  
corrisponde esattamente alla teoria della caduta e della salita, secondo la 
visione espressa nei volumi “Dio e Universo” e “Il  Sistema”. Il  paradiso 
rappresenta  lo  stato  futuro,  che  costituisce,  in  tante  forme  diverse,  la 
grande speranza dell’uomo, stato in cui si realizzeranno tutte le aspirazioni 
che fervono nella profondità  del suo irresistibile istinto di salire. Il  solo 
fatto che si cammini in questa direzione, può  dare un significato buono e 
giusto al dolore, conforto a tanta lotta, e un domani migliore alla vita.

Solo così  si  possono dare solide basi  biologiche alla  morale,  basi 
stabilite dalle norme che regolano la vita, nelle quali si esprime la Legge, 
che  rappresenta  il  pensiero  di  Dio  che  guida  il  funzionamento 
dell’Universo.  Se  seguiremo  queste  norme,  obbedendo  a  quella  Legge, 
evolveremo, cioè  ci redimeremo dall’orribile passato in cui siamo caduti,
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e num maravilhoso futuro reencontraremos a felicidade. Assim o conceito 
de dever e as normas de conduta humana passam a fazer parte integrante 
do processo evolutivo e assumem um valor biológico positivo. Desse modo 
podem dar-se bases racionais à  moral, de forma que ela seja reconhecida 
pela  ciência  como  fator  que  se  enxerta  no  fenômeno  da  vida,  como 
determinante  de  sua  evolução.  Então,  a  revolta  contra  a  ordem,  a 
desobediência às normas da ética, significa caminho de descida com todas 
as  dolorosas  consequências  que  a  involução  implica.  Disto  deriva  o 
reconhecimento  da  importância  positiva  das  religiões,  como  guia  da 
conduta  humana,  importância  que,  assim,  nem  sequer  a  ciência  pode 
desconhecer.  Assim  as  concepções  da  fé  e  da  ciência,  ao  invés  de 
chocarem-se, fundem-se, explicam-se e se sustentam mutuamente. Então, 
fazer o bem e o mal significa sintonizar com determinados ambientes, que 
por isso se tornam nossos, e dos quais acabaremos participando, para gozar 
ou  sofrer,  como  tivermos  querido  preparar-nos  com  as  nossas  obras. 
Chega-se  assim  a  uma  moral  biológica  positiva,  racionalmente 
demonstrada,  solidamente  baseada  nos  princípios  que regem a  vida.  Já  
explicamos  bastante  o  sentido  e  a  importância  da  evolução.  Ora,  essa 
moral positiva é a que nos dita as normas para realizar o nosso trabalho, é 
a que nos ensina a arte de evoluir, para atingir aquele radioso futuro que 
nos aguarda. Procuraremos, nas páginas seguintes, delinear brevemente o 
conteúdo  dessa  moral,  que  representa  o  caminho  para  atingir  aquele 
telefinalismo da evolução, que consiste na espiritualização.

* * *

A evolução é  um fenômeno complexo, porque é  dirigido pelas forças 
superiores e ao mesmo tempo permanece como que abandonado a si mesmo. 
Se os destinos da vida tivessem sido confiados apenas aos próprios recursos, 
uma vez que ela tivesse começado, só  teria sabido realizar uma multiplicação 
de seres,  e não  sua transformação no sentido do aperfeiçoamento.  Sem a 
intervenção de outros impulsos, que a vida por si mesma não possui, não se 
explica como possa ela ter realizado um caminho ascensional. Nem se pode 
negar que, embora partindo do caos, nos achamos diante do fato consumado 
do milagre que a vida chegou a construir, até ao homem.

Entretanto,  não  se  pode  ignorar  que  isto  é  também  produto  de 
grande esforço do ser, que não pôde subir gratuitamente. Mas esse esforço 
que o ser teve de realizar para evoluir, não pode fazer-nos esquecer que, se 
ele  não  tivesse encontrado prontos os pontos para os quais  se dirigir  e 
todos os  elementos  necessários  para  alcançar  a  meta estabelecida,  teria 
sido vão e se teria perdido, em vez de se canalizar ao longo desse processo 
particular,  que  chamamos  evolução.  Eis  então  que,  ao  lado  do  esforço 
necessário para subir, é  mister reconhecer a presença de uma providência 
que forneceu paralelamente todos os elementos indispensáveis para que a
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e  in  un  meraviglioso  futuro  ritroveremo la  felicità.  Così  il  concetto  di 
dovere e le norme di condotta umana entrano a far parte integrante del 
processo evolutivo e assumono un valore biologico positivo. In tal modo si 
possono dare basi razionali alla morale, affinché essa sia riconosciuta dalla 
scienza  come  fattore  che  si  innesta  nel  fenomeno  della  vita,  come 
determinante  della  sua  evoluzione.  Allora,  la  rivolta  contro  l'ordine,  la 
disobbedienza alle  norme dell’etica,  significa via  di  discesa  con tutte  le 
dolorose  conseguenze  che  l’involuzione  implica.  Da  ciò  deriva  il 
riconoscimento dell’importanza positiva delle religioni, come guida della 
condotta umana, importanza che, così, nemmeno la scienza può  ignorare. 
Così  le  concezioni  della  fede  e  della  scienza,  invece  di  scontrarsi,  si 
fondono, si spiegano e si sostengono reciprocamente. Allora, fare il bene e 
il  male  significa  sintonizzarsi  con  determinati  ambienti,  che  per  questo 
diventano nostri, e dei quali finiremo per partecipare, per godere o soffrire, 
come avremo voluto prepararci con le nostre opere. Si giunge così a una 
morale  biologica  positiva,  razionalmente  dimostrata,  solidamente  basata 
sui principî che reggono la vita. Abbiamo già spiegato abbastanza il senso e 
l’importanza dell’evoluzione. Ora, questa morale positiva è  quella che ci 
detta le norme per realizzare il nostro lavoro, è  quella che ci insegna l’arte 
di  evolvere,  per  raggiungere  quel  radioso  futuro  che  ci  attende. 
Cercheremo, nelle pagine seguenti, di delineare brevemente il contenuto di 
questa morale, che rappresenta la via per raggiungere quel telefinalismo 
dell’evoluzione, che consiste nella spiritualizzazione.

* * *

L’evoluzione è  un fenomeno complesso, perché  è  guidata da forze 
superiori  e  al  tempo stesso rimane come abbandonata a  se stessa.  Se i 
destini della vita fossero stati affidati solo alle proprie risorse, una volta che 
essa fosse iniziata, avrebbe saputo realizzare solo una moltiplicazione degli 
esseri, e non la loro trasformazione nel senso del perfezionamento. Senza 
l’intervento di altri impulsi, che la vita di per sé non possiede, non si spiega 
come essa abbia potuto compiere un cammino ascensionale.  Né  si  può  
negare che, pur partendo dal caos, ci troviamo di fronte al fatto compiuto 
del miracolo che la vita è giunta a costruire, fino all’uomo.

Ebbene, non si può  ignorare che ciò  è anche il prodotto di un grande 
sforzo dell’essere, che non ha potuto salire gratuitamente. Ma questo sforzo 
che l’essere ha dovuto compiere per evolversi, non può  farci dimenticare 
che, se non avesse trovato già pronti i punti verso i quali dirigersi e tutti gli 
elementi necessari per raggiungere la meta stabilita, sarebbe stato vano e si 
sarebbe disperso, invece di incanalarsi lungo questo processo particolare, 
che chiamiamo evoluzione. Ecco allora che, accanto allo sforzo necessario 
per salire, è  necessario riconoscere la presenza di una provvidenza che ha 
fornito  parallelamente  tutti  gli  elementi  indispensabili  affinché  la
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subida  pudesse  realizar-se,  elementos  preparados  com  antecedência  e 
encontrados no ambiente, para que o esforço do ser pudesse utilizá-los.

O acaso não pode ter pré-organizado tantas condições necessárias 
para o desenvolvimento da vida: formação de planetas, irradiação solar, 
presença de uma atmosfera, sua adequada composição química, umidade, 
oceanos,  terras  emersas,  calor,  luz,  prontas  no  ambiente  as  substâncias 
utilizáveis,  tudo  dosado  para  que  a  vida  fosse  aí  possível,  dado  que 
qualquer  excesso  ou  deficiência  a  teria  destruído.  Pensemos  que,  no 
princípio,  tudo  isto  era  caos,  e  deste  nasceu  uma  ordem  maravilhosa, 
construindo-se, por planos, o edifício biológico que agora vemos funcionar 
e ao mesmo tempo evoluir, um organismo feito de partes comunicantes, 
que  vivem  trocando  entre  si  o  material  de  nutrição,  combinando-se  e 
fundindo-se numa só  vida. O acaso não pode, de maneira alguma, ter pré-
organizado tudo isso, nem tornado possível que fosse utilizado até chegar a 
saber  produzir  o  milagre  da  inteligência  humana.  Sem  dúvida  era 
necessário o esforço do ser, mas era também necessário encontrar pronto e 
acessível todo o indispensável para realizar seu trabalho. Se tivesse faltado 
uma  só  condição,  seu  esforço  teria  falido.  Comprovamos,  pois,  na 
evolução, não apenas um telefinalismo, que é o alvo a atingir, mas também 
uma previdência, que fez com que se achasse disponível tudo quanto era 
necessário para se chegar ao ponto estabelecido.

Por outro lado, o ser permanece como que abandonado a si mesmo, 
para que a evolução represente o fruto merecido de todo o seu esforço. 
Este  lhe  é  deixado  todo,  porque  sem  esforço  seu,  o  ser  não  poderia 
verdadeiramente aprender. Eis então que Deus se comporta como um pai 
que  assiste  aos  primeiros  passos  da  criança,  ajudando-a  indiretamente, 
deixando-a cair para que aprenda a não cair mais, e, ao mesmo tempo, 
vigiando-a e sustentando-a para que a criança não se perca. Quando então 
esta  cresce,  Deus  lhe  dá  liberdade,  para  que aprenda a  guiar-se  por  si 
mesma, assumindo as suas responsabilidades. Assim, se a criatura caminha 
com dificuldade tentando o futuro, o auxílio que dirige a evolução está  
porém  sempre  presente.  Vemos,  com  efeito,  que  um  poder  interior  a 
levantou a cada queda sua, repondo-a sobre o caminho devido, para fazê-la 
dirigir-se, de um modo ou doutro, para a sua meta. É  assim que a vida 
pôde dar prova de saber vencer tantos obstáculos.

Explica-se dessa forma a técnica da tentativa. Eis por que, apesar do 
auxílio, aparecem erros e quedas ao longo da vida, ramos extintos, linhas 
desviadas ou congeladas, paradas nos lados da grande estrada da evolução. 
Esta é  uma corrida em que alguns tipos perecem, eliminados pela porfia, 
ou permanecem superados; outros, enfim, como o homem, passam à frente 
de todos. Para cada candidato à  futura vitória, há  milhares de rivais que 
com ele competem. O homem, ao menos até  agora, venceu-os todos. Mas
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salita  potesse  realizzarsi,  elementi  preparati  in  anticipo  e  trovati 
nell’ambiente, affinché lo sforzo dell’essere potesse utilizzarli.

Il caso non può  aver preorganizzato tante condizioni necessarie per 
lo sviluppo della vita: formazione dei pianeti, irradiazione solare, presenza 
di un’atmosfera, la sua adeguata composizione chimica, umidità,  oceani, 
terre emerse, calore, luce, le sostanze utilizzabili già  pronte nell’ambiente, 
tutto dosato affinché  la vita fosse lì possibile, dato che qualsiasi eccesso o 
carenza l’avrebbe distrutta. Pensiamo che, all’inizio, tutto questo era caos, e 
da  esso  nacque  un  ordine  meraviglioso,  costruendosi,  secondo  piani, 
l’edificio  biologico  che  ora  vediamo  funzionare  e  allo  stesso  tempo 
evolversi,  un  organismo  fatto  di  parti  comunicanti,  che  vivono 
scambiandosi tra loro il materiale nutritivo, combinandosi e fondendosi in 
un’unica vita. Il caso non può , in alcun modo, aver preorganizzato tutto ciò , 
né aver reso possibile che fosse utilizzato fino ad arrivare a saper produrre 
il miracolo dell’intelligenza umana. Senza dubbio era necessario lo sforzo 
dell’essere,  ma  era  anche  necessario  trovare  pronto  e  accessibile  tutto 
l’indispensabile  per  realizzare  il  suo  lavoro.  Se  fosse  mancata  una  sola 
condizione,  il  suo  sforzo  sarebbe  fallito.  Constatiamo,  dunque, 
nell’evoluzione, non solo un telefinalismo, che è la meta da raggiungere, ma 
anche una previdenza, che fece sì che fosse disponibile tutto quanto era 
necessario per arrivare al punto stabilito.

D’altra parte, l’essere rimane come abbandonato a se stesso, affinché 
l’evoluzione rappresenti il frutto meritato di tutto il suo sforzo. Questo gli 
viene lasciato interamente, perché senza il suo sforzo, l’essere non potrebbe 
veramente imparare. Ecco allora che Dio si comporta come un padre che 
assiste ai primi passi del bambino, aiutandolo indirettamente, lasciandolo 
cadere  affinché  impari  a  non  cadere  più ,  e,  allo  stesso  tempo, 
sorvegliandolo e sostenendolo affinché  il bambino non si perda. Quando 
poi questi cresce, Dio gli dà  libertà,  affinché  impari a guidarsi da solo, 
assumendosi le proprie responsabilità.  Così, se la creatura cammina con 
difficoltà  tentando il futuro, l’aiuto che dirige l’evoluzione è  però  sempre 
presente. Vediamo, infatti, che un potere interiore l’ha rialzata a ogni sua 
caduta, rimettendola sul giusto cammino, per farla dirigere, in un modo o 
nell’altro, verso la sua meta. È  così che la vita ha potuto dare prova di saper 
superare tanti ostacoli.

Si  spiega  in  questa  forma  la  tecnica  del  tentativo.  Ecco  perché, 
nonostante l’aiuto, compaiono errori e cadute lungo la vita, rami estinti, 
linee deviate o congelate, ferme ai lati della grande strada dell’evoluzione. 
Questa è  una corsa in cui alcuni tipi periscono, eliminati dalla ostinazione, 
o rimangono superati; altri, infine, come l’uomo, passano davanti a tutti. 
Per  ogni  candidato  alla  futura  vittoria,  ci  sono  migliaia  di  rivali  che 
competono  con  lui.  L’uomo,  almeno  finora,  li  ha  vinti  tutti.  Ma
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isto não basta para garantir-lhe que vencerá sempre. Se ele se desviasse do 
caminho, do telefinalismo fixado à  evolução, e utilizasse os poderes de sua 
inteligência para rebelar-se às diretivas da Lei, ao invés de obedecer, então 
também o homem poderia perder-se; e em tal caso, como já dissemos, não 
faltam outras espécies para substituí-lo na primazia sobre o planeta. Isto 
significa que as diretrizes do fenômeno da evolução exigem, em primeiro 
lugar, que o bió tipo vencedor seja digno da vitória e que a esta corresponda 
um valor real.  Quando um modelo de vida se demonstra inadequado à  
posição que pretende ocupar, então a inteligência diretora o lança fora, e o 
substitui por outro melhor; trata-se, de fato, de pormenores formalísticos, 
cuja mudança não impede, de modo algum, que os fins gerais da evolução 
sejam substancialmente  alcançados.  A  vida  caminhará  de  outra  forma, 
atingirá  o  alvo  com outras  espécies,  mas  chegará  de  qualquer  maneira 
aonde quer chegar.

Concluindo este assunto, podemos agora dizer que temos diante dos 
olhos os principais elementos que constituem o fenômeno da evolução.

Temos  de  um  lado  a  sabedoria  de  uma  inteligência  que  dirige. 
Revela-se ela em três momentos: 1) Imposição de um telefinalismo, como 
meta final do processo evolutivo, que, por um caminho ou por outro, tem 
de  ser  atingido.  2)  Pré-organização  das  condições  indispensáveis  ao 
desenvolvimento  desse  processo  (providência  previdente).  3)  Guia  do 
desenvolvimento  do  ser,  acompanhando-o  e  dirigindo-lhe  o  esforço  na 
direção desejada, estabelecida pelo telefinalismo.

Por  outro  lado,  temos  o  ser  que  luta  para  subir,  se  debate  na 
tentativa, cai, levanta-se, sofre, aprende, vence ou perde, experimentando a 
grande  aventura  da  evolução.  Já  falamos  da  técnica  da  tentativa.  Aqui 
podemos ver-lhe uma razão de ser ainda mais profunda: essa técnica é  a 
consequência lógica do estado em que o ser caiu com a revolta, ou seja, 
ignorância, cegueira que impede de ver o caminho a seguir. A técnica da 
tentativa  representa  justamente  a  condenação,  que  consiste  em ter  que 
realizar  sozinhos,  como  abandonados  a  si  mesmos,  todo  o  esforço  de 
reencontrar aquele caminho; ou seja, cegos, perdidos, nas trevas, tornar a 
achar  a  luz;  ignorantes,  perdidos  na  ignorância,  reconstruir  o 
conhecimento.  Não  é  este  o  caminho  da  evolução  e  o  progresso  da 
humanidade?  E  que  são  as  descobertas  científicas  e  todas  as  grandes 
construções  do  pensamento,  senão  pedaços  de  conhecimentos 
reconquistados? A evolução representa para a criatura, verdadeiramente, 
um grande esforço e uma aventura perigosa, cheia de incógnitas, de lutas, 
de dores. Mas é  justo seja assim, porque ela significa também redenção, e 
no alto está  o reencontro da felicidade perdida. No entanto, Deus ajuda a 
evolução, embora não se fazendo ver, tanto menos quanto a criatura menos 
o merece nos planos mais baixos da vida, e tanto mais, quanto a criatura

280

281

282



Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 213

ciò  non basta a garantirgli che vincerà  sempre. Se egli si allontanasse dal 
cammino, dal telefinalismo fissato all’evoluzione, e utilizzasse i poteri della 
sua intelligenza per ribellarsi alle direttive della Legge, invece di obbedire, 
allora anche l’uomo potrebbe perdersi;  e in tal caso, come abbiamo già  
detto, non mancano altre specie per sostituirlo nel primato sul pianeta. Ciò  
significa che le direttive del fenomeno dell’evoluzione esigono, in primo 
luogo,  che  il  biotipo  vincitore  sia  degno  della  vittoria  e  che  a  questa 
corrisponda  un  valore  reale.  Quando  un  modello  di  vita  si  dimostra 
inadeguato  alla  posizione che pretende di  occupare,  allora  l’intelligenza 
direttrice lo scarta, e lo sostituisce con un altro migliore; si tratta, infatti, di 
dettagli formalistici, il cui cambiamento non impedisce affatto che i fini 
generali dell’evoluzione siano sostanzialmente raggiunti. La vita procederà 
in un altro modo, raggiungerà  il  traguardo con altre specie, ma arriverà 
comunque là dove vuole arrivare.

Concludendo questo argomento, possiamo ora dire che abbiamo davanti 
agli occhi i principali elementi che costituiscono il fenomeno dell’evoluzione.

Abbiamo da un lato la saggezza di un’intelligenza che dirige. Essa si 
rivela in tre momenti: 1) Imposizione di un telefinalismo, come meta finale 
del processo evolutivo, che, per una via o per l’altra, deve essere raggiunta. 
2)  Pre-organizzazione  delle  condizioni  indispensabili  allo  sviluppo  di 
questo  processo  (provvidenza  previdente).  3)  Guida  dello  sviluppo 
dell’essere,  accompagnandolo  e  dirigendone  lo  sforzo  nella  direzione 
desiderata, stabilita dal telefinalismo.

D’altra  parte,  abbiamo  l’essere  che  lotta  per  salire,  si  dibatte  nel 
tentativo, cade, si rialza, soffre, impara, vince o perde, sperimentando la 
grande avventura  dell’evoluzione.  Abbiamo già  parlato  della  tecnica  del 
tentativo. Qui possiamo vederne una ragione d’essere ancora più  profonda: 
questa tecnica è  la conseguenza logica dello stato in cui l’essere è  caduto 
con la rivolta, cioè  ignoranza, cecità  che impedisce di vedere il cammino 
da seguire. La tecnica del tentativo rappresenta appunto la condanna, che 
consiste nel dover realizzare da soli, come abbandonati a se stessi, tutto lo 
sforzo  di  ritrovare  quel  cammino;  cioè,  ciechi,  perduti,  nelle  tenebre, 
ritrovare  la  luce;  ignoranti,  perduti  nell’ignoranza,  ricostruire  la 
conoscenza. Non è  forse questo il cammino dell’evoluzione e il progresso 
dell’umanità?  E che cosa sono le  scoperte scientifiche e tutte  le  grandi 
costruzioni del pensiero, se non frammenti di conoscenze riconquistate? 
L’evoluzione rappresenta per la creatura, veramente, un grande sforzo e 
un’avventura pericolosa, piena di incognite, di lotte, di dolori. Ma è giusto 
che  sia  così,  perché  essa  significa  anche  redenzione,  e  in  alto  vi  è  il 
ritrovamento  della  felicità  perduta.  Eppure,  Dio  aiuta  l’evoluzione, 
sebbene senza farsi vedere, tanto meno quanto meno la creatura lo merita 
nei  piani  più  bassi  della  vita,  e  tanto  più ,  quanto  la  creatura
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mais o merece, por ter realizado o esforço de redimir-se, subindo a planos 
mais altos.

Assim caminha a evolução como um rio, que é  livre, e entretanto 
tem que chegar necessariamente ao mar. Em ambos os casos, a coação não 
é exterior, mas devida ao poder dos impulsos interiores, como a gravitação, 
que é física, para a terra, no caso do rio, e espiritual, para Deus, no caso da 
evolução.  Em  ambos  os  casos  a  corrente  é  livre,  e  no  entanto  deve 
obedecer  a  esse  princípio  de  atração  que  a  leva,  num  caso,  a  descer 
materialmente para baixo, no outro a subir espiritualmente para o Alto. 
Tudo  resulta  livremente  constrangido  por  esse  íntimo  chamamento 
irresistível.  O rio,  como a evolução,  não sabe o que encontrará  em seu 
caminho. Ele deve cavar seu próprio leito, adaptar-se ao terreno, superar as 
dificuldades, ora correndo rapidamente, ora precipitando-se em cascatas, 
ora repousando em lagos ou pauis. Mas o ponto de chegada está  fixado: o 
mar.  A corrente do rio não  pode escapar ao impulso que lhe imprime 
aquela atração. Também a evolução sente o chamamento poderoso que a 
movimenta e não pode deixar de responder-lhe obedecendo. Como é certo 
que, cedo ou tarde, o rio terá de chegar ao mar, assim é certo que, cedo ou 
tarde, de um modo ou de outro, a evolução deverá  levar o universo ao 
estado  perfeito  do  sistema.  Como no  rio,  cada  gota  d’água  chegará  ao 
grande pai de todas as águas, que é  o mar, assim com a evolução cada ser 
chegará  ao grande pai de tudo o que existe, que é  Deus. Como o rio, a 
evolução é  livre de escolher o caminho que quiser, mas está  fechada nos 
limites de sua lei, que a constrange a caminhar, sempre para o seu ponto 
final. Como para a evolução, o caminho do rio não está  traçado e as águas 
devem procurá-lo, mas sempre seguindo o telefinalismo preestabelecido.

Esta  aproximação  de  exemplos  faz-nos  compreender  melhor  a 
estrutura  do  fenômeno  da  evolução.  Nesta  encontramos  liberdade  de 
escolha,  independência  de ação,  como se ela  estivesse abandonada a  si 
mesma,  como  parece  ocorrer  também  com  a  corrente  do  rio.  Daí, 
tentativas,  erros,  adaptações e também falências;  mas ao mesmo tempo 
repetições,  salvamentos  e  triunfos.  E  o  contínuo  chamamento  da  meta 
final, impresso e sentido nas mais profundas vísceras do fenômeno, que 
põe freios àquela liberdade e a dirige e guia a bom porto; liberdade que, se 
fora abandonada a si mesma, sozinha, acabaria naufragando, como uma 
louca, na falência. Se, ao contrário, mesmo não possuindo conhecimento 
próprio, ela atinge perfeitamente a meta determinada, isto, que torna sábia 
aquela liberdade, só  pode ser a direção da parte daquela inteligência que 
apenas  a  sabedoria  possui.  Assim,  no  fenômeno  da  evolução,  vemos 
balançar-se, em equilíbrio, um impulso independente de liberdade e um 
impulso  oposto  determinístico.  Assim  no  rio,  como  na  evolução,  não 
interessa muito que se siga esta ou aquela estrada (zona de livre escolha,
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lo merita ancora di più , per aver compiuto lo sforzo di redimersi, salendo a 
piani più  elevati.

Così procede l’evoluzione come un fiume, che è libero, e eppure deve 
necessariamente arrivare al mare. In entrambi i casi, la costrizione non è  
esteriore, ma dovuta al potere degli impulsi interiori, come la gravitazione, 
che è  fisica, verso la terra, nel caso del fiume, e spirituale, verso Dio, nel 
caso dell’evoluzione. In entrambi i casi la corrente è  libera, e eppure deve 
obbedire  a  questo  principio  di  attrazione  che  la  porta,  in  un  caso,  a 
scendere  materialmente  verso  il  basso,  nell’altro  a  salire  spiritualmente 
verso l’Alto. Tutto risulta liberamente costretto da questo intimo richiamo 
irresistibile. Il fiume, come l’evoluzione, non sa che cosa incontrerà  sul suo 
cammino. Deve scavare il  proprio letto, adattarsi al terreno, superare le 
difficoltà,  ora  scorrendo rapidamente,  ora  precipitandosi  in  cascate,  ora 
riposando in laghi o paludi. Ma il punto di arrivo è  fissato: il mare. La 
corrente  del  fiume non  può  sfuggire  all’impulso  che  le  imprime quella 
attrazione. Anche l’evoluzione sente il potente richiamo che la muove e non 
può  fare a meno di rispondervi obbedendo. Come è certo che, prima o poi, 
il fiume dovrà arrivare al mare, così è certo che, prima o poi, in un modo o 
nell’altro,  l’evoluzione  dovrà  portare  l’universo  allo  stato  perfetto  del 
sistema. Come nel fiume, ogni goccia d’acqua arriverà  al grande padre di 
tutte le acque, che è  il mare, così con l’evoluzione ogni essere arriverà  al 
grande padre di tutto ciò  che esiste, che è Dio. Come il fiume, l’evoluzione 
è  libera di scegliere il cammino che vuole, ma è chiusa nei limiti della sua 
legge,  che  la  costringe  a  camminare,  sempre  verso  il  suo  punto  finale. 
Come per l’evoluzione, il cammino del fiume non è  tracciato e le acque 
devono cercarlo, ma sempre seguendo il telefinalismo prestabilito.

Questa  approssimazione  di  esempi  ci  fa  comprendere  meglio  la 
struttura del fenomeno dell’evoluzione. In essa troviamo libertà  di scelta, 
indipendenza d’azione, come se essa fosse abbandonata a se stessa, come 
sembra accadere anche con la corrente del fiume. Da qui, tentativi, errori, 
adattamenti e anche fallimenti; ma allo stesso tempo ripetizioni, salvataggi 
e  trionfi.  E il  continuo richiamo della  meta finale,  impresso e  sentito 
nelle più  profonde viscere del fenomeno, che pone freni a quella libertà  e 
la  dirige e guida a buon porto;  libertà  che,  se fosse abbandonata  a se 
stessa, da sola, finirebbe per naufragare, come una folle, nel fallimento. 
Se,  al  contrario,  pur  non  possedendo  una  propria  conoscenza,  essa 
raggiunge perfettamente la meta determinata, ciò  che rende saggia quella 
libertà  solo può  essere la direzione da parte di quell’intelligenza che solo 
la  saggezza  possiede.  Così,  nel  fenomeno  dell’evoluzione,  vediamo 
oscillare, in equilibrio, un impulso indipendente di libertà  e un impulso 
opposto  deterministico.  Così  nel  fiume,  come  nell’evoluzione,  non 
interessa molto che si segua questa o quella strada (zona di libera scelta,
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deixada ao arbítrio do ser), mas que se atinja a meta (zona determinística). 
Assim, à  evolução não importa se vai sobreviver este ou aquele bió tipo, 
desde que sobreviva o melhor, e, por meio dele, triunfe a vida.

Assim  se  realiza,  através  de  tanta  luta,  a  ilimitada  aventura  da 
evolução,  incerta  e  falaz  no  particular,  mas  segura  e  vitoriosa  em seu 
conjunto, dirigida pela lógica de seu telefinalismo.

De um lado, ignorância e liberdade do ser, que segue a evolução; do 
outro, sabedoria e telefinalismo determinístico, na inteligência que dirige a 
evolução.  Duas  qualidades  opostas  e  complementares,  que 
harmonicamente se compensam, equilibrando-se. Deus se debruça para o 
ser, a fim de ajudá-lo a subir; o ser estende os braços para Deus em busca 
de ajuda. Assim, no grande trabalho, os dois extremos se casam e ela se 
realiza pela colaboração deles, resultado de um amplexo entre Criador e 
criatura.  Deus  atrai,  convida,  guia  e  dirige  a  criatura  em  seu  penoso 
caminho.  A  criatura  corresponde  com  o  seu  esforço  para  superar  as 
dificuldades, suportando as dores que sucedem ao erro, executando o duro 
trabalho de reconstruir-se, renovando-se.

* * *

Nesta  imensa  perspectiva  da  marcha  cósmica  da  evolução, 
desenvolve-se  o  trajeto  da  maturação  da  vida  do  homem,  para  sua 
espiritualização.  O  que  estudamos  no  volume  anterior  é  apenas  um 
episódio, um caso da grande batalha no plano humano. Mas existe uma 
batalha ainda maior do que aquela ali descrita. É  a batalha entre sistema e 
anti-sistema na evolução do universo, para que este possa regressar a Deus. 
No presente  volume,  estamos dilatando cada vez mais  a  visão  do caso 
narrado, até chegar a uma visão muito maior, de caráter universal, que nos 
mostra  os  erros  da  conduta  humana  diante  da  lógica  da  vida.  Assim, 
subindo  sempre  e  ampliando  os  horizontes,  chegamos  a  harmonizar  a 
realidade dos fatos que todos vivemos na terra, com as teorias expostas nos 
dois volumes: “Deus e Universo” e “O Sistema”. Em contato com aquela 
realidade,  pudemos  verificar  que  elas  receberam  plena  confirmação, 
demonstrando ainda uma vez, depois do controle racional, a sua verdade 
com o controle experimental.

Chegados a este ponto, podemos responder melhor às perguntas que 
fizemos um pouco acima: Que acontecerá  ao homem no futuro? Aonde o 
levará  a  evolução?  A  isto,  já  respondemos  em  parte.  Podemos  agora 
caminhar mais à  frente e perguntar: A que estado chegará  o homem na 
conclusão dessa interminável viagem da evolução? Este será  um momento 
muitíssimo distante, mas é  certo que deverá  chegar um dia. O ambiente 
terrestre  não  pode  conter  as  possibilidades  para  todos  os  futuros 
desenvolvimentos da vida. Nem pode ele ser eterno. Onde e como poderá
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lasciata  all’arbitrio  dell’essere),  ma  che  si  raggiunga  la  meta  (zona 
deterministica). Così, all’evoluzione non importa se sopravviverà questo o quel 
biotipo, purché sopravviva il migliore, e, per mezzo di esso, trionfi la vita.

Così  si  realizza,  attraverso  tanta  lotta,  l’illimitata  avventura 
dell’evoluzione, incerta e fallace nel particolare, ma sicura e vittoriosa nel 
suo insieme, guidata dalla logica del suo telefinalismo.

Da un lato,  ignoranza e libertà  dell’essere,  che segue l’evoluzione; 
dall’altro,  saggezza  e  telefinalismo  deterministico,  nell’intelligenza  che 
dirige  l’evoluzione.  Due  qualità  opposte  e  complementari,  che 
armonicamente si compensano, equilibrandosi. Dio si china sull’essere, al 
fine di aiutarlo a salire; l’essere tende le braccia verso Dio in cerca di aiuto. 
Così,  nel  grande  lavoro,  i  due  estremi  si  uniscono  e  essa  si  realizza 
attraverso la loro collaborazione, risultato di un amplesso tra Creatore e 
creatura.  Dio  attrae,  invita,  guida  e  dirige  la  creatura  nel  suo  penoso 
cammino.  La  creatura  corrisponde  con  il  suo  sforzo  per  superare  le 
difficoltà, sopportando i dolori che succedono all’errore, compiendo il duro 
lavoro di ricostruirsi, rinnovandosi.

* * *

In questa immensa prospettiva della marcia cosmica dell’evoluzione, 
si sviluppa il percorso della maturazione della vita dell’uomo, verso la sua 
spiritualizzazione. Ciò  che abbiamo studiato nel volume precedente è  solo 
un episodio, un caso della grande battaglia sul piano umano. Ma esiste una 
battaglia ancora più  grande di quella lì descritta. È  la battaglia tra sistema e 
anti-sistema nell’evoluzione dell’universo, affinché  questo possa ritornare a 
Dio. Nel presente volume, stiamo dilatando sempre più  la visione del caso 
narrato,  fino  ad  arrivare  a  una  visione  molto  più  grande,  di  carattere 
universale,  che ci  mostra  gli  errori  della  condotta  umana di  fronte  alla 
logica della vita. Così, salendo sempre più  in alto e ampliando gli orizzonti, 
arriviamo ad armonizzare la realtà  dei fatti che tutti viviamo sulla terra, 
con le teorie esposte nei due volumi: “Dio e Universo” e “Il Sistema”. A 
contatto  con  quella  realtà,  abbiamo  potuto  verificare  che  esse  hanno 
ricevuto piena conferma, dimostrando ancora una volta, dopo il controllo 
razionale, la loro verità con il controllo sperimentale.

Giunti a questo punto, possiamo rispondere meglio alle domande che 
ci siamo posti poco sopra: Che cosa accadrà  all’uomo in futuro? Dove lo 
porterà l’evoluzione? A questo, abbiamo già risposto in parte. Possiamo ora 
spingerci  più  avanti  e  chiederci:  A  quale  stato  giungerà  l’uomo  nella 
conclusione  di  questo  interminabile  viaggio  dell’evoluzione?  Sarà  un 
momento  lontanissimo,  ma  è  certo  che  un  giorno  dovrà  arrivare. 
L’ambiente  terrestre  non  può  contenere  le  possibilità  per  tutti  i  futuri 
sviluppi  della  vita.  Né  può  essere  eterno.  Dove  e  come  potrà
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continuar a viver e evoluir o homem, quando o sol estiver apagado e a terra 
morta? E, mesmo que a raça humana tivesse de perecer,  onde e como 
continuará  sua evolução a vida, que não pode extinguir-se? Já  dissemos 
pouco atrás que o universo tende à  sua destruição como forma material, 
por  desintegração  atômica,  e  como forma dinâmica,  por  entropia.  Que 
acontecerá,  então,  com  a  vida  que  se  desenvolve  na  superfície  dos 
planetas? Como poderá  ela  continuar a evoluir,  sem um suporte físico, 
com o qual hoje estamos habituados a vê-la ligada?

Se  bem  observarmos,  veremos  que  o  processo  da  liquidação  do 
universo físico e dinâmico não é um fenômeno isolado; mas que, paralelo a 
ele,  se  verifica  um  correspondente  processo  genético  de  um  universo 
espiritual. Nada se cria e nada se destró i. O que morre, tem que renascer 
sob outra forma. A substância que desaparece como manifestação no plano 
físico e dinâmico, reaparece em diferente manifestação no plano espiritual. 
Os dois fenômenos de destruição e reconstrução estão equilibrados, e o seu 
transformar-se  de  um  no  outro  é  apenas  um  processo  criativo  de 
reintegração, através da mudança de forma.

Diz-nos esse paralelismo que, quando o universo físico e dinâmico 
forem liquidados e desaparecer esta sua forma, então a vida humana terá  
superado  sua  atual  forma  física  e,  por  haver-se  espiritualizado 
completamente, ter-se-á  transferido ao plano do imponderável. Ser-lhe-á  
possível, dessa maneira, continuar a existir, sem ter mais necessidade de 
suporte físico. Portanto o homem nada tem que temer, quanto à destruição 
de seu planeta e do sistema solar.

O problema é  vasto e diz respeito às espécies de toda a vida, a qual 
sabemos não poder existir  sem apoiar-se no suporte material,  oferecido 
pela superfície de um planeta. Deduz-se que a vida está sob a dependência 
do fenômeno da formação e existência dos planetas no universo. Segundo a 
velha  concepção  antropomórfica  egocêntrica,  cara  aos  teó logos,  a  terra 
teria sido o único ponto habitado do universo, o centro e o fim da criação. 
Embora  fosse  aceito  isto  também  porque,  sendo  muito  honroso,  podia 
satisfazer ao míope orgulho humano e ao natural instinto egocêntrico da 
maioria pouco evoluída, continuava o absurdo de um tão ilimitado universo 
existir apenas em função de um tão minúsculo homem, que mal o conhece, 
perdido sobre um grãozinho de poeira que gira nos espaços. Então, todo o 
resto existiria para nada.

Eis então uma necessidade lógica nos força a admitir que as formas 
planetárias  necessárias  à  evolução  da vida,  estejam bastante espalhadas, 
para  que  esse  importantíssimo  fenômeno  possa  realizar-se  nas  devidas 
proporções.  Mas  vejamos  o  que  diz  a  ciência.  Até  ha  pouco  tempo, 
também  os  astrônomos  geralmente  acreditavam  que  os  sistemas
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continuare a vivere ed evolversi l’uomo, quando il  sole sarà  spento e la 
terra  morta?  E,  anche  se  la  razza  umana dovesse  perire,  dove  e  come 
continuerà  la sua evoluzione la vita,  che non può  estinguersi? Abbiamo 
detto  poco  fa  che  l’universo  tende  alla  sua  distruzione  come  forma 
materiale,  per  disintegrazione  atomica,  e  come  forma  dinamica,  per 
entropia. Che cosa accadrà, allora, alla vita che si sviluppa sulla superficie 
dei  pianeti? Come potrà  essa continuare a evolversi,  senza un supporto 
fisico, al quale oggi siamo abituati a vederla legata?

Se  osserviamo  bene,  vedremo  che  il  processo  di  liquidazione 
dell’universo  fisico  e  dinamico  non  è  un  fenomeno  isolato;  ma  che, 
parallelo  ad esso,  si  verifica un corrispondente processo genetico di  un 
universo spirituale. Nulla si crea e nulla si distrugge. Ciò  che muore, deve 
rinascere  sotto  un’altra  forma.  La  sostanza  che  scompare  come 
manifestazione  sul  piano  fisico  e  dinamico,  riappare  in  una  diversa 
manifestazione  sul  piano  spirituale.  I  due  fenomeni  di  distruzione  e 
ricostruzione sono equilibrati, e il loro trasformarsi l’uno nell’altro è solo un 
processo creativo di reintegrazione, attraverso il cambiamento di forma.

Questo parallelismo ci dice che, quando l’universo fisico e dinamico 
sarà  liquidato e scomparire questa sua forma, allora la vita umana avrà 
superato  la  sua  attuale  forma  fisica  e,  essendosi  completamente 
spiritualizzata,  si  sarà  trasferita  al  piano  dell’imponderabile.  Le  sarà  
possibile, in questo modo, continuare a esistere, senza avere più  bisogno di 
un supporto fisico. Pertanto l’uomo non ha nulla da temere, quanto alla 
distruzione del suo pianeta e del sistema solare.

Il  problema è  vasto e riguarda le  specie di  tutta  la  vita,  la  quale 
sappiamo  non  poter  esistere  senza  appoggiarsi  al  supporto  materiale, 
offerto dalla superficie di un pianeta. Si deduce che la vita è  soggetta alla 
dipendenza  dal  fenomeno  della  formazione  e  dell’esistenza  dei  pianeti 
nell’universo. Secondo la vecchia concezione antropomorfica egocentrica, 
cara ai teologi, la terra sarebbe stata l’unico punto abitato dell’universo, il 
centro e il fine della creazione. Sebbene ciò  fosse accettato anche perché, 
essendo molto onorevole, poteva soddisfare il miope orgoglio umano e il 
naturale  istinto  egocentrico  della  maggioranza  poco  evoluta,  rimaneva 
l’assurdità  che un universo così illimitato esistesse solo in funzione di un 
uomo così minuscolo, che a malapena lo conosce, perduto su un granellino 
di polvere che gira negli spazi. Allora, tutto il resto esisterebbe per nulla.

Ecco dunque una necessità  logica ci costringe ad ammettere che le 
forme planetarie necessarie all’evoluzione della vita siano piuttosto diffuse, 
affinché  questo importantissimo fenomeno possa realizzarsi nelle dovute 
proporzioni.  Ma vediamo cosa  dice  la  scienza.  Fino  a  poco  tempo fa, 
anche  gli  astronomi  generalmente  credevano  che  i  sistemi
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planetários  do universo fossem muito raros e,  portanto,  também a vida 
neles. Isto porque se supunha, como no caso de nosso sistema solar, que a 
série dos planetas nascesse de uma colisão de estrelas. A matéria tirada da 
massa de nosso sol, ter-se-ia assim destacado do corpo central e recolhida 
nos planetas em torno dele. Com efeito, eles continuam a girar em redor do 
sol na mesma direção em que ele gira em torno de si mesmo e quase no 
mesmo plano. E no mesmo sentido os planetas continuam a rodar em torno 
de seu eixo polar, e a girar em redor deles os seus satélites. Isto, exceto o 
caso de Urano e do movimento retrógrado dos satélites mais externos de 
Júpiter e Saturno, etc., é verdade até agora.

Há  o fato, porém, de estarem as estrelas muitíssimo distantes uma das 
outras. Então esse método de gênese estelar torna a formação de sistemas 
semelhantes ao nosso, extremamente improvável. Pensava-se então que menos 
de um caso sobre um milhão pudesse dar lugar a essas formações. Concluía-se 
que a nossa terra habitada devia enumerar-se entre os acidentes raríssimos.

Mas eis que os astrônomos modernos acreditam, ao invés,  que as 
estrelas se formam por condensação de levíssima matéria cósmica, antes 
difusa, a qual, concentrando-se, começa a esquentar até  ao ponto de gerar 
reação nuclear, e assim a brilhar e irradiar energia, à maneira da bomba de 
hidrogênio.  Durante  esse  processo  formam-se  correntes  interiores 
turbinosas espiraló ides, que lançam à  periferia menores massas rotativas, 
que formam os planetas, que continuarão a girar em redor da estrela. Sua 
matéria condensar-se-á  cada vez mais em torno de seu centro de rotação e 
eles formarão corpos separados.

Eliminada  assim  a  hipótese  do  choque,  coisa  improvável,  preside 
então  à  gênese planetária  uma causa mais  comum, que pode facilmente 
verificar-se em muitos momentos e pontos do universo. Então pode aceitar-
se que as formas planetárias não sejam de modo algum raras. Pode supor-se, 
com razão, que em redor de muitíssimas estrelas existam planetas em que é 
possível  a  vida,  embora em forma diferente,  mas dirigida pelos mesmos 
princípios fundamentais e dirigida para os mesmos objetivos finais para a 
qual caminha a nossa. Esses planetas não são visíveis, porque não possuem 
luz própria e estão muito próximos aos seus respectivos sóis, com os quais se 
confundem ao serem observados da terra. Mas a oscilação da luz de muitas 
estrelas faz pensar que outro corpo se mova diante delas, interceptando-lhes 
a luz intermitentemente. Acontece assim que hoje a ciência aceita que uma 
galáxia possa conter desde o máximo de um milhão, até um mínimo que não 
seria inferior a cem mil sistemas planetários.

A hipó tese sustentada por Flammarion, da pluralidade dos mundos 
habitados, tornou-se mais aceitável pelo fato de que os astrônomos julgam 
que a composição do universo seja resultante mais ou menos dos mesmos

293

294

295

296



Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 221

planetari dell’universo fossero molto rari e, pertanto, anche la vita in essi. 
Ciò  perché  si supponeva, come nel caso del nostro sistema solare, che la 
serie dei pianeti nascesse da una collisione di stelle. La materia sottratta 
alla massa del nostro sole, si sarebbe così staccata dal corpo centrale e 
raccolta  nei  pianeti  intorno ad esso.  In  effetti,  essi  continuano a  girare 
intorno al sole nella stessa direzione in cui esso gira intorno a se stesso e 
quasi sullo stesso piano. E nello stesso senso i pianeti continuano a ruotare 
intorno al proprio asse polare, e a far girare intorno a loro i loro satelliti. 
Ciò , eccetto il caso di Urano e del moto retrogrado dei satelliti più  esterni 
di Giove e Saturno, etc., è vero fino ad ora.

Vi è  però  il fatto che le stelle sono lontanissime le une dalle altre. 
Quindi  questo metodo di  genesi  stellare rende la  formazione di  sistemi 
simili al nostro estremamente improbabile. Si pensava allora che meno di 
un caso su un milione potesse dar luogo a queste formazioni. Si concludeva 
che la nostra terra abitata dovesse annoverarsi tra gli eventi rarissimi.

Ma ecco che gli astronomi moderni credono, invece, che le stelle si 
formino per condensazione di leggerissima materia cosmica, prima diffusa, 
la quale, concentrandosi, comincia a riscaldarsi fino al punto di generare 
una reazione nucleare, e così a brillare e irradiare energia, alla maniera 
della  bomba  all’idrogeno.  Durante  questo  processo  si  formano  correnti 
interiori  turbinose spiraliformi,  che lanciano alla periferia masse rotanti 
minori, che formano i pianeti, i quali continueranno a girare intorno alla 
stella. La loro materia si condenserà  sempre più  intorno al loro centro di 
rotazione ed essi formeranno corpi separati.

Eliminata così l’ipotesi dell’urto, cosa improbabile, presiede dunque 
alla genesi planetaria una causa più  comune, che può  facilmente verificarsi 
in molti momenti e punti dell’universo. Si può  allora accettare che le forme 
planetarie non siano affatto rare. Si può  supporre, a ragione, che intorno a 
moltissime  stelle  esistano  pianeti  in  cui  è  possibile  la  vita,  sebbene  in 
forma diversa, ma guidata dagli stessi principî fondamentali e diretta verso 
gli stessi obiettivi finali verso i quali cammina la nostra. Questi pianeti non 
sono visibili, perché  non possiedono luce propria e sono molto vicini ai 
rispettivi soli, con i quali si confondono quando vengono osservati dalla 
terra. Ma l’oscillazione della luce di molte stelle fa pensare che un altro 
corpo si muova davanti ad esse, intercettandone la luce intermittentemente. 
Accade così che oggi la scienza accetti che una galassia possa contenere da 
un massimo di un milione, fino a un minimo che non sarebbe inferiore a 
centomila sistemi planetari.

L’ipotesi sostenuta da Flammarion, della pluralità  dei mondi abitati, 
è  diventata più  accettabile per il fatto che gli astronomi ritengono che la 
composizione  dell’universo  sia  risultante  più  o  meno  dagli  stessi
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elementos  fundamentais.  Deduz-se  daí  que,  mesmo  os  outros  planetas 
devem ser constituídos pelo mesmo material que o nosso, de modo que 
neles poderão ter sido produzidos ambientes e condições semelhantes de 
vida, o que implica a possibilidade de que esta tenha podido aí manifestar-
se e desenvolver-se, tal como ocorreu na terra. Então não é  contrário às 
conclusões  da ciência  admitir  que exista,  espalhada pelo universo,  uma 
infinidade desses berços da vida. Isto significa que esta se espalha por todo 
o  universo  e  que  a  evolução  possui,  desta  maneira  vastíssima  base  de 
operações para desenvolver a consciência e despertar o espírito, avançando 
de fato para o seu telefinalismo, como acima explicamos.

E eis que a ciência nos confirma também aquela exigência lógica, a 
que  acima fizemos  referência,  pela  qual  parece  estranho  que  o  nosso 
planeta  ou  sistema  planetário  se  tenha  achado  em  condições  tão 
felizmente excepcionais e superiores, que pôde ter o privilégio, só  ele, ou 
poucos mais, de hospedar um fenômeno tão elevado, como a vida, e o 
desenvolvimento de consciência que ela tende a produzir. Fato este tanto 
mais  difícil  de  admitir,  quando  se  pensa  que  todo  o  processo 
reconstrutivo da evolução teria ficado sustentado por este único e tênue 
fio, que é  a vida na terra, enquanto todo o resto do universo teria ficado 
sem significação nem objetivo, em relação aos fins supremos que deviam 
ser  atingidos,  e  que  já  agora  demonstramos  suficientemente.  Não  se 
compreende como a evolução possa permanecer operando, concentrando-
se apenas num ponto, no meio de um deserto sem limites, e que seria 
qualificado como inú til. Como admitir tão flagrante absurdo, no meio de 
uma  logicidade  constante,  que  vemos  aparecer  a  cada  momento  do 
funcionamento  e  evolução  do  universo?  Como  uma  tão  excepcional 
violação dos tradicionais métodos de utilitarismo e economia que dirigem 
o transformismo evolutivo? Não se consegue imaginar um universo tão 
sem finalidade;  sua  existência  sem uma  razão  que  a  justifique;  tanta 
sabedoria e poder para nada; não podendo admitir-se o outro absurdo, 
que a sabedoria e poder de Deus, para atingir seus fins mais altos,  se 
tenham dirigido  só  para  este  ponto,  escolhido  em todo o  infinito  dos 
mundos, para esta nossa invisível terra, para fazer do homem o mais alto 
modelo dos produtos da vida.

Só  com a teoria acima exposta tudo se explica; mesmo as estrelas e 
as galáxias; mesmo a existência no plano físico e dinâmico, adquirem um 
significado  e  assumem  uma  tarefa  que  se  realiza  em  função  do 
telefinalismo  de  toda  a  evolução.  Assim  a  infinita  multiplicidade  do 
transformismo  fenomênico  é  reconduzida  a  um conceito  unitário,  e  se 
compreende a razão ú ltima de tanto esforço para subir. Só  assim tudo o 
que existe, seja na forma de matéria, como de energia, como de espírito, 
tem  sua  função  a  realizar  e  sua  lógica  razão  de  ser,  para  atingir  a
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elementi  fondamentali.  Ne consegue che,  anche gli  altri  pianeti  devono 
essere  costituiti  dallo  stesso  materiale  del  nostro,  cosicché  su  di  essi 
potranno essersi prodotti ambienti e condizioni di vita simili, il che implica 
la possibilità  che questa abbia potuto manifestarsi e svilupparsi, così come 
è avvenuto sulla terra. Quindi non è contrario alle conclusioni della scienza 
ammettere  che esista,  sparsa  per  l’universo,  un’infinità  di  questi  focolai 
della vita. Ciò  significa che questa si diffonde per tutto l’universo e che 
l’evoluzione possiede, in tal modo, una vastissima base di operazioni per 
sviluppare la coscienza e risvegliare lo spirito, avanzando di fatto verso il 
suo telefinalismo, come sopra abbiamo spiegato.

Ed ecco che la scienza ci conferma anche quella esigenza logica, alla 
quale sopra abbiamo fatto riferimento, per la quale sembra strano che il 
nostro  pianeta  o  sistema  planetario  si  sia  trovato  in  condizioni  così 
felicemente eccezionali e superiori, da poter avere il privilegio, solo esso, o 
pochi  altri,  di  ospitare  un  fenomeno  così  elevato,  come  la  vita,  e  lo 
sviluppo della coscienza che essa tende a produrre. Fatto questo tanto più  
difficile da ammettere, quando si pensa che tutto il processo ricostruttivo 
dell'evoluzione sarebbe rimasto sostenuto da questo unico e tenue filo, che 
è la vita sulla terra, mentre tutto il resto dell’universo sarebbe rimasto privo 
di  significato  e  di  obiettivo,  in  relazione  ai  fini  supremi  che  dovevano 
essere raggiunti, e che già ora abbiamo sufficientemente dimostrato. Non si 
comprende  come  l’evoluzione  possa  rimanere  operante,  concentrandosi 
solo  in  un  punto,  in  mezzo  a  un  deserto  senza  limiti,  e  che  sarebbe 
qualificato come inutile.  Come ammettere un’assurdità  così  flagrante,  in 
mezzo a una logicità  costante, che vediamo apparire a ogni momento del 
funzionamento e dell’evoluzione dell’universo? Come una violazione così 
eccezionale  dei  tradizionali  metodi  di  utilitarismo  ed  economia  che 
dirigono  il  trasformismo  evolutivo?  Non  si  riesce  a  immaginare  un 
universo così privo di finalità;  la sua esistenza senza una ragione che la 
giustifichi; tanta saggezza e potere per nulla; non potendo ammettere l’altra 
assurdità, che la saggezza e il potere di Dio, per raggiungere i suoi fini più  
alti,  si siano diretti solo verso questo punto, scelto in tutto l’infinito dei 
mondi, verso questa nostra invisibile terra, per fare dell’uomo il più  alto 
modello dei prodotti della vita.

Solo con la teoria sopra esposta tutto si spiega; persino le stelle e le 
galassie;  persino  l’esistenza  sul  piano fisico  e  dinamico,  acquisiscono un 
significato  e  assumono  un  compito  che  si  realizza  in  funzione  del 
telefinalismo  di  tutta  l’evoluzione.  Così  l’infinita  molteplicità  del 
trasformismo  fenomenico  viene  ricondotta  a  un  concetto  unitario,  e  si 
comprende la ragione ultima di tanto sforzo per salire. Solo così tutto ciò  
che esiste, sia nella forma di materia, come di energia, come di spirito, ha la 
sua funzione da realizzare e la sua logica ragione d’essere, per raggiungere la
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meta final de tudo, Deus. No ilimitado universo não gira no vazio tanta 
matéria morta inú til, mas caminham muitos mundos que servem de apoio 
onde se possa desenvolver a vida, para que depois, por meio dela, possa 
reconstruir-se em seu estado espiritual, que é  o único que pode agasalhar 
perfeição e felicidade.

O  trabalho  da  evolução  está  assim  distribuído  no  universo:  nos 
planos da matéria, o trabalho se realiza nas estrelas e galáxias; nos planos 
de  energia,  nestas  e  nos  espaços  interestelares;  nos  planos  da  vida,  na 
superfície dos planetas. Aqui amadurece o universo e evolui, através da 
vida, para sua fase superior, que é a do espírito. O ser subirá  de forma em 
forma, de ambiente em ambiente, de planeta em planeta, até que evoluindo 
e desmaterializando-se, assuma formas tão espirituais que para elas não 
será  necessário suporte planetário, e a vida poderá  existir sem o concurso 
da matéria, sobrevivendo, no fim do universo físico, como produto final de 
sua transformação.
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meta finale di tutto, Dio. Nell’universo illimitato non gira nel vuoto tanta 
materia  morta  inutile,  ma  camminano  molti  mondi  che  servono  da 
sostegno dove si possa sviluppare la vita, affinché  poi, per mezzo di essa, 
possa ricostruirsi nel suo stato spirituale, che è  l’unico che può  accogliere 
perfezione e felicità.

Il  lavoro  dell’evoluzione  è  così  distribuito  nell’universo:  nei  piani 
della  materia,  il  lavoro si  realizza nelle stelle e nelle galassie;  nei  piani 
dell’energia, in queste e negli spazi interstellari; nei piani della vita, sulla 
superficie dei pianeti. Qui l’universo matura ed evolve, attraverso la vita, 
verso la  sua fase superiore,  che è  quella  dello spirito.  L’essere salirà  di 
forma in forma, di  ambiente in ambiente,  di  pianeta in pianeta,  finché, 
evolvendo e smaterializzandosi, assumerà forme così spirituali che per esse 
non sarà necessario alcun supporto planetario, e la vita potrà esistere senza 
il concorso della materia, sopravvivendo, alla fine dell’universo fisico, come 
prodotto finale della sua trasformazione.
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VIII. O problema da moral – I

A moral biológica positiva. Convicção e não terror.  
Andar a favor, e não contra a vida. Moral positiva  
de construção. Se surge um conflito entre a ética e a  
vida,  é  esta  que  vence.  Moral  mais  livre,  mas  
consciente e responsável.  Moral é tudo o que faz  
evoluir  para  Deus,  e  vice-versa.  Utilitarismo 
superior.  Definição de moral.  Na evolução, ela é  
relativa.  Conceito  de  ética  progressiva,  a  várias  
dimensões. Respeitar os direitos da vida. Suas três  
exigências  fundamentais,  os  três  maiores  instintos  
humanos e as obrigações da ética. A atual, é moral  
de  guerra,  não  de  justiça.  Garantir:  1)  A  
conservação do indivíduo (bens e propriedades); 2)  
a conservação da espécie (amor e família);  3) a  
evolução (defesa do evoluído). A dor é desarmonia.  
Renúncia e castidade. As virtudes positivas. Triste  
sorte do gênio.

Referimo-nos,  no  capitulo  precedente,  a  uma  moral  biológica 
positiva, racionalmente demonstrada, baseada nos princípios que regem a 
vida, e prometemos que delinearíamos o seu conteúdo. Podemos agora, ao 
concluir o presente volume, desenvolver este assunto.

As normas da ética tiveram, no passado, a função de disciplinar a 
vida do homem, refreando-lhe e guiando-lhe os instintos animais, para que 
adquirisse outros mais evoluídos. Essa moral, dirigida ao grande objetivo 
de refazer o homem, melhorando-o, foi por ele aplicada, porém, segundo a 
sua forma mental e instinto dominante, ou seja, com espírito de ataque e 
defesa, que corresponde à  lei de seu plano animal, que é  a da luta pela 
seleção do mais forte. Daí resulta que a execução das normas dessa moral é  
confiada, em grande parte, ao terror de sanções punitivas, ao cálculo do 
próprio prejuízo, o que introduz, no seu utilitarismo criador, próprio da 
vida, um elemento negativo, tendente a invertê-lo, dando-lhe um aspecto 
de agressão e destruição.

A nova moral, ao contrário, é  concebida não contra, mas em função 
da  vida,  sempre  e  toda  ela  positiva  e  construtiva,  e  jamais,  em nada, 
negativa e destrutiva, ou pretendendo agredir a vida, embora visando ao 
bem. Trata-se de uma moral mais evoluída, que não destró i, mas respeita 
toda a moral precedente e atual, e que justamente por ser mais evoluída,
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VIII. Il problema della morale – I

La  morale  biologica  positiva.  Convinzione  e  non  
terrore. Andare a favore, e non contro la vita. Morale  
positiva di costruzione. Se sorge un conflitto tra l’etica  
e la vita, è quest’ultima a vincere. Morale più libera,  
ma consapevole e responsabile. La morale è tutto ciò  
che fa evolvere verso Dio, e viceversa. Utilitarismo  
superiore. Definizione di morale. Nell’evoluzione, essa  
è  relativa.  Concetto  di  etica  progressiva,  a  varie  
dimensioni. Rispettare i diritti  della vita. Le sue tre  
esigenze fondamentali, i tre maggiori istinti umani e  
gli obblighi dell’etica. Quella attuale è una morale di  
guerra,  non  di  giustizia.  Garantire:  1)  La  
conservazione dell’individuo (beni e proprietà); 2) la  
conservazione  della  specie  (amore  e  famiglia);  3)  
l’evoluzione  (difesa  dell’evoluto).  Il  dolore  è  
disarmonia.  Rinuncia  e  castità.  Le  virtù  positive.  
Triste sorte del genio.

Ci siamo riferiti,  nel  capitolo  precedente,  a  una  morale  biologica 
positiva, razionalmente dimostrata, basata sui principî che regolano la vita, 
e abbiamo promesso che ne avremmo delineato il contenuto. Possiamo ora, 
nel concludere il presente volume, sviluppare questo argomento.

Le  norme  dell’etica  hanno  avuto,  in  passato,  la  funzione  di 
disciplinare la vita dell’uomo, frenandone e guidandone gli istinti animali, 
affinché  ne acquisisse altri  più  evoluti.  Questa morale,  diretta al  grande 
obiettivo di rifare l’uomo, migliorandolo, fu da lui applicata, però , secondo 
la  sua forma mentale e  istinto dominante,  cioè  con spirito di  attacco e 
difesa, che corrisponde alla legge del suo piano animale, che è  quella della 
lotta per la selezione del più  forte. Ne risulta che l’esecuzione delle norme 
di questa morale è affidata, in gran parte, al terrore delle sanzioni punitive, 
al calcolo del proprio danno, il che introduce, nel suo utilitarismo creatore, 
proprio  della  vita,  un  elemento  negativo,  tendente  a  invertirlo, 
conferendogli un aspetto di aggressione e distruzione.

La nuova morale, al contrario, è concepita non contro, ma in funzione 
della vita, sempre e tutta essa positiva e costruttiva, e mai, in nulla, negativa 
e distruttiva, o intendendo aggredire la vita, sebbene mirante al bene. Si 
tratta  di  una morale  più  evoluta,  che non distrugge,  ma rispetta  tutta  la 
morale  precedente  e  attuale,  e  che  proprio  perché  più  evoluta,
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não pode deixar de perder alguns de seus caracteres negativos, feitos de 
luta e imposição, os quais são necessários nos planos inferiores de vida 
porque  se  destinam  a  adquirir  outros  positivos,  feitos  de  amor  e 
compreensão,  possíveis  apenas  nos  planos  mais  elevados  da  existência. 
Tudo  o  que  evolui,  – e  também  a  moral  não  pode  deixar  de  evoluir, 
procedendo do anti-sistema ao sistema, – tem que perder cada vez mais os 
caracteres do primeiro, para substituí-los pelos do segundo. Feita para um 
ser mais evoluído, a nova moral, perderá os opressores e antivitais atributos 
de culpa, pecado, condenação, que significam esmagamento, e a vitória do 
mal infligido pelo mais forte com sua sanção punitiva, para basear-se, não 
na coação pelo medo do prejuízo, mas pela convicção de ir ao encontro da 
vantagem própria. É  um reerguimento de posições, pelo qual se trabalha 
não mediante repulsão, mas por atração, sendo o móvel não a fuga de um 
mal que nos ameaça, mas a consciência da utilidade de obedecer às normas 
da  ética.  Mas  não  se  pode  chegar  a  essa  nova  moral,  senão  quando a 
evolução tiver amadurecido bem o homem, para que este novo modo de 
concebê-la possa ser usado sem prejuízo; ou seja, quando o homem tiver 
chegado a desenvolver-se tanto como inteligência e sensibilidade, que para 
alcançar os objetivos educativos, que a moral se propõe, pode dispensar-se 
o chicote dos terrores infernais, e pode bastar o fato de compreender que 
obedecer à Lei de Deus não está em contraste, mas concorda perfeitamente 
com o nosso instinto de subir. Esse é  o instinto da vida: atingir a maior 
vantagem, utilitarismo que se justifica pelo fato de que ele é um meio para 
subir, avizinhando-se, assim, cada vez mais da realização dos supremos fins 
da evolução.

Deduz-se daí que, quando dizemos nova moral, não queremos com 
isso condenar e muito menos refazer a atual, mas apenas compreender sua 
razão de ser e suas funções, para usá-la cada vez mais com inteligência e 
bondade, como convém a um evoluído, e com cada vez menos inconsciente 
desafogo de instintos, como tende a fazê-lo o involuído. Não se trata, pois, 
de anular aqui o passado, mas apenas de fazê-lo ascender a um plano mais 
alto, como o impõe a evolução. Como se vê, damos aqui à palavra moral, o 
sentido amplo de norma ética, anteposta a todos os campos da conduta 
humana.

A qualidade da nova moral, pelo fato de que é  mais evoluída, deve 
apoiar-se  sempre mais  nas  forças  positivas  e  construtivas,  mais  do que 
sobre as negativas e destrutivas; deve funcionar mais por convicção de que 
a  disciplina  leva  a  uma  vida  melhor,  do  que  pelo  medo  de  que  a 
desobediência  leva  a  uma  vida  pior.  No  primeiro  caso,  seguem-se  as 
normas  aceitas  por  livre-adesão  convicta  e  por  amor;  no  segundo caso 
seguem-se  as  normas  impostas  à  força,  constrangendo  pelo  medo.  A 
consequência  a  que  leva  a  primeira  atitude  é  o  espontâneo  e  pacífico
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non può fare a meno di perdere alcuni dei suoi caratteri negativi, fatti di lotta 
e imposizione, i quali sono necessari nei piani inferiori della vita perché sono 
destinati ad acquisirne altri positivi, fatti di amore e comprensione, possibili 
soltanto nei piani più  elevati dell’esistenza. Tutto ciò  che evolve, – e anche la 
morale non può  fare a meno di evolvere, procedendo dall’anti-sistema al 
sistema, – deve perdere sempre più  i caratteri del primo, per sostituirli con 
quelli del secondo. Fatta per un essere più  evoluto, la nuova morale perderà  
gli  oppressivi  e  antivitali  attributi  di  colpa,  peccato,  condanna,  che 
significano schiacciamento, e la vittoria del male inflitto dal più  forte con la 
sua sanzione punitiva, per basarsi, non sulla coercizione mediante la paura 
del danno, ma sulla convinzione di andare incontro al proprio vantaggio. È  
un risollevamento delle posizioni, mediante il quale si lavora non attraverso 
la repulsione, ma per attrazione, essendo il movente non la fuga da un male 
che ci minaccia, ma la consapevolezza dell’utilità  di obbedire alle norme 
dell’etica.  Ma  non  si  può  giungere  a  questa  nuova  morale,  che  quando 
l’evoluzione  avrà  ben  maturato  l’uomo,  affinché  questo  nuovo  modo  di 
concepirla possa essere usato senza pregiudizio; cioè, quando l’uomo sarà  
giunto a svilupparsi tanto come intelligenza e sensibilità, che per raggiungere 
gli obiettivi educativi, che la morale si propone, si possa fare a meno della 
frusta  dei  terrori  infernali,  e  possa  bastare  il  fatto  di  comprendere  che 
obbedire alla Legge di Dio non è  in contrasto, ma concorda perfettamente 
con il  nostro istinto di salire.  Questo è  l’istinto della vita:  raggiungere il 
massimo vantaggio, utilitarismo che si giustifica per il fatto che esso è  un 
mezzo  per  salire,  avvicinandosi,  così,  sempre  più  alla  realizzazione  dei 
supremi fini dell’evoluzione.

Si deduce da ciò  che, quando diciamo nuova morale, non vogliamo 
con  questo  condannare  e  tanto  meno  rifare  quella  attuale,  ma  solo 
comprenderne la ragion d’essere e le funzioni, per usarla sempre più  con 
intelligenza  e  bontà,  come conviene  a  un  evoluto,  e  con  sempre  meno 
inconsapevole sfogo di istinti, come tende a fare l’involuto. Non si tratta, 
dunque, di annullare qui il passato, ma solo di farlo ascendere a un piano 
più  alto, come impone l’evoluzione. Come si vede, diamo qui alla parola 
morale,  il  senso  ampio  di  norma etica,  anteposta  a  tutti  i  campi  della 
condotta umana.

La qualità  della nuova morale,  per il  fatto che è  più  evoluta,  deve 
basarsi sempre più  sulle forze positive e costruttive, piuttosto che su quelle 
negative  e  distruttive;  deve  funzionare  più  per  la  convinzione  che  la 
disciplina conduca a una vita migliore, che per la paura che la disobbedienza 
conduca a una vita peggiore. Nel primo caso, si seguono le norme accettate 
per libera-adesione convinta e per amore; nel secondo caso si seguono le 
norme  imposte  con  la  forza,  costringendo  attraverso  la  paura.  La 
conseguenza a cui conduce il primo atteggiamento è la spontanea e pacifica
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cumprimento da norma; a segunda leva, ao invés, a uma obediência coagida, 
contra a qual o ser luta, procurando todas as evasões, e aceitando-a à  força, 
até que consiga rebelar-se. O fato de que, ao lado de cada norma se põe, em 
nosso mundo, sua sanção punitiva, demonstra que esta é  a fase em que ele 
atualmente está situado. Se é verdade que a moral coativa terrorística é uma 
necessidade para os tempos menos adiantados, já  que não há  outro meio 
para induzir o involuído a obedecer, e assim melhorar, é  também verdade 
que esse  método se  torna  supérfluo e  até  contraproducente,  logo que o 
homem se civiliza. Contraproducente, porque feito de luta e cheio de atritos; 
porque, embora seja para fazer subir a vida à  espiritualidade, se tenta matá-
la em sua animalidade, excitando-se assim as suas reações, já que se põe em 
ação o espírito de agressividade, que atrai para baixo (zona a que pertence), 
em vez de conduzir para o Alto.

A nova moral é  precisamente a do Evangelho e a novidade consiste 
em levá-lo a sério e começar a vivê-lo. É  superlativamente positivo e opera 
pelo caminho do Amor. Representa ele a moral do futuro, a do evoluído. 
Corresponderá  às exigências dos tempos novos, mais amadurecidos, que o 
compreenderão e praticarão. Então a nova moral, sem destruir a velha, a 
levará  a  um  nível  mais  alto,  mais  livre,  mais  criador,  em  que  será  
demonstrada  a  lógica  e  a  utilidade  de  obedecer.  Não  haverá  mais  em 
primeiro plano, como sendo a coisa mais importante, o trabalho de matar, 
no homem, o animal. Esse trabalho sozinho produz apenas um cadáver e 
só  este permanecerá  se não tivermos feito ao mesmo tempo, ressuscitar o 
anjo. O objetivo da evolução é  subir, e o que mais importa é  construir o 
novo. Destruir o velho não tem valor, em si mesmo, mas apenas porque 
serve para deslocar-nos para mais altos níveis de vida. O objetivo de tudo é 
subir, e tudo só  se justifica se leva à realização do supremo telefinalismo da 
vida,  que  é  a  sua  espiritualização.  Tudo  o  que  é  destruição  antivital 
pertence aos poderes negativos do mal, ao passo que tudo o que representa 
construção vital pertence aos poderes positivos do bem.

Distingue-se a nova moral da velha por haver superado a necessidade 
de usar impulsos negativos opressores antivitais. Não ha razão para que 
deva ser tão penoso e esforçado o viver espiritualmente, e deste se procure 
fugir, por considerar tão agradável e desejável viver bestialmente. Basta 
evoluir  um  pouco  para  conseguir  compreender  que  é  justamente  o 
contrário. Basta civilizar-se um pouco para sentir náuseas das satisfações 
que  formam  a  alegria  de  quem  vive  no  plano  animal.  Aqui  não 
condenamos  a  moral  da  revelação  mosaica,  em  que  as  religiões  se 
assemelham.  Mas  achamos  que  será  inadequado  aos  novos  tempos  o 
método de coação forçada, com a qual foi necessário aplicar aquela moral 
à  dura cerviz e aos instintos de agressão e revolta do antigo povo hebreu, 
assim  como  do  feroz  homem  medieval,  nosso  próximo  progenitor.
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osservanza della norma; la seconda porta, invece, a un’obbedienza coatta, 
contro la quale l’essere lotta, cercando tutte le scappatoie, e accettandola a 
forza,  finché  riesca  a  ribellarsi.  Il  fatto  che,  accanto a  ogni  norma,  nel 
nostro mondo, si ponga la sua sanzione punitiva, dimostra che questa è  la 
fase  in  cui  esso attualmente si  trova.  Se è  vero che la  morale  coattiva 
terroristica è  una necessità  per i tempi meno progrediti, poiché  non vi è 
altro mezzo per indurre l’involuto a obbedire, e così migliorare, è  anche 
vero che questo metodo diventa superfluo e persino controproducente, non 
appena l’uomo si civilizza. Controproducente, perché  fatto di lotta e pieno 
di attriti; perché, sebbene sia volto a far salire la vita verso la spiritualità, si 
tenta  di  ucciderla  nella  sua  animalità,  suscitando  così  le  sue  reazioni, 
poiché si mette in azione lo spirito di aggressività, che attira verso il basso 
(zona alla quale appartiene), invece di condurre verso l’Alto.

La  nuova  morale  è  precisamente  quella  del  Vangelo  e  la  novità  
consiste nel prenderlo sul serio e cominciare a viverlo. È  superlativamente 
positiva e opera attraverso la via dell’Amore. Rappresenta essa la morale del 
futuro, quella dell’evoluto. Corrisponderà  alle esigenze dei tempi nuovi, più  
maturi,  che la comprenderanno e praticheranno. Allora la nuova morale, 
senza distruggere la vecchia, la porterà  a un livello più  alto, più  libero, più  
creativo, in cui sarà  dimostrata la logica e l’utilità  dell’obbedire. Non ci sarà  
più  in  primo  piano,  come  essendo  la  cosa  più  importante,  il  lavoro  di 
uccidere,  nell’uomo,  l’animale.  Questo  lavoro  da  solo  produce  solo  un 
cadavere  e  solo  questo  rimarrà  se  non  avremo  fatto  allo  stesso  tempo, 
risuscitare l’angelo. L’obiettivo dell’evoluzione è salire, e ciò  che più  importa 
è  costruire il nuovo. Distruggere il vecchio non ha valore, in sé  stesso, ma 
solo perché serve a spostarci verso più  alti livelli di vita. L’obiettivo di tutto è 
salire, e tutto solo si giustifica se conduce alla realizzazione del supremo 
telefinalismo della  vita,  che  è  la  sua  spiritualizzazione.  Tutto  ciò  che  è  
distruzione antivitale appartiene ai poteri negativi del male, mentre tutto ciò  
che rappresenta costruzione vitale appartiene ai poteri positivi del bene.

La nuova morale si distingue da quella vecchia per aver superato la 
necessità  di usare impulsi negativi oppressivi antivitale. Non ha ragione di 
essere così penoso e faticoso il vivere spiritualmente, e da questo si cerchi di 
fuggire,  considerando  così  piacevole  e  desiderabile  vivere  bestialmente. 
Basta  evolversi  un  poco  per  riuscire  a  comprendere  che  è  proprio  il 
contrario. Basta civilizzarsi un poco per provare nausea delle soddisfazioni 
che  costituiscono  la  gioia  di  chi  vive  sul  piano  animale.  Qui  non 
condanniamo la morale della rivelazione mosaica, nella quale le religioni si 
assomigliano. Ma riteniamo che sarà  inadeguato ai nuovi tempi il metodo 
della coercizione forzata, con il quale fu necessario applicare quella morale 
alla  dura cervice e  agli  istinti  di  aggressione e  rivolta  dell’antico popolo 
ebraico, così come del feroce uomo medievale, nostro prossimo progenitore.
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Não são os princípios da velha ética que mudarão, mas o espírito com que 
ela foi entendida e ainda é  aplicada. Far-nos-ia isto crer que não se possa 
alcançar a evolução senão através da sufocação da vida. Mas por que a 
virtude  deve  consistir  apenas  no  sofrimento,  do  qual  fugimos 
instintivamente,  e  não  na  alegria?  Por  que  a  vida  espiritual  deve  ser 
concebida só  como renúncia, e não como conquista, só  como destruição e 
não como construção, por que deve ser só  morte e não ressurreição? Como 
pode  admitir  que  a  vida  goze  com a  morte  e  não  se  rebele  contra  a 
sufocação? No entanto, se não quisermos que se rebele, não é morte que se 
lhe  deve  oferecer,  mas  uma  vida  melhor  e  maior,  e  então  todos  a 
procurarão.

O estado involuído do homem é que fez com que até hoje as religiões 
entendessem  a  subida  moral  como  ação  negativa  de  destruição  da 
animalidade, ao invés de ação positiva, construtora de espiritualidade. O 
progresso  deve  afastar-nos  da  primeira  forma,  para  aproximar-nos  da 
segunda. O progresso neste terreno reside em compreender que é  lógico e 
justo  que  a  vida  resista  e  se  rebele  contra  os  assaltos  que  procuram 
diminuí-la. Disto se origina a luta, tanto mais que estamos num plano em 
que esta é a lei da vida, lei que vemos aparecer também no campo da ética. 
Acontece então que esta se torna instrumento daquela luta, em defesa dos 
direitos adquiridos com a força do vencedor, por si mesma: ética não de 
justiça, imparcial, mas em defesa de interesses de classe, o que excita os 
deserdados a rebelar-se, como na Revolução Francesa. Não se pode deter o 
impulso da lei biológica, que quer que a vida lute, sempre e em todos, para 
sobreviver.

Já  nos referimos em vários lugares no curso do presente volume a 
estes  conceitos,  orientando-os  diversamente  em  relação  a  outros 
problemas. Quisemos aqui retomá-los, coordenando-os dentro do tema da 
ética, que agora desenvolvemos. Onde tudo evolui, também a moral não 
pode deixar de evoluir. Significa isto tornar-se mais luz de conhecimento e 
menos trevas de ignorância, mais paraíso e menos inferno, mais triunfo que 
sufocação da vida, mais Amor que terror, mais inteligente e livre aceitação 
que  coação  forçada.  Com  a  ascensão,  tudo  tende  a  libertar-se  da 
ignorância,  da  imposição  escravizadora,  do  terror  de  ameaças  de  um 
inimigo  desconhecido.  Torna-se  tudo  mais  límpido,  livre,  convicto. 
Compreende-se então, cada vez mais, que Deus é um amigo nosso e que é 
nosso interesse obedecer à  Sua Lei. Ele nos governa para nosso bem e não 
para impor-nos, como senhor, uma vontade Sua egoísta. Esta ú ltima é  a 
forma mental humana que o homem, possuindo-a e não sabendo fugir dela, 
aplicou  a  tudo,  inclusive  ao  comportamento  de  Deus,  não  sabendo 
imaginar outra diferente da sua própria. Mas logo que se abra um pouco a 
sua  inteligência,  muda  completamente  o  modo  de  conceber  a  vida,  e
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Non sono i principi della vecchia etica a cambiare, ma lo spirito con cui 
essa è stata intesa e viene ancora applicata. Ciò  ci farebbe credere che non 
si possa raggiungere l’evoluzione se non attraverso il  soffocamento della 
vita. Ma perché  la virtù  deve consistere solo nella sofferenza, dalla quale 
fuggiamo istintivamente, e non nella gioia? Perché  la vita spirituale deve 
essere concepita  solo come rinuncia,  e  non come conquista,  solo come 
distruzione e non come costruzione, perché  deve essere solo morte e non 
resurrezione? Come si può  ammettere che la vita goda della morte e non si 
ribelli al soffocamento? Eppure, se non vogliamo che si ribelli, non è  la 
morte che le si deve offrire, ma una vita migliore e più  grande, e allora tutti 
la cercheranno.

Lo stato involuto dell’uomo è  ciò  che ha fatto sì che fino ad oggi le 
religioni intendessero l’ascesa morale come azione negativa di distruzione 
dell’animalità, invece che come azione positiva, costruttrice di spiritualità. 
Il  progresso  deve  allontanarci  dalla  prima  forma,  per  avvicinarci  alla 
seconda.  Il  progresso  in  questo  campo consiste  nel  comprendere  che è 
logico e giusto che la vita resista e si ribelli  agli assalti  che cercano di 
diminuirla. Da ciò  nasce la lotta, tanto più  che siamo in un piano in cui 
questa è  la legge della vita, legge che vediamo apparire anche nel campo 
dell’etica.  Accade allora che questa diventi  strumento di quella  lotta,  in 
difesa dei diritti acquisiti con la forza del vincitore, per se stessa: etica non 
di giustizia, imparziale, ma in difesa di interessi di classe, il che eccita i 
diseredati  a  ribellarsi,  come  nella  Rivoluzione  Francese.  Non  si  può  
fermare l’impulso della legge biologica, che vuole che la vita lotti, sempre 
e in tutti, per sopravvivere.

Ci siamo già  riferiti in vari punti nel corso del presente volume a 
questi concetti, orientandoli diversamente in relazione ad altri problemi. 
Abbiamo  voluto  qui  riprenderli,  coordinandoli  nell’ambito  del  tema 
dell’etica, che ora sviluppiamo. Dove tutto evolve, anche la morale non può  
fare a meno di evolvere. Significa questo diventare più  luce di conoscenza e 
meno tenebre d’ignoranza, più  paradiso e meno inferno, più  trionfo che 
soffocamento della vita, più  Amore che terrore, più  intelligente e libera 
accettazione che costrizione forzata. Con l’ascesa, tutto tende a liberarsi 
dall’ignoranza, dall’imposizione schiavizzante, dal terrore delle minacce di 
un  nemico  sconosciuto.  Tutto  diventa  più  limpido,  libero,  convinto.  Si 
comprende allora,  sempre più ,  che Dio è  un nostro amico e che è  nel 
nostro interesse obbedire alla Sua Legge. Egli ci governa per il nostro bene 
e non per imporci, come signore, una Sua volontà egoistica. Quest’ultima è 
la forma mentale umana che l’uomo, possedendola e non sapendo sfuggirle, 
ha  applicato  a  tutto,  compreso  il  comportamento  di  Dio,  non  sapendo 
immaginarne una diversa dalla propria. Ma non appena la sua intelligenza 
si apre un poco, cambia completamente il modo di concepire la vita, ed
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eis que aparece a nova moral que, embora ditando as mesmas normas, o 
faz à  base de um princípio totalmente diverso, que não é  o da egoística 
imposição de um senhor a um escravo, mas a de um Pai bom que não 
exige obediência  por  si,  mas só  porque esta  representa  o  bem de seus 
filhos. A maior altura evolutiva alcançada pela nova moral consiste no fato 
de que nela desaparece o atrito da luta e o conflito entre o imperativo ético 
e a utilidade do indivíduo: utilidade verdadeira, entendida não no sentido 
do gozo imediato, que é  o que mais se procura e que ao contrário pode 
constituir um prejuízo, mas utilidade compreendida no sentido de real e 
permanente vantagem, não ilusória como as coisas terrenas.

* * *

Chega-se  assim  a  delinear  as  características  fundamentais  desta 
moral. Atingido o conceito desse utilitarismo superior, poderemos então, 
dizer que é  moral tudo o que leva a alcançá-lo e que é  imoral tudo o que 
dele se afasta.  Trata-se,  pois,  de uma moral  utilitária  – não  no sentido 
pequeno,  egoísta  e  desagregante  em que é  geralmente  compreendido o 
utilitarismo,  mas  em sentido  superiormente  afirmativo,  verdadeiramente 
vantajoso em plena lógica, que caminha para a vida, que é obra de Deus, e 
não contra ela. Podemos, então, definir como moral tudo o que é  ú til à  
vida, sabendo que nada é  tão vantajoso quanto o espiritualizar-se, que é  o 
que a leva ao fim supremo, que é Deus.

Achamos com isto o princípio diretivo fundamental que nos permite 
reconhecer o que é moral, e o que é imoral, no mais amplo sentido de ético 
e antiético. E portanto, jamais provocar conflito entre moral e vida. No 
plano biológico humano, onde costuma nascer esse conflito, acontece que, 
na prática,  é  a vida (que ninguém pode torcer) que vence e a lei  ética 
perde, ficando como teoria não aplicada, e em substância, uma forma de 
hipocrisia. Dado que a evolução traz harmonização, no plano de vida em 
que funciona a nova moral, deve desaparecer todo traço de luta.

Foi suficientemente demonstrado nos nossos volumes anteriores qual 
é  o  conteúdo  desta  maior  utilidade.  A  nova  moral  é  uma  moral  mais 
evoluída, adaptada a uma humanidade mais civilizada, moral que presume 
em grande parte já  realizado o baixo trabalho de superar, no homem, o 
animal, para poder dedicar-se sobretudo ao de construir o anjo. Com o 
progresso da evolução começa-se a chegar aos planos superiores, onde a 
atividade  construtiva  deve  assumir  formas  diversas,  aptas  a  alcançar 
finalidades diferentes. Trata-se de uma moral cada vez mais de substância, 
e cada vez menos de forma; sempre mais sentida e menos imposta; mais 
livre e espontânea e menos constrangida, à  força de sanções; sempre mais 
baseada na aceitação pacífica, e não na luta que procura escapar por todos 
os meios. A penalidade para cada violação reside, então, nas inevitáveis
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ecco che appare la nuova morale che, pur dettando le stesse norme, lo fa 
sulla base di un principio totalmente diverso, che non è quello dell’egoistica 
imposizione di un padrone a uno schiavo, ma quello di un Padre buono che 
non esige obbedienza per sé, ma solo perché questa rappresenta il bene dei 
suoi  figli.  La  maggiore  altezza  evolutiva  raggiunta  dalla  nuova  morale 
consiste nel fatto che in essa scompare l’attrito della lotta e il conflitto tra 
l’imperativo etico e l’utilità  dell’individuo: utilità  vera, intesa non nel senso 
del godimento immediato, che è  ciò  che più  si ricerca e che al contrario 
può  costituire  un  danno,  ma  utilità  compresa  nel  senso  di  reale  e 
permanente vantaggio, non illusoria come le cose terrene.

* * *

Si giunge così  a delineare le caratteristiche fondamentali  di  questa 
morale.  Raggiunto  il  concetto  di  questo  utilitarismo  superiore,  potremo 
allora dire che è morale tutto ciò  che porta a raggiungerlo e che è immorale 
tutto ciò  che se ne allontana. Si tratta, dunque, di una morale utilitaria – non 
nel senso piccolo, egoistico e disgregante in cui generalmente viene inteso 
l’utilitarismo, ma in senso superiormente affermativo, veramente vantaggioso 
nella piena logica, che cammina verso la vita, che è  opera di Dio, e non 
contro di essa. Possiamo, allora, definire come morale tutto ciò  che è  utile 
alla vita, sapendo che nulla è tanto vantaggioso quanto lo spiritualizzarsi, che 
è ciò  che la conduce al fine supremo, che è Dio.

Troviamo con ciò  il principio direttivo fondamentale che ci permette di 
riconoscere ciò  che è  morale, e ciò  che è  immorale, nel senso più  ampio di 
etico e non etico. E pertanto, non provocare mai conflitto tra morale e vita. 
Sul piano biologico umano, dove questo conflitto è solito nascere, accade che, 
nella pratica, è  la vita (che nessuno può  piegare) a vincere e la legge etica a 
perdere, rimanendo come teoria non applicata, e in sostanza, una forma di 
ipocrisia. Dato che l’evoluzione porta armonizzazione, sul piano di vita in cui 
funziona la nuova morale, deve scomparire ogni traccia di lotta.

È  stato  sufficientemente  dimostrato  nei  nostri  volumi  precedenti 
quale sia il contenuto di questa maggiore utilità. La nuova morale è  una 
morale  più  evoluta,  adattata  a  un’umanità  più  civilizzata,  morale  che 
presuppone  in  gran  parte  già  compiuto  il  basso  lavoro  di  superare, 
nell’uomo, l’animale, per potersi dedicare soprattutto a quello di costruire 
l’angelo. Con il progresso dell’evoluzione si comincia ad arrivare ai piani 
superiori,  dove l’attività  costruttiva deve assumere forme diverse,  atte  a 
raggiungere  finalità  differenti.  Si  tratta  di  una  morale  sempre  più  di 
sostanza, e sempre meno di forma; sempre più  sentita e meno imposta; più  
libera e spontanea e meno costretta, a forza di sanzioni; sempre più  basata 
sull’accettazione pacifica, e non sulla lotta che cerca di sfuggire con ogni 
mezzo.  La  penalità  per  ogni  violazione  risiede,  allora,  nelle  inevitabili

310

311

312



236 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

consequências  das  causas  que  cada  um  estabelece  como  quer,  com  a 
própria conduta. Nesse plano de vida, o ser conhece a Lei e sabe que essas 
consequências são fatais reações daquela Lei, de acordo com a justiça de 
Deus, reação lógica e merecida, à  qual não se pode escapar; e é ignorância 
pueril tentá-lo, como se costuma na terra, com as astúcias humanas.

Eis uma moral que, ao involuído, parece mais livre, mas em que o 
ser é obrigado à  obediência e mantido na ordem, por uma força mais sutil, 
porém mais poderosa que a prepotência humana, ou seja, pela persuasão. 
Mas só  se pode chegar à  persuasão por meio da inteligência que atinge a 
consciência da Lei. O homem atual, porém, geralmente, não possui essa 
forma  de  inteligência  e  nenhuma  consciência  da  ordem  que  regula  o 
universo. Assim, a cada passo, ele comete o erro de rebelar-se contra essa 
ordem, pagando, depois, duras consequências. É  assim que para esse tipo 
biológico, para poder tirar dele algo de bom a fim de fazê-lo evoluir, é  
necessária a atual moral armada, carregada de castigos e ameaças, porque 
se  nem  estas  bastam  hoje,  ele  zombaria  integralmente  de  uma  moral 
desarmada, que pedisse obediência só  por convicção e por amor.

Então, formalmente, a nova moral é  muito mais livre, embora o seja 
muito menos na substância. A norma e a obediência aprofundam-se cada 
vez mais quando se progride, procedendo do exterior para o interior. Tudo 
se  desmaterializa  com  o  avançar  da  evolução,  espiritualizando-se  em 
potência, e, ao mesmo tempo, ganhando em amplitude de concepção. O 
ser liberta-se da opressão de uma mecânica regulamentar, miúda, pedante, 
necessária para o involuído nos planos inferiores de vida. Mas a Lei, logo 
que o liberta, o retoma sob seu poder numa forma mais alta, tornando-o 
mais livre, porém mais responsável, agora que pode fazê-lo, porque ele se 
tornou mais consciente.

Então a nova moral pode dizer o que seria absurdo enunciar no plano 
do involuído, porque aí geraria completa anarquia. Como cada povo tem os 
chefes que merece, assim cada tipo biológico está preso à lei que merece e 
que lhe está  proporcionada. Quanto mais involuído é  o ser, mais a Lei se 
lhe manifesta dura e inflexível, porque é  melhor para ele que seja assim, e 
porque esta é  a única forma que a sua inferioridade lhe permite ver. Ao 
contrário, quanto mais evoluído é o ser, mais a Lei se manifesta benévola e 
livre, porque, não abusando ele, isto não o prejudica, e porque esta é  a 
forma em que o olhar mais agudo de quem está  mais adiantado a vê. Eis 
que  a  nova  moral  pode  dizer:  pode  fazer-se  tudo,  desde  que  seja 
honestamente  feito.  Mas,  que  quer  dizer:  honestamente?  Honestamente 
significa: sem que resulte prejuízo, isto é, mal em qualquer sentido, nem 
para si nem para outros. Podemos então definir o conceito de culpa ou 
pecado, como tudo o que traz prejuízo, ou mal, em qualquer sentido, a si 
ou a outros. Como se vê, trata-se de um sistema não opressivo, mas livre e
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conseguenze delle cause che ciascuno stabilisce come vuole, con la propria 
condotta. In questo piano di vita, l’essere conosce la Legge e sa che queste 
conseguenze sono fatali reazioni di quella Legge, secondo la giustizia di 
Dio, reazione logica e meritata, alla quale non si può  sfuggire; ed è puerile 
ignoranza tentare di farlo, come si usa sulla terra, con le astuzie umane.

Ecco una morale che, all’involuto, sembra più  libera, ma in cui l’essere è 
obbligato all’obbedienza e mantenuto nell’ordine, da una forza più  sottile, però  
più  potente della prepotenza umana, cioè  dalla persuasione. Ma solo si può  
giungere alla persuasione attraverso l’intelligenza che raggiunge la coscienza 
della Legge. L’uomo attuale, però, generalmente, non possiede questa forma di 
intelligenza e nessuna coscienza dell’ordine che regola l’universo. Così, ad ogni 
passo, commette l’errore di ribellarsi contro quest’ordine, pagando, poi, dure 
conseguenze. È  così che per questo tipo biologico, per poter trarre da lui 
qualcosa  di  buono  al  fine  di  farlo  evolvere,  è  necessaria  l’attuale  morale 
armata, carica di castighi e minacce, perché se nemmeno queste bastano oggi, 
egli si farebbe beffe integralmente di una morale disarmata, che chiedesse 
obbedienza solo per convinzione e per amore.

Dunque, formalmente, la nuova morale è  molto più  libera, sebbene 
lo  sia  molto  meno  nella  sostanza.  La  norma  e  l’obbedienza  si 
approfondiscono  sempre  più  quando  si  progredisce,  procedendo 
dall’esterno  verso  l’interno.  Tutto  si  smaterializza  con  l’avanzare 
dell’evoluzione,  spiritualizzandosi  in  potenza  e,  al  tempo  stesso, 
guadagnando in ampiezza di concezione. L’essere si libera dall’oppressione 
di una meccanica regolamentare, minuta, pedante, necessaria per l’involuto 
nei piani inferiori della vita. Ma la Legge, non appena lo libera, lo riprende 
sotto il suo potere in una forma più  alta, rendendolo più  libero, ma più  
responsabile, ora che può  farlo, perché è diventato più  consapevole.

Allora la nuova morale può  dire ciò  che sarebbe assurdo enunciare sul 
piano dell’involuto,  perché  lì  genererebbe completa  anarchia.  Come ogni 
popolo ha i capi che merita, così ogni tipo biologico è  vincolato alla legge 
che merita e che gli è proporzionata. Quanto più  involuto è l’essere, tanto più  
la Legge gli si manifesta dura e inflessibile, perché  è  meglio per lui che sia 
così, e perché  questa è  l’unica forma che la sua inferiorità  gli permette di 
vedere. Al contrario,  quanto più  evoluto è  l’essere,  tanto più  la  Legge si 
manifesta  benevola  e  libera,  perché,  non  abusandone  egli,  ciò  non  lo 
danneggia, e perché questa è la forma in cui la vede lo sguardo più  acuto di 
chi è più  avanti. Ecco che la nuova morale può  dire: si può  fare tutto, purché 
sia fatto onestamente. Ma, che cosa vuol dire: onestamente? Onestamente 
significa: senza che ne derivi un danno, cioè  un male in qualsiasi senso, né  
per sé né per gli altri. Possiamo allora definire il concetto di colpa o peccato 
come tutto ciò  che porta danno, o male, in qualsiasi senso, a sé  o agli altri. 
Come  si  vede,  si  tratta  di  un  sistema  non  oppressivo,  ma  libero  e

313

314

315



238 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

utilitário, fato que o torna menos penoso e mais facilmente aceitável. Vemos 
também que a norma, subindo, se torna sempre mais simples e sintética.

Mas perguntamos: em que, exatamente, consiste esse prejuízo que 
se  deve evitar?  Se,  como explicamos,  o  objetivo da vida é  evoluir,  a 
tarefa da moral é dirigir, com normas oportunas, a conduta humana para 
a realização desse objetivo. Segue-se daí que o conceito de moralidade 
coincide com o de subida evolutiva, e o conceito de imoralidade com o 
de  descida  involutiva.  E  paralelamente  o  conceito  de  bem  e  de 
vantagem correspondem ao de evolução, por meio da qual são obtidos, e 
o conceito de mal e prejuízo correspondem ao de involução, aos quais 
ela leva.

A norma supracitada poderá  então  repetir-se:  tudo pode fazer-se, 
desde  que  seja  honestamente  feito,  ou  seja,  sem que  provenha  mal  ou 
prejuízo nem para si nem para outrem, isto é,  se não os leva à  descida 
involutiva. Então a escala que mede o valor da nossa obra coincide com a 
escala da evolução, pelo que temos, nela, três posições possíveis: 1) uma 
positiva, em subida, que leva ao bem, à  nossa utilidade, e que constitui a 
moral; 2) uma negativa, em descida, que leva ao mal, ao nosso prejuízo, e 
que contém a antimoral; 3) uma neutra, estacionaria, que não sobe nem 
desce, não leva ao bem nem ao mal, nem à  nossa vantagem nem a nosso 
dano, uma zona de atos indiferentes, sem valor, nem moral nem imoral, 
sem importância diante da evolução, uma zona que contém o amoral, e 
deter-se nela significa apenas perder tempo.

Eis  que  assim,  sem  códigos,  regulamentos,  juízes  nem  sanções 
humanas,  com  um  princípio  simplicíssimo,  podemos  autodirigir-nos, 
sabendo que é  moral, virtude nossa, e dever, fazer tudo o que nos leva a 
Deus; e que é  imoral, nossa culpa, fazer qualquer coisa que nos afaste de 
Deus, e que portanto há  o dever de não fazer. Princípio que ainda mais 
sinteticamente pode exprimir-se com aquela fórmula única e liberal, que 
um santo seguiu: “ama a Deus, e faze tudo o que queres”.

Esse princípio é susceptível de muitas explicações e pode exprimir-se 
de muitas formas. Moral é  o nosso bem, a nossa utilidade, ou seja, tudo o 
que vai para Deus. Imoral é  o nosso mal, o nosso prejuízo, ou seja, tudo o 
que  nos  afasta  de  Deus.  Bem é  evoluir,  subindo para  o  sistema;  mal  é 
involuir, descendo para o anti-sistema. Temos assim uma série de conceitos 
positivos de um lado, e de outro lado uma série de conceitos negativos. 
Subida, evolução, utilidade, bem, sistema, Deus, etc., constituem o campo 
da  moralidade.  De  outro  lado,  descida,  involução,  prejuízo,  mal,  anti-
sistema, Satanás, etc., constituem o campo da antimoral. Ao primeiro grupo 
de conceitos estão conexos os de vida, luz, consciência, felicidade etc. Ao 
segundo grupo estão conexos os de morte, trevas, ignorância, dor etc.
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utilitario, fatto che lo rende meno gravoso e più facilmente accettabile. Vediamo 
anche che la norma, salendo, diventa sempre più semplice e sintetica.

Ma chiediamo: in che cosa, esattamente, consiste questo pregiudizio 
che si  deve evitare? Se,  come abbiamo spiegato,  l’obiettivo della  vita  è  
evolvere,  il  compito  della  morale  è  dirigere,  con  norme  opportune,  la 
condotta umana verso la realizzazione di questo obiettivo. Ne consegue che 
il concetto di moralità  coincide con quello di ascesa evolutiva, e il concetto 
di immoralità  con quello di discesa involutiva. E parallelamente il concetto 
di bene e di vantaggio corrisponde a quello di evoluzione, per mezzo della 
quale vengono ottenuti, e il concetto di male e di pregiudizio corrisponde a 
quello di involuzione, alla quale essi conducono.

La norma sopracitata potrà  dunque ripetersi: tutto può  essere fatto, 
purché  sia fatto onestamente, cioè  senza che ne derivi male o pregiudizio 
né per sé né per gli altri, cioè se non li porta alla discesa involutiva. Allora 
la  scala  che  misura  il  valore  della  nostra  opera  coincide  con  la  scala 
dell’evoluzione,  per cui  abbiamo, in essa,  tre  posizioni  possibili:  1)  una 
positiva, in salita, che porta al bene, alla nostra utilità, e che costituisce la 
morale; 2) una negativa, in discesa, che porta al male, al nostro pregiudizio, 
e  che contiene l’antimorale;  3)  una neutra,  stazionaria,  che non sale né  
scende, non porta né al bene né al male, né al nostro vantaggio né al nostro 
danno, una zona di atti indifferenti, senza valore, né  morale né  immorale, 
senza importanza di fronte all’evoluzione, una zona che contiene l’amorale, 
e fermarsi in essa significa solo perdere tempo.

Ecco che così, senza codici, regolamenti, giudici né sanzioni umane, 
con un principio semplicissimo, possiamo auto-dirigerci,  sapendo che è 
morale, virtù  nostra, e dovere, fare tutto ciò  che ci conduce a Dio; e che è  
immorale, nostra colpa, fare qualsiasi cosa che ci allontani da Dio, e che 
quindi vi è  il dovere di non farlo. Principio che ancora più  sinteticamente 
può  esprimersi con quell’unica e liberale formula, che un santo seguì: “ama 
Dio, e fa’ tutto ciò  che vuoi”.

Questo principio è  suscettibile di molte spiegazioni e può  esprimersi 
in molti forme. Morale è il nostro bene, la nostra utilità, cioè tutto ciò  che va 
verso Dio. Immorale è  il nostro male, il nostro danno, cioè  tutto ciò  che ci 
allontana da Dio. Bene è evolvere, salendo verso il sistema; male è involvere, 
scendendo verso l’anti-sistema. Abbiamo così una serie di concetti positivi 
da un lato, e dall’altro lato una serie di concetti negativi. Salita, evoluzione, 
utilità,  bene,  sistema,  Dio,  etc.,  costituiscono  il  campo  della  moralità. 
Dall’altro lato, discesa, involuzione, danno, male, anti-sistema, Satana, etc., 
costituiscono il  campo dell’antimorale.  Al primo gruppo di concetti  sono 
connessi quelli di vita, luce, coscienza, felicità  etc. Al secondo gruppo sono 
connessi quelli di morte, tenebre, ignoranza, dolore etc.
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Assim, o problema ético é resolvido de forma lógica, simples e cabal. 
O instinto fundamental da vida e seu sadio utilitarismo não são negados nem 
sufocados. Segue-se daí que, logo que o ser torna bastante inteligente para 
chegar a compreender que se trata de seu próprio interesse, ele é levado, por 
esse fato, à  adesão espontânea. Desaparece, dessa forma, automaticamente, 
o regime terrorístico das sanções punitivas e todos os males a ele ligados. O 
mundo da ética recebe assim nova luz. Resumindo então: moral é tudo o que 
é  elevado: imoral, o contrario. O mesmo pensamento, o mesmo ato, podem 
assumir sentido e valor diferentes,  conforme o plano de vida em que se 
realizam e pelo qual são julgados. Assim pode ser imoral para um evoluído, 
o  que  ao  involuído  pode  parecer  lícito;  e  a  maior  moralidade  para  o 
involuído  é  comportar-se  como  evoluído,  ou  seja,  a  besta  comportar-se 
como anjo e vice-versa, a maior imoralidade é  o anjo comportar-se como 
animal. Subindo aos planos superiores de vida, tudo se enobrece e purifica, 
espiritualizando-se.  Mudam  os  critérios  com  que  se  julga;  as  palavras 
verdade, bondade, justiça assumem sentido diferente. É  a natureza diferente 
do biótipo que transforma tudo, adaptando-o ao próprio nível, e realizando-o 
segundo as leis deste.

Damos aqui – como acima referimos – às palavras: moral e imoral, o 
amplo sentido de bem ou mal, de justo ou injusto, de lícito ou ilícito, etc., 
e não o sentido restrito em que são usadas na linguagem comum. Podemos, 
assim, chegar a uma “definição de moral” dizendo que ela é: “o conjunto 
das normas de conduta que guiam o homem para atingir o maior objetivo 
da vida, que é  encontrar Deus, subindo com a evolução o caminho que a 
Ele conduz todos os seres” O modelo da moral perfeita é dado, então, pela 
Lei que representa o pensamento de Deus, que dirige tudo. Desta perfeição 
ética  o  ser,  ao  progredir,  conquista  varias  aproximações  sucessivas  que 
constituem as morais relativas em evolução, que são o patrimônio ético 
próprio  a  cada  plano  de  existência.  Falamos,  pois,  de  uma  moral  de 
proporções  cósmicas,  que  aparece  em  todas  as  dimensões  e  níveis 
evolutivos, moral que assume o amplíssimo sentido de norma, que guia a 
subida de qualquer forma de existência para contínuas superações, até levar 
a substância, do estado de anti-sistema, ao estado de sistema. Trata-se de 
uma moral universal, cujos princípios progressivamente se realizam através 
do transformismo do relativo, em varias alturas, – têm suas raízes e acham 
sua justificação no absoluto, – donde parte e para onde volta o ciclo do ser. 
Dadas as dimensões cósmicas dessa moral, que abarca todas as formas do 
ser, não podia deixar de aparecer nela o princípio do dualismo universal. 
Achamo-lo aqui sob a forma de: moral e imoral, que são os dois aspectos, 
o lado luz, positivo, e o lado sombra, negativo, ou seja, o direito e o avesso 
do mesmo fenômeno que chamamos moral. Estende-se ela, assim, desde o 
anti-sistema, em que está  toda invertida, ou seja, imoral, até o sistema, em 
que se encontra toda positiva, ou seja, moral.
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Così,  il  problema  etico  viene  risolto  in  modo  logico,  semplice  e 
definitivo.  L’istinto  fondamentale  della  vita  e  il  suo sano utilitarismo non 
vengono negati né  soffocati. Ne consegue che, non appena l’essere diventa 
abbastanza intelligente da arrivare a comprendere che si tratta del proprio 
interesse,  viene  portato,  per  questo  stesso  fatto,  all’adesione  spontanea. 
Scompare, in tal modo, automaticamente, il regime terroristico delle sanzioni 
punitive e tutti i mali ad esso connessi. Il mondo dell’etica riceve così nuova 
luce.  Riassumendo allora:  morale  è  tutto  ciò  che  è  elevato:  immorale,  il 
contrario. Lo stesso pensiero, lo stesso atto, possono assumere senso e valore 
diversi, a seconda del piano di vita in cui si realizzano e dal quale vengono 
giudicati. Così può  essere immorale per un evoluto, ciò  che all’involuto può  
sembrare lecito; e la maggiore moralità  per l’involuto è comportarsi come un 
evoluto, ossia la bestia comportarsi come un angelo e viceversa, la maggiore 
immoralità è l’angelo comportarsi come un animale. Salendo ai piani superiori 
della vita, tutto si nobilita e si purifica, spiritualizzandosi. Cambiano i criteri 
con cui si giudica; le parole verità, bontà, giustizia assumono un significato 
diverso. È  la diversa natura del biotipo che trasforma tutto, adattandolo al 
proprio livello, e realizzandolo secondo le leggi di questo.

Diamo qui  –  come sopra  abbiamo riferito  –  alle  parole:  morale  e 
immorale,  l’ampio senso di  bene o male,  di  giusto o ingiusto,  di  lecito o 
illecito,  etc.,  e non il  significato ristretto in cui sono usate nel  linguaggio 
comune. Possiamo, così, giungere a una “definizione di morale” dicendo che 
essa è: “l’insieme delle norme di condotta che guidano l’uomo a raggiungere il 
maggiore obiettivo della vita, che è  trovare Dio, salendo con l’evoluzione il 
cammino che conduce a Lui tutti gli esseri” Il modello della morale perfetta è 
dato, allora, dalla Legge che rappresenta il pensiero di Dio, che dirige tutto. 
Da  questa  perfezione  etica  l’essere,  progredendo,  conquista  varie 
approssimazioni successive che costituiscono le morali relative in evoluzione, 
che sono il  patrimonio etico proprio di ogni piano di esistenza. Parliamo, 
dunque,  di  una  morale  di  proporzioni  cosmiche,  che  appare  in  tutte  le 
dimensioni e livelli evolutivi, morale che assume l’ampissimo senso di norma, 
che guida la salita di qualsiasi forma di esistenza verso continue superamenti, 
fino a portare la sostanza, dallo stato di anti-sistema, allo stato di sistema. Si 
tratta di una morale universale, i cui principî progressivamente si realizzano 
attraverso il trasformismo del relativo, a varie altezze, – hanno le loro radici e 
trovano la loro giustificazione nell’assoluto, – da cui parte e verso cui ritorna il 
ciclo dell’essere. Date le dimensioni cosmiche di questa morale, che abbraccia 
tutte le forme dell’essere, non poteva non apparire in essa il  principio del 
dualismo universale. Lo troviamo qui sotto la forma di: morale e immorale, 
che sono i due aspetti, il lato luce, positivo, e il lato ombra, negativo, cioè  il 
diritto e il rovescio dello stesso fenomeno che chiamiamo morale. Essa si 
estende, così, dall’anti-sistema, in cui è  tutta invertita, cioè  immorale, fino al 
sistema, in cui si trova tutta positiva, cioè morale.
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O fato de que isto ocorra através de um processo de transformação 
evolutiva, faz que a lei ética mude, de plano a plano, oferecendo-nos assim, 
de acordo com os diversos níveis, uma série de morais relativas diferentes, 
que  são  aproximações  diversas  da  mesma  moral  perfeita  do  evoluído. 
Desta  forma podemos chegar  não  só  ao conceito  de uma variedade de 
morais sucessivas, escalonadas em várias alturas da escala evolutiva, como 
também chegar a admitir a maturação de uma moral relativa em evolução; 
ou seja, não apenas uma moral (aparentemente) estática e definitiva para 
uso da forma mental humana, mas também uma moral progressiva muito 
mais vasta, que lhe garante um amanhã. Isto nos é confirmado pelo fato de 
que em cada coisa encontramos esse fenômeno de relativismo que evolui. 
A própria verdade é para o ser, relativa e está  em evolução, proporcionada 
ao  grau  de  consciência  conquistada.  É  lógico,  aliás,  que  a  norma  de 
conduta  que  deve  guiar  o  ser  em  seu  regresso  a  Deus,  deva  ser 
proporcionada  à  posição  conquistada  na  subida  evolutiva,  e  deva  ser 
diferente, de acordo com a maior ou menor proximidade do ápice.

Pode chegar-se, assim, ao conceito de uma ética especial que não 
esta numa só  dimensão, como a comum humana, mas de uma ética em 
tantas dimensões, quantas são as possíveis posições do ser, ao longo da 
escala evolutiva, uma ética que não diz respeito apenas ao homem, mas a 
todas  as  formas  de  existência,  que  vão  dos  movimentos  atômicos  ao 
espírito.  É tica  que,  naturalmente,  se  manifesta  de  formas  diversas  nos 
vários planos: determinística no da matéria, por meio do livre arbítrio no 
nível  humano.  O  estudo  da  ética,  compreendida  em tão  vasto  sentido, 
deveria  enfrentar  o  fenômeno  de  sua  evolução,  ou  seja,  examinar  os 
princípios normativos de todas as formas de existência, e o do transformar-
se destes, uns nos outros. Chegar-se-ia desta maneira ao conceito de uma 
só  ética ascendente que, mesmo transformando-se, permanece idêntica a si 
mesma,  porque  em  cada  ponto  de  seu  transformismo,  está  sempre 
condicionada ao seu mesmo telefinalismo. Desse conceito deriva o do valor 
relativo de cada posição, incluindo a humana atual. Conclui-se daí também 
uma confirmação a tudo o que foi aqui sustentado, isto é,  que, como a 
moral de hoje não é  a de nossos avoengos selvagens, assim ela não poderá 
ser a de nossos descendentes mais civilizados.

Chega-se assim a dever conceber a moral em função da evolução. A 
que for seguida por determinado tipo biológico, será  o melhor índice de 
sua natureza e grau de desenvolvimento. “Mostra-me como ages, e dir-te-ei 
quem  és”.  Assim,  na  mesma  humanidade  acharemos  vários  níveis 
evolutivos  e  éticos,  indivíduos  de  morais  diferentes,  na  base  das  quais 
sentem e agem. Teremos a moral do evoluído e a do involuído, diferentes 
como o é  o próprio tipo biológico. Assim os julgamentos sobre tudo e 
sobre todos, serão diferentes, de acordo com o plano evolutivo, a forma
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Il  fatto  che  ciò  avvenga  attraverso  un  processo  di  trasformazione 
evolutiva, fa sì che la legge etica cambi, di piano in piano, offrendoci così, 
in accordo con i diversi livelli, una serie di morali relative differenti, che 
sono diverse approssimazioni della stessa morale perfetta dell’evoluto. In 
questo modo possiamo giungere non solo al  concetto  di  una varietà  di 
morali successive, disposte a diverse altezze della scala evolutiva, ma anche 
ad ammettere la maturazione di una morale relativa in evoluzione; cioè, 
non solo una morale (apparentemente) statica e definitiva per uso della 
forma mentale umana, ma anche una morale progressiva molto più  vasta, 
che le garantisce un domani. Ciò  ci è confermato dal fatto che in ogni cosa 
troviamo questo fenomeno di relativismo che evolve. La stessa verità  è  per 
l’essere, relativa ed è  in evoluzione, proporzionata al grado di coscienza 
conquistato. È  logico, del resto, che la norma di condotta che deve guidare 
l’essere nel suo ritorno a Dio, debba essere proporzionata alla posizione 
conquistata nella salita evolutiva, e debba essere diversa, in accordo con la 
maggiore o minore prossimità dell’apice.

Si può  giungere, così, al concetto di un’etica speciale che non è  in 
una sola dimensione, come quella comune umana, ma di un’etica in tante 
dimensioni  quante  sono le  possibili  posizioni  dell’essere,  lungo la  scala 
evolutiva,  un’etica  che  non  riguarda  solo  l’uomo,  ma  tutte  le  forme  di 
esistenza,  che  vanno  dai  movimenti  atomici  allo  spirito.  Etica  che, 
naturalmente, si manifesta in forme diverse nei vari piani: deterministica in 
quello  della  materia,  per  mezzo del  libero arbitrio  a  livello  umano.  Lo 
studio dell’etica, compresa in un senso così vasto, dovrebbe affrontare il 
fenomeno della sua evoluzione, cioè esaminare i principî normativi di tutte 
le forme di esistenza, e quello del trasformarsi di questi, gli uni negli altri. 
Si giungerebbe in tal modo al concetto di una sola etica ascendente che, 
pur trasformandosi, rimane identica a se stessa, perché  in ogni punto del 
suo trasformismo, è  sempre condizionata dal suo stesso telefinalismo. Da 
questo  concetto  deriva  quello  del  valore  relativo  di  ogni  posizione, 
compresa quella umana attuale. Ne consegue anche una conferma di tutto 
ciò  che è stato qui sostenuto, cioè che, come la morale di oggi non è quella 
dei nostri  selvaggi antenati,  così essa non potrà  essere quella dei nostri 
discendenti più  civilizzati.

Si  arriva  così  a  dover  concepire  la  morale  in  funzione 
dell’evoluzione. Quella seguita da un determinato tipo biologico sarà  il 
miglior indice della sua natura e del suo grado di sviluppo. “Mostrami 
come agisci, e ti dirò  chi sei”. Così, nella stessa umanità  troveremo vari 
livelli evolutivi ed etici, individui con morali differenti, sulla base delle 
quali  sentono  e  agiscono.  Avremo  la  morale  dell’evoluto  e  quella 
dell’involuto, differenti come lo è  il tipo biologico stesso. Così i giudizi 
su tutto e su tutti saranno differenti, secondo il piano evolutivo, la forma
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mental e a moral relativa do indivíduo que os formula, e não terão valor 
superior  a  esta  sua  relatividade.  O  mesmo  metro  único  da  ética 
estandardizada  para  uso  prático,  será  assim diversamente  interpretado  e 
aplicado para cada um dos numerosos elementos que constituem a sociedade 
humana, numa rede de julgamentos, dos quais cada um, em sua relatividade, 
pretende ser absoluto e definitivo. Mas é óbvio que tudo isto vale o que vale. 
O julgamento ú ltimo, completo e perfeito, não pode sair desse relativo, só  
podendo provir de uma fonte que está  fora e acima de todos os seres, no 
absoluto, em Deus. Todos os demais julgamentos exprimem, em primeiro 
lugar, a pessoa que os profere, seu tipo, sua evolução, sua posição na vida, 
seu interesse, sua forma mental, etc. Assim, por coisa alguma uma pessoa é  
tão bem julgada, quanto por seus próprios julgamentos. O único que pode 
julgar sem que por isso seja julgado, não pertence a este mundo, está acima 
de todos os julgamentos, é o único verdadeiro juiz que julga a todos, juízes e 
julgados: o supremo juízo de Deus.

* * *

Observemos, agora, o problema ético mais de perto, em relação ao 
homem em nosso mundo atual. Nesse ambiente domina a lei da luta pela 
seleção do mais forte, impregnando a conduta humana e gerando uma ética 
relativa, ao menos na pratica, embora seja diferente a teoria. Segue-se que 
na terra o campo da moral não é  nada pacífico. Ora, dissemos acima que 
sua função é  de guiar o homem ao cumprimento dos objetivos da vida, e 
que,  portanto,  não  deve  nascer  conflito  entre  esta  e  a  moral,  ao  negar 
satisfação  às  suas  exigências  sadias.  Neste  caso,  deve  esperar-se 
logicamente suas respectivas reações e, se quisermos ser justos, teremos de 
reconhecer que constituem um direito seu pleno, que é  o de viver. Tudo o 
que quer diminuir ou matar a vida, só  pode provir das forças negativas, 
inimigas de Deus. Eis então que, quando nasce um conflito entre ética e 
vida, estas reações contra a ética formal geram o antiético, pelo qual o 
indivíduo é julgado culpado, por uma moral que cometeu a culpa maior de 
ter agredido a vida em seus direitos fundamentais. Nesse caso, dos dois, 
quem é o culpado? O moralista que não respeita os direitos da vida ou esta 
que se defende? Somente quando a essas exigências for dada legítima e 
suficiente  satisfação,  só  então  poderemos  dizer  que  a  culpa  seja  do 
indivíduo que desobedeceu. Só  quando forem respeitadas por ambas às 
partes  – sociedade que faz as  leis  e  indivíduo que deve obedecer  – as 
posições recíprocas de direitos e deveres, será  justa a condenação do não-
cumpridor.  Mas  enquanto  a  vida  da  sociedade  humana  se  basear  no 
egoísmo e na luta, as reações defensivas encontrarão sua causa, pelo que a 
moral se inverte em sua zona negativa cheia de abusos e males. No caso 
menos  grave  sobressairá  a  mentira  tão  difundida,  o  compromisso  pela 
elasticidade da consciência e semelhantes formas híbridas de acomodação
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mentale e la morale relativa dell’individuo che li formula, e non avranno un 
valore superiore a questa loro relatività.  Lo stesso metro unico dell’etica 
standardizzata  per  l’uso  pratico,  sarà  così  diversamente  interpretato  e 
applicato per ciascuno dei numerosi elementi che costituiscono la società 
umana, in una rete di giudizi, dei quali ciascuno, nella propria relatività, 
pretende di essere assoluto e definitivo. Ma è  ovvio che tutto ciò  vale quel 
che vale. Il giudizio ultimo, completo e perfetto, non può  uscire da questo 
relativo, solo potendo provenire da una fonte che è  fuori e al di sopra di 
tutti  gli  esseri,  nell’assoluto, in Dio. Tutti  gli  altri  giudizi esprimono, in 
primo  luogo,  la  persona  che  li  proferì,  suo  tipo,  sua  evoluzione,  sua 
posizione nella vita, suo interesse, sua forma mentale, etc. Così, per nulla 
una persona è  giudicata tanto bene, quanto dai propri giudizi. L’unico che 
può  giudicare senza per questo essere giudicato, non appartiene a questo 
mondo, è  al di sopra di tutti i giudizi, è  l’unico vero giudice che giudica 
tutti, giudici e giudicati: il supremo giudizio di Dio.

* * *

Osserviamo, ora, più  da vicino il problema etico, in relazione all’uomo 
nel nostro mondo attuale. In questo ambiente domina la legge della lotta per la 
selezione del più  forte, permeando la condotta umana e generando un’etica 
relativa, almeno nella pratica, sebbene sia diversa la teoria. Ne consegue che 
sulla terra il campo della morale non è  affatto pacifico. Ora, abbiamo detto 
sopra che la sua funzione è  di guidare l’uomo al compimento degli obiettivi 
della vita, e che, pertanto, non deve nascere conflitto tra questa e la morale, 
negando soddisfazione alle sue sane esigenze. In questo caso, logicamente, 
devono attendersi le rispettive reazioni e, se vogliamo essere giusti, dovremo 
riconoscere che costituiscono un suo pieno diritto, che è  quello di vivere. 
Tutto ciò che vuole diminuire o uccidere la vita, solo può provenire dalle forze 
negative, nemiche di Dio. Ecco allora che, quando nasce un conflitto tra etica 
e vita, queste reazioni contro l’etica formale generano il non etico, per il quale 
l’individuo viene giudicato colpevole,  da una morale che ha commesso la 
colpa maggiore di aver aggredito la vita nei suoi diritti fondamentali. In questo 
caso, dei due, chi è il colpevole? Il moralista che non rispetta i diritti della vita 
o  questa  che  si  difende?  Solamente  quando  a  queste  esigenze  sarà  data 
legittima e sufficiente soddisfazione, solo allora potremo dire che la colpa sia 
dell’individuo che ha disobbedito. Solo quando saranno rispettate da entrambe 
le  parti  –  società  che  fa  le  leggi  e  individuo  che  deve  obbedire  –  le 
reciproche posizioni di diritti e doveri, sarà  giusta la condanna di chi non 
adempie. Ma finché  la vita della società  umana si baserà  sull’egoismo e 
sulla lotta, le reazioni difensive troveranno la loro causa, per cui la morale 
si inverte nella sua zona negativa piena di abusi e mali. Nel caso meno 
grave  emergerà  la  menzogna  così  diffusa,  il  compromesso  dovuto 
all’elasticità  della  coscienza  e  simili  forme  ibride  di  accomodamento
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de que o mundo está  cheio e tudo isto somente será  justificado, natural e 
inevitável efeito das condições em que a vida humana se acha agora. Neste 
caso, o fingir seria usado pela vida como um lubrificante indispensável para 
permitir, com menor atrito, a coexistência pacífica dos egoísmos inimigos. 
Não  há  efeito  sem causa  e  na  economia  da  vida  cada  fato  realiza  sua 
função que o justifica. Só  assim poderemos explicar como a mentira esteja 
tão difundida no ambiente humano.

Mas  precisemos,  em  suas  particularidades,  os  elementos  do 
problema. Explicamos em outros volumes que as exigências fundamentais 
da  vida,  são  três:  1)  a  conservação  do  indivíduo;  2)  a  conservação  da 
espécie; 3) a evolução. Essas exigências, que objetivamente se verificam na 
realidade,  explicam-se  como  efeito  dos  princípios  que  regem  a  vida, 
mostram-nos seu funcionamento, sua razão de ser e seu telefinalismo, num 
quadro  lógico  completo.  A  vida  impõe  satisfação  a  essas  suas  três 
exigências, por meio de três fortíssimos instintos: 1) a fome, 2) o amor, 3) 
a ânsia de melhorar. A ética reserva-se a tarefa de disciplinar esses três 
instintos, para guiá-los no cumprimento dessas três exigências. É  por isso, 
pois, que se ocupa: 1) da aquisição e uso dos bens, propriedades, trabalho 
etc.; 2) das relações de sexo, formação da família, deveres dos pais e dos 
filhos etc.; 3) enquanto, se o desejo de subir é  de todos, a tarefa de fazer 
evoluir é  confiada a poucos indivíduos, não protegidos pela ética comum, 
porque estão situados fora dela,  no seio de seu mais alto plano de vida.

Esses  três  instintos  representam  os  impulsos  principais  que 
movimentam o homem (mesmo que em redor deles girem outros menores, 
conexos com eles) todos visando à  defesa da vida: 1) como indivíduo, 2) 
como espécie, 3) como evolução. Não é o capricho do homem que os quer, 
mas  a  sabedoria  da  vida,  como  meios  para  alcançar  seus  objetivos; 
portanto, fazem parte da Lei, do pensamento e da vontade de Deus, no 
plano humano. Qualquer ética poderá, pois, e até  deverá  disciplinar esses 
impulsos, a fim de que melhor alcancem seu objetivo, mas jamais poderá  
opor-se  a  eles,  pois  isto  significaria  opor-se  à  Lei,  tal  como  ela  quer 
manifestar-se  nesse  nível.  Então  a  ética  tem pleno  direito  de  impor  a 
disciplina  de  sua  lei,  mas  deve  cumprir  também  o  dever  sagrado  de 
respeitar a vida nestas suas exigências fundamentais. Em outros termos, a 
sociedade, para poder exigir obediência à  sua moral, deve antes permitir a 
qualquer um o mínimo indispensável  para que sejam satisfeitas  aquelas 
exigências da vida. Se esse mínimo fosse negado, o responsável seria mais 
o que faz a lei do que quem a viola, porque aquele, e não este, é  a maior 
causa do mal, tornando-se em primeiro lugar antimoral.

Mas, desgraçadamente, dado o regime humano de luta, vigora mais 
uma moral repressiva, do que preventiva, mais  a posteriori que  a priori, 
mais  atenta  a  perseguir  os  efeitos  que a  eliminar  as  causas  Intervir  só
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di  cui  il  mondo  è  pieno  e  tutto  ciò  solo  sarà  giustificato,  naturale  e 
inevitabile  effetto delle  condizioni  in cui  la  vita  umana si  trova ora.  In 
questo  caso,  il  fingere  sarebbe  usato  dalla  vita  come  un  lubrificante 
indispensabile per permettere, con minore attrito, la pacifica coesistenza 
degli egoismi nemici. Non vi è  effetto senza causa e nell’economia della 
vita ogni fatto svolge la sua funzione che lo giustifica. Solo così potremo 
spiegare come la menzogna sia così diffusa nell’ambiente umano.

Ma  precisiamo,  nelle  loro  particolarità,  gli  elementi  del  problema. 
Abbiamo spiegato in altri volumi che le esigenze fondamentali della vita, sono 
tre:  1)  la  conservazione dell’individuo;  2)  la  conservazione della  specie;  3) 
l’evoluzione. Queste esigenze, che oggettivamente si verificano nella realtà, si 
spiegano come effetto dei principî che reggono la vita, ci mostrano il  loro 
funzionamento, la loro ragion d’essere e il loro telefinalismo, in un quadro logico 
completo. La vita impone la soddisfazione di queste sue tre esigenze, per mezzo 
di tre fortissimi istinti: 1) la fame, 2) l’amore, 3) l’ansia di migliorare. L’etica si 
riserva il compito di disciplinare questi tre istinti, per guidarli nell’adempimento 
di queste tre esigenze. È  per questo, dunque, che si occupa: 1) dell’acquisizione e 
dell’uso dei beni, delle proprietà, del lavoro etc.; 2) delle relazioni sessuali, della 
formazione della famiglia, dei doveri dei genitori e dei figli etc.; 3) mentre, se il 
desiderio di elevarsi è  di tutti, il compito di far evolvere è  affidato a pochi 
individui, non protetti dall’etica comune, perché sono situati al di fuori di essa, 
nel seno del suo più alto piano di vita.

Questi tre istinti rappresentano gli impulsi principali che muovono 
l’uomo (anche se intorno ad essi ne ruotano altri minori, ad essi connessi) 
tutti volti alla difesa della vita: 1) come individuo, 2) come specie, 3) come 
evoluzione. Non è  il  capriccio dell’uomo a volerli,  ma la saggezza della 
vita,  come mezzi per raggiungere i  suoi obiettivi;  pertanto,  fanno parte 
della Legge, del pensiero e della volontà di Dio, sul piano umano. Qualsiasi 
etica potrà,  dunque, e persino dovrà  disciplinare questi impulsi, affinché 
raggiungano meglio il loro obiettivo, ma non potrà  mai opporsi ad essi, 
poiché  ciò  significherebbe  opporsi  alla  Legge,  così  come  essa  vuole 
manifestarsi a questo livello. Allora l’etica ha pieno diritto di imporre la 
disciplina della sua legge, ma deve anche adempiere al  sacro dovere di 
rispettare  la  vita  nelle  sue  esigenze  fondamentali.  In  altri  termini,  la 
società,  per  poter  esigere  obbedienza  alla  sua  morale,  deve  prima 
permettere a chiunque il minimo indispensabile affinché  siano soddisfatte 
quelle esigenze della vita. Se questo minimo fosse negato, il responsabile 
sarebbe più  colui che fa la legge che chi la viola, perché  quello, e non 
questo, è la maggiore causa del male, diventando per primo antimorale.

Ma, disgraziatamente, dato il regime umano di lotta, vige più  una 
morale repressiva, che preventiva, più  a posteriori che a priori, più  attenta a 
perseguire  gli  effetti  che  a  eliminare  le  cause  Intervenire  solo
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depois  do  fato  consumado  pode  significar  não  apenas  a  culpa  do  réu 
violador, mas também a falta de sabedoria de quem, tendo o poder em 
mãos, não soube impedir que se formasse o mal, e aparece só  depois que o 
prejuízo se verificou, acreditando cancelá-lo com a repressão. Desta forma, 
não  se  cancela  o  mal,  antes,  é  ele  agravado,  como o  exemplo,  que  se 
acreditava salutar, dos patíbulos públicos medievais, que habituava o povo 
espectador ao prazer, e não ao terror do delito. A moral do futuro será  
mais  preventiva  que  repressiva;  será  mais  uma  ajuda  para  levantar, 
educando, que uma opressão provocadora de revolta; ocupar-se-á  antes de 
tudo, de criar condições de defesa em favor da vida, em vez de a agredir. 
Só  assim poder-se-á  evitar  que a  vida,  para  atingir  seus  objetivos,  seja 
obrigada a desviar-se por aqueles atalhos tortos e oblíquos que constituem 
o mal.

No  mundo  atual,  infelizmente,  o  respeito  a  essas  exigências 
fundamentais da vida não é obtido por um sentido de disciplina, que deriva 
da consciência da utilidade para todos, de um estado de ordem, mas é dado 
pela  força  que impõe  esse  respeito  e  pelo  interesse  egoísta  que gera  e 
movimenta  essa  força.  Assim,  o  respeito  à  propriedade alheia,  como à  
mulher do próximo, existe sobretudo porque há  alguém que, no interesse 
próprio,  sabe movimentar uma reação  punitiva,  logo que venha a faltar 
esse  respeito.  Explica-se  desse  modo  porque  a  ética  humana,  no  atual 
plano  de  evolução,  só  possa  ser  uma ética  de  luta,  ou  seja,  à  base  de 
sanções. para fazer-se obedecer forçosamente por parte de quem impõe, e, 
reciprocamente, à  base de revoltas para não obedecer por parte de quem a 
deve suportar. Esta é a ética que vigora nos fatos; ou seja, não uma ética de 
paz, em que cada impulso vai por si ao seu lugar e segue espontaneamente 
o caminho exato, mas uma ética de guerra, decidida a sobrepujar de todos 
os lados os limites devidos, para usurpar o mais que puder em benefício 
próprio e a prejuízo alheio. Tarefa da evolução será  de levar o homem 
desta ética de guerra, à  base de luta (imposição de um lado e revolta do 
outro)  a  uma  ética  de  justiça,  à  base  de  compreensão  (respeito  das 
exigências da vida, de um lado, e obediência espontânea à ordem, do outro. 
Examinemos o problema em cada um de seus três pontos.

1) Segundo a nova moral, para que a sociedade possa adjudicar-se o 
direito de impor respeito à  propriedade dos que a obtiveram, da parte dos 
que  a  não  obtiveram,  deveria  em  primeiro  lugar  cumprir  o  dever  de 
garantir a estes ú ltimos um mínimo indispensável para viver, como uma 
casa,  alimentação,  roupa,  educação  etc.,  embora  exigindo  o  trabalho 
correspondente, se não se tratar de incapazes.  Enquanto aos deserdados 
faltar esse mínimo indispensável, a vida, que não quer renunciar a viver, os 
impelirá  à  revolta contra a ordem social,  seja com assaltos organizados 
pelos partidos políticos, seja com o furto ilegal que viola a lei, ou com o
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dopo  il  fatto  compiuto  può  significare  non  solo  la  colpa  dell’imputato 
violatore, ma anche la mancanza di saggezza di chi, avendo il potere nelle 
proprie mani, non ho saputo impedire che si formasse il male, e appare 
solo  dopo  che  il  danno  si  è  verificato,  credendo  di  cancellarlo  con  la 
repressione.  In  questa  forma,  il  male  non  viene  cancellato,  anzi,  viene 
aggravato, come l’esempio, che si  credeva salutare,  dei patiboli  pubblici 
medievali, che abituava il popolo spettatore al piacere, e non al terrore del 
delitto. La morale del futuro sarà più  preventiva che repressiva; sarà più  un 
aiuto a rialzarsi, educando, che un’oppressione provocatrice di rivolta; si 
occuperà  anzitutto di creare condizioni di difesa a favore della vita, invece 
di aggredirla. Solo così si potrà  evitare che la vita, per raggiungere i suoi 
obiettivi, sia costretta a deviare per quelle scorciatoie tortuose e oblique 
che costituiscono il male.

Nel  mondo  attuale,  purtroppo,  il  rispetto  di  queste  esigenze 
fondamentali della vita non è  ottenuto attraverso un senso di disciplina, che 
deriva dalla consapevolezza dell’utilità  per tutti, di uno stato di ordine, ma è 
dato dalla forza che impone tale rispetto e dall’interesse egoistico che genera 
e mette in movimento questa forza. Così, il rispetto della proprietà  altrui, 
come della donna del prossimo, esiste soprattutto perché vi è  qualcuno che, 
nel proprio interesse, sa mettere in moto una reazione punitiva, non appena 
venga  a  mancare  tale  rispetto.  Si  spiega  in  questo  modo  perché  l’etica 
umana, nell’attuale piano di evoluzione, possa essere solo un’etica di lotta, 
cioè  basata  su  sanzioni.  per  farsi  obbedire  forzatamente  da  parte  di  chi 
impone, e, reciprocamente, basata su rivolte per non obbedire da parte di chi 
la deve sopportare. Questa è  l’etica che vige nei fatti; cioè, non un’etica di 
pace, in cui ogni impulso va da sé al proprio posto e segue spontaneamente 
il cammino esatto, ma un’etica di guerra, decisa a oltrepassare da ogni parte i 
limiti dovuti, per usurpare quanto più  può  a proprio beneficio e a danno 
altrui. Compito dell’evoluzione sarà portare l’uomo da questa etica di guerra, 
basata sulla lotta (imposizione da una parte e rivolta dall’altra) a un’etica di 
giustizia, basata sulla comprensione (rispetto delle esigenze della vita, da una 
parte, e obbedienza spontanea all’ordine, dall’altra. Esaminiamo il problema 
in ciascuno dei suoi tre punti.

1) Secondo la nuova morale, affinché la società possa arrogarsi il diritto 
di imporre il rispetto della proprietà a coloro che l’hanno ottenuta, da parte di 
coloro che non l’hanno ottenuta, dovrebbe innanzitutto adempiere al dovere di 
garantire a questi ultimi un minimo indispensabile per vivere, come una casa, 
l’alimentazione,  l’abbigliamento,  l’istruzione  etc.,  pur  esigendo  il  lavoro 
corrispondente, se non si tratta di incapaci. Finché  agli diseredati mancherà  
questo minimo indispensabile, la vita, che non vuole rinunciare a vivere, li 
spingerà  alla  rivolta  contro  l’ordine  sociale,  sia  con assalti  organizzati  dai 
partiti  politici,  sia  con  il  furto  illegale  che  viola  la  legge,  o  con  il
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furto  legalmente  realizado  enganando  a  lei,  como todos  os  delitos  que 
ameaçam a propriedade e a vida. Nada disso deixará  de aparecer, todas as 
vezes que não for satisfeita a primeira das três exigências fundamentais da 
vida, ou seja, quando esta se sentir ameaçada na conservação do indivíduo. 
A fera assalta a presa quando necessita de alimento para viver. Na nova 
moral, a culpa para o indivíduo começa quando ele exige o supérfluo, o 
que  está  além  do  indispensável  para  as  necessidades  da  vida.  Isto  é  
confirmado  pelo  Evangelho,  que  diz  que  devemos  dar  o  supérfluo  aos 
pobres. Então, ele não nos pertence, mas àqueles a quem falta o necessário, 
e não temos direito de possuir o que lhes cabe. Isto porque os bens não são 
um meio para satisfazer cobiça de poucos, mas um instrumento a serviço 
da  vida  de  todos,  para  que  ela  possa  levar  todos  à  obtenção  de  seus 
objetivos.  Assim, o supérfluo se torna cada vez mais  antimoral,  quanto 
maior  for,  porque,  aumentando,  diminui  a  necessidade  de  possuí-lo  e 
cresce o dever de fazer dele bom uso, ú til à vida e a seus fins.

Se  tivesse  sido  seguido  no  passado,  e  se  hoje  fosse  seguido  esse 
princípio do Evangelho, não teria havido nem hoje surgiria a possibilidade 
de revoluções sociais. Com isto a vida tenta por sua conta, uma primeira 
aproximação  de  justiça  econômica,  colocando  de  tal  forma  as  várias 
classes sociais, cada uma a seu turno, na posição privilegiada. Sistema nada 
perfeito, porque são necessárias desordens e extorsões, para que os bens 
passem das mãos de quem tem muito,  às  de quem tem pouco. Com o 
mesmo fito, a vida tende também ao desgaste interior dos favoritos. Ou 
seja, acontece que o bem-estar os enfraquece e assim automaticamente os 
coloca  em  condições  de  inferioridade  na  luta  pela  vida,  pelo  que 
rapidamente perdem sua posição de vantagem. Depois, o próprio fato de 
achar-se, só  pelo nascimento, com uma riqueza já  feita, não adquirida pelo 
próprio esforço, parece diminuir seu valor aos olhos de seu possuidor, de 
modo que, embora tivesse a força, ele se sente menos pronto que o normal, 
a lutar para não deixar que a riqueza lhe escape. Paralelamente acontece 
que, enquanto este se torna cada vez mais inábil a mantê-la, a necessidade 
estimula  as  forças  e  aguça  a  inteligência  dos  deserdados,  que 
proporcionalmente, se tornam cada vez mais espertos e audaciosos na luta 
de conquista. As duas tendências levam ao mesmo resultado, que é  um 
deslocamento de classes, com uma distribuição diferente da riqueza. Isto 
prova que a vida tende por si ao equilíbrio, à  justiça  – neste caso uma 
equitativa  distribuição  econômica  – que  é  atingida  por  meio  da 
instabilidade  das  posições.  O  homem  gostaria,  porém,  da  estabilidade 
hereditária, que sustenta com leis, defesas e estacas de toda a espécie. Esta 
permaneceria, se fosse equilibrada, ou seja, de acordo com a justiça, como 
quer  a  Lei  de  Deus;  permaneceria  automaticamente  sem  os  artificiais 
armamentos  que  a  sustentam;  e  se  eles  não  bastarem  a  sustentá-la,  é  
porque esse sistema está  contra a Lei. Acontece então que a sagacidade
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furto  legalmente  realizzato  ingannando  la  legge,  come  tutti  i  delitti  che 
minacciano la proprietà  e la vita. Nulla di tutto ciò  cesserà  di apparire, ogni 
volta che non sarà  soddisfatta la prima delle tre esigenze fondamentali della 
vita,  cioè  quando  questa  si  sentirà  minacciata  nella  conservazione 
dell’individuo.  La  belva  assale  la  preda  quando necessita  di  alimento  per 
vivere. Nella nuova morale, la colpa per l’individuo comincia quando egli esige 
il superfluo, ciò  che va oltre l’indispensabile per le necessità  della vita. Ciò  è 
confermato dal Vangelo, che dice che dobbiamo dare il superfluo ai poveri. 
Allora, esso non ci appartiene, ma a coloro ai quali manca il necessario, e non 
abbiamo il diritto di possedere ciò  che spetta loro. Questo perché  i beni non 
sono un mezzo per soddisfare la cupidigia di pochi, ma uno strumento al 
servizio della vita di tutti, affinché essa possa condurre tutti al raggiungimento 
dei propri obiettivi. Così, il superfluo diventa sempre più  antimorale, quanto 
maggiore  è,  perché,  aumentando,  diminuisce  la  necessità  di  possederlo  e 
cresce il dovere di farne buon uso, utile alla vita e ai suoi fini.

Se  fosse  stato  seguito  in  passato,  e  se  oggi  fosse  seguito  questo 
principio  del  Vangelo,  non  sarebbe  esistita  né  sorgerebbe  oggi  la 
possibilità  di rivoluzioni sociali. Con ciò  la vita tenta per conto proprio, 
un primo avvicinamento alla giustizia economica, ponendo in tal modo le 
varie  classi  sociali,  ciascuna  a  suo  turno,  nella  posizione  privilegiata. 
Sistema  tutt’altro  che  perfetto,  perché  sono  necessari  disordini  ed 
estorsioni, affinché  i beni passino dalle mani di chi ha molto a quelle di 
chi  ha  poco.  Con  lo  stesso  fine,  la  vita  tende  anche  al  logoramento 
interiore dei favoriti. Vale a dire, accade che il benessere li indebolisca e 
così automaticamente li ponga in condizioni di inferiorità  nella lotta per 
la vita, per cui rapidamente perdono la loro posizione di vantaggio. Poi, il 
fatto stesso di trovarsi, solo per nascita, con una ricchezza già  fatta, non 
acquisita con il proprio sforzo, sembra diminuire il suo valore agli occhi 
del suo possessore, cosicché, sebbene avesse la forza, egli si sente meno 
pronto del normale a lottare per non lasciare che la ricchezza gli sfugga. 
Parallelamente accade che, mentre costui diventa sempre più  incapace di 
mantenerla,  la  necessità  stimola  le  forze  e  acuisce  l’intelligenza  dei 
diseredati, che proporzionalmente diventano sempre più  astuti e audaci 
nella lotta di conquista. Le due tendenze portano allo stesso risultato, che è 
uno spostamento delle classi, con una diversa distribuzione della ricchezza. 
Ciò  prova che la vita tende di per sé all’equilibrio, alla giustizia – in questo 
caso un’equa distribuzione economica – che viene raggiunta  per  mezzo 
dell’instabilità  delle  posizioni.  L’uomo  vorrebbe,  però ,  la  stabilità  
ereditaria,  che sostiene con leggi,  difese e paletti  di  ogni  sorta.  Questa 
rimarrebbe, se fosse equilibrata, cioè conforme alla giustizia, come vuole la 
Legge di Dio; rimarrebbe automaticamente senza gli armamenti artificiali 
che  la  sostengono;  e  se  essi  non bastano a  sostenerla,  è  perché  questo 
sistema  è  contro  la  Legge.  Accade  allora  che  la  sagacità
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humana não consegue paralisar essa tendência à  justiça, tendência que os 
mina  por  dentro  e  acaba  fazendo-os  ruir,  como de  fato  se  observa  na 
história.  Sistema penoso  e  doloroso,  que  se  poderia  evitar  aplicando o 
Evangelho, que elimina as causas.  Mas o homem não atingiu ainda um 
grau de inteligência que lhe permita compreender isso. Deve, pois, sofrer o 
prejuízo desse sistema, já  que mais não é  possível obter-se no plano de 
evolução em que está situado o homem.

No futuro estado organizado da humanidade, nada disso acontecerá, 
porque terão sido eliminadas as causas. A sociedade será então dirigida por 
esta nova moral, que, respeitando a propriedade, a destina cada vez menos 
ao  fim  individual  egoísta,  e  cada  vez  mais,  com  espírito  altruísta,  a 
subordina aos fins de utilidade social. O primeiro a tirar vantagem desta 
que parece uma limitação, será o indivíduo, que, numa sociedade orgânica, 
encontrará  uma  proteção  que  hoje  lhe  é  desconhecida,  porque  tal 
sociedade lhe reconhecerá e garantirá o direito de viver, direito que antes o 
indivíduo só  podia fazer valer no caso em que suas forças pudessem impor-
se a todos os outros.

2)  O amor é  uma função  fundamental  do ser,  porque necessária 
para  a  conservação  da  espécie,  e  é  meio  indispensável  para  que  os 
indivíduos possam reencarnar-se,  voltando e tornando a  voltar  à  terra, 
para fazer experiências  e  assim evoluir  para os supremos objetivos da 
vida. Se, como dissemos, é  moral tudo o que leva a alcançar esses fins, 
também o amor é  moral se dirigido a procriar, fazendo disto um meio 
para que esses objetivos sejam alcançados. Isto significa que o amor não 
se detém apenas na procriação,  mas implica que esta seja completada 
com a proteção e educação dos filhos, ajudando-os em tudo para que a 
experiência  da  vida  produza  neles  evolução  e  se  resolva  em melhoria 
espiritual.  Quando,  porém,  por  motivos  fisiológicos  a  procriação  não 
fosse  possível,  o  amor pode ainda ser  necessário  como conforto,  para 
manter a vida individual dos cônjuges, devendo eles, nesse caso, tender, 
embora no campo mais restrito de sua existência e do auxílio recíproco, à 
obtenção dos supramencionados fins da vida. Recordemos que o amor é a 
maior  potência  criadora,  ao  passo  que  o  ódio  representa  o  poder 
destruidor. O amor deve ser apenas disciplinado para que se desenvolva 
de acordo com a Lei; guiado, para que se harmonize na ordem, como é 
sua função, para que nos leve para o Alto; não deve ser combatido nem 
destruído, porque se o destruirmos, destruiremos a vida. E quando ele 
não  puder  ser  maternalmente  criador  de  filhos,  pode  sê-lo 
espiritualmente, tornando-se fecundo de bondade e elevação da alma do 
próximo.

Neste sentido, amar é moral, quando ocupa seu lugar justo na ordem 
da  Lei,  ou  seja,  quando  é  usado  como  meio  para  atingir  os
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umana non riesce a paralizzare questa tendenza alla giustizia, tendenza che 
li mina dall’interno e finisce per farli crollare, come di fatto si osserva nella 
storia. Sistema gravoso e doloroso, che si potrebbe evitare applicando il 
Vangelo,  che elimina le  cause.  Ma l’uomo non ha ancora  raggiunto un 
grado  di  intelligenza  che  gli  permetta  di  comprendere  questo.  Deve, 
dunque,  subire  il  danno  di  questo  sistema,  poiché  non  è  più  possibile 
ottenere altro nel piano di evoluzione in cui è situato l’uomo.

Nel futuro stato organizzato dell’umanità, nulla di tutto ciò  accadrà, 
perché ne saranno state eliminate le cause. La società sarà allora guidata da 
questa nuova morale, che, rispettando la proprietà, la destina sempre meno 
al  fine  individuale  egoistico,  e  sempre  più ,  con  spirito  altruistico,  la 
subordina ai fini di utilità  sociale. Il primo a trarre vantaggio da quella che 
sembra  una  limitazione,  sarà  l’individuo,  che,  in  una  società  organica, 
troverà  una protezione che oggi gli è  sconosciuta, perché  tale società  gli 
riconoscerà  e  garantirà  il  diritto di  vivere,  diritto che prima l’individuo 
poteva far valere solo nel caso in cui le sue forze potessero imporsi su tutti 
gli altri.

2)  L’amore  è  una  funzione  fondamentale  dell’essere,  perché 
necessaria alla conservazione della specie, ed è  un mezzo indispensabile 
affinché  gli  individui  possano  reincarnarsi,  tornando  e  tornando  ancora 
sulla terra,  per fare esperienze e così evolvere verso i  supremi obiettivi 
della  vita.  Se,  come  abbiamo  detto,  è  morale  tutto  ciò  che  porta  a 
raggiungere tali fini, anche l’amore è morale se diretto a procreare, facendo 
di ciò  un mezzo affinché  tali  obiettivi  siano raggiunti.  Ciò  significa che 
l’amore non si arresta solo alla procreazione, ma implica che questa sia 
completata con la protezione e l’educazione dei figli,  aiutandoli  in tutto 
affinché  l’esperienza della vita produca in essi evoluzione e si risolva in 
miglioramento  spirituale.  Quando,  però ,  per  motivi  fisiologici  la 
procreazione  non  fosse  possibile,  l’amore  può  ancora  essere  necessario 
come conforto, per mantenere la vita individuale dei coniugi, dovendo essi, 
in tal caso, tendere, sebbene nel campo più  ristretto della loro esistenza e 
del  reciproco  aiuto,  al  conseguimento  dei  suddetti  fini  della  vita. 
Ricordiamo che l’amore è  la più  grande potenza creatrice, mentre l’odio 
rappresenta  il  potere  distruttore.  L’amore  deve  essere  solo  disciplinato 
affinché  si  sviluppi  secondo  la  Legge;  guidato,  affinché  si  armonizzi 
nell’ordine, come è sua funzione, affinché ci conduca verso l’Alto; non deve 
essere  combattuto  né  distrutto,  perché  se  lo  distruggessimo, 
distruggeremmo la vita. E quando non potrà  essere maternamente creatore 
di  figli,  può  esserlo  spiritualmente,  diventando  fecondo  di  bontà  ed 
elevazione dell’anima del prossimo.

In questo senso, amare è  morale, quando occupa suo giusto posto 
nell’ordine della Legge, cioè, quando è usato come mezzo per raggiungere i
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supremos objetivos da vida. Amar torna-se imoral quando não é  função 
deles, fazendo da própria satisfação egoística o único fim, que se substitui 
ao da vida. O mal começa logo que se sai da disciplina da ordem, com o 
abuso, com excesso, com a busca do supérfluo, com a falta de respeito 
aos  direitos  alheios,  sacrificados  no  altar  do  próprio  egoísmo.  Este 
representa uma força separatista e destrutiva do amor, que só  pode ser 
altruísta,  para  dar  e  não  para  desfrutar,  para  harmonizar  e  fundir  as 
almas, e não para dividi-las, sem preocupar-se das ruínas semeadas ao 
longo de seu caminho.

Então começa o erro, e dele somos logo advertidos, não em teoria, 
mas com fatos bem percebidos. Prova que erramos é  que a Lei com sua 
reação nos impõe a dor. A ordem da Lei é  alegria. Logo que se aproveite 
de uma alegria que esteja fora dos limites fixados por essa ordem, se entra 
na  desordem,  na  anti-Lei.  Verifica-se,  então,  fatalmente,  a  automática 
inversão da alegria que se torna dor. Entra-se no terreno negativo, em que 
a saúde se torna enfermidade, a paz se torna guerra, o amor gera o ódio. 
Também o alimento é  ú til e agradável. Experimentemos, porém, ao invés 
de ganhá-lo, roubá-lo ou comer demais, e inevitavelmente nos acharemos 
diante da reação da Lei que nos expulsa de sua alegria e nos lança fora, no 
terreno da anti-Lei, onde essa alegria se inverterá  em dor. É  lógico e justo 
que assim aconteça,  porque,  se  nós  invertemos as  posições  nas  causas, 
como podem elas não aparecer invertidas também nos efeitos?

Insistimos  neste  ponto  porque,  no  terreno  da  ética,  ele  é 
fundamental. A dor não é  uma reação punitiva da Lei nem muito menos 
uma sanção vingativa por parte da Justiça Divina, porque a violamos. Pode 
até  a dor definir-se como “um estado de desarmonia, motivado por termos 
querido,  livremente,  assumir  uma  posição  de  desordem  em  relação  à  
ordem  da  lei”.  A  dor  depende  de  uma  posição  errada  que  o  homem 
assume. Inevitavelmente, logo que sai da harmonia da Lei, que é  alegria, 
ele penetra na desarmonia da anti-Lei, que é  dor. Esta é  a campainha de 
alarme que, com notas bem claras, nos avisa que estamos fora da estrada, e 
que  nos  impele  a  retomar  o  caminho  certo,  a  fim  de  livrar-nos  dos 
sofrimentos. É  desta maneira que, mesmo respeitando nosso livre-arbítrio, 
a vida nos coage a buscarmos seus superiores objetivos.

Mesmo neste terreno do amor, a nova moral é  moral de ordem, de 
paz, de respeito. Faz parte de ética de um plano superior ao atual humano, 
em que a vida não quer mais selecionar um ser egoísta, mais forte e astuto, 
vivendo só  para si, dominador de tudo, mas o homem social, que aprendeu 
a coordenar-se com o estado orgânico futuro da humanidade, o homem 
que não causa dano a ninguém, mas protege a vida, primeiramente em sua 
companheira  e  em  seus  filhos,  tornando-se  guia  de  sua  elevação.  A 
evolução levar-nos-á  cada vez mais distantes dos tempos em que o macho
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supremi  obiettivi  della  vita.  Amare  diventa  immorale  quando  non  è 
funzione di essi, facendo della propria soddisfazione egoistica l’unico fine, 
che si sostituisce a quello della vita. Il male comincia non appena si esce 
dalla disciplina dell’ordine, con l’abuso, con l’eccesso, con la ricerca del 
superfluo,  con  la  mancanza  di  rispetto  per  i  diritti  altrui,  sacrificati 
sull’altare del proprio egoismo. Questo rappresenta una forza separatista e 
distruttiva dell’amore,  che solo può  essere altruista,  per  dare e non per 
godere,  per armonizzare e fondere le anime, e non per dividerle,  senza 
preoccuparsi delle rovine seminate lungo il proprio cammino.

Allora comincia l’errore, e di esso siamo subito avvertiti, non in teoria, 
ma con fatti ben percepibili. Prova che sbagliamo è che la Legge con la sua 
reazione ci impone il dolore. L’ordine della Legge è  gioia. Non appena si 
approfitta di una gioia che sia fuori dai limiti fissati da quest’ordine, si entra 
nel  disordine,  nell’anti-Legge.  Si  verifica,  allora,  fatalmente,  l’automatica 
inversione della gioia che diventa dolore. Si entra nel terreno negativo, in cui 
la  salute  diventa  malattia,  la  pace  diventa  guerra,  l’amore  genera  l’odio. 
Anche il cibo è utile e piacevole. Proviamo, però , invece di guadagnarcelo, a 
rubarlo o a mangiare troppo, e inevitabilmente ci troveremo di fronte alla 
reazione della Legge che ci espelle dalla sua gioia e ci getta fuori, nel terreno 
dell’anti-Legge, dove questa gioia si invertirà in dolore. È  logico e giusto che 
così  accada,  perché,  se  noi  invertiamo  le  posizioni  nelle  cause,  come 
possono esse non apparire invertite anche negli effetti?

Insistiamo su questo punto perché, sul terreno dell’etica, è fondamentale. 
Il dolore non è una reazione punitiva della Legge né tanto meno una sanzione 
vendicativa da parte della Giustizia Divina, perché la violiamo. Il dolore può  
persino  definirsi  come  “uno  stato  di  disarmonia,  motivato  dal  fatto  che 
abbiamo voluto, liberamente, assumere una posizione di disordine rispetto 
all’ordine della legge”. Il dolore dipende da una posizione errata che l’uomo 
assume. Inevitabilmente,  non appena esce dall’armonia della  Legge,  che è 
gioia,  penetra  nella  disarmonia  dell’anti-Legge,  che  è  dolore.  Questa  è  la 
campanella d’allarme che, con note ben chiare, ci avverte che siamo fuori 
strada, e che ci spinge a riprendere il cammino giusto, al fine di liberarci dalle 
sofferenze. È  in questo modo che, pur rispettando il nostro libero arbitrio, la 
vita ci costringe a cercare i suoi obiettivi superiori.

Anche in questo terreno dell’amore, la nuova morale è morale di ordine, 
di  pace,  di  rispetto.  Fa  parte  dell’etica  di  un  piano  superiore  a  quello 
dell’attuale umano, in cui la vita non vuole più  selezionare un essere egoista, 
più  forte e astuto, che vive solo per sé, dominatore di tutto, ma l’uomo sociale, 
che  ha  imparato  a  coordinarsi  con  lo  stato  organico  futuro  dell’umanità, 
l’uomo che non causa danno a nessuno, ma protegge la vita, innanzitutto nella 
sua  compagna  e  nei  suoi  figli,  diventando  guida  della  loro  elevazione. 
L’evoluzione  ci  porterà  sempre  più  lontano  dai  tempi  in  cui  il  maschio
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roubava a mulher e o amor se realizava numa atmosfera de destruição e 
violência,  forma  mental  viva  ainda  nos  menos  evoluídos,  e  que  vemos 
reaparecer nos romances tão difundidos, em que o amor se torna crime e 
morte,  ao  invés  de  afeto  e  bondade.  Mesmo  neste  campo,  a  moral 
atualmente  vivida  nos  fatos  é  moral  de  guerra,  em  que  o  maior  grau 
atingível  na  ordem é  dado  por  aquela  ordem que  se  obtém  dentro  do 
castelo  fechado  e  armado da  família,  dirigida  por  um chefe  que  saiba 
defendê-la contra todas as outras. Mais não se pode conseguir num plano 
biológico em que tudo se realiza em função da luta que é  sua lei. Toda a 
psicologia daí derivada, terá  de ser superada pela evolução. A prepotência 
do homem, considerada  hoje  como valor,  será  amanhã  julgada defeito, 
porque  antissocial.  Sua  prova  de  força  não  consistirá  em  submeter  ao 
próprio egoísmo um ser fraco, necessitado de proteção, como a mulher, 
mas em defendê-la, elevando-a ao estado de companheira e colaboradora 
na construção do edifício da família e na obra da ascensão espiritual desta.

Antes de terminar este assunto, temos de ocupar-nos de uma classe à  
parte:  a dos que renunciam. A renúncia ao amor, isto é,  a castidade, é 
moral ou antimoral? Se, como acima dissemos, é  moral tudo o que, no 
mais  amplo sentido,  é  ú til  à  vida,  porque leva  à  obtenção  de seus  fins 
supremos,  a  renúncia  só  poderá  ser  moral  se  pudermos  descobrir  nela 
algum elemento que satisfaça a essas condições. À  primeira vista, se a vida 
quer a procriação, como indispensável meio para evoluir, a renúncia que 
nega essa procriação parece imoral. E verdadeiramente, na renúncia existe 
algo de negativo,  que se  limita  a  dizer  “não”,  e  jamais  uma afirmação 
positiva. Ora, dado que a moral faz parte da Lei, que é  toda positiva e 
construtiva,  dirigida  ao  ser,  e  jamais  ao  não-ser,  a  renúncia  pode  ser 
julgada como imoral, se olhada segundo a lógica estreita do plano de vida 
animal.

O problema agora é  ver se a renúncia pode conter também um lado 
de afirmação positiva, que justifique e compense o seu negativismo, porque 
só  assim a sua imoralidade poderá  transformar-se em moralidade. Mas, se 
no plano animal a renúncia é simplesmente negativa, não é nesse plano que 
poderemos  encontrar  compensações  e  substituições.  Resta-nos  então 
procurá-las  em plano mais  alto,  no mundo espiritual.  Poderemos dizer, 
pois, que o negativismo da renúncia, imoral pela própria natureza, porque 
antivital,  encontra  plena  justificação  e  se  torna  moral,  quando  esse 
negativismo seja neutralizado por uma conquista num plano mais alto, ou 
seja, no espiritual. Tudo o que é destrutivo pertence às forças do mal. Mas 
o  que  é  destrutivo,  num plano,  pode  ser  construtivo  em outro;  e  cada 
destruição, que por natureza própria é  negativa e portanto imoral, pode 
tornar-se meio de construção, transformando-se assim em positiva e moral. 
Então, uma mutilação de vida, que por sua natureza é  imoral, pode ser
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rubava  la  donna  e  l’amore  si  realizzava  in  un’atmosfera  di  distruzione  e 
violenza,  forma  mentale  ancora  viva  nei  meno  evoluti,  e  che  vediamo 
riapparire nei romanzi così diffusi, in cui l’amore diventa crimine e morte, 
invece di  affetto e bontà.  Anche in questo campo, la  morale attualmente 
vissuta nei fatti è una morale di guerra, in cui il massimo grado raggiungibile 
nell’ordine è dato da quell’ordine che si ottiene all’interno del castello chiuso e 
armato della famiglia, diretto da un capo che sappia difenderla contro tutte le 
altre. Di più  non si può ottenere su un piano biologico in cui tutto si realizza in 
funzione della lotta che ne è la legge. Tutta la psicologia che ne deriva dovrà 
essere  superata  dall’evoluzione.  La  prepotenza  dell’uomo,  considerata  oggi 
come un valore, sarà  domani giudicata un difetto, perché  antisociale. La sua 
prova di forza non consisterà  nel sottomettere al proprio egoismo un essere 
debole, bisognoso di protezione, come la donna, ma nel difenderla, elevandola 
allo stato di compagna e collaboratrice nella costruzione dell’edificio della 
famiglia e nell’opera dell’ascesa spirituale di questa.

Prima di concludere questo argomento, dobbiamo occuparci di una 
classe a parte: quella di coloro che rinunciano. La rinuncia all’amore, cioè 
la castità, è  morale o antimorale? Se, come abbiamo detto sopra, è  morale 
tutto ciò  che,  nel  senso più  ampio,  è  utile  alla  vita,  perché  conduce al 
conseguimento dei suoi fini supremi, la rinuncia solo potrà  essere morale 
se potremo scoprirvi qualche elemento che soddisfi a queste condizioni. A 
prima vista, se la vita vuole la procreazione, come mezzo indispensabile 
per evolversi, la rinuncia che nega questa procreazione sembra immorale. 
E veramente, nella rinuncia esiste qualcosa di negativo, che si limita a dire 
“no”, e mai un’affermazione positiva. Ora, dato che la morale fa parte della 
Legge, che è  tutta positiva e costruttiva, diretta all’essere, e mai al non-
essere,  la  rinuncia  può  essere  giudicata  come  immorale,  se  guardata 
secondo la logica ristretta del piano di vita animale.

Il problema ora è vedere se la rinuncia possa contenere anche un lato 
di  affermazione  positiva,  che  giustifichi  e  compensi  il  suo  negativismo, 
perché solo così la sua immoralità  potrà trasformarsi in moralità. Ma, se sul 
piano animale la rinuncia è  semplicemente negativa, non è  su questo piano 
che potremo trovare compensazioni e sostituzioni. Non ci resta allora che 
cercarle su un piano più  alto, nel mondo spirituale. Potremo dire, dunque, 
che il negativismo della rinuncia, immorale per la propria natura, perché 
antivitale,  trova  piena  giustificazione  e  diventa  morale,  quando  questo 
negativismo sia neutralizzato da una conquista su un piano più  alto, cioè  su 
quello spirituale. Tutto ciò  che è  distruttivo appartiene alle forze del male. 
Ma ciò  che è  distruttivo, su un piano, può  essere costruttivo su un altro; e 
ogni distruzione, che per propria natura è  negativa e quindi immorale, può  
diventare mezzo di costruzione, trasformandosi così in positiva e morale. 
Allora, una mutilazione della vita, che per sua natura è immorale, può  essere
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moral  quando, em outro sentido,  é  criadora e produz um acréscimo de 
vida. A renúncia é moral quando não vai contra a vida, mas, no sentido que 
agora expusemos, caminha para a vida.

Conclui-se  de  tudo  isto  que,  se  a  renúncia  não  for  condição  de 
conquistas espirituais, se não for usada em função destas, ela perde sua 
razão de ser e permanece injustificável. Isto porque destruir por destruir 
sem reconstruir,  é  imoral,  como o é  tudo o  que permanece estéril  em 
relação aos supremos fins da vida. É  por isso que todas as virtudes que se 
detém apenas em seu lado negativo, sem produzir nenhum fruto vital, que 
contraem o eu sem fazê-lo crescer nem desenvolvê-lo, em direção a Deus, 
como dita a lei da evolução, essas virtudes são, senão prejudiciais, pelo 
menos inú teis à  vida: são mais imorais que morais. A verdadeira virtude 
não se afoga no paul do “não fazer”, mas se dirige sempre a um “fazer”, 
embora às vezes tenha que escolher o caminho inverso do “não fazer”.

Com isto não quisemos desvalorizar nem condenar a renúncia, mas 
apenas definir seu significado e valor, em função da Lei e dos supremos 
fins da vida. Esta tem que evoluir, e portanto não pode admitir nenhuma 
compressão, senão em vista de uma correspondente expansão; nenhuma 
renúncia ao amor material, senão como condição de uma conquista maior 
como amor espiritual. A castidade é ú til quando serve para criar um amor 
maior,  e  não  quando  serve  para  matá-lo,  atrofiando  na  frieza  e  na 
indiferença os nobres impulsos do coração.

3) As exigências fundamentais da vida não se esgotam apenas com a 
conservação, seja do indivíduo seja da espécie, mas consistem também numa 
terceira, a evolução, sem a qual as duas primeiras não teriam sentido nem 
objetivo. Tanto trabalho para conservar em pé  a vida não pode explicar-se, 
de fato, como um fenômeno fechado que eternamente gira sobre si mesmo, 
sem desembocar numa finalidade que o justifique e um dia o resolva. E eis 
que, para dar-nos a chave de todo o jogo, aparece o conceito de evolução. 
Mas enquanto a maioria, formada pelas grandes massas é  a que  – movida 
pelos dois instintos da fome e do amor  – está  encarregada pela vida de 
prover o cumprimento das duas primeiras exigências  – da conservação do 
indivíduo como da espécie –, a tarefa de fazer evoluir essa massa é confiada 
a  poucos  indivíduos,  biologicamente  fora  da  série,  especializados  nesse 
trabalho de exceção, que os isola, embora por cima, mas fora da média, 
como expulsos dela, a qual tudo estabelece e faz para próprio uso e costume, 
segundo as medidas de sua forma mental.

Qual  é  a  sorte  desses  indivíduos?  Naturalmente  eles  não  estão 
totalmente  presos  neste  trabalho,  que  representa  sua  principal  função 
biológica e o objetivo de sua vida. Mas isto não modifica absolutamente as 
condições do ambiente em que devem operar, nem impede que a luta de
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morale quando, in un altro senso, è  creatrice e produce un accrescimento 
di vita. La rinuncia è  morale quando non va contro la vita, ma, nel senso 
che ora abbiamo esposto, cammina verso la vita.

Si  conclude  da  tutto  ciò  che,  se  la  rinuncia  non  è  condizione  di 
conquiste spirituali, se non viene usata in funzione di queste, perde la sua 
ragion  d’essere  e  rimane  ingiustificabile.  Ciò  perché  distruggere  per 
distruggere senza ricostruire è  immorale, come lo è  tutto ciò  che rimane 
sterile rispetto ai supremi fini della vita. È  per questo che tutte le virtù  che 
si soffermano solo sul loro lato negativo, senza produrre alcun frutto vitale, 
che contraggono l’io senza farlo crescere né  svilupparlo,  in direzione di 
Dio, come detta la legge dell’evoluzione, queste virtù  sono, se non dannose, 
almeno inutili alla vita: sono più  immorali che morali. La vera virtù  non 
affoga nella palude del “non fare”, ma si dirige sempre verso un “fare”, 
sebbene a volte debba scegliere il cammino inverso del “non fare”.

Con ciò  non abbiamo voluto svalutare né condannare la rinuncia, ma 
solo  definirne  suo  significato  e  valore,  in  funzione  della  Legge  e  dei 
supremi  fini  della  vita.  Questa  deve  evolversi,  e  pertanto  non  può  
ammettere  alcuna  compressione,  che  in  vista  di  una  corrispondente 
espansione; nessuna rinuncia all’amore materiale, che come condizione per 
una conquista maggiore quale amore spirituale. La castità  è  utile quando 
serve  a  creare  un  amore  maggiore,  e  non  quando  serve  a  ucciderlo, 
atrofizzando nella freddezza e nell’indifferenza i nobili impulsi del cuore.

3) Le esigenze fondamentali della vita non si esauriscono solo con la 
conservazione, sia dell’individuo sia della specie, ma consistono anche in 
una terza, l’evoluzione, senza la quale le prime due non avrebbero senso né  
obiettivo. Tanto lavoro per mantenere in piedi la vita non può  spiegarsi, 
infatti, come un fenomeno chiuso che eternamente gira su se stesso, senza 
sfociare in una finalità che lo giustifichi e un giorno lo risolva. Ed ecco che, 
per darci la chiave dell’intero gioco, appare il concetto di evoluzione. Ma 
mentre la maggioranza, formata dalle grandi masse, è  quella che – mossa 
dai  due  istinti  della  fame  e  dell’amore  –  è  incaricata  dalla  vita  di 
provvedere al compimento delle prime due esigenze – della conservazione 
dell’individuo come della specie –, il compito di far evolvere questa massa 
è  affidato a pochi individui, biologicamente fuori dalla serie, specializzati 
in questo lavoro d’eccezione, che li  isola, sebbene al di sopra, ma fuori 
dalla media, come espulsi da essa, la quale tutto stabilisce e fa per proprio 
uso e costume, secondo le misure della sua forma mentale.

Qual  è  la  fortuna  di  questi  individui?  Naturalmente  non  sono 
completamente vincolati a questo lavoro, che rappresenta la loro principale 
funzione biologica e lo scopo della loro vita. Ma ciò  non modifica affatto le 
condizioni dell’ambiente in cui devono operare, né impedisce che la lotta di
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ataque e defesa – que constitui a lei principal dos seres entre os quais eles 
têm de viver  – os  acometa com sua agressividade,  enquanto eles  estão 
absorvidos  num  trabalho  totalmente  diverso,  e  no  qual  estão 
especializados, tanto quanto, ao contrário, o tipo comum está especializado 
na luta. Se o evoluído não sabe e não pode lutar, nem por isso os outros 
cessam de  agredi-lo,  tanto  mais  que  eles  se  sentem mais  fortes  nesse 
terreno, e nada os atrai tanto quanto a facilidade da vitória. Parece assim 
que o  habitual  destino do gênio  na  terra  seja  o  de  ficar  abandonado e 
despojado,  ao passo que a  riqueza tende a  superabundar  nas  mãos  dos 
especializados,  em  sabê-la  acumular.  O  ser  encarregado  da  função 
biológica superior de fazer evoluir é  um pioneiro, lançado para o futuro, 
provido das qualidades próprias ao plano superior que deverá  ser atingido, 
mais do que daquelas que tem a maioria que vive na terra. Condenado a 
viver neste ambiente, que não é  o seu, enquanto está  atento a realizar sua 
missão de ensinar formas superiores de vida, facilmente é  superado pelos 
que, sabendo lutar, podem explorá-lo, roubando tudo o que é  dele. Para 
vergonha  da  humanidade,  a  história  está  cheia  de  casos  de  grandes 
músicos,  artistas,  pensadores,  cientistas,  etc.  – em  todos  os  sentidos, 
grandes  benfeitores  – que viveram e  morreram na miséria,  enquanto  a 
riqueza  se  esbanja  por  inú teis  luxos  e  se  gastam somas  fabulosas  para 
matar o próximo na guerra e para, na paz, aperfeiçoar a arte de matar. Isto 
demonstra em que estado de involução se acha ainda o homem e como a 
vida do evoluído, na terra, para fazê-la progredir só  pode ser uma vida de 
martírio. Dizer isto, pode parecer ofensivo para aqueles que são a causa 
disso. Mas o que é  certo, é  que uma humanidade que não sabe defender o 
mais alto produto da raça, incumbido da função de fazê-la evoluir, não 
pode considerar-se civilizada.
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attacco e difesa – che costituisce la legge principale degli esseri tra i quali 
essi devono vivere – li attacca con la sua aggressività, mentre sono assorbiti 
in  un  lavoro  totalmente  diverso,  e  nel  quale  sono  specializzati,  tanto 
quanto, al contrario, il tipo comune è  specializzato nella lotta. Se l’evoluto 
non sa e non può  lottare, non per questo gli altri cessano di aggredirlo, 
tanto più  che si sentono più  forti su questo terreno, e nulla li attrae tanto 
quanto la  facilità  della  vittoria.  Sembra così  che il  destino abituale  del 
genio sulla terra sia quello di rimanere abbandonato e spogliato, mentre la 
ricchezza tende a sovrabbondare nelle mani degli specializzati nel saperla 
accumulare.  L’essere incaricato della  funzione biologica superiore di  far 
evolvere è  un pioniere, lanciato verso il futuro, provveduto delle qualità  
proprie del piano superiore che dovrà  essere raggiunto, più  che di quelle 
che possiede la maggioranza che vive sulla terra. Condannato a vivere in 
questo ambiente,  che non è  il  suo,  mentre è  intento a realizzare la sua 
missione di insegnare forme superiori di vita, viene facilmente sopraffatto 
da coloro che, sapendo lottare, possono sfruttarlo, rubandogli tutto ciò  che 
è  suo.  Per  vergogna  dell’umanità,  la  storia  è  piena  di  casi  di  grandi 
musicisti,  artisti,  pensatori,  scienziati,  etc.  –  in  tutti  i  sensi,  grandi 
benefattori  – che vissero e morirono nella  miseria,  mentre la  ricchezza 
viene sperperata in inutili lussi e si spendono somme favolose per uccidere 
il  prossimo  in  guerra  e  per,  in  tempo  di  pace,  perfezionare  l’arte  di 
uccidere. Ciò  dimostra in quale stato di involuzione si trovi ancora l’uomo 
e come la vita dell’evoluto, sulla terra, per farla progredire solo può  essere 
una vita di martirio. Dire questo, può  sembrare offensivo per coloro che ne 
sono la causa. Ma ciò  che è certo, è che un’umanità  che non sa difendere il 
più  alto prodotto della razza, incaricato della funzione di farla evolvere, 
non può  considerarsi civilizzata.
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IX. O problema da moral – II

Como age a nova moral? Mundo de luta. Evolução  
por  ação e  reação entre  dirigentes  e  súditos,  por  
comum  abrandamento  de  costumes.  Progressiva 
eliminação  da  luta,  e  da  dureza  das  leis.  Em 
direção a uma moral cada vez mais amiga. A vida,  
estado de guerra. A ética que se vive nos fatos, e  
suas consequências. A função biológica da mentira.  
A virtude como astúcia. A liquidação do simples e  
honesto.  Ética  emborcada.  A  psicologia  do 
selvagem e do civilizado. Inteligência prática, para  
a luta, e não especulativa, para o conhecimento. A  
moral da nova civilização do espírito.

Dadas as condições atuais do mundo, como fazê-lo ainda evoluir, 
levando-o a viver a nova moral? Aplicando-a ao real estado de fato, que 
reações  excitará  e  receberá  em  resposta,  quando  se  trata  de  passar 
seriamente  de  uma  ética  pregada  a  uma  ética  realmente  vivida?  Não 
podemos esquecer que se trata de um mundo em que tudo se baseia na 
luta, um mundo em que a norma ética teve de aparecer até  agora como 
imposição  armada  de  sanções,  o  que  deu  como  resultado  que 
frequentemente se desenvolveu a arte de escapar delas. Há  luta entre o 
evoluído que quer subir e o involuído que não quer subir, luta entre duas 
leis diferentes que aspiram ao domínio absoluto sobre o homem.

Ora, é  lógico que, nesse ambiente, qualquer inovação tem que ser 
iniciada de cima, isto é, por parte dos vencedores, que são os únicos que, 
nesse plano, têm o direito de mando. Se nesse plano tudo funciona assim, 
se esses são os princípios que estabelecem a conduta dos que aí vivem, 
não podemos sair deles nem mesmo quando queremos estabelecer uma 
norma  ética,  embora  desça  ela  de  planos  superiores,  regidos  por 
princípios diferentes. As normas concebidas nos ambientes mais elevados 
constituem o que se chama a teoria.  O modo com que são  recebidas, 
adaptadas e até  invertidas no ambiente humano terrestre constitui o que 
se chama a prática. A teoria é  bela, resplandecente, mas a tendência é  
que seja deturpada e corrompida logo que desce à prática.

A realidade apresenta-nos, então, um espetáculo bem diferente do 
que se poderia imaginar. Quem faz as leis é a camada social superior, que 
tem o direito de mandar porque venceu a batalha da vida. Se essa camada 
não  faz  a  lei  ética,  porque  só  poucos  evoluídos  de  exceção
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IX. Il problema della morale – II

Come  agisce  la  nuova  morale?  Mondo  di  lotta.  
Evoluzione  per  azione  e  reazione  tra  dirigenti  e  
sudditi,  per  comune  mitigazione  dei  costumi.  
Progressiva eliminazione della lotta, e della durezza 
delle leggi. Verso una morale sempre più amica. La  
vita, stato di guerra. L’etica che si vive nei fatti, e le  
sue  conseguenze.  La  funzione  biologica  della  
menzogna. La virtù come astuzia. La liquidazione del  
semplice e dell’onesto. Etica capovolta. La psicologia  
del selvaggio e del civilizzato. Intelligenza pratica, per  
la  lotta,  e  non speculativa,  per  la  conoscenza.  La  
morale della nuova civiltà dello spirito.

Date le condizioni attuali  del mondo, come farlo evolvere ancora, 
portandolo  a  vivere  la  nuova morale?  Applicandola  all’effettivo stato  di 
fatto,  quali  reazioni  susciterà  e  riceverà  in  risposta,  quando si  tratta  di 
passare seriamente da un’etica predicata a un’etica realmente vissuta? Non 
possiamo dimenticare che si tratta di un mondo in cui tutto si basa sulla 
lotta,  un mondo in  cui  la  norma etica  ha  dovuto  finora  apparire  come 
imposizione armata di sanzioni, il che ha dato come risultato che spesso si 
sviluppasse l’arte di sfuggirvi.  Vi è  lotta tra l’evoluto che vuole salire e 
l’involuto che non vuole salire, lotta tra due leggi diverse che aspirano al 
dominio assoluto sull’uomo.

Ora, è  logico che, in questo ambiente, qualsiasi innovazione debba 
essere iniziata dall’alto, cioè  da parte dei vincitori, che sono gli unici che, 
su questo piano,  hanno il  diritto  di  comando.  Se su questo piano tutto 
funziona  così,  se  questi  sono i  principi  che  stabiliscono la  condotta  di 
coloro che vi vivono, non possiamo uscirne nemmeno quando vogliamo 
stabilire una norma etica, sebbene essa discenda da piani superiori, retti da 
principî  diversi.  Le  norme  concepite  negli  ambienti  più  elevati 
costituiscono ciò  che si chiama la teoria. Il modo in cui vengono ricevute, 
adattate e persino invertite nell’ambiente umano terrestre costituisce ciò  
che si chiama la pratica. La teoria è  bella, risplendente, ma la tendenza è 
che venga deturpata e corrotta non appena scende nella pratica.

La realtà  ci presenta, dunque, uno spettacolo ben diverso da quello 
che si potrebbe immaginare. Chi fa le leggi è  lo strato sociale superiore, 
che ha il diritto di comandare perché  ha vinto la battaglia della vita. Se 
questo strato non fa la legge etica, perché  solo pochi evoluti d’eccezione
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podem intuí-la,  pode  todavia  formulá-la  em  artigos  de  lei,  dosá-la  e, 
sobretudo,  enchê-la  de  sanções  que,  na  terra,  são  as  coisas  mais 
importantes, se não quisermos permanecer no campo teó rico. E então a 
ética, que no Alto é outra coisa – ou seja, norma espontânea de convicção 
– também se torna luta, para adaptar-se à  lei da terra em que desceu. É  
sob esse aspecto que a moral aparece em nosso mundo, fato que pode 
parecer estranho e contraditó rio, mas do qual compreendemos as razões. 
A ética resolve-se assim, na prática, numa luta entre a classe superior que 
impõe as leis, e as classes inferiores que devem aceitá-las, luta entre a 
classe dos juízes que estabelecem a culpabilidade e condenam, e a dos 
julgados culpados, que são condenados se não obedecem.

Podemos perguntar-nos agora:  como consegue a vida evoluir,  se  a 
descida dos ideais à  terra está  submetida a esse sistema que a converte em 
luta e assim paralisa seu efeito mais importante, que é  o de provocar uma 
melhoria? Eis então o que acontece: o progresso é  um impulso íntimo, que 
age de dentro, indistintamente sobre todos, tanto em quem manda, como em 
quem obedece. A evolução não pode submeter-se ao contraste entre os dois 
impulsos  opostos  em  luta;  então,  ao  invés  de  ficar  dominada  por  ele, 
domina-o e o utiliza. Não podendo caminhar em linha reta, avança tortuosa 
como um rio, por impulso e contra-impulso, por ação e reação entre as duas 
partes  contrárias  que,  assim,  acreditando  eliminar-se,  colaboram 
substancialmente na mesma direção, que é  a da evolução. Os dois grupos 
opostos influenciam-se mutuamente Logo que um progrida um pouco, o 
outro recebe e assimila os benefícios, civiliza-se, abranda seus costumes, 
obedece  com  um  pouco  mais  de  consciência  e  conhecimento,  mais 
espontaneamente convencido porque experimentou as vantagens de viver na 
ordem. São a luz e a bondade que começam a chegar, desmantelando aos 
poucos o castelo das coações e sanções, duro ônus que pesa sobre todos, e 
de que agora é  possível começar a libertar-se,  porque cada vez se torna 
menos  necessário.  Isto  permite  aos  dirigentes  a  mitigação  das  penas, 
abandonando  cada  vez  mais  o  método  psicologicamente  impositivo  de 
terrorismos, indispensável para disciplinar seres rebeldes e ferozes. Antes, 
não se podia fazer isto sem prejuízo destes, que teriam interpretado qualquer 
ato de bondade como sinal de fraqueza e autorização à  devassidão. A ideia 
do inferno não foi criação de um grupo sacerdotal, mas uma necessidade 
psicológica, imposta pelo estado de involução em que se achava o homem 
no passado. Por sua forma mental, o edifício ético teria caído na anarquia, 
sem esses terrorismos, hoje inaceitáveis. Mas é  lógico que tudo isso tenha 
que desaparecer automaticamente, logo que o homem o permita, sem que 
isto lhe cause prejuízo, por ter-se civilizado mais.

Caminho lento, gradual e difícil, mas caminho fatal. Sem dúvida os 
dirigentes,  por  causa  da  natureza  de  seus  súditos,  têm  necessidade  de
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possono intuirla, possono tuttavia formularla in articoli di legge, dosarla e, 
soprattutto,  riempirla  di  sanzioni  che,  sulla  terra,  sono  le  cose  più  
importanti, se non vogliamo rimanere nel campo teorico. E allora l’etica, 
che nell’Alto  è  un’altra  cosa  –  cioè,  norma spontanea di  convinzione – 
diventa anch’essa lotta, per adattarsi alla legge della terra in cui è discesa. È  
sotto questo aspetto che la morale appare nel nostro mondo, fatto che può  
sembrare  strano e  contraddittorio,  ma di  cui  comprendiamo le  ragioni. 
L’etica si risolve così, nella pratica, in una lotta tra la classe superiore che 
impone le leggi, e le classi inferiori che devono accettarle, lotta tra la classe 
dei  giudici  che stabiliscono la  colpevolezza  e  condannano,  e  quella  dei 
giudicati colpevoli, che sono condannati se non obbediscono.

Possiamo chiederci ora: come può  la vita evolvere, se la discesa degli 
ideali sulla terra è  sottoposta a quel sistema che la converte in lotta e così 
paralizza  il  suo  effetto  più  importante,  che  è  quello  di  provocare  un 
miglioramento? Ecco allora ciò  che accade: il progresso è un impulso intimo, 
che agisce dall’interno, indistintamente su tutti, tanto su chi comanda, quanto 
su chi obbedisce. L’evoluzione non può  sottomettersi al contrasto tra i due 
impulsi opposti in lotta; allora, invece di rimanerne dominata, lo domina e lo 
utilizza. Non potendo procedere in linea retta, avanza tortuosamente come un 
fiume, per impulso e contro-impulso, per azione e reazione tra le due parti 
contrarie che, così, credendo di eliminarsi, collaborano sostanzialmente nella 
stessa  direzione,  che  è  quella  dell’evoluzione.  I  due  gruppi  opposti  si 
influenzano  reciprocamente  Non  appena  uno  progredisce  un  poco,  l’altro 
riceve e assimila i benefici, si civilizza, mitiga i propri costumi, obbedisce con 
un po’ più  di coscienza e conoscenza, più  spontaneamente convinto perché ha 
sperimentato i  vantaggi di  vivere nell’ordine.  Sono la  luce e la  bontà  che 
cominciano  ad  arrivare,  smantellando  a  poco  a  poco  il  castello  delle 
coercizioni e delle sanzioni, duro onere che pesa su tutti, e dal quale ora è 
possibile cominciare a liberarsi, perché diventa sempre meno necessario. Ciò  
permette ai dirigenti di mitigare le pene, abbandonando sempre più  il metodo 
psicologicamente  impositivo  dei  terrorismi,  indispensabile  per  disciplinare 
esseri ribelli e feroci. Prima, non si poteva fare questo senza pregiudizio per 
questi ultimi, che avrebbero interpretato qualsiasi atto di bontà come segno di 
debolezza e autorizzazione alla dissolutezza. L’idea dell’inferno non fu una 
creazione di un gruppo sacerdotale, ma una necessità  psicologica, imposta 
dallo stato di involuzione in cui si trovava l’uomo in passato. Per la sua forma 
mentale, l’edificio etico sarebbe crollato nell’anarchia, senza questi terrorismi, 
oggi  inaccettabili.  Ma  è  logico  che  tutto  ciò  debba  scomparire 
automaticamente,  non appena l’uomo lo permetta,  senza che ciò  gli  causi 
pregiudizio, per essersi maggiormente civilizzato.

Percorso  lento,  graduale  e  difficile,  ma  percorso  fatale.  Senza 
dubbio i dirigenti, a causa della natura dei loro sudditi, hanno bisogno di
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defender-se e não podem abandonar-se a excessivos atos de bondade, sem 
que seja invertida a ordem que a lei ética deseja, o que é antiético, porque 
impediria que a vida atingisse seus objetivos. Para o involuído, também a 
ética precisa estar armada de chicote, para levá-lo ao bem. Mas é  também 
certo  que  o  dever  da  iniciativa  dos  melhoramentos  cabe  à  classe  dos 
dirigentes (abolição da pena de morte, da escravidão, melhoramentos no 
sistema  de  prisões,  mitigação  da  pena,  justiça  econômica,  previdência 
social,  etc.).  Essa  iniciativa  deverá  ser  levada  até  ao  limite  máximo 
possível,  como  grau  de  bondade  que  o  estado  de  civilização  atingido 
permite. Dentro desses limites, as classes menos evoluídas da sociedade 
poderão restituir à  classe superior o bem que recebem, na forma de um 
abrandamento de  costumes.  A finalidade da  lei  é  sobretudo de educar, 
ensinando,  à  força  de  sanções,  a  viver  mais  civilizadamente,  pronta  a 
abandonar  esse  sistema  logo  que  os  súditos  aprendam  a  lição,  e 
demonstrando  assim  não  mais  necessitarem  desses  métodos.  Na  feroz 
Idade Média realizavam-se as execuções capitais e as punições corporais 
nas  praças,  à  vista  de  todos,  usando o  sistema terrorístico,  julgando-se 
assim educar o povo ao respeito para com os detentores do poder. Mas isto 
também educava o povo no gosto do crime, que nunca foi dominado com 
esse sistema que, no fundo, só  demonstrava o medo que os dominadores 
tinham de  serem derrotados.  Com o tempo,  o  trabalho  subterrâneo  da 
evolução abrandou tudo, tanto que esses espetáculos aos quais a multidão 
acorria com satisfação, agora gerariam nojo e condenação.

Assim,  por  golpes  e  contragolpes,  realiza-se  a  evolução  e  a 
humanidade progride para formas de vida que contêm cada vez menos o mal 
e cada vez mais o bem. As massas, educando-se cada dia mais no bem, 
permitem aos dirigentes e às leis que sejam melhores, e estes, tornando-se 
melhores, educam as massas cada vez mais no bem. Esse é o sistema que o 
progresso  utiliza  num  mundo  de  luta,  onde  isto  pareceria  impossível, 
precisamente por causa da luta. O progresso, dessa forma, realiza-se por 
meio da luta, o que nos mostra como é profunda a sabedoria da vida.

A repressão forçada é um mal necessário nos tempos involuídos, mas 
destinados a ser superado. Não é  ela, porém, que liberta a sociedade de 
seus  males,  mas  a  mecânica  progressiva  que  acabamos  de  ver.  Ao 
contrário, a repressão aumenta a reação, a violência gera a violência e, em 
ú ltima análise, o mal só  pode ser combatido com o sistema da não-reação, 
e  só  pode  ser  vencido  verdadeiramente  se  o  neutralizamos  com  igual 
medida de bem. Muitos abusos e delitos nascem, frequentemente, de um 
abuso e delito maior, que é o de não reconhecer nos dominados os direitos 
que os dominadores reconhecem para si mesmos. Os princípios superiores 
da ética  são  tanto mais  dificilmente aplicados,  quanto mais  poderoso e 
ativo é o sistema de luta que vigora na terra, para a qual eles são trazidos.
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difendersi e non possono abbandonarsi a eccessivi atti di bontà, senza che 
venga invertito l’ordine che la legge etica desidera, il che è non etico, perché 
impedirebbe alla vita di raggiungere i suoi obiettivi. Per l’involuto, anche 
l’etica deve essere armata di frusta, per condurlo al bene. Ma è  anche certo 
che il dovere dell’iniziativa dei miglioramenti spetta alla classe dei dirigenti 
(abolizione della pena di morte, della schiavitù , miglioramenti nel sistema 
carcerario, mitigazione della pena, giustizia economica, previdenza sociale, 
etc.). Questa iniziativa dovrà essere portata fino al limite massimo possibile, 
come grado di bontà  che lo stato di civiltà  raggiunto consente. Entro questi 
limiti,  le  classi  meno evolute  della  società  potranno restituire  alla  classe 
superiore  il  bene  che  ricevono,  sotto  forma  di  un  ammorbidimento  dei 
costumi. La finalità della legge è soprattutto quella di educare, insegnando, a 
forza di  sanzioni,  a vivere più  civilmente,  pronta ad abbandonare questo 
sistema non appena i sudditi imparino la lezione, dimostrando così di non 
avere più  bisogno di questi metodi. Nel feroce Medioevo si eseguivano le 
condanne a morte e le punizioni corporali nelle piazze, alla vista di tutti, 
usando il sistema terroristico, ritenendo così di educare il popolo al rispetto 
verso i detentori del potere. Ma questo educava anche il popolo al gusto del 
crimine, che non fu mai dominato con questo sistema che, in fondo, solo 
dimostrava la paura che i  dominatori  avevano di  essere sconfitti.  Con il 
tempo, il lavoro sotterraneo dell’evoluzione ammorbidì tutto, tanto che questi 
spettacoli ai quali la folla accorreva con soddisfazione, ora genererebbero 
disgusto e condanna.

Così,  attraverso  colpi  e  contraccolpi,  si  realizza  l’evoluzione  e 
l’umanità  progredisce  verso  forme di  vita  che  contengono sempre meno 
male e sempre più  bene. Le masse, educandosi ogni giorno di più  al bene, 
permettono ai dirigenti e alle leggi di essere migliori, e questi, diventando 
migliori, educano le masse sempre più  al bene. Questo è  il sistema che il 
progresso utilizza in un mondo di lotta, dove ciò  sembrerebbe impossibile, 
proprio a causa della lotta. Il progresso, in questo modo, si realizza attraverso 
la lotta, il che ci mostra quanto sia profonda la saggezza della vita.

La repressione forzata è  un male necessario nei tempi involuti, ma 
destinati a essere superati. Non è  essa, però , a liberare la società  dai suoi 
mali,  bensì  la  meccanica  progressiva  che  abbiamo  appena  visto.  Al 
contrario, la repressione aumenta la reazione, la violenza genera la violenza 
e, in ultima analisi, il male può  essere combattuto solo con il sistema della 
non-reazione, e può  essere veramente vinto solo se lo neutralizziamo con 
un’uguale misura di bene. Molti abusi e delitti nascono, frequentemente, da 
un abuso e delitto maggiore, che è quello di non riconoscere nei dominati i 
diritti  che  i  dominatori  riconoscono  a  se  stessi.  I  principi  superiori 
dell’etica sono tanto più  difficilmente applicati, quanto più  potente e attivo 
è il sistema di lotta che vige sulla terra, alla quale essi vengono portati.
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A humanidade futura será mais inteligente e compreenderá a enorme 
vantagem de comportar-se de modo diferente. No fundo, os conceitos de 
moral  e  evolução  coincidem,  como  os  de  antimoral  e  involução.  Ao 
evoluir, o indivíduo torna-se espontaneamente moral, como ao involuir se 
torna antimoral. Por natureza o evoluído é  mais moral que o involuído. 
Moral é evoluir, antimoral é involuir, como viver uma vida estéril que nada 
produz de bom nem para si, nem para os outros. Moral lógica e utilitária, 
baseada  no  utilitarismo  da  vida,  que  não  é  de  superfície  nem  míope 
visando  a  efeitos  imediatos,  mas  profundo  e  de  longo  alcance, 
substancialmente  frutífero.  Definimos  a  dor  como  um  estado  de 
desarmonia,  devido à  própria  posição  da desordem. A dor deriva,  com 
efeito,  da  desordem, que é  o  que leva  os  indivíduos à  luta,  fazendo-os 
chocar-se uns contra os outros. É  lógico, pois, que ela tenda a desaparecer 
com a evolução que leva à  ordem, que pacifica os indivíduos, fazendo-os 
caminhar disciplinadamente, cada um em seu lugar, sem mais chocar-se 
com o vizinho, ofendendo-o.

Como a fera que se torna menos feroz e perde as garras ao evoluir, 
ou seja, como a evolução realiza uma progressiva eliminação da luta pela 
vida, assim a moral, à  proporção que evolui, se torna menos opressora, 
menos terrorística, menos armada de duros castigos. Com a evolução tudo 
tende à  harmonia, à  alegria, à  bondade. Torna-se o homem mais livre e ao 
mesmo tempo adquire  maior  sentido de  responsabilidade.  Quem quiser 
subir aproveitará, depois as vantagens; quem não quiser subir, permanecerá 
em seu nível de vida, com todos os males inerentes a ele. Em substância, a 
nova moral diz apenas: civilizai-vos e vivereis muito melhor. E se agrada a 
todos viver melhor, é  lógico que, descoberta a estrada para atingir isto, se 
ache conveniente submeter-se ao esforço indispensável para percorrê-la. A 
ética atualmente em vigor na prática, embora teoricamente bela, é  torcida 
pelos instintos elementares, cheia de trasbordamentos do subconsciente e 
de  ilusões  psicológicas,  devidas  a  perspectivas  erradas,  produzidas  pela 
forma mental que dirige o homem em seu atual plano de vida. Moral em 
que reaparece a cada passo, nos fatos, o cálculo do próprio interesse, o 
medo do patrão, o desejo de o evitar, enganando-o com escapatórias, o 
contínuo sentido de luta para tornar-se o mais forte e assim vencer a todos.

Esse triste estado deve ser abandonado e superado com formas de 
vida mais altas e felizes. Não mais tantas condenações, que sufocam a vida, 
mas  esforços  inteligentes  para  melhorar-se,  andando  ao  encontro  dela. 
Uma moral amiga, que nos levará  ao bem querendo-nos bem, e não uma 
moral  inimiga,  em que  encontra  desafogo o  instinto  humano de  luta  e 
agressão.  É  preciso  afastar-se  cada  vez  mais  dos  grandes  absurdos  e 
aberrações do passado, como as guerras santas, as inquisições, os infernos 
eternos, a benção das armas e as condenações em nome de Deus, como de
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L’umanità  futura  sarà  più  intelligente  e  comprenderà  l’enorme 
vantaggio di comportarsi in modo diverso. In fondo, i concetti di morale ed 
evoluzione  coincidono,  così  come  quelli  di  antimorale  e  involuzione. 
Evolvendo,  l’individuo  diventa  spontaneamente  morale,  così  come 
involvendo  diventa  antimorale.  Per  natura  l’evoluto  è  più  morale 
dell’involuto. Morale è  evolvere, antimorale è  involvere, come vivere una 
vita  sterile  che non produce nulla  di  buono né  per  sé,  né  per  gli  altri. 
Morale  logica  e  utilitaria,  basata  sull’utilitarismo  della  vita,  che  non  è  
superficiale né miope, mirando a effetti immediati, ma profonda e di ampio 
respiro, sostanzialmente feconda. Definiamo il dolore come uno stato di 
disarmonia,  dovuto alla  propria posizione di  disordine.  Il  dolore deriva, 
infatti, dal disordine, che è  ciò  che porta gli individui alla lotta, facendoli 
scontrare  gli  uni  contro  gli  altri.  È  logico,  dunque,  che  esso  tenda  a 
scomparire con l’evoluzione che porta all’ordine, che pacifica gli individui, 
facendoli camminare disciplinatamente, ciascuno al proprio posto, senza 
più  scontrarsi con il vicino, offendendolo.

Come la fiera che diventa meno feroce e perde gli artigli evolvendosi, 
cioè, come l’evoluzione realizza una progressiva eliminazione della lotta per 
la vita, così la morale, nella misura in cui evolve, diventa meno oppressiva, 
meno terroristica, meno armata di duri castighi. Con l’evoluzione tutto tende 
all’armonia, alla gioia, alla bontà. L’uomo diventa più  libero e al tempo stesso 
acquisisce  un  maggiore  senso  di  responsabilità.  Chi  vorrà  salire  ne 
approfitterà, poi, dei vantaggi; chi non vorrà salire, rimarrà al proprio livello 
di vita, con tutti i mali inerenti ad esso. In sostanza, la nuova morale dice 
solo: civilizzatevi e vivrete molto meglio. E se a tutti piace vivere meglio, è  
logico che, scoperta la strada per raggiungere ciò ,  si  ritenga conveniente 
sottoporsi allo sforzo indispensabile per percorrerla. L’etica attualmente in 
vigore  nella  pratica,  sebbene  teoricamente  bella,  è  distorta  dagli  istinti 
elementari, piena di traboccamenti del subconscio e di illusioni psicologiche, 
dovute a prospettive errate, prodotte dalla forma mentale che dirige l’uomo 
nel suo attuale piano di vita. Morale in cui riappare ad ogni passo, nei fatti, il 
calcolo del proprio interesse, la paura del padrone, il desiderio di evitarlo, 
ingannandolo con scappatoie, il continuo senso di lotta per diventare il più  
forte e così vincere tutti.

Questo triste stato deve essere abbandonato e superato con forme 
di vita più  alte e felici. Non più  tante condanne, che soffocano la vita, 
ma  sforzi  intelligenti  per  migliorarsi,  andando  incontro  ad  essa.  Una 
morale amica, che ci condurrà  al bene volendoci bene, e non una morale 
nemica,  in  cui  trova  sfogo  l’istinto  umano  di  lotta  e  aggressione.  È  
necessario allontanarsi sempre più  dai grandi assurdi e dalle aberrazioni 
del passato, come le guerre sante, le inquisizioni, gli inferni eterni, la 
benedizione  delle  armi  e  le  condanne  in  nome  di  Dio,  come  di
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toda coação  espiritual  que leva à  aceitação  forçada,  como substituto da 
aceitação  espontânea,  por  convicção.  Uma moral  fraterna  e  pacífica de 
onde desapareceu a  luta,  em que,  sendo tudo lógico e  claro,  não  pode 
aparecer a mentira, porque é  contraproducente. Para eliminar todos esses 
efeitos maus é  mister eliminar as causas. Não é  uma moral para uso dos 
vencedores, contra a dos vencidos, mas uma moral de justiça em que há  
lugar para os direitos e à  vida de todos.  Então  a classe dos rebeldes à  
ordem social não teria mais razão de existir e desapareceriam essa praga, 
essa luta e esse perigo. Mas, enquanto dominar uma moral de classe, ao 
invés de uma moral biológica imparcial, a humanidade terá  de continuar a 
luta, e não poderá purificar-se de seus elementos mais daninhos.

Estas são as regras do jogo e não podemos sair delas: se semearmos 
justiça, colheremos ordem e paz; mas se semearmos injustiça só  poderemos 
colher revolta e mentira. Se, no próximo, quisermos enganar a vida, a vida, 
através do próximo, nos enganará a nós. Esta é uma realidade à qual não podemos 
escapar, mesmo se tudo fizermos em nome de Deus, da pátria, de um ideal, do 
bem da humanidade. Esta é  a verdade a que tudo se reduz, para além dos 
esquemas filosóficos, religiosos, ideais e sociais. As aparências não contam. Se 
não formos sinceros, teremos mentira; se oprimirmos teremos revolta; se não 
soubermos mandar para o bem alheio, não obteremos obediência.

* * *

O ponto fraco da moral vigente é sempre o de permanecer imersa no 
plano  da  luta,  de  ser  uma  expressão  dela,  de  existir  em  função  dela, 
permanecendo assim uma moral de involuídos. A causa primeira dos males 
que daí  derivam é  o  princípio do mais  forte,  que domina nesse plano, 
princípio  que  leva  à  derrota.  Segundo  esse  princípio  a  verdade  é  
estabelecida pela maioria, com suas ideias, para satisfazer a seus instintos e 
interesses. Cabe-lhe esse direito, porque ela é  numericamente mais forte. 
Mas quais são as ideias da maioria, que certamente não pode representar 
uma  elite  selecionada?  São  as  que  correspondem  aos  impulsos  mais 
elementares  da  vida.  E  é  a  essa  altura,  própria  dos  involuídos,  que  os 
evoluídos são constrangidos a nivelar-se. E então, mesmo que a verdade 
possa descer do Alto pela revelação, o que a humanidade aceita, aplica e 
vive,  é  estabelecido  pelos  limites  impostos  pela  capacidade  de 
compreensão  das  massas,  que  não  sabe  ir  além  de  um consentimento 
instintivo do subconsciente, que representa a parte mais involuída, a animal 
do ser humano. Eis quais são as forças que, nos fatos, tendem a dirigir a 
atividade humana e com a qual a ética tem que contar,  pagando o seu 
tributo,  ainda  que,  na  teoria,  essa  atividade  pretenda  justificar-se 
proclamando-se  consequência  e  aplicação  de  princípios  absolutos,  e 
praticando-a  em  nome  de  Deus  e  dos  mais  altos  ideais.  A  realidade 
positiva que aparece nos fatos é  a satisfação do imperativo dos interesses
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tutta coercizione spirituale che porta all’accettazione forzata, come sostituto 
dell’accettazione spontanea, per convinzione. Una morale fraterna e pacifica 
da cui è  scomparsa la lotta, in cui, essendo tutto logico e chiaro, non può  
apparire la menzogna, perché è  controproducente. Per eliminare tutti questi 
effetti cattivi è  necessario eliminare le cause. Non è  una morale ad uso dei 
vincitori, contro quella dei vinti, ma una morale di giustizia in cui c’è  posto 
per i diritti e per la vita di tutti. Allora la classe dei ribelli all’ordine sociale 
non avrebbe più  ragione di esistere e scomparirebbero questa piaga, questa 
lotta e questo pericolo. Ma, finché dominerà una morale di classe, invece di 
una morale biologica imparziale, l’umanità  dovrà  continuare la lotta, e non 
potrà purificarsi dei suoi elementi più  dannosi.

Queste sono le regole del gioco e non possiamo uscirne: se seminiamo 
giustizia, raccoglieremo ordine e pace; ma se seminiamo ingiustizia solo potremo 
raccogliere rivolta e menzogna. Se, nel prossimo, vorremo ingannare la vita, la 
vita, attraverso il prossimo, ingannerà  noi. Questa è  una realtà  alla quale non 
possiamo sfuggire, anche se facciamo tutto in nome di Dio, della patria, di un 
ideale, del bene dell’umanità. Questa è la verità a cui tutto si riduce, al di là degli 
schemi filosofici, religiosi, ideali e sociali. Le apparenze non contano. Se non 
saremo sinceri,  avremo menzogna;  se  opprimeremo avremo rivolta;  se  non 
sapremo comandare per il bene altrui, non otterremo obbedienza.

* * *

Il  punto debole della morale vigente è  sempre quello di rimanere 
immersa  nel  piano  della  lotta,  di  esserne  un’espressione,  di  esistere  in 
funzione di essa, rimanendo così una morale di involuti. La causa prima 
dei mali che ne derivano è  il principio del più  forte, che domina su questo 
piano, principio che conduce alla sconfitta.  Secondo questo principio la 
verità  è  stabilita dalla maggioranza, con le sue idee, per soddisfare i propri 
istinti  e  interessi.  Le spetta questo diritto,  perché  è  numericamente più  
forte. Ma quali sono le idee della maggioranza, che certamente non può  
rappresentare  un’élite  selezionata?  Sono  quelle  che  corrispondono  agli 
impulsi  più  elementari  della  vita.  Ed  è  a  questo  livello,  proprio  degli 
involuti,  che gli  evoluti  sono costretti  a  livellarsi.  E allora,  anche se  la 
verità  può  discendere dall’Alto attraverso la rivelazione, ciò  che l’umanità  
accetta,  applica  e  vive,  è  stabilito  dai  limiti  imposti  dalla  capacità  di 
comprensione  delle  masse,  che  non  sanno  andare  oltre  un  consenso 
istintivo  del  subconscio,  che  rappresenta  la  parte  più  involuta,  quella 
animale dell’essere umano. Ecco quali sono le forze che, nei fatti, tendono 
a dirigere l’attività  umana e con le quali l’etica deve fare i conti, pagando il 
proprio  tributo,  sebbene,  in  teoria,  tale  attività  pretenda  di  giustificarsi 
proclamandosi  conseguenza  e  applicazione  di  principî  assoluti,  e 
praticandola in nome di Dio e dei più  alti ideali. La realtà  positiva che 
appare  nei  fatti  è  la  soddisfazione  dell’imperativo  degli  interessi

355

356



272 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

da vida,  que quer atingir  sua finalidade.  Constró i-se assim o castelo da 
ética sobre bases escusas, que se enterram nas vísceras do mundo biológico 
e que pouca afinidade tem com abstrações lógicas e teológicas,  onde a 
ética pretende fundamentar-se para assumir valor absoluto, acima de nosso 
contingente.  Assim  o  homem,  como  construiu  para  si  uma  ideia  toda 
antropomórfica da Divindade, para seu uso e consumo; como se colocou na 
posição de único objetivo da criação, num planeta que estava no centro do 
universo,  em  função  de  valores  considerados  absolutos,  como  a 
imobilidade  da  terra  e  a  solidez  da  matéria;  assim o  homem também 
construiu  para  si  uma  ética  na  base  de  ilusões  psicológicas,  que  a 
observação  mais  atenta  das  mentes  mais  adiantadas  vai  gradualmente 
desfazendo com a análise,  à  proporção  que,  com a evolução,  se abre a 
inteligência humana.

Explica-se  essa  forma  mental,  que  gerou  o  conceito  de  verdade 
absoluta,  através  do  desejo  instintivo  de  atingir  a  ú ltima  meta  do 
conhecimento. Acreditam assim que a atingiram e a possuem, ao passo 
que para o homem, situado no futuro, só  são possíveis verdades relativas e 
em evolução. Isto é  o que de fato achamos na realidade, apesar das mais 
absolutas e dogmáticas afirmações em contrário. Diante do transformismo 
universal, a que nenhum ser pode escapar porque está imerso no fenômeno 
da evolução, o absoluto imutável só  é  admissível como distante meta final, 
ainda não tocada, e só  atingível no término do processo evolutivo. Até esse 
momento,  tão  distante  que  escapa  à  avaliação  de  nosso  concebível,  só  
podemos  admitir  para  o  ser  uma  progressiva  sucessão  de  diversas 
aproximações  da  verdade,  como  etapas  da  contínua  conquista  do 
conhecimento. A ética é  apenas um dos aspectos dessa verdade e, como 
tal,  também só  pode ser relativa e em evolução.  Eis então que a ética, 
como o conhecimento e tudo o mais, é  dada pela posição que o homem 
atingiu ao longo da escala da evolução, e existe em função desta, ou seja, 
do  grau  de  desenvolvimento  alcançado,  o  que  estabelece,  em todos  os 
campos, os limites do concebível humano.

Eis que surge, então, na terra, a possibilidade de existirem diversas 
éticas, e que estão em relação ao grau de evolução atingido. É  verdade que 
a maioria estabelece um nível médio, proporcional à  sua sensibilidade e 
compreensão, adaptado às massas que, nele se encontram à vontade. Mas é 
também verdade que essa ética pode aparecer aos mais evoluídos como 
altamente imoral, enquanto permite como lícito e natural o que a eles pode 
parecer  até  mesmo  um  crime.  A  moral  dos  selvagens  admite  a 
antropofagia. A moral do homem civilizado admitiu, até  há  pouco tempo, 
a escravidão, e ainda admite, em vários casos, o direito de matar o seu 
semelhante. Quanto mais civilizado é  o ser, e mais coisas ele julga ilícitas, 
dessas  que  a  moral  comum  permite,  mais  é  evoluído  e  mais
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della vita, che mira a raggiungere il suo fine. Si costruisce così il castello 
dell’etica  su  basi  oscure,  che  si  seppelliscono  nelle  viscere  del  mondo 
biologico e che hanno poca affinità  con astrazioni  logiche e teologiche, 
dove l’etica pretende di  fondarsi  per  assumere un valore assoluto,  al  di 
sopra del nostro contingente. Così l’uomo, come si è costruito un’idea tutta 
antropomorfica della  Divinità,  per il  proprio uso e consumo; come si  è 
posto nella posizione di unico obiettivo della creazione, su un pianeta che 
era al centro dell’universo, in funzione di valori considerati assoluti, come 
l’immobilità  della terra e la solidità  della materia; così l’uomo ha anche 
costruito  per  sé  un’etica  sulla  base  di  illusioni  psicologiche,  che 
l’osservazione  più  attenta  delle  menti  più  avanzate  va  gradualmente 
dissolvendo  con  l’analisi,  nella  misura  in  cui,  con  l’evoluzione,  si  apre 
l’intelligenza umana.

Si spiega questa forma mentale, che ha generato il concetto di verità  
assoluta, attraverso il desiderio istintivo di raggiungere l’ultima meta della 
conoscenza. Credono così di averla raggiunta e di possederla, mentre per 
l’uomo, situato nel futuro, sono possibili solo verità relative e in evoluzione. 
Questo è ciò  che di fatto troviamo nella realtà, nonostante le più  assolute e 
dogmatiche affermazioni in contrario. Di fronte al trasformismo universale, 
al  quale  nessun  essere  può  sfuggire  perché  è  immerso  nel  fenomeno 
dell’evoluzione,  l’assoluto  immutabile  è  solo  ammissibile  come  lontana 
meta  finale,  non  ancora  raggiunta,  e  solo  raggiungibile  al  termine  del 
processo evolutivo.  Fino a  quel  momento,  così  lontano da  sfuggire  alla 
valutazione del nostro concepibile, solo possiamo ammettere per l’essere 
una progressiva successione di diverse approssimazioni della verità, come 
tappe della continua conquista della conoscenza. L’etica è  solo uno degli 
aspetti di questa verità e, in quanto tale, anch’essa solo può  essere relativa e 
in evoluzione. Ecco allora che l’etica, come la conoscenza e tutto il resto, è 
data dalla posizione che l’uomo ha raggiunto lungo la scala dell’evoluzione, 
ed esiste in funzione di questa, cioè del grado di sviluppo raggiunto, il che 
stabilisce, in tutti i campi, i limiti del concepibile umano.

Ecco che sorge, allora, sulla terra, la possibilità  che esistano diverse 
etiche, e che siano in relazione al grado di evoluzione raggiunto. È  vero che 
la  maggioranza  stabilisce  un  livello  medio,  proporzionato  alla  propria 
sensibilità  e comprensione, adattato alle masse che, in esso, si trovano a 
proprio agio. Ma è  anche vero che questa etica può  apparire ai più  evoluti 
come altamente immorale, mentre permette come lecito e naturale ciò  che 
a loro può  sembrare persino un crimine. La morale dei selvaggi ammette 
l’antropofagia. La morale dell’uomo civilizzato ha ammesso, fino a poco 
tempo fa, la schiavitù , e ammette ancora, in vari casi, il diritto di uccidere 
il proprio simile. Quanto più  civilizzato è  l’essere, e più  cose egli giudica 
illecite,  tra  quelle  che la  morale comune permette,  più  è  evoluto e più
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fica  horrorizado  como  os  seus  semelhantes  realizam,  sem  nenhum 
sentimento de culpa, atos que seriam, para ele, inadmissíveis. Esse tipo 
biológico poderia então fazer uma lista de crimes que a ética comum, tanto 
religiosa como civil, admite tranquilamente, sem perceber a sua atrocidade, 
com a  mesma ingenuidade  com que  – em proporção  – o  antropófago 
devora o seu inimigo. Vejamos alguns desses casos.

1) Julgar não em função da justiça, imparcialmente, mas em função 
da força de que o julgado dispõe: seja em posição social, poder econômico, 
capacidades bélicas, etc., chegando assim a uma justiça que funciona de 
modo  exemplar  apenas  para  o  faminto  e  inerme  ladrão  de  pão  ou  de 
galinhas.

2) Julgar e condenar o próximo sem conhecer suas condições reais e 
só  em função de si mesmos. Ser tolerantes quando nos outros encontramos 
os  nossos  próprios  defeitos,  pelos  quais  também  nós  poderíamos  ser 
condenados primeiro, se os condenássemos; e tornar-se desapiedadamente 
intransigentes e modelos de virtude, quando nos outros podemos apontar 
defeitos que não temos, pelos quais, portanto, não podemos ser apontados 
como retorno de acusação.

3) Servir-se das altas coisas do espírito e de Deus como meio para 
alcançar vantagens materiais, para vencer na vida e afirmar-se no mundo, 
prostituindo-as até fazer delas instrumento de astúcia de guerra. Em outros 
termos,  servir-se  da  política  para  satisfazer  o  próprio  orgulho  ou  para 
tornar-se uma potência social  e econômica,  e não  para ajudar a nação; 
servir-se da religião para assegurar-se uma posição e não para cumprir a 
missão de levar o bem às almas; trair os princípios que se diz professar, 
usando-os para outros fins, enganando a respeito dos verdadeiros métodos 
de vida, bem camuflados sob um belo manto de hipocrisia, e, praticando na 
realidade, sob tão belas aparências, o jogo duplo do Maquiavelismo.

4)  Segundo  a  moral  em  vigor,  é  lícito  viver  no  desperdício  do 
supérfluo,  enquanto  outros  nossos  semelhantes  carecem do estritamente 
necessário,  assim como é  lícito entrar na posse de bens que não foram 
ganhos com o próprio trabalho.

5) É  lícito roubar, quando com isto se dá  prova de uma inteligência, 
que sabe enganar a justiça estabelecida pelas leis. Ter sabido escapar, por 
astúcia, aos castigos, pode até  ser premiado com subentendida estima da 
opinião  pública,  que  não  a  regateia  a  quem  saiba  vencer  e  tornar-se 
poderoso,  e  é  incondicionalmente  admirado  só  por  isso,  tanto  que  faz 
esquecer os meios utilizados, desde que atingiu resultados tão brilhantes e 
invejados.

6)  É  lícito,  com a  benção  de  Deus  e  as  honras  da  pátria,  matar
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rimane inorridito di fronte al modo in cui i suoi simili compiono, senza 
alcun senso di colpa, atti che sarebbero, per lui, inammissibili. Questo tipo 
biologico potrebbe allora stilare un elenco di crimini che l’etica comune, 
tanto  religiosa  quanto  civile,  ammette  tranquillamente,  senza  rendersi 
conto della loro atrocità, con la stessa ingenuità  con cui – in proporzione – 
l’antropofago divora il suo nemico. Vediamo alcuni di questi casi.

1) Giudicare non in funzione della giustizia, imparzialmente, ma in 
funzione della forza di cui dispone colui che viene giudicato: sia in termini 
di posizione sociale, potere economico, capacità  belliche, etc., arrivando 
così a una giustizia che funziona in modo esemplare solo per il ladro di 
pane o di galline affamato e inerme.

2) Giudicare e condannare il prossimo senza conoscere le sue reali 
condizioni e solo in funzione di se stessi. Essere tolleranti quando negli 
altri troviamo i nostri stessi difetti, per i quali anche noi potremmo essere 
condannati  per  primi,  se  li  condannassimo;  e  diventare  spietatamente 
intransigenti e modelli di virtù , quando negli altri possiamo indicare difetti 
che non abbiamo, per i quali, quindi, non possiamo essere indicati a nostra 
volta come oggetto di accusa.

3) Servirsi  delle alte cose dello spirito e di  Dio come mezzo per 
ottenere  vantaggi  materiali,  per  farsi  strada  nella  vita  e  affermarsi  nel 
mondo, prostituendole fino a farne strumento di astuzia di guerra. In altri 
termini,  servirsi  della  politica  per  soddisfare  il  proprio  orgoglio  o  per 
diventare una potenza sociale ed economica, e non per aiutare la nazione; 
servirsi della religione per assicurarsi una posizione e non per compiere la 
missione di portare il  bene alle anime; tradire i  principî che si  dice di 
professare, usandoli per altri fini, ingannando riguardo ai veri metodi di 
vita, ben camuffati sotto un bel manto di ipocrisia, e, praticando in realtà, 
sotto così belle apparenze, il doppio gioco del Machiavellismo.

4)  Secondo  la  morale  vigente,  è  lecito  vivere  nello  spreco  del 
superfluo, mentre altri nostri simili sono privi dello stretto necessario, così 
come è lecito entrare in possesso di beni che non sono stati guadagnati con 
il proprio lavoro.

5) È  lecito rubare, quando con ciò  si dà  prova di un’intelligenza, che 
sa  ingannare  la  giustizia  stabilita  dalle  leggi.  Aver  saputo  sfuggire,  con 
astuzia, alle punizioni, può  persino essere premiato con una tacita stima 
dell’opinione pubblica, che non la lesina a chi sappia vincere e diventare 
potente, ed è  incondizionatamente ammirato solo per questo, tanto da far 
dimenticare i mezzi utilizzati, purché abbia raggiunto risultati così brillanti 
e invidiati.

6) È  lecito, con la benedizione di Dio e gli onori della patria, uccidere
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quando isto corresponde aos interesses do próprio país ou dos detentores 
do  poder.  Aos  maiores  carrascos  da  humanidade,  que  realizaram  as 
maiores matanças bélicas, foram tributadas as maiores honras da história.

A lista poderia continuar. Estes são alguns dos delitos que a ética 
humana atual  reconhece como lícitos,  na realidade,  embora os condene 
teoricamente;  delitos  que  qualquer  um  pode  tranquilamente  cometer, 
continuando pessoa de bem e cidadão estimado na sociedade, como bom 
cristão, ao qual as religiões prometem o paraíso. Assim a maioria cria a 
própria ética, satisfazendo a seus instintos, aos quais obedece de boa fé, 
acreditando permanecer na verdade e na justiça. Não tendo atingido ainda 
o nível  evolutivo suficiente  para perceber  o  que está  fazendo,  julga ser 
honesta  e  sincera.  Nada  mais  se  pode  fazer,  então,  senão  repetir  com 
Cristo: “Perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. E para compreender 
o comportamento desses seres, temos de raciocinar com a inteligência da 
vida, que os faz movimentar-se por meio desses instintos, sem que eles 
saibam  o  por  quê.  Eis  que  então  aparece,  além  da  ética  pregada  e 
teoricamente  professada  – artificiosa  construção  do  pensamento  – esta 
outra moral biológica realística, em que a vida impõe as férreas leis de seu 
plano de evolução.

Esta  moral  biológica  realística  pode  parecer  mais  livre,  porque 
permite muitas coisas que são proibidas mais acima, entretanto, nem por 
isso é  menos dura. Justamente porque mais involuída, está  armada com 
reações férreas, para manter na linha o involuído, menos sensibilizado. O 
homem comum sente-se livre e por isso acredita que lhe é permitido poder 
realizar  impunemente  qualquer  desejo,  não  imaginando  que  vive 
constrangido  nas  malhas  de  uma  rede  de  ferro,  estabelecida  pela  Lei. 
Como esta lhe deixa liberdade de ação, ele acredita poder fazer o que quer 
e  não  percebe  que  a  cada  movimento  seu  corresponde uma inexorável 
reação.  Assim o homem faz o que quer,  mas a lei  é  um sensibilíssimo 
organismo de forças que, à  mínima violação de sua ordem, responde com 
um proporcionado e adequado contragolpe, que coloca cada coisa em seu 
lugar,  de  acordo  com a  justiça.  Essas  forças  são  como  tentáculos  que 
atingem quem errou contra a lei, sem possibilidade de fuga, em qualquer 
tempo ou lugar que ele se encontre. O homem, acreditando-se totalmente 
livre,  está  imerso nessa atmosfera de ordem imposta pela lei,  faz parte 
desse organismo de forças que o vinculam de todos os lados e no qual 
precisa saber manobrar com sábia retidão, se não quiser depois ser coagido 
a suportar tremendos contragolpes como reação da lei.

Ora,  é  justamente  nesse  ambiente, de  cuja  verdadeira  natureza  a 
ignorância impede ao homem o conhecimento, que ele gosta de mover-se 
loucamente,  segundo  seu  capricho,  perseguindo  suas  miragens  de 
dominador,  que  pretende  saber-se  impor  a  tudo.  É  fácil  imaginar  que
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quando ciò  corrisponde agli interessi del paese stesso o dei detentori del 
potere. Ai più  grandi carnefici dell’umanità,  che hanno compiuto le più  
grandi stragi belliche, sono stati tributati i più  grandi onori della storia.

La lista potrebbe continuare. Questi sono alcuni dei delitti che l’etica 
umana  attuale  riconosce  come  leciti,  nella  realtà,  sebbene  li  condanni 
teoricamente;  delitti  che  chiunque  può  tranquillamente  commettere, 
continuando a  essere  una  persona  perbene  e  un  cittadino  stimato  nella 
società, come buon cristiano, al quale le religioni promettono il paradiso. 
Così la maggioranza crea la propria etica, soddisfacendo i propri istinti, ai 
quali obbedisce in buona fede, credendo di rimanere nella verità  e nella 
giustizia. Non avendo ancora raggiunto il livello evolutivo sufficiente per 
percepire ciò  che sta facendo, si giudica onesta e sincera. Non si può  fare 
altro,  allora,  che  ripetere  con  Cristo:  “Perdona  loro,  perché  non  sanno 
quello che fanno”. E per comprendere il comportamento di questi esseri, 
dobbiamo ragionare  con l’intelligenza  della  vita,  che  li  fa  muovere  per 
mezzo di questi istinti, senza che essi sappiano il perché. Ecco allora che 
appare,  oltre  all’etica  predicata  e  teoricamente  professata  –  artificiosa 
costruzione del pensiero – quest’altra morale biologica realistica, in cui la 
vita impone le ferree leggi del suo piano di evoluzione.

Questa morale biologica realistica può  sembrare più  libera, perché 
permette molte cose che sono proibite più  in alto, eppure, non per questo è 
meno dura. Proprio perché  più  involuta, è  armata di reazioni ferree, per 
mantenere sulla retta via l’involuto, meno sensibilizzato. L’uomo comune si 
sente  libero  e  perciò  crede  che  gli  sia  permesso  poter  realizzare 
impunemente  qualsiasi  desiderio,  non  immaginando  di  vivere  costretto 
nelle maglie di una rete di ferro, stabilita dalla Legge. Poiché  questa gli 
lascia  libertà  d’azione,  egli  crede  di  poter  fare  ciò  che  vuole  e  non  si 
accorge che a  ogni  suo movimento corrisponde un’inesorabile  reazione. 
Così l’uomo fa ciò  che vuole, ma la legge è un sensibilissimo organismo di 
forze  che,  alla  minima  violazione  del  suo  ordine,  risponde  con  un 
contraccolpo proporzionato e adeguato, che rimette ogni cosa al suo posto, 
secondo giustizia. Queste forze sono come tentacoli che raggiungono chi 
ha errato contro la legge, senza possibilità  di fuga, in qualsiasi tempo o 
luogo egli  si  trovi.  L’uomo, credendosi  totalmente libero,  è  immerso in 
questa  atmosfera  di  ordine  imposta  dalla  legge,  fa  parte  di  questo 
organismo di forze che lo vincolano da ogni lato e nel quale deve saper 
manovrare  con  saggia  rettitudine,  se  non  vuole  poi  essere  costretto  a 
sopportare tremendi contraccolpi come reazione della legge.

Ora,  è  proprio  in  questo  ambiente,  la  cui  vera  natura  l’ignoranza 
impedisce  all’uomo  di  conoscere,  che  egli  ama  muoversi  follemente, 
secondo il proprio capriccio, inseguendo le sue chimere di dominatore, che 
pretende  di  sapersi  imporre  a  tutto.  È  facile  immaginare  che
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dilúvio  de  dores  daí  resulte.  E é  isso  que de  fato  vemos acontecer  no 
mundo. É  como se um aviador quisesse voar sem conhecer nem respeitar 
as leis do voo, e ao contrário, pretendesse impor-se a elas, para dobrá-las, 
obrigando-as a funcionar segundo sua vontade.  O resultado lógico seria 
que, ao invés de mudar as leis do voo, o aviador caísse ao solo pagando as 
consequências fatais de sua louca pretensão. Qualquer técnico que conheça 
aquelas  leis  poderia  matematicamente  explicar-lhe  a  necessidade  lógica 
daquelas consequências.

Ocorre agora que as primeiras características do involuído são a sua 
ignorância  e  o  instinto  de  revolta,  de  modo  que,  aumentando  essas 
qualidades com a involução, aumenta proporcionalmente a esta a força dos 
golpes  recebidos.  Mas  é  justamente  desses  golpes  maiores  que  a 
insensibilidade maior do involuído precisa, para aprender a conhecer a lei e 
a não ofendê-la com a própria revolta. Assim os meios para educar são 
enérgicos, na medida adaptada à  capacidade perceptiva dos alunos. Estes 
podem semear a desordem que quiserem, mas só  para si, e para depois 
pagarem os prejuízos,  à  própria custa.  Mas ninguém pode impedir que 
tudo esteja proporcionado em perfeita ordem, na lei.

O objetivo da escola da dor é  ensinar a obediência, ensinar a saber 
movimentar-se  seguindo  a  ordem  da  lei  e  não  chocando-se  com  ela, 
provocando reações.  Todavia,  de sua parte o homem é  um rebelde por 
natureza, e julga-se honrado e sábio quanto sabe impor-se a todos, e se 
gaba da arte de violar a lei, conseguindo depois escapar às suas reações. 
Entre  o  involuído  e  a  Lei  estabelece-se  assim  não  um  regime  de 
consentimento  e  harmonia,  mas  como  um  duelo  em  que  o  homem 
desejaria superar a Lei, a qual lhe aparece não como uma norma de sua 
felicidade,  mas  como  um  inimigo  que  deva  ser  dobrado  e  enganado. 
Acredita-se desta forma dar prova de inteligência, usando de astúcia ao 
querer lograr nas barbas de Deus e dos homens. Trágico mal-entendido, 
que escancara as portas à  dor, necessária para corrigir esse erro. A Lei não 
é  um obstáculo que constitua bravura e vantagem saber superar, mas um 
guia amigo que quer levar-nos à  felicidade. E esta nós procuramos destruí-
la, quando nos rebelamos contra a Lei. Com a desobediência semeamos 
dor, onde a Lei, se fosse obedecida, faria nascer alegria.

É  assim que, através dos oceanos de todos os próprios sofrimentos, o 
homem aprende a conhecer os artigos da Lei. É  assim que, pagando pela 
desobediência,  se  aprende  a  arte  da  obediência.  Deste  modo  a  Lei, 
duplamente sábia, compensa a loucura do homem, impelindo-o, apesar de 
tudo, a realizar a própria evolução. E quanto mais o homem, na sua luta 
contra a lei, procura escapatórias para fugir de seu castigo, tanto mais esta 
o  chicoteia  para  trazê-lo  à  sua  ordem.  O  jogo  que  vale  para  as  leis 
humanas, que é  possível enganar, não vale para a Lei de Deus, que não se
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diluvio di dolori da ciò  risulti. Ed è  proprio ciò  che vediamo accadere nel 
mondo. È  come se un aviatore volesse volare senza conoscere né rispettare 
le  leggi  del  volo,  e  al  contrario,  pretendesse di  imporsi  su di  esse,  per 
piegarle,  obbligandole  a  funzionare  secondo  la  sua  volontà.  Il  risultato 
logico  sarebbe  che,  invece  di  cambiare  le  leggi  del  volo,  l’aviatore 
precipitasse al suolo pagando le conseguenze fatali della sua folle pretesa. 
Qualsiasi  tecnico  che  conosca  quelle  leggi  potrebbe  matematicamente 
spiegargli la necessità logica di quelle conseguenze.

Accade  ora  che  le  prime caratteristiche  dell’involuto  siano  la  sua 
ignoranza e l’istinto di  rivolta,  cosicché,  aumentando queste qualità  con 
l’involuzione,  aumenta  proporzionalmente  ad  essa  la  forza  dei  colpi 
ricevuti.  Ma  è  proprio  di  questi  colpi  maggiori  che  la  maggiore 
insensibilità  dell’involuto ha bisogno, per imparare a conoscere la legge e a 
non  offenderla  con  la  propria  rivolta.  Così  i  mezzi  per  educare  sono 
energici, nella misura adattata alla capacità  percettiva degli allievi. Questi 
possono seminare  il  disordine  che vogliono,  ma solo  per  sé,  e  per  poi 
pagare i danni, a proprie spese. Ma nessuno può  impedire che tutto sia 
proporzionato in perfetto ordine, nella legge.

L’obiettivo della scuola del dolore è  insegnare l’obbedienza, insegnare 
a sapersi muovere seguendo l’ordine della legge e non scontrandosi con essa, 
provocando reazioni. Tuttavia, da parte sua l’uomo è un ribelle per natura, e 
si ritiene onorato e saggio quando sa imporsi a tutti, e si vanta dell’arte di 
violare la legge, riuscendo poi a sfuggire alle sue reazioni. Tra l’involuto e la 
Legge si instaura così non un regime di consenso e armonia, ma come un 
duello in cui l’uomo desidererebbe superare la Legge, la quale gli appare non 
come una norma della sua felicità, ma come un nemico che debba essere 
piegato e ingannato. Si crede in questa forma di dare prova d’intelligenza, 
usando l’astuzia nel voler gabbare Dio e gli uomini sotto i loro stessi occhi. 
Tragico malinteso, che spalanca le porte al dolore, necessario per correggere 
questo errore. La Legge non è un ostacolo che costituisca motivo di bravura 
e vantaggio saper superare, ma una guida amica che vuole condurci alla 
felicità. E questa noi cerchiamo di distruggerla, quando ci ribelliamo contro 
la Legge. Con la disobbedienza seminiamo dolore, là dove la Legge, se fosse 
obbedita, farebbe nascere gioia.

È  così che, attraverso gli oceani di tutte le proprie sofferenze, l’uomo 
impara a conoscere gli  articoli  della Legge. È  così che, pagando per la 
disobbedienza, si impara l’arte dell’obbedienza. In questo modo la Legge, 
doppiamente saggia, compensa la follia dell’uomo, spingendolo, nonostante 
tutto,  a realizzare la propria evoluzione. E quanto più  l’uomo, nella sua 
lotta contro la legge, cerca scappatoie per sfuggire al suo castigo, tanto più  
questa lo frusta per ricondurlo al suo ordine. Il gioco che vale per le leggi 
umane, che è possibile ingannare, non vale per la Legge di Dio, che non si
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pode lograr. Nossa ignorância pode ser tão grande que nos faça crer que 
isto  seja  possível.  Mas  isto  não  muda  a  realidade  dos  fatos.  Quando 
julgamos que fomos mesmo sabidos, conseguindo burlar a Lei e escapar de 
suas sanções, então é  que explode a sua reação maior, com a tempestade 
corretiva. Aprende-se, então, a lição mais salutar, que é  a que nos ensina 
que o erro maior, que se paga mais caro, é justamente o de julgar que seja 
possível  impor-se  à  Lei  com a  força,  e  escapar  das  consequências  da 
desobediência com a astúcia.

As  estradas  de  fuga  abrem-se  diante  de  nossos  olhos,  amplas  e 
convidativas.  Os ingênuos acreditam que fizeram a grande descoberta e 
encontraram os atalhos da felicidade. Lançam-se a eles aos montões, como 
moscas ao mel. Que convite: ganhar a bom preço, com pequeno esforço. 
Como resistir a isso? Mas a Lei é  justa e não admite se possa obter uma 
vantagem sem ser conquistada e merecida. Essas soluções cômodas são 
uma ilusão; esses caminhos fáceis que parecem conduzir à  felicidade são 
redes de fundo sem saída, becos cheios de dor, e para sair deles, é  mister 
caminhar para trás,  engolindo o erro e tornando a percorrer a íngreme 
subida por todo o caminho percorrido na descida fácil.

Há  uma  estrada  que  não  engana  e  verdadeiramente  resolve  o 
problema, sem trazer-nos sofrimentos. Mas esta é pequena, estreita, lateral, 
e  ninguém  lhe  dá  importância;  é  íngreme e  incômoda,  e  não  atrai  os 
caçadores de vitória, fáceis. Termina numa passagem muito estreita, e para 
entrar  nela  é  preciso  estar  nu,  sem  nenhuma  roupagem  de  mentiras, 
despido dos enfeites das coisas terrenas, sutil e leve, espiritualizado e livre 
do peso da matéria. Aquela passagem estreita é  a honestidade. Só  passam 
por ela os justos, os sinceros, os obedientes à Lei. Seria possível sair por ali 
sem chocar-se com as reações da Lei, mas é difícil e ninguém pensa nisso. 
Para consegui-lo são necessárias qualidades que não se tem e que são duras 
de conquistar; requerem-se esforços que não são agradáveis fazer. Por isso 
ninguém olha para esse lado, onde, no entanto, está  o caminho de saída a 
todos  os  sofrimentos.  E  são  preferidas  as  outras  estradas,  amplas  e 
convidativas, mesmo que depois não conduzam, como é  lógico, senão ao 
engano. É  justo, está  de acordo com a Lei, que quem quer enganar seja 
enganado; que quem se glorie do saber lograr, seja logrado. Depois, chora-
se,  que a vida é  ilusão.  Mas esta foi  desejada por aquela psicologia de 
astúcia que ilude primeiro aquele, que acreditou poder iludir a Lei.

Quando depois, por obra de seres mais adiantados, desce do Alto 
uma ética, norma de conduta que nos leva a evitar esses males, mesmo 
assim o homem, como fazia com a Lei, procura todas as escapatórias para 
lográ-la.  O  involuído  primitivo  não  sabe  responder  de  outra  forma. 
Quando, por imaturidade evolutiva, falta a consciência das próprias ações, 
a  ética  poderá  impor  normas  mecânicas  e  exteriores,  mas  não  poderá
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può  ingannare. La nostra ignoranza può  essere così grande da farci credere 
che ciò  sia possibile.  Ma questo non cambia la realtà  dei fatti.  Quando 
riteniamo di essere stati davvero astuti, riuscendo ad aggirare la Legge e a 
sfuggire alle sue sanzioni, allora esplode la sua reazione maggiore, con la 
tempesta correttiva. Si impara, allora, la lezione più  salutare, che è  quella 
che ci insegna che l’errore maggiore, quello che si paga più  caro, è proprio 
quello  di  ritenere  che  sia  possibile  imporsi  alla  Legge  con  la  forza,  e 
sfuggire alle conseguenze della disobbedienza con l’astuzia.

Le strade di fuga si aprono davanti ai nostri occhi, ampie e invitanti. 
Gli ingenui credono di aver fatto la grande scoperta e di aver trovato le 
scorciatoie della felicità. Vi si lanciano a frotte, come mosche sul miele. 
Che invito: guadagnare a buon prezzo, con poco sforzo. Come resistere a 
questo? Ma la Legge è  giusta e non ammette che si  possa ottenere un 
vantaggio senza che sia conquistato e meritato. Queste soluzioni comode 
sono un’illusione; questi sentieri facili che sembrano condurre alla felicità  
sono reti di fondo senza uscita, vicoli pieni di dolore, e per uscirne, bisogna 
camminare  all’indietro,  ingoiando l’errore  e  tornando a  percorrere  l’erta 
salita per tutto il cammino percorso nella facile discesa.

C’è  una  strada  che  non inganna  e  risolve  veramente  il  problema, 
senza portarci sofferenze. Ma questa è piccola, stretta, laterale, e nessuno le 
dà  importanza; è  ripida e scomoda, e non attira i  cacciatori  di vittorie, 
facili. Termina in un passaggio molto stretto, e per entrarvi bisogna essere 
nudi, senza alcun abito di menzogne, spogli dei fronzoli delle cose terrene, 
sottili  e  leggeri,  spiritualizzati  e  liberi  dal  peso  della  materia.  Quel 
passaggio stretto è l’onestà. Vi passano solo i giusti, i sinceri, gli obbedienti 
alla Legge. Sarebbe possibile uscire da lì senza scontrarsi con le reazioni 
della Legge, ma è difficile e nessuno ci pensa. Per riuscirci sono necessarie 
qualità che non si possiedono e che sono dure da conquistare; sono richiesti 
sforzi che non è  piacevole fare.  Perciò  nessuno guarda da questa parte, 
dove, eppure, si trova la via d’uscita da tutte le sofferenze. E si preferiscono 
le altre strade,  ampie e invitanti,  anche se poi non conducono, come è  
logico, se non all’inganno. È  giusto, è  conforme alla Legge, che chi vuole 
ingannare sia ingannato; che chi si vanta di saper ingannare, sia ingannato. 
Poi, si piange, perché la vita è illusione. Ma questa è stata voluta da quella 
psicologia dell’astuzia che illude per primo colui, che ha creduto di poter 
ingannare la Legge.

Quando  poi,  per  opera  di  esseri  più  evoluti,  discende  dall’Alto 
un’etica, norma di condotta che ci porta a evitare questi mali, anche così 
l’uomo, come faceva con la Legge, cerca tutte le scappatoie per eluderla. 
L’involuto  primitivo  non  sa  rispondere  in  altra  forma.  Quando,  per 
immaturità  evolutiva, manca la coscienza delle proprie azioni, l’etica potrà 
imporre  norme  meccaniche  ed  esteriori,  ma  non  potrà
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improvisar essa consciência. Nesse nível, a ética reduz-se então, à  prática 
formal daquelas normas e, realizadas elas, o indivíduo sentir-se-á  tranquilo 
em sua consciência, convencido de que nada mais se deva nem se possa 
fazer. Nesse nível não se pode exigir mais que esse cumprimento formal, já 
que  falta  a  sensibilidade  necessária  para  perceber  o  peso  das  coisas 
espirituais. Para chegar a percebê-las, os imaturos as revestem de formas 
materiais, procurando assim segurá-las, ao dar-lhes corpo concreto, porque 
de  outro  modo  ficariam  inatingíveis,  perdidas  no  mundo  do 
superconcebível. É  assim que se pode chegar a uma ética formal exterior, 
que os involuídos praticam de perfeita  boa-fé,  julgando-a uma ética de 
substância, mas que não pode deixar de aparecer aos olhos do evoluído 
como uma mentira e uma traição de princípios. E no entanto não se pode 
culpar ninguém, porque ninguém pode dar o que não tem, nem ser mais do 
que é.  Não  se  pode exprobrar  a  planta  de  ser  planta,  o  animal  de  ser 
animal, nem a qualquer criatura de só  saber existir conforme as qualidades 
que possui.  A condenação  ou o  prêmio cada  um o traz  em si,  com a 
própria inferioridade ou com a própria superioridade. Aos involuídos não 
se pode culpar se a vida, no seu nível, não sabe funcionar de forma mais 
adiantada.  Na realidade não  há  nenhuma vantagem em ser involuído,  e 
quem  não  sabe  viver  melhor,  merece  compaixão  pela  sua  desgraça. 
Ninguém  mais  do  que  o  ignorante  é  vítima,  e,  acreditando  mandar,  é 
obrigado a obedecer a leis que não conhece. Não é  a eles, mas apenas ao 
evoluído consciente, que se pode pedir que compreenda o mecanismo de 
seus instintos e reações, que constituem a chave de seu comportamento, a 
verdadeira  moral  íntima  que  o  ser  sente  e  é  levado  a  viver,  não  lhe 
importando qual seja a moral oficial que, por outros motivos sobrepostos, 
teve  de  aprender  a  representar  formalmente  na  prática.  Só  assim pode 
compreender-se o verdadeiro jogo da vida, que, de modo geral, é  duplo, 
porque a primeira coisa que o instinto ensina ao involuído que tem de viver 
em regime de guerra, é esconder suas próprias intenções verdadeiras, como 
ensina o Maquiavelismo: parecer sincero e honesto, mas ai dele, se o for 
seriamente.

Assim, o sistema da luta,  que é  o índice seguro que estabelece a 
inferioridade do plano evolutivo humano, não é  eliminado pela ética para 
dar  lugar  a  um  regime  de  justiça,  como  se  presume;  mas  é  apenas 
escondido nos subterrâneos da vida, onde a luta continua mais exacerbada 
que nunca, mais sutil e astuta, e nem por isso menos feroz. Esta é  a ética 
verdadeira, com a qual é preciso, em ú ltima análise, fazer as contas, a que 
rege o mundo e constitui a substância de todos os problemas. Enquanto 
permanece no campo teórico e, mesmo se, muito alta, não lesa interesses 
concretos e enquanto não aborrece e nada custa respeitá-la, é  respeitada. 
Por isso pôde formar-se e dominar uma ética feita de altas teorias e belas 
práticas, sem tocar na substância da vida, porque aí a conversa se torna
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improvvisare questa coscienza. A questo livello, l’etica si riduce quindi alla 
pratica formale di quelle norme e, una volta realizzate, l’individuo si sentirà  
tranquillo nella propria coscienza, convinto che non si debba né  si possa 
fare altro. A questo livello non si può  esigere più  di questo adempimento 
formale, poiché  manca la sensibilità  necessaria per percepire il peso delle 
cose spirituali. Per arrivare a percepirle, gli immaturi le rivestono di forme 
materiali, cercando così di afferrarle, dando loro un corpo concreto, perché 
altrimenti  rimarrebbero  irraggiungibili,  perdute  nel  mondo  del 
superconcepibile. È  così che si può  arrivare a un’etica formale esteriore, 
che  gli  involuti  praticano  in  perfetta  buona  fede,  ritenendola  un’etica 
sostanziale, ma che non può  non apparire agli occhi dell’evoluto come una 
menzogna e un tradimento dei principî. E eppure non si può  colpevolizzare 
nessuno, perché  nessuno può  dare ciò  che non ha, né essere più  di ciò  che 
è.  Non  si  può  rimproverare  alla  pianta  di  essere  pianta,  all’animale  di 
essere  animale,  né  ad alcuna creatura  di  solo saper  esistere  secondo le 
qualità  che possiede. La condanna o il premio ciascuno li porta in sé, con 
la propria inferiorità  o con la propria superiorità. Agli involuti non si può  
dare la  colpa se la  vita,  al  loro livello,  non sa funzionare in modo più  
avanzato. Nella realtà  non vi è  alcun vantaggio nell’essere involuto, e chi 
non sa vivere meglio merita compassione per la propria disgrazia. Nessuno 
più  dell’ignorante  è  vittima,  e,  credendo  di  comandare,  è  costretto  a 
obbedire  a  leggi  che  non  conosce.  Non  è  a  loro,  ma  solo  all’evoluto 
consapevole, che si può  chiedere di comprendere il meccanismo dei propri 
istinti  e  delle  proprie  reazioni,  che  costituiscono  la  chiave  del  suo 
comportamento, la vera morale intima che l’essere sente ed è  portato a 
vivere, non importandogli quale sia la morale ufficiale che, per altri motivi 
sovrapposti, ha dovuto imparare a rappresentare formalmente nella pratica. 
Solo così si può  comprendere il vero gioco della vita, che, in generale, è  
duplice,  perché  la  prima cosa che l’istinto insegna all’involuto che deve 
vivere in regime di guerra, è  nascondere le proprie vere intenzioni, come 
insegna il Machiavellismo: sembrare sincero e onesto, ma guai a lui, se lo è 
seriamente.

Così,  il  sistema  della  lotta,  che  è  l’indice  sicuro  che  stabilisce 
l’inferiorità  del piano evolutivo umano, non viene eliminato dall’etica per 
lasciare il posto a un regime di giustizia, come si presume; ma viene solo 
nascosto nei sotterranei della vita, dove la lotta continua più  esasperata che 
mai, più  sottile e astuta, e non per questo meno feroce. Questa è  la vera 
etica, con la quale bisogna, in ultima analisi, fare i conti, quella che regge il 
mondo e  costituisce  la  sostanza  di  tutti  i  problemi.  Finché  rimane  nel 
campo teorico  e,  anche  se  molto  elevata,  non lede  interessi  concreti  e 
finché  non infastidisce e non costa nulla rispettarla, viene rispettata. Per 
questo  poté  formarsi  e  dominare  un’etica  fatta  di  alte  teorie  e  belle 
pratiche, senza toccare la sostanza della vita, perché  lì il discorso diventa
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séria e é guerra. Mas logo que a ética quer tocar na realidade dos interesses 
tangíveis, que todos sentem, então afloram aquelas verdades que são na 
prática as verdadeiras verdades da vida, acima de todas as belas aparências. 
Acaba então o jogo das belas palavras e chega-se aos fatos. Se aparece um 
interesse ou um prejuízo concreto, toca-se na realidade da vida, que reage, 
e surge o verdadeiro jogo. O outro, o das belas teorias e das exterioridades 
formais,  pode  continuar  imperturbável,  pois  todos  sabem que  não  é  o 
verdadeiro. Mas se tocarem no ventre e no sexo, nos bens e nas satisfações 
materiais,  todos  compreenderão  que  se  age  seriamente.  Não  são  os 
problemas  do  conhecimento,  mas  estes  é  que  constituem  os  grandes 
problemas  do  subconsciente  das  massas,  aqueles  segundo  os  quais 
caminham as  correntes  da  psicologia  coletiva,  aqueles  de  que  mais  se 
ocupa  o  pensamento  da  maioria  – que  é  o  que  estabelece  a  verdade 
dominante.  Só  quando,  além  das  palavras  e  práticas  convencionais, 
soubermos ver esse outro recôndito pensamento escondido entre as dobras 
da aparência, só  então poderemos compreender a verdadeira natureza do 
jogo da vida e da ética, e a verdadeira razão das ações humanas.

A ética do mundo faz muita questão de distinguir um grupo do outro, 
seja por fé, religião, partido, etc., e não a distinguir honestos de desonestos, 
onde quer  que estejam. Isto  justamente porque o maior  interesse destes 
ú ltimos, que são os mais espertos, é  permanecer misturados em todos os 
grupos com os honestos, que são os mais fáceis de serem subjugados. Assim, 
sob outras aparências, pode fazer-se o verdadeiro jogo da vida, que é  o de 
vencer na luta, e pode aplicar-se a verdadeira ética vivida, que é  ética de 
guerra,  pela qual os mais fortes e astutos podem atingir os altos postos, 
dominando os mais fracos e simples. Eis a verdadeira ética, que vigora sob 
as aparências da moral oficial,  ética que oferece a palma do vencedor a 
quem souber fazer o jogo da vida, às expensas de quem não sabe fazê-lo.

Essa é  a verdadeira face da verdade na terra. O honesto faz todas as 
despesas e parece injustiça. Mas nem tudo acaba aí. Assim acontece que os 
melhores são expulsos do ambiente da terra, o que constitui, em ú ltima 
análise,  uma  grande  vantagem  para  eles,  pois  lhes  permite  tornar-se 
cidadãos de mundos mais evoluídos, enquanto os piores, que se acreditam 
vencedores,  continuam empilhados no pântano terrestre,  para agredir-se 
mutuamente, segundo seu instinto de luta, fazendo assim com as próprias 
mãos o seu inferno. Saber triunfar no mundo, pela força ou pela astúcia é, 
na  verdade,  o  maior  prejuízo,  porque  significa  fazer  parte  de  planos 
inferiores de vida e ser condenado a permanecer aí, suportando todos os 
seus males. E eis que, em ú ltima análise, quem vence na vida é a justiça de 
Deus, pela qual cada um volta segundo o que é, ao lugar que merece; quem 
acredita chegar melhor e antes, por seguir vias transversas, na realidade 
chega mal e depois; quem pratica o mal, acreditando com isso vencer, faz
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seria  ed  è  guerra.  Ma  non  appena  l’etica  vuole  toccare  la  realtà  degli 
interessi tangibili, che tutti sentono, allora affiorano quelle verità  che sono 
in pratica le vere verità  della vita, al di sopra di tutte le belle apparenze. 
Finisce allora il gioco delle belle parole e si arriva ai fatti. Se appare un 
interesse o un danno concreto, si tocca la realtà  della vita, che reagisce, e 
emerge il  vero gioco. L’altro,  quello delle belle teorie e delle esteriorità 
formali, può  continuare indisturbato, poiché  tutti sanno che non è  quello 
vero.  Ma  se  si  toccano  il  ventre  e  il  sesso,  i  beni  e  le  soddisfazioni 
materiali,  tutti  comprenderanno  che  si  agisce  seriamente.  Non  sono  i 
problemi della conoscenza, ma questi  a costituire i  grandi problemi del 
subconscio delle masse, quelli secondo i quali scorrono le correnti della 
psicologia  collettiva,  quelli  di  cui  più  si  occupa  il  pensiero  della 
maggioranza – che è  ciò  che stabilisce la verità  dominante. Solo quando, 
oltre alle parole e alle pratiche convenzionali, sapremo vedere quell’altro 
recondito  pensiero  nascosto  tra  le  pieghe  dell’apparenza,  solo  allora 
potremo comprendere la vera natura del gioco della vita e dell’etica, e la 
vera ragione delle azioni umane.

L’etica del mondo tiene molto a distinguere un gruppo dall’altro, sia 
per fede, religione, partito, etc., e non a distinguere gli onesti dai disonesti, 
ovunque si trovino. Proprio perché  il maggiore interesse di questi ultimi, 
che sono i più  scaltri, è  rimanere mescolati in tutti i gruppi con gli onesti, 
che  sono  i  più  facili  da  sottomettere.  Così,  sotto  altre  apparenze,  può  
svolgersi il vero gioco della vita, che è  quello di vincere nella lotta, e può  
applicarsi la vera etica vissuta, che è  etica di guerra, mediante la quale i 
più  forti  e  astuti  possono raggiungere  le  alte  cariche,  dominando i  più  
deboli  e semplici.  Ecco la  vera etica,  che vige sotto le apparenze della 
morale ufficiale, etica che offre la palma del vincitore a chi sappia giocare 
il gioco della vita, a spese di chi non sa farlo.

Questa è  la vera faccia della verità  sulla terra. L’onesto sostiene tutte 
le spese e sembra un’ingiustizia. Ma non tutto finisce lì. Accade così che i 
migliori vengano espulsi dall’ambiente terrestre, il che costituisce, in ultima 
analisi,  un grande vantaggio per loro, poiché  permette loro di diventare 
cittadini di mondi più  evoluti, mentre i peggiori, che si credono vincitori, 
continuano ad ammassarsi nella palude terrestre, per aggredirsi a vicenda, 
secondo il loro istinto di lotta, facendosi così con le proprie mani il loro 
inferno. Saper trionfare nel mondo, con la forza o con l’astuzia è, in verità, 
il  maggior danno, perché  significa far parte di piani inferiori di vita ed 
essere condannati a rimanere lì, sopportando tutti i loro mali. E così, in 
ultima  analisi,  chi  vince  nella  vita  è  la  giustizia  di  Dio,  per  la  quale 
ciascuno ritorna,  secondo ciò  che  è,  al  luogo che  merita;  chi  crede  di 
arrivare  meglio  e  prima,  seguendo vie  traverse,  in  realtà  arriva  male  e 
dopo;  chi  pratica  il  male,  credendo  con  ciò  di  vincere,  fa

375

376



286 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

mal na realidade a si mesmo e perde, devendo ainda por cima pagar o 
próprio dano. Só  a ignorância do involuído pode acreditar que seja possível 
tal absurdo, que seria uma derrota para Deus, pela impotência de sua Lei 
de justiça ou que Ele pudesse ser vencido pela prepotência ou pela astúcia 
da criatura.

* * *

A pior moral é  a de não acreditar, não praticando o que se prega. E 
isto muitas vezes ocorre. Com isto se engana a Deus, o que constitui culpa, 
e a si mesmos, o que constitui prejuízo. A hipocrisia é a pior conclusão de 
todas as morais. Então os mestres ensinam e os discípulos ouvem, mas na 
realidade tudo se faz por outras razões. Pode formar-se assim um acordo 
tácito, porque de ambas as partes se sabe que a vida é  outra coisa. Os 
primeiros partem o pão  da verdade,  os segundos o aceitam segundo as 
regras  estabelecidas,  e  tudo  fica  na  mesma.  Respeita-se  a  tradição, 
acredita-se no que se deve, cumprem-se as práticas regulamentares. Que 
mais pode exigir-se? Que a vida, na realidade, é  bem diferente da teoria 
que se prega, que, na prática, domina outra verdade, pela qual não é  o 
melhor,  mas o mais  forte  que vence,  isto  todos sabem por experiência 
própria.  Mas  desta  verdade  não  se  fala,  porque  é  muito  mais  honroso 
aparentar um ser superior, cheio de qualidades nobres. Assim os ideais na 
terra podem oferecer uma utilidade na prática. Podem conciliar-se as duas 
exigências opostas, ou seja, salvar o espírito, continuando a praticar a outra 
lei do mundo.

A culpa não cabe toda aos dirigentes. Sendo a minoria, tiveram que 
adaptar-se à  maioria, que representa o maior impulso. A maioria suporta 
de má  vontade os moralistas, procurando expulsá-los, e não os suportaria 
de  modo  algum  se  eles  quisessem  agir  de  verdade.  Durante  séculos 
realizou-se, assim, a seleção dos que perturbam menos, por terem achado a 
fórmula  da  convivência,  resolvendo  o  difícil  problema  por  meio  de 
acomodações. Nem isto constitui toda a culpa. Se pode parecer traição de 
princípios, este é o único modo que torna possível certa dose percentual de 
sua aplicação, que em sua totalidade seria impossível num mundo assim. 
Desta  forma,  uma parte da conduta humana está  entregue à  hipocrisia. 
Mas que fazer, se a realidade da vida na terra está  nos antípodas do que o 
desejariam os ideais?

As  próprias  religiões  partem  do  princípio  de  que  o  mundo  é  
composto de pecadores. As leis civis também partem do pressuposto de 
desonestidade do cidadão, e ao lado de cada norma colocam de imediato o 
castigo pelo não-cumprimento. O ponto de partida é  sempre a presunção 
de que se trata de um rebelde, cuja vontade de desobediência é  admitida 
implicitamente e presumida a priori. Tudo isto é  a consequência lógica da
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male nella realtà  a se stesso e perde, dovendo per di più  pagare il proprio 
danno.  Solo  l’ignoranza  dell’involuto  può  credere  che  sia  possibile  un 
simile assurdo, che sarebbe una sconfitta per Dio, per l’impotenza della Sua 
Legge  di  giustizia  o  che  Egli  potesse  essere  vinto  dalla  prepotenza  o 
dall’astuzia della creatura.

* * *

La peggiore morale è quella di non credere, non praticando ciò  che si 
predica. E questo accade spesso. Con ciò  si inganna Dio, il che costituisce 
una colpa, e se stessi, il che costituisce un danno. L’ipocrisia è  la peggiore 
conclusione di  tutte  le  morali.  Allora  i  maestri  insegnano e  i  discepoli 
ascoltano, ma in realtà  tutto si fa per altre ragioni. Può  formarsi così un 
accordo tacito, perché da entrambe le parti si sa che la vita è un’altra cosa. 
I  primi spezzano il  pane della verità,  i  secondi lo accettano secondo le 
regole stabilite,  e  tutto rimane come prima.  Si  rispetta  la  tradizione,  si 
crede in ciò  che si deve, si adempiono le pratiche regolamentari. Che altro 
si  può  esigere? Che la  vita,  in  realtà,  è  ben diversa  dalla  teoria  che si 
predica, che, nella pratica, domina un’altra verità, secondo la quale non è il 
migliore,  ma il  più  forte a vincere, questo tutti  lo sanno per esperienza 
propria. Ma di questa verità  non si parla, perché  è  molto più  onorevole 
apparire come un essere superiore, pieno di nobili qualità. Così gli ideali 
sulla terra possono offrire un’utilità  nella pratica. Si possono conciliare le 
due esigenze opposte, cioè salvare lo spirito, continuando a praticare l’altra 
legge del mondo.

La colpa non ricade tutta sui dirigenti. Essendo la minoranza, hanno 
dovuto adattarsi alla maggioranza, che rappresenta il maggiore impulso. La 
maggioranza sopporta malvolentieri  i  moralisti,  cercando di espellerli,  e 
non li  sopporterebbe affatto  se  volessero  agire  davvero.  Per  secoli  si  è 
realizzata, così, la selezione di coloro che disturbano meno, avendo trovato 
la  formula  della  convivenza,  risolvendo  il  difficile  problema  attraverso 
accomodamenti.  Nemmeno  questo  costituisce  tutta  la  colpa.  Se  può  
sembrare  un  tradimento  dei  principî,  questo  è  l’unico  modo che  rende 
possibile una certa dose percentuale della loro applicazione, che nella sua 
totalità  sarebbe impossibile in un mondo così. In questa forma, una parte 
della condotta umana è  affidata all’ipocrisia. Ma che fare, se la realtà  della 
vita sulla terra è agli antipodi di ciò  che gli ideali vorrebbero?

Le stesse religioni partono dal principio che il mondo sia composto da 
peccatori. Anche le leggi civili partono dal presupposto della disonestà  del 
cittadino, e accanto a ogni norma pongono immediatamente la punizione per 
il mancato adempimento. Il punto di partenza è sempre la presunzione che si 
tratti di un ribelle, la cui volontà  di disobbedire è ammessa implicitamente 
e  presunta  a  priori.  Tutto  ciò  è  la  conseguenza  logica  della
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lei que vigora no plano biológico humano, lei de luta de todos contra todos, 
baseado no ataque e na defesa. Se existem essas presunções, é, porque a 
maioria dos indivíduos é feita efetivamente de pecadores e de cidadãos que 
gostariam  de  não  obedecer.  Eles  são,  portanto,  proporcionais  a  tal 
pressuposto  e  relativo  tratamento,  são  adequados  a  tal  mundo  e 
selecionados  na  arte  de  defender-se,  o  que  é  indispensável  à  sua 
sobrevivência. Prova-o o fato de que estes, se não são como se presume 
que  sejam  – isto  é,  se  são  verdadeiramente  bons  e  honestos  – são 
rapidamente liquidados na realidade. Quaisquer que sejam os princípios 
teoricamente proclamados, a lei que vigora de fato é a da luta, do ataque e 
da defesa, pela qual a reação do indivíduo contra qualquer autoridade pode 
explicar-se com o instinto, como legítima defesa, provocada pelo fato de 
que, quem tem em mãos o poder, costuma usá-lo para vantagem própria 
ou da classe, e não como uma função social para o bem de todos. Jamais 
poderá  impedir-se que a vida reaja em defesa própria, ao sentir-se atacada 
em  qualquer  ser.  Reaparece  aqui  o  conceito  já  desenvolvido,  da 
reciprocidade das posições entre autoridade e dependentes, que não podem 
deixar de influenciar-se mutuamente; e o conceito de que não se podem 
alegar direitos, se antes não se cumpriram todos os deveres próprios, em 
relação àqueles de quem se reclama. Mas se esta é  a nova moral, a atual 
move-se ainda num terreno de luta. Então as condenadas acomodações, 
que escandalizam como não-cumprimento dos deveres, podem aparecer-
nos sob uma luz diferente, e serem justificados diante da sabedoria da vida 
que  as  permite.  Isto  aconteceria,  de  fato,  porque  elas  cumprem 
biologicamente  uma  função  ú til,  isto  é,  a  de  tornar  possível  uma 
convivência  relativamente  pacífica  num  ambiente  de  lutas,  o  que  é 
utilíssimo para dar tempo a que o novo seja assimilado e a que a evolução 
possa amadurecer, para subir mais um pouco.

Contra todas as morais, persiste o fato de que a vida humana é 
um contínuo estado de guerra. Esta é  o estado normal, ao passo que o 
de  paz  é  constituído  de  intervalos,  necessários  para  preparar  outra 
guerra. O que mais liga os homens pela amizade, a força de amor que 
mais os une, é  o ódio contra um inimigo comum. Então os inimigos se 
abraçam, mas só  para que unidos possam vencer o outro. Se a mentira 
floresce, é  porque na guerra ela é  ú til.  Pode convir mostrar-se bons, 
porque  assim  se  atrai  a  estima  e  a  confiança  e,  com  a  veste  do 
cordeiro, pode melhor desarmar-se o próximo e obter-se mais. Então 
as virtudes podem tornar-se ó tima astú cia de guerra,  para enganar e 
assim vencer o inimigo. Desse estado nasce, não uma ética ú nica que 
irmana e une, mas uma ética de agressão e uma de defesa, conforme se 
pertença à  classe dos deserdados ou à  dos já  poderosos. Cada um se 
forja a própria moral, segundo seus interesses e posição social, e muda 
essa  moral  ao  mudar  sua  posição.  Há  a  moral  dos  vencedores  e
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legge che vige sul piano biologico umano, legge di lotta di tutti contro tutti, 
basata sull’attacco e sulla difesa. Se esistono queste presunzioni, è perché la 
maggior  parte  degli  individui  è  effettivamente  fatta  di  peccatori  e  di 
cittadini che vorrebbero non obbedire. Essi sono, pertanto, proporzionati a 
tale  presupposto  e  relativo  trattamento,  sono  adeguati  a  tale  mondo  e 
selezionati  nell’arte  di  difendersi,  cosa  indispensabile  alla  loro 
sopravvivenza. Lo prova il fatto che questi, se non sono come si presume 
che siano – cioè, se sono veramente buoni e onesti – vengono rapidamente 
liquidati nella realtà. Quali che siano i principî teoricamente proclamati, la 
legge che vige di fatto è quella della lotta, dell’attacco e della difesa, per la 
quale la reazione dell’individuo contro qualsiasi autorità  può  spiegarsi con 
l’istinto, come legittima difesa, provocata dal fatto che, chi ha nelle mani il 
potere, è  solito usarlo a proprio vantaggio o della classe, e non come una 
funzione sociale per il bene di tutti. Non si potrà  mai impedire che la vita 
reagisca  in  propria  difesa,  sentendosi  attaccata  in  qualsiasi  essere. 
Ricompare qui il concetto già  sviluppato, della reciprocità  delle posizioni 
tra  autorità  e  dipendenti,  che  non possono fare  a  meno di  influenzarsi 
reciprocamente;  e  il  concetto  che  non si  possono rivendicare  diritti,  se 
prima non si sono adempiuti tutti i propri doveri, nei confronti di coloro 
dai  quali  si  reclama.  Ma se questa  è  la  nuova morale,  quella  attuale si 
muove ancora su un terreno di lotta. Allora le condannate accomodazioni, 
che  scandalizzano  come  mancato  adempimento  dei  doveri,  possono 
apparirci sotto una luce diversa, ed essere giustificate davanti alla saggezza 
della vita che le permette. Ciò  accadrebbe, di fatto, perché  esse svolgono 
biologicamente  una  funzione  utile,  cioè  quella  di  rendere  possibile  una 
convivenza relativamente pacifica in un ambiente di lotte, cosa utilissima 
per dare tempo affinché  il nuovo venga assimilato e affinché  l’evoluzione 
possa maturare, per salire ancora un po’.

Contro  tutte  le  morali,  persiste  il  fatto  che  la  vita  umana  è  un 
continuo stato di guerra. Questo è lo stato normale, mentre quello di pace è  
costituito da intervalli, necessari per preparare un’altra guerra. Ciò  che lega 
maggiormente gli uomini attraverso l’amicizia, la forza dell’amore che più  
li  unisce,  è  l’odio  contro  un  nemico  comune.  Allora  i  nemici  si 
abbracciano, ma solo affinché uniti possano vincere l’altro. Se la menzogna 
fiorisce, è  perché  in guerra è  utile. Può  convenire mostrarsi buoni, perché 
così si attira la stima e la fiducia e, con la veste dell’agnello, si può  meglio 
disarmare il prossimo e ottenere di più . Allora le virtù  possono diventare 
un’ottima astuzia di  guerra,  per ingannare e così  vincere il  nemico.  Da 
questo stato nasce, non un’unica etica che affratella e unisce, ma un’etica di 
aggressione e una di difesa, a seconda che si appartenga alla classe dei 
diseredati o a quella dei già  potenti. Ognuno si forgia la propria morale, 
secondo i propri interessi e la propria posizione sociale, e cambia questa 
morale quando cambia la propria posizione. C'è  la morale dei vincitori e
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a dos vencidos, a moral dos ricos e a dos pobres. Mas quando estes se 
tornam ricos, e penetram nas altas classes sociais, assumem a psicologia 
delas, os costumes e a ética respectiva.

Esta  luta  se  desenrola  sub-reptícia,  escondida  sob  as  aparências 
obrigatórias de paz e amor. Mas é a substância da vida humana na terra. A 
moral,  em sentido lato,  torna-se um meio para enganar os simples que 
acreditam nas aparências. Infelizmente, dado que no plano humano a vida 
tende à seleção do mais forte e astuto, isto não poderá terminar enquanto o 
bió tipo do ingênuo não for eliminado. Se psicologicamente ele é um fraco, 
que pode fazer a vida – segundo a lógica da lei vigente no nível terreno – 
senão  procurar  liquidar  esse  bió tipo,  se  ele  não  souber  evoluir 
conquistando  inteligência?  Aqui  estamos  ainda  nos  primeiros  degraus 
desta,  que consiste em astúcias de guerra.  Mas no entanto é  necessário 
percorrê-los,  para  chegar  aos  superiores,  nos  quais  se  compreenderá  a 
estupidez da guerra e de suas astúcias. Entretanto, enquanto os ingênuos 
não aprenderem, nada mais lhe resta senão servir de pedestal aos astutos 
que sabem emergir,  escapando às  sanções  das  leis  humanas,  que ficam 
reservadas aos simples que não sabem defender-se. Isto é injusto e horrível. 
Mas,  dados  os  princípios  segundo  os  quais  funciona  a  vida  no  plano 
animal-humano, não podemos ter resultados diferentes.

Não pode negar-se que seja bela a moral que o mundo apresenta na 
vitrine. Em teoria tudo é  excelente. Mas seria mister que ela conseguisse 
fazer o homem subir a um plano superior de vida,  onde essa teoria se 
tornasse prática. Mas resta a realidade biológica, pela qual o homem vive 
num nível que não é  o que o ideal desejaria. Então, num ambiente de luta, 
é natural que os princípios superiores fiquem torcidos e invertidos, se tudo, 
ou quase, existe nesse ambiente em função da luta. Fala-se muito de bens 
espirituais, mas o que vale na terra são os bens materiais, tanto que, para 
ser compreendido o valor espiritual do homem superior, é  necessário que 
ele seja demonstrado exteriormente pela riqueza de um monumento ou de 
um templo, se ele morreu, ou de alta posição social, se está vivo. Se Cristo 
aparecesse hoje na terra, sem nenhum apanágio terreno, talvez ninguém o 
percebesse. Parece que o homem comum carece de um sentido próprio 
para julgar as coisas superiores e só  adquire por imitação o julgamento que 
lhe dizem que repita e que circula pela maioria.

Encerremos este assunto com uma anedota significativa, que resume 
vários conceitos já expostos. Um missionário que se achava na Á frica, para 
civilizar os selvagens, explicara com cuidado a um grupo deles o sentido do 
bem e do mal, para fazer nascer neles o senso moral, base do cristianismo. 
Para assegurar-se que havia ensinado bem e que tinha sido compreendido, 
tomou à  parte um dos mais inteligentes e perguntou-lhe: “diga-me então o 
que é o bem e o que é o mal”.
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quella dei vinti, la morale dei ricchi e quella dei poveri. Ma quando questi 
diventano  ricchi,  e  penetrano  nelle  alte  classi  sociali,  ne  assumono  la 
psicologia, i costumi e la rispettiva etica.

Questa  lotta  si  svolge  subdolamente,  nascosta  sotto  le  apparenze 
obbligatorie di pace e amore. Ma è la sostanza della vita umana sulla terra. 
La morale, in senso lato, diventa un mezzo per ingannare i semplici che 
credono alle apparenze. Purtroppo, dato che sul piano umano la vita tende 
alla selezione del più  forte e astuto, ciò  non potrà  finire finché  il biotipo 
dell’ingenuo non sarà  eliminato. Se psicologicamente egli è  un debole, che 
cosa  può  fare  la  vita  –  secondo la  logica  della  legge  vigente  al  livello 
terreno – se non cercare di liquidare questo biotipo, se non saprà  evolvere 
conquistando intelligenza? Qui siamo ancora ai primi gradini di questa, che 
consiste  in  astuzie  di  guerra.  Ma  eppure  è  necessario  percorrerli,  per 
arrivare a quelli superiori, nei quali si comprenderà la stupidità della guerra 
e delle sue astuzie. Nel frattempo, finché gli ingenui non impareranno, non 
resta loro altro che servire da piedistallo agli astuti che sanno emergere, 
sfuggendo alle sanzioni delle leggi umane, che restano riservate ai semplici 
che non sanno difendersi. Questo è  ingiusto e orribile. Ma, dati i principî 
secondo i quali funziona la vita sul piano animale-umano, non possiamo 
avere risultati diversi.

Non si può  negare che sia bella la morale che il mondo presenta in 
vetrina. In teoria tutto è eccellente. Ma sarebbe necessario che essa riuscisse 
a far salire l’uomo a un piano superiore di vita, dove questa teoria diventasse 
pratica. Ma resta la realtà biologica, per la quale l’uomo vive a un livello che 
non è  quello che l’ideale desidererebbe. Allora, in un ambiente di lotta, è 
naturale che i principî superiori vengano distorti e invertiti, se tutto, o quasi, 
esiste  in questo ambiente in funzione della  lotta.  Si  parla  molto di  beni 
spirituali, ma ciò  che vale sulla terra sono i beni materiali, tanto che, per 
comprendere il valore spirituale dell’uomo superiore, è  necessario che esso 
venga dimostrato esteriormente dalla ricchezza di un monumento o di un 
tempio,  se  è  morto,  o  da  un’alta  posizione sociale,  se  è  vivo.  Se  Cristo 
apparisse oggi sulla terra, senza alcun appannaggio terreno, forse nessuno lo 
noterebbe. Sembra che l’uomo comune sia privo di un senso proprio per 
giudicare le cose superiori e solo acquisisca per imitazione il giudizio che gli 
dicono di ripetere e che circola tra la maggioranza.

Concludiamo questo argomento con un aneddoto significativo, che 
riassume diversi  concetti  già  esposti.  Un  missionario  che  si  trovava  in 
Africa, per civilizzare i selvaggi, aveva spiegato con cura a un gruppo di 
loro  il  significato  del  bene e  del  male,  per  far  nascere  in  essi  il  senso 
morale, base del cristianesimo. Per assicurarsi di aver insegnato bene e di 
essere stato compreso, prese da parte uno dei più  intelligenti e gli chiese: 
“dimmi dunque che cos’è il bene e che cos’è il male”.
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O selvagem pensou algum tempo, e depois formulou claramente a 
sua resposta: “mal é quando o vizinho rouba a minha vaca”. O missionário 
aprovou. Sem dúvida, roubar é  mal, e o ato é  moralmente reprovável. E 
acrescentou: “E o bem, que é?” O selvagem respondeu muito depressa, 
convictamente: “Bem é quando eu consigo roubar a vaca do meu vizinho”.

Que  vergonha!  Diz,  a  essa  resposta,  o  homem  civilizado,  que 
certamente não teria respondido assim, porque conhece o conceito de bem 
e de mal. Mas, por que o civilizado não a teria dado? Não, de certo, porque 
não estivesse convencido de que o selvagem, do ponto de vista individual, 
tivesse perfeitamente razão. O africano respondeu assim porque era um 
simples  e  falava  com a  ingenuidade  do  primitivo,  que  ainda  não  sabe 
esconder o próprio pensamento. Então a diferença está  apenas no fato de 
que o homem civilizado – que bem gostaria de fazer como o selvagem – já 
aprendeu a não dizer o que lhe atrairia as sanções da lei e a condenação do 
próximo. A diferença não está  no fato que o civilizado pense diversamente 
do selvagem – tanto que o imitaria de boa-vontade – se o próximo lesado, 
organizado  em  sociedade,  não  o  fizesse  pagar  por  isso,  anulando  a 
indiscutível vantagem dessa ação.

O utilitarista,  mais refinado, compreendeu que e muito mais fácil 
buscar o próprio interesse sem dizê-lo, isto é, sem descobrir os próprios 
planos,  revelando  a  sua  estratégia  de  guerra.  Então,  a  habilidade  pode 
consistir em esconder, e a virtude em falsear, ao invés de dizer a verdade. 
Nesse caso, a culpa do selvagem seria a sua ingenuidade, que o civilizado 
não lhe perdoaria porque não a possui, dado que se está  mais pronto a 
condenar as culpas que não se tem, do que as que se tem. Estamos num 
ambiente de luta e não pode impedir-se que tudo exista em função desta. 
Então,  é  natural  que  os  ideais  também sejam utilizados  para  esse  fim, 
transformando-os  num  manto  de  hipocrisia,  para  melhor  enganar  o 
próximo. Se esta está  tão espalhada na terra, deve haver uma razão; e esta 
é que nesse plano de vida, ela pode ser vantajosa, ao passo que, nos planos 
mais evoluídos ela não é  praticada porque é  contraproducente. Assim, na 
terra, a sinceridade pode ser julgada ingenuidade de tolo, inábil para a luta. 
Acontece,  pois,  que  na  prática,  a  culpa  que  mais  se  condena  não  é  a 
mentira, mas o fato de ser tão tolo que se deixe descobrir que se mentiu; 
não é  não ter defeitos, mas o não saber escondê-los, mostrando assim o 
ponto  vulnerável  onde  se  pode  ser  derrotado.  Pelo  plano  biológico 
involuído em que isto ocorre, não se trata de maldade, mas de afloramentos 
do subconsciente animal na luta para sobreviver.

Acha-se o homem numa fase de transição entre a animalidade e a 
espiritualidade. É  natural, pois, que, em seu mundo, a teoria que se prega 
da moral, da bondade e justiça, se ache em contraste com a prática, da 
moral  de força e astúcia.  Com efeito,  o que mais  se pune é  o  erro de
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Il selvaggio rifletté  per qualche tempo, e poi formulò  chiaramente la 
sua risposta: “il male è  quando il vicino ruba la mia mucca”. Il missionario 
approvò. Senza dubbio, rubare è  male, e l’atto è  moralmente riprovevole. E 
aggiunse: “E il bene, che cos’è?” Il selvaggio rispose molto rapidamente, con 
convinzione: “Il bene è quando riesco a rubare la mucca del mio vicino”.

Che  vergogna!  Dice,  a  questa  risposta,  l’uomo  civilizzato,  che 
certamente non avrebbe risposto così, perché conosce il concetto di bene e 
di male. Ma, perché  l’uomo civilizzato non l’avrebbe data? No, di certo, 
perché non fosse convinto di che il selvaggio, dal punto di vista individuale, 
avesse  perfettamente  ragione.  L’africano  rispose  così  perché  era  un 
semplice  e  parlava  con  l’ingenuità  del  primitivo,  che  ancora  non  sa 
nascondere il proprio pensiero. Dunque la differenza sta solo nel fatto che 
l’uomo civilizzato – che ben volentieri vorrebbe fare come il selvaggio – ha 
già  imparato a non dire ciò  che gli attirerebbe le sanzioni della legge e la 
condanna del prossimo. La differenza non sta nel fatto che il civilizzato 
pensi diversamente dal selvaggio – tanto che lo imiterebbe volentieri – se il 
prossimo leso, organizzato in società, non glielo facesse pagare, annullando 
l’indiscutibile vantaggio di questa azione.

L’utilitarista, più  raffinato, comprese che è molto più  facile perseguire 
il proprio interesse senza dirlo, cioè  senza scoprire i propri piani, rivelando 
la propria strategia di guerra. Allora, l’abilità  può  consistere nel nascondere, 
e la virtù  nel falsificare, invece di dire la verità. In questo caso, la colpa del 
selvaggio sarebbe la sua ingenuità, che il civilizzato non gli perdonerebbe 
perché  non la possiede, dato che si è  più  pronti a condannare le colpe che 
non si hanno, che quelle che si hanno. Siamo in un ambiente di lotta e non si 
può  impedire che tutto esista in funzione di questa. Allora, è  naturale che 
anche gli ideali siano utilizzati a questo fine, trasformandoli in un manto di 
ipocrisia, per meglio ingannare il prossimo. Se questa è  così diffusa sulla 
terra, deve esserci una ragione; e questa è  che, in questo piano di vita, essa 
può  essere vantaggiosa, mentre, nei piani più  evoluti essa non viene praticata 
perché è controproducente. Così, sulla terra, la sincerità può  essere giudicata 
ingenuità  da sciocco, inabile alla lotta. Accade, dunque, che nella pratica, la 
colpa che più  si condanna non è  la menzogna, ma il fatto di essere così 
sciocco da lasciarsi scoprire mentre si è mentito; non è non avere difetti, ma 
non saperli  nascondere,  mostrando così  il  punto vulnerabile  dove si  può  
essere sconfitti. Per il piano biologico involuto in cui ciò  avviene, non si 
tratta di malvagità, ma di affioramenti del subconscio animale nella lotta per 
sopravvivere.

L’uomo si trova in una fase di transizione tra l’animalità e la spiritualità. 
È  naturale, dunque, che, nel suo mondo, la teoria che si predica della morale, 
della bontà  e della giustizia, si trovi in contrasto con la pratica, della morale 
della  forza  e  dell’astuzia.  In  effetti,  ciò  che  più  si  punisce  è  l’errore  di
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deixar-se apanhar em erro.  As leis  humanas não  punem quem seja tão 
hábil que não se deixe apanhar. Verdadeira justiça é só  aquela da qual não 
se  pode  fugir,  como  a  justiça  de  Deus.  A  humana  é  uma  luta  entre 
legislador e réu,  entre acusador e acusado, entre juiz e julgado e vice-
versa, na qual vence o mais forte e o mais hábil. Na prática, o maior valor 
do indivíduo não consiste naquilo que é proclamado em teoria, ou seja, em 
obedecer à  lei, mas na habilidade de saber escapar dela. Lógico que num 
ambiente de luta, onde reina o culto da força, seja fraqueza obedecer, e 
valor o rebelar-se.

Como pode  uma  moral  ideal,  feita  para  um mundo  orgânico  de 
ordem,  ao  qual  ela  quer  levar  o  nosso  mundo  humano  por  meio  da 
evolução,  não  ser  invertida  neste,  que  é  um  mundo  caó tico,  feito  de 
competições?  Em nosso ambiente  humano,  como no caso do selvagem 
acima narrado, o bem e o mal são concebidos apenas em função do próprio 
eu, ignorando o próximo (o bem é  a utilidade própria, o mal o prejuízo 
próprio); ao passo que no plano superior ao qual pertence a moral oficial, o 
bem e o mal são concebidos em função de toda a coletividade, levando-se 
em conta o próximo (mesmo o bem alheio é utilidade própria, e o prejuízo 
alheio é  um prejuízo próprio).  Também o desenvolvimento mental,  nos 
dois  planos ocorre  em sentido diverso.  Em nosso mundo a  inteligência 
mais apreciada é a que dá fruto imediato na luta, a que serve para vencer, e 
não a especulativa, que procura o conhecimento e leva à  consciência da 
Lei.  Quem a  possui  é  considerado  em geral  um homem que  vive  nas 
nuvens, um simples que não conhece a realidade prática da vida. Esta exige 
astúcias para resolver os problemas imediatos e não sabedoria que resolva 
problemas altos e distantes, sabedoria que não oferece nenhuma utilidade 
imediata para a defesa da vida.

O estudo de uma moral positiva, racionalmente demonstrada, presa 
aos princípios da vida, não podia deixar de revelar-nos também esses seus 
lados  negativos.  Tínhamos  que  analisá-los  imparcialmente,  para 
compreender a realidade em toda a sua amplitude. Fizemo-lo para explicar 
o nosso mundo e compreendê- lo em muitos de seus aspectos, não para 
condenar, o que é  inú til, já  que não modifica nada e não é  ú til a ninguém, 
gerando apenas reações. A condenação está  em nossas dores. Neste livro, 
ao  invés  dos  problemas  altos  e  distantes  que  tratamos  nos  outros,  nós 
estudamos  a  realidade  de  nosso  mundo,  tal  qual  é.  Não  devemos 
escandalizar-nos com essa realidade,  que tem suas razões  biológicas de 
existir sob essa forma. Cobrir tudo com belas aparências é  o que menos 
serve para curar o mal. Ter visto claro, quer as razões pelas quais tudo isto 
existe,  quer a grande vantagem de melhorar-nos,  pode ser um meio de 
levar-nos ao bem. Os fatos são fatos. Não podem ser mudados mesmo se 
forem escondidos, nem pode impedir-se que produzam os seus efeitos.
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lasciarsi cogliere in fallo. Le leggi umane non puniscono chi sia tanto abile 
da non lasciarsi cogliere. Vera giustizia è solo quella dalla quale non si può  
fuggire, come la giustizia di Dio. Quella umana è una lotta tra legislatore e 
imputato, tra accusatore e accusato, tra giudice e giudicato e viceversa, 
nella quale vince il più  forte e il più  abile. In pratica, il maggior valore 
dell'individuo non consiste  in  ciò  che  viene proclamato in  teoria,  ossia 
nell'obbedire alla legge, ma nell'abilità  di saperla eludere. È  logico che in 
un ambiente di lotta, dove regna il culto della forza, sia debolezza obbedire, 
e valore ribellarsi.

Come può  una morale ideale, fatta per un mondo organico di ordine, 
al  quale  essa  vuole  condurre  il  nostro  mondo  umano  per  mezzo 
dell’evoluzione,  non essere invertita in questo,  che è  un mondo caotico, 
fatto  di  competizioni?  Nel  nostro  ambiente  umano,  come nel  caso  del 
selvaggio sopra narrato, il bene e il male sono concepiti solo in funzione 
del proprio io, ignorando il prossimo (il bene è  la propria utilità, il male il 
proprio danno); mentre sul piano superiore al quale appartiene la morale 
ufficiale, il bene e il male sono concepiti in funzione dell’intera collettività, 
tenendo conto  del  prossimo (anche  il  bene  altrui  è  propria  utilità,  e  il 
danno altrui è un proprio danno). Anche lo sviluppo mentale, nei due piani 
avviene in senso diverso. Nel nostro mondo l’intelligenza più  apprezzata è  
quella che dà frutto immediato nella lotta, quella che serve a vincere, e non 
quella speculativa, che cerca la conoscenza e conduce alla coscienza della 
Legge. Chi la possiede è  considerato in generale un uomo che vive tra le 
nuvole, un sempliciotto che non conosce la realtà  pratica della vita. Questa 
esige astuzie per risolvere i problemi immediati e non saggezza che risolva 
problemi alti e lontani, saggezza che non offre alcuna utilità immediata per 
la difesa della vita.

Lo studio di una morale positiva, razionalmente dimostrata, legata ai 
principî della vita, non poteva non rivelarci anche questi suoi lati negativi. 
Dovevamo analizzarli imparzialmente, per comprendere la realtà in tutta la 
sua  ampiezza.  Lo  abbiamo  fatto  per  spiegare  il  nostro  mondo  e 
comprenderlo in molti dei suoi aspetti, non per condannare, cosa inutile, 
poiché non modifica nulla e non è utile a nessuno, generando solo reazioni. 
La condanna è nelle nostre sofferenze. In questo libro, invece dei problemi 
alti e lontani che trattiamo negli altri, studiamo la realtà  del nostro mondo, 
così com’è.  Non dobbiamo scandalizzarci di questa realtà,  che ha le sue 
ragioni biologiche di esistere sotto questa forma. Coprire tutto con belle 
apparenze è  ciò  che meno serve a curare il male. Aver visto chiaramente, 
sia  le  ragioni  per  cui  tutto  questo  esiste,  sia  il  grande  vantaggio  di 
migliorarci, può  essere un mezzo per condurci al bene. I fatti sono fatti. 
Non  possono  essere  cambiati  anche  se  vengono  nascosti,  né  si  può  
impedire che producano i loro effetti.
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Não é  esta hora de sentar-nos à  beira da estrada, dando-nos como 
vencidos. Certamente a salvação está  nas mãos de Deus, mas o homem 
deve contribuir  com todo o esforço para a  sua salvação.  Não  devemos 
concluir com o desencorajamento e o pessimismo. Assim como o presente 
superou  o  passado,  que  era  pior,  assim  um  futuro  melhor  superará  o 
presente.  Vimos  que  ninguém  jamais  poderá  deter  a  grande  marcha 
ascensional  da  evolução,  dirigida  aos  objetivos  supremos.  Onde  tudo 
evolui, também a moral não pode deixar de evoluir. É  assim que um dia 
teremos de chegar à realização vivida da ética ideal, que hoje, na terra, luta 
para levar o homem a um plano superior de vida, em que triunfará  a nova 
civilização do espírito.
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Non è  questo il momento di sederci ai margini della strada, dandoci 
per vinti.  Certamente la salvezza è  nelle mani di  Dio,  ma l’uomo deve 
contribuire  con  ogni  sforzo  alla  propria  salvezza.  Non  dobbiamo 
concludere con lo scoraggiamento e il pessimismo. Così come il presente 
ha superato il passato, che era peggiore, così un futuro migliore supererà il 
presente. Abbiamo visto che nessuno potrà  mai fermare la grande marcia 
ascensionale dell’evoluzione, diretta verso gli obiettivi supremi. Dove tutto 
evolve, anche la morale non può  fare a meno di evolversi. È  così che un 
giorno  dovremo  arrivare  alla  realizzazione  vissuta  dell’etica  ideale,  che 
oggi, sulla terra, lotta per portare l’uomo a un piano superiore di vita, in cui 
trionferà la nuova civiltà dello spirito.
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X. Reunificação Universal

O trabalho realizado. Controle e confirmação dos  
escritos  precedentes.  Completa-se  a  visão.  Ela  
satisfaz à mente e ao coração, explicando tudo, e  
apresenta nova finalidade para a vida. A grande  
marcha  da  evolução.  A  reconstrução  da  ordem 
elimina a luta e a dor. A evolução faz, do caos, um  
sistema  orgânico.  Paraíso  pela  rearmonização.  
Reunificação  universal.  A  vida  em  expansão.  
Tantas  verdades  relativas,  aspectos  de  uma  só  
verdade.  A  visão  que  domina  tudo.  Termina  a  
grande viagem no seio de Deus.

Eis-nos chegados ao fim deste novo trabalho, de caráter realístico, 
tão diferente dos precedentes. Estudamos no volume anterior: “A Grande 
Batalha”,  a  propósito  de  um  caso  vivido,  o  significado  do  Evangelho 
levado à  realidade pratica, as armas, a estratégia e a vitória de quem o 
segue, as consequências desse modo de conceber a vida e viver. Depois, no 
presente volume, examinamos a posição atual do Catolicismo, em relação a 
tais  problemas,  os  perigos  dessa  posição  e  a  possibilidade de  salvação. 
Depois enfrentamos o problema do telefinalismo da evolução. Após haver 
observado  a  grande  batalha  entre  o  Evangelho  e  o  mundo,  no  caso 
particular ali narrado e a seguir no caso da Igreja, agora a vemos em sua 
ú ltima  finalidade  e  conclusão,  à  qual  ela  levará  humanidade  que  está  
caminhando, ou seja, à  espiritualização. No fim, traçamos agora as linhas 
de uma nova moral que segue os princípios expostos.

Com  isto,  está  completado  e  terminado  o  assunto  da  “Grande 
Batalha”. Estes volumes quiseram ser práticos, concretos, positivos, para 
tratar sobretudo dos problemas da terra, mais próximos a nós. Aqui, os 
pontos de referencia, são, prevalentemente, diferentes dos da maior parte 
dos outros volumes. Nestes dois ú ltimos, os problemas são vistos mais em 
relação com a realidade que todos vivemos, do que quanto aos princípios 
gerais  que  tudo  dirigem,  mais  em relação  aos  efeitos  reais,  do  que  às 
causas  distantes  de  onde  eles  derivam.  A  perspectiva  é  diferente. 
Entretanto, a visão é  a mesma, embora contemplada de um ponto de vista 
diferente.  Ao invés  de  olhar  as  coisas  do  céu  para  a  terra,  olhamo-las 
permanecendo na terra,  entre as exigências do mundo, imersos nas leis 
deste,  e  daqui  de  baixo,  olhando  o  céu  como  uma  coisa  distante  que 
alcançaremos  um  dia  com  a  evolução.  Mas  assim  pudemos  ver  os 
pequenos problemas da terra,  iluminados e justificados pelos princípios
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X. Riunificazione universale

Il  lavoro svolto.  Controllo e conferma degli  scritti  
precedenti. La visione si completa. Essa soddisfa la  
mente e  il  cuore,  spiegando tutto,  e  presenta una  
nuova  finalità  per  la  vita.  La  grande  marcia  
dell’evoluzione. La ricostruzione dell’ordine elimina 
la  lotta  e  il  dolore.  L’evoluzione fa,  del  caos,  un  
sistema  organico.  Paradiso  attraverso  la  
riarmonizzazione.  Riunificazione  universale.  La 
vita in espansione. Tante verità relative, aspetti di  
una  sola  verità.  La  visione  che  domina  tutto.  
Termina il grande viaggio nel seno di Dio.

Eccoci giunti alla fine di questo nuovo lavoro, di carattere realistico, 
così diverso dai precedenti. Abbiamo studiato nel volume precedente: “La 
Grande Battaglia”, a proposito di un caso vissuto, il significato del Vangelo 
portato alla realtà  pratica, le armi, la strategia e la vittoria di chi lo segue, le 
conseguenze  di  questo  modo  di  concepire  la  vita  e  di  viverla.  Poi,  nel 
presente volume, abbiamo esaminato la posizione attuale del Cattolicesimo, 
in relazione a tali problemi, i pericoli di questa posizione e la possibilità  di 
salvezza.  Poi  abbiamo  affrontato  il  problema  del  telefinalismo 
dell’evoluzione. Dopo aver osservato la grande battaglia tra il Vangelo e il 
mondo, nel caso particolare lì narrato e poi nel caso della Chiesa, ora la 
vediamo nella sua ultima finalità  e  conclusione,  alla  quale essa condurrà 
l’umanità  che  sta  camminando,  cioè  alla  spiritualizzazione.  Alla  fine, 
tracciamo ora le linee di una nuova morale che segue i principî esposti.

Con  questo,  è  completato  e  terminato  l’argomento  della  “Grande 
Battaglia”. Questi volumi hanno voluto essere pratici, concreti, positivi, per 
trattare soprattutto dei problemi della terra, più  vicini a noi. Qui, i punti di 
riferimento, sono, prevalentemente, diversi da quelli della maggior parte degli 
altri volumi. In questi ultimi due, i problemi sono visti più  in relazione con la 
realtà che tutti viviamo, che rispetto ai principî generali che tutto dirigono, più  
in relazione con gli effetti reali, che alle cause lontane da cui essi derivano. La 
prospettiva è diversa. Eppure, la visione è la stessa, sebbene contemplata da un 
punto di vista diverso. Invece di guardare le cose dal cielo verso la terra, le 
guardiamo rimanendo sulla terra, tra le esigenze del mondo, immersi nelle sue 
leggi,  e  da  quaggiù ,  guardando  il  cielo  come  una  cosa  lontana  che 
raggiungeremo un giorno con l’evoluzione. Ma così abbiamo potuto vedere i 
piccoli  problemi  della  terra,  illuminati  e  giustificati  dai  principî
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gerais e achamos a aplicação lógica destes princípios naqueles. Aconteceu 
que contemplando a mesma visão dos princípios gerais demonstrados nos 
outros  volumes,  com  uma  perspectiva  diferente,  fizemos  aqui  uma 
aplicação que nos permitiu realizar novo controle, que nos fez achar na 
prática nova confirmação de sua verdade, que antes podia parecer apenas 
teórica. Os que ainda duvidassem dos conceitos expostos nos volumes: “A 
Grande Síntese”, “Deus e Universo” e “O Sistema”, poderão achar, nestas 
duas obras, como que uma prova experimental e uma razão do porquê  da 
conduta humana e das diretrizes impostas à  vida, que de outra forma nem 
sempre poderão  ser  explicadas,  e  tudo isto num quadro lógico em que 
aparecem repostas a muitas perguntas e soluções a muitos problemas.

Assim,  estes  volumes  são  também  controle  e  confirmação,  são 
demonstração  prática das teorias  já  expostas,  que aqui  vêm revalidadas 
pelos fatos, que provam corresponder a elas. Assim a visão dos volumes: 
“A  Grande  Síntese”,  “Deus  e  Universo”  e  “O  Sistema”  se  completa, 
enriquecendo-se  de  pormenores  e  de  provas,  embora  substancialmente 
permanecendo a mesma, porque a verdade é uma e não pode mudar. Ora o 
quadro de conjunto que resulta completo, daqueles três volumes, mais os 
dois  presentes,  aparece-nos  (salvo  novos  desdobramentos)  bastante 
complexo, seja pela vastidão e quantidade dos problemas que resolve, seja 
pela  concordância  das  partes  trazidas  sempre  a  unidade,  seja  por  suas 
conclusões, que satisfazem as exigências da mente e do coração.

Agora a visão está  toda diante de nossos olhos. Respondendo a uma 
necessidade lógica, ela explica-nos tudo, convencendo-nos porque está  de 
acordo com os fatos que podemos observar, mostrando-nos a razão deles. 
Essa  visão  não  só  ilumina,  satisfazendo  o  desejo  de  conhecer,  como 
também reanima e conforta, porque é boa e bela, sacia a instintiva ânsia de 
ordem e justiça, dá-nos de Deus um conceito altíssimo, fazendo triunfar a 
Sua perfeição numa obra perfeita. O grande impulso telefinalístico triunfa 
definitivamente sobre todos os esforços e dores do ser, sobre todos os erros 
e obstáculos, e Deus permanece o eterno imóvel, o princípio e o fim, em 
torno do qual gira o grande ciclo que, embora se tenha afastado, a ele volta, 
como seu único e supremo fim.

O bió logo, o geó logo, o paleontó logo, o matemático, tanto quanto o 
físico atômico, não apenas o filósofo como o teó logo, poderão ver, nesta 
visão,  um  princípio  orientador  para  dirigir  suas  pesquisas,  embora 
aceitando-a  de  início  apenas  como hipó tese  de  trabalho.  Eles  mesmos, 
fundindo  e  aprofundando  seus  estudos,  poderão  chegar  às  mesmas 
conclusões,  revalidando-as.  É  preciso  resolver  os  enigmas  do 
conhecimento.  A mente humana quer  saber  qual  é  a  meta final  de tão 
longo caminho, qual é  o objetivo ú ltimo de tanto lutar e sofrer. Se a vida 
não caminhasse para a espiritualização, para onde iria? Que existe uma
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generali e abbiamo trovato l’applicazione logica di questi principî in quelli. È  
accaduto che, contemplando la stessa visione dei principî generali dimostrati 
negli  altri  volumi,  con  una  prospettiva  diversa,  abbiamo  fatto  qui 
un’applicazione che ci ha permesso di effettuare un nuovo controllo, che ci ha 
fatto trovare nella pratica una nuova conferma della loro verità, che prima 
poteva  sembrare  solo  teorica.  Coloro  che  ancora  dubitassero  dei  concetti 
esposti  nei  volumi:  “La Grande Sintesi”,  “Dio e Universo” e “Il  Sistema”, 
potranno trovare, in queste due opere, come una prova sperimentale e una 
ragione del perché della condotta umana e delle direttive imposte alla vita, che 
altrimenti non sempre potranno essere spiegate, e tutto ciò in un quadro logico 
in cui compaiono risposte a molte domande e soluzioni a molti problemi.

Così,  questi  volumi  sono  anche  controllo  e  conferma,  sono 
dimostrazione pratica delle teorie già  esposte, che qui vengono rivalidate 
dai fatti, che provano di corrispondere ad esse. Così la visione dei volumi: 
“La  Grande  Sintesi”,  “Dio  e  Universo”  e  “Il  Sistema”  si  completa, 
arricchendosi di particolari e di prove, pur rimanendo sostanzialmente la 
stessa, perché  la verità  è  una e non può  cambiare. Ora il quadro d’insieme 
che risulta completo, di quei tre volumi, più  i due presenti, ci appare (salvo 
nuovi sviluppi) piuttosto complesso, sia per l’ampiezza e la quantità  dei 
problemi che risolve, sia per la concordanza delle parti ricondotte sempre 
all’unità, sia per le sue conclusioni, che soddisfano le esigenze della mente 
e del cuore.

Ora la visione è  tutta  davanti  ai  nostri  occhi.  Rispondendo a una 
necessità  logica, essa ci spiega tutto, convincendoci perché  è  in accordo 
con  i  fatti  che  possiamo  osservare,  mostrandocene  la  ragione.  Questa 
visione  non  solo  illumina,  soddisfacendo  il  desiderio  di  conoscere,  ma 
rianima e conforta anche, perché  è  buona e bella, sazia l’istintiva ansia di 
ordine e giustizia, ci dà  di Dio un concetto altissimo, facendo trionfare la 
Sua perfezione in un’opera perfetta. Il grande impulso telefinalistico trionfa 
definitivamente su tutti gli sforzi e i dolori dell’essere, su tutti gli errori e gli 
ostacoli, e Dio rimane l’eterno immobile, il principio e la fine, attorno al 
quale ruota il grande ciclo che, sebbene se ne sia allontanato, a lui ritorna, 
come suo unico e supremo fine.

Il  biologo,  il  geologo,  il  paleontologo,  il  matematico,  così  come il 
fisico atomico, non solo il filosofo ma anche il teologo, potranno vedere, in 
questa visione, un principio orientatore per dirigere le loro ricerche, sebbene 
accettandola inizialmente solo come ipotesi di lavoro. Essi stessi, fondendo e 
approfondendo  i  loro  studi,  potranno  giungere  alle  stesse  conclusioni, 
rivalidandole. È  necessario risolvere gli enigmi della conoscenza. La mente 
umana vuole sapere quale sia la meta finale di un così lungo cammino, quale 
sia l’obiettivo ultimo di tanto lottare e soffrire. Se la vita non camminasse 
verso  la  spiritualizzazione,  verso  dove  andrebbe?  Che  esiste  una

394

395

396



302 Evolução e Evangelho – Pietro Ubaldi

meta final, todas as religiões o ensinam e isto corresponde a um desejo 
instintivo, além de ser o único fato que possa justificar o longo trabalho da 
evolução. Essa visão satisfaz a esse desejo nosso. Ela dá-nos, do fenômeno 
vida, uma interpretação que faz, de uma existência miserável, dura, incerta 
e  insatisfeita,  uma  experiência  criadora,  ú til,  cheia  de  esperança.  Seria 
atroz  se  todo  o  trabalho  terminasse  numa  ilusão  e  tanta  dor  numa 
zombaria. Ao contrário, assim não estamos mais sozinhos, abandonados 
nos intérminos espaços do universo; nosso apelo de seres vivos e pensantes 
não  se  perde  no  silêncio  morto  do  incomensurável  vazio,  mas  a  ele 
responde  a  voz  de  infinitas  criaturas  irmãs,  feitas  da  mesma  vida, 
orientadas para o mesmo Deus. Assim, ao nosso apelo responde o amplexo 
de um Pai que nos ama e nos ajuda a subir, para chegarmos a ser felizes 
com Ele.

A alegria que esta concepção nos traz à alma, a paz que aí nos deixa, 
a fé  e a esperança com que nos reanima, são provas de sua verdade. Não 
podemos deixar de senti-la. Se o presente é  tão baixo e triste, ao longe 
resplende  um  radioso  futuro,  que  deverá  um  dia  ser  alcançado.  A 
consciência desse fato,  sobre o qual tanto insistimos,  dá-nos a força de 
suportar confiantemente todas as dores atuais e de realizar o esforço de 
atravessar o deserto de todas as provas, para chegar à  terra da promissão, 
da libertação e da felicidade.

O presente é  árduo. Mas estamos a caminho Avança sem deter-se a 
grande marcha da evolução. Adiante, adiante, sempre mais para o Alto. O 
universo  não  é  apenas  um grande  organismo que  funciona,  mas  é  um 
organismo que, a cada momento, se transforma, para aperfeiçoar esse seu 
funcionamento.  O  universo  é  pela  presença  nele  de  Deus  imanente, 
animado por  um contínuo movimento,  não  apenas  espacial,  mas  muito 
mais profundo, de maturação evolutiva, dirigido com suma sabedoria para 
fins de salvação.

Tudo o que existe faz parte desse fenômeno e é transportado pela sua 
corrente.  Todos aí estão,  todos estamos aí dentro, sem possibilidade de 
evasão.  Mas é  justamente essa necessidade,  esse determinismo que nos 
obriga a subir, mesmo quando não queremos, é  isto que constitui a nossa 
salvação, porque desse modo Deus, embora indiretamente, nos constrange 
a redimir-nos; impelindo-nos a evolver, obriga-nos a salvar-nos. Em sua 
Lei, que parece desapiedada, a vida é  supremamente justa e boa porque, 
exigindo  nosso  esforço,  quer  tornar-nos  fortes  para  vencer,  e  vencer 
significa subir, tornar a achar em Deus a felicidade perdida. Á spero é  o 
caminho em baixo, tanto mais penoso quanto mais próximo estamos do 
anti-sistema. Mas ele se torna cada vez mais suave, quanto mais o ser se 
aproxima  do  sistema.  Então  a  gravitação  que  o  mantinha  em  baixo, 
desaparece, vencida pela atração que o eleva para o Alto. Esse é  o esforço
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meta finale, tutte le religioni lo insegnano e ciò  corrisponde a un desiderio 
istintivo, oltre a essere l’unico fatto che possa giustificare il lungo lavoro 
dell’evoluzione.  Questa visione soddisfa questo nostro desiderio.  Essa ci 
offre,  del  fenomeno  vita,  un’interpretazione  che  fa,  di  un’esistenza 
miserabile,  dura,  incerta  e  insoddisfatta,  un’esperienza  creatrice,  utile, 
piena di speranza. Sarebbe atroce se tutto il lavoro finisse in un’illusione e 
tanto  dolore  in  una  beffa.  Al  contrario,  così  non  siamo  più  soli, 
abbandonati  negli  interminabili  spazi  dell’universo;  il  nostro  appello  di 
esseri  viventi  e  pensanti  non  si  perde  nel  silenzio  morto 
dell’incommensurabile  vuoto,  ma  ad  esso  risponde  la  voce  di  infinite 
creature sorelle, fatte della stessa vita, orientate verso lo stesso Dio. Così, 
al nostro appello risponde l’abbraccio di un Padre che ci ama e ci aiuta a 
salire, per arrivare a essere felici con Lui.

La gioia che questa concezione ci porta nell’anima, la pace che vi 
lascia, la fede e la speranza con cui ci rianima, sono prove della sua verità. 
Non possiamo fare a meno di sentirla. Se il presente è  così basso e triste, 
in  lontananza  risplende  un  radioso  futuro,  che  un  giorno  dovrà  essere 
raggiunto. La consapevolezza di questo fatto, sul quale tanto insistiamo, ci 
dà  la forza di sopportare con fiducia tutti i dolori attuali e di compiere lo 
sforzo di attraversare il deserto di tutte le prove, per giungere alla terra 
della promessa, della liberazione e della felicità.

Il presente è  arduo. Ma siamo in cammino Avanza senza fermarsi la 
grande  marcia  dell’evoluzione.  Avanti,  avanti,  sempre  più  verso  l’Alto. 
L’universo  non  è  solo  un  grande  organismo  che  funziona,  ma  è  un 
organismo che, a ogni momento, si trasforma, per perfezionare questo suo 
funzionamento. L’universo è,  per la presenza in esso di Dio immanente, 
animato  da  un  continuo  movimento,  non  solo  spaziale,  ma  molto  più  
profondo, di maturazione evolutiva, diretto con somma saggezza verso fini 
di salvezza.

Tutto ciò  che esiste fa parte di questo fenomeno ed è  trasportato 
dalla sua corrente. Tutti sono lì, tutti siamo lì dentro, senza possibilità  di 
evasione.  Ma  è  proprio  questa  necessità,  questo  determinismo  che  ci 
obbliga a salire, anche quando non vogliamo, è  questo che costituisce la 
nostra salvezza, perché  in questo modo Dio, sebbene indirettamente, ci 
costringe a redimerci; spingendoci a evolvere, ci obbliga a salvarci. Nella 
sua Legge, che sembra spietata, la vita è  supremamente giusta e buona 
perché,  esigendo  il  nostro  sforzo,  vuole  renderci  forti  per  vincere,  e 
vincere significa salire,  ritrovare in  Dio la  felicità  perduta.  Aspro è  il 
cammino  in  basso,  tanto  più  penoso  quanto  più  siamo  vicini  all’anti-
sistema. Ma diventa sempre più  dolce, quanto più  l’essere si avvicina al 
sistema. Allora la gravitazione che lo manteneva in basso scompare, vinta 
dall’attrazione  che  lo  eleva  verso  l’Alto.  Questo  è  lo  sforzo
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e a sorte de cada um e de todos. Assim caminha a gloriosa epopeia da vida 
dos mundos, guiada pelo chamado de Deus.

Na meta final, espera-nos a perfeita harmonia, reconstituída na Lei 
de Deus. Ela é  dada por uma relação harmônica entre todas as coisas. O 
ser  caiu  na  dor  porque  desobedeceu  a  essa  Lei.  Ela  é  ordem,  donde 
derivam paz e alegria. Quem sai da Lei cai no caos, donde deriva luta, e 
portanto dor. Mas eis que a evolução nos salva, permitindo-nos, embora 
através  de  provas  e  esforços,  reconstruir  a  ordem  violada.  Assim, 
eliminando aos poucos a desordem, elimina-se também a luta e a dor. A 
evolução  é  um processo  de  reordenamento  e  rearmonização  de  partes, 
deslocadas da posição justa em que haviam sido colocadas, e que assim se 
chocam dolorosamente umas com as outras. A evolução as recoloca em 
seu lugar, é um processo de pacificação de elementos, antes amigos, que se 
tornaram  depois  inimigos.  De  um  montão  deles,  que  caoticamente  se 
agitam e se chocam porque não se conhecem, a evolução faz um sistema 
orgânico,  em  que  eles  funcionam  colaborando  concordes.  O  paraíso 
perdido  a  que  temos  de  regressar  é  a  harmonia  entre  seres  que  se 
compreendem e se amam. A evolução tem que realizar esse trabalho de 
liquidar  o  separatismo  egoísta,  a  luta,  o  instinto  de  agressividade,  a 
desordem, que constituem o inferno dos planos mais baixos.

Em nosso plano humano o processo de harmonização chegou a criar 
o  organismo fisiológico  do  indivíduo  (em que  as  células  colaboram na 
ordem), e o grupo família,  e algumas aproximações dos grupos cidade, 
nação, humanidade. O resto, além desses pequenos centros de reunificação, 
é  caos, desordem, luta. Mas a meta é  uma reunificação bem mais vasta: a 
de todos os seres, de todo o universo, quando tudo chegar a conhecer-se e 
a colaborar organicamente. A evolução consiste na dilatação sempre maior 
desses grupos ou centros de ordem, dentro dos quais  a  luta  – que é  a 
característica  do  mundo  anti-Lei  – está  eliminada.  Com sua  dilatação, 
dilata-se  também  o  terreno  dominado  pela  ordem,  e  se  restringe  o 
dominado pela desordem, que cada vez mais é  expulsa dos confins em 
expansão dos grupos da ordem. Isto até a completa eliminação da luta e da 
dor, como da própria desordem que as traz consigo. A evolução realiza 
assim a cura milagrosa de todos os males, quando os leva – reabsorvendo-
os, depois de havê-los invertido em bem – do anti-sistema ao sistema.

Desta  grande  marcha  da  evolução  observamos,  na  primeira  parte 
especialmente, o tratamento que o involuído dá  ao evoluído. Estamos hoje 
numa grande curva do caminho da vida. Como outrora ela saiu de seu 
berço das quentes águas do mar e se expandiu nas terras emersas, assim 
agora ela se expande da terra,  conquistando os espaços estelares.  É  um 
processo de expansão da vida e dos princípios que a dirigem, pelos quais 
se  dilata  também  a  concepção  do  ser,  que  não  mais  vive  em  função
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e la sorte di ciascuno e di tutti. Così procede la gloriosa epopea della vita 
dei mondi, guidata dalla chiamata di Dio.

Alla  meta  finale,  ci  attende  la  perfetta  armonia,  ricostituita  nella 
Legge di Dio.  Essa è  data da una relazione armonica tra tutte le cose. 
L’essere cadde nel dolore perché  disobbedì a questa Legge. Essa è  ordine, 
da cui derivano pace e gioia. Chi esce dalla Legge cade nel caos, da cui 
deriva  la  lotta,  e  quindi  il  dolore.  Ma  ecco  che  l’evoluzione  ci  salva, 
permettendoci,  sebbene  attraverso  prove  e  sforzi,  di  ricostruire  l’ordine 
violato. Così, eliminando a poco a poco il disordine, si elimina anche la 
lotta  e  il  dolore.  L’evoluzione  è  un  processo  di  riordinamento  e 
riarmonizzazione di parti, spostate dalla giusta posizione in cui erano state 
collocate,  e  che  così  si  urtano  dolorosamente  le  une  contro  le  altre. 
L’evoluzione le ricolloca al loro posto, è  un processo di pacificazione di 
elementi, prima amici, che sono poi diventati nemici. Da un mucchio di 
essi,  che  caoticamente  si  agitano e  si  urtano perché  non si  conoscono, 
l’evoluzione fa un sistema organico, in cui essi funzionano collaborando 
concordemente. Il paradiso perduto a cui dobbiamo ritornare è  l’armonia 
tra esseri  che si  comprendono e si  amano.  L’evoluzione deve realizzare 
questo  lavoro  di  liquidare  il  separatismo  egoistico,  la  lotta,  l’istinto  di 
aggressività, il disordine, che costituiscono l’inferno dei piani più  bassi.

Nel  nostro piano umano il  processo di  armonizzazione è  arrivato a 
creare  l’organismo  fisiologico  dell’individuo  (in  cui  le  cellule  collaborano 
nell’ordine),  e  il  gruppo  famiglia,  e  alcuni  avvicinamenti  ai  gruppi  città, 
nazione, umanità. Il resto, oltre a questi piccoli centri di riunificazione, è caos, 
disordine, lotta. Ma la meta è una riunificazione ben più  vasta: quella di tutti 
gli esseri, di tutto l’universo, quando tutto arriverà a conoscersi e a collaborare 
organicamente.  L’evoluzione consiste  nella  dilatazione sempre maggiore di 
questi  gruppi  o  centri  di  ordine,  all’interno  dei  quali  la  lotta  –  che  è  la 
caratteristica del mondo anti-Legge – è  eliminata. Con la loro dilatazione, si 
dilata anche il terreno dominato dall’ordine, e si restringe quello dominato dal 
disordine, che viene sempre più  espulso dai confini in espansione dei gruppi 
dell’ordine. Questo fino alla completa eliminazione della lotta e del dolore, 
come dello stesso disordine che li porta con sé. L’evoluzione realizza così la 
guarigione miracolosa di tutti i mali, quando li porta – riassorbendoli, dopo 
averli invertiti in bene – dall’anti-sistema al sistema.

Di  questa  grande  marcia  dell’evoluzione  osserviamo,  nella  prima 
parte specialmente, il trattamento che l’involuto riserva all’evoluto. Siamo 
oggi in una grande curva del cammino della vita. Come un tempo essa uscì 
dalla sua culla delle calde acque del mare e si espanse sulle terre emerse, 
così ora essa si espande dalla terra, conquistando gli spazi stellari. È  un 
processo di espansione della vita e dei principî che la dirigono, attraverso i 
quali si dilata anche la concezione dell’essere, che non vive più  in funzione
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do momento e de seu pequenino eu, mas em função da eternidade e do 
universo. O jogo da vida torna-se cada vez mais amplo, complexo e de 
maior alcance; não abarca mais, apenas, a existência terrena, mas em sua 
previdência estende-se a toda a vida futura. Cada um faz a jogo segundo a 
amplitude  que  seus  olhos  conseguem  dominar,  mas  quanto  maior  é  a 
amplitude dominada, mais se torna livre e feliz. O modo de conceber a 
vida, o possuir uma ou outra forma mental como consequência do próprio 
grau  de  evolução  traz,  ao  dirigir  a  nossa  conduta,  consequências 
importantes sob forma de alegria ou de dor. Aliás, é  lógico e justo que 
cada  um  sofra  e  goze,  em  relação  ao  grau  de  evolução  que,  com  os 
próprios sofrimentos e esforços, conseguiu atingir.

Assim  avança  a  grande  marcha  da  evolução.  A  visão  que  nos 
sustentou  através  de  nossos  volumes,  mostra-nos  a  mecânica  de  seu 
transformismo e a natureza do ú ltimo telefinalismo que dirige todo o vir-a-
ser. Essa visão diz-nos que tudo é disciplinado por uma lei única, dada por 
um pensamento que, como luz central, se fraciona em miríades de reflexos 
ou aspectos menores, que regem o particular. Por isso resultam formas sem 
número,  que apesar  de  suas  diversidades,  estão  orientadas  ao  longo do 
mesmo  caminho,  convergentes  para  o  mesmo  centro,  Deus,  unidas  na 
mesma  lei,  e  parentes,  porque  são  constituídas  pela  mesma  substância 
divina fundamental.

E difícil fazer uma representação mental das vertiginosas dimensões 
do fenômeno, que se estende de galáxia em galáxia e para mais além. Os 
infinitos momentos em que o todo se pulveriza, o seu decompor-se nas 
minúcias  do  pormenor,  não  fraciona  nem lesa  a  unidade  do  conjunto, 
dirigido por  uma só  lei,  impelido por  uma só  vontade,  dirigido para  o 
mesmo e único fim. Maravilhoso universo em que colaboram os dois polos 
opostos, que parecem estar em contradição, isto é, o absoluto e o relativo, 
o imóvel e o transformar-se, a substância espiritual da Lei e a aparência 
material da forma. Os dois estão em antítese, e no entanto se compensam, 
abraçados na mesma luta pela redenção.

Este universo é todo vivo, todo animado por um princípio espiritual, 
e olha para si mesmo com infinitos olhos diferentes, de infinitos pontos de 
modo diverso,  chegando a sensações e julgamentos vários,  que formam 
muitas  verdades  relativas  diferentes,  mas  que  são  apenas  os  infinitos 
aspectos da mesma e única verdade. Cada um vê apenas o que o cerca, até 
onde pode, e só  com os olhos que possui. Então, tudo pode parecer-nos, de 
um modo ou de outro,  não  apenas  pelo que olhamos,  mas também de 
acordo  com  o  que  somos.  Podemos  então  ver  o  universo  tanto  como 
matéria,  tanto  como  espírito,  como  forma  ou  como  substância,  como 
princípio  diretivo  ou  como sua  atuação  concreta.  Podemos  vê-lo  como 
análise, na complexidade de um pormenor que se multiplica sem limites,
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del  momento  e  del  proprio  piccolo  io,  ma  in  funzione  dell’eternità  e 
dell’universo. Il gioco della vita diventa sempre più  ampio, complesso e di 
maggiore portata; non abbraccia più  solo l’esistenza terrena, ma nella sua 
previdenza  si  estende  a  tutta  la  vita  futura.  Ognuno  gioca  secondo 
l’ampiezza che i suoi occhi riescono a dominare, ma quanto maggiore è 
l’ampiezza dominata, tanto più  diventa libero e felice. Il modo di concepire 
la  vita,  il  possedere una o l’altra  forma mentale  come conseguenza del 
proprio  grado  di  evoluzione  porta,  nel  dirigere  la  nostra  condotta, 
importanti conseguenze sotto forma di gioia o di dolore. Del resto, è logico 
e giusto che ognuno soffra e goda, in relazione al grado di evoluzione che, 
con le proprie sofferenze e i propri sforzi, è riuscito a raggiungere.

Così avanza la grande marcia dell’evoluzione. La visione che ci ha 
sostenuto  attraverso  i  nostri  volumi,  ci  mostra  la  meccanica  del  suo 
trasformismo  e  la  natura  dell’ultimo  telefinalismo  che  dirige  tutto  il 
divenire. Questa visione ci dice che tutto è  disciplinato da un’unica legge, 
data  da  un  pensiero  che,  come luce  centrale,  si  fraziona  in  miriadi  di 
riflessi o aspetti minori, che reggono il particolare. Perciò  risultano forme 
senza numero,  che nonostante  le  loro diversità,  sono orientate  lungo lo 
stesso cammino, convergenti verso lo stesso centro, Dio, unite nella stessa 
legge,  e  imparentate,  perché  sono costituite  dalla  stessa sostanza divina 
fondamentale.

È  difficile  farsi  una  rappresentazione  mentale  delle  vertiginose 
dimensioni del fenomeno, che si estende di galassia in galassia e oltre. Gli 
infiniti momenti in cui il tutto si polverizza, il suo scomporsi nelle minuzie 
del dettaglio, non fraziona né  lede l’unità  dell’insieme, diretto da una sola 
legge,  spinto  da  una  sola  volontà,  diretto  verso  lo  stesso  e  unico  fine. 
Meraviglioso universo in cui collaborano i due poli opposti, che sembrano 
essere  in  contraddizione,  cioè  l’assoluto  e  il  relativo,  l’immobile  e  il 
trasformarsi, la sostanza spirituale della Legge e l’apparenza materiale della 
forma. I due sono in antitesi, e eppure si compensano, abbracciati nella 
stessa lotta per la redenzione.

Questo  universo  è  tutto  vivo,  tutto  animato  da  un  principio 
spirituale, e guarda a se stesso con infiniti occhi diversi, da infiniti punti 
di  vista  in modo diverso,  arrivando a  sensazioni  e  giudizi  diversi,  che 
formano molte diverse verità  relative, ma che sono solo gli infiniti aspetti 
della stessa e unica verità . Ognuno vede solo ciò  che lo circonda, fin dove 
può , e solo con gli occhi che possiede. Allora, tutto può  apparirci, in un 
modo o nell’altro, non solo per ciò  che guardiamo, ma anche in base a ciò  
che siamo. Possiamo quindi vedere l’universo tanto come materia, tanto 
come spirito, come forma o come sostanza, come principio direttivo o 
come  sua  concreta  attuazione.  Possiamo  vederlo  come  analisi,  nella 
complessità  di  un  dettaglio  che  si  moltiplica  senza  limiti,
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ou como síntese, na simplicidade de um lampejo instantâneo. Cada um vê 
tudo segundo a forma mental que possui, segundo o grau de consciência 
que conquistou, até  as formas de existência mais involuídas que, por não 
terem conquistado nada, talvez sejam totalmente cegas e obedecem sem 
saber nada.

Nenhum ser – só  Deus – pode ter a visão total. Esta contém todos os 
extremos, todas as contradições, todas as formas, todas as possibilidades. 
Ela só  abarca tudo, o presente, o passado e o futuro, o espaço em expansão 
e a contração do tempo, o nascimento e a morte das dimensões. Só  ela 
domina a gênese dos mundos, as metas da vida, toda a série dos planos de 
existência, ao longo dos quais o ser que evolui realiza sua grande viagem 
de regresso ao ponto de partida, Deus.

Tudo caminha sem repouso.  De forma em forma,  o  ser  viaja  de 
superação  em superação,  através  das  eras  milenárias,  subindo a  grande 
escala da evolução, peregrino cansado, dobrado ao peso da queda, e que no 
entanto, a cada degrau, se torna mais leve. Os gênios criadores, com seu 
tormento que os  outros  desconhecem, arrombam as  portas  do futuro e 
abrem sozinhos o cortejo. As grandes massas, que devido ao seu estado de 
involução não sabem fazer outra coisa senão imitar, seguem atrás. A cada 
passo aparecem horizontes novos, abrem-se melhor os olhos para ver e as 
forças  para  conquistá-los  se  tornam  mais  robustas.  Sempre  novas 
construções surgem, das cinzas das velhas.  O ser aproxima-se cada vez 
mais de Deus, que sempre mais o penetra e sustenta com Sua radiação.

Subir, subir, sempre subir mais em direção à  meta! No fim, cessou o 
transformismo, porque a evolução atingiu seu termo. Então o tempo não é 
passado porque foi apenas uma variante da eternidade; a morte não matou, 
porque  tudo  ressurgiu;  a  caducidade  de  todas  as  coisas  nada  destruiu, 
porque tudo voltou a ser indestrutível, como o era no início. O milagre da 
redenção da queda está realizado. Terminou o esforço da subida, o relativo, 
a ilusão, a dor. O ser sofreu e caminhou bastante, mas chegou. Agora pode 
repousar feliz, fora do tempo que conta as horas, para sempre, no seio de 
Deus.

FIM

406

407

408

409



Evoluzione e Vangelo – Pietro Ubaldi 309

o come sintesi, nella semplicità  di un lampo istantaneo. Ognuno vede tutto 
secondo la forma mentale che possiede, secondo il grado di coscienza che 
ha conquistato, fino alle forme di esistenza più  involute che, non avendo 
conquistato nulla, forse sono totalmente cieche e obbediscono senza sapere 
nulla.

Nessun  essere  –  solo  Dio  –  può  avere  la  visione  totale.  Questa 
contiene tutti gli estremi, tutte le contraddizioni, tutte le forme, tutte le 
possibilità. Essa abbraccia tutto, il presente, il passato e il futuro, lo spazio 
in  espansione  e  la  contrazione  del  tempo,  la  nascita  e  la  morte  delle 
dimensioni.  Solo  essa  domina  la  genesi  dei  mondi,  le  mete  della  vita, 
l’intera serie dei piani di esistenza, lungo i quali l’essere che evolve compie 
il suo grande viaggio di ritorno al punto di partenza, Dio.

Tutto procede senza riposo. Di forma in forma, l’essere viaggia di 
superamento in superamento, attraverso le ere millenarie, salendo la grande 
scala dell’evoluzione, pellegrino stanco, piegato sotto il peso della caduta, e 
che tuttavia, a ogni gradino, diventa più  leggero. I geni creatori, con il loro 
tormento che gli altri ignorano, sfondano le porte del futuro e aprono da 
soli il corteo. Le grandi masse, che a causa del loro stato di involuzione 
non sanno fare altro che imitare, seguono dietro. A ogni passo appaiono 
nuovi  orizzonti,  gli  occhi  si  aprono  meglio  per  vedere  e  le  forze  per 
conquistarli  diventano  più  robuste.  Sempre  sorgono  nuove  costruzioni, 
dalle  ceneri  delle  vecchie.  L’essere  si  avvicina  sempre  più  a  Dio,  che 
sempre più  lo penetra e lo sostiene con la Sua radiazione.

Salire, salire, sempre salire di più  verso la meta! Alla fine, cessò  il 
trasformismo, perché l’evoluzione raggiunse il suo termine. Allora il tempo 
non è passato perché fu solo una variante dell’eternità; la morte non uccise, 
perché tutto risorse; la caducità  di tutte le cose non distrusse nulla, perché 
tutto tornò  a essere indistruttibile, come lo era all’inizio. Il miracolo della 
redenzione  della  caduta  è  compiuto.  Terminò  lo  sforzo  della  salita,  il 
relativo,  l’illusione,  il  dolore.  L’essere  soffrì  e  camminò  abbastanza,  ma 
arrivò .  Ora  può  riposare  felice,  fuori  dal  tempo  che  conta  le  ore,  per 
sempre, nel seno di Dio.
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